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PUEFJCIO

Escaparam-nos, quando demos ao prélo O ir Comple­

mcnlo do .\.UD1TOR llnASfLEIRO, nig'luHIS di posi çõcs illdis­

peusarcis, quc DitO enconlrando-se L1']S collccções, que

COITellJ imprc.sa , só eou tam dos _~rchi\'os da Sccrcwrias

da Cucrra, ,do Conse!lJo Supremo .lililar; e 11 nó , então

na Plori:.lc'él do Rio Grande do Sul, impossivel era o com­

pulsarmo!> élCJlI{'IlCS Arcltiros, ~tl(~m destas, tem 1>llixado,

posteriormcnle " impressão dila, um granel num 1'0 de

outras dispo ições, ass~' il1lpOrlalllr Ú Classe militai': COI'­

riu-nos Jlai o dever intlr.c!inílrcJ de, quanto ante, pre­

encherlllOS as lacunas supra rel'eridas, e aCCl'es 'cnlnnllO

101las as Leis, Dccrclo~, e Ordcll", que uC telu- cguido á

dala do Complemcnio pura assim ficar, scnão cabal, aO

mcnos melhormenlc j11'eenchido o fim a quc tcmos filado;

c eis porque ariparece esle Segundo Complenu'll/o, que

devcrú ser considerado o 3° volume do AVOlTOR BH,\SILE1UO

para o (lUal pedimos a nos os illuslrallos Patricios, o mesmo

bl'uigno e generoso ac.olhilllcnlo, lJue jú di pClLal'am aos
dOlls primeiros "olumes da uhrcdila obra.





SEGUNDO COMPLEMENTO
DO

AUDITOR BRASILEIRO

PAIl'l'E PBIUEIDA

DO C01\SELHO' .MJLI'URE,' PARA CADETE', E SOLDADO P.\R-

TICULARES; E TA.MnElIf DOS ECONO~aCOS DOS OORPO , C01\1­

PREHE~DIDAS ALGUMA' DISPO, IÇÕES 5JONCERl\TENTE8 AOS HOS­

PITAHS REGIl\lE~ITkES, E E.'lFE-nll:IARIAS; E DO CON~ELlIOS DE

OO~RAS no AR'ENAES.

CAPITULO I.

Do 'II/e /'espei/a aos COl/solhos militares 7H!/'a Cadetes, ou l'(lI'/iClllares.

Artigo 10 Além das disposições, e praxe do Exercito de
Portugal, tambem adoptadas no do Brasil, e que indicamos
no Tit, lo, Secção 2", a pag, 15 do Audito?' B?'asileilro; sobre
a apl'esentação de Escriptura de alimentos rielQs pretendentes
a lo Cadete, existe especialmente pam o Exercito do Bl'usiJ
fi, Portaria de 20 de Dezembro ele 1822 (J), que resolvendo
a dUvida suscitada para reconhecimento de um lo Cadete,
mandou reconhecê- lo, uma vez que apresentasse Escriptura
de alimentos, e que ficando assim em regra, em .casos si­
milhantes, exactamente se cumprisse este quesito.

(I) Manda Sua Magestade O Imperador pela Secretaria de Estado dos
Negocios (la Guel'1'a participar ao Tenente-General Governador das Armas da
Côrte, e PruI'incia, que sendo-lhe presente o seu omcio de 10 do corrente mez,
relativo à duvida, que se suscilára para ser reconheci(lo Cadete no 1° Regi­
ll1'~nto de Cavallaria do Exercito José 'l'heodoro Ferreira, e estando este
~Jegocio dependente da Sua lmperial Decisão: Ela o mesmo Augusto Senhor
}lor bem resolver, que se proceda ao Feconhecimento, uma vez, que Il/Jt'cSe711C
Escl'ipw1'a ele alimel/tos, ficando assim em regra, em 'casos similhanles. e
,cumpl'indo-se exactamente este requisito. Paço, cm lIO do De.o:embro de 1822.
- .fotio Vicim de Carvalho. '
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Art. 2° Foi deolarado por Aviso ue 14 de Janeiro de 1856,
n. 20 (2), que para a qunlifioaçüo de Cadete, é indillerente
a qualitlade de -filho espmio, ou adulterino, uma vez que,
no processo de legitimaçãO, guardem-se as formalidades subs­
tanciaes.

Art. 3ó Os filhos illegitimos, para serem l'econheeic1os, devem
exhibir a cal·ta de leg'itimac,:ü.o, e para obtê-la, cumpl'e que
a petição sE'ja endereçada ao Juiz lluoicipal, e de Ol·[111;:I.OS,
segundo a nornla, pouco mais ou meDOS, (lue lê-se nesta
Dota (3). ,

Ad.. 4° A praça punida por crime de deserç:ão, que COlli­

mettosse, nilo fioa por is, o inbibida de reoonhecer-se Cadete.
se para isso tivel' as necess:1I'ia,'3 habilitações. A,'iso de 2':1:
ele Ao'osto ele ] 857 (4), com referencia ó. Resolul.!üo de Con­
sulta de 22 deste mesmo l11CZ.

(2) Rio de ,lJlll'iro, 1lI de .loneiro de 185(). - III"'" e Ex"'" SI'. Sua
~la~e~la~e O Imperador, teudo ol,,-idl) o Cllllselho Supl'emo IVlilillll' subl'll
o oflieio dessa Presidencia n. 50, de 2ú de Março de !l85!!, pedilldo esclare­
cill1enlO acerca da I'erd:l(leil a intelligpncia, que se deve dar fi palavra­
nalural-, de que trata a Lei de 2 de Setemhro de 18l17, para I'econllec;­
mento elos Cadetes no Exercilo, por isso que o COllselho de Averigu(\~ão, ahi
nomeatlo para conhecer da nobrezn du soldado do meio Dalalhão r1~_,sa J'ru­
vinei~, Francisco da Clwgas Lira, que pedio ser reconhecido GIdct de
2" classe, enconlJ ál a emIJanlços para ddlnit)vamcnle decidir-se a respeitu:
Manda O l\Iesmo AuguSlO Senhor declara,' ii V. Et., que tendo sieio guar­
iludas no proc.esso de legitimação todas as formalidades sllbslllnd"es, é intei­
ramenle inulil, e ociosa a disLincção entre filho naluraes, no senlido reslriclo,
e filhos espl1l'ios, pois que a graça da legilima(;'lo pôde ser' concedida a un',
e a outros, sem dilferença, e sendo a do Supplicôlnte concedida em I'estl'icção,
ou clausula ,1Igullla, nada pôde obstar a que elle "oze do illtlullo, que lhe
confcl"- a Lei, para " qual é indilrerenle a qualidalle de mho espurio, ou
adulleriuo. O que cornll1l1nico il V. Ex. pan sna intelli!\'encid, e para que
o ra,a conSlar aos i\oIelllh,·os do Conselho ele AI-erigua,.ão, o qual devolvo.
Dros guurdu a V. Ex.-1l1w·'llLC;; de Ca,cias, SI'. 1'l'esidcnle da PI'ovincia
do CCUJ·iI.

(3) Sr. DI'. Jniz Muuicip~l e de Orpl1ãos. Diz Fuão, qne havendo reco­
nhecido pela Escriplura "ublir'a, que olfcrece junta. a .cu filho naLlII'al F.,
necessita, ]lara ([IIe lenha el/a inteira força, e a necessal'ia I"alilhdc nos 1 rUlOS'
deOireilo,queV. S. hllja de mandar, I[UeO. esla, eautuada, sejn por Sentt·nça
conl1rmado o dill} reconhecimento de l11iação, ':onstautll da sobreditll Escrip­
tura, para sortir todos o~ elfdlos legaes, pussando-se Carla, na conformidade
da Lei, pagos os direitos do cstylo. P. a V. S. assim cleli:a. E. n. M. Tanlo:!
ue lal mez e anuo.- Assignado o peticionario.

(l,) nio de .!aneiro, Millislerio dos Negorios ela Guerra, em 26 de Agoslo
de 18j7.- 1I,mo e Ex"'" 51'.- Em respo,la ao feu (lllicio sob n. 356, e data
de <1.3 de Julho ullimo, versando sobre a classificação, que llTelende de <1.° Ca­
dele, o Soldado parlirular da Compauhia lixa da Província de Sergipe João
Baptista Guimarães, que V. Ex. hesitou mãndar reconhecer como tal, por ler
elJe já cOIDmeLtido-lllÚn d",.e.rç.lio ,-dcdanrá-cv;-Ex., de ordem de S. M. O Im-

___----.:temdOl, e em virtude da Resolução de Consulla do Conselbo Supremo MiliLar
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ALt. 5 A nomeação dos Con elhos de Direcc.:ãu. e A'cri·
guaçii.o, é da privativa attriiJuiCiIO do Chefe do COI'PO, á que
pertença, ou on\le. desej sei'vir o pl'etendente, N' s C?mpa­
llhias isol· das p'lr~m erá a omeaçiio da competencIa da
legitilllU nlltOl'ir111,dc militar, a quem estiver confiada u aeI;
mil1lstrarã0 di cip!inur e urcrior da furra ela gl1urniC;1o. E
poi só J;este ca o. qu a nomea.~ do' êJn elh'os de Dirpc­
ç:10, e Avcrignação l:ompetír!l ao CO:1lmanda.ntes {hs Arma,
ou ao AS'i" nt. do Aja lante Gellcl'uL nas Provin ias. _-os
outros Cil os ~6 lbe e he oràelHu', IJ e os pretendentes ju;­
tifj{jllem pcrante o Auditor de UuelTa, e se proceda d poi.
ao Oon:::elho, conforme a jonu'chia, que cad.l. um dos mesmos
pretendentes aspirnr. procedendo 'cmpr'o cm harmonia com a
I" pm'fe do artigo f{o tias 11 stl'ucçoes dada aos ditos Assis­
teutes. "s im, demovendo duvidas, e irl'flglllari<.1acl s, foi

de 22 cio c rrellle, quc lendo o cI,IO Soldadu particular sitio já pUllido peJo
el'in.e de d".~l'l;50. lIU, dl~H' a 1I01a, que d.lhi lhe rl'sullou, senil' de (1hstaculo
para SI I' dle rccuHllI'cido j o CHicle, lima \ez, 1111" I slil na~ ,.jrCUltI'lancias d
s::'-Io; e que e ,ua ro duda pOSlllrior for lIr airo a, lhe ejam appli~illlllS as
di prl'iÇÕl" da Pro\isfio de l. de ,"\I·ho de !I.oá9, rJ O quI' ctlrnrnllni<Xl ti
\'. Ex. para >lIa iOIClligcllcia c execuçfi,), II\:\'ul\(·olio o CUlJsclho lic Oir('('(;ã",
que acolJ1Jll\l'ho\l o sClll'itndo oliicio. DeliS j;lIarde a V. Ex,-Ja'III1)'IIlO Fm/l­
<'iS<'O Ct>d/IO.- Sr. l3al50 d' urnhy.

(') DO'II I'l'd,.o, POt· Graça u" ) eo" ele. Faço saber a \'l> CommantlalJle
uus Al"lIuS da C.irte; Qu' II nclo subidu ii illilllta AtlI>lbla I'reseu,:a lima COII­
sulta du COII dho SuprlllOo i>lilillll' datada de 2 dc Olllubr.l de 18/18, II que
1\lalldei pro eder S IlI'e o \'tlS'O omcio n. 21 S de 25 de Ago to do f(.'fCl.do
aOIlO, CIG qlle pondt:raes o· illcom'enienlcs de serem adrnillidos. ou cnn '1'1'­

vados oas lileil'üs tio E\ercilll, nn elas e dc Ca,llllc-., illdi, iduos, que ,'slilo nas
Cil'ClIlIlsl.utlcins da l.ci~ para g'ozar(llll d . sa n'tiuHa; ma que se lfll'nam deli a
indignos (11'1" Il'la\:I(;Uo, C depl'alaeão de ;'~us COSllIlOC' e incnrrigibir dudc ;
e COllformando-llIC illlciralllenlp. '·(ln. o parecer do Cun..ho: [lei por belll, po r

rinh.. imlllcdiala, c 11lIpcrill! fte'uluçUo de l2 dll mel. (Ie ~Iaio lindo, Dele/"
)lIinar: Qlle '\'ndo Sllllll1lalllclIle pl'ljudicial :\ boa ordem, e d.sciplilJa rio
Exel'l'Ílo, [pr lias slla li'uiras COIll praça di' 1"', ou 2°' l.aUCIe.<, e Soldatl,)~

particulares individuos indignos de l't'.rLc ICI'r ii C:-sa, ela '1'5, pela rclata~iio rle
seu costulIles, e ju"o,.,.i~ibil,da<1c, c achauuo- li l1f'SSa circurnslaucias o Sol­
dado Luiz i\Ioll'lins de ,\iJreu, COlIJO I'ÓS infol'lulles no sohrcdiln ollicio, n50 Ú
1150 de.-eroi ser (·lIe I'CC\llIlte ido 1° r.'ltlele; como que lhe mandarei t1I"dcjti,
dar baixa do ,CITico mil.lar. E qllc quanlo as p"u,as Jaquellas lr's Cla~ c ,
qllc ora 'Crl'CIIl no~ Corpos desl::l ~J,IarniçUo) cujo cOlllporlamullo cili! c mililar
tenha mel'l'cido a repr\I1'H;ão rlo~ seus respc 'li\'o Olliciae, de\'t-rds fazer
chegai' ti Minha Augusta Presença uma relllçUo nlllllillid ele 1.les iudj"iduos,
acolllp1 111wua das eerlidül's de seus asselllalncnlos de praça, e nola , que
tiverem relalil'as ás SIH:S clllpas, e castigos, afim de qlle, mc(liuule .·ss~ cscla­
recimenlos, possa resolver a rcspeito-colUO fôr cOlI\cnicntc. Enlendei-o, e
nmpri·o assim. S. M. O lnl(lCl'atlur o Mnlldon de. 1-' Jj iano Gomes de

l"rcitas a fel. nesta Córte C Cidade do Rio rlc Jaueiro al,s á dia' do mel dc
Junho uo anno do ascimenlo de Nos>!) Senhor Jesu Christo de 1849. E cu
lIanocl da fon cca Lima e S !ta, Marechal de Campo Vogal, e Secrelario
de Guerra a fiz escrel'er, e subSCl'el'i. - José Juaquim de Lillla e Si/'Uel. - Jolio
C!l1'üastolllo Callndo.
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esclarecido pela Ordem do dia do Quartel General n. 39 de
21 ele Dezembro de 1857 (5). E note-se que estas Ordens
do dia devem ser consideradas como comlllunicacão official
para seu pontual cumpriment@l conforme a CircuJ~u' de 8 de
Janeiro de 1858, que ao diante vai em o. parte 2,' art. 4°.

Art, 6° Recommendou se na Ordem do Dia do Qual'tel Ge­
neral do Exercito nO 57, de 12 de Abril de ]858 (6), que os
Commandantes das Armas, e Assistentes elo Aj udal1te General,
em n':nhum caso, mandem admittir como praça nos Corpos,

(5) Tcndo-se-Il1(! elirigido ela parle ele ,alguns Sr~,. As istenlcs do Ajudante
General ua Províncias, representações solicitando esclarecimentos acerca da
duvida, em, que 'e acham a respeito da genuina inielligencia do a,'r. 1.9 das
Instrucções para os ditos rs. Asshtentes, que baixaram com o Aviso do
Mini tel'Ío da Guerra de 1.á de Março deste anno, relativamente á faculdade de
nomearem COIIselhos de Direcção, e de Averij:\'uação para reconhecimento dos
1..' e 20

' Cadetes, e Suldados particulares; declaro a< s mesUlos Srs. Assis­
telltes, para ~eu conhel'Ímento e governo, que comquanto o Alvará de 1.6 de
Março de 1757, e a Provisão do Conselho 1:)IIpremo Militar de 20 de Outubro
de '18'20, não desiguem explicitamente, que Autol'idade eleve nomear taes
Conselltos; todavia a pratica eon~uetu<li'nariade mui longo tempo, tem sane­
cionado como principio de dil'eito privado militar, que a nomeação des es
Conselhos corra pela pl'Ívativu attribuição do Chefe do CO!'JlO, á que pertença,
ou em que deseje asselltar praça n inrtividuo, que solicita justificar sua
nobreza: e quando essas circuUlstancias derem·se nas Companhias isoladas,
seja a nomeação da competcncia da lel\'itima Autoridade mililar, ii quem está
confiada a administração disciplinar sllpprior da furça da gual'llição. Por­
tanto 56 neste caso, a numeação dos Conselhos ele Direcção e Averiguação
compete aos Srs. Assistentes, e mesmo aos Sr;. Commaudanles doS Armas.
Nos outros casos elles têm sómente de ol'denar, que o pr~tendente justifi(fUe
perante o r. Auditor de Guerra, e depois qne se proce,la a C nselho de
Direcção, quando e trata de 1.0

, Cadetes, e de Averiguação tralando-se de
2'" Cadetes, e Soldados particlllares. Tanto nas nomeações dus Cunselhos,
como nos despachos das petições cios pretendentes, o' Srs. AssislentC's pro­
cederão Sel11llre em hal'monia co:n o dispOSl.) na 1.' parte do art. 8" de , uas
Instrucções acima citaáas.

(6) Havendo eu entrado no c"llhecimont , á visla de docnlllenlos qlle têm
chel\ado á minha presença, de Que em algumas guarnições se tl~ll engl~jado
indil'icluos para o serviço do Exercito na mesma cathegoria cle Cadete, ou
Soldad06 particulares, que tinbaJU, quanelo anteriormente serviram; e seodo
mui po'sivel, que elles, durante o tempo, <[lIe estiveram com ba'ixa, tenham
perdido °direito de serem recebIdos em taes cath· gorias, pela razão de haverem
bido seus Paes, pOl' varios motivos, mui comesinho, voJuntaria, 011 iUl'olun­
tariamente, demhtidos das prerogativas, que cOllferiam a seus mhos aqu -lJe
direito: recommendo expres, amente aos SI'S. Commaudantes das Armas, e
Assistentes do Ajudante-General nas Prol'incias, que não manJelll, el1l caso
nenhum, admitlir com praça nos C lrpos, como enf:ajados, nas rercridas
catbegorias de Cadetes, P. Soldados particulares, individuos, que lcnhJUI como
tues senido anteriormente no Exercito. O engajamento não deve ser senão
na praça de soldado, na qual os engajados devem produzir de novo lIS provas
ele sua nobreza, alilll de serem nOI'aluenle recouhecidos, quando lião prefiram
fazê,lo antes de assentarem praça, afim de que esta tenha lugar na caLhegoria,
para que ebtiverem habilitados, á visla de sua justilieação, e do parecer do
ConsellJo de Direcç'ão, ou de Averiguação, com.petentemente approvado pelo

-'Ajudante-General do Exercito etc.
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D:\, qualidade de engajados, e na cathegoria- de Cadetes, ou
Soldados particulares, individuas, que tenham como taes ser­
virIa anteriormen.te, por isso que será muito passive!, que
elles, durante o tempo, em que estiverem com baixa, te­
nham perdido o direito de serem recebidos em taes cathe­
gorias, por haverem :,eus Paes voluntaria, ou involuntaria­
mente sido dastitu.idos das prerogativas, CJue conferiam a
seus filhos tal direito. Que portanto o engajamento fosse
sempre n,. praça de soldado, na qual os engajados, pro­
duzindo de novo as provas de sua nobl'eza, sejam outra vez
reconhecitlos Cadetes, quando não pretiram faze-lo antes do
engajamento,

Art. 70 Não ser[l contado aos Cadetes, se l1ilo tiverem apro­
veitamento, o tempo que elie devem servil' como inferiores
para entrarem em promo<,:ão: não hn comtudo a rigorosa
o!Jriga<;:ão de servirem por espaço de . eis mezes completos.
A,iso de 8 de Abril de 1857 (7),

CAPITULO H.

Dus Conse/II,,_ cconol/licos dos enrpos, c de t'l!rins disposiçõt' soúre
Ilospilacs Hcgilllcnlaes, e En{el'rnarias.

· EC.'ÃO r.

Do.• Conselhos erollvmi.:os dos ('o'7>0s.

Artigo 10 Deliberou a immec1iata, e Tmpel'ia] Resoluerlo de
29 de ovembro de lR48, sobre Consulta do Conselho ll­

!)I'emo MilitaL' de 27 deste mesmo mez, exa·rada em Provisão
de 9 de JaneÍl'o de 1849 (8): Primo, que os aidos das etapes

(7) Rio de Janeiro.- ~ljnisterio dos Kegocios da Guerra. 8 de Abril
de 1.857.- Ilin" e Ex.,n. Sr.- ELO ~011lç50 ao seu (.flieio n. (8, datado de 3l
de Mal'ço pl'oximo lindo, decl(II'O á V. Ex., para que o faça <'on tal' ao Te·
nellte Coronel Com mandante do COTl10 da Gual'lliçTIo lixa dessa Provincia, que
o tempo, que os Caddcs del'em servil' de inferiores pal'a enlrarem em pro­
moção, não se. á contudo, quando não houverem elJe, oblido aproveitamento;
e q·ue n50 é rigorosa obrigaçUo, qu(' os referidos Caddes sirvallJ precisamente
pelo e~]laçu de ~ei meles; lIlas sim que pelo menos n50 deixem de preeucher
esse lapso de lempo. Deos gnarde a V. E.X.-MIl'·lflLeL de Ca:rias.-Sr. Pre­
sideute da Provincia de S. Paulo.

(8) D. Pedro por Graça (Ie Del's, ('[c. Faço saber á vós Presidente da
Plo,.inda de Goyaz, que subindo á Minha Augusta Presença uma Consulta
ao Conselho Supremo Militar, datada de 27 de Novembro do anno proximo
pa.satlo, a que mandei procetler sobre o vosso offieio, em que pedieis se vos

------------_._------~-----~~~---
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existelltcs nos cofres elo Corpo." já mais ele_em re'\erter para
a caixa elo Corpo, a que antcs perter,ciam, poi. sendo o
,,[dOi' das etapes do Exel'cilo um voncimento estatl1lc1o por
Lei, para alimento das pmcus de pret, dehl1ixo aa' vistas
dos res!Jectivos Conselhos de Atlmini tracilo, Reria nlllito ir­
reg:u]al', e até inj usta a medida de retirar das ditas caixa
as sobras esistente~ no fim do anilO, pnra elaf-s -lhes CJLHlI­
quer outra applicuç~iO dil'C'l' a do obje to, Que pOl'tllnl0
lae sobras dc\'criftlTl, no sCQ'uinte anno, clc>:pell'lel'-sl\ no me­
lhol'al1101.to da CODJidu do' pl':lçaS al'l':ll1chada ,e juntnlllente
na compra de uten is no\'os. e l'ep'll:açuo de outro. pa1'll o
-erviço da mesa elas l1Icsmns praças.'ecundo: g le quanto
ao S[J~ o das forrugens. ohrúru com .lcerto aCjuella PI'esi­
dencia wandando I'ceolhe-=-10 á Tbe~oul'[1I'ia ela Pro, 'lJeia ,
"isto que os cavnllos da companhia fixa de cu,u]]aria não
necessitavam de sinJilhallte ahono> rOI" e eOORermrem ef­
fectivamente no pas~o, ca o roste em CjUU nú'o podia tOl' lugal'
o abono dito,

Art. 2° Nas Co:npnnhias de .Ihtific s, e de UÜYfLll'll'Ía da
guarniçãO da prorincia ele 1\,rl1mnhuco, mnurlou esta he­
lecer o Ari o de 26 ele Junho de ] 858 (U), o~ Con,oelho

esc1nrecr SC, qual O dc,Lino qne dercm Lei' os sal !os exi L nlps na' cai\as ,Ie
fo,ragen e de eLapes elo C)/'PO fixo e1c,·sa Prol inria; c conro....liIl1do-. e
inleiramenLe COIII o panccr do Conselho: Hei por bem, por ."iulta in'llc­
diaLa c lu,pclial ncsolu~ãu de 2a do refcridomez eanllO, dNem!"lar: qnanLo
ao saldo uas eLapes, que c, a soUlllla deverá rel'elter para a caixa d" Corpo a
que an'es perL ncia; porque sendo o valor das elapes do Exercilo um I 'n,
cimenLo e!>labe\l'cido cm Lei pa ra su,LenlO da praça' de prel, dcbaixu das vi tas
dos respectivo C l1Eelhos de Adll1illistra~ãu, é n>l\lLo irregular, e aLi· injll ta
a medula dllreLirill' da, dilas e..ixils a, sollla'l'~isl\llles no lim ,lu 011110, p:1I'1I

dar-~e-Ium; qllalqullr outra applicaçãu direi Sil daqll-lIe objecLo; " Lal s :ouras
del'crão no Sf'l~lIinlc anno ser dcspemlielas no melhoramenLo da cumida elas
)lra~as arnlllchadas, as,im COlllO ua compra de nlclI is hOIOS, C I'CI"lraçr.o de
ouLro' pc"lellc,mes ao scniço da mesa do' n csmo, indil'iduos. E p' lo que
respeiLa ao 'aldo da~ f(lrragcns, que proccd~stcs cno: aceIto nHl\Idanllll-o
rccolher li Thes'illrllria da I'rovincia, visLo que o' cavallos da C 'll1pallhia
lixa rle Cavallaria nüo ncc'cssitalU de ~itnilhanlc. abOllo, por se eOll,Crlarem
elTel'lÍlamcnle no pasLo, c por e'sc IIlotivo foi elle 'upprimido, em li,Lllele do
§ 1'3 do arl. 6" -<.la Lfi n. Há de 28 dll Ouluhro de '8á8. EntcJl'lei-o, c
cumpri-o assim. S, iiI; O Jmper.dor o mandou eLc, - Joüo ilIal'lins elc aU1,a
Caldas a fez nesta Côrte c Cidilde do Hio de Janeiro aos \) llias do nll'z de
Janeiro do allno do 'asciml'llto de Nosso Scnuor Jesus Cln'hLo d 1.8á!',
E eu o Conselhciro Manol'l da F\II1~ecil Lima e S Iva, Mal'('clial de Campo,
Vu~al, e Secretario de Guerra a fiz CSCrCI'Cl', e subscrcI'i.- Jo<io CIIl'isosl01l10
Callado.- COI/de (/0 Ilio l'lln!o.

(!J) Rio de Janeiro.- Minisierio dos Negocios da GuelTa, em 26 de Junho
de 1.858,- III"'" e Ex"" 51',- Sua Magestade O Imperador Lomando em con,
sideração II que V. Ex. pondera em seu ollicio n, 2532 de 213 do corrente,
sohre a utilidade, que resulLará á adminisLração das companhias de Artifices,

aliaria da Provincia de l'ernambuco, qne secsLabcleçam neUas Conselho;
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economicos criados pelo Decreto nO 1649 de 6 de Outubro
de 1 • 3, de conformidade com o art 5° elo Regulamento ap­
pl'o\'a o pelo me. mo D creta, um e ootro insertos a pago 13
do Complemento <lo Aor1i t ol·.

Art 3" O- Offieiaes do COI'pas elo Exer ito, gue esb,el'em
no exercício de Aj L!rlal1tps ele -Ordens do rl'esidente àe PI'O­
vincia, tem illcompatibilidarle para, no mesmo tempo, ser
Membros elo 'ol1selho economi o do seu l'c:pectivo Corpo;
a~sim declarou o Aviso ele 7 elo Janeiro de 1857. (10).

~ Cnico. I ar paridade de l'UZi"iO. a me ma incompatiLi!i­
d:lde hav l' deve pam om os Ajudantes de Oi'dens dos·
Commallclt1Jltes das Armas da Pl'ovincia!>.

Art. 4° A consignação de 20$000 ul'bitruela pela Pro­
visão de _:3 de Julho cle 183a, gu lê- e no Auclilor a pago
112, pm'ã concerto, c substitlllÇã do instrumentos das Bandas
de .1Iu.-j a ,lo COI'PO, de IlIfant[u'iu, e Al'tilbaria, foi elevada
a ao~ooo mensae!> por iOlmer1iata, e Impcriãl Re oluçiio de
::!O de Junho de 1 57, sobre Consulta -lo Conselho Supremo
Militar, de 15 cio mesl110 mez c allno cornmunicrrela hoQuflrtel
General do Exel'cito, em yj,o de _2 tambem de Junho (11)

economi 05; II;, por b m Dei rmill1r, fInC V, Ex. l'.prça as conl'enienie.
ordem pura q til' se cril'1ll na refcrida Provincia rs'c:; Conscluos, ousen·9ndo·se
para esse 11m e para o ex"rcicio de uas l'uncções o qu', a siUlilhanle rI' ­
)lCilo, sc Hclla di posto no H"~III;lIlJenlo UPlll'ol'auo por O.crelo n. 16MI de
li de O ,(lIbro dc 1 '::;;. O qllc rnmlllnnico ~ V, Ex, I ara sau ronhecilllenlo, e
eXl'cuçfio, ficando na intelligencia dc qllc ao Presidenle da mencionada Pro­
vinr:ia SI; l'c1. se nlc desla c1elcrminaçüo. Deo g'lilrde a \'. Ex.- Je"ollymo
F"ollris/'u Coelho, - ,.. [larüo de ~u'llh)'.

(lO) Hio di' .Janei.,o.- i\liniHerio dos l'íegocios da Guerra, em 7 dr Jalleiro
de 18:ii. - 1Il"'. e Ex"'o Sr.- Accnsando a recepção 00 seu ollieio sob
11. 172, de 23 de Dezemhro ultimo. declüro ú V. Ex., que fica 8JlJlrovaua a
drl,beraçün, q II' tomon de ordenar, que c fizcsse nOla nomeação para
,Ao-ellle do C""sl'lho l'conomico do Corpo da lHlI'nição fixa di' Sol Provincia,
ri lo que o Alrcrf's José Lib;Ulio d Souza, que mra cleilo pelo mesmo Con­
selho, não llÍlde rXt'rtcr I ;rcs funcçõe por ser Ajudantl' dc Ordens tlcssa
PI' . idenria. Dco gl1arde a V. lü.- Jllfol'que~ de CII.I;ia... - Sr. Presidente da
I'rulil1cia àe 1\lil1a Geracs.

(1.1) Rio d.~ .Janeiro.- i\'Iinistel'io dllg Nl'goeios ela Guerra em:12 de Junho
ele 8",7.- 111",,0 e Ex""· c 1'.- Ha\'endo por lJelll Sua Mage ta lc O lmperador
por Sua illlme,liala e Imperial Resolução de 20 do corrcote, tomada obre
Coo u\ta do Cun clho upremo ~'lilitar, Determinar, que a cun ignaçiio de
vintc mil réis al'lJitrada pela Provkão de 23 de Julho dc 1853, para concerto,
c substituição dos instrumenllls das [londas de Musiea dos Corpos de lufan·
taria, e Artilharia, seja elevada u quantia de trinta mil J'(:is mcnsaes, con­
linuando a subsistir as disposições da cilada Provi ão em ludo o mai , que
diz respeito ás mesmas Bandas de Musica; assim o declaro á V. E.. para ma
intelligencia, prevenindo·o de que ficam expedidas as convenientes ordens
n le sentido. Dcosguarde a V. Ex.-Jeronymo Francisco Coclho.-Sr. Barão
de Suruhy.
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continuando, conforme no mesmo é expresso, a subsistir as
disposições da citada Provisão de 23 de Julho de 1853, em
tudG o mais que respeita as ditas Bandas de Musica.

Art. 50 O Conselho economico em observancia do que dis­
põe os Avisos de 7 de Abril de 1857, que approvou os mo­
delos de n. 1 a 24, que apresentára o Ajudante General do
Exercito, e o de 6 de Março antecedente (12), terá, segundo
o Regulamento approvado pelo Decret o n. 1649 de 6 de
Outubro de 1855, que acha-se a pago 13 do Complemento.
7 livros,· que serão (supprimidos os seis antigos, que havia)
os seguintes.- Um da receita e despeza do rancho geral dfl§
praças do Regimento, Batalhão, ou etc. -Um dito da receita
e despeza do fardamento das pl'aças de pret., manufactu­
rado no Corpo.-Um dito da receita e desreza com o con­
certo do instl'llmental uellico do Corpo.-Um dito da receita
e despeza com o concerto do armamento, correame, e equi­
pamento do Corpo. - Um dito da receita, e depeza dfls eco­
nomi3s licitas de qualquer especie, conforme o n. 7 do aI't,
7 do Regulamento acima refel·ido.-Um dito das actas das
Sessões do Conselho economico. - rn dito finalmente nos
Corpos de Cavallaria e Artilharia montada da receita e des­
peza das fOl'J'agens, fel'l'agens, remonta, e curativo dosca,aJlos,
e venda destes, quando incapaces de serviço nos Corpos
sobreditos.

§ Unico. O Subalterno Agente do Corpo terá tamlJem um
livt'O de receita e desoeza das sornm8S recebidas da Caixa do
Conselho com desigúnção do ramo, á que pertencem. Todos
os livros, que ficam designados, seráõ escriptos segundo os
modelos, que acompanharam a Ordem do dia do Quartel
General n. 12 de 24 de Abl'il de 1857.

Art. 6° Tambem terá o ConselllO economico mais um livro
de receita, e despeza do Hospital, e Enfermarias a. cargo
do respectivo Corpo; porém sámente quando neste exist·am
tues estabelecimentos. Dito Aviso de 6 Muço de 1857, na
relação n. 2, que o acompanhou.

(12) Rio de Janeiro.- lIJillist~rio dos Negocios da Guerra, em (j de Março
de 1.857.-11t"'0 e Ex"'. Sr.- Sua Mageslade o Imperador conformando· tl

com a opinião de V. Ex. sobre a conveniencia de simplificar-se a escripturação
dos Corpos do Exercito: Ha por bem detel:minal', que sejam upprimidos os
livros de escripturação constantes da rela~·ão n. 1, conservando·se os da
relação n. 2; o que communico á V. Ex. para seu conhecimento, e para o
fazer constar ao Exercito. Oeos guarde II \'. Ex.- lIfarquc:; de Caxias.­
Sr. Barão de Suruhy.
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SEcçÃO n.

Di..posições soure os flospilaes Regimenlaes, ambulanles
ou permanenlos.

i5 '

Artigo 1° A direcção cIos Hospitaes militares permanentes,
ou ambulantes, que terá a gratifieação mensal de cem mil reis,
marcada na Tabella dos vencimentos dos Officiaes de Saude
ao diante transcripta na Parte 5n Gap. 2°, deverá ser exel'cida
por um Official do Exercito de graduação conveniente á disci­
plina, e administração do mesmo Hospital, em relação á jerar­
chia dos Officiaes de Saude nelle empregados. Assim foi ulti­
mamente estatuido pelo Art. 243, Cap. ] 9 do Tit. 60 do Re­
g'lllamonto, que baixou com o Decreto n. 1,900 de 7 de Março
de 1857, que acho-se na dita Parte 5(1 Ca-p. 20 •

Art. 2° No Tit. 60 Cap. ] 9 já mencionado, tambem se deter­
mina que o Directores, e mais empregados de administração dos
Hospitae ejam diri~idos pelos principios estabelecidos no
Regulamento n. 397 ele 25 de r JO"embl'o de ]844, rTo Tit. 3°,
Cap. 11 e] 2 do referido Regulamento de 7 de Março de ]857
se prescreve o re~'i111ell, direcção, e supprimento dos Hospitaes
e Enfermarias miJital'P .

Art. 30 Em ada Hospit·:l haver deve um Capellão para
o exercicio de todas as fUllcl'ões do seu millisterio. A di tri­
buiçãO deste serviço, e c(lm~ se executará, acha-se designada
no Tit. 4 0

, Cap. 13 do sobredito Regulamento de 1857, ao
diante transcripto, como [lei \lia referimos, no art. ]0.

CAPiTULO III.

DO$ novos COI/Sc.lI!?S admin.istrativos de cOI/lp/'as para 0$ Arsenaes, e
elos venâmcnlos de seus .llel//uros.

(Ycm do Complemento pago 33.)

Artigo lo A palavra - ponto - empregada no Art. 30 do
Regulamento de ]4 de Dezembro de ]852 (vide Complemento
a pago 34) comprehende, como declarou o Aviso de 2-1 de
Agosto de 1853, (tambem no Complemento a pago 245) não
s6 outra Provincia; mas igualmente os lugarps daquella, onde
reside o Conselho administrativo de compras, pois é da indole
do dito artigo 30, que nenhum genero saia dos Arsenaes paro.
pontos distantes, mesmo dentro das Capitaes, onde estejam
os Corpos, ou Repartições, a que se destinem, sem que assista
a conferencia um dos Membros'do Conselho administrativo.
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Art, :20 O Presidente, e bem assim os 0lltl'OS Membros do
sobredito Conselho administrativo, quando reformados, tem
direito ao soldo ela reforma, nfLo sendo este incll1i(~o lil!, grati­
ficação de exel'cicio, que ncurnulará, pel'cebendo-o tambpm
por inteiro, Assim tem estaufllecido a Impel'inl Resolnçlló de
de 25 de J111lto de 1837 (12), sobre Consulta do Oonselho Su-

(I~) Scnhor.- iVIalltlou V. lU, 1., 1101' Portaria expedida pela Secretaria
de ESlado dos Negocius da Guena, cm data de 20 de Junho proximo passado,
remcllcr ao COllseJho Supremo J\iI.lilar o requerimento do Corunel rcformado
llenlo José Lal1lcnha Lins, pedindo, qnc se lhe ml,n~e pagar o soldo de sua
palpnte, e as I'anlagens, que lhe compelem como Coronel em cOllunis'ão,
<Iesd o dia 21) de OUlubro do a'lllO pr! ximo passado, 0111 quc ('omeçou li

exercei' li Illp;ar de Prcsidente do Comelho admillíslralilu do Arsenal de
GucrJ'U da Prol'incia de Pernambuco, "fim de que o me~mo Conselho cOllsulte
com o s~u parecer soure e;ta prelenção.

Alie~a o SUl1pliCanle, que SCll'\O nomeado Prcsidente no Com 01ho admi·
ni,tlatil'o do Ar~ellal dc Guc'rra da PrOl'illcia de P,'mamonco, por Decreto de
1.0 de Olltubro de 1800, e enlraurlo em exercicio no dia 25 des-e mez, (h'sue
então deixára de perceber o soldo de sua patcnle, e as vanlagl'n , que ,lhe
competiam como Coronl'1 em com missão, por assim se enlender o Hegllla mento
dos Ar euaes de Guerra, tla parte, e.n que dispõe que nos ,'cncillll'ntos ahi
fixados aos OOiciaes, se incluam seus soldos; e como esta disposição não p611c
ser Ullplil'ada aos Olliciaes reform,ldos, cujos soldos impnrtam ti recomll~nsa

de serviços feitos, sem depeudencia de elercicios, e tem a natureza de pensões,
ou appsentauoriar., que não co tumam ser descontados nos OI'deuudos, 011

paga de serl'iços actullPs; por isso pede a V. lU. J, o pagamento de seus
soldos I'cnridoso assim como os vl'ncimentos cOlTcsjlondeflles ii sua patente,
que tem deixado de perceber desde que se acha no exercicio daquella

·colllmissão, á cujas vantagens nem lJIesmo o mencipnadu Hegnlamento
se oPllõe.

u O Tenente Gcneral Ajull'llle General do Exercito, inform;l1lrlo a respeito,
u diz, que comqnanlo esleja determinado pelo Re;julamento dos Colll'elhos
u administraLil'os, qu o s(1ldo dos Me'Hbros destes Con cHIOS seja incluído
• IIOS ol'(ll'narlos, que lhes fot'lllu marcados; todal";a entendo que o dos, que
u fJl'em OllieioE.s reformados, fórma uma ex,'epção dessa rcgra, porque tendo
" esse '01110 (\ çaructe,' ue pensão, conferida em remuneração de sel'l'iços
" anteriorm 'ole prestados, não del'e, segundo os principios da jn Liça, e da
" equidade, ser computado na impnrtancia da retribuição pecnniarin de
" serviços, que posteriormente o rcfnrmallo fôr prestando. Que o snldo do
" Omeial I'cfonnado, conforme o direito pril'lIuo milita!' do lrnperio, goza da
u iscução de todo o onus, que lellll3, a sublr;thi-Io por Cjualqul r motivo; e é
" po!' isso que clle nunca é inc1uiuo nos honornrios, qU(~ percebem pelos eln­
u pregos, ou commissões, que excrCl~m os OIJi ;iaes, 1'1 te delle gozam, e uenl
({ mesmo é dcscontado aos ditos OJJiciae , qU;t ndo em proeesso. Qne por
" todas e 'las razões, julga o Sllpplicante com direito a ser pago do soldo dc
« sua reforma, que tem siuo incluido no ordenado, que percebe como Pre­
« sideute do Cousclho administralil'o do Arsenal de GIlerrtl de Pernambuco,
(( E que q'uallto ás outras vantagens, que pede o Supplicaute, euteude que­
" nenhuma mais lhe compete, seguudo o Regulamento ol'ganico daque\les
" Conselhos, e a especialidade da natureza de seu sel'l'iço, e das I'aulagens
« concedidas a seus Membros.

« g o Contador Geral de Guerra informando igualmente diz, que não julga
" o SUllplicante com direito ao que requer, po"que esta que tão já foi decidida
« por Aviso de 24 de Agosto de 18;;3, expedido á Thesouraria da Provincia do
• Pará no qual o Governo declarou, que o soldo do Ollicial refol'mado, que
" fOI' Membro do Comelho aclmillistrativo, dere ser incluido na gratificação,
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p~em~ Militai' de 20 do mesfll9 m,ez, je(erida, e~ Portaria.
é'Xpedlda ao Inspector l~a Theso\lrarl8. da ProvJncIa de per­
Jlanib\:lco, em 17 de Agosto dp mesmo anno, 'para que a cum·
prisse, ficando por çODijeguiQte sem efi'eito o AVISO, 0\1 Portª-J'ia
de 24 de Agosto de 1853, (víqe o Complemento a pago 133)
na parte que o contrario havia determinado.

Art. 3°. Independente dos annuncios, de !lue trata o Re-

• que vencer como Presidente. ou Vogal do dito Conselho. Qne além djs~o a
• con~iderar-se o soldo da reforma CODlO simple~ pensão, em remuneração de
" serwços preslados, como allega o Supplicante, e é opinião do Ajudapte­
" Genl'ral, em sua informação, deveriam lambem os OmciRes reformados,
« quantlo empregados em serviço activo do Exercito, vencer alt'm do soldo da
• reforma, ontro rorrespondf'nte fi patente, em que fórem reformados; mas
" pelo contrario, pelo Decreto n. 365 de 10 de Setembro de i8á9 se acha
" rleclarado, que o soldo que compete aos OUiciaes reformados, qualquer que
" s('ja a commissão, em fi ue se achem, é sempre o deela rado na patente da
" refOlma. Que tambem a Lei de 22 de Outubro de iS-IG, no aI t. 17, esta-
• beleceu, que se não pudesse acumular os vencimentos de aposentadoria com
• os de qualquer novo emprego; o que não teria lugar se a aposentadoria
" fosse rigorosamente como pensão, cm remuneração de serviços prestados
" como allega o Supplicante, e tanto mais não se póde consider~r, quer a re·
" forma, quer a aposcntadoria, como vcrdadeiras p"nsões, que aquellas se não
" concedem senão quando os Militares, ou Empregados Publico, provam
" achar· se impos ibilitados de continuar a sen'ir. E que mesmo quando não
a estivesse decidida a questão peJo citado Aviso dê 2á ele Agosto de 1853,
" não podia o Supplicante ler direito ao soldo da nfurma, plhn do \'Co­
a cimento de P,esidente do Conselho ullministratil'o da PrOl'incia de
"Pern"mbuco "

Estando delinitivamente est~bdecido. por diversas Illlperiae Resoluções de
Consulta, que o soldo dos Ofiid"cs rcfonnad os, é considerado como (lens50,
conferida cm remuneração de scn'iços auteriormente I reslados; e que esse
soldo guza da isenção de todo o onu<. que lenda a sublrahi-Io (lar qualquer
modo, á quem o llerceba, tauto que os que, (lOI' novos motivos, r~(londcm a
Conselho de Guerra, o rec b~nl intel;ralmente, quaudo aos Onlciaes ell"ectiro'
do Exercito nestc ea~o. se lhes de COll1a a metade dos seus suldos, devem
empre alluclle, indil'iduos acumular os soldos, que lhes pertencelll, á quaes·

quer venrimentos especiaes das cOLUlllissões, que IOrem cliamados a xercer.
Parece por isso ao Conselho, conformallllo-se intciramente com a opinião do
Tenente·General Ajudante General do Eltercito, manifestada cm s~u omeio
acima tmn criptn, que o Supplicante dere ser pa~o deseu soldo de reformado.
além da grstilicação, que perr.ebecomo Pre,idenle do Con olho admillistratiro
do Arsenal de Guerra da Provincia ele Pernambuco, desde que começou a
exercer este elllprego, embora o Aviso de 2á de Agosto de 18:; , cilado em ua
informação pelo Contador Geral ele Gue...·a, deteCl1lillasse o contrario, talvez
por não se terem considerado bem as razões, que ficam exposla ; mas que
nenhum direito tem á mais va.ntagens, que pede, pela e'pecialidade daquelle
emprego, segundo as disposições do Hegulamenlo organico de taes'Conselhos,
a natureza do seu seniço, e a vaut"gens cooel·didas a seus Membros. ~io de
Jauei.ro, 20 de Julho de 1807.- Alvim.- Bl'ilO.- COI'valho. - Seál'o.-
BitrcIIC01tl'I. - Olh'cira. -

RESOLUÇÃO.

Como parece. Palaeio do Rio d~ Janeiro, 25 de Julho de 18)7.-, Com a
Rubri.ca de S. &1. O hleEll!DoB.- JCI'oIlJ'mo Frallcisco Coclho.
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gull\mento de l~ de Dezembro de 1852, ·u pouco ·.referido
no antecedente art. lo, conferia o.Aviso de 24 de Abril de
1.857 (14) ao Conselho administrativo de compras, autorisação
para, em casos urgentes, proceder a compras, s6 com a for­
malidade insinuada no.mesmo Aviso; dando porém de tudo
immediatamente conta ao Ministerio da GU61·ra.

(~4) Rio de Janeiro. Ministerio dos Negocios da GuelTa, em 24 de Abril de
1857. - A' vista do que representou o Director do Arsenal de Guerra, em om­
cio datado de ontem, fica o Conselho adminbtralivo de compras autorisado
para, em casos urgentes, proceder, independentemente dos annuncios, de que
trata o Regulamento de 14 de Dezembro de 1852, ás compras, que lhe rórem
requisitadas pelo mesmo Arsenal, mandando avisar aos Negociantes dos gene­
ros, que tiver. de comprar, para que, em dia determinado, apresentem as suas.
propostas, para sobre ellas resolver-se, dando-se immedialamente palLe de
tudo a esta Secretaria de E~tado. O que communico a V. S. para ~eu governo.
- Deos guarde a."V. S. - Marquez de Caa:ias.-Sr. I'residente do Conselho
administrativo.



PAR'I'E §HJ:GU DA.

DA EXTINCÇÃO DO COMMANDO D.~S ARMAS DA CÔRTE; CRIAÇÃO
DO AJUDA 'TE-GE~RAL DO EXERCITO, E HESI'ECTlVA REPAR­

TIÇÃO; D:JS ASSI3TENTES DO AJUDANTE-GENERAL NAS PRO­

Vil f:US, E DE OUTRAS DETERMINAÇÕES EXPEDIDAS SUDSEQUEN­

TEME~TE ÁS QUE ORGANrSÁRÃO A DITA REPARTIÇÃO, E TAM­

DEM SOBRE A REl)ARTIÇÃO DO QUARTEL-MESTRR-GENERAL.

CAPITULO I.

Da extint'çtio elo Commallrl() das Arma3 da Côrte, e criação do
Ajudante-General.

Art. ].0 Foi supprimido pelo DE.crefo D. 1875 (je 31 de
Janeiro do 1857 (15) o emprego do Commando das Armas da
Côrte; e por outro Decreto. de igual data. cria lo o de Ajudunte­
General do Exercito tudo em conformidade da antol'isaçilo con­
ferida pelo §9° do art, 5° da Lei n. 862 de::lO do Julho de] 856,
que se ~lCha transcripta a pag. 260 do Complemento do Auditor_

§ 1. 0 Com o Decreto n, 1,881 da mesma data de 31 de
Janoir'o de 1857 (16) bnixou o Regulnmento prIo qunl se tem
de reger a nova Hepartiçiío. constlllldo do A.indante-Generl1l~

que será sempre Oflicial Genoral, e tcrá o tratamento de Excel­
leDcia, durante o cxcl'cicio das respectivas funcçõcs, e as hon­
ras militares do Posto immediatu; de UUJ Deputado do AjudaD-

(15) U~anuo da aulol'isaç~oconcedida pelo § 9° do ar!, 5° da Lf'i n. 86~ dc
30 de Julbo de 1856: llei por bem sUPI rillllJ' u Comulando da, Allnl'S da C'-.rtc.
O Marque1, <le Caxias, do 1IJeu COllsdllO. 1', esidente <lo COII- lho de i\linisi ros,
Ministro e Secretario de Estado dus _ egocios da (;uo rra o tenha a~S<ul enten­
dido, e expeça os despHchos ne(,essarios. PJlacio doO 1\ io de Jaueiro, CIU 3i de
Janeiro de 1857, trigcsimo sexlo da III epclllkncia c do lmpeno. C,.m a
ruul'ica de S. M. O J:uPEn.won.- Jllarqlle:; de Caxias.

(16) IJci pOI' bem aJlprovar para a Repartição do A udanie-Gcner.l do
Exercito, criada elD "irtude de aut.'risaçãu conc.'dida pelo § 9" do arl. 5" tia
Lei n, 862 de 30 de Julho de 1.8 .6, o n..glllamento, qne COlO C le baixo" assig­
nado pelo Marquez de Caxias. do Meu ConSl'lho, Pn sidellle do C .nselbo de
Ministros, MinIstro c Secreta, io de ~slallo ,los Negu"los da Guerra que o teuha
assim cuteu'dido, c faça executar.cum os desllilcbos Uecc:;"al ius. Palado do Rio
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te-Ge?eral, que será. ou General, ou 'Offieial Superior,' o qual é
substituto nato do AJudante-General, em sua falta, ou imped~-

de Janciro, CIIl 3l de Janeiro de i857, trigesimo sexto da Independer.cia e do
Imperio. Com n rubric~ de S. M. O IarI'I!R!DoR.- Mm'que: de Carias.

lIEGULAMENTO I'A·nA A nEI'AnTlçÃO DO ÀJC1J! TE-cENEnu.

Arl. i o A Repa'tição do Ajudante-Gcneral do ExercitD é instituída para o
excrcicio das allribuiçõcs mencionadas uos Jlaragraphos seguintes :

i o Fiscalisa,' o movimento, di.ciplina, abastecimento e adminislração de
todns os Corpos espceiacs e das tres armos, de que o Exercito se compõe; c
eXCrCcr sobrc us da guarnição da Côrte, a acção disciplinar e administrativa, quc
exercia o cxlin 'to Commando das Armas; acção que se c.tcnderá ao Hospital
m Iilar da mcsma guarnição, e ás Enfermarias do; Quartcis, Fortalezas, c ~sta­

beleviLuenlo, mi1ll.res; sendo as providencias relativas ao bom tratamento e
curativo dos militares enfermos bascadas sobrc propost., indicação, l'U parccer
do C!I'url;ião-mór do Exercito. '

2" Orgauisar, á vista da, iufonll'lções de cnnducta dos Corpo, e dl\s dncll­
mentos, que por ,'cntura po são inDuir sobre di ...·itos a ac('esso dos Olliciacs, e
praças de pret do Exerci'o, nos termos da legislação cm 1"igor, as e'calas de
11rOIDOção, lauto por antiguidade, como 1101' merecimento; as lJuaes serão
remetlidas á Secretaria de Eo;tado do; regoeios da Gu~rra até o dia Si de
Outubro de cada anno.

30 p, opôr para Alfcrcs-olumnos do Exercito as praças dc pret, estudantes das
Escolas militares do lmpt'río, 'lue cstirerem habililadas nos lermos (13 ll'gblação
1igente, ;\ risla das iufo 'mações o1Jlitlas das me.<mas Eo;colas, e dos Corpos Ü
'1ue as Jlraças perleuccrem, devcndo ser remettida essa proposta Ú Secl'claria
dc E 'lado do, 'egocius da Guerra até ao fim dc Fevcreiro de rada anno.

ú'0 Or~ani.sar o Alm:lIlak geral dos Olfiúiars do Exervil/) alé o fim de
Dczembro de cada anno, afim tle podcr ser impresso cm Jdneiro du anno
s guinte

50 Propôr ao Governo Imperial a arlollÇão das proridencias nccc,saria
para Illodilicar, ~implificar. IIniformar, e regul I'i~ar o systema de adminis­
tração. IhscipIJna, fUl'llccimento, e escriptll'ação dos Corpo do Exercito.

O" Organisar, at~ ao fill1 dc Março de cada anno, u mappa eslatisti o
geral do pcs oal do Exercito cm relação ;'Is altas c baixas do me,mo pessOid,
sua instrucção p;imaria, ~ecundaria c superior, :ellS tl'imcs ju'gados no Fôro
criminal, tanto milil_r cornn civil, e ao mai; que intcressar ao 1ll0\'i1r,cnto do
llilo pessoal, tudo cm rcfercncia ao anno anlerior.

7" PI'OPÔl' ao Gtl\'CI'l10 ImpenaJ para screm proccs<ados pelo Conselho de
inquiriçãu os amciae, lJ' c, se~untlo as iuformJçõcs selllestracs do, l'cspecliros
chefes, houvcrem comlllellido faitas, que conslitualll má con 'Iucla habitual; e
para pu sarcm a aggregados aquelles em quem concorrer qualqucr dos moliros
legaes para a aggregação, uem como para reverlerem para a pl'imeil'a ela 'se os
;'ggregados, que csliverem nesse cnso, 11e1a c~ssação dos motires, em \'Í1lude dos
quaes elles se consenavão naquelle estado.

8" Propô" til. Goremo Imperial, pe'o l\lillislerio da Gucrra, al', ao fim dc
Dezembro de cada anilO, o nUD1 p ro de ind,yuduos, que devem ser recru­
tados no anilO financeiro seguinte, afim dc preencher-se a força decretada
do lJuadro do Exerdto.

Art. 2" A lIeparti,ão do Ajudnute-General 00 Exercilo oirille-se em tres
secçõcs: i', secção de adminislração geral; 2" secção de cstalíslica mililal';
<l', secção de informações especiaes.

Arl. 3° O pes~oal da Rep"rlição compõc-se dos seguinles Empregados:
O Aj ,dante-General do Exercito, OlIicial-General;
Um Oeputudo do Ajudanle-General, OlIir.ial-General ou Super'or;
Um Secretario geral do Exercito, Omcial Superior;
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menjo. Emquanto assim interinamente o substituir, gozará das
illesmas honras, e tratamepto, que gozar o proprietario. .;

Quatro Assbtentrs do AjudanLe·Grneral, sendo tre'l Chefes das secções, om-
eiaes SlIpeJ'iorrs 01' Capitãe~, e o outro Capitão ou Subüllerno ;

Seis E'criJlIUl'üd~s, Cap'Lães ou Subüllerllos;
Seis Amamlt'llses, Officiacs SubüllernoSJ ou inferiores e cadet. s;
Um Archi1i~La, CapiLão Otl SubalLerno;
Um PUl'leiro, Officiülreformüdo;
E um AjudanLe do PorLeiro, officiül inferior, effecLivo, 0\\ reformAdo.
O AjudanLe-General, o DepuLado, o S,'creLario e os AssisLentes serão Officiaes

do quadro do Exercito; os Escriptur.. rios seI ão ele preferencia deste quadro, e
na falta deBes, reformados. I'ara Amanuenses são prcfel'Ívds os :":ulwllernos
reformados ás praças de preto O Archi~;sta será do quadro do ExercilO de pre·
ferencia a reformado.

ArL. áo Nas Prm-incias, onde não bourer Commallllante rle AJ'mas, haverá
um A sistenle do AjudanLll-Gelleral, Offi('ial Supedor ou Capitão do quadro
do ExerciLo, com as altribui~ões, que Ibe seI ão mUI cadas em in,trucçõtS
especiaes.

Arf. 5° A Ileparliçãodo Ajudante-General, eQuartel·Me~tre·Generaldo Corpo
de Exercito do Rio Gl'üude do Sul, (riada por Derreto n. 762 de 22 de L-eve­
reiro de 1851, fica subsistindo, com as atlribuições que lhe f.,ram designadas, e
que uão filrcm conLrariada~ pelas disposiçõ,'s do presellte RI'gulaIDento; até Que
se fixem delinithamenle as que Ibe d~vem ficar pertencendo, l'm harmonia com
a instiLuição do cargo de Ajudante·Gem'ral ele Exercito. ACJuellas duas Auto­
ridade' fil'am com a catesol'ia de Deputado do Ajudanle-General, e Deputario
do Quartel-l\Jcstre·General.

Arl. (j0 A. Iiepartiçfio de que trata o artigo antecedente, e as que eventual­
mente se instituirem nos CorJlos de Exercito de obsen'ação, ou de oplrações cm
campanha, sei ão considerad:Js filiaes da 11el alti,ão ger;,1.

Art.. 7° O Ajudante-General é a primei, a autorida,le do Exel cito, e como lal
o immediaLo executor, promotor e fiscal da execução das ordens do Ministro e
Secretario de Estado dos N<,gocios da Guerra kndtnles fi organisação, disl'iplina,
e admh,isl r<lção do IlleSOlO Exercito.

Ar!. 8° O Ajllllante-Gcneral du Exercito lerá, durante o exercicio da res­
pectivas funcções. o LI atameuto de Excelleneia. e as hOJlras militarl's do Po,t>J
immediaLo. 19uacs honras et ralamento lerA o Omcial, que o substituir iuteri­
namente em suas falLas. ou impedimentos.

Art. 9° O Ajudante- General é o responsavrl, perante o Governo, pela rea·
lisação das medidas, que importam as allribuições, cujo exerci cio é couferido á
.tleparlição pelos §§ do art. t·.

A.rt. 10. As disposições geraes e cspeciaes que o Ajudante-General recel1er
!lo Goveruo, versando sobre os ohjectus, que !iram a spu cargo, e de que convl'nha
Lerem conhecimento Lodos os militares do exel cito, eerão publicadas em Ordens
do dia, a 'siguadas pelo me,mo Ajudallle-Gl'neral, ali pelo seu Deputado na
CÔlte; e estas Ordens serão imllres,as e remct 'das ás competenles Autoridades
lia Côrte e nas Provincia,.

AIL. H. O Ajudante·General fonnulará e submetterà á approl'ação tio Go­
Terno as Instrucções explicativas das atlribnições e comp(~tencias dos Comman­
dantes das Armas e dos A,sistentes do Ajudallte-Geueral das Provincia~, e Uo'
Deputados do Ajudante·General, e do QuarLel-MesLre-Glneral das lI~partições
relativas, que se organisurem nos Corpos de Exercito de ob~ervacão ou de ope­
rações; devendo ser casas Instrucções inteiramente rm harmonia com os
principios cOllslituüvos da Repartição I!'eral do Ajudante-Genel ai do Exercito.

Ar!. 1.2. Toda a com~spondencia oDicial militar, que dever subir fi presença
d~ Ministro e Secretario de Estudo dos Negocios da Guerra • .serA dirigida ao
A]udantc-Gellerül, para este fazê·la r.hegar ao conhecimento do mesmo Ministro
com iuIormação sua. Na Cõrte cssn col'rcspondeucia será pol' iwermedio d('S
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§ 2.o .Conl'lt~rá tambem n dita Repartiçfio de um Secretario
geral do Exercito, Offic.ial Superior i ele quatro Assistentes,

Cbdes dos Corpos e das Autllrlda(ks militares ã quem de direito competir; e nas
Provincias sê-lo-h" pur intermedio dos Commandant~s das ArlUas, on:le os
houver, e pdo dos Assislent'·s dLl Ajudanle-General.nasoutras.

Art. 13. Ao Ajudante-General compete: pôr o cumpra-se nas l)atrntes de
todos 03 Olliciaes du Exercito, tanto da i' clHsse, como reformados; e nas sen­
tenças proferidas em uJlilllU inslanda, pelo Conselho Supremo Militar dejustiça,
DOS pi OCI'SSOS dns réos de LOdos os Corpos do Exercito, que para serem submd­
tidos ao julgamento naquella instancia, sedio rem~ttido; da Côrte, e das Pro­
vincias ao Ajudante-General pelas Antoridades designadas no art. 11, ús quaes
serão devolvidos os ditl's processos, dcpois de publicadas em Ordem do dia tio
F~'ercilo as scntenças finac>.

Art i1t. Compete laDl~em ao Ajudantc-Gcneral conhecer da idoneidade c
idenlidade das pra(;as de pret, que prctenderem scr 1."', e 2"' cadetes e soldados
parLÕcull\!eS; para o que lhe serão rellleltidus todos os proces'-os dos Conselho
de dirclção e _de al'erig-uação organisados na Côrle c na' PrOl'incia;, conforme
a Ipgislação em vióor; cujo; pareceres elle allprovar:l, on lIcsapprovará com
razões motivadas, c fará publicar sua dcr.isão ('m Ordem do dia do Exercito,
de\'oll'f'ndo os processo,; ao Jug-a)', donde vieram, para serem competentemente
arcbil'ado', ou rerormados.

Árt. 1.5. O Ajudantn-Gr.neral d 'te,minará o systema de archivo dos !irros e
documelltos da Ilepartição, cxpedição e I"'g-istro da cOI'l'e$pondencia, e o me­
thodo de toda a mais eS"ripturação, que fôr necessaria para desempenho das
attl'ibuj\~ües, 'lue lhe -ão conferidas.

Art 1G. O Aiudante-Gen('ral vigiará por $;, e pelos seus Deputados, e Assis­
tente na Corte e nas Provincias, que se mantenha, cm tocla inll'gridadc, o
syslema de lll\lformes 'do Exercito e o de in -Lrucção pratica dos re 'pecLivos
Corpos; não consentindo fi menor alteração nel!es sem pt'évi" auLorisação do
Mini -LI-o e Secl'l'tario de Estado dos eg, ci~s da Guerra.

Arl. 1.7. O AjudHllte,Gener<\I, finalmcnte, pruporú ao Governo Impcrialtoda.
as medidas c]ne julgar acertadas, c qnc não são prel'islas no presellte Ilf'gnla­
tnénto, para que a gerencia de snas allribuições possa ter a proliCLIidade, que
cOlwém ~ admillislração geral do E,crcito.

Art. ~ 8. O D~pntado do Ajudante-General do Exercito na COI te é o sub­
stituto nato) do mesmo Ajntlante G,meml em snas faltas, 011 -impedimcntos; e
corno tal exercerá todas as attribuiçõ"s, que a este "fo marcadas; enten·
dendll-se com elle semp'-e que liJr prat:caveJ, quando a sub,tituição tiver
logar por in'l)ollimenLo.

/l.I't. 19_ O D~putado do Ajmbnte-General do Ex"' C:Lo é o O"!ião omcial
deste, para com os C"mlllandautes de Armas. e Assistentes do Ajudallte­
General das Prol'incias, C Autoridades militarcs c Commandantes de Curpos
da Corte, 110 qne mI' relatil'o a objectos de mera infurmação, e a expe­
diente do scrl'iço ordiuario.

Al·l. 20. O Secretario Geral rio Exercilo tcm a seu cargo o eXllcdienlc !lu
cOl'resllondcllcia do i\jllllallte-Gcnc,'ul com o ~'linistro e Sccretario de Estado
dos NCl\'ocios da Guerra, c ,m o Conselho Supremo Militar, e Culll aquellas
Autoridades civis e militares. que o A:udaIlLe-Gcnerul dl'sil\'nur, couformc a
J1atül'r za do ohje_cto. E' o fiscal dos r~gistJ'os da ltepurÚção, e do al'ranjo c
asseio do .Tchil'o.

Arl. 21- O S~crctal'io geral do Excrcito é o encarregado de promover o
fOl'llecimeoto de todos os obj, ctos, qne fOrem nccessarios na llepartição para
o )'espp(~tivo expedienle, c m~is trahalhos especiaps; do que apresentará

'mellSalmente conta documentada, que ser!! pelo Ajudante-General rubricada,
c remett;"a ao Govcmo pura ordenar o competente pagamento pelos tra­
mites estabelecidos.
"Art. 22. O Seeretari.o geral do Exel:cito é tambrm (·n.::arregado de fazer
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sendo tres os Chefes das tres secções, em que S6 divide a Reparti-­
ção, Officiaes Superiores, ou-Capitães; e04°, Capitão, ou Subal-

os pedidos necessarios dos objectos precisos para mobilia e arranjo da casa.
l'm que fôr montada a Repartição, os quaes serão fornecidos pelo Arsenal,
de guerra, sob rubrica do Ajudallte-General, e ordem da Secretaria de Guer~a.

Art. 23. Os Assistentes do Ajudante General da Llepardção tem a seu cargo:
O chefc da 1." secção tudo que Côr relativo a informações e expedição de provi­
dencias, que tligão respeito ao estabelecimento e execução de disposições geraes
e permauentes concernenles á disciplina, economia e administração do~ Corpos;
O da 2" secção, tudo que fôr rel"til'o ao mOI'imento do pessoal do Exercito por
altas e baixas. organi ação do almanak geral, do marpa estati tico, escalas de
promoção, confecção de modelos de mappas e mais objpetos analogos; O da
3" secção, tudo que fôr relativo a objectos particulares e inwl'iduaps, e á
CSClÍpturação dos lil'ros-mestres, que estiverem a cargo da Repartição; 04"
Assistente fica disponh'e! para acompanhar o Ajudaute-General aos logares, a
que 1'111' se diIigir pe oalmente por motivo ...-de serviço de ~eu cargo, para
Iransmitlir I'erbdlmente a qualquer Autoridade uo interior, ou fÓra da Repar­
tição, as ordens, informações e requisições que lhe determinar o Ajudan:e­
General; e para todos os mais actos de serviço cxterior, cuja nalureza e ur­
gencia reclumar o expediente verbal.

Arl. 24. O serviço dos Assi5kntes do Ajudanle General da Repartição será
di 'I,ibuido pelo mesmo Ajudante-General, por intermedio de seu Oeplllal)o.

Art. 2ô. Os E'cripturarios e Amanuenses serão distribuidos pelas secções,
conforme sua aptidão e as necessidades do serviço. Essa distribuição é feita
llelo Ajudante-General por interrnedio de seu Deputado, e não será de duração
permanente, mas sim dependente da urgencia dos trabalhos.

Arl. 26. O A.r..bivi ta é o guarda do archil'o da Reparlição, e por elIe
Tespon. al'el; é obrigadu a te-Io em boa ordem e arranjo, e a prestar os
]jI'rOS, e documenlos que lhe furem cxigidos pelo Ajudante-General, o seu
Deputado, o Secret:)rio geral, e os Assistentcs, para a con~ cção de seus
trabalhos.

A,,!. 27. O Porteiro e seu Ajudante são os encarregados da limpeza e asseio
da Repartição, e obri~adns a fecha .10, e abri-la quando fur necessario, segundo
as ordens, que se estabelecerem. O Ajudante do Porteiro é, nlém disso, obri­
gado a moral' 110 edificio da Repartição, e fi permanecer proximo ás salas do
expediente em horas de tmbalho, para prestar-se áquelles serviçtJs, de qu e fór
preciso encarrega-lo.

Ar!. 28. 'a l\epartição do Ajudante-General do Exercíloc..'tistiráõ, e se escrip·
turaráõ os Iinos mestres do Estado-maior-general, dus Oniciae' "ggregatlos ás
Ires armas do Exercito, c da Repartição t cclesiaslica, eml]uanto não ti,cr Chefe.
especial; e se organisarúõ outros pa, a o mesmo fim relnlil'amentc aos Omciaes
honorarios com I'encimento, ou eru elle, aos da exlincta 2" linba com soldo,
e aos reformados.

Arl. 29. Os Commandantes das Armas, e os Assistentes do Ajnúantc-General
(las P"ol'incias, remelleráõ por c6pia aos Presidentes destas, toda a correspon­
dencia, quetiveremdirectamentecom o Ajudante-General do Excrcílo, ]lara que
os mesmos Presidentes façam ao Governo as obsenaçõls, que julgarem conve­
nientes sobre o objecto.

Art. 30. A conespondencia dos Coml1l~ndantes das Armas e dos Assi tentes
do Ajudante-General das Pl'ol'incias a respeito de objerlos, que del'om chegar·ao
conhecimento do Guvel'Uo, e não tenham relação com a disciplina e economia
dos Corpos, será por intermedio do Prcsidente da Provincia,

Art. 31. As' disposições dos dous arti~os antecedentes são extensil'us ás
informações de requerimentos de indivic!uos militares.

Arl. 32. Os Commanduntes das Armas, e os A,sistentes do Ajudante-General
das Proviucias execularáõ as ordens, que recebcrem directamente do respectiyo
Presidente, rdalivamente _ao emprcgo e movimento da fõrça armada, no
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terno, que fióa dil1ponivel, rara acompanhar, em occasiãó de
serviço, o Ajudant(l-Geuera , e transmittir verbalmente suas.

Lerrjforio de suà juri5dicçüo, e áquelles objeClos, qué dependerem só de
resolução do mesmo P,esidente, como llrim~ira Â!ltori.lade da Provincia.

Art. 53. A correspondencia dos Generaes COlllinaudantes em chefe dos
Gorl'os dê Exercito em operações com o Governo será por interrnedio do
!júdante-GeneJ'al do Ex-er cito, na pnrterelathaés alterações do pessoal do mesnio
Exereitu, seu fornecimento, sua disciplina, e mais parlicularidades de mera
<ldministração. Será, porém, dircctamenU! com o Minbtro c Secretario de
Estado dos -egocios da Guerra fi respeito de objectos que versem sobre o
plano da' campanlJa, e as cirCulllstallcias peculiares das operações de guerra.

Art. oll. Nenhuma licença de qualquer qualidad.', e sl'ja qual róI' o sen
objecto, será concedida aos Olliciaes. e praças de pret do Exercito, senão prlo
Governo Impérial por intermedio do Ajudanle-G~neral,que a fará publicar em
Ordem do dia do Exercitu. Excepluão .e porém desta disposição as Iiceuças para
os Olliciaes, e praças de prct tratarem de sua saude, mas sómente dentro da
mesma P,roviucia, e que não excedam a tres mezes, as quaes ]loderáõ ser conce­
didas pelo respectivo PJ esit1ente, ouvida a Junta mililar de ~aude, e o Com­
mandante das Ãnrias, ou o Assistente do Ajudante-General da Provincia, os
((uaes con,municaráõ ao dito Ajudante General a~ particularidades da Jicenp
concedida.

Art. 35. As transfcrencias, pór qualquer motivo, das praças de prct. de uns
para outl'OS Corpos da mesma arma, eu de armas diU'erentes, é da privativa
attribúição do Ajudante-General do Exercito, pelo orgâodols Commandantes das
Armas, ou dos Assistentes do Ajudante-Gencral d~s Provincias. O mcsmo se
entende a respeito da concessão de baixa do serviço militar por incapacidade
physica, isenção legal, ou Ilnalisação do tempo fi. ado em lei. O Ajudante,Geueral
prbporá opportuuamente os princlpios, que deI em regular a concessão das
baixas por este ultimo motivo, quando enas não possam logo ter logar por defi­
cjencia de força, ou pur qualquer outra causa.

Art. 36. Nenhum Ollicwl poderá ser distrahido pam serviço que não seja da
natureza do de sua arma, ou Curpo especial, sl'm autori,ação prévia do Ministro
e St'crt'tario de Estado dos Negocios da Guerra, expedida por intermedio do
Ajudante-General do ExerCito.

Alt. 37. Os Inspectores geracs de Districlos militares, e os IUSjlectores espe­
ciaes de Corpos e Companhias isoladas, dirigil'llõ ao Ajudante-General do
Exercito seu. relatorios, requisições, e informaçôes especiaes. O Ajudante­
General farã sobre esses documeutos as observações, que julgar convenientes
ácerca do objecto de que ('111.'0 tratarem, e os remetlerá ao Governo para resolver
a talrespeilo. provitlenciando entl'l'lanto sobre aquelles pontos, que estiverem
no circulo de suas attribuições.

AI t. 38. Aos mesmos Inspectores o Ajudante-General dará por escripto ou
verbalmente as instrucções que lhe parecerem necessarias para o mais prolleuo
desempenho de suas aUl',buições.

Arl. 3~. Os OUi iaes empregados na Repartição do Ajudante-General do
Exercito percebel'l'tõ as gl a i11cações de exercicio, que lhes vão respectivamente
designadas na L,belIa juuta, e a gratificação addicional, etapee forragelll, que
lhes competirem nas po,içôes seguintes: o Ajudante General do Exercito, con­
siderado no Posto immcdiato commaDdando Exercito; o Deputado do Ajudaute­
Ge'neral, considerado em commanllo de Divisão, ou de Brigada, conforme seu
Postó, se fôr Ollieial General, e se rOr ODicial Superior, eih cummissão de
Estado-maior de primeira clb6se, do mestllo modo quê todos os outros
OJÍiciaes da Repartição. As praç.as de pret, além da dita gratificação de
exercicio, l'crceb.erl'to os vencimentos, que tiverem pelo Corpo á que per­
tmcerem.

Palacio do Rio de laDeiro, eln 31 de JAneiro de t857.
Ma/'quez de Caxitts.
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determinações no interior, ou f6ra da Repartição; de seis Escrip­
turarios, Oapitães ou Subalternos; e de seis Amanuenses, Offi­
ciaes Subalternos, ou inferiores e cadetes (uns e outros para
sêrem distribuidos pelas secções, segundo a urgeccia dos tra­
bn.lhos) ; de um Archivista, Capitão ou Subalterno; de um Por­
téiro, Oflicial reformado; e de um Aj udante do Porteiro, infe­
rior ef1ectivo, ou reformado.

São preferiveis para Amanuenses os Subalternos reformauos
ás praças de pret; os Escripturarios e o Archivista serão do
quadro do ExerCIto de preferencia a reformados; porém os ou­
tros todos serão s~mrre do quadro do Exercito (arts. 3° e 25 do
citado Regulamento).

§ 3.° As tres secções, de que consta a Repartiçúo do Ajudan­
te-General sãO designadas:

A 1", secção de administração geral, que eutende com tudo
quanto é relativo lÍ informações e expediçãO de disposições
g~raes, e permanentes quanto ã disciplina, economia, e admi­
mstração dos Carpes.

A 2", secçi10 da estatistica militar, cura de tudo que é con­
cernente ao mOVJmeuto do pessoal do Exercito por altas e
baixas, organisação do almanak geral, mllppa estatJstlco, esca­
las de promoção, confecção de modelos de mo.ppas, e mais
objectos analogos.

A 3", secção de informações especiaes, lida com tudo, qua
tém relaçãO com objectos particulares, e illdividuaes, e com a
escripturação do" livros-mestres, que estiverem a cargo da Re­
partiçãO, em observancia do art. :tS do referido Regulamento,
constante da antecedente nota 16,

Art. 2.° Os Officiaes actualmente empregados na Repartição
do Ajudante-General continuaráõ fi percebei' as gratificações
de exercicio designadas na túbella iofra (17), referida no al't. 39

(O) T((bella das gratificações mells((es ele exenicio que competem ((OS Ofli­
ciaes empregados lia Repal·tiçãO do .Jjudallte-GeIlCl'((l elo Exercito, além
das v((ntagens mellcionadas 110 a,'t. 39 do respectivo Regulamcllto.

6

Ajudante·Genrral do Exercito. • • • •
Deputado do Ajudanle-Gelleral • • • •
Secretario "eraI do Exercito. • . • •
As.,istentes do Ajudante-General (cada um)
Es riplurarios (cada um). • . • • .
Âmulluenses (cada um). • • .. • • •
Archivisla. • , • . • , • • . •
Porlt'iro : • • • , • • . • • . •
Ajudante do porteiro • • • . • • •

J>a!lIeiO do Rio de.J·auclro, 8:1 de Janeiro de 1857.
Marljuez ele C=ills.
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·do respectiv.o R{;lgulamento de Ql de Janeiro de 1857 .. aqueJles
porém cuja nomeação fÓr posterior l'iO Decreto n. 2,16] do lo
de Máio de 1858, que approvou 'a nova tabella vigente das
!gratificações, etapes e forragt;lns para os Ofliciaes de todas as
classes, e exercicios do Exercito, comprehendidos os da refe­
Tida Repartição do Ajudante~General, s6 venceráõ segundo a·
mesma 'tabella.

§ unico. Abonar-se-hão ás praças de pret, que fórem Ama- .
nuenses, em conformidade do citado art. 39 do Hegulamento,
além da gratificação (30$) mensal de exercicio para elles desig­
'nadana tabella,queacompanhouo Regulamento, osvellcimentos,
á que tiverem direito pelo seu respectivo Corpo.

Art. 3. 0 A Rep,artiç~o do Aj udante-General e Qual'tel-Mes­
'tre-General do COI'P'O de Exercito do Rio Grande do Sul, cria­
da pelo Decreto n. 763 de 22 de Fevereiro de 1851, inserto a
pago 183 do Complemento, maudou-se que subsistisse com as

,mesmas attribuições qlie lhe havião sido designadas, até que
definitivamente fossem fixadas as qlle dever-Ihe-hião caber;
ficando porém desde logo aquellas duas Autoridades com a ca­
tegorIa, a primeira de Deputado do Ajudante-General, e a
segunda, de Deputado do Quartel-Mestre-Genel'al, ludo de
accordo com a dou~rina do art. 5° do Hegulamento de 31 de
Janeiro de 1857, constante da antecedente no~a 16, a pag. 20.

§ uuico, Finalmente, em 7 de Novembro do mesmo anl:1 de
]857, pelo Decreto n. 2,017 d'essa data, ordenou-se a wp­
pressão das referidas Hepartições, sondo substituiuo o Deputado
por um Assistente. ,

Art. 4.° O Aviso circulu.r de 8 de J uneiro de 185 1 (J8) pre­
venia os Presidente3 de Provincia que devem consideral' como

.commp.nicação ofliciul tudo quanto se contenha nas Ol'dens do
dIa do Ajudante-General do Ex:ercito, remettidas pela Secretaria
da Guerra, e bem assim as dil'ectamente enviadas pelo mesmo
Ajudante-General, relativamente á disciplina, administração, e
fOl'ça do Exercito; cumprindo Fortan~o que taes Ordens sejam

('18) Ci,.,.1Llal'.- llio de Janeir • Ministerio dos Ne~ocios da Guerra, em 8
de Jane'ro de 1.858. - I1!m. e Exm. S".-I'u\)licando-se em Ordem do dia da
ReparLiç,ãu do AJudallte-General do Exercito todos o, m:suillplOs relativos á
disciplina, admini tração e rôrça do ml'smo Exercilo, as ditas Onll'ns serão, de
ora em diantr, remeltidas a V. Ex. por esta Secretaria de Estado, e desde que as
rece"e" consid. rará V. Ex, como comrnunic~ção oUicial tudo quanto ncJlas se
contém, para fazer da" cumprimento na parte roncerl1ente á f'ôrça estacionada
nes,a Provincia, e do mesmo modo proce(lerá' a respeito das Ordens do dia
ante, iores, que já lhe tiverem sido remei tidas pela sobredita Hep (rlição do
.Ajudante-General. O que deela, o 'a y. Ex. para sua illtell.igencia e execuçiio.
Deos guarde a Y. Ex.- Jeronymo Francisco ·Coelho. - Sr. Presidente da

..Proviucia dl! ....,
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lmmediata e pontualmente executadas em todns as Proyincias,
na parte concernente á força nellas estacionada.

Art. 5.0 As attribuições do Aj udante-General, primeira
Autoridade do Exercito, acham-se explicitas nos arts. 10 e seus
oito paragrn.phos, e nos arts. ] 1 até 17 do referido Regulamento
de 31 de Janeiro de ]857, já exarado na precedente nota 16, e
tambem no art. 35 do mesmo, onde se trato. das ti'ansferencias.
das praças de pret, pai' qualquer motivo, de uns para outros
Corpos, e das baixas pai' incapacidade physicd, ou finalisação
do tempo mnl'cado na Lei.

§ unico. A faculdade porém, constante da segunda parte do
dito o.rt. 35, foi df'pois um tanto coarctada, ou modificada pelas
Instrucções de 31 de Muio de 1857 (19), expedidas regulan-

(1.9) Comindo e,t"belcccr regias sobre as escusas do serviço do Exercito ás
praças, que tircrelll concluído o seu tempo de serviço, que .. sejão recrutadas.
quer cngajadas, ou rolunLal ias, de modo que essas e~cusas se 1'erifiquem segnndo
a antiguidade relativa ás praças cm geral cS!aciolludas elll Lodos os pontos do
Impcrio, e não segundo a anliguidade relativa ellt, eas praças exbleutes em cada
POIlIO. pois que desta hypotlle,e. qlle é a pratica alé hoje se~uicla. tcm resul­
tadu f.equcntemellte ücal'l~lIJ de melnor condição p' aça; muito mais modernas
em um ponLo. que tem sido escu 'as de prefere cia a p"aças Uluito uaai, anu 'as
em oulros pomo ; delenuin:l Sua Mages ade o Imperador que d'ora cm dlünle
se pralique o seguinte:

Instrucçõcs 7lal'a I'couilll' II CU/lCCSS,;O de baiJ'll tis 7JT'aj'lls. ,!nc COllCiuil'CIlI o
tempo elc scr'viço 7111l1'ClltiO /III Lei.

Arl. 1.0 Emquanlo llfio fÓI' possi,-el, por qualqucr circumslancia, dar-se
baixa do SCl'l iço mililar ús praças do Excrcilo, lo~o que conc!u;rem o tempo da
Lei, ir-se-lIa cllnceclendo, por ordem de anliguidadc, ás que contarem maiol'
excesso daquelle tempo, dep(,is de feitas a dcdncções fund"d, s na Lei.

Art. 2° Com o mesmu lempo de excesso serão preferidos para baixa o
1·tJlunlarios aos rccrutado".

A,'l. 3° A baixas serão d.ldas na razão lIa de nma praça por dous recrutas.
que seupururcUl, comprebcndendo-se no numero destes os 1'olunlarios, e enl:(a­
jados. Quando porém estiver compldo o 11\1Ine o de praças de pret fixado por
Lei, as haixasscrão l'm igual nllm,'ro dos rccrulas filie se alislarem.

Art. i,o O Commandanles das Armas, e os A<sislentes d~ Ajudanle-Gcneral
nas Provincias remelleráõ, quanto antes, ao Quarlcl-General do Exercito na
Côrle uma relação nontÍ ai das pl'll(;as da respcctiva ~uarniçã", que houv('rem
condtlidn SI'U tcmpo de serviço alé ao fim docorrelll. mcz de Mai .., com declara­
ção do Corpo á que pertencerem, do) dia e qualidade da praça, do numt'ro de
engaJamenlo", que ltou1'erem conlrahido, do tempo ele licença. qlle tiverem go­
zado não sendo para tratarem de sua saude; do de prisão que hOlll'erem wffrido,
em virtude dcs('ntença, c da d 'serçõcs qlle cornmeliêrão. /lrmelleráõ tambell1,
no principio de cada mez, ao m smo Q lartel-Genel ,,\, relação simllhallte de
todas as praças, que concluirem o leml'o til' servIço no mez anlerior De todas
essas relações parciae se formará no Qllartel.l~enel·al uma rdação geral por·
antiguidadc, segundo os principias d"s arls. 1.° e 2°, pill'a, li vista oellas, se
de,ignarem as praças que deverem ler baixa,

Arl. 5" Os recrutas, que se apurarem em torlas as pro)'incias do imprrio, ã
excepção do Rio Grande do' SIII, Goyaz e Mal.lo-Grosso, serão remettidos
para a Côrte, afim de serem daqui distribuidos pelas trovillcius, que ma's
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do a. concessão rIas baixas, para que a mesma tenha Jugal!
por ordem de antiguidade aos que houverem concluido o seu
tempo, feitas as deducções Jegaes; det.erminando-se mais no
art_ 12 das preditas Instrucções que, fóra das regras estabe­
lecidas nas mesmas, nenhuma baixa seria dada pela Repartição
do Ajudante-General, sem preceder ordem du Ministerio da
Guerra.

Art. 6.° No sobredito art. 35 do Regulamento citado vem
expresso ser da competenr.ia do Ajudante-General ordenar as
transferencias das praças de pret de uns para outros Corpos:
algwls Presidentes de Provincia, tendo ainda assilIl, e apezar

convier, l'm numero proporcional ás baixas, que tocarem ás praças da guaro
nição des °as Provincias.

AlI. 6" Logo que bouver recrutas disponiveis, ou conslar dos mappas que
devem remelter os CornD.1andanles das ArlUas, e Â>sislent"s do Ajudante-General
nas l'roviocias, o numero de volunlarios e engajados que nellas assentaram
praça, o mesmo Ajudanle-Cleneral ordenará a baixa do lIumero correspondente
de praças mais anligas, com indicação nominal dellas; e proporá ao Governo
a mais conveniente ilisu-ibuição dos recrutas apurados, que devem ser remel­
lidos para as dilferentes guarnições, c. nforme as neces>idades do serviço, pro­
curando, sempre que fôr possivel, f,'zer a distribuição proporcional ás praças
escusas em cada guarnição, levando-se em conla os volunlarios e engajado,
que se lenuam alistado nos r< speclivos Corpos.

Art. 7° A circumstancia de assentarem praça em qualquer guarnição volun·
tarios ou engajados, não dará direito á baixa a praças de. sa guarnição, se lhes
não compelir por ord~rn de anliguidade, mas sim áquellas á quem por essa
ordem pertencer, qualquer que seja a guarn;ção, em que se acharem.

Ar!. 8° Os recrulas, que se apurarem nas provincias ii.. li io Grande do Sul,
Go)"az e Malto-Gres>o, as>im como os volunlarios e engajados, que neltas se
alistarem, não bavendo ordem du Goremo em contrario, licaráõ com praça
nos Corpos das mesmas Prorincias ; mas as baixas correspondentes serão dadas
conforme o dispOblo uos arL~. 6° e 7. o 05 recrutas, que cxcllderem o estado
completo dos Corpos de qualquer destas Provincias, serão remelLidos para as
mais proximas, precedendo ordem especial cfo Ajudante-General do Exercito;
o mesmo se pralicará a respeIto dos recrutas excedentes das outras ProvlDcias,
precedendo ordem do Governo para esse limo

Art. 9° 05 recrutas destínados aos Corpos da Provincia do Rio Grande do
Sul serão remettidos da Côrte para o Deposilo iiI' recrutas da Prllvincia de
~anta Callwrina. donde s guirâõ O(lpo~tunamenlepara o seu destinu especial.

Art. 10. Os Commandanles das Armas, e os Assistentes do Ajudanle-Gencral
nas Provincias, na relação mensal das praças, que concluíramo lem po de Slorviço,
mencionaráõ em ob enação lodas as allerações, que houverem postel;o, mente
oecorrido a respeilo das praças inclui das nas relações anteriOrmenle remet­
tidas, alim de se tomarem cm consideração por oceasião da concessão das
baixas.

Ar!. H. A. Repartição do Ajudante-General rernettHá mensalmente á Secre­
taria da Guerra um mappa nwnerico, qne apresente, de um modo claro e
preciso, o movimento das baixas por armas, e Pro~incias, e no mez de Janeiro
de cada anno, fará remessa do lIlappa do movimento geral em todo o anno
anterior.

Art. :12. Fóra ilas regras estabelecidas nos artigos antecedentes, nenhuma
baixa poderá ser ordenada pela Repartição do Ajudante-General. sem preceder
ordem do Ministerio'da Guerra. l'aJac'o do llio de Janeiro, em 3:1 de Maio de
:18:;7.- Jeronlmo l'rallcÍ!co Coelho.
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de outl'l\S ol'dens do Governo, contiauado, sem 'pr,eno oonheci­
mento do mesmo Ajudante-General, a Mnceder,taes transfe­
rencias, lhes foi estranhado pela Circular de 17 de Janeiro de
1859 (20). recommendando-se nella a mais pontual ellCecuçllo
do que acha-se estabelecido. Foi todavia a disposiçã.O desta
Circular modificada pela outra de 15 de Março do mesmo anúo
de IH59 (21), que lhes p~rmitte a remoção de quaesquer praças

<dos réspectivos Corpos, quando mui' imperiosas, e imprevista!)
circurnstancias o exigirem" fazendo-as seguir para a Côrte,
para o Governo resolver.

Art. 7.° Deve o Ajudante-General nomear, com a necessaria
antecedencia. as Commissões para os exames praticas das
dlfferentes armas, II que se deve procedel' no mez de Março de
cuda anuo, segundo o Regulamento de 31 de Março de 1851 ;
o Aviso de 29 de Julho de 1857 (22), assim se exprimindo
recommenda ao mesmo Aj lldante-General ten ha em vista, aeel'
ca deste objecto, o que dispõe o Aviso ele 11 de Setembro de

(20) Cil'cula,'.- 1'.io lle Janeiro. Minisl.erio dos Negocias da Guerra, em 17
de Janeiro de 1859.- JIl"'o, e Ex'·· Sr.- Sendu da competellcia do ~judanle·
General do Exercito, conronne determina o art. 35 do re~pecl.ivo 1\ eguJameoto,
Or~Cll3r as lranslcrencius das praças de pret de uns parI! onlros Corpos; re,
commendo a V, Ex., de ordem de S. M. O Imperador, a mais exacta obscr­
vancia desta disposição j lornpndo- e esemado ponderar cs inc(llll'enientes, que
ii ordem, disciplina e economia do Exercito podem r(sultar de, conlra as
recommendaçães deste Mini. ledo, e sem prel'io cOlllleciruento seu, continuar ,\
FrDlicu de serem pela' Presidencias das Pro,incias concedidas ~milbantes

tramfercncias, como.e derilo ultimamellte alguns casos. O que V. Ex. haverá
por muito recommendado. D os gual'lle a V. Ex. - José i\1111'ia da Silva
l'o'}allflOs.-Sr. 1'l'e idente da l'ro\'incia de ....

(21) Gil' 'u[al', - 1\io dll.Janeiro. Ministerio dos Negoc;os da Guerra, em 15
d~ Março de 1859.- lU"''' e Ex·'" 81'.- Sua i\Il.gestade O Imperador Ba por
bem allloriS~I'a V, Ex para, 'UI circumsla'lcius iu,pn,\,istas, e muito impeliosas,
mandar ,'emO\,H dos Corpo', que ~ual'11ecem essa I'ro~inc'a quaesqller praças.
cuja COUS(!l'\'lIçilo nelles trOUl{ r grave inc.'nveniente ao Seniço Publico; licando
porém na iutclligcncia de que á es,as p,'aças nilo dará destil1J especial, e sim
lCmeUerú para a COrte, dll11do conta ao GOI'eruo Imperial das razões porque
o lizer, para se resolver defin:li"umenle, como melhor .',onl·iel'. Dcos guarde a
V. Ex,-l11ll11oel FeliznI'r/o de SOltza e Jllello.-SL1'l'esideule da Proviuciade....

(22) Rio de Janeiro. nfiJlisterio dos Nl'gocios da Guerra, em 29 de Jldho de
!I.857.-JIl"'o e Ex"'O S,'.- Cumprindo que no mez del\iarço de cada anno se
proceda aos exames pralicos das dilferentes armas, na rórma determinacla co
HegulalUento de 3l de Março de !I.85J, expeça V. Ex. as necessarias ordens
para se prOI·j(Lenciar neste sentido, recolJ)mendUlldo, que se tenha em "isLas'o
que EObre similhante objecto dispõe o A"iso de H de Setembro de 1.855; pl'e­
venindo a V. El. de que as commiSlões para Laes exames serão por V. Ex.
nomeadas, com a devida antecedencia, e de que, se algum dos Membros, que as
tiverem de compôr, não perceber qualquer outro veuc.imento militar, lhe
compp.lirão as vanlagens do Estado-Maior de 2' Classe, durante o eitado mel.
de l\1arço. Deos guarde a V. Ex.- JCI'01JJ' IllO FI'al/cisco Goelho,- Sr. Barão
de !:iUrLthy.
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1855, que já se acha transcripto a pago '103; noto. 11 Odo
Complemento.

Art. 8.0 Quando o .4,judante-General do Exercito fór Mem­
bro do Conselho Supremo Militar, p6de accumular as [uncções
deste exercicio e o daquelle, danrlo-se todavia incompatibili­
dade na accumulação das gratificações pelos dous cargos
acima., embora não exista para o exercicio de ambos. Poderá
portanto o Aj udante-General apresentar-se nas sessõ s do
Conselho Supremo, deixando porém de tomar parte em qual­
quer nssumpto, seja consultivo, seja judiciaria, em que o mes­
mo Ajudante-General tenha intervindo por qualquer modo, em
razão deste seu emrreg~'j assim ficou estabelecido por imme­
diata e Imperial ResoluçãO de 27 de Maio de 1857, sobre Con­
sulta da Secção de guerra e marinha do Conselho de Estado,
communicada em Aviso de 29 do dito mêz (23) ao Ministerio
da Fazenda.

CAPITULO n.

Oas Reparlições do Ajudante c Quarlel-Mestre- General junto ao Com­
mando em chefe dos Corpos de E:l:r.rcilo de obse,.vaçáo, ou dr. operações,
que se organizarem no Impcrio.

Artigo].o O Decreto n. 2,038 do 25 de oven:.bro de
1857 (24) criou jpnto ao Commando em chefe dos Corpos de

(23) Rio de Janeiro. Ministerio dos Nrgocios da Guerra, em 29 de Maio­
de 18:;7,- 111"'· e Ex'·· SI'. - Ew soluçflo á duvida. til' qul' lrata O AviSlJ do
Antecessor de V. Ex" dai alio dc 2 do corrente mez, sr o Barão de SlJruby,
como Ajuuante-General uo ExerciLo, póde accumular a- runcções ue exercicio ás.
de Conselheiro de Guerra, (' pOl' I'onseguilltl.', Ilel'ccb.,\' tambem a g. aLilicação
inherente a esle ultimo rargo, te..ho d" significa\' a V Ex" pa. a seu coube­
cimeRto. que S. M. O Imperador Houve por bem, cour .rlflando-se l'UI parte
com o parecer da Src(;ão de Gue'Ta e Ma inha do Couselho d" E,lado, dado
sobre simillJante du\'ida, Mandar declarai', plJ\' Sua illlmcdiala e JUlperial
Resolução de 27 dn cilado n1l'7., o seguinte:

Como parece na -pa. te, que declara lI"v\'r inrompatibilidade de accumulação,
das Itrauficações pelos dous Empregos de A.lull..nle-Gl'neral e Con-elbelro de
Guerra: quanto porém ao exercicio cu ... ul.llivo dos dilllS Elllprl'go', poderá o
Ajudante-Geueral ronceiouar ('omo Meu.bJ'o tio Cuns, 1110 Supremo Mi,Har,
sempre que se apresentar nas Srssões dll diLo COllsell,,,, sl;udo-Ih,' isso rOlUpa·
tivel, sem prejuizo tias conv.'nicncias do S.-rviço. no dl'sclIlp,'nho de Si'U- dl'v,-re.
de Ajudante-General; n"nea porém neste CdSU, to "ara p.lI'W em quaiqncl'
assumpto, qUl' seja con,ultivo, ou judicia.io, cw que ames lenha imel'Y,ndo
-po\' qualqucr modo, lia slIa qual1t1ade de ~ju.laIlLe-Gclle",I. Deus f(uarde a
V. Ex. - lel'ouymo Fl'lLucisco Coelho.- SI'. Berndrdo de Souza ,o'r.. nco.

(24) Hei por bem det.'\'minal' que nos Corpo, de Exercito de obscJ'\'ação ou
de operações, por mim mandadus organisar. hajã.. tllIas Repa li. Õl'S, uma de
AjudalltC·Gl'neral , e uUlra de Quanel-Mc,tre-CJcueral, tendo pur Cl.tdl: cadót
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Exerr.ito de observaçiio; ou de operaç'ões, que se organiza~em ~;
Imperia, as Repartições da Ajudante e Quartel-Mest.re-Genera].r

uma um Deputado da re<pecliva ltepartição, tudo conforme o Regulamento que­
com este baixa, assignado por Jeronymo Fr'ancisco Coelho, do Meu Conselho.
Ministro e Secretario de Estado aos Negoeio da Guerra, que a~~im o tenha­
entendido, e faça executar. I'alaeio do Rio de Janeiro, em ~8 de Novembro de­
1.857, 86· da Illd"pelHlencia e do I-II,perio,- Com a rubrica de S. M. O Impe-
I'ador.- Ju'onYTTIIJ Francisco Coelho. _

llEGUL!1fI!NTO PARA AS REPARTIçÕns DOS DEPUTADOS DO AJUDANTE-GRNER_~L, E

DO QUAIITEL-MESTRE-GENERU DOS CORPOS DO ElERcrTO DE OPBIIAÇÕES, OU DE<

OBSERVAÇÃO, Q~G SE OIlG,lNISAREll NO HIPeRIO, llAJ(D_~DO EXECUTAR 1'011

DECIlETO DESTA DATA.

Art. 1.. Para gerencia disciplinar e administratira dos Corpos de Exer elo de
operações. ou de observação, que e organi arem no Imperio, criar-se-hão junto
:lU Commanclo em chefe dus mesmus Corpos de Exercito duas Repartições dii­
tinctas, sendo uma para administração do pessoal, e oulra para a do material
desses COT(ios.

Art, 2 0 O rlu,re da 1.' terú a categoria e a denominação de Depntado do
AjUllante-General, e o da 2' a de Depu lado do Quartd-Mestre-G<:neral, ()So

quae.. serão escolhidos entre os Omeiaes Gencraes, ou Superiores do quadro dg
Exercito.

Arl, 3" Junto a cada Deputado, e belll a sim junto ao, comm'lndos de cada.
Divisào e Bril\ada, baverúõ dOIl' Assistentes, endo 11m D,'pulado do de Aju­
danle-l,eneral, e outru do de Qu_ rlcl-~'lestre·ueneral, Estrs Assistentes pode­
rá" ser Olliciaes Supe, iOl-e5, ou Capitã"R.

Art. ú· Bal-erá lambem junto a cada um Deputado no Quartel-General do
COI po do Exercito, e acada Assistenlê nos de Divisãoe de Brigadas,os E cliplura­
rios, e Amanuenses. cujo numero vai indicadn no ma ppa juuto. Os primeiros serão
amciaes Sllbaltcrnes, "tiS se~undo~, olliciae, inreriores ou cadNes dos Corpos.

Art. 5° Os Assistentes e Escripturarios serão de p,'cfereneia Omciaes do
quadro do EIercito, mas pode, ã .. Lambl'lll ser tirados dos honorarios com
patente, e dosC0'lJOsda I, uarda Nacional destacada, que fizerem parte do Corpo
do Exercito, e Li verem as cOlll'enienLe - uabiliLaçôes para o serviço, que hou~er

de Ihe6 ser d, stinado.
Art. 6° O Depu lado do Ajudanle-General seril o orgão omci,,1 Iigilima do

Com01andant~em chere do Corpo de Exercito para a Ll'llnsrnis -ãu das ordens
desle aos C"mll,alldallLes de Dil"i -ão, e ã.. Aut"ridade; militare, sobretudo
quanLo disser rlspeiLo á disciplina, allerações, e movimentos do peisoal
dus Corpos.

An. 7" Os deyerei prinr.ipaes do Deputado do Ajudante-General de um
Co, po de Exercito serão, sob a superior gerencia do fi spectim Clmmaodante
em cbere, o' seguintes:

1. o Fiscalisar qne o serriço das lI'opa;; se faça com ponLualidade, e srgundo
as ordells estabelecidas, tanLo nos qllarteís "guardas, cumu Das marchas,
acampam<:nl_us, paradas e estaçõe;, posto, yrdêtas, e selltinellas al'ançadas;
daudo parte ao Cummandante pm cher., de toda e qualquer uecul'I'cllcia ollcn­
511'a da disciplilltl, ou cOlltraria ás sobreditas Ordens. _

20 DeLerminar as mar, bas urdi lia rias, c as llIorCl,as n'unobra<, ou ~ejam de­
COlIcenLruç~{), ou de dbtribui(üo de rorças, qlW houl'erelU de scr CciLas pelo
Co po tleExercil.o nu por qnallfuerddssuus subdil'isões, presclevendo ás rorças,
que Llverem de marchal', o COllv(~lIicllte iliner ,no, do '1ual Oará coniu'cimento ao
DI'pulo,do d.. Quartel-Mestre-General, para que e·te lIêa.; providencia.; precisas
durante "S mnrclllls, e nos poutos, que bou,erem de trüllsitar, em tudo que róI'
relaliv.. ós suas altribuições.

3" Fazer o detalhe de todo o serviço camp II e de Iluarnição, qne compelir ao
Corpo de Exercito, Hlas DÍI'bões, .Brigadas, e loork os.
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baixll.udo com o mesmo Decreto {) Regulamento respectivo, que
infrn se vê, !lO qual existe no 61't. 2°, a disposição ae que cadlL

h.o Organísar, e expedir, sob liua assígD;ltura, e em nome do General Com-­
~andante do Corpo de Exercito, toda n l'orrespondencia com ali Commandantes
de Divisão e Autoridades Militares a respeito do ramo administrativo confiadG
a seu car~o, salvo sobre oquelles objectos, e com aquella:; Autoddades, que o
mesmo General reservar ã sua competrncia especial.

5.° Redigir as Ordens do Dia do Corpo de Exercito, e nssigna-las quando o
General em Chefe lhe delegar essa faculdade•
. 0.° Formular -os bolelins das operações do Corpo do Exerdto, segundo O

~y.stema, que estabelecer o General CID Chefe.
7.° Velar~ C ficcaLisar que a disciplina se mantenha integralmeute, e que se

observe a pontual execução das Leis e Ordens geraes do Exercito, e das rspe­
ciaes do General em CheCe do Corpo cio Exercito a respeito da taclica elementar
dos Corpos, sua instrucção, uniformidade e disciplina, e bem assim promover a
formaçãc, e andamento das diversas especies de processo, tanto criminacs, como
di~ciplinares e de qualificação.

8.· Oróanisar o mappa ~eral da Corça do Corpo de Exercito, que será
~nnualmenteapresentado ao General em Chefe, assim cama o que deve ser men­
salmente remettido ao Commandante elas Armas da Provincia, que fÓl" (!leatro,
ou hase das operações de guerra, para ~er presente ao 1I1inistro e Secretario de
Estado dos Negocias da Guerra, por íntermedio do Ajudante-General do Exer­
cito. Estando o Corpo de Exercito em territorio estrangeiro, ou em Provincia,
onde não haja Commandante de Armas, a r,·mcssa se fará li Secretaria de Es­
tado dos Ne!\"ocios da Guerra, por intermedio do me>mo Ajudante- General.

9.° Orgauis:·r tamhem as relações por antiguidade das praças, que tivercm
concluído o seu tempo, para serem rcmettidas men'almpule ao Ajudante-Ge­
ncral do Excrcito, couforme determinam as Instrucções de 31 de 1I1aio do COJ'­

r~nte anno.
10. Exigir que os Commandantes dos Corpo" que compulerem o Corpo de

Exercito sejão pontuaes em aprcsentar nas épocas marcadas, os mappas, iu­
rormações, e relações «ue, na fórrna das ordens cstahelecidas, devem scr remct­
lidas ao Qnartel-General do Exerdto na Côrte, para screm levoda3 á prcsença
do me'mo Ministro.

U. Di"trlhuir diariamcnte o santo e senha, qne til'cr rccehiLlo do Comman­
danle em Chcfe do Corpo de Excrcito.

12. O Deputado do Ajudante-Gcneral serl"irli tambem cle Chere do Estado­
Maior do Corpo de Excr 'ito, excepto qnando o Covcrno oomcar para este cargo
espccial a algum OIlUa l , ([lIe devcl'li scr sempre OUicial Superior pelo meno;.
'este caso competem ao Chefe elo Estado :Maior as aUribuiçõcs dos §§ 10, 2°.

;lO e 6" deste artigo, e as dos §§ 3", 70, e 10 do art. 9.°
Art. 8. 0 O Deputado do Quartel-:YIestre-General será o orgão omeial e legi­

timo do Commam]anle em Chefe do Corpo de Exercito para a lI'aasmissão das
ordens deste aos Commandantes de Divisão e ás Autoridades Militares, sobre
tudo (fUanto disser respeito ao fardamento, armamento, equipamento e muni·
ciumento de guerra e de boca das forças, que compolcrem o mcsmo Corpo de
Exercito.

Ar!. 9." Os deve'es prillcipaes do Deputado do Qúartel-Mestre-General, sob
a supel,jor gerencia do General cm Chefe do Corpo de Exercito, SCI ão os
seguintes :

1." Reconhecer os recursos de pro,imenLo, de commodidade, e transportes,
e tambem as COIl(Uções topographicas dos terrenos, que o Corpo de Excrcito, on
qualqner das suas subdIvisões, tiver de atravessar, ou em que deverá esta­
cionar, acampar ou aquOl'lelar-sc.

2.o Delinear os acaml'amentos segundo os principias da castramctar,.ão para ns
djversas Dilcj ões, Brigadas e Corpos, e suas amhulancias, bagag.'ns e df'pnsi­
to , reparliçõe' adjuntas ao Corpo dc Exercito, ollicinas, açouàues, e "ÍI'andeiros•.
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um dos Chefes dJaquelJas duas Repartições terá somente a cate­
goria de Deputado do Ajudante e do Quartel-Mestre-General,

ao Marcar os pontos das ~uardas, piql1etes, vedêtas e sentinellas nos
acampamentos, aquartelamentos, e nas paradas, e estações diarias.

,\0 Velar sobre a regularidade, conveDiencia. c presteza do scrviço dos trans­
portes, lJas,agem de rios, ou lagõas, cmbal'ques e desembarques de Tropas,
cavalhadas, muniçõrs e bagagens.

ISo Fiscali ar a recepção, distribuição, conservação e consumo do ar­
mamento, fardamento, cquipamento, caralhada, muuições de guerra, e de
boca. e a construcção de fort fieações, abarracamenlos, e ho,pitaes mi­
litares.

6° Fiscalisar as nepartiçõc.q do Commiss1liado. e Pagadoria annexas ao
COl'I)O de Exercilo, e tuda sua .'scripturaçlio.

7° Collocar nli ordem de ma rcha a ArtillJaria. trcus, carretame, bagagens,
e vivandeiros.

8° Providenciar, e fisralisar sobre a policia, a.seio, e segurança do acam­
pamento, e dos hospitac.q, requisitando ao Deputado do Ajudante-General as
for,a'. que para esse fim pr-.ci ar,

go Orgallisar o ll'appa geral do material do Corpo de Exercito, que
deverâ dar, de 15 em 1.; dias, ao Gcneral em Chefe, e outro para ser re­
meui"o mellsallllent· ao CllInmandante das Armas da PrO"incia, <Iue fór o
tlJeatro. ou a ba e das operações de guerra, para subir á presença do l\ii­
ni tro e Secrelario de Eslado d(ls Negocins da Guerra, por intcrmedio do
Quartel-l\Icstrc-Geneml do Exercito na Córtr. E tando o Corpo de Etercito em
territ..rio estrangeiro, ou em Provinda em que não haja Commando de
Armas, se fará a remessa de conformidade com a parte liDai do § 8° do
31'1. 70.

10, Colligir. e coordenar os documentos, e,c1arecirn~ntos, e nolas, que
podercm serrir para a composição de uma memoria historiea relalj,'a ás
marclJas, operaçõl's, factos nOlarei , organisa,ão e furça do Corpo de Exer­
cilo, desde sua f~l'Inilçilo. até que fUI' dis olvido, Para coadjuva-lo neste
sCI'l,iço esprcial, poderã cr-llJe adjunto um Omcial intelligenlt'.

~1.. Organi ar e expedir, sob sua a.si;rnatura. e em nome do G.'neral
eUl Chefe do Corpo de Exercito, a correspondf'neia ollieial com os COLll­
mandanles de Divi ão e as Autorid31h s nlililarcs, a respeito dos lll'jeclos,
que estiverem (kbaixo da sua adminislraçüo. salvo sobre acruelles, e com
aquellas Autoridades, que o ml'smo General ordenar que sejam de sua
cc,mpetcneia e pt'cial: por seu inlennedio serão remellidos á Repartição
do Quartel-Mestre-General na Côrlr, para ser<>m presentes ao Mini Iro e
Sr'crelario de Estado do c!{ocios da Guerra, lodo; os mappas, rl'1al.õ"s,
documentos, e clemaL' papei exigid o pelo Regulamento daquellll R. partição
de 26 de Fevereiro de 18 i3, na fórma, e nos pcriodus llJ mesmo I\egu­
lamento d(·tpnninados,

Ali. 1.0. Os Deputados do Ajudanle, Gene)'al, e do Qnartel-Mestre Ge­
neral, e Chefe do Estado-maior, havendo· o, se auxiliaJáõ nJulnamente
na transmissão. das orrlens que uns aos outros dirigirem, ou nas requisições,
que mutuamcnte se fizerem para o m'lis prolicuo desempenho dos deveres
especiaes de cada um, no ralnO de serviço adlninistrativo, que tiverem a seu
cargo; nos impedimentos serão elles substituidos pelos respectivos seus Assis­
te~ltes mais antigos. Havendo Cbefe do E,tado maior terá este junto a si, um
Ajudante de Ordeus, da Patent~ pelo menos de Capilão, que o substituirá.

Art. H, os Assistentes dos Deputados do Ajudante-General, e do Quartel­
Mestre-Generaljunto ao Quartel General do Corpo de Exercito, coadjuvaráõ os
respectivoss Depulados no desempenho de suas funcções. e executarâõ a.s
o,rdens e e instrucções, que por elles lhes fórem prescriptas, a IJt>m da regula.
ndade, economia, e actividade do serviço militar.

Art. i2. Os Assistentes junto aos Commandos de Dhisão, e de Brigada,
2~ a



34 SEGU no COMPLEMENTO no AUDITOR.

e que ambos serão escolhidos d'entre os Officiaes Generaes,
O.li Superiores do Quadt·o do Exercito.

serão aW os De1egl!dos dos Deputados do Ajudante-General, e do Quartel­
Mestre General, e exerceráõ, sob as ordens dos respectivos Commandantes,
a mesína inspecção, fisca]jsação e mais fu n('ções, que exercerem os ditos
Deputados no Corpo de Exercito; mas sómente dentro da esphera de allri­
buições dos referidos Commandantes.

Art. 1.3. Os Escripturarios e Amanuen es dos Deputados do Ajudante­
General, edoQuartel-Me;tre-General, e os dos Assistentes junto aos Commandos
de Divisãe, e de Brigada, serão empregados na escripturação respectiva, e 110
mais serviço, que lhes fOr designado pdos seus Chefes immediat03, concer­
nente á parte administrativa, que tiverem a seu cargo.

Art. 1.4. Os Deputados do Ajudanle-General, e do Quartel-Mestre-General
(larão aos seus Assistentes, junto aos Commandos de Divisão, e de Brigada,
em nome do General em Chefe do Corpo de Exercito, as instrucções de­
talhadas, que julgarem necessarias para o prolicuo desempenho das funcções,
de que fôrem encarregados eUl todas as circum tancias, e procederáõ do
me~mo modo para com o Chefe das Repartições Geraes, que acompanharem
o Corpo de Exercito, mas s6mente sobre aquelles pontos, que dependerem
de sua gerencia especial.

Art. 1.5. Além elos Empregados das duas Repartições de Ajudante, e Quartel.
Mestre-General, o General em Chde terá junto a si, um Secretario Militar,
que sesvirá para lhe preparar toda a sua corresponuencia, quer com o
iUinisterio da Guerra, quer com as demais Autoridades civis e militares.

Terão mais, não s6 o General em Chefe, mas tambem os ComlDan antes
de Divicão e os de BI igada, os Ajudantes de Ordeus, e de Campo no mappa
junto iudicado •

Art, 1r,. Os Deputado' do Ajudante-General e do Quartel-~restre-Geueral,

e seus Assistentes perceberáõ os vencimentos de Commi3'ão activa de En­
genheiros, tendo os Deputados mais a gratificação C01're'pondente à Chefes,
1101' serem-o eJIectil'amente das uas respectivas Repartiçõe', Os Ajudantes
de Orden e de Campo, e o Secretario Militar terão a gra-lificação que já
lhe está marcada pO!' lei. de Estado-Maior de 1" classe. e o ultimo nma
gratificação especial de 30H até 60S para despezas do expedienle j os E5crip­
turarios terão a gratilicação de ESlado-l\faior de 2" classe, e os Amanueuses
a de 15S men ae..

ArL 1.7. Nas Provincias, onde tiverem de operar Força, ainda mesmo
qne não constituam Corpo de Exercito, mas que pelo seu Dumero, ou por
motil'os de conveniencia de sua distribuir,lio, se tOrnai' necessaria uma boa
administração e immediata fiscalisação do pessoal e material, o Governo
nomeará para senhem junto ao Commandante das Armas dessasProvincias,
tantos Assistentes, ([uer do Ajudante-General, quer do Quartel-Mestre-Ge­
neral, quantos exigirem as necessidades do sel'l'iço, podendo mesmo, conforme
a importancia das operações e numero das Fôrças, e distancia das lecalidade ,
uomear um Deputado do Ajudaute-General, que ao mesmo tempo accumu1e
as funcções de Deputado do Quartel·Mestre-General. Palacio do Rio de
Janeiro, em lI'> de Novembro de 1857. - Jel'onYl1lo F"ancisco Coelho,

QUADRO DEIIO'STIlA'flVO DO PESSOAL D.IS IIEPAIlTIÇÕBS DE A.rUllANTe, E QCARTF.L­
3fKsTne-CENF.IL\L, e IJO F.,'fADO')lAIOR DO CORPO DE EXEnclTo DE ollseRvAçÃo
DO SUl..

Eswdo-JltIaioJ'-Gellc/'al do Corpo elc Exercito.

No Quartel-General do Corpo de Exercito, junto ao Commandante em
Chefe: - Deputados, do Ajudante General 1, do Quartel· Mestre·General1. ­
A.ssistentes, do Ajudante-General 1, do Quartel-Mestre,General 1.. - Ajudantes,
de Ordens de Pessoa 1, de Campo 2. - Escriptllrario:>, da Repartição do
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§ unico. Todo o mais pessoal das sobreditas Repartições I

além do Secretario militar, de que trata o art. 15 do Regula­
mento, consta do quadro' demonstrativo, ao mesmo annexo, e
bem assi !TI dos seus artigos desde o 3°, ao 5°. No art. 16 se de­
claram quaes os vencimentos de cada um.

Al't. "2.° As attribuições, e deveres das duas Autoridades
assim criadas, acham-!'e por extenso designadas no ci.tado Re­
gulamento. O Deputado cio Ajudal1te-Genel:al poderá tambem
exercer as funcções de Chefe do Est'1do-malOr, sempre que o
Goverllo não tenha feito uma nomeação especial; e eutão dará
ao nomeado um Ajudante d'orden . AI,t. 12 do Regulamento,
e no final do ql1arli'o demonstl'ati,'o á elle anuexo.

CAPITULO III.

Dos flssislcnles do Ajudanle-Gene/'ai nas Provincias,

Art. 1.0 Pelo art. 4° do Regulamento de 31 de Janeiro de
18.-7, <:: lbre a Repartiçuu do Aj l1dante-Gener,11 nu Côrte, se
havia decl'etado, que em todas as Provincias, onde não hou­
vesse Commandl.lnte das Armns, houve se um Assistente do
Ajudante-Geneml, Official Superior, ou Capitão do Quadro do
Exel'cito; e por Aviso de 14 de Mm'Co do mesmo anno, foram
approvl1das as Instrucções, (:25) pelasquacs sc devem regular no

Ajutlallte-Gcl1l'ral 2, da Rep:'l'lit;ão do QlIal·tpl-Me troo G~neral 2. - Ama·
lIuenses; da Repartição do Ajlldante GCllcnl! 2, da RI'partição do Quartel·
l\Testre-Gcllera\ 2. - Secretario Militar 1-

I o Quarl I-Gelleral de cada Cnnllllnudnnte de Divi 'ão; - A ,istpnlPS : do
Ajullanle·Gcneral J do Quarlel·Mcstre-General I. - Ajudantes; de Ordens
de Pessou 1, de CUIOIIlI 1. -Escriptll1"ario~, da Repartição do Ajuda.nte·Ue­
neral i, da Repartição do Quarlcl.~h' tre-C,eueral 1. - Amauuens s; da
TIepar-tição tio Ajudanté·GencraI1, da Rcpartiçãodo Quartel-MI stre·GeneraI1.

'o Quartt l-General de cada COlUmalldante de Bt'igada: A<si,tente; do
Ajudante-General 1, do Quartel-_Ic trc-l:cllcral L - Ajnrlanle de Ordens
de Pessoa, l. - A.11Wl1Uenscs ; tia Repartição do A.judante-'_ encl ui 2, da
Repartição do Quarlel-1Uestre Gl"neral 2.

Poder-se-lIa nomear UIll Chefe do Esla(h)-~[aior, com um Ajudanle de
Ordens, ou accul1lu!;,rá {'SI e exe"cicio o Deputado de Ajudante-General,
conronne o que melhor con .ier.

Palacio do Hio de Jancirt>, cm 18 de 'ovcmbro de 1857. - Jel'ollymo
F,'allcisco Coelho.

(25) IIISlJ'llCr6cs, que. bai.r:,i"1Il1l com o Aviso de 14 dc i11m'ço dc 1857,
7/(II'a os Assistclltes do Ajudalllc-Gellcl'al do E:r:el'ci/o, liaS PI'ovincias.

Art. 1° O As istente do Ajudante-General tio Exercito, que houver em
cada Provincia do IllIllcrio, Oude não ha Commanrlo de Arllla~, na fórma
disposta no arl. l,o do Regulamento approvado pelo Oecrelo n. 1,881 de
31 tle Janeiro de 1857, li o orgãu do mesmo .\judaute·Gcucral para a trans-
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exerClclO de suas funcções taes Empreg-ados, á quem, pelo
art. 28 das ditas Instrucções, concedida fÕra, não s6 um Ama-

mi ~ão das Ordens, que este receber do Governo, tendentes ao exerOlCHI das
allribuições, que lhe são conferidas no dito Regulamenln, que rcirelll relativas
ú aduJinistração, disciplina, iuslrucçãn. e abastecimento (1os Corpo~, Oiliciaes
e praças isoladas, que exi tirem na PrO\incia, ou por ella transitarem.

Art. 2° O As islente du Ajudanle-General, lo~o que chegar á Provincia,
para onde fôr nomeado. apl'e,;entar-se-ha ao Tlspeclil'o I'residel'le, e depois
coOlmun'car-lbe-ha officialmente sua nomea~ão, o dia cm que a~sumir o
exercicio de suas funcc;õe~, e o logar em que estabelecer sua residencia,
que será na Capital da Provincia, e de preferencia em algum E,tabelecimenlo
publico, qnando o houver disponivt'i.

AJ t. 3° Publicará dvpoii á Guarnição, com permi~são do Prt'sidente da
Provincia, sua uomeaçãn,- posSt', e re;;idencia, para conhecimentn dn~ Corpos,
e Officiaes efTectivos, reformados, da extincta 2" linha com soldo, Hono·
rarius com vencimento, ou sem elle, e praças de pret, que estivert'm na
Provincid, cuja existc'ncia elle tratará de ,'erifi 'ar, fazendo 05 assentamenlos,
e nntas nrce,,;sarias p Ira seu governo.

Art. 60 O A~istente do Ajudante-General executará pontualmente as
Ordrns, que directamente lhe dirigir O Presirlente da I'rol'incia sobre o
movimento da ~'ôrça armoda no lerritorio da mesma Prll\'jncia, e a res­
peito daqueJles objectrs. que dep~nderelD -6 de resolução do di") Presidente,
como primeira Autor"dade Provincial.

Art. 5° Correspondcr-s -ha com o Ajudante-General do Exercito, ou
com seu Deputado na Côrte, confurme a natureza do objecto, _obre tudo
quanto disspr rcspeito a<l ramo de ~erviço admini,tralÍ\'o, e disciplinar allri­
buido ao mt'slUo Ajudante·t;eneral pelo respectivo Regulameuto.

Art. 6· Curresponder.se·ba com '0 I'rcsidente da Provincia acerca d~ tudo,
que fór relalivo a medidas providt'ncia s, qne estiverem privalivamente na
Autoridade do mesmo rresidenl~, e qlle sejão necessarias para o bom de­
sempenho das Ordeus do Governo á elle As,istente Lransmillidas pelo
Ajudante·Gerleral.

Art. 7° Corre pomler-se-ha com os Commandantes de Cor'po~, Chofes
de Estabelecimentos militare', e OIlHaes que existirem na Provincia, inti­
mando·lhes as Ordcn~, que recebt'r do Ajudaute-Gencral, contidas em Orden~

do rlia do Exercito, ou CID officios do IllPSIDO Ajudaute-Gcneral, on de
seu Deputado na Côrt~, ,. a,sim mais sr,bre tudo, que f<ir relativo a
levar a cm~ito a execução de taes Ordell~.

Art. 8· A's AlItoridade~, de que trato o artigo antecedente. o Assistente
se dirigirá sempre em nome do Ajudante-General, salvo para a execu,ão
de Ordens do Presidente da Provincia, privativas de sua Autoridade, as
«( uaes serão em nOlLe deste.

Art. 9· O Assistente do Ajudante-Gene_]'ol remettcrá por cópia ao Pre­
~idente da Provincia toda a corresponciencia. que tivt'r com o Ajudante­
General directamente, ou por intermedio de seu Deputado, para que o
mesmo Presidente faça ao Governo l'nperial,. sobre o objecto dessa corres­
pondeucia, as observações, que julgar cunveniente".

Arl. 1.0. Remetterá lambem ao Ajudante·General, sempre que hom'er
opportunidade, extracto fieJ da correspondencia orncial, que tiver com o
Presidente da Pru\'incia a respeito de objectos relativos a Officiat's, e praças
da respectiva guarnição.

Art. H. A correspondencia do Assistente do Ajudante-General, acerca de
objectos, que del'am subir ao conhecimento do Governo Imperial, e que
dependam de solução deste, ser~ por intermedio do Ajudante-General do
Exercito, na rôrma do arl. 5·, quando esse objecto versar sobre a admi­
nistração economica dos Corpos, sua disciplina, e a dos Officiaes, e praças, que
exhtirem na Provinda, ou por ella transitarem. Quando versarem, porém,
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nuense. praça de pret, com gratificação identica á dos Ama­
nuenses, praças de pret, da Repartição do Ajudante-General;

sobre objectos. que não lenham relação com nquelles, será feita por inter­
mellio do Presidente da Prorinda.

Alt. 1.2. O Assislente do Ajudante·Grneral Iiscalisarâ o movimento do
. pessoal da guarnição rIa Provincia, sua dis~iplina, administração, e 'abas­
ferimento, e fará o detalhe do serviço da mesma guarnição. Vdará sobre a
commodidalle das rcspecti"as Ilraça , e inspecriona'rá os Quartci~ dos Corpos,
e Destacamenlos da Capital, dando parle ao Ajudante Genel aI das Í1'Tl'gu­
laridarles, qUl' encontrar, pro, idendando sobre o que l'sliver no. limiles
de suas ati ribu:çõe<, e reclamando do I'reôidentc da l'rovincitl aquellas
mrd das, quI' dellcndcrem da Autoridade peculiar deste.

Art. 1.3. CJlIigirá, e remellerá WI l\'mpo, ao Ajndanle-General do Exercito
todos os e.;c1arccimenlo., que fórem necessarios, para a organisação do AI­
manak. Militar, na parle relaliv.] ao Officiaes, e Repartições M,I,tares elis­
lenles na Guarnição da rcspectiva Provincia.

Art. 1.lt. Informará sotre todos os requerimenlos de individuos militares
exbtentes na Provincia, dirigidos ao r~spectil'o J'residenle, ao Ajudanlr­
Geoeral, ou ao Goveruo In'perial, e no exercido d~sa allribuição rI'­
gular-se-ha pelo dNerminadn nos arls. 5, 6, e 1.t.

Arl. 15. Remdterá ao Ajudnnte General, no ml'Z de Janeiro de cada
anno, um Dl3ppa e tatisticu do pc..;soal da guarnição em relação ás altas e
baixas do me 1110 pe' oal, ua insu'ucção primaria. s.'cund.,.- a e superiur;
seus crimes jul.;ados no Furo criminal, tanlo nlililar como civil, e ao mais,
que inleressar ao movin.enlO do dilo pes,oal, tudo em referencia ao anno
fiudo.

Arl. 1~. O A,ssiSll'nte do Ajudante·General, lo~o que assumir o exer­
cido de suas funcQÕe , remfllerá ao lo "mo Ajudanle-Geoeral uma relaçãll
nominal de lodos os Ofiiciaes, á qUll se r~fere o art. 3", com declaração de
ua residencia, a razão de sua estada na Provincia, a prrmissão que para is,o

lele, e de que Autoridade. Depois dessa relação, remcllerá nos dias 'lo, e 16
de cada rufZ, um mappa demonstnllivtl da força existenle na Provincia,
CODl declaração cxplicila da alleraçõcs occorridas na quinzena finda,
illclush'e as Iictnças, que o I'rc idenle d'l Provincia conceder em confor­
midade do dispo lo no art. alt do Regulameuto do Ajudante·General. Esle
rnappa conlerá os nomes dos OlTiciaes acima referidos, e nol as das occur­
rencras, que liVCltlln logar a respeilo delles, lIaquelle periudo.

Art. 1.7. O A' istenltl do Ajudantc-Genl'ral velará sobre que se mantl'nha,
em loda sua inlPgril1arle, o syslcma de uniformes d I Ex, !'CilO, e o de inslrucção
pratica dos C rpos exislenlps na rrodncia, e não con cnLirá a mais pequena
alleração uelles, em prévia autorisação do Ajndanle ·Gencral, a quem dará
parle logo de qualqucr particularidade, que a esse rl'sp 'it occorrer.

1\rl. 1.8. O A istrmle do Ajndante-Gcneral não resoll'crú qlll slão nenhuma
sobre pontos de atlmin.slração, disciplina, e instrncção mililar, sr'não ba.eado
nos pr;ncipi s duros, c explicilOS tio' ({_gulamcntos gera~s do Exercilo; e
quando esses PI'iucillios rôrem duvidoso', e O' ponto' da questão cOntrO­
vl'r:.os, rcprpsenlal'á ao Ajudantc Gr'ncral do Exercito para este dpcidir, afim
de que haja hom0l!'eueidade, e unifonuidade naquclla disciplina, adn.illis­
lração e in lrucção.

Ar!. 1.9. O Assistente do Ajudante Genl'r;.1 do EXl'l'cilo é Autoridade
compelente na Provincia para nomear Consclhos de Din'cção, de Averi·
guação, e de Investigação, e lanlbem de Jnluirição e de Guerra, quando
recebcr para isso ordem do GO\'crno, por intermedio do Ajudante-General.

Art. 20. Os proces ·os dI' Cc.nselbo de A\'eriguação, de Direcção, de
Inquirição, e de Guerra, a que se proceder na Provincia, !eriio remellidos
)leio Assislellte au Ajudante-General, os dons primeiros para Sl'rem por e,te
decididos, e os ultiwos para tel'em o compelentll deslino. Serão do JUl'smo
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mas tambem um ordenança, ambos tirados da respectira
guarnição.

modo remettidos os processos de Conselllo de Investigação, mandados formal'
pelo Presidente da Provincia, pelo Ajudante-General, ou pelo Governo, por
intermeclio deste. afim de resolver,se sobre o consequente procedimento ullerior,

Arl. 21. O As,istente' do Ajudante·General velará sobre que nenhum
Omcial seja clisu'ahido para serviço de dil'ersa natureza do de SI1,\ arma, on
Corpo especial, ~em prévia autol'isação do AjtHlanle-Geucrnl, ao qual ';om­
Illunicará logo qualqner contrariedade l1esse seutido.

Art. 22. Lo~o CfUP :> As istente cio Ajudante-General receber os recrntas,
que fürem destina J pal'u a Corte, mandará inspecciona-los de 'aude, em
sua presença, por um Cirurgião militar, vaccina-Ios, e liUlpa·los conveniente­
mente, providenciando pa"a que não sigam aquelJes qu ,nrlo tando incapazes
do serviço do Exercito. furem todal'ia pelo mesmo Cirurgião julgados em
estado de nãn porler emprellender a viagem, por qualquer motivo de mnlestia.

Arl. 23. Logo que os recrutas estiverem assim preparado~, c fOl'llfcidos
elas peças de roupa, e mais ohjectos, que elevem receber ao a enlar praça, o
As,istente elo Ajudant"-Geneml ,'equisitará ao Presidente ela PrOl'incia a /'X­

peelição das Ordens convenientes para qne elles possam sep:uir a 'eu deslino,
e das providencias, que demandarem a qualidade e extensão da I'iagem, que
hou \'erem de fazer.

Art. 26. Emqu"nto os recrutas se clpmorarem na C,pital da Provincia"
o A" istente do Ajudanle-General velai á sobre que sejam bem tratado~, e
solicitará do respectivo Presidente a_ prOl idencias necessarias para que a
reclusão delles não seja nas cadêas publicas, em promiscuidade com os
criminosos, e sim l1('S quarleis, sendo adllidos a a gum Corjlo, para nelle
serem cOlwenientemente tratados, e por ahi perceberem os eus vencimentos.

Art. 2;>. Qu"ndo os recrutas furem rcmellidos da l'rOl'incia pelo Assis·
tente ao Ajudanle-Gene, ai do Exercito, serão acompanhados de uma relação
nominal contendo a respeito de cada um o naturalidade, filiação e signaes
que se OVl'rbam nos Livros-mestres, " ..t~ndo-se em ob el vaç:io quando, onde
e por que Autoridade foram l'l crutados, o dia elo juramento de Bandeil'as, o
estado de saude, cOllllul'la anlel'ior, se constar, e tudo que possa innuir
acerca da legalidade do reerullUlento, o qu,' o Assistente do Ajndante·r.clleral
tratará de verificar pelos meios a sen alcauce. Todas essas notas licaráõ
regbtradas no arcilÍ\-o do mesmo Assistente.

Ârt. 2". A expedição de ordem aos Corpos da guarnição 11am assenlareUl
praça os I'oluntados, que e apresentarem, e os I·ecrutado~. qnc devercm ter
esse destino, assim como para elfectual'pm-se engajamenlos, é tambem da
compelencla do As'jstente do Ajudante-General do Exercito, mediante auto­
risação do Presidente da Prol':ncia.

Art. 27. O Assistente do Ajudante·General terá a seu cargo o seguintes
Iil'l'os:

Da corresponclencio omdal com o Ajuclante-General. •
Da corresponclencia omcial como Presidente da Provincia, e Autoridades civis.
Da corre'pondencia oilicial com os Chefes dos Curpos, e Ofiiciaes militares

existentes na Provinda.
De matricula ,los Officiaes reformados, da exlineta 2· linha com soldo, e

dos Honorarios, coce vencimcnto, ou sem elle.
Além eles,es, hal'e, á mais os que se fizerem absulutamellte indispellsaveis

para a regularidade, c clat'Cla cio sel'l'iço.
AI'I. 28. O Assislellie do AjudJn e-Gene,"1 terá, para coadjuva-lo nos

trabalhos de eseripluração, um Amanllen e, qlle s~Já praça de pret da gU'1r­
llição, o qual perceberá a mesma gratificação, que os Awanuenses da Hepar­
tição geral do Ajudante-General, e para a conducção do re<pectivo expediente,
trrá 11 III a ol'denança tambcm prara da respectiva I(ual'llicno.

Palacio do lHo ele Janeiro, pm 1.4 de Março de 1857.- Ma,'quez dc ClItrias.
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§ 1.0 Aquella criação dos Assistentes estende-se actual­
mente, ea; vi do Decreto D. 2,016 de 7 de Novembro de
1857 (26). ainda mesmo ás Provincias, que tem Commandante
das Armas, junto aos quaes deveráõ se~vir, accumulando tam­
bem as funcções de Assistentes do Quartel-Mestre-General,
com as vantagens inherentes á seo Posto, e as da arma de
Engenhuria, em commissão de residencia. O Governo, quan­
do julgue conveniente separar as funcções supra, o fa~'á, no­
meando uous Assistentes.

§ 2. 0 As nomeações destes A!>sistentesjull~o ao Commnndo
das Armas serão fcitas pelo Governo, sobre proposta do Com­
mandante das Armas. por intermedio do Ajudante-General do
Exercitl), não sendo os propostos ele Patente inferior a CapitãO,
segundo o dito Decreto.

Aos Capitães do Exercito porém não se coucede tal com­
missão actualmente, porquanto o Aviso de 7 de Abril de 1859
declarou ao Ajudante-General, que lião podia ser approvada a
proposta feita pelo Commandante das Armas de Matto-Grosso,
de um Capitão para Assistente do mesmo Ajudante-General
naquella Provincia, por ser o dito CapitfLO OfEcinl de fileira.

Art·. 2. o Providenci ando o Aviso de 10 de Dezembro de
1857 (~7) quanto ao modo da substituiçãO dos Assistentes do

(26) fiei por bem determioar, que além dos Ajudantes de ordens, e dos
Secretarios dos Commaudos d" Armas da Provincia', haja junto aos Comman­
dantes da \rma., e sob uas imo:edidtas ordens, um As btente du Ajudante­
General, accumulando ao ml'smo tempo as fuucções de A i tente do Quartel
Mestre General, com as ,'"ntagen correspondelltes ao suPosto, e ás da
Arma de Engenbaria em commissão de residencia; podendo o Governo
separai' temporariomente as funcções acima de,ignadas, nomeando dous
Assistentes, quando mI' con idera,'el o Ilumero de Tropas, existente em
alguma Provincia. A numeações serão feitas pelo Go\-eruo sob proposta tios
Commandante das Armas, e por intel'medio do Ajud"nte-Geoeral do E er·
cito, não :rndo os propo tos de l'"tente inrcrior á de Capitão. Jelon)'mO
Francisco Cuelho, do i\Ieu Consclbo, Mini ·tro e Sccret"l'io de E,lado
dos Negocios da Guerra, o tenha assim entendid\), e expeça os despachos
necessarios. Palacio do Rio dc Janciro, em 7 de NovellJbro de 1.857, 3JO

da Illdependeneia e do Imperiu.-Com a rublica de S. lU. o IMPERADOR. ­
Jel'ollymo Fl'ill/cisco Coelho.

(27) Rio de Janeiro.Millisterio dos "egocios da Guen'u, em 1.0 de Dezembro
Ile 1857. - lII mo e Ex"o Sr.-Foi presente áS. M. o Imperador o oficio de
V. Ex. ·ob D. 1,184 de ? de J ovellliJro ulLimo, em que, dando parte que
o Tenente-Coronel Manoel Rolclllbel'g de Almeida, CUll1mandante do Corpo
de guarnição lixa do Paraná, lhe communicou, qnc por nomeação do )'re­
sidellle da dita l'ro~incia, passou a exercei' inlerinamente alli os funcções
de seu Assi tente, até apresentar-se o OlIieial nomeado para servir o dito
lugar; pede que se determine o 1L0do por que de\'em ~er substituidos os
ditos seus Assistentes nas ProYincias, em suas faltas, ou impedimentos; e o
Mesmo Augusto Scnhor l't:landa declarar á V. Ex. para eu conbecimento, e
governo, que sera substituto de seu assistente, em cada Provincia, o amcial
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.l\judante-General do Exercito nas Provincia!', na ausencia, ou
falta do effectivamente nomeado, mandou que fosse substituto
daquelles, em a respectiva Província, o Oflicialmais graduado
do Quadro do Exercito, que ahi existir, desde Oapitão até Co­
ronel, e que, quando não haja, nesse caso eRcolha o Presidente
da Provincia quem lhe parecer mais idoneo d'entre os refor­
mados, que tenha o referido Posto; finalmente, que, na falta
absoluta de um com idoneidade. das Olasses designadas, no­
mêe então um Subalterno de qualquet' Olasse como simples
encarregado do expediente militar, emquanto o Governo Im­
perial, a quem logo participará, não providenciar sobre nova
nomeação, tendo-se neste sentido expedido Oircular ás Presi­
deneias rIas Frovincias.

Art. 3. 0 Em nenhum caso se permitte, que os Fiscaes dos
Corpos arregim.entados sejam propostos para. o e~er~i~io de
Assistentes do Ajudante-General, por não convir á d,sClplma, e
boa regularidade do serviço do Exercito que, por qualquer pre­
texto, s~jam distrahidos dos mesmos Corpos; podendo POlS s6
recahir taes nomeaçõe's nos Officiaes do Estado-maior do
Exercito; assim, pelo Aviso de 27 de Sp,ternbro de 1858 (28),
acha-se explicado, fixando regra illvariavel. .

Art. 4. 0 A Repartição da Guerra paga casa para a Secretaria
do .Assistente do Ajudante-General nas províncias; nessa casa

mais graduado do Quadro do ExerciLo, etleclivo ou aggregado, que exisLir
nella, d('sde o Po,Lo dll CalliLão aLé o de Coronel; e quando não houver,
escolherá o Presidpllle da Provincia o que lhe parecer mais idoneo, na
Classe dos rffurmados, dos Postos su pra mencionados; e quando finalmenLe
não hou 'pj' nesLa Clas e Omcial, que julgue idoneo, uomeará o meSIDO Pre·

. sideute a um SnbJlt"rno de qualquer das ClasscR, como simples cllcal.,.cgado
do expediente milHar, cmquanLo o GOI'cruo Imperial, á qnem logo par­
Licipará, não providenciar sobre a nova nomeação: prcvenindo a V. Ex.
de que, ne~te sentido, acabo de expedir Aviso <:ircular ;'Is Preside'nojas de
.l'rovincias. Deas guarde a V. Ex. - Jel'ollJ'nlO F"wlcisco Coelh.o. - Sr. Barão
de Suruhy.

(23) Rio de Janeiro. - 1I1inisLerio dos eg,)oios da Guerra, em 27 de
Setembro de 1858.- 111"· e Ex"· Sr.- ão COOlin<1o ii bem da LIi~r.ipliJla,

e boa regularidade do serviço do ExerciLo, que os Fiscaes dos Corpos
arregilllenLadus sejum por flualfluer preLextn di LrahiJos dos mesmos Corpns,
d. claro ú V. Ex., em resposLa ao ~eu ollicio sob n. 3062, de 17 do cor­
renLe, e para flue o raça cousLar ao -Marechal de Campn CommanJante das
Armas da 1'1'0 incia do li io Grande rle S. Pedro do Sul, qJl' a proposta
feila, Jlor inLCl'lncHio de V. Ex., do Major dn ú· Re~iment.o de Cal'allada
ligeil a l\fanoc! P~dro Drdgo, para o lugar de A'sisLenLe d" AjútlanLe·General.
junLo ao diLo Commando, não Ilóde ser atlendida; mas que existindo alli
OfIiaiaes do E Lado-maior, que podem com valltagem cX~rcer similhanLps
funcções, deve em um delles recahir a nomeação, ou em algum dos Capitães
dos dilferenLe, Corpos', caso naquelles Omaiaes , o que não é de esperar.
falLem as precisas habilitações. Deos guarde a V. Ex. - José Alllollio
Saraiua. - Sr. Barão do Sw·uhy.
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porém, unicamente destinada áquelle fim, não é permittido
que resida o mesmo Assistente com sua familia, e nem ainda
s6. A Circular de 10 de Dezembro de 1857 (29) communicou
essa deliberação ás Presidencias; essa deliberação, já tendo sido
reiterada nos Avisos de 9, e 18 de Janeiro, tambem o foi no de
7 de Abril de 1858 (30).
Art. 5. °Commu'nicou-se. em Avisode 13 deJulho de 1857(31),

ao Ajudante-Geneial, para o fazer constar aos Commandos das
Armas, ou aos Assistentes do Ajudante-General, onde não ha
taes Oommandos, e tambem aos Inspectores de Districtos, que
quando receberem qualquer ordem das Presidenciasdas Provin­
cias soLre o~jecto de st:rviço militar, que seja, ou lhes pareça ser
opposta ás disposições expressas dos Regulam eutos em vigor,
representem motivadamente ás mesmas Presid'encias, sobre as

(29) CÚ·cu/m·. - Rio de Janciro. Minislel'io dos Negocios da Guerra
em 10 de Dezembro de 1.857. - IIImo e Ex'"o Sr. - Fique V. Ex. na intel­
Iigencia de que não é permillida a residcncia do Assistcnte do Ajudante­
Gencral nessa Provincia, e mcnos ainda a de familia, na ca<a, que ~erve de
Secretaria mililal'.-Deos guarde a V. Ex.- Jel'ollymo Fl'allcisco Coelho. ­
Sr. Presidenle da Provincia de....

(30) Rio de Janeiro. - Ministerio dos egocios da Guerra, !'m 7 de Abril
de 1858 - 1I1'"· e Ex'"o Sr.- Accu~ando a reccpção do seu omcio ob u. á,
de 23 de Janeiro ultimo, dando pal'le que mantlllra pagar ao proprietario
da casa, em que fUllcciolla a Secretaria militar, O re,pectivo aluguel: lhe
declaro quc, em vista do que se d terminou en Aviso Circular de 1.0 de Dezem­
bro do anno pa ado, a Repartição, a meu cargo, só paga casa para a mesma
Secretaria, e Dão para re ideucia dos Às,L.teutes do A.jutlante-General nas
Proviucia' ; o que V. Ex. fará devidamente executar.-Deos guarde a V. Ex.
- Je"ollym'} Frallcisco Coelho. - SI'. Presidente da Provincia de Goyaz.

(31) Rio de Janl'Í1·o. - Ministerio dos Negocios da Gucrra, em 13 de Julho
d~ 1.857.-1Il'·. e Ex mo Sr.-Sua J\lagestaJe o Illlperador Ha por bem d~tpr­
mInar, que V. Ex. e:qlPça as lIece 'sarias orden~ aos Commandantei das Armas,
nas Provincias, ollde os I.ta, ao. Assi tClltes do Ajudante-G 'neral naqueIlus
em quc não ha tue. Commandos, e aOs Inspectorcs Milttares de DiSlrictOS,
declarando-lhes ;

L· Que quand receberem. qualquer orelem dos Pl'esidentes de Provinda
sobre objectos de serviço militar, que seja, ou lhes pareça ser oppo ta ás dis­
posições expr~ssas do~ Rlll1,ularneutos CIO vigor, representem lUotil'adalllente
ás mesmas Presidencias sobre as duvidas, que til'erem na execução dc tues
ordens.

2.· Qu!', se apezar e1a~ representações, que fizcrem aos ditos Presidcnte!',
estes Í1HisLirelll 110 cumprimento du ordem eXlle,lida, a executem imrne­
diatamcnt'. como cumpre que (l seja qualqucr dl'terminação emanada da
prim"inl Autoridade da Provincia, devcndo lIe,tc caso, os CJ:cc'u'ores de taes
ordeus rl .• r immediatamente parle circumstanciada do oee \rrido á V. Ex.,
na qualidade de Ajudante· General do Ex,,,·cito. que dc ludo rará scicntc a
cste iI'linistel'io. O que o Mesmo Auguslo S nhor Munda muito recommendar a
V. Ex., á quem previno de que, nesta datu, se d( dis<o conhecilllelllo ás
mesmas Pre,idendus.-D~os guarde a V. Ex.-ler'ollymo Frallcisco Coelho.
- Sr. Barão de Suruhy.
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.duvidas, que tiverem. Se porém, apezar disso, insistirem os
Presidentes na execução da ordem, cumpram-na immediata­
mente, dando aó mesmo tempo, parte circumstanciada do
oecorrido ao mesmo Ajudante-General, que de tudo fará
'sciente o Ministerio da Guerra.

§ unico. A Ordem do dia n. 28 do Quartel-General do Exer­
cito, de25 de Setembro de 1857, (32), recommenda mui termi­
nantemente, e sob imprescriptivel responsabilidade, aos Assis­
tentes do Ajudante-General nas Provincias. a pontual execu­
~ão dos deveres, que lhes são incumbidos, maxime no art. 9°,
e na segunda parte do 11° elas Instrucções de 14 de Março do
dito anno de 1857 (vide a nota 25 pago 35) que lhes foram
para com as Presidenc:ias das Pl'ovincias, e quaesquer ordens,
que lhes expedirem.

Art. 6.° Quando pela deficiencia do pessoal da Repartição
do Assistente do Aj udante-General nas Provincias, se tome
inexequivel a d1sposi~ãO do dito art, 9° das Instrucções annexas
ao citado Aviso de 14 de Março ele 1857, será presente em
original ao Presidente da Provincia toda a correspondencia,
'que o referido Assistente tiver com o Quartel-General do
Exercito na Côrte, o que cumprirá com a antecedencia
necessarir.., afim de que, fazendo o Presidente nella flS

convenientes observações, ponha-lhe a sua rubrica, devendo
ficar registrado na Secretaria do Governo Provincial oextracto,
tanto da sobredita correspondeucia, como das observações feitflS
nos originaes, que tambem poderúõ ser feitas em officio espe­
cial.-Aviso Oircular de 9 de Junho de 1858 (33).

(32) Tendo chegado ao meu conhecimento, que lllgnns dos Srs. Assi~tentes

do Ajudante-General nllS Provincias, têm-se olvidado de d3r ponlual cxecu­
ção a devrres, que Ihrs são incumbidus pclas Instrucções de 14 de Março
destc anno, pa ra com os Sr~. Presidelltes da mesmas Provincias, coro espe­
cialidade os prescriptos no arl. 9°, e na 2' parte do 11 0 das dilas Instrucções;
rc~ommendo mui positivamentc aos rcferidos Srs. Assisl nles, que pai' bem
da economia do serviço, e da rc!ulilridade da administração militar, dêm
(irl cumprimento ás imprcteriveis disposições uos dtados artigos, c mais
ordens, que em sentido analogo, lhes fôrem expedidas, por cuja litteral
execução se acham Da immediata, e imprescriptivel responsabi:idatle.

(33) CirC!Llm'.-Rio de Janeiro.-Ministerio dos Negocias da Guerra, em 9
de Junho de i8:>8.-IUm • e Exmo Sr.-Podendo aconteceJ', que a deliciencia
de pessoal dd Repartição do Ajudante-General nessa Provincia, torne inexe­
quivel o disposto no art. 9" das Instrucções annexas ao Aviso de 14 de Março
ilo passado auno: Determina Sua Magestude o Imperador que, a verilicar-se o
caso acima previsto, toda a corr~spondencia, que o referido Assistellte tiver
com o Quartel General do Exerci'to Da Cô,te. srja presente a V. Ex. em
origiual, com a precisa antecedencia, para que V. Ex. pondo nclla sua
I'Ubrica, possa fazer a. 'onveuientes ob·ervações, d<!vendo ficar regislado na
Secretaria do Governo Pro\incial o extracto, tanto da sobredita correspoD-
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Art, 7. Recommendou-se por Aviso de 4 de Abril de
1859 (34) aos Oommandantes das Armas, e aos Assistentes do
Ajudante-General, que, para pontual cumprimento da expressa
disposiçãO do art. 29 do Regulamento n. 1881 de 31 deJa­
neiro de 1857 (vide a nota 16), façam explicita menção, em
todos os officios, que dirigIrem ao Quartel-General do Exercito,
de haverem remettido cópia aos Presidentes das Provincias,
como no dito artigo se determina; e bem assim de quaesque1'
papeis, que acompanharem os mesmos ofllcios.

Art. 8. o Pelo Aviso de 31 de Agosto de 1857 (35) deter­
minou-se, queosA sisteutes do Ajudnnte-General nas Provin­
cias fizessem os pedidos do que preciso fos e para as respectivas
Secretarias, por intermedio do Ajudante-General, pal'aserem
satisfeitos pelo Arsenal de Guerra da CÔrt.e. O Aviso de 21 de
Janeiro de 1858 trallsmittio ao Ajudante-General a Tabella (36)
dos artigos, que se devem fornecer ás Secretarias militares dos
mesmos Assistentes.

Art. 90 Já o Aviso de 27 de Junho de 1857 bavia declarado
á Thesournria da PI'ovincia de S. Pedl'o, que cumpria ces­
sasse a gratificação de 40$, que se abonava aos Deputados
do Ajudante, e Quartel-Mestre General; e que a dita Thesou­
raria pagasse as de 'pezas do expediente d'u,:/uella Repartição,
á vista das contas documentadas, e segulldo a pratica da Oôrte,

den ia, como das obsrfV<lções, que V. Ex. fizcr nos originae-, podendo
tambem fazê-\tls em omcio especia', o quc l.mlo dpclaro a V. [·:x. para sua in­
lt'lIigencia, e govP.I'nn. --Deos guarde <l V. Ex. -Jel'oIlYIlIO FI'lI1/Clsco Coelho.
-Sr. PJ esideule da Proviocia de.•.•

(Sh) Rio rie J<lndro. 1\finislerio do~ Ncgocios da Guerra, h de Abril de
1.859.-111"'0 e Ex'"'O S,'. - Tendo o Governo Imperial coohecllllento de que
muilas vezes os Commandantes das A-rmas, e Assislenlcs de V. Ex. nas Pro­
vinci<lS, não cumprem a expressa disposição do art. 29 do li cb"llalDento 0.1.881.
de 31 de Janeiro de 1857 ; Determina S. tIL O Imperador, que V. Ex. muito
terminanlemente Ules ordene, que em lodos os ollicios por elles dirigidos á e se
Quartd General, façam expressa menção se de tal'S ollicios e mais papeis, que
po'sam acompanha-los paraesclarecimenlo da maleria, reolcllêrarn copia aos
P,·csidenl.eS das Proviocias, como se acha determinado no arl. citado. O que
commullko a V. Ex. pam eu coolH'cimeuto e cxecução. Deos guardea V.
Ex.-lIJanoel Felislll'llo de Souza e Mello.-Sr. Barão de 8umhy.

(35) Rio de Janeiro. 1I1inis1erio dos Ne~ocios da Guerra, em 31. de Agosto
de 1.857.-11101. e Ex"'·Sr.- Expeça V. Ex. as necessari<ls ordens para que
o' Âssistentes de V. Ex. nas Provincia , façam pedido dos ohjectos, de que pre­
cisarem para as respectivas Secrelarias, e oS remeltam a V. Ex', que o~ trans­
mitlirâ â esta Secretaria de Estado, para serem satisfeitos pelo Ârsenal de
Guel'1'a da Córte.-Deos GUarde a V. EX'-Jerol/ymo Fl'allcisco Coelllo.-Sr.
Barão de Suruhy

(36) Esta Tabel1a acha-se impressa na pal\'o 4' da Ordme do dia d Quartel
General n. 43 de 25 de Jaueiro de 1838, epor isso não a reproduzimos.
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na RepartiçãO do Ajudante-General: uma determinação mais
positiva fixou depois regra no Aviso de 18 de Agosto da
1858 (37), ordenando, que os Presidentes das Provincias, in­
dependente de ordem da Secretaria de Guerra, mandassem
pagar taes despezas, nas respectivas Províncias, UIlJa vez
qne elles tenham previamente approvac1o-as, e a conta esteja
legalisarla com documentos comprobatorios. '

§ Unico. Ultimamente para a referida despeza do expe­
diente de taes Secretarias, arbitrou-se uma quantia invariavel
pela Oircular de 14 de Abril de 1859, (38) a saber: 15$
nas Provincias, onde houver Oorpos fixos, ou Oorpos regu­
lares; e lOS nas, em que existirem simplesmente Oowpanhias
fixas.

Al't. 10. Aos ditos Assistentes compete examinar as folhas
dos Officiaes, e relações das praças de pret da Guarda a­
cional destacada, p'1ra pôr-lhes o - visto -, e verifi<.:ar-se
depois o pagamento, porquRnto, sempre que os respecti vos
vencimentos fórem abonados pelo Ministerio da Guerra, não
tem nelJes ingerencia o Oommandante Superior da Guarda
Nacional, Dem o Chefe do Estado-maior da mesma, segun­
do explica, e determina o Aviso de 10 deMarço de 1858 (39).

(37) Ch·ctt/ar. - Rio de Janeiro. - Mini terio dosNegocios da Gucrra, em 18
de Ago to de 1858. - 111,"0 e Ex"'· Sr. - Determina S. M. O Imperador, que
V. Ex. mande pagar, independente de ordem desta SecreWria de Estado, a impor­
taneia da dcspeza. quc fizer com artigos pala o respec'ivo expediente, o
Assistente do Ajudante-Gencral dó Exercito llessd Provincia, uma vez que o
pedido de laes artigos lenha sido prcviamente approvado por V. Ex., e a conta
da despela e~teja I.galbada com os documentos comprobatorios. -Deos guarde
a V. Ex. - Jusé AII/onio Sm'aiva. - S•• I'residente da l'rol'incia de ...

(38) Cil·cu/ar. - Rio de Jan! iro. - Ministerio dos Negocios da Gue....a
em 111 de Abril de 1859.-IlI·'· e gx'"· Sr. - Dign,lIldo-se S. M. O Imperador
mandar arbitrar a gratificação de quinze mil I'éis mcnsaes para as despezas com
expediente das S cre arias' militares nas Provincia', oude houver Corpos lixos,
ou Corpos regulares de~tacados; e a de dez mil réis para a'luellas, onde
simplesm"nte exi:llilem Companhias lixas; assim o C(lmmunico a V. Ex. para
seu conhecimento, e exer.uçdn. - Oens guarde a V. Ex. - Mal/oe/ Feli:;al'do
de Souza e Mel/o. - Sr. Prc:.idente da Provincia de...

(39) Rio de Janeiro. - Ministerin rios Nq~ocios da Guerra, em 10 de Março
de 1858. - III'"" eEx" o Sr. - S. M. O Imperadur manda declarar áV. Ex., em
resposta ao s"q ollicio de 1li de Dezem1J,·o do allllO prurill10 passado, cobrindo
cópia do que lhe dirigio o A$sistente do Ajudante-Geucnd, que ao mcsmo
Assi;lcule fica competindo eAaminar as follws dos OlJiciaes, e "elaçües das
praças de pret da Guartla Nacional destacada, e pÔr-lhes o - visto - para se
verilicar o pal(amcnto, pois sendo os re'pl!' tivos I'encimcnto:l abonados pelo
~~inislerio d,1 Guerra, nãu pód~ ter uelles ingcreucia o C'Hnmandante Supe­
rior, nem o Chefe Jo EstaJo-l\JJior da mesma Gnarda. O que communicn a
V. Ex' para seu conlJecimento, e execnção -Ocos guarJe á V. Ex.-JeroIlYllIo
Fral/cisco Coe/llo.-Sr. Presidente da Proviucia de Gnyaz.
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CAPITULO IV.

Da Repartição do Quartel-Mestre General na GÓrfe.

(Vem do Complemento, pago -'5)

45

Artigo 1° o Cap. 3° antecedente algumas disposIções
existem concernentes á esta Repartição, quando nas Provincias
o Assistente do Ajudante-General assume ao mesmo tempo,
o exercicio de Assistente do Quartel-Mestre General.

Art. 2° Além do que compete ao Quartel-Mestre General
pelo Regulamento desta Repartição, transcripto a paI!. 45
do Complemento, cabe-lhe tambem formar o processo de di "ida
de fardamento ás praças escusas do serviço do Exercito, na
conformidade do Aviso de] 6 de Outubro de 1857 (40), enviado
por cópia á Contadoria Geral de Guerra, com um outro
Aviso de 21 deJulho de ]858 (41).

Art. 3° Declarou-se por Aviso de 25 de Fevereiro de
1859 (-1:2) ser infundada a exigencia da RepartiçãO do Quar-

(60) Rio de Janeiro. - Ministerio do~ Negocios da Gúel"l'a, em 16 de Ontubro
de 1857. - Detcl'minando-se em Avi o de 28 de A"o,to de 1855, que o
ajuste de conlas de fardamcnto á praças do Exercito, s"ja feito calculando-se
o numero de peças, que tiverem vencido durante o tempo de se, viço, descon­
tando-se del'a~, as que reCl'bêram, e pagando- e-Jhc~ asque deixáram de receber,
segundo o valor marcado para cada uma na Tabella de 31 dl' Janeiro do dito
anno; e suscitando-se dUlida no Tlwsonro Nacinnal por occa ião da revi ão
dos proces os de dilidas de exeroicios lindos, relativos ás dita' praças, por
isso que na Repartição a ca, go de V. S., não se tem feito as contas naquella
conformitlar1e, segundo informa a Contadoria Geral de Guerr:! ; declaro a V. S.,
que o aju te de taes roulas dev sei' ~ ito segnn1lo prescreve o d.to Avi~o pelo
valor das peça de fardameuto e~tabell cido na já citada Tabel1a, e pela de 8 de
Jaoeiro de 1868, quanto ás peças não e pecificadas na ontra Tabel1a, hto
emquanto não se orgaMisa uma nova ge',;JI.-Deos guard~ a V. S.-Jeronymo
Frallcisco Coelho.-Sr. Brigadeiro Graduado Chefe da Repartição do Quartel­
Mestre-Gcneral.

(61) lUo de Janeiro - Minislerio do Negocios da Guerra, cm 2i
de Julho de 1858. - Hemelto a Vm. cópia do Âviso de 16 de Olllubro
de 1857, expedido A Repartição do Quartel-Meslre-Gtoneral, afim de que
Vm. fique na intelligencia, que á referida Repartição é que compete formar o
'Processo de divida de fardamento ás praças escusa, do seniço.-Deos guarde
a Vm. - José Alltonio Saraiva. - Sr. Jose Maria Bomtempo:

(62) Rio de Janeiro. - Ministcrio dos Negocios da Guerra, em 25 de Feve­
reiro de 1859. - Tendo V. S" em data de 8 do mez passado, nOlado, que o
Director do Arsenal de Guerra não remettia regularmente as contas daquelle
Estabelecimento á Repartição do Qunrtel·Mestre-General; declaro a V. S.
para o seu conhecimento, que a nltima parte do art. 13 do Regulamento
n. 1,1.27 de 2ê de Fevereiro de 1853 mui clara e expressamente faz, a simi­
lliunte respeito, excepção das disposições do art. i3, e U quanto aos Arsenaes
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tel-Mestre General, por occasião de processar os pedido , q~e

o Director do Arsenal de Guerra apresentára para o trI­
mestre de Janeiro a Março do mesmo anno, porquanto a
ultima parte do art. 13 do Regulamento nO 1,127 de 26 .de
Fevereiro de 1853 (Vide o Complemento pago 45) mui ex-

. plicitamente exceptúa as disposições, assim do dito art. 13,
como do 14, quanto aos Arsenaes de Guerra, em que
funccionam Conselhos de administração.

Art. 4.'-' Por bem da maior presteza, e proficuidade da fis­
calisação do material do Exercito, resolveu-se, por Aviso de
7 de Maio de ] 859 (43), a correspondencia directa dos Com­
mandantes das Armas, e Assistentes do Ajudante General
com a RepartiçãO do Quartel-Mestre Ge~er,dna Córte, para
que satisfaçam suas exigencias, em tudo, que referencia possa
ter com o material do Exel'cito, entendendo-se o Chefe uaquelb
RepartiçãO com o Ajudante General do mesmo Exercito, para
determina-lo em Ordem do dia, reduzindo assim ao menor
numero passiveI de termos, os lraruites, por que tenham de
passar os documentos, sobre que deve reca.hit· a fisca]j­
sação.

§Unico. Em consequencia, pois, do citado Aviso, e cingindo­
se IÍ doutrina clelle. exal'ou o Quartel General do Exercito, na
Ordem do àia n. ] 26, de lG do dito mez de lIiaio de 1859 (44),

de Guel'ra, cm que funccioooUJ Conselhos al1ministrativos, como acontece no
da Côrte; scnd" por conSC'ln~lICia infundada a ohjecção, ou exigencia por
V. S. feita naqllella data, por molivo de proce sal' os pe(üdo, que o Directo/'
do Arsenal de Guel'/'a apresenta para o lrÍlnesl.re COI renle de Janeiro a Março.­
Deos gu~rdc a". S". - ilJ{lIlOel Feliw/'do de Svu:a e Mello. - Sr. Dri­
gal1ciro Graduatlo Chefe da Hepar.ição do Quarlel-:I1esll·e-Geueral.

(á3) Rio de Janeiro. - iUinisterio do •'cgoeios da Guerra, cm 7 tle Maio
de '1859. - 111"'" e Ex"'o Sr.-Tcndo·se declarado ao nJ'Ígad~iro Graduado,
Chefe da ReparLição do Qua"tcl·Mestl·e-Gcneral, cm rcsJlosta ao seu Omeio
n. '15!l de;l do corrente, pedindo algnmas providencias conducentes ao bom
andamenlo do serriço da RCJl(ll'lição a seu cargo, que e entenda com V. Ex.
para detel'millar, em Ordem do rlia, aos Commandanles das Armas, e A sistcnLe'
nas I)rovincias, que se correspondam dircclalllentecom aquella lIcparLição, satis­
fazendo ás suas exigcncia cm tudo qoanlo se referir ao material do Exerdto,
tendo elles muito em I'i La as épocas designadas no Regulamento da mesma
Reparlição; assim o communico a V. Ex. para seu conhecimenlo.-Deos guarde
a V. Ex.-.11wJOel Feliza/'Ilo de Soma e Mello.-Sr. Darão de Suruhy.

(áá) Reconhecendo-se el' de utilidade a bem da pre-leza, e proficuidade
da fiscalisaçiio do material do Exercito, e conseguintemcnte do promplo for­
necimento dos objel.:tos, que os Corpos devem receber, quer em perio,Jos pre·
viamente marcados, quer occasiollalmente, Jlor qualquer circnmslanCÍa; que
sejam reduzido ao menor numero possivel de termos, os tramites, por que têm
de passar os documentr.s, sobre que deve recalJir a fi calisação: em virtude
da autol'isação de S. Ex. o Sr. Ministro e Secretario de Estado cios Negocios da
Guerra, conferida Jlor AI'iso de 7 de Maio corrente, c de accOrdo com
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as regras, que invariavelmente tem de observar-se, indicando
quaes os mappas, e documentos. cuja remess:l. cumpre s~ia

feita directamente á mencionada Repartição do Quartel­
Mestre General, pelas Autoridades alli designadas; ficando
subentendido, que, qualquer nova alteração, que se tiver de
fazP.r nas Tabellas, modelos, etc., e qualquer regra geral, que
se tenha de prescl'ever em relação á dita Repartição, s6 terá
execução depois ele publicada na Ordem do dia do Quartel­
General do Exercito.

o Sr. Brigadeiro Graduado Chefe da Repaltição de Quartel-)festre·General
que d'ora em diante, fique estabelecido, como regra fixa e iovariavel, o
seguinte:

1.o Todos os :I{appas, relações, e pedidos, que os Corpos, Fortalezas, e
Depositas de artigos bellicos devl'm dar pCJ'iodicamente com de tino á Repar.
tição do Quartcl-l~lestre-Gpneral, ~m virtude do Regulamento desta, e das
mais ordens gerac posteriormente estabelecida, sejam remeuidos ao S,'. Cl1efe
da m~SDIa Repartição, directamente, ela Cône pelo Quartel·General do
Exercito, e das Provindas pelos Srs. Commandanles das Armas, e Assj,len·
tes do Ajudante·General.

~. Serão do me mo modo remettidos toelos os pedidos extraordinarios,
cuja salisfação depender de ordem especial de S. Ex. o ". Ministro C ecre­
ta rio de Estado do Ne 'ocio, da Guerra.

ao Os Srs. Cnmmandantes da Arma', e Assi lent do Ajud:lI1te-General
nas Provincia~, mandaráõ satisfazer ilOlIlediatamcllte pelos Corpos, que es­
tiverem no DisLricto de sua judsdicção, tortas a requisiçõe<, que lhes fórem
feitas pelo Sr. Chefe da l\eparLição de Quartel-:llestre-General relaLivamente
á recLificação de docuOlen1os, que por ventura nãn e tiverem conforme' ao'
modelos estabelecidos. e de conta' djscol'llante debaixo de qualquer ponto
de vi ta, bem como a e c1areciIllPnto., que ell~ julgar nece's~rius â clareza
da contabilidade, e á se~urança da fi 'calisação; enLendendo se os diLas Srs.
CommandanLes de Armas, e As istentps com o referido Sr. Chefe em tudo
quanto fór relativo ao objecto de Lues requi -ições,

ho FlI1almenLe, d I'endo Ler por ba~e o jogo de Lodo o expe:liente con­
cernente à fiscali-ação do maLerial do ExcrdLo, as tabellas, e modelos cons­
tantes dos R.egnlamentos, e O,'den geral' em vigor; fica snbentendido qne
qualquer alteração, que se lil,er l1e sas tabellas, e modelos, e lia épocas
da remes a de documentos estabelecidos; qualquer regra gcral qu se tenha
de prescrevCJ', em relação a este ramn de serviço; só terão execução depois
de publicadas na Ordem elo dia do Exercito,





PAH'I'E 'l'EIICEIUA.

DA GORRESPONDENClA OFFlC1AL COM O QUARTEL-GENERAL DO EXER­

erro, E REPARllÇÁO DO QUARTEL-MESTRE-GENERAL j DOS DOCU­

MENTOS, QUE SE PASSAM PELA SE RETARIA DOS CORPOS j DOS

LIVROS DA ESCRlPTUUAÇlÁO DOS MESMOS CORPOS; E nos CAvAL­

LOS DE: PRA 0,\ DOS CORPOS DE OAVALLARlA R ARTILHARIA
• f

)dONTADA.

CAPITULO I.

Da cO/'"cspolldencill. oflicial com o QtULrlcl-Genel'al do E:urcito na
Côrle, c lleparlição (/0 Qllarlel-Mcstrc-(;cncral.

Artigo 1. 0 Não estabelecendo o nrt. 19 do Regulamento
npprovado pélo Decreto n. 1,881 de 31 de Janeiro de 1857.
-que fica a pag. 1Q nota 16 deste volume, a reciprocida~e

pessoal ela correspondellcia, em matoria de Serviço Publico.
entre o Deputado do Ajudante-Geneml elo Exercito na CÓl·te,
~ os Com mandantes das Armns, e As. istentes elas Provincia •
Commauclantes dos Corpos, e Autorid!rdes Militares da Côrte j

para fixar a regularidade neste ponto da Administração
MJ1itar. e n1villr inconvenientes, determinou-se na Ordem do
dia n,15, do 26 de MaÍodo mesmo flnllO de H~-7, (45) que, de
sua c1:lta em diante, toda a corl'espondencia oflieial concernente

(ft!» Sendo o Oelllllado do Ajlluante-GPI1eral do Exercito, na Côrte, 1lclo
;'rt, i9 do Regulamento arprovallo pelo Del'rdo n. 1.83i de 3t de Janeiro de.,t{!
anno, o ol'gão omcial do mesmo Ajudante-General para com os Commandante~

,Ias Arma~, e Assistentes nas PI'O\incias, Commandantes do Corpos, e ~utori·

dades 1I1ilitares da Côrte, não estabelec entretanto o dito Regulamento a
I'cciproddade pessoal de corrcspondencia cm materia do serviçQ publico.
entre o dito Deputado, e estes Chefcs, e utoridadcs, COOlO erradamenle se tem
Intendido. F: porque convenha fixar regularidade nesle ponto de Adminbtra·
ç.ão Militar, afim de obviar os inconl'enientes, que se tem dado, e possam
Occorrer no futuro da praUc'a contraria ao espirito do citado art. 19 tio
Rcgul~lUento : cumpre que d'ol"U em diante', toda a correspondem:ia nffi-ial.

, relaliva a qualquer objecto cOllcemente ao serviço militar, seja sempre dirr.e­
tamente eudcr çacla ao m~smo Ajudantc-General, ainda qllanllo este. cm
"!rtude da faculdade, que lhe confere aquelle artigo, se dirigir aus men~
\:lonados, Chefes, e Autoridades, por intermedio do referido Deputado. -

22 4
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a qualquer objecto do Serviço Militar, seja sempre endereçada
ao mesmo Ajudante-General, ainda quando este, pela faculda­
de, que lhe confere aqueIle art. 19 do Regulamento, dirija-se
aos mencionados Chefes, e AutOl'idades, por in ermedio do refe­
rido Deputado.

Art .. 2.0 Pal'a ~arra?jo regular dos A:chivos dos Oorpos, e
Hepartlções, proVIdenciOU a Ordem do dia do QUaI'tel-Gene­
l'al do Exercito n. 27, de 9 de Setembro de 1857 (46), recom­
mendando aos Oommandantes das Armas. e Assistentes QO
Aiuda~te-General nas Províncias, Oommandantes de Oorpos,
Fort:lle~as, e quaesgu~r ~utOl·idades. Militares, ou Ohefes de
RepartIções sob fi .ll1l'lSdJCÇão do AJudante-General, que na
correspondeneia offieial, que tiverem com este, e entre si,
usem do papel almasso do formato commum, prefm:indo o p.au­
tado, sempre que fór possivel. Reeommendou outrosim, que
nesse mesmo papel fossem escriptos todos os documentos, que
houvessem de ser passados pelas Autoridades citadas, e que
tenham de ser: arcliívaàos, com excepção s6mente dos docu­
mentos, . que pela natureza de sua especialidade, não possam
absolutamente deixar de ser escriptos em papel maior.

Art.. 3.° Nenhuma Autoridade Militar dará andamento, e
(fal'á subir ao Quartel-General do Exercito, requerimentos
:tendentes a objectos, infra declarados na Ordem do dia n. 52,
de 18 de Março de 1858 (47), sem estaI' 'annexa aos ditos re-

, (66) SeOllo de muita cOllveniencia para u an'llnjo regular dos Arehi o
dos Corpo, e ReparLições, que os documentos, que houverem de ser archi
'v)do~, tenlmm \1m lllesmo formato, sempre que isso fór compatitel ; e convindo
'providencial' para que seja Icvada a elfeito a regularidade nesse sentido;
cumpre que os Srs. CommDndantcs das Armas, Assistcntes do Ajudante­
General nas Provincias, Commandantes dos COI pos , c Fortalezas, Autoridades

ilitares, e Chefes de Repartições, quc estiverem sob a jurisdicção do mesmo
Ajudante-General, na correspondencia oflicial, que Liverem COIU o Quartel
General do Exercito, e entrc si, u em dI) papel almasso de formato com~

mum, preferindo o vautado, sempre que fôr possiveJ. 'esse mesmo papel
ser~o escriptos todos os documentos, que houverem dc ser passados pelas
Autoridades citadas, os quaes tenham de scr guardados em qualqucl' dos res­
,.pectivos Árehil'os, ficando exceptuados desta regra os documcotos, que pela
.llua especialidade não poderem absolutamcnte deixar de ser escripto' em um
]Japel de maior formato.

(67) Tendo sido por diversas veze determinado, qne as pretenções, para
eujo deferimento seja necessario o conhecimento da vida militar do preten­
dente, não sejam apre entadas sem a Fé de omeio deste, essas determinações,
(lU por mui vagas, ou por pouco explicitas, não têm sido executadas, com II

desejavcl, e conveniente exarção. Por isso pois, reeommcndo muito par­
iicularmente aos Srs. Commandantes dos Corpos, e á vigilaucia. e fiscalisação
dos Ers. Commandantes das Armas, e Assistentes do Ajudante-General nas

. Provincias, que não dêm andamento a requerimento ncnhum relativo ags
&lbjectos abaixo indicados, sem que seja annexa ao dito requerime~to a cer-



PARTE 1lI, CAP. I. 5 ~

quetimentos, certidão dos assentamentos completos do preteu­
dente, extrahida do Livro-mestre a !:lx-oflicio, ou a requeq­
menta da Pal'te.

Art. 4. 0 TrllnsDJiairáã pontualmente os Commaudantes dos
Corpos do Exercito aos Commandantes da AI'mas, eAssistentes
do Ajudante-Gcnernl Ilas Pl'ovincias, pura e tes en 'ial'em ao
QUaJ·tel-Gcne)'[l[ do Exerci lo, por virtude do Aviso n. 204, de
13 ele Julbo de1857 (4S), refe.rido na Ordem do dia do Exercito
n. 20, ele 16 do mesmo mez, partes cil'cumstanciadas, e men­
salmente, elo cstlldo do pagamento ele soldo, dizendo, quando
atrazado, a N1Z1iO dj",~o; de tl'e em tres mezes, do e ·tado
do nrmamento, equipamento, e fardamento, com declarAção elos
'pedidos, que tiverem sido feitos, e quaes os que se acham sa­
tisfeitos; ele seis em .;ei mezes, se o fardamento se ha distribui.do
no tempo deyido; c em caso contrario, o motivo dessa falta.

Lidão dos a<8' ntalDclltos completos do petiei.. llario, extraltida do LiVl"o·Jl1( lre
do respectivo Corpo, eI-omeio, Oll requeri<la pelo mesmo peticionario.

Os objectos da prelenção são n~ seguínt~·: - 1. u Acces'o de Posto. - 2" In­
demni,ação de prelerição.- ;;0 An ígnidade de Postn, e de Seniçu militar.­
li" Trnnsferencia de lima para oulra Classe do Exercito, e para u Corpo de
Estarlo-maior de 2" CI~sse. - 5" Hcfornw. - 6" Den,issãrl do erviço militar,
e baixa por qualrluer molh'o. - ~u Condecora~.ões, Pensões, T('nça~, e qua~­

quer outra remune,'a 'TIo di! serviços feitos ao Eslado. - ~" Qualquer objecto
eXlraonlinario, cuja illformação e decisão (leram as 'entar sobre a importaucia
rios serviços militare.. do peticiona, io.

(á8) Rio de Janeil"O - Mini. t'!"io dos 'ego cins da Gnerra, pm i3 ge Jullin
de 11857.- 111"'" e Ex""" Sr.- Sua Magestade o Imperador l1a PO)' bem detér­
mimr, que V. Ex, recolllmende aos CommaDtlantes dos Corpos do E~ercilo :
10 que remeltam men<alruenle aos CommalH\antes das Armas nas Provincia',
onde os ha, e aos ássi lentes c\oAjudante-General dn Exercito naqueUas em
qne uão lou taes Commandos, lima parte cirClunstanciad<l obre o eslado de
pagamenlo de soldos aos seus re<pectivos COl"J os, declaraudo clles, quando
tues pagamentos estejam Clll aU'azo, qual o molivo.

20 Que de tres cm tre m leS, remellam aqucllus uL ridadt's militar~s

Ilarte em geral do latlo do armamento, fal:damcnlo, e eqllijlamento dos
mesmos Corpos, dos ppdidos feitos, ii quem, e em que datas, e quaes os que
t~m, sido alisfeitos. ou deixado de o serem.

:lO Finalmrllle, qne dêm parlc de seis em seis mezes, do que disser respeilo
aos reSllcctivos semestres, e se os fardamenlos têm sido distribuidos 1I0S devidos
tempos, e uo caso contrario, o motivo por que o não foram·

As ciladas participações serão trall'millidas, pelos dilos CommaDda~tes

d~s Armas, e A istcllles, á V, Ex., na qllalidarle de Ajudante-Gelleral elo
Exercito, para serem levadas ao conhec:imento desle l\iillisterio, acompanhados
de sua oQservuçõcs, so\iciL~udo V. Ex., c indicando nessa oceasião, as 010·

didas proprias par.] rcmovel'-~e qualquer falla, que po:;,;a ter havido.
O me',lIIo Augusto Senhor j\'lallda outrosim (lcclarar u V, Ex., para o fazer

devidamente constar, que fóra das epocas acima pre:;criptas, os ditos COlD­
mandalltes dos Corpos, os das Armas, c os Assistentes de V. Ex., poderáõ
extraordinariamenle fazer quaesq\ler reclamaçõe sobre os asmmptos já
referidos, segundo o exigircm as cjrcumstancias. O que t,!do V. Ex. Caçá
observar pon!ualmeute. Dcos guarde a V. Ex.-Jera1l)'lIIo Frallcisca Coelho.­
Sr. ·Barã.o de Sun1hy.
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ao Ministerio
o Ajudante-

Todas estas participações serão presentes
da. Guerra, acompanhadas das observações, que
General entc:l1lder con venientes.

§ 1.° Declarou-se mais no supradito Avi 0, que fóra das
. época;1, . que ficam. pre criptas, podel'-se-Lão e'\traoJ'di­
nariarpente fazer ql1aesquer reclamações, conforme as cir­
rumstnncius:, súbl'C os as umptos acima referidos.

§ 2.° Temia acontecido que as participações exigidas pelo
mencionatlo Aviso de 13 tle Julho de 1857, ora peccavam
por omissas, e por não observarem littcraimeute a doutrina do
me"'mo; 01'3 POI' serem confl1 as, e de mistura com outros
objf\ctos illteirnmente estranhos, tudo em um s6 officio; lànoll
o Ajudante-General do Exercito n Ol'dem do dia n. 40, de
:31 de Dezembro de 1857 (49), nu qual, advertindo aquelles, á
quem incumbc a fiel execll~i'io do contl"údo no refei'ido Aviso,
murcou-lbes, ptlr luodo bem explicito, o veruadeiro nlethodo li

seguirem nas pal'tJcipar;ões determinadas,
Art. 5.° Os C mmanclantes dos Corpos, em e.·ccu~ão da

'Ordem do dia do Quartel-General do Exercito n. 46, de 20 de
Fevereiro de 1848, I,)go que algum Offieial ue seu Commando
'seja reformado, ou posse li aggregado á rtspeeti\'n arma, c1eve,
sem perda de tempo, t'nviar sua Fé de Offieio ao dito Quartel­
Geneml, por intcrmeclio cio Commnnrlaute das Armas, ou dos
AS3istentes du Aju,I<lUte-General, para er averbada no compe­
tente Livro-mestre.

Art. 6.° Pertencendo tamlJem ao Quatlro uo Exercito o
Corpo de En.;enheiros, adjunto fi, Escola de '\pplicação, e de.
vendo corrcr pOl' intermedi do Quartel-General tudo que,
não ...ersando sobl'e oLjeetos puramente escolares, a C<1I'go do
Director da dita Escoll1, diga respeito á administrnçuo, c1isci­
pli'na, e fornecimento do Biltalhão soLredito, conforme expli­
cou o A... iso n. 433, de 29 de Dezembro de 1856 (50); cumpre

(49) Tendo núlauo) que algum~~ ua~ participações cxi~idas POI' Aviso
elo Millisterio da Guerru, de '13 de JullJo deole allllO, publicado na Ordem do
dia do Exercito n 20, de 16 do dilo mel, não v~m, segulldo a delenninação
Iitteral, e explicita do mesmo Aviso; e que oulras, on v~m em oOieio, que
traia de diversos ohjelltlS e;lran1Jos á matcria , ou umas e outr,IS n'ul1l
meomo oflicio; rerommendo mui particularmente aos 5r5. Commanduntes da'
Arma~, e Assistentes t!o Ajudante-General, que exijam dos 51'S. Commandanl s
dos Corpos caua uma das mencionadas participaçõls em scpurado. e sem
tratarem nellas de qualquer uutro llhjecto; remctlendo a e te Qualtd-Genera1
a~ mesmas participações cm nriginal, paI a serem assiul presentls a S. Ex.
oSr. Miniflro e Secrelario de E,lado dos egocÍl's da (, Uell'O,

(50) ia fIe Janeiro. -:ilinislerio dos Negociosda Guerra, em 29 de Dezembro
de 185G. - Visto que o Balalhão de Engenbeiros, adjunto á Es~oJa de Appli-
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igualmente ao Chefe do dito Corpo observar tudo que. quanto
á c01'l'espondencia offieial dos outros Corpos, acha-se estabe­
lecido para com o Quartel-General do EKel'cito. '

Art. 7. 0 A Ordem do dia n. 14, de 9 de Maio de ]857,
do Quurtel-Genet'nl sobl'edito, tratando da escl'iptul'llÇão dos
Corpos, contém as TilbeJll1s dos D1nppas, e r laçõ3s, que p-.\ús
mesmos de\ em spr enviadns áqueJle Quartel-General, por jnter-­
med io do ComD1alldante das Armas, ou dos A sistel1i:es, as im
mensoL como srme' trnlment ,

Alt. 8, o Foi tamb ,m pilblicadc\ nu sobreclita Ordem do dia
n. 14, oulT(l Tahellll dos m"ppas, e r Inçàes, 'lue os Corpos, e
Companhias iso1o.da , Forlific;H:ôes, c Bosritaes devem J'e­
metter, quer no LUezes de Janeiro, Abril, Julho e Outubro
de ca la anno, qner no da Janeil'o, e Julho ómcnte,;\ I I'jliu,ti­
<:110 do Qllartel-~lestre Gpncral, segundo ° exigi,'a ;; 'U Chefe,
sendo st ,s. e ,lIuae quer Olltl'OS. papei cl irigido no Qum tel­
Gcn 1'.1 elo Exercito, por intermedio rIos Commandnntes das
Arl1Jll . Ol~ dos Ass~ tente::-, Jura dnlli passnl'enl iIl11lJl~,Jiata­

mente á dIta Repnrtlc:ão do Qlwl'tel-_Ir., tre-General. d on'de,
feitn ns not:l~, on ob;;( n'uções con\'eniente"', pelo ~ II Cbel>,
ubil'{\õ á .... cc~etnrin da Gu I'l'il, cOBfol'meo Avif'O (le 7 ue Ahril,

<le lS;H) (51). HrJje porém a remes, " dOR subI' ditú p<lpf'i ser;1
dit, ,ela ú Bcp. rtiçfiO elo lIaJ'jel-Me;;tl'e GoneJ'''] eomojll nn'ece­
<lentemente fica dito n nrt. -lu e S\Inico da pnrte 2," a PR"', 46.

C,\(;ln, é 11'11 COl'110 do Qnadro de EXI'rdto, pelo ([ne eom'cm ljllP II 5ua
ad.nini~t('(tçio l;cr"l, e (li Clplillll", COITam se.;undo o; pl'Íneipio atlmillidos
p'la I ~isli1çãll 1i!\'('lItc, no' mai" Corpos d meslllo Quarho, dilO de que se
mantcnham ililllrta a 11"'ularirladc" c unifl'I'mid.H1e de I'H'5 Jlriuc:pios; d,'c1aro
li V, "., dI' Orlrm de '.1\1. ol",pcladur, que ludo que ciss r lespeilo
il a(1ruilliSll'a<,ão, ;i disciplina, e ao' fOlllccÍlncnto, do Ull'SIl\O 13ala'bã , con j.
clerado I\leraml'n,e como I 01'pO do Quadro cio hu"'ciln, eh verá ('01'1'1'1' I 01'
ii tll'lneóiu de' c C Illmando (I.IS AI mas, com ii ~illlple5 lIlediac:lio do Dir c­
101' da E,c la cll' Applica~ão, na qllolidatle de Cu fI' sup.-rior do EstalJele·
e'mento, a que o Batalbão eslá l\,lju.,to : quanto por"fi a...s n..goeios, que
vrr arem sobre obj tos puramcnte escolu e5, t:.ulo t'JlI t'azlio das pes oas,
C'JIlH) das cou as, é tl \lir' 'lor da JD(~ma I<:~cola o org~o oflieidl legal, e
c1irccL para a S~crelal'ia de E-tudu dos ego ios da f,Ue!'r,l, aind I quando os
intliliduos 110 Corpo Academicu, fi quem cs,e- IICgOcil'S 5' 1', fCl'ir('lI1, e.L jam
por cOPIe ,üllcia da iu'lllleçfio pratica escolar, addidos an nala1hfio de En­
gl'U' eil o . Dóos guarde a\', . - .11arqlle; (/e C((.r:ia~. - Sr. João Fr~lIerico

(ald\\'ell.

(:;1) Rio de Janeiro,- )lillisterio dlls 'cgncioi tIa Gll~rra, cm 7 de Ahril de
11159. - 111"'· e Ex"· SI'. - D.etl'nninulldo Sua ~lu~l'sla'le o Imperador, que
todos os papeis, qu P V. Ex. reccbcr do:; Corpo', ou RI'PUlliç<ie. JlIilitar~s.
com destiuo á uo Quartel-Mestre-Gcneral, 'pjam directamente remctildos a
esta Repartição, sem dependenda de I'irem a esta Secretaria de E-Lado, para
onde subiráõ, quantia já informado, pela rer~rida Reparlição; 3s<im o cow­
munira á V. Ex. pUl'a seu collhc('illlcuto e execução. D o~ guarde a V. Ex. ­
1I1olloel Ji'eli:flrdo dI! SOll;a e .'fel/o - SI', Barilo de Suruby.



SEGUNDO COblPLE~IENTO DO AUDTI'OR.

Art. 0. 0 Determina (;) Aviso oiroular n. 283, de 26 de
Agost.o de 1856 (52), que o!'\ Corpos enviem com regularidade
a relnção das praças, que deixam de receber semestrErs, acom­
wunhada da conta do fardamento manufacturado, e das sobras
que ficam existindo, para a RepartiçãO do Quartel-Mestre Ge­
neral ter o elevíelo conhecimento.

Art. 1Ü': As relaçõês nominaes dos Alumnos elas Esoolas'
Elementares dos Corpos do Exercito, não serão enviadas men­
salmente ao Quartel-Gener.al, como acha~'a-se declarado l/uma
das Tabellas da Ordem elo dia u. 14, de que já tratámos no
Al't. 7. 0 antecedente; sé-la-hão porém s6 nos mezes de Janei­
ro e J I dho de cada anno, como exige o Art. 11 do Regulamento
approvarlo por Aviso de 17 de Agosto ele 1854, quo lê-se no
Oomplemento, a pago 226; assim declarou a Ordem rIo dia
n. 57, de 12 de Abril de 1858, derogando nesta parte aquell3i
u. 14. Na OreI m do dia n. 43, de 25 de Janeiro do mes­
mo aUllO de 1858, acha-se o modelo para se orgarJisarem as
ditas rela~ões, que têm de ser prestadas mensalmente pelo
Director da Escola ao Cbefe do Corpo, e por este semestnl!mente
ao Qual'tel-Gellera\ sobreclito.

Art. II. Determina a O['clem do dia do mesmo QUal'tel­
General n. 114, de 2 ele l\1}1rço ele 1859, que os Comman­
clantes dos Corpos nunca deixem de nssignur as llotas, que
se lançam na cnsa das observações da folha das informações
semestraes de conducta dos Officiaes, Cadetes, e lufel'iures
dos Corpos do Ex.ercito. do mesmo moela que praticam na casa
destinada á declaração daopilliãO, que fazem do individuo, sobre
qnem infurmam.

(5?) Rio de Jonciro, - l'lIinislel'io dos Negocias da Guerra, cm 2(J de Ag/Isto
de ·18;;r;. - mm. e Ex'"'" Sr, - POIH!erando'a nellarlição do Quorlel Mestre­
Gene! ai, que algun. CorJlos do Jolxercilo não tem em'iado, como dispõe o
Ayiso circular cle II de Juul10 de 18í1, a relação das praças, que dllixol'am
de recebcr oó' pcças de j',u'dalllcllto, qlle lhe' eram devidas, por nãll exisLirem
T\us OIehl'l10' Corpo', na occasião cio 1" c.,uiuJelllo dos respe(·tivos pedidos, jlOr
llavcrcm f,dleoido, de'erlado, obli,10 h"ixa do serviço. pas, agem paro Ou[ros
Corpos, ou .:!'fonna: no emfallln que [Ilm recebido o matcria prima nél:essal'ia
lJara a coofe('~:ão das pl'ças cle r,mlamenLo, it qne linham direilo as rcspl clivas
pnlçOSj delermino S. M, O Imper'odor. qne V. Ex. cxpcça suos ordens pora
que os Cm'po' da guornição dessa Provillciu envielD, com r"gull\l'itlad~, a PI'C­

cilado rclaç;;o, acoOlpanhalla de uma conta do fanlamento llIanufacturado,
com d~c1ul'ação da sobras cxis1enles, e das quantias rccebidas para pagilmento
do feitio das me mas peças. não só para que sejam levaclas em conta nos fu­
tllros venci,úenlos, contando-se oom alIas Das Arrecadações dos COI'POS, como
Ilara podror ter lugal' a elTecLiva fiscaJisação deste ramo de serviço publico. O
(Iue conimuoico a V. Ex. para sua inlelligencia c execução. Deos guarde, a
V. Ex, -Mm'que: de Caxias - Sr. Presidenle da Pt'ovillcia de...
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CAP' TULO II.

Dos documentos, que sr pa 'sam pela. ecrcla1"Ía dos COI'pOS.

Artigo unico, Sendo contrario á antiga praxe~ passarem, e
assignarem s6 os Secretarias dos Corpos, certidões dos Li­
vros-mestres, de outl'os quaesquer Livros de Registras, ou
de documentos archivados nos Corpos do Exel'cito, em conse­
quencia de despa.cho do Chefes dos mesmos, sem que estes
authentiquem com sua assignatura tacs certidões, determinou
a Ordem do dia do Quartel-General do Exercito n. 52, de 18
de iarço de 1858, (-3) cessa se aquelle abuso, recommen­
c:lnndo :lOS Commandante dos Oorpos, que jámais man­
dem passar certidões dos referidos Livros, e documentos
~tssignadas pelos Secretarias, ou qualquer outro Official, 'ob
despacho seu; e que, ao contrario, cumpre que clles proprios
as assignem, sendo pa sadas em obediencia a despacho do
Ajuclante-Genel'al do Exercito na Oôrte, e dos Assistentes do
mesmo nas Provincias, ou dos Commandantes das Arma , dado
em requerimento, onde as Partes d:ecbrem p:u'a que pretendem
a pedida certidúo.

§ Unico. Quaeslluer certidõo , ou documentos, llue e pa ­
sarem nos OOl'POS, não deixuráõ, pelo que fica acima delibera­
do, de sei' subscriptas, em continuação da antigui sima praxe,
pelos respectivos Qecretarios, para os Commandantes asslgna~

rem-as. E porque talvez occorressem duvidas, ou se omittisse
essa formalidade, a Ordem do dia n. 90, de 15 de Outubro
de 1858, arlditanuo aquella oub'a Ol'dem n. 52, e ratificando
a sobre Iit:1.lmn:e, r commeuda sua obsCJ'nmcia pontual.

(53) Havend,) cu nolado cnlrc documenlos, que chegam á minlla pr 'ença,
ccrlidõ~s de Lhl'os-mcslrrs, de oulro Livros de regis!l'o, e de documenlos 01'­
chivados, tudo pc.l'tencenlc aos Corpo' do Exercilo, passados pelos 8r~. Secre­
tarios dos mesmos COl'pOS, ob desllJcho do respectivlls SI' . Commandanles;
e não endo isso conforme á pralica, desde l'emolos lempos, seguida, nem suf­
flcientr, e conveniente para a aUlhenlicidade das ditas certidões; autc' dando
lugar a abusos, que muilo impol'la prevenir; cumpre que os mesmos 81's.
Commuuc.!ame lenham por muito I'ccomlDendado á sua attenção, e fiel execução,
quc não lhes é permillido mandar passar cel'tidõcs daquellcs livros, c docu­
menlo as ignados pelos Sr . 8ecrelal'ios, ncm por qualquer oull'o Ollicial
dos ditos Corpo, sob despacho seu. Essas ccrtidões lle\'em seI' empre as, ignadas
pclos referidos 81's, Commandantes, e passadas cm vil'tude de despacho
do Ajudanle·General do Exercito ua CÕl'le, c dos 8rs, Cllmmandautes das
Armas, e Asssistenles do Ajndante-General nas Provincias, prol'erido em
requerimentos, nos quaes as Parles declare(U para que querem a certiaão
pedrda.
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CAPITULO III.

Da csc7'ipiural:âo dos COf'POS das ires ar'mas do Etra·cito.

SECÇÃO 1.

Dos Livros para a escriplul'nçeio do Corpos.

Artigo ], o Os A\·jsos de 6 de 1\1:11'\.0 de] 857, cuja intcgl'(lJá
se acha na P. rte l.n nota 12, a pago 14, e o de 7 d Abril do
mesmo auno (5.,1), e tabeleceram quaes Livi'os ue'liam ser snppri­
lllic10 na escriptll1'açãO dos Oorpos das tres armas, c qU:les os
que deviam existir; ilJchsive os q le silo peculiares ao C nse­
lhes economicos, e que já mencionámos m dita png', ] 4 8l'ts,
5,0 e 6.· As Ordens do dia do Quartel-General IIs.9 e 12, de
4 e 24 do mesmo mez do Abril de 1857, indicaram, fi primeira
os que el'am subtl'ahiclos, e a se~L111da o que ficavam existinrlo,
tudo de accordo com as Tabellas, ou Hclações us, ] e , que
acompanhar~m nquelle Aviso de 6 de MUI'ço.

Art, 2. o Em conseql1encia pois do que ficou estabelecido,
terá oito Lin-os o Commnudanle do COI'r.l, a saber: um de I'e­
gistro geral das pral:8s effectivas, adtlic1as, aggregadas, ou
excluidas, que devam voltar ainda 00 serviço, e dos musicos de
p-rrl'ticlo; cumprindo que se continue (\. observai', a respeito deste
Lino, o modelo de qlle trata o Decreto de Gde Dezembro de
1tíBl, e Instrllcc:ões da mesma unta (55). Um dito das Ordens

(;)1,) nio dc Janeiro. - Ministcrin d,;s Kei$ocios ,la Guerra, em 1 de Auril
de 1857, - IIl mo e Ex"'O Sr. - HaYf'ndo pt)r U('l11 S, M, O lllllprador al'­
prOlar OS modelo' de uso 1. a 24 que acompanho ram o seu om ,lo .ou n, 200,
datado de hnutem; asssim o commllllico a V. Ex" para 'cu conhecimento, c
cm solução ao spu supracitado Ofiirio. Dens gual'f1e a V. Ex. - Mm'quer. de
Caxias. - Sr. Barão de Suruh)'.

(55) Rccollhe endo o Goremo a iUlpo~'ibilidalle ele ronlin"ar.'m, rlll d·'­
lrimento do Sl niço puuli ro, o Li \ ros de rl'gi 'lI'o dos Corpos das I res Armas de
l' linha do E:xcrrito, a el' cscriptllrados l:Slricttll1lente da UJllneira marcada UD
AIl'ará de 9 de JlIJllO de 1763; P r iSSD que o Exercito, cril conformidade do
al'l. 2 0 da L..i de 24 de ;ol'ellluro de 183' sofT êra e'Scnr.i,'e< altcracõcs, na
sua organ1saç50, regulada pelo Oecreto e Plano de 4 d Mido do éorrenle
a'loo: d.'t"rJllilw a .Regencia, e/II nome do hopl'radDr o SI'; D. P~dro II,
que os \'I'/'(lri los LilTo~-mestres sejam pro'·i. oriamellte eseriptnnlrl~'s,segnndo os
modelos, e lnsLrucçõc', qne COIll este DecrHo lJaixam, a~siglladas por 1\1 anocl
da Fonseca Lima e Silva, do Conselho de Sua l\1ageslade Imperial, Ministro e
Secretario de Estado dos Negocios da Guerra, que assim o tenha entendido,

o faça executar, expedindo as ordens, e de pachos necessarios.
Paço, em 6 de Dezemhro de 1.831, 10· da lndependencia e do lm-
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do dia do Quartel-General do E~ercito Da Côrte, 88 quaes re­
metter-~e-hão impressas para serem encadernadas em volu-

perio.-Frll1lrüro de Lima e Sill'a - José da Costa Carvalllo,- João Braltlio­
J/UllÍl,-Manoel da Fonseca Lima e Bill'a.

I!lSTRUCÇÕY.S Á Que se IlepeRe o DECRETO SlJPiU.

Cafadores, e A,·/ilh67;a de P~siC"o.

!la O Livro-mestre teril 300 rolhas, que srrão dislribuidas, prla maneira se­
gu'nl : 17 para Regi tr'o dos Oficia s; 2 para o do E'latlo·m~l1or; 10 para
os Musicos; e 272 pum o das CUlI1llonhia" ii razão de 3á rolhas para UtRO.

Caval/al'ia,

2" - O Li, ro-me'lre lerá 300 rulhas, H'ndu 25 para UPg'islro dos Omciac'.
8 para o Esla.lo·lltenor. e 272 pal'a as COIDponuias, a 3á para cada oma,

A"/iLlt'/I'ia a CavaI/o.

30 - O Livro-mrslre terá 232 r"lha', sendo 25 pHa 05 as'enlos dos om·
ciaes, 3 para o E,tado-lUenor e 206 para as CUllIpanhia , a 3ú folhas Imra
cada uma,

4" - O numero de rolhas ahi or<lenad para o Livro-Ir.cstre de Artilharia li

cara'lo, rui c,llrulndo sobn: o llUm('rO de s(-is Companhias, que "clualll1enle tpm
o Corpo; ma podrlldo aconlecer, qlle o num '1'0 da, Compallhias ,'cnha a
'er altl'rado, o será tamhrm o numero t1.s r, lhas do Lil'ro, na DI!:smo razão.

5" - Entende-se por ulIla fo'ba do Lino-me,trc a~ duas paginas unitlas,
qu no moddo vão indicadas com as Iftras a, O, (' hno numeruda' no lugar.
e pela ordem, que se ,e no mouelo: o llum'rn de folhas, que deve mediar
entre lima. e 10 do moddo, é como iiI a d to, o R,'gistro dos Ollieiaes.
e de n. ,7 iudll~ive, alé o li,n, é par" o Estado-ml'u, r musicas e praças
da Co I1pallhia.

0° - Nos Lil'ro<-mestrrs cios Corpns de Ca<:adorc~, e Artilharia dr posição,
ca o rolha t ln cinco assentos,

7" - No~ de Cuvalbriu, e Artil .aria ca,liI rolha lem tre asseutos, e ea Ijt
aS5rnto trm qual! o assentos para Cal'allos (").

S" - O primeiro destes quatro as,elllo é para o C.lvallo, que o homem
liler ua oecas:ão , om quc se fizc,' a primeira cscripturação no Lilro; os
outros tres, que ricam em bra\lco, s50 para oulrus Uarallos, que SIICC' ssi­
vamrnle fôrclO dados a indll'hluo, qualldo uconllcer, quc por morte, p.s·
sng.'m ou baixa (II. antl'ccdente, elle Vl'nha a licor 8111'ado.

90 - Quando se fizer a primei'a scrillturaç50 \10 Lilro, se obsl'l'I'ará a
ordem da.; Classe;, cJe anliguitlades, lant.1 uo II, gislro dos Omeiue;, como
do Estado-ml'nor, dos u1l)sicos, e dus p,'uças .10 eada lima du Companhias;
IU"S del'ois disto, tOdOlO aShelllos de indil'idnos, quc entrarrm de nOVO, se
escrcreráõ srgllida, e immcdiatamente uns aos outros, não obstante alterar a
ordem d"S Classe', e ce anliguidarl ,
, 1Go - As praças ag'~I'cgarla ICrijo a<5l'n'o nos Linos·mcstrcs, como a< elTec­

til as : s6 ne\lte sc d('signorãõ p('lo titnlo de ag::regaJ iUlillediatamenlc ao
ussento do l'.l,ln, ou p.'olça do individuo. srl" qne corntlldo deixe de ser
('on irlerado o ultimo da sua r sllcctira C'asse cU! COllcurl'lncin C'00 os
ell'eeti \ os.

i!!. o - O' negistros das li~ença" cntrada , e sahidas do IIospilal, que eram
escriptnl'ados 110 verso dos a S?l1Los das praça', p,.s am li srr lançados em
frcnte desles, poi, que no ver o de cada rolha do, novos modelos estão os
as·cntos de outl'as praças.

!l2° - 0:1 Registros dos Conselho; de Guel'l'a, que se Cicripturav,lID uo rer o

(') Yeja- e a rc;peit(J do Rr!tislr,J dos Cavoltos de praça o Aviso de 24 de'
Delemhro de 1855 ao diante sob d nota 59, pag, 6L
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mes de igual formato, contendo cada um as que fórem publi­
cadas, durante um anno. - Um dito de Ordens do dia áo Com·
mandante do Corpo (modelo n. 1). - Um dito de Registro de
offioio-s dirigidas pelo Command'atl-te do Corpo (modelo n. 2).­
Um dito de indice dos documentos archivados no Corpo(model0
D. 3.)-Um dito, de carga geral, e descargadoarmsmento, equi­
pamento, utensilios, e fardamento do Corpo, contendo a distri­
buiçãO feita á Companhias, e o existente-em arrecadação (mode­
lo n. 4). - Um dito de termos de juramentos prestados pelos
Officiaes do Corpo (modelo n. 5). N. B. Na Patente do OJficial
se aVel'burá o dia, mez, e anno do jurHmento. e a folha, em que
tal juramento foi lançado. - Um dito de registro das notas
semesíraes conducentes a formal' juizo dos Officiaes, officiaes
inferiores, e Cadetes do Corpo, contendo os pramio , e castigos
aos mesmos, moJelo n. 6. (56.)

Art. 3.° Terá o Major do Corpo um Livl'O de registro de
d'etalhe do serviço diario, exigido ao Corpo, e por este ás Com­
panhias (modelo n 14).

Art. 4.° O ubaltel'l1o Agente do Corpo tambem terá um
s6 Livro de receita, ede 'pezadas sommasrecebida' da Caixa do
Conselho Economico, com designação do ramo, á que pl.wtence­
rem, e das dependencias com os dif-Fel'entes objectos concel'l1en­
tes a taes ramos (modelo n. 17).

Art. 5.° Ao Quartel-Mesh'c elo Corpo cabem dous Livl'os:
um para registl'O das Folhas dos Officiaes, pl'ets. e mais venci-

do Regi Iro cios Ofliciacs, scriio lançados, quanto aos Omciacs, na casa de
Obspr\'ação; e os dos soldados na de praça, e outros assentos.

13° - Qnando ~icr a ficar cheio o assento de qualquer inrlidduo, se
lhe abrirâ novo assento, pondo a competente nota na ca a de Sahidll.

ião - Acontecendo esta ciranlDstancia em Corpos de (avallada, passará
ao novo assento com o illdil'iduo o Cal alio re5pcctil'o, e reciprocamente.

1:;0- E porcfue muito convem, que as notas sejam lançadas COIl\ a neces­
sal'ia precisão, de maneira qne nem l'csu!le obscuridade, nem s~ encham as
casas com palanas superfiuas, como aconlcce cm alguns Corpos, vão lançados
no Illodelo algumas notas, que sel'l'iráõ de norma para os casos ~cmelhantes;

ficando á boa intelligencia e zelo dns Commamlantes do Corpos o fazer pra·
ticar a neccssaria exactidão, brevidade, <: clareza, a respeito de outras, que
occonam. e qne não vão prevenidas no moddo.

1.6"- Deve haver cm cada COl'(lO um Livl'O supplemelllllr de illdCkl'llllnado
numero de folhas para Registro de OUiciaes e mais pl'llças addi,las; dos
musieos de partido lião juramentados; e dos presos sentenciado elc!uidos,
que devem voltar aos respectivos Corpos, depois de cumprirem nas Sentença".

P,IÇO, cm 6 de Dezembro de 1831. - iJlIlLl!oel da FOIlseclL Lillla e Sillla.

(:>6) Del.nmos de inserir os modelos referidos, por isso que os Comman­
dantes de Corpos, Capitães, etc., os têm nas Ordens do dia do Quartel
General do Exercito de 1.857, ns.11. e 1.2, onde se especificam to~os o Livros
de que trataram as listas ns. 1.c e 2, annexas aos Avi~os de O de Março, e 7
de Abril de 1.857.



PARTE UI, CAP. III. 59'
mentos, e dinheiros receoidos pelo dito Quartel-Mestl'e, e pum
sua competente descarga (moddo n. 15); o ou tl'O de entradas
e sahidas dos respectivos armazens de todos os artigos manu­
htcturados, e para manufacturai', artigos beJ1icos, e rações, a
cargo do mesmo Quartel-Mestre (modero n. 16).

SUnico. Os pl'ets dos Corpos, e Companhia serão organi­
sados segundo os modelos inserto no Livl'o do Quartel-mestre
(n. 15), com exclusão do Estado-menor das Compauhias, que
o não tem (Via. a Ordem do dia do Exercito n. 12).

Art. 6. 0 Em confol'midade dos ditos AvisoE, terão as Com­
panhias do Corpo quatro Livro : nm para r O'istro geral da
praças effectivas, aggregadas, addidas, e e 'c1uida', que te­
nham de voltar ao ernço, contendo porém s6 50 folhas. sendo
lO para regi tro do Officiaes, e 40 para o das prnç" de pl'et.
- Um anho pl11'a as Ordon, do dia do Quartel-GelleL'al do
Exercito, como o de ig'nado pam o Commandante do Corpo.­
Mais outro pum cnrga do armamento, equipamento, utell i-o
li08, e furdam nto recebidos e consumidos pela Companhia
(Modelo n. 4 a). - O quarto 6nulmel1("e da carga dos gene­
ros de farnamento, e ~eme tres distribuidos ;'t, prlll'as da Com­
panhia (Modelo n. 18),

Art. 7. 0 Ao mencionado Avi o d 7 d Abl'il de I 57
acompanharam, além do modelo' l'eferidos parI\. fi escriptu­
l'uçflo dos Corpos, IIlui s seguintes: - ob n, 19. o das Rela~

ções de mo tra de c~lCla uma elas 'ompauhias do CoI'pO.
ob n. 20, o cio i\fnppa liario do mesmo Corpo, - O do

Mappa meu aI do arpo, sob n. 21. - O do Mappa semes­
tral por alta' e baixas, e da relar;:ão nominal. que o deve aeom·
punlml', sob llS. 22, e 23.- Finalm u1 e o ele n. 24, da formula
do jummeuto, que prostar devem o, individuas alistado no
Exel'cito, e os sentenciados, que tenham iuo excluiclos, Jogo
quehaj:1m cumprido ua sentença, para voh erem ao Corpo.

Alt. 8. 0 A roforma da escriptUJ'açi.'LO pelo novo ~steU1a

eglmelo os Avisos de 6 de Mar'ço, e 7 de Abril de J857, já
referirIas, não importa o encerramento cl todos os Livro, (lue
exi Liam em 'eniço, c el'ipturados pelo antigo s tema; ao
contral'io deve nelles continuar tanto quanto fór possi\1el, inde­
pendente da dimensões clesses Livros, em relação ús que
estão marcadas modernamente para os novos Livros. As im
explicou, para fazei' cessar ['epresentações, e pedidos de alguns
Commalldantes de Corras, a Ordem do dia do Quartel-General
QQ Exercito n, 38, de 15 de Dezembro do anno de 1857 (57),

(57) Colligindo-se do> re.lides, e reprrrenlaçces, que tem feito alguns doi
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pela qual se prevenia aos mesmos Commandantes dos Corpos
de que, em virtude das Ol'deus em vigor, nenhum outro
Livro, além dos Linos-mestres, tem de ser fornecido aos
·ditos Corpos á custa da Fazenda Publica, salvo vel'i-ficRudo-se­
não os haverem rec.cbiuo por occnsião da organisação dos
mesmos Corpos, ou dos que pnra o futW'o se organisarpm.

Quando não militarem as excepções l'eferidas. deverãO !;ier
fornecidos á custa dos pre 1itos Commandllnfes elos Corpos, e
Companhias, todos oCl LiHOS necessnrios, depois do primeiro) e
unico furnecimento.

Alt. 9. 0 Furam appl'ovl1dos pelo Aviso ele 21 de Abl.'il de
1857 (58) os modelos PUl';) os Livros-mesll'cs dos Corpos do
EstarIo-Maior-General, COI'PO de n de, Ofliciaes do E:-;:erci­
to ag'g'regados, rI tê Corone 1, e l-'tepal'ti~ão Ecclesia tica do
Exercito, cada um com 100 folha ; p:lra o ue E~genheiro::;, e

Srs. Commamh,nlc~ d 'S COI'PO';, cxi tcntC's nas Pro' ineias. hayrrclll clIc5
cnlcnd do, que a rcforma da escrjplura~ão dos Dle,mo, Corpos, fc'la por
A"i Odo Minislcrio da Guerra de 6 de Ma ço, c 7 <Ie Abril do corr.·u((o um.'.
c publicada na Ordem do dia d,'sk Quart('I-Gcllcral dc '17 do dilo mCl
dc Abril, s b n. 42. import;! () ence.rameulo de lodo' o' Lilros, que c,itaram
em s rviço, es'l'iplurados pelo ilntigo s)'btema, e o foruecimclI1- l , á custa do,
Cofres Publicos, de nl1l'OS Li,'ros pUI il nelles se con1l'çar II cscl'ip uração r lo
s)'slcmu novo; declaro ans dilos Sr,;. Commandanlc' düs C'Jrpos pUI'U seu conhc­
cimento, c exccução, quc a cscrip'uração pelo novo s)'stema d('vc cOO1eçt\l'
cw contiuuação da tio autigo, nOi me"rnos Livro', que eslaHlnl untl'riormenle
cm seryiço. lanto quanto f(lr pOisile', independente das dituen-ôcs desse;
LiVrl>s, cm rclação ás que cslão Ullll'c"tlas para o. Livrai do dilo s)'stcma n(vo;
dimen ões estas, que s6 erão allcn:li las (IUundo houver de com çar-se a
escripllll'nr Iil'ros 1I0YOS, o; quaes dcv.'lIl cr em llldó conforn.cs ao. m ­
df'los. que baixa"am coru os Aviso< acima cilallos , c se ,Icham a!lnc~o, Il
J'cfcl'ida Ordem do dia. Os mC3mOi S"'. Commandantes tle C.rp's deVem
ficar na illlelligencia de que, em virtnde das ordCl\<; cm I':gor, fi eXl'eílção
dos Livros-me trc., nenhulll outro Livro dcve ser fOl'l\ccidll aos ditos Corpos
fi cu-ta da Fazcnda Puhlica, salro :iquelles, r[ne sc vl~rifirllr lIãu tcrcm-o~

recebido por o~casiál\ da sua orguuí .ação, e lia (1"1' uOI'uruente se orgaui­
sarem; dercndo SI'I' fum cido< ~ cu:la dos dilo; S·S, C~;llIn~ndant... , e dos
<Ias Com;lanhias, lo lo! os Livro; 'Iue fõrcm necessu ia; dCI'0isdo jll illl(:iro for,
necimenlo.

(;'8) Hio d~ Janciro. - Hi. iste io llos egocios da Gllcl'r~ • em 2.1 (le lJril
(lc 1857. - III"'· e Ex"" Sr. - Ap/>rovalHlo o, mo I-lo;, ~IIP del'oivo. sob
ns. 1 a 4, dos LhTo-·mrs'I'c", qlle dcvem ser\·ir ao COI'Il05 ele F,'lado-maior
Gencml, ElIgl'nheiros , E-tatlo maiol' de l' c 2' Classe, de Sau'le, e Kepar­
tições ECI'le ia,tic"s; b"1Il como as lnSll'Ul'çõrs (*) que devem rcgll1ar a f6rma,
e cscl'ipluração dos mesmos Livrns, que tudo aCOIII:>unh,)u o oOil'io tle V, Ex.
n, 233, dc 44 do c~rrente. assim o cllJmnuni(:o a V, Ex. para seu couhe­
cimenlo, e exccução. D os guarde a V. Ex, - ,i[ar'que: de Ca3.'i(l .- Sr, Darão
de Suruhy.

(') N. B, As IlIstrucções niio as inserimos, porqllc acham-~e na Ordem
(lo dia n. 1.2 de 2ft de Abril de 1857, pos'lIindo-as portanto tndo, os Chefes
das Repartições, e Commanduntcs dos Corpos, (, quem positivamcnte incumbe
obsel'\'a-Ias.
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Estado-maior de 2.& Classe, com 250 folhllS i para o Estado­
maior de 1." Classr, com 200 ditas. As Instrucções approva~

das pelo mesrro Aviso sobre a fOl·malidade. que cumpre
guardar na e criptur'H,:ão de taes Livros, acham-se insertas
na 4. n pllgioa dn Ordem do dia do Quurtel-Gencral n. 12,
dc 24 do citaJo mez de Abril.

Art. 10. E' pelo \.rseo~d de Guerrrl, que se forneccm os
Livros preci os para a f'Scl'lpturação do BntalhflO de Euge­
nheiros, rertenc~ute á Escola de Applicaçiio do Exercito,
"isto que o re,;pecti 1'0 Uhefe uão percebe gratificação para
<lespezas de Secretaria; a sim declarou o Aviso de 14 de Se­
,tem uro de 18:)7 ( 9).

SECÇ, o LI •

.Da cscripluroçõo dQS Livros de negislro de lUsental1lC1.ttJS dos.c,waLlQ8
de praça dos COl'pOS de Gaw/llltl'ill, e A,l'lil/lllria Montada.

Artigv 1.° Foram npprovl1dl1 por A"iso ele 11 de 'ovemhro
de 1858, (60) as Instrucc.:ões, que subOletteu, em data de 13 de
-Outubro antecedente. á upprovação do OO\'e1'llo, o Ajudnnte­
Deneral elo Exercito, ral'a II escrípturaçiio dQJS Livrus de He­
gistro rio a. scntrlmentos dos cavallos de praça, instituidos
pelo Aviso de 24 de Dezembro de 1855 (61).

(::Il') Rio ue Jandro.-l\1iniste";o dos Ne~oci ..s lia Guerru, em H UI) Sl'tem·
,bró de 1857.- III"'. e Ex"'· Sr. -Comrnunico á V. E~.llora >cn conhecimcnto,
que por i.umetliata e lmperial Resolução de 5 do corrente. tomada sl·bre ClJn­
s"lLa do COII clho Supr 'mo Mili ar; Houre por bl'ln S. M. o Irnpcrauor Deter­
minar, que lodos os Linos preciso paru a e~cripturaçüo do [)alalhão de Engen­
heiros, pcrlencenle á E cola de A111llicação uo Exercito, srjalll Cornecidos pelo
Ar enol de Guerra ua Côrlf', vi lo que o respecli\o Commandaole não percebI)
u gratificação de.linoda ás <Iespezas rltl Secretario. Deos guarde a V. Ex,-Je,'o­
"ymo F,'ancisco Coclho.- Sr. Borão de SUl'uh)·.

(60) Rio de J'ludro. - :'tlinisl.erio dos 1 egocios da Gu tora, em ii de
Novemblo de 1.858. - lIl"'· e Ex". Sr.- Hal'elldo pur bem S. M. o Impera­
dor approl'or as indu as Instrucções. que aconlpunhoram o seu 'oilleio n. 3,251
de '13 de Outubro uhimo, para a es riptul a ão dos Lil'roS de registro dos as­
'scntomenlos dos eavnHos d~ praça', as. im o uecluro a V. Ex. para eu conhe­
cimento, e execução. Dcosgual'dc a V. Ex.- José .-ill/ollio SCll'llicCl. -Sr. TIa­
rüo de Suruhy.

((ii) Bio ue Janeiro - .\1iuist.'rio do Negoeio. da GuclTa, elll 2 I ue D~zem­
hro de 1855. - 111"· e Elm. Sr. - Sendo mais cooycnicnt , ql1e os cayallol
de praça dos Corpos dc Cavalltlda, e Arli'l1aria a eal'allo, cuju' assentam nl05
eram alé agora lançados no Lil'ros-mestll~5, tenhalll d'ora em diaute a sua
eseriplurLção n1 Liv. o 51'pal ado; Manda S. M. o Imperador I emeller a V. EX'.
o incluso modelo pam a escl'lpltll'ução UO novo Livro do i· Uegimenlo de Cayal·
lada ligeira, para ser pmt.. em exe('nção, d.vendo ter 200 foll1.s. Deos guarue
a V. Ex. - ,)lCll"qllel. de Cn.rius.- f;r. Barão de Tnmandah)'.
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A Ordem do .dia do Exercito n. 97, de 19 do referi'lio
mez de Novembro, transcrevendo as ditas Instrucções, man­
dou pó-las em pratica, para restrictamente serem obsel'vndas,
dando tambem um modelo annexo á mesma Ordem.

Art. 2. o Em cada Corpo de Ca\'alIaria, e Artilharia Monta­
da haverá um Livro geral, e tambem um em cada Companhia;
o Livro geral, e o das Companhias serão organisados com as
mesm:1s dimensões estahelecidas p3l'a os Livros-mestres dQS

COl'POS especiae , e das tres uI'mas do Exercito. - Arts. 1.°,
2,°, e 4.° das Instrucções.

§ Unico. O Livro geral constará de um numero de folhas
na razão composta dos das Companhias, e de 25 folhas por cada
Companhia.

Art. 3.° São comprehendidos nos Arts. 1.0 e 2.° das 1ns­
l.rucções ditas, os Corpos mixtos, em cuja composiçãO entrar
R arma.de CavaHaria, e tambem as Companhias isoladas desta
arml't.



P..ul'I'E QU-UlTA.

DJVEJl, AS D[ 1'0 Içõt;; TE.iDENTE.· Á' lN 'pECÇÕES DO CORPO ;

SUSP];, SÃO n.\. COilllIS -O D.b: PROMOÇÕES DO EXERCITO;

OREAgÃO DA QUE DEl'OI FOI DESIGNADA. PA.RA COOPERAR COM (}

AJUDAN1'E-GENERAL , , A ORGA 'JSAÇÃO DAS ESCALAS DE l'ARS

PROMOÇÕES, E pREEl'ICmMENTO DAS AGAS DOS OFFlCIAES D0

EXERCITO; MODO DE 00 'TAR A ANTIGUIDADE, E VARIAS ms­
1'0 fÇÕES SOBl,ill LIOB Çl-\.S; FlNALMENTE DAS M.ESMAS PRO-

MOÇÕES, E DOS JURA..i\fENTOS DE RUS PO TOS PRESTAVa
PELOS OFFlCIA fi SOllREDITO.

CAPITULO I.

Diversas DisposiçeeJ tende,des tis lnspecç,ics dos COI'pOI.

'rm do Co\tlpIOmCulo, pags. 53 a 58.)

Artigo 1.0 1I1andandQ:contilluar QS seis DistriGtQs, em qu.a
o Decreto n. 785, de 6 de Maio de 1851, dividira o. territorio dI}
Imperio, cada um delles a cargo de um Inspector, que inspec­
cione os Corpos do Exercito existentes em tues Districtos;
estabeleceu mais outro Decreto, o n. ] ,879, de 31 de Janeiro
de 1857 (62), que tues Inspecções fossem por arm:lS, e·as

(62) Hei por bem decretar o seguinte;
Arl. Ln Os Inspectores dos Corpos do Exercito serão especiacs por armas.
Art. 2.· O territorio do Imperio fica reparl-ido em seis distdctos de in~pee-

ção, sendo um da arma de ArlUbaria, dous da de Caval1aria, e tres da de In­
fantaria.

Art. 3.° O dislricto de iosf.ecção d'arDla de Artilharia comprcheode a Côrte
e as ['ro\'incias do ParA, I ernambuco, Bahia e Rio Gr;lnde do Sul. O pri­
meiro disll'icto de inspecção de Ca vallaria comprebende a Provincia do Rio
Gr-ande do Sul, e o egundo tl Côrte e a Provjncia de Pernambuco. O prjmeiT~
districto de inspecção de Illfantaria comprehende a Província do Rio Grande
do Sul; o segulldo a Côrte e as Provincias das Alagõas, Sergipe, Babia, Espi­
Tito Santo. S. Paulo, I'amnã. Sauta. Call1tl' ina e Minas Gerae.s; e o ter.ceiro
as Provincias do Amazonas, Pará, Maranhão, Piauby, CCará, Rio Grande do
'orte I Parabyba e rernambuco.

Art. 4.· Os ln pectores tle Infantílria inspeccionarãõ as fr.acções das outras
armas, que'fizerem parte dos Corpos fixos mixtos comprebendi'lps no seu dis·
trleto de inspccção, na parte reJath-a ã disciplina, economia e administração
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Inspectores especiaes, Genel'aes, que a ellas tenham perten­
cid o j ficando portanto 3 Districtos aR. arma de Infantaria, 2
ditos da de Cavallaria~ e 1 da de Artilharia.

Art. 2.° O Districto da Inspecção da arma de Artilharia,
abrange a Côrte, e as Provincias do Rio Grande do Sul, Bnhia,
Pernambuco, e Pará. O 1.0 Districto da Inspecção de Cavalla­
ria cabe tão s6mente á rlita Provine·ia do Rio Grande do Sul;
<> 2. o porém comprehende a CÔrte e a Provincia de Pernambu­
co. Tambem ci\be s6 á Provincia do Rio Grande o lo Districto
da arma de InfantAria; tocando o 2.° á Côrte, e ás Provincias
do Espirito-Santo, Bahia, Sergipe, Alagôas, ,). Paulo, Para­
ná, Santa Catharina, e Minas Geraes. Ultimamentc, 03. 0 Dis­
tricto de Infantaria comprehenrle Pernambuco. Parahyba, Rio
Grande do Norte, Ceará, Piauhy, Maranhão, Parú, e Amazo­
nas {Art. 3. 0 do citado Decreto n. 1,879).

§ Unico. Entretanto os Inspectores de Infantaria t\m do
inspecciooflr Tambem AS fracções das outras llrmas, que
fizerem parte dos Corpo~ fixos mixtos, que existem uo seu Dis­
trieto de InspecçãO, na parte relativa á disciplina, economin.,
13 administração co::nmum Ao todos os CoI'POS do Exel'cito
(Art 4. 0 do Decreto acimn).

Art. 3. 0 Os COI'POS da Guarnição de Matto-Grosso, e Goyaz
ser[LO inspeccionados por Officiaes das respectivas armas,
para isso nomeados, s6 quando o Governo Imperial entender
'que é necessario ; e esse exercicio então durar deve até que
o Inspeotor, nomeado ad 1I.0c, apresente o Relatorio (Al't. 5.'
do Decreto referido). .

Art. 4.° Aos Officiaes nomeados para illspeccionnr-cm as
Companhias de Pedestres, fixava o Aviso n. 207, de 2 de Ju-

communs a todos os Corpos do Exerdtn. As espccinlid~l!es de pequeno detalhe
'privativas das armas, á que as fracções peitencem, seràov.'rificadas e fi 'calisatlas
por Officiaes dessas arma, , clllll'enientementc habilitldos e destinados para
esse fim, Sl'mpre que o G•. verno jull\"i1r l'onrenientc.

Arr. 5." Oi Corpos d.ls guarnições das Pro\'incias de Malta-Grosso e Goyaz
llerão inspeccionadus por Officiac8 das respectil"as armas, nomeados para lsse

-ftm, qualll!o o Gllverno j ulgar ncce~sario; e essa commissão cess.rá logo
flue I'1lcs aprcsentem o relatorio da inspecção. .

Art. 6." As inspecçõcs dos Corpos ~e proc'ederáõ re/1:undo as InstrncçõcF,
qlle fórcm or ganisadas pelo Ajudante General du Exercito, e approvadas pelo

- COIcmo.
O IIhrquct de CaJias, do mel\ Come1ho, Pre identc do. ConselllO de

Ministros, Ministro e Sccr.tario de Est.• d., dos Negocias da GuelTu, o tenha
assim cntendido. e faça cxe, uta,· com 05 dl!<pachus ucccssarios.

Palado do Rio de Jan"iro, cm :i\ d~ Janciro ele H!.;;7. 36· da Indcpen­
dcncia c do Impelio. -Com 11 rubrica de S. M. o IMPElI.'" UOR. -Marquct de
Caxias,
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nho de 1856 (63) os vencimentos, que por essa commis ão se
.lhes devia nboDflr; boje porém regulam- e pela Tabella no­
,issima de 1 de laia de 1858, ao diante ins rta.

Art. 5.° Com data de 20 de Mar<:o de 1857, baixou o Aviso
D. 107, com um outro Regulamento (64) para os Inspectores

(63) Rio de Janeiro.- ;\liDi~lcrio dos 'egocio (la Guerra, em 2 de Junho de
~85ü. - lll"''' e EA"''' Sr. - }iicando iulcir-ado do que V. El., pondera em
~eo ollicio n. 78 de 2ú de Março ullimo, a lespcilo do T nenle do bO Bala­
lhão de Infanlaria Carlos Olirio Danj,wall, que po.. le.. sido nomeado pa..a
inspeccionar a 3' Companhia de P de.tres , Y. Ex. lhe mandára abonar a
;·juda de euslo pelo minimo; lmllo de 'significar a V. Ex., de Ordem de
S. M. o Jmperador, qne .10 O/liciaes incnmbido de taes commis ões, se
delelú abonar uma a\'alp;adura, un,a 1'aç;lo de fo....ag m pa..a hr~'a de
bap;a"ern, e 10$000 mrnsars, dl11ante a ln~pefção. Deos "ua'de a Y. Ex. ­
Mm'f/lIe: de Cn:l'ias. - Sr. P.. ~idrnle da P"OlÍnria do Ma..anhão.

(6',) nio ele Janeiro. - \/ini '\frio elo~ i'\e~odos da Gne..ra , t Jll 20 de
Marçu de 1857.-JII"''' e Ex"''' S... -Hemello a V. Ex., 11a ..a que tenha a del'iJa
execução, o incln (l Regulamronln por cópia pa ..a o~ ln~1)~clOre do. Corpo
das In's almas do Exercito. - Deos íluardc a V, Ex.- Marque: de Ca:rias.
- ~. Uarüo de SUluhy.

Ip:(:~LI\'IE\TO 1',\1\,\ o~ J \. Pt:VJ,'(JIll':S 1)05 l:OHPO D.\5 TnES AJHIL\ DO cxrncrro.

Arl. 1.." O JnsllrtlOre~ 110 Corpo~ das Irr armas (o rece1>erilõ o..dens
du Ajudanlr-General do Exercito, ou do ~Jinbllo e .'c rclario de Eslaco dos
l'Irgucio" da Cm'na, Jlor int rmedio de~ll'. er50 Dele!!ados do Go\'crno para
\c..ifica ..em ~c se e~cul"m oe)me',le no Corpos de ua Inspecção, a Leis, De·
Crt'lo~. neglllamelll1~, .I\'i~o~ e Ordens legilimamenle dimanadas de Autorj·
daçes superiores compelenle . Serão lamb. III Jnslr uclul'es nalos da am.a, ti que
exclu. iramenle pertencel·clr. o Corpo~, qne se achareOl 1I0~ re~pcclÍlOs Dislric·
los, cuja .n"iol' fuI' a fôr dessa arrua.

Arl. 2.° Os Tn prclol'e-, logo que r Jluhlic,\1' o presente Hegulamento. pa ­
sa,úõ a proced 'r ~I III~pecção dos Corpos do Di IricLo de sua jurisdic(50, e ..e­
pelindo-a, indepcndcnl' de nOl'a ordem, reS'llnrúõ d mo,lo que cada Corpo'
seja inspeccilluadu' pelo menos uma 1'1'7. ada allno (').

MI. 3." Não marcarú época lixa 1Mra "Inspecção nIlnn:d de rada Co..po;
nem o p"occ.-~o desla lt'r;', dllração tlellnninada. De\'erúõ com çar Ile prtre­
I'~ncia p 'lo Corpo, cujas rircumslanC'ia...eclamarem o exame com mais urgen­
CHI, H guntlo o wuhtcilllento, llUI' Lil'errm ln el iamenle da nrce sidade da
ln~pccção.

A..l. I,." Qn'lllt1o o luspeclons thcl' m de a1>l'jr ln~pecção na Côrle, ou ~e

dÍl igirem de uma para 0111 ra 1'ruI incia, participa-Jo-hão ao judanlc-GenfJ'nl
du Excrcilo. No seguudo caw p"rém uão d -\'ertiõ anlidpar ai'iso ao Corpos,
que e arhalrJl) na Prol incia, (l ....a onue hou\"Cre.m til' i ...

Arl. 5.° Logo que os Jnspeclore chcga1'lm a qualquer Provincia, commu­
Il;caniõ ao re~pecli\'o Presidenle, e ao Commandanle tia Armas, ou . ~si lenle
do .Ajudanle-General, que lãoprocetler ú Inspecção dos Corpo alli aquarlelados;
e solicilar:iõ do diloPresidenle a expedição das convenielllesordells ao ]nspec­
tores tias lhesoura ..ias pam qne lhe preslem os c c1areeimentos, que requi ila
"~m úcerca 110s ahonos ell'ectuados, e das quantias entregues aos Corp[ que
vao ser inspecciunados. Por essa occa ião eommunicnrúõ lambem ás Anlorí-

(') Em referencia ú doul..ina desle arligo, veja·se adianle o art. 8°, nóta
65 desla Parte ú', a pago 68.

22 5
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dos Corpos das tres armas do Exercito. Na conformidade do
sea Art. 22, terá cada Inspector um Ajudante d'ordens, e um

dades acima mencionadas, quiles os Ofliciaes que eOlUpl.em o cu Estado-maior,
e identica communicação farãõ aos Chefes dos CorJlo , para que esses possam
reeoniJecer os ditos OJnciaes como orgãos legaes delles Inspectores. As com­
muoicações relativas ao pessoal do Estado-maior dos Inspectores serão repe­
tiuas todas as vezes que nesse pe soai oecorrer qualqucr moilificação.

Art. 6.° A corre pondencia dos Inspectores com os Chefes dos Corpos come­
çará logo que elles receiJCl'em do Presidcnte da Provincia, e do Commandnnte
uas Armas, ou Assi lente do Ajudante-General resposta ás communlcaçõe
mencionadas no Art. 5,0

Arf. 7.° Durante a Inspec~ão de qualquer Corpo, o l'resitleote da PJ'ovin-- ,
da, e o Commandanle das Armas, ou Assistente do Ajudante-Geueral, não
poderáõ exercer sobre esse Corpo nenhum acto de jurisdicção, que tender a
perturbar o processo da mesma Inspecção.

Art. 8" Os Inspectores começaráõ a Iospecção de qualquer Corpo ioilifTeren­
temente pelas revistas, audieuda ás praças, exames de armas, visitas ao Quar­
teis, arrecadações e prisões;'exames da c cripturação e da contabilidade, e o
desta pela especialidade, que liJes parecer mais urgente yerificar. l'oderáõ in­
tercalar, ou separar as sessões, COIDO julgarem mais ollnvenieute ao aproveita­
mento do tempo. Similhantemente proeederáõ a respeilo das revi tas, e exer­
cicios, dispondo os pontos de ]Jarada, e as ordens de furmatura, tudo con­
forme lhes ]Jarecer melhor para II bom desempenho de sua commissão.

Art.. !lo O Inspectores dos COI pos das tres armas terão por derer especial:
1° Examinar e verificar a direcção regular de todos os pootos de adminis­

tração, economia, instrucção, e disciplina dos Corpos do Exercito.
2" Vigiar que se mantenha a regularidade, e uniformidade da escl'Ípturação,

c contabilidade dos mesmos Corpos, em harmonia com os modelos, que se es­
tabelecerem.

3° Examinar se nos Corpos de sua inspecção se segue restdctamente o sys­
tema de eosino pratico adoptado no Exercito para as escolas de soldado, do
Pelotão, Esquadrão, ou "Bataria, e de Corpo, Batalllão, ou Regimento.

úO Jnstruir nos respectivos deveres de Posto, c exercicio os Commandantes
dos Corpos, e mais Omciaes destes.

50 Verificar, pdo exame da Administração dos Conselhos Economicos, se
existem dividas activas ou pas iva , quem são os credores, ou devedores parti­
culares, e a causa da divida, em um e outro caso; declarando especificadamente
as que são por abono, ou emprestimos indel'Ídamente feitos.

6" Verificar a legalidade do nlOI'Ímento da carga e descarga do armamento,
fardamento, equipamento, e mais objectos, que os Corpos recebCmm, e distribui­
ram ás re pectivas praça .

70 Examinar se existem nos Corpos indiriduos com graduações incompetentes
de Ollieial inferior j e se 05 ha com praça illegal por carencia da idade mar­
cada na Lri.

8° Examinar o methodo de ensino seguido nas Escolas Regimenlaes dos
Corpo, e se são executadas as prcscri pções do respectivo Regulamen Io.

9° Indicar, e fazer rectificar os erros, abusos, e omi ões, que acharem em
contrariedade ao que e:.tirer cstatu:do pelas Leis, Regulamentos, e Ordens ge­
raes do Exercito.

10° Finalmente, entrar no exacto conhecimeoto de todos os pequenos de­
talhes relativos ás diversas especialidades do arranjo e serviço interno dos Cor­
pos, para poder proceder sobre todos na fórma mencionada no paragrapho
antecedente.

Art. 10. Os Inspectores procederáõ aos exames praticos das armas de sua
inspecção, e rcmelleráõ o resultado delles aO Ajudante-General, independente
do relatorio geral, afim de não estorvarem com a demora de tal resultado a
organisação, em tempo competente, das escalas de promoção indicadas no § 20
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Secretario, que sejam dos dous Corpos do Estado-maior, e
na. falta absoluta destes, de algum dos Corpos da sua Inspec-

do Art. I" do negulamento approvado pelo Decreto n. 1881 de il1 ue Janeiro
do cOl'rente anno.

Art. li. Para o processo comprobatorio das dh'ersas ses õcs da Inspecção,
os Inspectores e:tigiráõ o mesmo anappas c documento, cujos modelos eslão
anncxos ao TIcgulameuto appro\'ado por Decreto n. 998 dc 12 de Junllo de
1.8:>2, os qllae serão conf,'ccionhdos em duplicata.

Art. 12. O' documentos de despezas peJ·tence.ntes ao anno da Inspecção, já
escripturados, e refcridos nos compet'ntcs livros de termos, e coola' correntes,
serão eroma ados, e o seu enrolucro lacrado, e ellado com o sinete da Iospec­
ção. Os que porém não e tiver"m ainda e criplurados, e os das coutas do anno
actual, CJ'ão no lim da ln pec~ão rubricados pelos ln 'pectol'l ,e de\'idamente
arre aoados, para lhes serem prescutc\ na ln pccção scguinte.

Arl.13, Os TnspcctOl'cs dc tinal'úõ uma, ou mais ses ões de Inspecção para
oll\'iJ'em verbal c SCCI'etamenle o' inolh iduo' do C"('PO sobre tudo quanto quize­
rem reprcsentar a lJem de eus direitos. Para atisfazerem este prcceito, deter­
minaTáü, que o Corpo se form dentro dos Quartei das Companhias,desal'lllaelo,
cm dia e lJora, qne lixarúõ pre\'iUlllcnle. "e-sa sessões scrão acompanhados
s6m,nte pclo Olliriaes de seu Estadn-maior. Ou\Íráõ de.lois por es, ripto, e
rc cl'vadamenlc ao ClJefe do Corpo, a re peito do que Ihcs f'lr repre cnlado; II

sc alguma queixa lhes th-cr sido feita sohre ob.iecto sfJrc, que comprometla a
resJlonsabilidade do me mo chefe, de algum Commandante dc Companhia, cu
de outro qualquer Om~ial, Gb cuja illlmediatu jnd,dicção rstiver o queixoso,
entender-sc-hão calD o Coml1landante da Armu', ou A-sÍ>lente do Ajndante­
Gcneral, para que o me mo quei\oso passe a serrir CJmo acltUdo em algum
outro Corpo, ou eja de qualquer muneira arreJado daquelle, ó que pel'lencer,
até que o Ajudante-Gcneral 1'esoI\'3 delinitivamlnte sohre o objecto da queixa.

Art.1ft. Terminada a Tn pecção, os Tn pcctOl'es porão o seu vi lo nos lino
(menos no de regi tro), cm lugar onde a e ipluração o ad 111 illi r, e dalaráõ
eSS3 nota dOlllesmo rlj", em que G mmunic earem o encerramento ele eus t1'a­
balhos reklti\'o' ao C)rJlo, que inspccc:onáram.

Ar!. 15. Para compl tarem lanlo quanto fõr )los irei, suas informações, os
Inspectores não e limilaráõ sómenL~ ao examc meramon:c malerial; le"al'ãõ
uas investigações ao stado moral do Corpo, O llIdando-o nas informações

semc,traos de conducta, nas c talistica eriminaes rcspcc!j\'as, e nas pesquitas,
que pessoalmcnte deveráõ fazer.

Alt. 'J6, Alim de bem rerili 'ar('1ll todo, ou quae,quor dos pontos obre que
deveróõ vcnar as Instlccções, 0- ln poctorcs tralaráo de instruir-se das parti­
cularidades 1'(·latl\'as a estes ponto, quer pc 'oalmente, quer por correspon­
deneias ante, dUI ante, ou d~puis da Iuspecção.

Ar!. 17. Couduida a ln pccção geral, os IIBpcctores o commuuicaráõ an
Presidenle da Província, ao Commaudante das Arlllas, ou Assistente do Aju­
dante-G 'ncral, e ao Chefe do Corpo inspeccionado. Organisaráõ depois um
relatorio cireull1stancir.do de seu trabalho, dando minuciosa conta dos di\'erso~
olJjcctos, sobl'e que versou a Iuspecçflo, e illllicundo a ordrm, cm que a hom'e­
rem jlas ado. Acsse rclatcrio seró alln~xo um cxemplur dos mappa , relações,
e mais papci., que foram exigidos do C~rpo.

Ar!. J8. O relatorio, de quc trula o at't. ~7, ['rá rell1et1ido pdos ln peetores
directamente ao Aju'luntc-GcnCJ';d do Exercilo, logo que o houverem organi­
sado, immediatamente dcpo:s de tet'luinada a IIIspccçl0 de cada Corpo. No
lim do rclatorio, ou em l'pal'Udo, os [nsllectorcs farão Ulll resumo elas medidas.,
e providencias, que julgarem nece sarias em harmonia com o que hout'erem
referido no mcsmo relatorio, afim de que se possa com mais brevidade conhe­
cer quaes as pro\\itlencias urgentes, e promover-se sua realisação.

AI'L. 19. Os Inspeclores poderáõ determinar a cessação dos abu~os, de que
resultar p1'ejuizo á disciplina mililar, e á Fazenda Publica; e o communicaráõ
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ção. Terão' tambem, além dos ordemmças, que lhe$ competi­
rem, um Inferior do Corpo, que achar- e em Inspecção.

Art, 6.° Os ditos InspectOl'e Geraes dos Districtos Milita­
l;es, ou os especiaes de Corpos, e Companhias isoladas, dirigil'iio
seus Relatarias, requisições, e infonuaç()es especiaes ao Aj u­
dante-General do Exercito, para que elle proceda de accordo
com o Al,t. 37 do seo l'eapecti vo Regulamento, approvlldo
pelo Decreto n, 1,881, que já ficam u.mbos a pag , 19, e 20,
not. 16 deste volume.

Art. 7, ° Todos os Inspectores uos Districtos Militare terão
os contil1encias desigl1adfls no § :30 da Provisão de 6 de Iar\;o
de 1843 (Vid. o Complemento a paQ'. 233), qlle são as do Poso o
immedintameute superior ao que gozal'em. Quanto aos )'eI1C1­
mentos, s lhes abonavam os cOl'l'espondentes á ConHllanc1an­
tes dc Di\'isão, em virt.uc1e do Aviso n. 37:3 de IOde No,'emuro
de 18;)6, quc ora não vigora, e sim o que está marcado na dita
nova Tauella do 1.0 de Maio de 1858, pam os Po;:;tos de 'de
Tenentc-General, atá.Major,

Al't. 8.° Providenciou-se pela Oi·dom da tlia do OlJal'hd­
Genel'a.! do Exercito n. 45 de 12 de Fe~'creiro de 1."5 65),

:lO 1'1' ,idelllc (I., Pr \'iucia, ao Comll1anuanle das Arma. ou Assislenle do
Ajudanlc-General, e ao In5peclor da Thesoural ia rro\'iuchl1, conforme fór a
ualurcza do objecto; Icv"odo ludo depoi ao cOlohccimenlo do Ajudanle-Ge­
neral, para ser submellitlo á consideraç:io <lo Governo.

Ar!. 20. Os Inspcctores, para quc buas ordcns c in>lrucções !cnham a cou­
"enienlc cOicacia, poderáõ adl'crtir, mlmoeslar, c r prchcndcr O' cncal rcgado
da execução de!las, que fallarem aos dCl'crc' prcsci'iplos, cm Icrmos <1(' merec ­
rem qualquer c!aq.,c!las corrccçõ s. I'ndcráõ lamhem pl·cuuê·los por insuhor­
diuação, desllhed!cncia, e dcsacalo it sua pcssoo, se pcla g-rariuade desses fJClO',
assim o exigir :I disciplina militar.

Arl.21. No ca.05 prcl'Íslos no al·L~. ,19 e 20, o Inspectores conlllluni"arãõ
Jogo o orCOlTido ao Ajudanlc-General, indepcndenlc <lo relalodu l;crnl da
] nspecção.

Art. 22. Os Insper:l res terão UOl AjudantCll'ordens, c Hill Sec.-elario.lirado­
elos OJliciaes dos dous Corpos de E tadL-maior, e na falta ab o!ula deslc , dos
dos Corpos de sua Inspccção. A!ém da ordenança' dc cal'allaria, qnc Ihc rom­
pctircm, tcrão mais ús sua' orúens um Ollicial infcrior do Corp , qne eslil'crem
inspeccionando. As c ntiuenc:as que lhes competem 'erão a dcsignadas no § 30
da PrOI-isão de 6 de Marco de 1863.

Palacio do llio de Janeiro, em 20 dc )Jarço uc 185í.-J1J(lI·quc:. de C".ritls.

(65) Podendo aconlccer, quc por qualquer cvenlualidade do serviço mili­
tar, alguns dos Corpos do Exercilo não possam scr allllualmenlc insprcriona­
dos, como eslá prescriplo nos Regulilll1cntos vigentcs; e sendo presuOli,'cl,
que os 51'S. Iospcctores das 1res armas enteodam que, por sc achar determi­
nado, que O" Corpos srjam inspeccionados lima ve7. por :lUIIO, Ó devcm
procedcr naquelles, (fIlC estivercm nas circumstancias Sllppostas, ã Inspcc­
",ão rclativa ao anno immeuiatamentc poslerior ao d~ ultima, «(UC os mes­
mos Corpos houverem son'rido: cumpre que os ditos 81'S. Inspectores, e o
51'S. Cllefes dos Curpos do Bxcrcito, IIquem na intclligellcia, para seu gOl'erno,
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que quantia aconteça, por qualquer eventualidade do serviço,
que alguns dos Corpos do Exel'cito não possam ser annual­
menl e inspeccionados, como prescreve o Regulamento, isso
não ob te a Inspecção relativ='l. ao anno immcdiatamente poste­
rior ao da ultima, que os me, mos Corpos hajam soffrido; cum­
prindo portanto que os Inspectores. e Chefes dos Corpos
fiquem lOcientes de que, s~ja qual fór o tempo, que os ditos
Corpos estiverem por inspeccionar, deve a primeira Inspecção.
que nelle se d I', omprehender todo o tempo decol'Tido desde
o dia, que alcançou a ultimalnspec<;:1iO, por que tiverem passa­
do, até o fim do anDO anterior ao do processo da que estiver
eID actualidade sal,o o caso de lnspec,:oes extraordinl11'iamcnte
exigidas, etc.
. Al't.!). o Mand::! o Aviso de 4 de .Julho de 1857 (66), publi·
cado D:l Ordem d Dia do Ex rcito n. 19, d lOdo rlJfSmO
IDez e anno que o. ln pectores dfl, tli:flerentes arma", clêm
m 11 a!mente uma parte dos trabalhos dn ln, pecção a seu
caroo durante o mez anterior, para ser tl'ansmittida, por Íü­
terDlcrlio <10 Ajudante-General, á ecretaria da Guerra.

CAPITULO n.

DI( S11 p'-lIsão da Comlllis.·,/o dI: Prol/l"!:ÕéS c da qlle depui {ui lIonwu­
da para or(Jaltisação dlLS escalas das mesmas Jll'ol1t~ções, e pl'LCndti­
mento das vagas elos O//iriues do E.1"C1'l"ilo.

Artigo 1. 0 A Commis ão en arregada elos trabalho pre­
paratol'io das Promoções do Exercito foi sU[lprimiJa em virtude
do 9,0 Alt. 5. 0 da Lei n. ~62, de 30 de Julho de L,56, pelo
Aviso 0.439, de 31 de DCZelllbl'odo nlesmoanoo (67).

dc que, qualqu r quc cja o tempo, '1ue os mesmos Corpos eslivprern POI'
inspcccional', a primciro Inspr çJo a que hourel' de procedeI" e n lIes, deI e
comprehendcr todu o Icmpo decorrido desde o dia, que alcançou a ultima
In.p cção, pOIquc liverem pas.aelo. até ao fim do anno aut dor an 'lo
proce so da quc estiver cm at.tualidade, salvo o caso de }" ·,wcções exlraor
.linaria, quc fIlrcm exigidas. e quc dcvnm Tcnar sobre ~lJjcctos espcciacs,
Oll compreucuder determinados periodos.

(66) Bio de ,Inueiro. - i\lini,lerio dos .'egoci,,' da Guerra, l'm Ú de .r,a1ho
dc 18~7. - COIll'Í11110 quc os losp,ctore, da. dill"erpntcs armas dêm men­
sahncntc uma palie dos Il'abalhos da Iuspecção, duran!e o mez anterior, que
I'emellrrão ;\ I'slo Seerelaria de Estado por inte)'medin de V. Hx.; as im
o dCllaro a Y. Ex. pal'a seu conhecimento, e execuçflo. Deos guarde a V. Ex.
-Jel'OIlJ'IIlO F"(lIIcis,·o Coelho. - r. Barão de Surnhy.

(Gi) Rio de Janeiro. - 1Ilinisterio do. Negooios da Gurrra, em 8 t de
Dezembro de 1856. -111"" e Ex'''" Sr.- Sendo o GOI'crno Imperial autorisado
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Art. 2. 0 Assim extincta a dita Commissão, posteriormente
baixou o Decreto n. 1,950, de 29 de Julho de 1857 (68) fixan-

]loJo S 9" do art. 5" da Lei n. 862 dI! ;;0 le Julho do correnle anno, a sup­
primir a Commis ão encarregada dos lrabalho.. preparatorios das "romoções:
Sua LUage,lade O Imperador Ha por bem dar por I!xtincta a Commissão de Pro­
moções, louvando os sens ~Jemhros pela coadjuvação, que sempre pres~ram

ao wpsmo Governo. 1'01' rsla occasião declaro a V. Ex., que os papeis em poder
da dila Commissão, devem pas ar para o Archim desta Secrelaria de Estado,
ficando a cargo do 2" Omeia] Carlos Autonio Petra de narros, emquanlo se
não organi ar, em conformhlade daquella Lei, a Reparlição do Ajudanle­
General, e que os E,cripturarios (la referida Commissão, pa 'am " sen;r
como addidos á Spcr taria de Estado, pmqllanlo se lhes não der oulro des­
tino. D~os guarde a . Ex. - J1'l(ll'qlLe~ de Caxias. - Sr. ~'ranci;co dI! Paula

asconcl'lIos.

(fi8; Convindo fixar de um modo claro as reltras para obviar os incon­
l'ellicn!:es le~ullaule., de qllalquer duvida na illlelligencia do § 2° art. fiO da
Lei 11.585 de 6 de ~lembro de 1850, quando fuI' impar o numero de vaga
de Ofliciaes snperiores a prel'lIchpr; e lambem para delinir qUiles as vagas, que
ullllualmenle devem ohrigaloriamenle ser preencllida , e assim evilar·se reclu­
mações sobre prejuizos de anliguidade; e finulllwnle 11am regular o modo pra­
tico de organi.ar as escalas de promrção do' Ofiiciaes do Exercilo, de que
trata o § 2" do arl. 10 do R~glllamento approlado pdo Dccl'elo n.1881 de
3J de Juneiro do COI'renle anno, hei por hem decretar o . el1:uinle :

Arl. 1." O pl'pent'himenlo das vagas de OlTiciaes dos dilrerentes Corpos, e
armas do Exercilo, <le que lrala o al'l. 13 da Lei n.585 de 6 de Setembro
de 1830. ~~rá fl!'lo em cada anno pnr uma ]ll'omoção geral.

Arl. 2.° Sómenle se con~ideram no ca o de ercm obrigatoriamclIle preen­
chidas aquelJas I'a;l'as, de que o Go\'elnu lenha conh'~cimcnluo[]jcial ua dala
da promoção.

Arl. 3. ° As I'ngas na dilrerenles classes dos Ofiitiaes uperiores serão preen­
chida', ~egundo o <.lbposlo 110 an. 6° du S2° da cilada Lei, metade por anligui­
dade, c metade por mereci'f.CnIO, sendo esla rCl-(1'U applicada em cada promoção.

:l.rt. !l." Quando em qualquer das sobreditas c1a~ es o numero de vagas fór
jmpar, além da melade do maximo numem par contido na lotalidade dc,5as
Bga, e:'ú preenchida mai uma, ora pelo principio do merecimento, ora
)leIo da antiguidade alternadamenle, e de modo que se, na promoção de
nm anoo, fór e.'sa vaga excedenle preenchida por um dos princi[J!o', deva sê-lo
I!m compCl1sação pelo outrf' principill lia primrira das eguinlcs promoções,
cm ([ue se der numero impar nessa mesma classe.

Art. 5,0 A <li po ição do artigoanlecedente será execulada do modo seguinte:
S L" Quaudo nas promoçllcs feita depois da Lei n.585 de li de Setembro

de 1850, tiverem sido as vagas de Officiaes Superiore suppridas rom igual­
dade, lanlo pelo pl'Íncipio ele anliguidade, como pelo <1<. Jl1erecimenlo, a
sohl'edila disposição se execular;1 no selltillo lilleral em que eslá concehida.

S2." Quando porém em ([lIalquer das dilas classes lenha desiguulmenle pre­
ponderado, nas promoções já feitas, Ulll dos pr;ncipios obre o oulro, <:ro
compensação na fuluras promoçõ s, sempre que o numero de vaga fUI' impar,
a vaga excedenle il metade do muximo numero par, sel'á preenchida pelo
principio, que til'er ~ido preju<lirado nas dilas promoções anleriores, e a sim
se conlinuará até que /la respecLiva cla<se, a~ I'ag:as venhllm a lirar supprida
com igualdade pelos dous principiM, p"ocedendo-~e dahi por dianle segundo
a regra geral pst"belecicla n<) urtigo anleredcnle.

Arl.. 6,0 S"mpre ([ue o GOl'erno, P1l1 qualquer promoção, nlendel' que, além
da llIelllde das I'agas, que é obrigado a preencher pelo principio de anliglli­
rlade, nfio ha indil'i<luo!< em nume, o ulficienle que, no seu ronreilo, eHejam
/lO casQ de sel'em escolhidos por meTtc;menlo, e que lenha pOI isso de exre-
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do a intelligencia do 2.0 Art. 6. o da Lei n. 585, de 6 de Se­
tembro de 1850, que acha-se a pago 9 do Complemento; esta-

der o UUluero dos que fürem promovidos pelo principio de antiguidade, en­
tender-se-ba que o excesso dos promovidos por este ultimo principio, repre­
senta os que deveriam s~-Io por merecimento, sem que por isso nas promoções
seguintes sc deva alterar a regra do aI t. áO.

Art. 7.° Para organi ação das escalas de promoção dll que traia o § 2" do
art. 1" do Regulamento approvatlo pelo Decreto n. 1881. de 31. de Janeiro do
corrente anno, o Governo nomeará, no mez de Julho de catla anno, um Conse­
lheiro de guerl a, ou Vogal do Couselho Supremo Militar, c um oulro Omcial·
Geueral, o qual' e rcunirúõ ao Ajudante-G,'ncral.

Art. 8. 0 Assim reunido, procederáõ a todos os trabalhos prcparatorios,
exames dos tlo~umenlos, rclaçõe de rontlucta, e mai circumstancias precisa
para a organisação tias eSCillas de promoção, que, alé os ultimo tlias do mez
de Outubro, devem el' submellidas á con ideração do Ministro da Guerra.

Art. 9.° Além dos LJ'abalhos que ficam de:.ignados, incumbe-lhes:
§ 1.° Propôr em cada auno, ú vi la tias iuformações, e assentamento

relativos aos Olliciaes do Exercilo, quaes os que, na fôrma do art. 26 do
Regulamenlo que baixllu com o Dccrdo n. 7i2 tle 30 de à1:lrço de '1851,
achaudo-se inhabilitados de bem desempenhar os seus del'eres nas A.rmas ou
Corpo, .\ que perlencem, devam ser lransreridos para o orpo do Estado­
maior de 2' Chne.

§ 2.° Organisar aunualmenle, ú vistn da informações. e actus tle in ­
pecção de .aude, uma rcJ~ção do OlIieiars de !l' Classe do Exercito, que,
achando-se nas eircumstuncias do § !l" al't. 2- do Dem'eto n. 260 do t" de
Dezembro de18ál, devam ser poIS ados a aggregadosá Armas a queperlencem.

§ 3.° Orgauisarigualmcnte lima outra relação dos OlIieiaes, que lendo per­
manecido por JIlais de um anno como aggregados ás dil~ reules Arlllols, nos
exame de anidade, po.' que passarem, na fôrma do Aviso circular de 15 de
A.bril de J852, fOrem julgados no caso de 6erem reformados, segundo a dis­
posiçlio do § i" do art. 9" da lei n. 6á8 de 18 de L\gostO desse me-mo anuo.

'eslas relações serà mencionada a qualidade da lesão, 011 molestia se ln­
curavel, ou cUl'avel e cm que tempo, CUID declaraçüo do' allnos de serviço e
mais circum tancias concernenles ti cada um dos relacionados.

Art. 10. Deõ'CJldo regularQlente terminar os trabalhos preparatorios, e 01'­
gauisação das escalas de promoção ate o fim de Outubro de cada anno;
to~lal'ia ôlIlente se considel'aráü di;pensados do sel'l'iço, que ora se lhes inrumbe,
e Independentemente de ordem superior, desde a data em que fôr publicada
a prol1lo~ão, cujos trabalhos tivCJ'em preparado, ficando livre ao Governo amo
1111011' o praz', c o bem do serviço e~igir a continuação nos trabalhos, e neste
caso baixará ordem especial.

Arl. 1l. Os dO\ls Oll1ciaes Generae ,nomeado pdo Govel'Dn, se não Iiverem
qual,qner ouLJ'O emprel\'o por commis -ão de sen'iço militar, percebe. áõ uma
grallficação de 200:tj)000 mensaes, desde a data da nome3ção,em cada anno,
até ú data da promoção, cndo esla gl'3tificação rednzida fi metade, se já
e tiverem empregados em alguma commissão pelo MinistCJ'io da GueJ'l'a.

Art. !l2. A Secretaria da Guerl'a. e a Hepartição do Ajudante-Geueral preso
taráõ todos os esclarecimentos, que fürem necessal'Íos para o bom desempenho
do sel'l'iços acima mencinnados.

Arl. 13, Quando até o dia 31 de.lulho de cada anno não e til'er nomeado
os dous OlIiciacs Genel'aes, ({ue ao GOI'erno compete escolher, elltender-se-ha
quI' continuam os nomeados no anno anterior.

Jer nymo Francisco Coelho, do meu Conselho, Ministro e ccretario de
E tOldo dos I egocios da Guerra, o tenha assim entendido, e faça ex.ecutar com
os despachos Ilecessarios. Palacio do Rio de Janeiro, em 29 de Julho de
-1857, 360 da Jndependencia e do lmperio.- Com a rubrica de S. M. ()
IMPERADOR.- Jerónymo Francisco Co~lho.
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belecendo' varias disposições concernentes á organisação da
escala das Promoções, e preenchimento das vagas dos Officiaes
do Exercito, por antiguidade, ou merecimento, e dando para
isso, em substituiçãO da supprimida Commissào, dous Adjun­
tos ao Ajudante-General- que serão sempre Officiaes-Gene­
raes, nomeados annualmente em Julho, e um delles Conse­
lheiro de Guerra, ou Vogal do Conselho Supremo Militar. Se
até 31 de Julho não tiver baixado nova nomeação dos Adjun­
tos, entender-s3-ha que continuam os mesmos no anno anterior
nomeados.

Art. 3.° Desde o Art. 8.° até o 13, e ultimo do sobredito
Decreto n. 1,950, acha-se especificado tudo de que os hes
Membros reunidos se devem occupar, isto até o fim de Ou­
tubro de cadn anno, embora não se reputem di;;pensndos desde
logo deste trabalho, e sim depois da publicação da Promoção;
e perceberão, em todo o tempo empregados, a gratificaC;ão men­
sal de 200S, se não tiverem Outl'O emprego por commissão de

erviço mIlitar, pois tendo-o, perceberão só metade.
Art. 4.° Além dos tra1J;llho preparatorios, exame de docu­

mentos, l'elac;ões de conducta, e mais circumstancias pam orga­
nisação da ditas escalas de Promoções, incumbidas ao Conse­
lho de que trata o referido Decreto; cumpt'e-Ihe tambem,
conforme o Art. 9.° do mesmo, propôr cada 1:LllllO os Officiaes,
que acbando-se inhabilit.ados de servil' nns armas, ou Corpos,
a que pertencerem, devam ser transferidos para o E tado­
maior de 2<1. Classe.

S Unico. Cumpre-lhe do mesmO modo organisar, á vista
de informações e actas de Inspecção de Saude, os que de,em
ser passados a aggregados á arma, á que pertencerem, POI' se
acharem nas circuwstancias da Lei, Organisar :h.nalmelJte outra
relaçãO dos que, tendo permanecido por mais de Llill anno como
aggTegado ás cliffel'entes armas, nos exame de sanidade
farão julgados no caso de l'ef01'manos termos ela Lei n. 648, de
18 de Agosto de 1852.

Al't. -o ° Os primeiros tI:abalhos <lpl'esentados pelo Gene­
raes encal'l'egado' da organisação da escalas ele Pl'omo~ão em
1 G7, feitos c1eaccordo, quanto ao merecimento, com os ~S5.o

e 6.o do mencionadoD creto n. 1,950, de29 de Julho elo mes­
mo anno, foram (levolvidos pelo Govel'Do parD que fo sem mo­
dificados no t~I'JrJOS expressos no Aviso n. 39l:J, de 2 tle No­
veml)ro do mesmo auno (69), que, eschlrecendo, adrlicionoll

(69) Rio de Janeiro. - Minislerio dos Negocios da Guerra, em 2 de Novem­
bro de i857.-1II"· e Ex'"'· llr.- Sua Mag~tadeO Impel ador manda devo!l'cl'
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algumas outras regl'as para a confecção das mesmas escalas,
com particularidade no dito caso de merecimento; e bem
assim dos Cadetes e Sargentos, que tiverem de ser promovi­
dos, e dos Alferes alumnos: disposições estas, que ficaram como
regra para as futuras Promoções.

CAPITULO ln.

00 modo de conlar antiguidade, c da licenças aos MililUJ'cs.

ECÇ10 r.

Do //tOdo de ('O/llltl' antiguidade.

ArtiO'o 1.0 1[nndou-se pela Provi ão de 7 de Dezembro de
183 (70), expedida em yirtude da Imperial ResoluçãO do

á v, Ex, os trabalho· dos Ge.leral' encarregados de organi, ar a E cala
da Promoção, Que acompanharam o ümeio de 2[, do mel lindo, afim de que
'cjam O' mesmos Irabalhos modilicados nos 'eguintes tcrmo :

1.· A relações dos Omciaes, Que se achar'cm no ca o de el' promovidos
por lIl~recimento) deverão sempre conlcr pelo meno Ires nomes por cada vaga
que houver, e quando isso não po 'a ter lugar, por carencia de Ofiiciaes, em
quem concorram as preci as habilitações, e fará de sa circurnst.ncia expressa
d claração.

2.° (lue as relaçõe de merecimento ejam acompanhadas de um re umo
dos as 'entamentos dos Ofiiciaes nellas consid rados; mas nunca tão conci.o
que se não possam conhecer llcrfeilumente as r~7.ões da prefCl'encia.

3· Que a reqll'ilO dos inferiores e cadete, que têm de ser promovidos ao
Postos dc Alferes, ou 2"' Tenentes das djl1erentes arma, basta vir a r lação
geral de lodos os h;dlililados na fórma da Lei para cada arma, e por onltml de
anliguid<Jde com as ob ervações rr13lila ás circum lancias pcculiares de cada
um; devcndo declarar o numero de fagas, que tem de preencher-se, para que o
Governo f"ca as e~coll'as.

". l~inaliIlcnLe, que II respeiLo do Alferes a!Ull11J05, além <Ia relação grral dos
mcsmos, del'e ao mpanbar uma relução e pecial do que e tão habilitados em
cada arma, COIll o lempo de praçól eAi"i<lo, e com approl'ação em os c,~ame

praticos, feilO ou perante as com missões de exames, ou na Escola <le applica­
ção do Exercito, fir.undo V. Ex. na ültelligencia de que as· disposi õe acima
~stabclccidas sei I'iráõ como regl'8 p"ra as fulura Promoções. Deos guarde n
V. Ex. - JCl'Ol/Yll1o l;I'{/l/cisc,o Coelho, - 'r, Barão de Suruhr.

(70) O rlcgenle em Nome do Imperador, llc.
Faz snher aos crne esla P,'ol'isão virem, etc. Que sendo-lhe presenle uma

Consulta do Conselho. upremo ~lilililr, em data dc J 6 de NOI embro do COlTl'nle
anno, a que mandou prcc 'dl'l' sobre o recruerinwnto de JOfé Gomes da Silva,
soldado, qne foi <lo exlinclo llalalhão n. 21, de Caçadores d' i' linha do
ExerCitu; e conformando se inteiramente com o Parecer do dito Conselho, f1a
por bem, por sua immediata e Imperial Resolução do 1," do corrente mez f!
anno, determinar se faça extensiva á todas as praça militares indistinclamente,
quando se hOUl'er de conlal' o seu tempo de sCl'I'iço, o disposto na Resolução
de 9 de Dezembro de 1823 e em varias outras, 'Iue mandnram conlar á dir.
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1.· do dito mez e anno, sobre Consulta do Conselho Supremo
Militar de 16 de Novembro anterior, que fosse éxtensivo
a todos os Militares indistinctamente, quando se houvesse de
contar o seu tempo de serviço, o disposto na ResoluçãO de 9
de Dezembro de 1823, e de varias outras, mandando contar a
Jifferentes Officiaes de Patente o tempo, que serviram antes
das demis ões, que tiveram do serviço do Exercito, e o que con­
tinu~rem a servil' depois de suas novas admissCles ao mesmo
serviço.

'ECÇÃO u.

Das liccnças aos Milital·cs.

Axtigo 1.0 os termos do AI·t. 34 do citado Reg-ulamento
da Rep.artição do Ajudante-General (Vid. a nota 16), nenhu­
ma licença de gualquer qualidade ou objecto, que s~ja, será
conferida aos Ofliciaes e praças de pret do Exercito, senão
pelo Govemo Imperial, pai' intermedio do Ajudante-General,
que a fará publicar em Ordem do dia. .

Art. ~. o Da disposiçãO do Artigo antecedente são excep­
tuadas as licenç:1s para OfEciaes. e praças de pret, que delias
necessitarem pam tratamento ele sua saude, as guaes pode­
rão ser concedidas pelo respectiyo Presidente da Proviucia,
onde se achal'em, ouvida a Junta Militar de Saude, e o Com­
mandante das A.rmas, on o Assi tente do Aj llJ ante-General
na Provincia, cumprindo a estes communicarem ao mesmo
Aj utlante-General as pal'ticulal'idades da licença concedida.

S 1. 0 Taes licenças conferidas pelos Presidentes nW1ca ex­
cederão a tres mezes, e s6mente dentro da mesma Provincia.
Pelo Aviso de 24 de Março de 1859 ('71) declarou-se mai que
era licito aos Presidentes sobreditos prorogar as licenças, que

fuelltes Olliciaes de Patente o tempo, que serviram antes da~ demissões, que
tiveram do Serviço militar, e o que coutinuaram a servir depois de novas admis­
sões ao dito Sel'l~ço. O mesmo Regenle o mandou, etc. Jo é Autonio da Fon­
seca Lessa a fez nesta Côrte e Cidade do Rio de Janeiro aos 7 dias do mez de
Dezembro do anno do Nascimento de Nos o Senhor Jesus-Christo de 1835.
José Joaquim d- Lima e Silva, a Iiz escrever, e subscrevi. - Joaquim NOl'bel'ro
Xrwicl' de Brita. - F,·{//Ici.,co de PrlltllL VasL'ollcellos.

(71) Rio de Janeiro. - Ministcrio dos Negocios da Guerra em 24 ue Março
de 1.859.-Illm. e Elm. Sr.-Accusando a rccepçãú do seu ollic:o n. 289 de 22
de Dezembro do anno proximo passado, declaro a V. Ex. que pôde prorúgar
as licenças dos Ofi1ciaes e praças de pret do Exercito, quando 1m inspecção de
sande e reconhecer a necessidade de simühante medida, uma vez que o
tempo da prorogação,reu nitlo ao da licença primitiva, não exceder a tre' mezes;
ficando além desta, qualquer outra proro~ação dependente do Covemo Im­
perial. Oeos guarde a V. Ex. - il'1alloel Felizardo de Soma c ~1ellv. - Sr.
Presidente da Provincia de S. Pedro do Sul.
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assim podem conceder, quando em Inspecção de Saude reconhe­
cel'-se a necessidade de similllante medida, uma vez que o

. tempo da prorogação, e o da licença primitiva não excedam o de
tres mezes, maximo tempo pelo qual os dItos Presidentes podem
licenciar, dadas a circumstaneias acima, ficando além desta,
qualquer outra pl'Orognção depenrlente do Governo Imperial.

~ 2.° POl'que ainda alguns Presidentes de Pro,incia
abusavam continuando na concessão ele licenças, fÓl'a do dito
caso, em que lhe é unicamente perrnisso, foram por difl'erentes
Avisos admoestados, e reputadas ele nenhum efteito taes
licenças. D'eutre esses Avisos, mn creveremos o ele 7 de
Agosto ele 1 '57 (72).

Art. 0. u Cumpl'e á Pl'esideúeias dtls Províncias communi­
earem á ~ecretnria da Guerra as jicenças que conced m,
com declaração de gUilCS os vencimentos, A,iso circular 11. 3~8,

de 3 de Outubl'o d' 1856 (73).
Art. 4.° Caducam, quando lião arresentalla~ dentro de um

mez, as Portaria da Pl'csielencitls da P,'ovincias conferindo
a licença Cjue estão nas SLlas attribuições, ao Officiaes e
mais praças do Exercito porquanto, como declarou o Aviso
ele 2~ ele Outubro de 1 8 (74) acham- e comprehendidas na

(72) Rio <le Janeiro. - ;\!inislerio dos Nc"ocios da Guerra eru 7 de /\l\'o.lO
de 1 ,~7. - fIIm. e E"m. Sr. - 'l'en.lo chegado ao conhecimento de , . M. O
lmperador, por pani' pação do CommandJlltc dns AI ma da Pr"liucia dn
Bnhia, lu' se alli apre.elllndo o 20 Cirurgião do r.orpo de Saude do Exercilo,
Dr, ~Jauuel Anlunes d~ Salles, com li' UÇ,I pOl' V. Ex. concedida; Mdoda o
Mesmo Àugusto enhor declarar ü V. Ex•• que pelo arl. 3lI d" Ue'gulamento
approvnc!o por Dlcrelo n, '1~8\ de :.ll ue Jalll iro deste anno, é prohibido ás
Presidencias dn Provincias dar licenças a inuividuo do Exercito, excepto para
lral~rem de sua saude denlro da mesllla Prol'inci<l,e alé U'e Illele . O que com­
Illunic I li V. Ex, pam sun iulelli~encia. e execução, Deo guarde a V, Ex.­
JO'OIlJ'1Il0 F"Ullcisco Coelho. - SI'. Pre,ideule da ProlÍncia de Sergipe. .

(73) !\io de Janeiro. - )[juisle'io dos Keg'Jcios da Guerra em 3 ele OUlubro
de 1856. -111m, e Exm. Sr. - Con, indo que a C'mladlll'ia ..eral da Guerra
tenha pleno conhec:mento da~ licençns, que fJrem c )n~dida aos Ofiiciae do
Exercito, e mais El11llrcgados subordinados a este nJiuislerio; Determina S. li!.
O Imperadur, que V. Ex. remeLla mensalmenle li esla ' ecreLaria d'E'lado, para
er lransmillidn áquella Repartição, uma l'e1ação nominal dos iudivilluo, lic~n­

ciados, com de.~laração elos reSIJeCli,'o vencil11 utos. O que commuuico a
V. Ex. para sua execução. Ueo gllarde a V. Ex. - .lIa/'que; de Caxias. - Sr.
I'residente da PrOl'incia.•••

(76) Rio de Janeiro. - Minislerio dos r egC'cios da Guerra em 22 d Outu-
bro de 1858. - IIIm, e EXUl. Sr. Em resposla ao seu Ofliciu sob n. <3296 de
20 do correnle, declaro a V. Ex. para seu couhecimento, que as Porlarias dns
Prcsidencias concedendo as licenças, que e,lão em suas alU'ibuiçõcs, ao om·
eiars e praças do Exercito, são comprebendidas 00 disposto no Aviso desta
Secrelaria d'Estado, de 5 de Setembro de 1868; i lo é, não devem ler ex~cução,
qllando não sejam apresenladas no proprio prazo de.um mez. Oeos guarde a
V. Ex, - José Anfonio Saraiva. - Sr. Barüo de Suruby.
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regra estabelecida pelo outro Aviso circular de 5 de 8cterubro
de 1848 (75), isto é, no prazo ue um mez, as da Córte, e Pro­
vincia do Rio de Janeiro, as de Govaz, e Matto-Grosso, em
seis mezes, e as das outras Provincras s6 em trez mezes.

Art. 5. 0 enhulD Oflicial do Exercito, inspeccio:lado, p6de
reiirur-se do Acampamento, ou locnlidade, em que esteja seo
respectivo Corpo, sem licença do Presidente da respectiva Pro­
vincia, quaudo a mudança, que se effectue s~ia para dentl'O
do territorio deHa; e se pal'a fóra, s6 obtendo licença da Secre­
taria da Guerra. Aviso de 19 de Julho de 1858 (76).

Art. 6.° O Official do Exercito, que estando com liceuça,
percebendo qualquer veucimeutc, exceda della, UflO continúa
a ter direito, pelo tempo desse excesso, ao dito vencimento,
embora a liceuc.:a lhe tivesse sido concedida C011l elle. Assim
declarou ao Ministerio da Fazenda o Aviso ela Guer1'll de 31
de Ja::Jeiro de 1859 (77).

Al't. 7. 0 Mandou-se pela Oi-dem do dia do Quartel-Gene-

(75) IIIm. c EXJn. Sr. - Havendo por bem S. M. O Tmp rallor Delerminar
que V. Ex. não dê cumprimento aos 6. vi o~ de licença concedidas aos Olliciaes
do Exercito, que tiverem mai de Ires nllze de demol'a eru sua apresentação,
por não ser convenienle á disciplina mililar, que conlinue o inveterado abuso
de serem dl'moradas nas mão' das partes pelo tempo que lhes convem; assim
o cOllllllunico a V. Ex. para sua intelligencia e govemo. Deos guaTde a V. Ex.
Palacio do Rio de ,Janeil o, em 5 de elembro de 1848. - J'uiO PllltlO dos Sall­
los B{//,/,e/o. - Sr. Pre:.idente da Prol'incia de•...

N. B. - Esta circular tl'm as seguinte variantes:
Ao General da Armas da Côrte e Presidente da Provinci" do nio de Janeiro,

marcou-se um meZj e aos P,esidetlte' de UOYJZ e M,lIto·Uro so, 6 lIleze .

(76) !lia de Janeiro. -Mini terio d(\s Nrgocios da Gnerra em 19 de Julho
ue 1858. - 111m. e EXI1I. , 1'.- A' ,·ista do parecer, que V. Ex. emitle e,n seu
oJlicio n. 2625 de 8 110 corrc'nte, quando illforma sobre o abuso contra que
representára o Prc iuente da 1"'01 ineia de S. Pedro, de acharrm-~e au entes
de seus Co,'pos muitos Ofliciaes, pelo facto de terem sido, em Inspecção de
Salllle, julgados doentes; cumpre que V. Ex. determine, que nenhulL1 OUieial
do Exercito possa em similhanles casos relirar- e do Acampamento, ou da
localidade, cm que cstiver o seu Corpo, sem licença do l'residente da respec­
tiva Provincia, quando a mudallça se IIJ'cttue para dentro do terrilorio della,
ou de;la Secretaria d'Est,ulo, qnalldo sejll para rMa da Provincia. Deo. guarde
a V. Ex. - José AII/ollio Sm'ai'oa.- Sr. llhrão de Suruhy.

(77) Rio ue Janeiro. -.1ini teria dos 'egocios da Guerra em 31 de JaneirO
de 1859,-Tl1m. e EXIll. 51'.- DCI'olvendo a V. Ex. o requerimento doculllen­
tado do Alferes AlItonio Jallsen Ferreira, que reconeo ao Millislerio a cargo
de V. Ex., da dN:isâo da Thesou,·., ia de Fazenda lia Prol'inei" do Maranhão,
que o julgon sem direito ao re;peclivo meio soldo, dnrante o tempo que ex­
cedeo á licença obtida com e>le venciml'nlo; cumpre-lIle, em solução ao Aviso
de V. Ex, datado de 18 de Dezembro do anno lindo, declarar a V. Ex., que me
conformo com a informação, junta ao mesmo requcrimcnto, dada pela Con­
tadoria geral da Gnerra, qne concorda em l1ão ter o supplicantl' direito ao
pagamento, que reclama. Deos guarde a V. Ex.-José Mllria da Situa Pa1'I/­
li !los. - Sr: ~'ranciseo de Salles Torres-Bt mem.
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ral do Exercito n. 47, de 24 de Fevereiro de 1R58 (78) resta­
belecer a antigl!. praxe de pa Sal'Cm os Chefes dos Corpos aos

(78) lJavcndo cahido cm de u o a pralica e·lauelccida no Exercito, e scguida
dt'Sde remolos lempos, de passarem os Sr•• Chef~s dos Corpos aos rs. Officiaes,
~ ás pl'a~as de p"el dos me'mos Corpos, que sahiam com licença, uma guia
declarativa das particularidades desla, \lara que Laes particularidadl's cons­
lassem á AUloridadcs das localida(h-s, oode elles a fosscm gozar, ou por onde
com ella h'ansila e:u; e con\iudo reslabelecer similhaute pratica, lão neces­
saria :, disciplina mililar, como proficua aos inter.,ssps dos proprios licencia­
dos; recommendo expressamente aos 515. Commandanll's das Armas, A i ten­
tes do Ajudante,General nas Pl'odncias, e ommandantes dos Corpos da
guarnição ria COlle a reslricla execução dos preceitos segninles :

1.. Quando qualquer do Sr. Oniciaes, ou pr•• ça de prel dos Cor pos obliver
licença de mero gozo, ou para tralar de sua suude, o Sr. C mmandanle res­
pectivo lhe pa'sa,á lima lluia concebidd no lel'lnJ cOlblantes do lllodelo
«baixo lran'criplo,

2° Se o lic nciaelo lião porl 'ncor, ou U"O nl i,'e" addido li algum Corpo da
gnarnição, em que se acha,', quando obtivcr u licença, a guia lhe sc,.;í pas-adu
pclo Ajudantc-Grm'ral do Exercito, na Curie, . p los 51'S, Comlllulldanle da
Arma, e A istentcs do Ajudanle-General, na, PI'OIincius.

3° Os lir.enciados com guia dos Corpo', 10"'0 que a recebel'em, aprcs\'llla-la­
h:;o no Quartel-General do Exercito, ou uo dos COlllluandos das Arma, ou
11a !'\ crelaria dos Sr , .\ sblrute' do _\jlld ,"tc-f,eneral, para ser visla, e rtl­

brica,la pelo Ajudallte-Gcneral do E~e,cilll, na Côrte; pelo Sr-, Com­
lOandantesd'Armas, e A islenl 5 dll Ajudante,General, lia- P.,o.incias.

áO Logo quc o licenciado cheliar ú I'ro.-il1 ia, onde ,',Ii gozar a licença,
apresenla,'tI sua liuia ú Autoridadc militar re,pectiva, ;\ que fe rcfcre o § 3°,
a ((ual declararú na mesma guia a dala da allr('srnlação do licencia,lo na
guarnição; e quando c'le li,' r de sq~uir para rennil'-,e ao cu C.. rpo, a dila
Aulorida.lc declarala lambcm na "'nia o dia da parlida,

50 Se o l:cenciado obtivel' prorop;a<:flo ele licença, a Autoridade mililar da
gU:Tnição, m quc se acll~r, a quelJl pela presrnte onlem compelir, fará nu
respe::til'a guia d elal ação des a ,ircumstnll 'j.I, mellcionando u dia, cm quc
II lIcenciaao de,'e apre ·"lItar·sc em 'cu C.lrpo,

6" S~ na \'iap;elu eon equenle da lic nça, o licenciado tive" de ficar ilccidenlal­
mcnte em alguma Provincia, pOl' motiv" de mo""lia, ou por qu.Jtjuer OUlrO
impedimento, a rcsJ1cctiva AUloridade mililar J'''I'Ú declaração disso na g-uia, e
lambem dodia, em qucoliccnciado continuara viagem parao'lc tiltO, que liuba.

7· De torlas as rcculTI'ncias, que l.i,erem lugar em qualqucr guarnição, a
respeito do liceuLiado, que lIl'na iC :trhar, quc ,'crsal'em sobre :t ,ida rnili.ar
de te, c fôrem olTicialmenle mallif,' tad.s á respeclÍl'a Auloridade militar,
por IramiLcs legitimos. e.lU Autolidadc r,Há declaraçiill na gui;l de licença
para que laes occurrcncias con lem, e e ave,'bem 110 Lil'l'o-mestre do Corpo,
a que o licenciado perlencer.

ao Se o lirenciado, cm qnal([ucr ~uarnição, fUI' addi,lo- a algum Corpo,
t{>flas as dcclarações Clnstanles dus §' anlecedenle·, srrão fcita pelo beftl
de se Corpo, precedendo ordem da Anloridadc militar comp lr.tlte. 1':5 as
declamçües sel'fio SCIIllll'e datadas, e assig-nadas ]lela AUl01 idade, que as fizer.

9° Lo:\,o que o licenciado se apresentar ao Corpo, a ([ue pcrtencer, o )'es­
pe,tiro Comm'l11dante farú arerbm' eu. beus ~s entamenlus as occurrcncia ,
que conslarem de sua guia de li,etl~a, e qne Lil'el'ão lugar durante o lcmpo
em que elle este"c róru do mesmo Corpo.

10. O licenciado, que não apr~senlar sna guia de liccnça na occasiões
competente, para neJlas se fazereUl as dcclarações determinadas, terá com­
meUido uma falta, pela qual sel'ú responsabilisudo.

N. n. - Omitlimos o modelo da guia, paI' desllecessllJ'io aqui, vislo que
sendo elle para os Commalldcllltes de Corpos, e,.lcs devem lê-lo lIa,ç O,.,lells do
dia do Q'ltnl"tel-Ceneral do Exercito, cm as respectivas Secl'el/ll·ias.
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Ofliciaes, e mais praças, que sahem com licen\a uma guia
declarativa das partícula ridades de ta, para que constem á
Autoridade das localidades, onde fôrem goza-Ia. Para haver
pois melhor uniformidade na pontual execuc:ão da citada praxe,
addicionou-lhe a dita Ordem do dia os dez preceitos retr0 exa­
rados em a nota 78, com um modelo da competente guia, para
serem mui estrictamente observados pelos Ohefes dos licencia­
<1os, e tambem por estes, cada qual no que lhes diz respeito.

Art. 8. 0 Recommendou-se lambem na Ordem do dia do
Quartel-General n. 109, de 28 de Janeiro de 1859 (79) para
prevenir qualquer duvida, relativa a quando deva começar a
contar-se o curso das licenças confe1'idas pulo Ministel'io da
Guerra, e publicadas na Ol'dem do dia do mesmo Quartel-Gene­
ral, que tues licenças devem ser contadas da data da guiil de
licença, que deve ser dada ao Oflicial, ou praça; guia que o
respectivo OÚl'pO passar-Ihe-ha assim que oflicialmente receba
a Ol'dem do dia, em que fÔl' publicada a licença, excepto no
caso de estar o licenciado pl'l'SO, no Hospital, ou em diligencia do
serviço fÓl'a <10 lugar do Qual'tel do Oorpo pOl'que então a guia
s6 ser-Ihe-ha dada quando elle se apresentar da diligencia, por
tê-la concbido, se foI' transitaria, ou paI' ter 'sido rendido, e fór
de longa dUl'ação, ou quando fór solto, ou tiver alta do Hospital.

Art. 9. o Deve sempre entendel'-·se com soldo e etape a
licençacoofel'ida ao Official naJó1'mada Lei. E' e, ta a doutl'ina
do Aviso D. 476, de 24 de Dezembro de 1857 (80).

(79) Podendo occorrer dllvüJus a respeilo de quando se deve eome,ar a.
contar o curso das lic~oças coucedidas por 8. Ex. o SI'. j\lillis!ro e 8ecr~Lario

d'Estado dos Negocios tia Guerra, aos 51'S. Olliciaes, e ás praças oe preL 00
Exercito, quando taes Iic~nças são publicadas nus Ordens do dia de-te Quar­
tel General; cUlúpre que os 8:s. COll1manduntes dos Corpos l1qllem na intelli­
gencia de que es as Iic~nças devem SOl' cmtadas desde a dala da gllia da
licença, que deve er dada ao Ollicial, ou praça; e que e ta guia lhe será
passada logo que o Corpo receber ofiieialmente a Ordem do dia, em que a
licença fJr publicada; salvo o caso de estar o licenciado em djligencia tio
sel'l'iço fóro do lugar do Quartel do Corpo, porque neise caso, a guia só lhe
será dada quando elle se R]lrosonlar tia diligencia, em que se achuva, quer
]lar tê· la concluido, se róI' transitoria, quer por ter sido mandado render, se
mI' de longa duraçüo; o que cumpre que se faça logo que mI' rrc hida a
Ordem do dia, un;a v z que i ,0 ~eja passiveI, "111 grave prejuizo do sel'l'iço,
uem da disciplina mililar. Esta e~ceflção comllrehellde tambem o ca'o ele
estar o licenciado preso, por qualquer OlOtivO, ou doenle no Ho~pilal. porque
então a guia só serú pa-sada quando elle mI' pOSlO tm liberdade, Oll tiVer alta.

(110) Rio de Janeiro.-\fini teria dos Negocias da Guerra em 2ú. (lo Dezeill­
bro de L857.-Declaro a Vm. ]laru seu !l0verno, que o aono de licença, na
fórma da Lei, concedida ao Capitão do ExorciLo do Estado-maior de 1 Classe
Francisco Jo é Cardoso Jnnior, por A.viso de 19 de Janeiro do corrente anno,
deve entender-se com soldo, e etape. Deos guarde a Vm. - Je,·oll)·nw FJ'an­
cisco Coellw.-Sr. Inspector da PagadolÍa das Tropas.
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Art. 10. o Al't. 75 de Tit. 30

, Cap. unico do Regula-
mento de 15 de Abril de 1851 (81), approvado pelo Decreto
n. 778, da mesma data, que criou na Côrte a Contadoria
Geral de Guerr:1. ficou estabelecido, que as licenças dos Em­
pregados de Fazenda da Repartição da Guerra, sejam sempre
consideradas com uma certa reducção cm seus vencimentos;
de sorte que a licença até tres mezes, soffre o desoonto da
quinta parte-; dita por mais de tres, até seis mezes, o da terça
parte; dita para mais de seis mezes, até um anno, o da meta­
de; e d'ahi por diante, sem vencimento algum.

CAPITULO IV.

Das Promoções do; Ofliciaes do E.J;ercilo, e do jW'alllento de seus.
Po tos,'que lhes cumpre prestar.

(\'cm elo Com pI 'mcnl ,1'3 . 97.)

SECç:iO L

Daa T'l'OIllOrÕtJS dos O(ficirtes-Gclleraes.

Artigo 1. u O Posto de Brio'udeiro cOlltinúa a ser conferido
por merecimento pessoal, no conceito do Governo como já
anti~amel1tese determinava no Alvará de 27 de Fevereiro de
1801. Pelo . 92 do Regimento de 20 de Fe\'ereiro de 1708,
que criou o dito Posto, se havia declarado que, não convin­
do que um Coronel passasse logo a Oflicial-General ( argento­
Mór de Batalha, e ora Marechal de Oampo), ficasse em regra
passar a Brigadeiro, para neste Posto constituir-se capaz de
comrnandar cinco ou seis Batàlhões juntos.

Art. 2. 0 O Alvará de 15 de Dezembro de 1790, regulan­
do de novo as tres antigas Classes de Officiaes-Generaes,
abolia o Posto de Brigadeiro, que mais tarde, sendo restabe­
lecido pelo Alvará de 11 de Outubro de 1796, passou sem
nova interrupção, a formar a 4. fi Classe dos Officiaes-Gene­
raes, cuja categoria lhe conservou o Decreto de 4 de Dezem­
bro de 18°2.

E porque em qualquer delJas, é a Promoção s6 por escolha
e não por mera antiguidade, segundo o Decreto de 28 de Abril

(S1) Art.75. As licenças concedidas aos Emprep;ados de Fazenda do Minis­
terio da Guerra importam sempre uma reducção em seus vencimentos. Este
desconto será. da quinta parte do vencimento até 3 mezes de licença, da 3"
parle por mais de 3 mezes a 6 j e de metade por mais de 6 mezes até um anno;
cessando dahi por diante todo o rencimento.
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de 1791 , ampliativo do dito de 15 de Dezembro de 1790, e o §
3. ° do Art. 6.° da Carta de Lei n. 585, de 6 de Setembro de
J850, inserta a pag, 97 do Complemento, nenhum prejuizo re­
sulta ao Serviço, se· um Brigadeiro nunca subir á Marechal
em Promoção, por isso que, seg-undo tem-se ponderado em
Consultas do Conselho Supremo Militar, o Brigadeiro póde
ter capacidade e intelligencia para commandar uma Brigada,
e 'não uma Divisão, ou Ex.ercito.

SEGÇÃO Ir.

Das ProllloFões até Coronel inctusú)c.

(\'cm do COllll'\cmclIlo, pago Di.)

Artigo 1.0 O preenchimento das vagas dos Officiaes dos
Col'POS uo Exercito, ue que tmta o Art. 13 da já citarla Lei
n. 685 ue 6 de Setembro de 1850, a pago 97 do Comple­
mento, erá em cada anno, por uma PromoçrLO geral, o'nar­
dadas as disposiçõ3s do D,~cl'eto n, 1,950, de 29 de Julho
de 1857, transcripto antecedentemente no Cap. 2.° desta
Parte 4", a pag 70, nota 68, o qual fixou, pam obviar incon­
venientes, desde o Art. 3.° ao 6.°, como o dito pl'eenchimento
das vagas dos Officiaes Superiores será verificado POl' antigui­
dade e merecimento.

Art. 2. 0 Explicou-se ao Aj udante-General pelo Avi o ue
14 de Outubro de 1857 (82) que quaesquer Officiaes podem ser
contemplados na lista dos habilitados para a Pl'omoção do
mesmo anno, em que se finde o intersticio a 2 ele Dezembro-,
quando conCOTram nelles todas as circumstaucias, fazendo- 'e
nota especial ácerca de cada um.

Art. 3. o Os Officiucs reformados não têm dÍl'eJto a TI o\'a
Promoção pOl· titulo algum; e nem ainda pai' melhoramento de

(82) Rio <le Janeiro,-:dinislerio dos Negocios da Guerra cm !lll de Oulubro
de 18:>7.-lllm. e Exm. Sr.-A' Sua la1;eslade O Imperador foi pre.enle o
relfuerimenlo <lo Tenente do Corpo do hta<lo·maior de 1.' elas e Frederico
Ca,a!,anli <le Albuquerque, pedindo Fcr mandado incluir na escah de promo­
ção <lo seu Corpo, para o corrente anno, apelar <le só compIeWr o interslicill
em 2 de Dezembro proximo fuluro; bem como a informação, que alaI I'es·
peilO V. Ex. dera, em dala de:> do correnle: e o Mesmo Auguslo Senhor fi.:
por bem Mandar <leclarar á V. Ex., que nãõ s6 o supplicanle, como quaes·
quer oulros Officiaes cm idenUcas circum~tancjas, podem ser conlempla<los na
lista dos habilitados para promoção, uma vez que nelles concorram todas as
circnmstancias; fazendo-se nota especial a respeilo de ca<la um. O que com­
munico a V. Ex. para conhecimento e governo dos Generaes encarregados <le
organisar a referida escala. Deos guarde a V. Ex.- Jel'onymo Francisco
Coelho. oe- r. Barão de Suruhy.
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reforma. Além da moderna LegislaçãO, Lei n. 260, do l° de
Dezembro de 1841, art. 2.° §2u . (Vid. o A1btlitor. pag, 59),já
o havia assim declarado o Decreto de 6 de Julho de 1812, e a
Imperial ResoluçãO de 30 de etembro de 1824.

Art. 4, ° Os AJumnos da Escola Militar podem inscrever-se
para os exames praticos ordinarios de que trata a vigente Lei
geral das Promoções, por ser isso de aecordo com o Art. 158
elo Regulamento do 1, U de Mal' o de 1858, publicado na Ordem
elo dia do Quartel General n. 50 de lOdo elito mez, que trata
da Academia Militar sem que por isso fiqnem i entos dos
exames especiaes, que lhes cumpre fazer, no fim dos res­
pedivos Cursos, ria ma~erias, que constituem o ensino pratico
das E colas Militares, conforme o Art. 27 do supracitado
Regulamento. A . im declarou-se por Cil'cular de 31 de .Julho
de 1858 (83) aos Directores das Escolas Central e de Appli­
caçi'ío, ao Ajudnnte-General e á Presidencia da Pr"nncia de

. Pedl'o.
Ad. 5." Os Alnmnos Militares, tanio praças de pret, como

Ofliciae , que concluirem o 'l1l' o da E cola lilital' e de
. pplicaçã.o, e f<irem appl'ovados no l'especti vos e~ercicios

praticos, seri'io di peusano' dos exames praticos exigidos no
Regulamento de 31 tie :lIIarço de 18:-1 pal'a as P,'omoçõei:', até
o Posto de apibtO. Art. 195 do mencionado Regulamento do
1.° ele Março de 1858.

Art. 6.° Ficam bal ilih\clos a serem pI'orno illo o Alfe­
res AluOlJ1os, e praças de pret, que, além de um anno de
praça efiectiva, ti verem approvacão plena de dou' annos quaes­
quer do Curso Mathematico, e se bOL~verem distinguido no
cxet'cicios praticos; e bem assim os de Infautat'ia, e Cavallaria,
logo que concluil'em o. dons annos do Curso dessa arma'
com igual distincçrt.o, e aproveitamento nos exames praticos,
Art. J5-, ~ 1.0 e 2.° elo Reo'ulamento sobredito.

l't. 7.° Os Alfere' Alumnos. com destino ás al'mas scicu­
tificas, scr:ío coufil'mados, em qualquer dessas armas, como o
Governo julg'ar conveniente; os de Artilharia e do Estado­
maior, logo que sejam approvados nas doutrinas do lo anno

( 3) Rio de Janeiro.-1Ji'listprio do' J\cgocios da Guerra cm 31 de .Tulho
de 1.858. -Declaro a V. S. para seu conhecimcnto c governo, que os Alumnos
da Esculu Central, que quizerem, púdem inscrever-se para os exames praticos
ordinarios, de que trata a Lei geral das promoções; o que é de uccordo com
o art. 1.58 do Regulamento do i· de Maio ultimo das Escolas militares; mas
não os exime dos examBS especiae , que têm de lazer no fim dos respectivos
Cursos, das materias, que constituem o en ino pratico da mesmas Escola,
conforme o art. 27 do citado Regulamento. Deos guarde a V. S,-José n/onio
Saraiva.- Sr, Antonio Joaquim de Souza.

22 6
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da Escola Militar, e de Applicação; e os que se destinarem á
Engenharia Militar, depois da approvação dos quab'o annos do
.Curso Mathematico da Escola Central. (Art. J54 do Regula-
mento.) .

§ 1.0 Nenhum Alferes Alumno poderá porém ser confir­
mado, sem contar pelo menos, mais de um anno neste Posto
(Art. 157 do Regulall1ento); e contaráõ a antiguidade de Offi­
cial desde a data da nomeação daquelle Posto (Art. 159).

§ 2.° E' taml)em condição indispensavel para habifitação
dos mesmos Alferes, afim de serem confirmados, o exame
pratico de qualquer das arma do Exercito. Aviso de 9 de
Março de 1859 (84).

Art. 8. o Os que êstudarem o Curso de Infantaria e Ca­
val1aria terão a confirmação, depois de um armo de erviço
e1:fectivo, ou no Corpo daquellas armas, ou praticado na Es­
cola Militar, e de Applicação, obtida a approvação nos respec­
tivos exames praticas (Art. 156 do Regulamento).

Art. 9. o Não pr~j udica o que se ~xig'e para nomeação, e
confirmação dos AlfeJ'es Alumnos, os dIreItos, que elles possam
ter á Promoção como praças de pret, se nes. a qualidade reu­
nirem todas as outras condições, que a Lei das Promoções
exige para os Inferiores, e Cacle~es em geral (Art. 158 doRe­
guIamento) .

Art. 10. O Alferes Alumno que se il1habijitüq)ara podel'
preencher as neces. urias condições de accesso é demittido do
dito Posto, regressando á pl'Ímeira praça, qu tinha no Exer­
cito, ex vi do Decreto n. 621, de 8 de Julho de 1849 (85), ii.

(8l1) Hio de Jaueiro.-Miui terio dos Negocios da Guel'ra em 9 de Março
de 1.859.-lIIm. e ExlU. 81'.- Verificando-se das relações por V. Ex. remetti­
das, que a maior parte do Alferes aIulUnos do Exercito se e, imem de fazer o
exame pralico das ar'mas de Artilharia, Ca,'alIaria e Infantaria, pretendendo
talvez dest'arte coagir o Governo a confirma-los no Corpo de Engenheiros,
ou no do Estado·maior de l' Classe; declaro â V. Ex., que deve obrigar a
todos os Alferes alumnos, que não tenham aqnelle e ame, a presta-lo em
qualquer das tres armas acima indicadas, á e coiha porém delles proprios; na
inlelJigencia de que essa falta de exame prati.z:o não será titulo sulliciente para
a confirmação nos Corpos de Engenheiros, e Estado·maior de 1." Clas e; POl'
i so que o Go,'erno está rcsolvido a não classificar nelles senão os que melhore
habilitaçõcs aca(Iemicas exhibirem, providenciando obre os ontros, que não
podem ser dcstinados aos Corpos de Àrtilharia, Infantaria, e Cavallaria, por
[altar-lhes o exame prescrípto pelo Reg-ulamenlo de 31. de ]\'[arço de 185L
Deos guarde a V. Ex.- Manoe/ FeliwJ'r1o ele Sou:(/ e Mel/a.-Sr. Barão de
Surnhy,

(85) Tcntlo onvido o Conselho Supremo Militar, Hei paI' bem Determinar,
que os Alferes alnmnos que fôrem demillidos por não haverem preenchitlo as
condições do seu accesso, regressem â praça, que anteriormente occupavam no
Exercito. Manoel Felizardo de pouza e l\lello, do Meu Conselho, Ministro e
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que referia-se o de 29 de Maio de 1857, quando fi um de taes
A\umnos demittio do Posto, mandando-o voltar fi. primeira
praça.

Art. 11. úo dispens'lldos de novos exames praticas os
Officiaes das diflerentes ~u'mas, que praticarem na Escola
de Applicação, e fÔrem approvados em exames praticas,
por i so que fica entendido que para com taes Officiaes) a
dita pratica 3.1 roveita substituindo a exigida nos Corpos
para os Officines do E tado-maior, em conformidade da Lei:
as im determina o Aviso n. 286 de 27 de Agosto de
1857 (815): declarn.torio ela letl'n, e espirita da disposições
contida. nos artil. 30, 31, 3:.- e 33 dos Estatutos da E ­
cola sobrcdita.

Art. 12. Determina- e no Aviso n. 284 ele 25 de Agosto
de 1857 ( 7), quc o Ajudante-Genet'al, em l'egra, deve
indicar as voga ,em que deyem entrar os Officiaes aggre-

Secretario d'Eslado do i'<egocio da Iarillha, cncal'1'egallo intcrinamente da
Guel ra, a, sim o tcnha entendido, P. expeça os despacho necessaJ'ios, Palacio
do Rio de Janeiro, em 8 de Juluode 1 li!), 28" da Independencia e do Imperio.
-Com a rubrica de . M. O blJ'.~n,\llon,-Jl{/lIoel Feli:((rdo de SOU~(( e Melio,

(86) Rio de Janeiro -Ministerio dos Negocias da Guerra, em 27 de .\.go.t
de 1857.--111'''') e Ex'''O 1'. -. endo pl'escnte a S. I. o Imperador o
offieio de V. Ex. sob n. 501, e daLa de 19 do correute, obre a habilita­
ção da pralic,' das LI' arma~, que de\ em lei' os Tenentes do Corpo do
]~stado-l1laiOl' de 1 elas c, para serem Ilr01l10ddo, Ú Capitães, pedindo e
lhe declare e com Ileito a pratica que tcm os E.tudlllltes da E~cola de
Applicação importa, ou não, a pratica da tr s aruws, exigida pelo Regula­
mento de 1851: Malllla o ~lc5mo Augnsto enhor declarar a V. Ex.) em
solução, que a letra, e espirito das di po ições contidas nos at'l. 30, 31,
32, 33 do Estatuto da E cola de Apl'liração, e tabe!ecem que os
Alull1l10S, e Omeia da din'crentes armas, que praticarem na mesma Escola,
e fúrem appl'ovados 10 exames 1ll'[\licos, ficam di-pensados de novos
exames; e 'orno este. ·Í1menl.~ têm lugar dppoi da pratica eUcctiva na
llita Escoln, lica enlenrüdo que esta pratica substitue a exigida nos Corpo,
para os Officiaes /10 ESlarlo-maior, ell1 conformidade do ar\. 80 do De­
crelo n. 772 de 31 ele DIar o de 1851: o que comrnunico á ;V. Ex.
Ilara eu conhcimento. Deos Guarde a V. I'x,-J,,'oll)'mo Fl,tll/risco Coelho.­
SI'. Barão de Surub)'.

(87) Rio dc Janeiro.- "inisterio dos Negocios (]a Guerra, em 25 de
Ago,to de 1.857. - IlImo e Ex"'O Sr. - Dc ordem de S. M, o Imperador
informe V. Ex. para que Corpos, e vaga' dc\'elD reverter o Capilão de
Artilbari'l José Pedro l\olasco Pereira da Cunha, e o ,i!feres de Infanlaria
Joaquim de AzcI'edo Tompsom, que fizeram o objecto do seo oflieio n, 58i
de 17 do correnle, ficando em regrn, que semprc que os Ollicines nggrc­
gados se con ·tiluirem uas condicões de revertercm á l' elas e do Exercito,
se int!icaráõ as vagas, em que devam entrar nos Corpos das respectivas
armas, pai que não as havendo, del'elD esperar na dila Cla' e de aggrc­
gados, p"ra, na (6rma da Lei, enlrar~m nas vagas, e por ordem de anli­
guidade. Ocos Guarde a V. Ex. -Jel'oJIJ'mo F1'I1IIcisro Coelho. - SI'. Barão
de Sunlhy.
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gados, que se fôrem habilitando para passar á 111 Classe;
e quando taes vagas se não dtim, em tal caso, cumpre
que os ditos Officiaes continuem ag'gregados esperando até
LJue hoja, para entrarem por antiguidade.

Art. 13. Na Lei de fixação de FÔI'ças para o anno de
1860 a 1861, que actualmente se discute no Parlamento,
acha-se um artigo, que dispensa, desde já.' para preenchi­
mento de dous terços das vagas, que se venficarem annual­
mente nas armas de Oavallaria e Infantaria, as habiJitaçõe
scientificas exigidas para o accesso dos O:fficiaes uas mesma
armas, pela Le1 n. 585 de 6 de Setem bro de 1850, e Regu­
lamento appromdo pelo Decreto TI. 772 de 31 de MUl'ÇO de
1851, não comprehendidos no art. 37 do dito Regulamento,
que se lê á pag. 99 do Complemento, assim como a supra­
citada Lei n. 585 á pago 97 elo mesmo. Passou na Chmarl1
tem pararia em 3" discuSSãO, (Julho de 1859) se passar no Se­
Dado, e fOr sanccionada a tempo, nÓ8 daremos a dita Lei, em
sua integra, ao diante na Parte, que trata dos Vai untarias.

SECÇlo llL.

Do jllrfll/lflllo de seus 1'oslos, que devem tlar os OfTicillcs do E.r rcilu.

Artigo 1. 0 Por Avi80 de 27 de Agosto de 1858 (88) appro­
vou-se o alvitl'e lembrado pelo Ajudante-General de presta­
rem os Officiaes-Generaes o juramento de seus Postos perante
o Ministl'O e Secretario de Estado dos Negocias da Gllerra,
lavrando-se termo em Livro especia!. que haverá na Secl'e­
taria, onde serão feitas os notas nas Paten tes, analogamente
ao que se pratica acerca dos demais Officiaes do Exercito.

Art. 2. Os Chefes do Corpo de Saude, e os Commandan­
te dos Corpos arregimentado, e Companhias avulsas, que
8" acharem na C<kte, ou por ahi passarem, prestarão .i ura­
menta perante o Ajudante-General do Exercito, e nas Pro­
vincias. perant o Commandante das Armas, ou Assistente,

(88) Hio de Janeiro.- Minislerio elos cgocios da Guerra em 27 dc Agosto
de 1.858.-Illm. e Exm. 51'.- S. M. O Imperador, em vista do quc V. Ex.
expõc em scu oIDcio sob n.2930 de 25 do correntc, lIa por bem Approvar que
os Officiaes Generaes prestcm juramento de seus Postos, peraute o Ministro e
5en-ctario d'Estado dos ·cgocios da Guerra. lavrando-se termo em livro espc­
cial, que haverá na rcspectiva Secretaria d'Estado, ondc se raril a competcnte
nota nas Patentes ana\ogamentc ao que se pratica a rcspcito dos mais Officiaes
do Exercito. O que communico a V. Ex. para sell conhccimento, e governo, e
cm resposta ao elito seu oIDcio. Deos guarde a V. Ex. - José Antonio Saraiva.
- Sr. Barão de Snruhy.
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tudo conforme se contém na Ordem do dia do Quartel-General
n. 78, de 12 de Agosto de 1858.

§ Unico. Os demais Ofliciaes prestarão juramento dos
Postos, á que são promovidos, ante o Commandante respecti­
vo, sendo ajuramento lnnçado em um livro especial para isso
de tinado.

Art. 3. 0 a Patente lo Oflicial se averbará o dia, mez, e
anno do juramento, e a folha do Livro, em que este foi lança­
do, pela formula constante da Ordem do dia!l. 79, de 18 do
mesmo mez de Agosto (89).

Art. 4. o Pelo q'le toca aos Capellães do Exercito, quanto
ao juramenlo, pl'ocerler-se-ha analogamente ao que acha-se
marcado Das ditas Ordens do dia ns. 78, e 79, modifican­
do-se o termo de juramento, conforme exige o ministerio, e
a Corporação do j Ul'amentado ~om as variantes, que indica a
Ordem do dia n. 90, de 15 ele Outubro de 1858.

(S9) «Nota, q11e os Commaudaut' do Corpos derem lançar na Patente,
logo que rór prestado pelo OOleial o juramento do esl)'lo, e que devem as ignar
com o nOlIle inteiro.

u Prestou juramento a.•• (data do termo). Quartel do .•• (designação do
• Corpo) em••. (localidade) ue... de JS... - FI/fiO••





•

P.4.RTE QumlT.4..

DOS CA.pELLXE., E DOS OllI'IOlAES DE SAUDE DO EXERCITO; DOS

DELEGADOS DO ClRURGIÃO-M6R NAS PROVINCIAS, E DOS VETE­

RINABIOS DO MESMO EXEBOITO.

CAPITULO J.

Dos Cllpellties effectivos, ou engajadlJs.

Artigo l.o A RepartiçãO Ecclesiastica do Exercito teY8
uma nova organisação pelo Regulamento de 24 de Dezem­
bro de 1850, approvado -pelo DeCl'eto n. 747 de igual data,
o qual já se acha inserto no Complemento, na Parte 6:1, nota
2'27, de pags, 189 a 192, e ahi se vê quaes suas Classes,
e distinctivos.

Al't. 2.° Além do deduzido tambem o sobredito Regula­
mento marca o Posto de Alferes, como o primeiro pelo qual
devem começar os Capel1ães efr'ectivos, que serão quarenta,
numero, a que foi elevado o respectivo Quadro pelo § 6° do art.
5° da Lei n. 862 de 30 de JuI ho de l856, copiada á pag. 269
do Complemento, subindo gradualmente até fi, Patente de
Capitão, concedendo- e-lhe direito á reforma na f6rma da
Lei.

Art. 3. o Acham-se consignado no Tit. 4° Cap. 8° do Re­
gulamento do Corpo de aude de 7 de Março de 1857,
inserto ao diante sob a nota 96, Cap. 2° pago 90 desta Parte 511.,
o: deveres dos Capel1ães do Exercito nos Hospitaes, e Enferma­
rias dos Corpos do mesmo Exercito .
. Art, 4.° Aos Capellães do Exercito, com Patente de Offi­

~I~es, os quaes são os Parochos dos soldados, e até erão su­
Jeitos á visita dos Ordinarios, segundo consta do Aviso de 24
ele Março de 1741, é permittido, como aos Parochos Collaelos,
o uso do Annel, e 8olidéo, por virtude das Cartas Regias de
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24 de Novembro de 1808, (90) e ] 6 de Novembro de
]810 (91).

Art. 5. 0 Usar devem actualmente os sobrecIitos CapelJães
do uniforme, que se lhes marcou no Figurino. cujas estampas
o Aviso de 27 de Setembro de 1858 (92) mandou, que fossem
adclicionadas á Collecção dos Figurinos do Exercito, alterado
por tanto o Art. 11 do Regulamento de 24 de Dezembro de
1810, á pago 191 do Complemento.

Al't. 6. 0 Os CapeWies com Patente de Officiaes do Ex.ercito,
que pelo citado Regulamento de 24 de Dezembro de 1850 ,
Art. 12, gozam do Fôl'o militai', e são sujeitos á disciplina,
respondem, por faltas á mesma ofionsivas, em Con eluo de
Inquirição, ao qual se transmiitir devem a accusação, e todas
as demais peças officiaes, especificadas DO Regimento, e For­
mularia de 18 de Agosto de 1855 (Vide o Complemento á
pag. 263) para que o Conselho, á vista de tLlllo, preste sua
opinião para proseguimento ulterior. Tendo assim decidido
a Imperial Resolução de 14 de Outubro de 1857. sobl'e
Consulta das Sec~ões de Guena e Marinha do Conselho de
Estado, de 22 de Setembro antecedente, expedio-se na

(90) Dom Jo~é Caelano da Silva Coutinho, Bispo CapelJão-mór, do meu Con­
~cJlJo, Amigo. Eu o PrincipeRegcnte vos Envio muito saudar como a<\uelle que
prézo. - endo,me presente a vossa infOl'mação sobre o requerimenlo dos Ca­
pellaes dos Regimentos de Linha da gmlrnição desta Côrle, e querendo dar
uma parlicul,\I' di lincção aos Ecclesiasticos, que 150 utihnenle se empregam

~nesle miniSlerio; Sou Servido de permillir-Ihes, pelo que loca <Í Minha Aulori­
dade Real, o uso do Annel, e Solidéo, que pela~ Constiluições de le Bispado é
concedido aos PaTochos ColJ~dos: o que a sim lereis entendido, e fareis que se
execute como dcixo ol'denado. - Escripla no Palacio rio Rio de Janeiro aos 2[\
de Novembro de H08. - PnL~C1PE co!r GUAnDtl. - Para D. José Caetano da
Silva Coutinho, BisplJ Capellão-mór.

(91) Revcrendo em Chri~to Padre Arccbispo da Bahia, Eu o Principe Rc~

genle vos Envio muito ~audar COIUO aqucllc, de cnjo accre ccol,lmenlo Uluilo
me aprazel'ia, - Tendo COIl ideração á sUJlJllica, que dirigiram á Minha Real
Pre ença os Capellães do Rpgimentos de Lioha des~a Capitania, ':! Querendo
contempla-los com uma igual disliocção ã que Fui Senido conceder aos Ca·
pellães uos Regimenlos de Uoha desta Côrte: Hei por lJem Penniltir-lhe~, pelo
rrue loca !l :VUnha Autoridade Real, o uso do Annel, e Solidéo, que pelas Consli·
luiçõe< de~se Ar chispado, é concedido ao~ Parochos CalJados. O quc as~im te­
reis entendillo, e farei que se execule. - Escripla no Palacio elo Uio de JUllci·
1'0 em 16 de ~m'embro de;18J 0.- Pnrxcll'E COM GUAllllA,

(92) Rio de J,lIleiro, - Mini,lerio dos Npgocios da Guc1'l'a, pm 27 de SdclO­
bro de 1858. -IIi '" o e Ex"'" Sr.-Tenrlo sido approvado o Figurino de unifor­
me para os CapeJlães da Reparlição Ecclesiastica do Exercilo, que V. Ex. re­
melleu em seu omcio n 297lt, dc 2 do corrente, devolvo á V. Ex, as r,spectil'lIs
eslampas para serem addicioJladas á Collecção dos Figurinos do uniforlUe dos
Corpos do Exeroito. Oeos Guarde a V. Ex. - José Antonio Sm'aiua.-Sr. Ba­
rão de Suruhy.
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conformidade della, o Aviso n. 382 de 23 do referido mez de
Olltubro (93).

§ Unico. Tambem se estabelece nas mesmas Imperiaes
Decisões retro deduzidas, que os Capel1ães) POl' faltas, que
contral'iem a disciplina, porém que sejam das consideradas
graves e subversivas della ne se caso respondam a Conselho
de Guerra, pelo mesmo modo, que o demais Officiaes do
Exercito; exceptuando-se desta regra as faltas, que fórem
oimplesmente correccionaes, ou da competencia do Fõro
E Jc1esiastico.

Ar!'. 7,0 O eno'ajamento le Sacerdotes, para Cl1pellães nas
Fortnleza, só terá' lugar por contracto, arbitrandc-se-Ibl:'
uma esportula razoavel por Missa, nos dias santos, e DOS de
guarda, mini::tl'aodo- e-Ih conducção, ou transporte. A"iso
cil'cular n. 245 de 22 de Julho de 1857 (9-1). Esta li-posiçãO
porém ficou sem eífeito r lativam Jlte ao eng~~j ameoto ele
Capelhío pnra a Fortaleza ela Barra rla Pl'ovincia do Rio
Grande elo Norte, por hftv,-lo deteterminaelo o vi~o n, 437

(93) Rio de Janeiro, - Minislerio do l'íegocios da Guerra, em 23 de Oulu­
bro de I 57. - UI"· e Exmo SI'. - ua Iageslade o lmlJerador. onfonnan­
do- e com o Pdrecer da • ec,ão de Guerra e Marinha do Conselho d'Estado, so­
bre o procedimento, que e deva ler com os CRpeJlã do Exercito por falLa"
que cOlUmellerelJl, quando e, as falLas, lião sendo silllplrsllIcllte conceciou a('s,
on da cOll'lpelenl'Ía do fôro Ecclesia tico, r6rem por slla gravidade oll'ensiv3S
da di,ciplillu militar, Houve por b m por Sua immediala e Impelial Hesolução
de ~ú do correllV determinar: - I· Que a arcusação feita aos C:'l'el\ães com
Patente de Ollieiaes do Exercito, por fulLas oU'ensi\'as da di ciplillu militar, dele
ser remellida U um Con ellIo de Incrnirição, acompanlwda das rcspeclÍ\'as in­
formações, e mais peças ofliciaes especificaúa no Regulamento e Formulario
de 18 úe Agoslo de 1 55, para que clle úê ua opinião a", speilo, afim de e
pro,eguir no termo ulLeriorc,. - 2· Que ignalmente as falias grõ.we conlra­
~'ias l' disciplina mi'ilar, commellidas pelos referidos Capellães, de,'e,'úõ ser
Julgada em ConselLto de Guerra, pelo mesmo modo por qlll' sãujulgadas as de
quaeHrur,' outros Omciaes ; xceptuadas unicamente as que rôrelll simples­
mente ('orreccionaes, ou da cOlllpelencia úo 1'61'0 EcclesiasLico. O Q1le t'om­
munico á V, Ex. para seu conhecimento, e execução. Deo guarde a V. Ex,-
Jc,'onJ'/lto F"ancisco Coelho. - S,'. Barão de uruhr. ,

(llh) Cil'ClLlm', - Rio fIe Janeiro, - 1'Ilinislc.Jio rIo Xq;ocios ila Gnerra, em
22 de Julho úe 1857. - ln"· e Ex""· Sr. - Sua Mage~tadeo Imperador Ha por
bem determinar, que o en~ajamenl.o de Sacerdotes para Capcllües nas Forlale­
zas só tenha 10l(ur por eontracto, ulbülande-sl-lhes uma e porlula rozoavel
por Mi 'U nos dias sanlos, e de guarda, e dando-se-Ihes transporle. Ou\rosim
delermina o mesmoAugustoSenhol' que nas referida, Forlaleza< Ó possam con­
ervar-se em seI viço os Cupellães mil tares, que por iúade aran,ada, ou solTl'i-

mentos fôrem apcn IS capazes do crviçu moderado, devendo os qne nellas
actuulmeule servem ser inspeccionados para se conhrcer se eslão em a circum­
slan~ia indicaúa para conLinuarem, ou não. O que declaro a V. Ex. para seu co­
nheclmento, edevido execuçfio. Deos guarde a V. Ex. -JC"OIlJ'1nO FmI/cisco
Coelho. -Sr. Presiuenle da Prmincia de••.•
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de 4 de Dezembro de 1857, (95) annuindo assim á representa­
ção da Presidencia respectiva.

Art. 8.° Na retro citada Circular de 22 de Julho de 1857,
acha-se tambem a determinação de que dos Capellães militares
.do Exercito sejam s6 conservados empregando-se nas Forta­
!ezas, aquelles, que por sua idade avançada, ou soffrimentos,
apenas fÔrem capazes ele serviço moderado.

Art. 9. 0 Os Capellães eng~iados, durante o engajamento,
podem usar dos distinctivos dos do Exercito, por lhes haver
permittido o Aviso de 22 de Março de 1852.

CAPITULO II.

Do Corpo de Saude do Elve"cilo.

AJ·tigo 1.° Ao Cirurgião-mór do Exercito, por vil·tude
do Art. lodo penultimo Regulamento do Corpo de Saude,
sanccionado pelo Decreto n. 763 de 22 de Fevereiro de
1851, impresso no Complemento á pago 183, sub nota 222,
fÔra iQcumbida a fiscalisação, e inspecção por si, e seus
Delegados, de todo o serviço da Repartição nos Hospitaes,
Corpos, Depositas, e Praças, propondo ao Governo, POl'

interrnedio do Com mandante das Armas, aquellas medidas,
que entendesse necessarias ao regular andamento do mesmo
serviço, segundo declarou o Aviso de 21 de JrlUeiro de
1857; e tambem que ficavam derogadas quaesquer ouliras
que por ventura tivessem occorrido, coarctando os effeitos
daquelle Art, l°, qne se ex.ecutar devia em toda sua ple­
nitude. Não tardou porém que, em obsel'vancia da autori­
sação conferida pelo § flo art. 5° da Lei n. 862 de 30
de Julho de 1856 (vid. o Complemento pago 269) baixasse
<JDecreto n, 1900 de 7 de Março de 1857 (96), güe reformando

(95) Rio oe J,meiro. - Miuislerio dos Negocios da Guerra, cm. de Dezem­
bro de 1857. _111 000 e Ex'·o Sr. - Declaro ú V. Ell para seu conllt:cimento, e
governo. que á visla de quanlo ponderou a Presidellcia do R io Grande do Nor­
te, em oficio soh. II. 57, de 1.0 de Novembro ullimo, fica de nenhum ell'eito o
disposto no Aviso-circular de 22 de Julho destl' anno, que permiltio o enga­
jamento de C:'llellães para o serviço da Fortaleza da Barra da mesma 1'rol'in­
cia. Deos g'uarde a V. Ex. - Je/'o"ymo F,'ancisco Coelho. -SI'. Barão de
Surnhy.

(96) Hei por bem, cm virtude da nutorisação concedida pelo S80 do art. 5"
da Lei n. 862 de 30 de Julho de 18lS6, approvar o Regulamento que com este
baixa, assignado pelo Marquez de Callias, do meu Conselho, Presidente do
Conselho de Ministros, Ministro e Secretal'io de Estado dos Negocios da Guerra,
que assim o tenha entendido, e faça ellecutar com os despachos necessnrios.­
Palacio do Rio de Janeiro, em 7 de Março de 1.857, trigesimo-sellto da Jnde-
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o citado Regulamento do Corpo de Saude, sanccionou um
novo, com a mesma data do Decreto, que o acampanhou.

pendencia e do lmperio. - Com a rubrica de Sua Hages1ade o IMPERADOR.
- Mao'qlle= de Ca:x:ia&.

Regulamento do Corpo de Saude do Exercito.

TITULO 1.
O"9allisaçüa da COl1JO de Satlde, sua (/isciplilla, e servir_ geral.

CAPITULO I.

Da organisação.

Ar!. i.· O serviço de saude do Exercito será feito por Doutores em Medici·
na, Pharmaceuticos approvados, e Enfermeiros convenientemente habilitados,
constituindo um Corpo, cujo quadro será o seguinte;

Um Cirurgião-mór do Exercito com Patente de COI'onel, Chcftl do Corpo.
Quatro Cirurgiõcs-móres de Di vi ão com Patente de Tenente-Coronel.
Oito Clrurgiões-mórcs de Brigada com Patente de Major.
Trinta e ue u i·s Cirurgiões com Palente de Capitão.
Sessenta e quatro 2"' Cirul1liõe com Patente de Tenente.
Oito PharlllaceuLicos com' Patente de Alfere .
Uma Companhia de Enfenneiros COlllposta de nm 10 Sargento, quatl'o 2°'

Sa,'gentos, oito CillJOS de "squadra, e cento e cillcoenta soldados, dos quaes
cem serão Enfermeiro -Illór ,e Enfermeiros, e cincoenlil Ajudantes de Enfer­
meiro.

Ar!. 2.0 O Ofiiciaes do Cor[lo d~ Saude do Exerdto gozaráõ de todas a hon­
ras, privilegio, liberdade', isenções e franquezas, que pelas Lei do lmperio
compelirem aos Ofiiciaes combatente.< de I'o~tos iguaes.

Perceberáõ o soldo correspondente a 'cus 1'0 tos; e nas diversas circuln tan­
cias de seu < rviço especial, as \antagen~, que I'ão de~ignadas na tabella junta
aopre ente Rel{ulamento. 1'0 Illeno gôzo das mencionadas rel:alias, os mesmus
Olliciaes ficnráõ submeltidos á toda' as regra>, prcceito " e condições da di ci­
plina militar, que se COIIti n:rem IIUS Lei', Dispo'ições, Ordcn ,e Retiulumento
gerae do Exercito.

Ar!. 3 ° Os Ollieiaes do Corpo de aude do E~ercito serão nOlllPados [lor
Decretu do Governo, ob informação do Cirurgião·mÓr do Exercito.

Ârt. 6.0 Quando m qualquer Provincia houver falta absoluta de Cirurgião
militaI' par;) o serviço desaude da Força, que ..ella se achar, o respectivo Pre'i­
dente poderú engajai' Cil'Urgiões cil'is para esse serviço, com as vantagens de
2° Cirurgião, até que o Governo resolva definilivamenle, conforme a circum­
stallcia de haver, ou não nOlJuadro do Cor'po dc' aude Olliciaes di poniveis para
O mencionado senico.

Arl. 5,0 NinA'uenÍ poderú ser admillillo no quadro dos l"acultalivos do Corpo
cle saude do Exercilo enão no Posto de 2- Cirurgião-Tenente, e sob as condi­
çõe seguintes:

1.' SCI' Doutor cm Iedicina pc'las I/acllldades do Tmperio,·ou porellaslegal-
mente habilitado,

2,' Ser Cidadão Brasileiro, c estar no gõzo de seus direito ch'is, e politicas.
3.' Ser bem morigerado.
6.' Ter a conveniente robu tez e sande pam o serviço da plofissão, na paz,

e na guerra.
Art. 6.0 Poderá porém, ser admiUido no Posto de 10 Cirw'gião, o Medico

lJue, estando nas condições exigidas ele habilitação scienlifica,. ~ idoneidade in­
dividual, tiver mai de doze annos de c\inica, e houver servido pelo menos dou'
annos em algum Corpo do Exercito em campanha, no qual desempenhasse sa·
tisfactoriamente os deveres de sua profissão.

Art. 7.0 Para a admissão dos Pbarmaceuticos, ão necessarias as mesmas
condições de idoneidade elo art. 50, tm relação fl arte, e fl individualidade do
pretendente.
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Al't. 2.° Este m.oderno Regulamento no Tit. 20 Cap. 4°
al'ts. 27 a 39, enumerou todos os onus, jurisdicÇãO, e'

Art. 8.0 A promoção dos Cirurgiões do Elercito se tará, segundo os princi­
11'ios estabelecidos na J~ei n. 585 de 6 de Setembro de 1850, e no Regulamento
para sua execução, approrado pOJ' Decreto n. 772 de 31 de Março de 185 t, na
parte que ror 3pplicavel â especialidade da profissão. As con,lições con~tilUti­

vas do merecimento sorão as mesmas indicadas naqueIJe RCRulamento, substi­
tuindo·se o - valor - pela -corag~m no desempenbo das fUllcções no campo
de batalha - e accrescentando-se ãquellas condições a de bumanidade no tra­
tamer".:! dos enfermos.

.MI, 9.° Os Pharmaceulicos Alferes poderâõ ser promo\itlos ao Posto ,le Te­
nente, depois de dez anilas de exercicio de sua arte, como Pharmaceulico nJi­
lilar, e no de Capiliio depois de dez anno de Tenente.

Árl. 10. O quadro dos Omciaes e praças do C ,rpo de saude do Exercito po·
derá ser augmeut~do, se assim o reelamarelll circumHancia'i exlraorclinal'ia ,
devidamente apreciadas pelo Goven.o.

Art. 11, A Sccrelaria do Corpo de auue do Exercito lerá dous .\ll1anuen­
ses para a escripturução do respediro expediente, ncculllulando um delles as
funcções de POlteiro, e o outro as de Arl'hil'isla, e conservadur da bilJliotbeca
do Corpo.

Ar!. 12. Na Secretaria haverá um Livro-mestre pam I'(·gistro dos assenta­
lllT.IIlos dos OlTIciaes do Corpo. e mais os que fórem necessudo~, para reA'ularí­
dadc, e clureza da administração. Os ulUmos serão estuluidos pclo Ajudanle­
General do Excrcito, ex-onieio, ou sob propo~ição do Cirurgião-mór Chefe do
Corpo.

Art. !:l. Os instrumentos cirurl\iros destinados ao Corpo de saude 110 Exer­
cito serão marcadlls cum a inieiacs do titulo deste. Os C'rul'I;iões militl1l'l's, que
os receberem, serão pur elle Icspunsaveis no caso de e>.travio, ou deterioração
por molivo de nrgügcncia em sua guarda, e ron el'\'ação.

c~prrULO II.

Da Di cipliua.
1.rt. 1ú, O Cirurgião-mór do Exercito exer.:erú toda aut,;ridade di ciplinar

sobre os Oniciaes do Corpo, e essa autoridade ou dimauará do Ajudante-Gl'ue­
rnl do Exercito, ou será privativa da jurisdicção peculiar, que couferirem ao
mesmo Cirurgião-mór as ordens gemes da admiubtração milit~r.

Art. 15, Os principios de precedencia, prioridade, e subordinação enlre os
Omciaes do Corpo rlesaude, em acto de seniço meramente disciplinar, e admi­
JliSlrJtivo, serão o mesmos, que dirigem tnes relações entre os Omciae' com­
halente úo Exercito; e as diri irúõ tambem entre esles e aquelles em promis­
cuidade, ~alvo o caso de maior autoridade proveniente do elerdcio de runcçõ~s

especiae' do empre~o, (rue a couferir.
All. 16. Os Olliciaes combalente.., nos limites de sua autoridade clisciplinnr

e adrnilli~llativa, uão conlrariarúõ de nenbnma fórma a acelio dos I'dcultath'o~,

em lUclo n que poder influir sobre a sande dos soldados. Se, porém, 1'01' qual.
quer molivo. Occoll'crem parliculaJ idade a e,se 1'espeito manifeslamente COJl­
trarias aos IJ)'incipios comesinbo da hygicne, e tralamento dos enfermos, a au·
toridade disciplinar e admini>Lr'aLiva, se conhccer que o Facultativo antori·
sa-as, ou permilte·as. darú logo parte dellas ao Superior c01lJpetente paru rste
providencial' coovenientemeute.

Arl. 17. Os Chefes de servicio militar de saude não imporlin a sens snbal­
lernos, emprpgll<)OS nesse ramo de sen'iço, syslemas ou doulrinas medica,
nem diriginiõ o lratnmenl.o de UIll, 011 outro doente P,Jn parLicul'lI', qunndo
e 'Ie estiver inciuielo na generalidade dos que se acharem confiados aos cuida·
dos dos ditos subalternos; cumpre-lhes sómente auxiliar a estes com suas luze,
c experiencia.

Ar!. 18. Se occoner porém a intervenção ou imposição, prevenidas nos dous
artigos antecedentes, e o Omeial ele sande, em quem ella recabir, entender que
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Tegalias concet'llentes ao Cargo de Cirurgião-mór do Exer­
cito, o gual terá um Secretario por elle proposto, e ap-

Iles a cOlljunclura, fica cODlpromellida a vida, ou a, aude dos enfermo, repre­
enlara ao competenle Chefe superior para este resolver a final, ou fazer chegar

o faelo ao c nhecimenlo do GOI'CI'lIO, se o julgar ncccssario.

CAPITULO ln.
Dos deveres dos Ofieiaes do Corpo de Saude em geral.

Ad. 19. O Ofidae' do Corpo de aude, além dos deveres inherentes ao
tralamenlo dos milililrrs enfermo, t"rão tambem a seu cargo a alt~nção, e cui­
dados, que demandarem os preceito da h)'giene militar.

Árt. 20. Qnondo SI' manife'lar qualquer epidemia em al:ruma Praça, ou Di ­
lricto militar, ou houver razões bem fundadas para acreditar· se n seu appa­
reciment'), o Delegado (lo Cil1JrgWo-mór do Exercito na localidade reunirá,
'~ob ua pr~ idencia, os Cirurgões milita" ,que esliverem d~baixo de fila jll­
.. i'dicção, para concordarem nas medidas hygirllica reclamadu pela circum­
~tancia~; e depois de asselltadas e ta por maioria de ,oto~, erfio levadas ao
conhecim . to da superior Autoridade local competenle, a fim de serem po tas
em praU~;', sob a li 'calisação, I igílaneia, e re pOIl~abilidade do mesmo DeJegado.

Mt 21. Os Cirurgiõe do Exercito selão obriga(los a visitar diariamente o
militares, que se estiverem tratando no fio pilaes dI';' , e a trata-los tambem,
se a'sim mI' convencionado pelas compet'ntes Autoridades Rl1peri ..res do logar.
Dariio parle ao Cirurgião-ni6r êo Exercito na Côrte, e ao seus Delegados na
l'rl1~incia', das irrl'gularidades, r inr.D111'eniencias. qne encontrarem no que dis­
ser resppilo ao li atumellto dos enfermo ; e ii Autoridade mililar admini traUva
do que fUI' relalil'o aos preceilo' meral1lente di ciplinares. para, em qualquer
dos ca o~. prol'idc'nciar-se como mI' cOllvellientr.

Art. 22. 'eriio tambem obrigados os Cirurn-iões militar' s, em sua visita dia­
ria aos Corpos, a revi tal' as prisõe~, e outros comparlimenlos do Quartel de I.i­
uodo, li utiliclade commum das praça~, afim de conhecerem se ~ão obs~rvt\dos

os preceilos hygienicos. Do resultado de sua reI i ta darão logo parle verbal, c
depoiR por escriplo ao Commalldaute dn Corpo, acompanharia das observações.
que julga:'em convenientes; e da-la-hão 6menle por escriplo ao Cirurgião­
m6r do Exercito lia Côrte, e aos seu Delegado nas PrOlincias, quando encon­
tnre," algum i11"oJl\'eniellle, para cuja remoção fórcm necessarias providencia
dus Autoridades adminiRtratil'us superiores. O Cirurgiüo-mór do Exercilo 01'­
ganisurá, e rará (Jj,tribuil' pl'los Omciues do Co"po de saude, depois de listas
pelo Ajudante-General do Exercito, as in ,Irucções neoes;arias para ell'ectuar se
a rerisla illllirac!a.

Ar!. 2,3. Os Cirurgiões militare tralal'áõ em suas molestia, f6ra do Hospi­
tal, os Oficiae' do Exercito, ua mulheres e f1lhos, qu com ellc morarem nos
Quartei e Acampamenlo ; e assim tambem aquelles que, tendo direito a ca a
110 Quartel, morJrcrn róra delle, por niio havê ·los ahi para sua residencia, e de
sua rumilia legitima. Trataniõ dn mesmo modo, e sob as mesma condições. o
rJllflre~ados <.Ia adminhtração, suas famílias, e Iodas as mai' pessoas, á quem
o E 'lado prestar tl'utamenlO gratuito.

Ar\. 24. Os Cil'llrgiõe milita·es s~rão obrigado a receilar sempre, sen-undo
os forlllularios legalmente aómiUidos na Repartição de saude do Exercito; po­
rém nos caso excepcionaes, em que se apresentarem indicaçõ,· esprciae, )lo­
del'úõ prescrever rormulas, ou combinações suas, dando immediatamente conta
d lia , e do l'e ultado de sua appllCaç:lo, ao Cirurgião-mór do Exercito, pelos
tramites legaes, afim de que, no caso de Jlroficuitlael~, possam ser adoptadas
nos mais Estabelecimentos militares de aude.

Ar!. 25. Pura a in'tTucção tbeo1'ica dos Cirurgiões militares. instituir-se-ba
lI,ma bibliotheca, que será collocada no lugar mais conveniente junto á Secreta­
!'Ia do Corpo de saude, a qual se comporá de publicações, que tenham relação
)mm~diata com os principios ela Medicina, Cirurgia, e hygiene militar, e com a
administração especial do serviço sanitario dos Exercitos.
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provado pelo Governo, e tambem um Assistente, ambos
tirados do Corpo de saude.

Art. 26. Na CÔlte e nas Provincias, onde houvel' tre ou mais Cil urgiõ~ do
Exercito, todos os qlle se acharem presentes, reunir-se-hiio pelo menos uma
vez por mez, afim de conferenciarem e resolverem. sobre as medidas relativas ao
serviço militar de saude em geral; sobre os progre'5os da Cirurgia, Medicina, e
seus accessorios, feitos em outros Paizes, e que possam ter appLicação ao Bra­
sil, particularmente á sanidade dos individuos, que se dedicam ao serl'iç.Q das
armas. 'a Córte, estas reuniões serãu convoc.ada~, presididas, e dirigidas pelo
Cirurgião-mór do Exercito, e uas Provincias p~los, eus Delegados. Suas decisões
serão tomadas por maioria fie votos; e de mas se sõcs se lavl'aráõ actas, que se­
rão escriptas pelo Secretario do Corpo de saude na Côrte, e pejo membro da
reunião menos graduado, e mais moderno lias Provincias, onde os Delegados
lião tiverem as istentes, pois que á este competirá esse trabalho. As actas das
]'euniões das Provincias 'erào remcttidas ao Cirurgião-mór do Exercito, e ar­
chivadas na ecretaria do Corpo de saude; licanc10 cópia delias na Provincia,
d'onde pratirem. Se a c1ecisão concordada pelos Facultati,'os militares reclamar
alguma providencia importantc, o Cirurgião,mór do Exercito a soHcitarâ do
Governo Imperial, )lor intermedio do Ajudante-General.

TITULO n,
Do serviro individual.

r.APfTUJ..O fl".

Do Cirul'giào-mór do Exercito.

Art. 27. O Cirurgião-mór do Exercito, como Chefe do Corpo de saude, se­
li o primeiro respousavel pela disciplina de te Corpo, c pela boa direcção, e
alldamento do serviço da RepartiçãO militar de saude.

Art. 28, Para substituir o Cirurgião-mór do E, ercito em sua falta, ou im­
pedimeotos, Governo nomeará previameote um do~ Cil'lll'giócs tio Corpo de
saude de Patente superior, ouvindo O parecer daquelle Cirurgião-mór a respei­
to da escolha.

Art. 29. A. resideDcia do Cirurgião-mÓI' ,lo Excrcito sI'rá na Capital do Im­
perio. Corresponder-se-ha com o Ajudallte-Gen~ral do Exercito sobre tudo que
di ser respeito á administl'ação, discil'liua e convelliencias da Repartição militar
de saude; e por intermedio desta Autoridade fará chegar ao conhecimento do
Governo toda e qualquer correspondencia, que interes aI', debaixo de algum
pouto de vista, ainda scienLilico, o regímen sauital'io do Exercito.

Art. 30. Em cac1a Provincia haverá um Delegado do Cirurgião-mór do Exer­
cito. Para e te emprego o mesmo Cil'llrgião-mór proporá á approvação do Go­
verno, os Círul'gjâes do Corpo de saude, que tiverem a conveniente aptidão pa­
ra o exercício das respectivas funcções.

brl. 31. Ao Cirul'gião-mór do Exercito na Côrte, e aos, eus Delegado nas
Provincias, competirá a tlh'ecção, in pecç1io, e li calisação de todo o serviço mi­
litar desaude nos fIospitaes. e Enfermarias regimentaes de Corpos, e Estabeleci­
mentos militares. CompeLir-lhes-ha tambem o detalhe do Olliciaes para o ser­
viço de saude no districto de sua immediata jurÍiôdiccão. assim como a nomea­
ção dos que lhes fórem requi. itados pelas Autoridades militares e civi , que
mais aptidão tiverem pat'a o bom desempenho da commissão, de que houverem
de ser encarregados.

Art. 32, Os Oillciaes do Corpo de Sa nde do Exprcito receberúõ a~ ordens
concernentes ao serviç.o, na Curte, directamente do Cirurgião-mó,' do Exercito;
e nas Pruvincias, por illtermedio dos Del~gados deste, segundo os tramites es·
talleleridos pelas Ordens do Exercito.

Art. 33, Por esses mesmos tramites o Cirurgião·mÓr do Exercito informará
O Goveruo sobre todas as prelecções dos Cirurgiões militares, e daquelles que
pretenderem ser admittidos no Corpo de saude.
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Art. 3.~ Nos termos daquella ultima organisação, o

Corpo de saude do Exercito consta do seguinte quadro ~

Árl. 34. Até ao mez de Março de cada auno, o Cirurgião-mór do Exercit()
remelterll á Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra, por intermedio do
Ajudante-General, um mappa estatistico dos doentes tratados em todos os Ros­
pitaes, e Enfermarias militares no anno anterior, contendo todas as considera-·
ções de intere'se medico geral, taes como a con tituição medica, e as moles.­
tias, que se obsenaram mais frequentemente; os factos particulares, que apre­
sentáram grande interp se para a Sciencia ; a designação das molestia , que ter­
mináram de modo fatal; e flnalmente osd talhes das operações da alra Cirurgia,
que til'erem ido praticada~.

Art. 35. ~os mez S de Janeiro, bril, Julho e Outubro de cada anno, re­
JOellerá o Cirnrgião-mór do Exercilo ao Ajudante-General um mappa estatísti­
co similbante ao do artigo antecedente, porém sómente dos doentes tratados
no Hospital, e Eufermarias militare' da Côrte, durante o trimestre findo.

Este mappa erá acompanhado de uma relação nominal do:; doentes, a que
se referir, tendo cuda um as ob ervações, que lhe roem relatil'a .

Art. 36. Rel1lelterá tambeUl nos mezes de Janeiro e Julho de cada anno, ao
Ajudante-General do Exercito, informações de condueta. e erl'iço do Olliciaes
do Corpo de saude, confnrme o modelo, que lhe mI' dado, referindo-se ao emes­
tre findo.

Art. 37. O irurgiãO-11I6r do Exercito, como guarda da disciplina cntre o
Officiae do Corpo dc saude, e como I'igilanle do zelD, e humanidade, com que
elles desempenham os seus e1evere no serviço de sua prolissão, manterá aqull­
la disciplina, srgundo o principias estabelecidos nos Regula mentos gel'aes do
Exercito, e promoverá o melhor de empenho do erviço profis ional por meio
de ln lruc~ões, que expe1lirâ, dcpois de dar dellas conhecimento ao Ajudante­
General do E'iercito. E as ln~ll'uccões serão dirigida ao seus Delcgados nas·
Provincias pelos tramites stahelrcidos.

Al't· 3t!. O Cil'Urgião-lOór do Exercito. no ex.ercicio de suas allribuições dis­
ciplinares, poderá prender qual<!uel' Omcial do COl'JlO, durante oito dia, no
maximõ, em algum Qllartel, ou Hospital; e repl'ebendê-Io verbalmente, p1r
ollicio, ou em ordem do Corpo. Poderá tambem licenciar até qnatro dias qual­
quer dos ditos Omciaes.

Art. 39. O Cirurgião-mór do Exercito terá um Omeial do Corpo de aude
para Secretario, e outro para Assistente, assim como uma ordenança para eon­
dueção de sua correspondencia omcial.

C!PlTHO I.

Dos Cirurgiões-móres de Divisão.

. An. 110. Dos Cirurgiões-lIJóres Ull Divi ão dous sedio destinados para o ser­
ViÇO de 1° Cirul'l~ião, e 1.0 Medico do lIo pital militar da guarnição da Côrte.
e os ontt·os dous para serem Delegado do Cirurgião·mór do Exercito nas Pro­
vincias, onue honl'er grande accumulação de Fôrça militar, e. Chefes do ser·
I iço de saude nos Corpos do Exercito de operaçõcs, ou de observação.

Art. 41. Em qualquer das posições acima mencionadas os Cirurgiões-móres
de Divisão cumpriràõ restrictamenle o deveres, que lhes fôrem impo tos no
presente Regulamento, e àqu lIes que dimanarem das Jnstrucções, que fól'em
expedidas pelo Cirurgião-mór do Exercito, e pelas Autoridades administrativas
Superiores, debaixo de cnja orden sen'irem.

C.IPIT LO "r.
Do Cirnrgiões·m6res de Brigada.

Art. 42. Dous Cil'urgiões·m6res de Brigada serão empregados no IIosllilal
militar da Auarnição da Côrte como 20 Medico, e 20 Cirurgião, O os outros se­
1"ão convenientemente distl'ibuidos pelas Provincias, onde as necessidades da
Fõrça armadn, e a administração do respectivo serviço de saude o exigirem. Nes-
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1 Cirurgião-m6r do Exercito, Coronel; 4 ditos de Di­
visão, Teuelltes- oroueis; 8 ditos de Brigadas, Majores;

, no Provincias e ercerúú as funcções de Delegados elo Cirurgião,mór do Exer­
cito, ca30 não haja ahi algum Cirurgi~o'mól' ele Divisão.

Ari. !I3. Os Cirurgiões-móres de Brigada sel'!o tambem empregados como
.hefes do serviço de saude de Fórças de operações corresponc\enle ao seu

Pu'to. e na, Bl'Ígada~ dos Corpos de Exercito, sob as ordell do Chefe da fie­
partição mililar de saude deste.,

Arl. M, As obriga~ões do Cirurgióes-móres de Brigada 50 as que vão de­
finida no pre'ellte Regulam nto para o. Delegado do Cirurgião,mór do
Excrcito em geral, e aquell~ que fõrem inberentes á uas diversas po içõc ,

dimanllrem do mesmo Rel;ulamento, e das Instrucções e ordens, que fôrem
c,pedidas pelo referido il'Urll'ião-llIór do Exercito, e pclas Antoridades admi­
nhlrativns st1pel'Íore competentes.

CAI'ITlLO I II.

Dá Junlas militares de oude.
Arl. Mi. Na Côrte, e na ProlÍnria<, onile e..tiverem ervindo tre J CII mai

'irurgiõe' cio Excr ·ito, e tabeleceNe-h50 Junlas militares de saude.
A,'L. lt6. A J unta militar de sauile da Cõrle e comporá de Cirurgião mór do

E\ercito como Presidente, do 10 Medico, e !lO Cirurgião do H'3spital mililar da
guarnição, corno I'ogae . .

Ml. 117. E ta Junta ce\f>brará suas e ões na Secrclaria do Corpo de saUlre
110 E ercito, umn I ez por semana, e empre que a necessidades do erviço o
reclamar m.

\rl. lt . A Junla militar de saude da Côrle terá por fim:
i· A apr ciaçiio do ruct. lD dico , a do principios da 5cieucin, e a de uas

a pplicaçü prali as.
2° A or~"lJi5aÇ1iO do Hegulamenlo indicaLiI'o das moI ~lia . que i enlam do

cni~o mililor, e do formulario pelo qual deVl'1D ~er feila Iodas as pre cdp~õc

de r medio, no' Iro piUles e Enfermarias mililare .
;l" Examinar o forlllulario no principio de cada aono, afim de I'er e COIl­

I I!m ser eorri"'ido, ou augm Iltad de furmula no," s propondo ao GlJl'erno a
impr lio de nOI'a IhçHo, se for necessal'Ío.

lt° Examinara obra, monographias. e memoria ,que forem compo'UI pelo
Omchles do Corpo, millindo em rciatorio ao Governo o cu juizo obre o me­
dlo della e comem que sejam illJJ1ressa~, ou at'chivadl1s na bibliot!Jcc;l do
Corpo. Delerá Ulmbelll prop r ao m 'mo Governo, semlll"e qne o rpqnerer o
Cirurgião, autol' das obra, mOllographia., ou memoria: que s 'jalll averba,\,\,
no a 'lItamenlo d -II , DO )' . pectho Lino-mestre, nota conci 'as, e claras do

hjeclo fi que ta comJ1osiçõ~ ,e re~'rirem, e de sua utilidade para a scien­
cia em geral, e para a <pecialidaLle da profi 50 em particular.

5° Tralar de todas a lJU. lões gera de bygiene relatil'a á conserl'a~ão da
.3\1(le d milila,' , laUlo em tempo de paz, como de guerra,

(lU Pro1\\1r a Governo, no ca o' d epidemia, ou de probabilidade de ap­
par cimenlo della, lodo' o meio convenientes para su (lender o eu proJl:re o,
ou vitar ua iOl'a<ão forOlulando in trucçõ para es e fim que del'eráõ ser

ecutada' pelo OmciRCS do or(lo, na' qua erilO aulori~ado a de via ...."
do preceito impo lO, ob ua r ;>on abilidade, e a llJolestia, que 00 tiluir
a epidemi , apr enUlr sl'mpt ma in-olilo ou ~'r modificada ero ua natureza,
, gravidade pela localida1' til' rood imprel'islo na dilas in trucções.

7° Propôr ao Governo o malerialnecc ,ario para n o do doenles, e prepa­
ração do medicameuto, e alimento, as'im como a qualidade, e quaolidade
dest 's, quc deI' m formar as dieta.

In.p c ionar os Omeia ,e praça de pret do Exercito, que para esse fim
fôrem indicado pelo judanle-Gcneral.

9° Lo pec ionar trimen 1m nte a B ti as pertenccn ao Eüabelecimento
mili res de saude, ioulil' lnio Oi me icamenlo', que encontrar deleriorados.
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32 Primeiros Cirurgiões, Capitães j 64 Segundos Cirurgiões,
Tenentes; 8 Phnrmaceuticos, Alferes; 30 Alumnos Pen-

Art. 49. As Juntas militares de saude das Provincia serão presidifla pelo>
Delegados do Cirurgião-mór do Exercito, e composlas destes, e de mais dous
memlJros, que serão os Cirurgiões militares mais graduados, ou mais antigos
na mesma graduação, que nellas se acbarem.

Arl. 50. As Jnntas militares de 3aude das Provincias terão por altribuições
<IS que vão designadas uo § 80 do artigo antecedente, com rererencia aos COID'
mandantes das armas, e ao' :.istentes do Ajudante·General das mesmas Pro­
vincias.

Arl. 51. A1; actas das ses ões das Juntas militares de sauele serão lanada·,
na Côrte pelo Secretario do Ctlrpo de saude, c na Provincias (lelos As istentes
dos Delegados do Cirurgião-mór do Exerdto, que os tircrem, ou pelo membro
menos graduado, ou mai moderno da Junta.

Art. 52. Do resultado da inspecção dos Officiae·, e praças de prd, as Juntas
remelleráõ um ~xtraclo circnm,tanciado á Autoridadc, que mandou in peccio­
na-los; e das mai ... ·o!nções darão conla á Autoridade superior competente,
pelos tramites estahelecido', afim de se darem a providencias, que o objecto
reclamar.

Arl. sa. AsJunla militares desnude da CÔIIC, e dasProvincia terão tambem
a seu cargo a li5cali~açiio e o e~am lIa moralidade das conta relalivas ás des­
pez,ls r itas nos F1ospiwes, e Eorermaria militares do di<tricto de sua inspecção,
dando sobre e 5a contas o seu parel'Cr por cscripto, sC'm O qual <,lia não
srrão paga na; Repal'tiçüe fiscaes competentes.

CAPITeLO VJJI.

Do Delegados do irurgião-m{)I' do E\ercílo.

.ArL. 5!J. Os Officiaes do Corpo de sande do Exer,'ilo. qne na rórll1a do rI.
:lO cap. [10 til. 2" rôrem nas ProvinciJ Delegados do Cirurgião-mór do Exer­
cito, exerceraõ as attribuiçoe ,filie lhe são cnnreridas no IlresenLe HegulaOlento.
c execularáü as orden , que lhes rórem t"ansnüttidas pelo dilo Cirurgifio·mór
na parte relalh'a ao seniçn de saude; e pelas competentr AutoridadC's milita­
r S admini,trati\as superiores no (fue dis'er n'5pcito á auministração, e á dis­
ciplina propriamente mililare;.

Arl. á5. Os Dell!l(ados do Cirurgião mór do Ex('rcito rorrespouder-se·hão
rom os Commandaull's das AnDaS c As,Í!.lentc·s <lo Ajudante·Gcncral das Pro·
lincia sobre ludo o que r6r relatiro ás cxigenrias do scl\'iço militar; r, por
intermedio destes, com s Prcsidentrs das l'rol'incias a re.speito de objectos,
Ilue depentlel'rm de resoluç.ão, u pro idencia delles, como primeira A IItoridadc.
c c la I'esoluc;ão ou prcvidencia di 'r r('!;peito a qualclul'r medida a towar por
belO do S rviço de saud em ""Ial •

• ArL. 56. os Delegados cIo Cirurg'ão-mí,r do E\cr ilo eomp IÍlá -i<. no
lel'l'itorio de SU3 jllrisdicção:

,)" NCllIC:lI' os Officiaes de saude, que Ihl's ró!' mI' clui ilados pias Au! li.
dad. s civis militares, para qualquer 5 1'\ iço especial da proli ão, eCllrorme
II ar!. 31.

2" ln peccionar, fiseali:ar, e \eriliear o scniço milHar dc saude, como e;.t;i
indicado no dito art. 31.

li· Inspeccionar uma \e7. por mCI o no'pilaes, 'nrermarias militafl<, Qu 1'­

leis, c na. depend('ncia~,

40 Exan,inar o tratilmt'nlo, quc empregam os Cirurgiú militur~ DCS doen­
tes confiado a < u cuidado-; o 1.':10 que lIe tllmam (lelos 10 mo doenles;
a exactidfio de sua \'isila-; O Dleio' qu InJpleg~m para prclenhcDl o appa·
r~cimenlo, a ccmmullicação, e o pro!! ... s.,o daS mole. lias; c finalmenl.i' iDllI'C'
c~nllar com mu la aUenção a ('foCripluJoção, I' a mo, alidade da conta. dos Ros­
pllaes Enreru,aria; dand,' partI' á AlIl ridadesupl'rinr COmpl:leltc das irre­
~nlilridudes, que DcoDtrarem, e éxigirew ploridencids, que IlaO ·tiverem
SUas aUriL lIiç:ies.

~ 7
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sionistas, 15 na CÔrte, 15 na Bahia, sendo 9 ordinal'ios,
6 extranumerarios, 10 para o serviço de Medicina, e

5° Remeller ao Cirurgião-mór do Exercito pelos trõ\mites eSlabelecidos, de,
pois Que impeccionarem os Hospilae , Enfprmarias militares, e Quarleis, um
Relalorio circumlltanciado de sua inspecção, contendo observações sobre tud~

quanlo disser re peito ao erviço de saude do Exercito, e á bygirne militar.
6° Remeller, 110 principio de cada anno, ao Cirurgião· mór do Exercito,

pelos cana competenles, um mappa estali,tico elementar, similhante em
tudo ao de que se trala no art. 3á para com os dados delle, se organisar este.

7° Remetlcr, semeslralmente, e do mesmo modo, ao dito Cirurgião mór, in­
formaçoo da conducta, e sCl'I'iços do Cirurgiões militares, que servirem soh
suas I'd ns; e mensalmente I1ma p~rte das alterações, q\le e derem a res­
peito delle , e que na fÓl'lna da ordens geraes devem SCI' averbadas no res­
pectivo Lh ro-me Ire.

Art. 57. Os Delegados do Cirurgião-mó]' do Exercito, que furem Cirurgiões­
mór de Di, isão, 0\\ de Brigada, l rão para A islente um Cil'urgião militar,
que lambem ervirá tle Secretõll;o da Delegacia; e tanto elles, como os OUII'O'
D I gado terão um amanuen e para a neces 'aria cscripluração, e lima orde­
Jlança para. a ntrega do expediente.

Arl. 5 • Cada Dcl gado do Cirurl!:ião,mór do Exercito terá um \iHO para
]'cgi tI'O das orden que receber, e outro para o dos ofiicio_, que dirigir.

CA PITULO IX.

Do Secrel ario, e Assistente.
Arl. 59. O. cr lario do orpo de saude do Exercito lerá a seu carg'o o

xpcdi ntc, regi-tro', e a. nlameutos do Corpo ; o al'l'anju do re pectivo arc1livo,
a la iii al:ão do Ih 1'0 ria bilJliotheca, e todos o m.1i objectos concerllentes
, o bom andamento do en'iço da erretaria, e á expedição da ordens ncce'sa­
J'ia para a fiel execuçã.) do presente R Il'ulamento.

Arl. liO. O As j'llnl do Cirurgião-milr do Exercito sera encarrell'alfo da
transmi ão da, ordens deste, "prbalmeute e pur cscripto, sob, ua assignalura,
ao Í1ul'giões mililores na CÓI te e ao DeI gados do mesmo Cil'Urgião-mfJr
nas Proviucios, sobl'e o llue di. er re peito a objectos de crviço. Acompanhará
o irnrgião-múr do R cl'cito naqllelles acto de SCl'I'iço, em que esle julgar
nece 'ana sua prc ençu; e executar(J toda, as orden , que elle lhe der tendeute
o cllml'rill1e\llo do, dClcres especia de Chefe da fiepartiçlo mililar de saude.

Art. 61. O Â i lCIll" do Delegados do C.irurioPão-mór do Excrcilo terão
a ·eu cargo o deI' re impostos ao creIa rio do Corpo de saude, e ao Assis·
tente do irllrgiãO·mór do E:xcrcito tanto ljuanto comportarem as olJl'jgaçõc •
d qne ão incumhido, o mesmo' Delegados.

Arl. 62. O, clclario. e As i tcntes serão nOUlpado pelo GO"C!'no sob pro­
po ta do .irllrgiüo-múr do Etercito na Côrte, c de cu Delezados nas PrO"in­
ia., ~ ita Jlclo~ lramit, stabeleci o •

Quando cm mco no Corpo. farão aos
con~enitnt á h.nriene em rc I ção õlO

dher os compartimentos do Quand, na
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OirUl'gia. e 5 para o de Pharmacia. Faz tambem
quadro acima uma Companhia de Enfermeiro ,

99
part~ do
que tel'á

Art. 66. A's grandCll revistas, paradas, e exercicios de fogo assi tirflõ um, ou
mais Cirurgiõ~ militares, acompanhado de uma caixa de ambulallcia, afim
de acudirem a qualquer sinistro.

Art. 67. Os Cirurgiões militare, que senirem nos Corpos, trarão sempre no
estojo de sua canalla, duas lancetas, um bistori-ponteagudo, e outro de bolão,
um tenaculo, uma the oura, uma pinça de dissecar, um est)'lete, lima tent'j
canula, seis agulhas curvas, e linha encerada.

Art. 68. Todos os dias às 7 hUI'as da mallhãa, do !lo de Abril a 30 de Se­
Lembro, e ás 6 horas, do 1.0 de Outubro a 3!l de Março, o Cirurgião militar,
a quem fór de~Lillado o serviço de um Corpo, revistará os soldado, que em
lirtlllle de oldem do re petLil'o Commandante. Ihl' fOrem al)1'~senlados como
doentes, e drpois dr exames n"ce.-sario<, passará hai"{a para o Hospital ao que
estiverem no caso d precisar II atamento.

Art. 69. Se fal1ecer r 'pelltiuamenle alguma praça de um C:orpo o Cirur­
~ião militar, qu ' e,liver de seI viço ms<e Corpo. e o 2° e 30 medico do Hospital
farãó autopsia c'ldavcrica, 2á I>ora drpoi~ do falleriml'nto, e um relatorio a..sar.
detalhado, e preci o oble as alterações, que eucoulláram; cmitlilldo seo juizo a
rcspeito das causas da morte. E re re!atorin será feito segundo a formula de
relatorios judiciarios, assignado p...lo 11'C, Oledicos. que fizeram a aUlopsia, e
rp.rneltido ao Cirurgião-mór do Exercito pelo m~is graduado, uu mai antigo
delles.

Alt. 70. De quinze em quinze di~ , um Omeial do Corpo de saude rrvi~lar;j

todas as praças do Corpo, que lhe fôrem de ignaúas, alim de sepal ar as que e ­
lil'erem acommetLidas de molesLias eoutalriosa .

Arl. 7J. Se bOLHeI' maior numero di, 'JphiliLicos do (Iue ordinariamente
em qualquer COllJO, ou Companhia, as revistas gemes serão rl'p<:lidas diaria­
mente, até que desappareçll a mole.. li.. reinulltl'.

Art. 72. Para a. relistas mencionada. no al'ligo llnleredente, o irurg"w~

militare~ ~e cntenderáõ COID os Commandallle- do COI'PI , afim de que <:IICJ
marquem o dia c a hora em que d.·vem ser feita~, e para que esleja pr ute
a ella~ o rl'spedil'o llajor, ou Fiscal.

Art. 73, A' praças aeommellidas de m Ie-tias contagiosa <;(,l"dO imm diat3­
mente cpuradas das oulra', afim de serem conl'eni nl.emellte trl1tada j e sua
roupas sr'rão logo desinfectadas.

Arl. 76. lOll;O que \oltalem praças ao Corpo;. dI pois de an oucia prolon-
gada, o Cirurgião de sel\~ço as reI i tal'à afim de "(fifi cal' o scu iado de
aud', 0\\ de moi stia. ErnqllanLão não fOrem suhmellldas ti tal reI i ·ta, <:ssa~

praÇbS não e deitarão nos leitos communs á outras,
A rt. 75. O Ci1'llrgião de sel'l iço terá llidado de examinar, c iI \', "ligar e

a, praça do Corpn, e as quc pala elle enlrarem, e t.~o, ou não \'ue ·jnadas, e
tl'alar(rõ immedialamente de vnccillar as, que não °t:ll'rem . ido.

Árt. 7'. Sempre que houler M ser applicado ca.ligu corporal á alguma
praça, o Cirurgião mili lar dE' sen iço /lO CO'110 erá chamadO para a i t.ir
a elle; e então examin.râ e o r' tndo pby 'ico, Oll patblllo~ico do individuo
allmiue o casli;;o, que tem de e lhe inO'gir, rm firar colflproml'tlida grave­
mente sua sande no pr 'enle, 0\1 00 futuro. S o casli!!,o fór imcolllpatiçcl
rom O esfalfo phy 'co, ou palhologico do individuo, o CilUrgi1io .11' seníço
cm'llirá ('s p jnizo I·or e.~cripto, mOlilando O,

Arl. 77. O CirlJ~ião mililar, que. miltir nm juizo J11anifo l.'Iml'lIl" fal<o, em
r~la~ão ~ ca ligo coqJOTaP, sei á fl"r elle J'"sp0tl'übili a~o co,.fllrme li

dl'PO:'1o no ll1·. 2° .Ius de gUPT/',1 do I\egulalllclOlO militar de 1763; ou
l' Juizo tenda a ,ubl:ahir o cdmino- a um casrgo COlDpôtiH~1 C01l1 se

e I~d .. , 01\ a QUI' p lhe applique esse a tigo de 1I10du, que sua lida
pengue no pr lent on no futuro.

An. j • O C:l\l giãn de Fen;ço, na lisita que pas ar ao Corpo. l'1'{is­
lará tamb,m o Quartel, e ~ua de endencias, para vcrificar o c Lado de
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um primeiro Sargento. quatro sp-gundos ditos, oito Cabos
de Esquadra, e 150 soldados, que saibam ler, e escrever, do

Hmpcza, examinar o modo por quc prep;lI'am os alimclltos, c a qualidade
quantidade dest s; e a rc peito da~ falta, que cncontrar procederá na

fôrma d.. art. 22, e cr I' ndo em um livro, que exislirá na Secretaria
do dito Corpo, as observações, que houver feitu, e a provittrllcias, que
indicar.

Ar. 70. S a falta fór ue g ande importancio. proeellerá o CiJ'llrgião
d ~er\ iço na fôrma indicada u citauo art. 22; e o fará do me 'mo modo

a il'l't)gllluridad,', que ('IICO Itra,', flircOl repelida mai de duas velC5.
'I. 80. C.lllvindo qUl' o,; S Idados não sr banhem no mar, nem nos

rio~ iudilidualllll'lllr, ma~ sim' pnr grupo,;, serão n -te cow acompanhados
do i, ul'l~iã d' S 'l'I'iço. JTIl1u·do dos ,neios necc arios para nccorrer os
,,'phy indu 1'1>1' sllbl1lrr fio

Arl. 1. 1\'0 lino, a qUl' , c "rfere ti ort. 78, o r.irur~ião de scrviço rc­
i'lJ'or 131ll1wm a' ord"II~, c in'ltllrçõc' qU(' receber a respeito d serviço

d' .llud , ficando rpspollsaH:1 (\rlo rrguloridade, e boa c-cripturoção dl'ste
livru, lia partc que III' tocar,

,t. 2. Todas as mai,; (lMliclllnridadts, qlle fOI' n c~ sorio e.;tabel c r
p~rn hrm fia r ~ulal'idJdc, t' bom undalllenlo do sen iço dia rio de e cala
do!> l° , r 2°' C.rnrgiÕ do Exel' 'i to, rã prel'cuida na instrucções do
tirul'gi5o-mór do EXI'rriln, a que .r rcfel'e o a,'t. 37.

Art. 3. O~ fliei" 5 do Corpo de sande do E. cl'cito maráõ tios uniformes
conqtuntcs do Plano descliplh o, f[Ue hli junto ao PI'C- IlLC Regulamento, com
o figurino â qu o IlIC nlll Plano !'C rrferc.

TITLLO nJ.

J)os Ilo'~flitflcs,

L\PITl LO XI.

r.m estado de 1m:,

c Enferma ,ia prrmanentes, e

'1'50 c labch~l id", I1Ill na Corle, e outro,; no 10-
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quaes 100 serão Enfermeiros-m6res, e Enfermeiros,
Ajudantes de Enfermeiros, Os Entermeiros-m6res

iOi
e 50
terão

na razão da importanc:a do Eslabel~cill\ento, das molestias reinantes, e das
localidades; seguindo-se o que se acha disposto no S 7° do art. á8.

Art. 92. Estabelecer- e·hão, em lugares convenientes, depo itos de conva­
le~centes, para onde serão remellidos os mililare, que ahindo curado dos
Bospilaes, não porterem todavia entrar em ,erviço activo, e necessitarem
de algum repouso, e cuidados hygienicos.

Art, 93. Os Commandanles do Corpos visilaráõ, e mandaráõ vi itar os
sens doentes nos Bospitaes, e Depo ilos de convalescentes; e no caso de
enconlrarem faltas importantes, darão JI' rte á Autoridade miliwl' comlletente.

Art. 9á. O Omeial snperior de dia á guarnição, visitará os Bospitaes com
atlenção e enidado; e em um lino, que para is o se estabelecerá na
portaria, mencionará a hora da "isila, e as novidades e falws, qne encontl1lr,
datando, e assignalldo a declaração que (jzC!', embora nenhuma novidade
encontre. Na sua parte diaria ao Chefe militar da guarnição farll :I

mesma declaração, que tiver lançado no livro.
Art. 95. Estas visitas serão fcil..1 a qualquer hora, e poderáõ r repe­

lidas no mesmo dia: nella' o Omcial vhitante observará o a.seio, e limpe­
za das Enfermarias, dos compartimentos do IIospital. e do leiloo e vestua­
rio dos enfprmos; a qualidade dos generos das dieta , e mais objectos
de lratamento; ouvindo e indaRando dos doeut's a observaçõe, e recla­
mações, qne clles quizercm fazer.

Art. 96. A declaração no livro d~ portaria, e a Ilal'le que o OUieial vi itanle
der de toda aquellas parlicll aridades, sen'Íráõ de base para as requisições
das providencias cOIll'enienles a respl'Íto dos objrc os, de que cJla lratarem.

CAPlT LO ln.

Do,. fl03piLaes militare•••

Arl. 97. IIa"erá no Hospilal militar da uarnição da Côrte 11m 1"
Medico, e um i n Cirur"rião, Cirurgiões·mór de Divisão; um 2° :lledico,
e um 2° Ciru'l,rião. Cirurgiües-móre de Bri"'ada; e os 30

• MI'dicos, e
3°' Cirurgiões tirados da elas 'e dos 1.0 ' e 2°' Cir1lrgiões do Corpo de
saude do Exercito na proporção de dou Illetlicos para 150 doentes de
Medicina no ma. imo, e dons Cirurgiões para 200 docn te de Cirurgia
no Illesmo ca o.

Art. 98. Esta proporção será guardada DO casos ordinario ; uo extraor­
dinario porém 'erá chaundo ptlra o serviço ti IIo pital, o numero de
Facultati os, que a urgt!neia das circum~tancias reclamar.

Ar!. 99. Os ledicos, e Cirurgiões ci,'Is, com graduação m\litar, empr ­
gados DO Hospital mililar da guarnição da Côrl·. querendo continuar no
<erviço de saude do Exercito, serão admittirlo uo quadro do respertivo

orpo. na vagas, qne houver, dos Postos correspondentes á na gradua·
ções; ficando comprehendidos em todas a di~po,ições do 'art. 2.°

Al'l. 100. OsMeclicos, e Cirllr:;iões ciçí" empregados no Iluspilal da Côrte,
que não tiverem graduação militar, 6 pode.áõ continuar Da cOlllmi -50,
CID que se acham, entranll0 11al"3 o quadro do Corpo (le saude do Eltcr·
cito, na fórma dos arts. 50 e 6."

Arl. 101. O 10 Medico, e o i O Cirnrgião dilidirflõ os doentes entre i, e
seus subalternos , de modo qne os i·' se encarrpguem do tratamento do
doentes acommeuidos de molestias dC!lominatlas medica, os 20 ' da , que
pertencerem fi palhologia cirurgica.

Arl. 102, O i o Medico, e o 1° Cirurgião e aminaráõ lotlo o ~rviço do,
us subalterno~; veri6l'aráõ se os m'dicam,'nlo s~o bem preparados, se ha

p!ompti,jão em ua applicaç.ao, e o' gen.:ro;l de que se compoem a dietas
~ode 00' qualirtacle. ~e Clla9 são bem preparadas,!e ha asseio na calDas,
lImpeza, e ventilação nas enfermarias, e em todas as mais partes do eil.i6cio ,
que deY.:m acbar-se em constante estndo de salubridade.
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gradup.ção de segundo Sargento, e os outros a de Cabos
de Esquadra: fi, proposta delJe será feita peJo Cirurgião-

Arl. 103. Quando Liverem ue pór cm pralica alguma medida a rC'peilo
do~ CUiUilllo b)'gienicos, ou do lI'atamenlo curaLi1'0 dOI doclltes, que depender
da arção do Director do Hospital, dirigir-se·hão á este por escripto, para que
mande illlOledialam nte exccula-Ia.

Arl 1011. O ]0 Medico, e o i" Cirurgião remelterúõ trimensalmente ao
Cirurgião-mór do ExercilO um mappa palhologico, cm tudo similhaute
ao que c tc dC1'e remNler ao J\judaule-Gellrral uo mesmo periodo, o
(Iual erá lambem ac.'rnparllJauo da exigida relação DominaI.

rl. j O:;. Remellcráõ IlW lrahneute ao me IDO Cirurgião-mór informação
d conducla do Alumnos p 1l~loniglU I compelindo os d I'harmacia ao 1·
I dica, o~ ele Cirurgia e I 'clicina ao 1" Ci, urgião. Essas informações

\el arúõ ohr a instrucção elos me mo Alumno-, fllU aplidão para o
'-rlÍ~O profi~ ional, conducla cÍl ii, humanidade, e zelo no u'atameule do'
,'ufel'mos.

Art. '!Oli. O lo Medico será o fiscal de lodo o erviço medico, de
plwrmaci,', c do deposito de mcdicamenlos.

Ar!. 107, O l° Cirurgião erá O r "'ul de lodo o serviço de sua especia­
Iid,lde I e da pl'epUl a':âo do ajlparelho~ de Clll'ati1'o para lodo 05 casos dila.

i\rt. iOS. De oilo CIII oilo dia. o 10 Cirurgião in pc ~ionará o arsenal
CirUl'gico do HO'llital, afim d • I'elificnr o estudo dos instrumentos, P. appa­
r, lho ; e ([ual1llo alguns cslÍlcrem illutili<adus pelo uso I fará lavrar t"rmo
de l'OI1SUIll ) que a,'sigual'â COID o 2", c a· Cirurgiões; e depois l'eC(uisitarú
outro. ii sll'un:cnlo" 'JU appal'elho, para ~ubsLiluir os inulilhado .

Art. lO!J. O tlr eual CirufTico 'Iar;\ " ciirgo do 2· Cirurgião, o qual
(("'á U\II IlfcrlUl'Íl'o:'l sua di'posição Ilal<.l limpar, ob uas "istas, (IS iUstru-
lIleutos, mpre qne i '0 fllr nl'Cp~ ario .

•\1'1. 110. Quando o l~ Cirurgião IiI' r de praticar al~uma operação da
nlla t;ilurgia, cuja iudicação uão fúr dal'a e positi1'a, reunirã em confe­
TI'IICiA todo o oUU'O<; Jo'aculluli, o~ rio Hosp'tal, e olicilará a a sislencia
do Cirul'líião-1II6r do E:\cl'cilO o quul nUllca nrgará o coucurso de uas
hll!', • xllCrienria.

II. Ui. Os Facullatho. do no pilai r uuir· c·hão lalllhclD cm conferen·
ria sempre q ue ~r ulu'(',('utarcm fi ua ob-ermção, mOll! tia do dominio da
"euidna jlrulll'lam.'nte dila, ou do ria Patlwlogia ~xtefl\a, re1e~tida deearac·
Il'r I:l'all'. tue ponha cm pcri:!" imUlincnte li ,Ha do cnfellno.

rI, 112. Rellnir-~ ·hüo ignalmenle toda as 1ezes que pur'a o 1l0slI'lal
III' rem dnenlc~ Cm numero c')I\~i Iera1 ,-I, e com ) mptoma~, qu(' façam receiar

"II..sell\ IlÍm 11\0 tleulgullln ITJ Irstia<llJidelllica,ouronl~ios,l, cUlloda aguar·
Ili ~II, ou elU aI Uul de seu COI'jIO.

AlI, 113, J o ,'a o do llrli;.:'o .1 Il tecedl'n te , a conf"rencia crú requLilada
p lo c1inico encarrc~ado da Enfermai ia, que receber os doenles, que ~c presumir
achai 11-,' a omlU lIido tla moi, tia. u pita ou contagio ,

Al'I. 11 • Em tod \S o C,ISO mencionado no arti"o anl<!cedcnt O 1"
ledir , • o I" Cirul'gi:io mand~rúü os 3"' Tcrolhcl' a ol1St'l'I a,ti ,ou bi torias

,'omplcla do f'lClo c1inico, de"-llIlo r Ilarliculllr a hislol'Ía, ou ob el'1'açõe'
li toda as op rnçõe. importantes, da moi lia 'p radicas; e !!eral, a das
mol,' I i.1 1'1Iid 'mi ') .

Arl. 11-, Toda a ob fia l '. rão r~i lradas em lino proprio, que deve
ter II Ho pilaI, drpoi, la ifi ada~. gumlo a moi tia, e archi1'ada .

.\rl. 11 li, O l° ~ -dico, . o ] o Cirurgião, nl. eo' imjledim nlo erão ub­
,tilllid 'p I r pc 'lho 20 ', n e\ercicio de . lia fune .õe,. O doeutes porém

'rã dh itlidl entr l'l'lc, os 3.0

-lrl. 117. 2·, e 30 irllrgiii 1i-ilarâõ os doen!CS da. Enfcrmal'Ío ,que lhes
II linar o l° CirUl '- ; f r o o uraLiro compUcad " e mandarâõ fazer o

litro ,lclo reo iou' la ClIuodo o adiantamento, m. sob sua dírecl1;âo, e
ln truc\;- s.
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m6r do Exercito, e approvada pelo Ajudante-General. Adiante,
na Parte, que trata dos uniformes. achar-se-ha o de que deve

Arl. !18. Quando thercm de praticar alguma opcração grave, Sl'guirãõ
o disposto no art. BO, ou\'indo sempre a opinião do 1° Cirurgião, e praticando
<l operação em sua 'Prcsença, quando não houver impcdimento da parte dcstc
para comparecer,

AI't. 1.1!l. O 2°1
, e SO& Mc(licos visitarâõ os doen les, de quem fõrem encal'l'c­

gados pelo 1° Medico. e con 'ultaráõ a este em todos os casos, em que a molestia
não fôr clara e ilOples.

Art. 120. As \isilas diarias <los <loentes serão ol'<lillariamcnle ás 8 horas <Ia
manhãa do 1" de Abril a SO de etembl'o, c ás 7 do 1.° <le Outubro a 31.
de Iarço. Além (US o, os doenles graves, e o de epidemia constituida
por JUoleslia gravc, scrão segunda vez diariamcnte visitados fi '6 horas da
larlle.

Art. 121. O Mc<lico, ou Cirurgião, que não comparecer para a vi ila um
quarto de hora depois da hora aciwa ti ignadas, commelterá uma falta, em­
bora compareça d pois, e pcrdcrá por is o a gratifi.::a<:-ão correspondenle ao dia,
.além de solfrer a pcna, em que incorrer pela rul.a falta.

Arl. 122. Os Facullativos escreveráõ na papeleta ele ca<la doente a' auas
IJI"e cripções em porlU~ucz, c por exten o, e para maiOl' clareza f:rrão sempre
mcnção da fórmula, e do nome do aulor. Quando por(tnl no n o dos remcdios,
principalmelllc inlernos, julgarcm conl'cuicule deSI iar-se das regras prcscl'Ípla
no formulario, c crtl\'crâõ igualmente por e~lensflO numero de 1'02"", e o tUodo
como devem aquelles ~er applicado ,

At't. J23. Om A1umno Pen ioni la dePharmacia, ou de Cirurgia c Medicina,
acompallhará sempre os Medicas, e Cirurgiõe em u, visita~; e ewquanlo csle
escreverem na papeleta, repelindo em voz alta o 1[1Ie Iürem ~cJ'el'cndo aquel­
les escreveráõ ell. um ca<lerno a mesma fórmula, pr 'cedida da indicação d
numero do lcilo.

Arl. 12[,. Tcrminada a I i ila, o Imuno lerá o que Ijl'll' 'scriptJ no cadem ,
para o Medico "criIicar pcla papelela, se eslá tonfol'mc com o quc (oI'e I'screveu.
Se e,til'er exacto o rcceiluario do caderno, o M"dico o a' 'ignalú, afim de remel­
ler-se para 3 Phal'macia.

Art. 125. Nas respeclil'as \ i ila o FacullalÍ\'o C3Cl'crcráõ o numcro das die­
la , declarundo ao mesmo lempo, em voz alld, o quc escrcl'êrâo, afim de que os
enfermeiros, que os acompanhurem, as cscre\'am wmbcm cm um caderno, par
se fazerem por tc os mappas das mesmas dieta, o quaes erão igualmenle
assignado pelos respec'il'os Mcdicos.

Arl. l2G. A prcscripções pharmaceulica . c dieletic3 e cl'Ípla aa I13PC­
leta pelo Iedicos, serão fielmente execuladas pelos eus sllbullerno; nin­
gllem, qualquer que seja sua auloridade, poderá altera-las, scnão no casos
pr I·islo no artigo ,·guinlc.

Arl. 127. Quando enlrar algum <loenle fóradas horas da ,i Ha, quando so­
brevier algum accidenle, ou pelorar o estado dos que já cxistiam no Jlo pilai, "
CiTlll'gião iiI' dia preslará todo o soccorro, quc julgar omenienll'.

Arl.128. Na occa ião da li ila os Medicos darão al13 ás praça. que já eg­
til'erem boas, nolando na papel la o dia, em que essa alta rol' dada. 'o ca o;;
de lcrminação fatal, escr"veráõ lambem a hora e o dia, em ljlltl o pa am '11lO
tiver lugar; assignando a papel la lanlo em um, como em oull'o ca o, para
depois serem archivadas.

Alt. 1.2!l. Se o doenle, que tiver de ahil' do TIo pital, nece,~ilar de algun
dias de conl'ale,cença, o Medico respecli\'o nolaa'á na papcleta o numero de
dia, que pl'eci ar para o seu r labelccimenlo; e a Autoril1ade compelentc
o enviarâ para o depo ilo de CODl ale cenle. Se porém fór julgada necessaria
nma con\'al~ctlnça penhel que exija I'epou o prolongado e mudança de clima,
o Mudico assistente convocarâ uma conferen ia; e se o voto desla CM de accOl'do,
$e Jl.rliciparã ã primeira Autoridade núlilar competente.

rI.. 130. Depois de bem examinados os doentes entrados para o Hoqpilal, e
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usar esta Companhia: seus vencimentos constam do Art. 170
do Regulamento infra.

formado o diagnostico da molestia pelo respectivo Medico, ou Cirurgião, este ()
e~ cr verá na papeleta, e irá notant.lo nel/a os accidentes, que sobrevierem, e as
parliculoridad 5 mais notdveis, que a molelotia spresentar durante a sna marcha.
Se porém o moleslia fOr grave, o Medico, ou Cirurgião escreverá o diagnostico
cm um livro parlicular, que para isqo haverá em cat.la Enfermada, precedendo
esse diagno tico ele um numero indicath'o, que sPI'à eseriplo na papeleta.

Arl. 131. Se a molcslia não fór clara e imples, se Iór de natureza insidiosa.
e os eus s}mptomas ob~curos, o Medico podrrã esperar, que a sua marcha,
e terminação o esclareçam, para então formar, e ecrever na papeleta o seu
diagno tico. .

Art. 132. Se o Medico, ou Cirur~ião julgar que al~uma praça da sua Enfer­
maria solfl'c \1101 tia illcuravel, depois de golados todos os meio aconselhados
pela sei'ncio, ouvirá em conferencia a opinião de seus coll gas, e el11llregará
ainda os meios por elles lembl ad05. Se porém no fim de um tempo razoavel
lião conseguir a cura, omciarã ao Chefe da Ileparlição JUilitar dr Saude, uar­
raudo-lhe o facto com torlas as circum tancias, para elle o levar ao eonheci­
ro nto dos Autoridadc comp tente.

Âr1.133. Os Medico', e Cirurgiões farão autop 'ia nos eadareres r1eseus doent •
d poiq de passadas as 2á hora marcada no art. 69, sempre que o diagnostico
til'cr sido cllllidoso; quando a Ololeslia tiver apreseutado symplomas exlraordi­
nario • Qual!do ella ('Onstiliuir um3 epidcmia, a autopsia se furá todas a
vezes que o 1° ~Iedico, e o 1° Cirurgião o julgarem inrlispensavel.

rt. 13á. autop ias serão feitas pelo respectivo FaculLa Li vos , ajududos
pdos Alumnos [>en iouistas de Cirurgia. e de Medieiou. As dos cddaveres de
doenles qu' lil erem perten ido ao 1° Medico, e 1" Cirorgião serão feitas pelQ!;
3°', all\iliados pIo' Alumno Peu ioni las de irurgia, e Mediciull, na Jlresen~a

daquelle., e seltundo uas in~lrneçõe.·.

A 1'1. 13~. lTnI erá nos Ho pitaes um Omrial de aude de dia que e lará uni­
formado para re eber os do nto.o fi sua entrada, destinar-lhes a ~nfermaria. e
admini trar-Ihl' o medicamento indkado p.lo seu estado.

Art. 13 i. O l\redico do dia, no inlenallos da .i itas, IH'estará os soecorro.
a todos os docnte cio Uo.pitol à quem sobrefierem aceidentes, e ob ervar&
aquI'llc. ,quc IIII! rurem rCl:OllllUendado pelo Facullalivos assi tente) aos qnae!>
llaró pnrl no dia guinte de tudo o que Li er occorrido.

ArL. 137. re(lIco d' (lia as istir6 á distribuição das dieta~, couferin-
Jo-a Dili o mappa. parciacs de cada Enfermada; verificBI1I se os remedios
ão ndmini-trados conforl1l a pr cripçóe I e dará aos Enfcrmeil'Os os ue­

c arios c10lecim nlo' alaI re peito todas a vczes que c tcs tiverem
dUl idas.

Art. 13 . Quando fallre l' nl"um doente n .; Ho pi"'1 , , o M~di Il ti dia
,rir. rã o fUrto da morte, l' fará trau'porlar o catlal'tr para a 'alll
morluaria.

irt. 139. O ,eni,o de dia fará por cala entre o 3" Medieos, SOl Ci-
ru'ltiõ 'o 2°' ,rur iõ~ d orpo de aude disponiveis na guarnição, em
harmunia rOIll di<po. lo no arl. 63. E.c s rviço eomeç&rá no prinripio da
i ita, c ll'rruilhll'(\ no outro dia. depob (1<-IIa. Facultath o de did rá in epa-

ra,c] do)( pila!.

'rJT LO 1\.

t t\PITur.. O :tlll.

Do Capellães.

1'1. 140. Em ada 110 pital haverà um Capel1ão para o e.xercicio de Iodas
:I (unrÇÕts de eu mini lerio. II' I "iço ser6 feito por e.~ala. e por pe­
riod 5uccmiv05 de um mCJ, correndo por todo o C3pe1Jães mUilarell da
paruiçã.
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Art. 4. 0 A Companhia de Enfermeiros terá por Com­

mandante um Cirúrgião reformado, que terá um outro por

Arl. lál. O Capellão de serviço será inseparavel do Hospital durante aqueIle
periodo, e vigiará sobre todos os objectos da Capella. e do serviço mortuário;
lendo ás suas ordens um Enfermeiro do Uo'pital para guarda dos dilo ob·
jectos, e para exercer as funcçôes de sacri>tão.

Arl. 1á2. O CapeIlão de serviço fará visitas diaria ás Enfermarias, cOllfes­
~ará, e administrará os soreol'ros e pirituaes a todos os doente de molestias
graves, e confessará tambem não s6 aos que o pedirem espontaneamente, me­
diante permis.<ão do Facultativo de dia, mas ainda os que fôrem indicados
pejo mesmo Facultativo; administrando·lhes os Sacramentos, e assistindo ao
moribundos.

Arl. 1á3. •'05 domingos e dias sautos o Capellão celebrará mis a. á hora em
qu os EroprC/,rados do llospital a possam ouvir, sem faltarem ás suas obrigações;
c á tarde fará predicas> cujo principal objecto serú a caridade.

Art. 1á4. O Capellão fará a encommendação dos mortos, acompanhando-o
ate á porta principal do edifieio.

Arl:. 1á5. Será probibido ao CapeIlão intrometter-se no delalhes do serviço
do lIospilal ; acolhei' reclamações da parte dos doeot s relativas ao dito sr r­
I iço; e receber '[li deposito l'alol'e por qualquer titulo, 0\1 para qualquer
destiuo q ue seja.

A.rl. láfi. O Capcl1ão não pt.uerá ausentar-se do Hospital sem permi são do
Director, propondo-lhe outro para o substituir, durante sua auseneia. Ausen­
tando-se porém sem tal permissão, penleril os eus vencimentos correspondeu­
tes aos dias da falill, e soffrerü a pena, cm que por e la incorrer.

C.ll'ITLLO XII.

Dos Alumnos Pensi nblus.

Ar!. 1á? o Bo pitaes militares da Côrte, e da Bnbia haferá!) Alumnos
Pensionistas ordinal ias, sendo fi para o sen içe de Medicina e Cirurgia, e:l
para o de Pharmada ; e JIlai 6 xtranumerario, sendo á pai a o primeiro ser­
viço, e 2 para o segundo.

Art. ili8. Para qualquer AluDJno ti' admittido como Pensionista será pre­
ciso mostrar, que foi approvado 1I0S Ires primeiros anuos do Curo o Medico, ou
no primeiro anno do Cur o de Pharma ia das Faculdades de fedicina; e e hi­
bir atle lados de bOI) co tumes, pas. ados pelos respectivlls Lentes. Não será
porém admiltido depoi de approl'ado no qnarto anno do Curso lr dica, ou
no segundo do I'hannaceutico.

Arl. H9. O A\umno Pensioni,la de CirUl ia e 'Iedicina S{,rão distribui lo
p~Ja Eo~ "marius pelo t"Cirurgiüo; falão oscuratilo ,que lia s fórem determi­
nados pelos Fa ultalil'o della'; e Serão ncarl'l'gaflus de fazer quartos aos
operado. c doentes "raves; notando circum lanciadamenLe, em um cad rno.
todos os Jlhenomenos, que observarem; e as ignando as oh erva õe:, qu
fizerem.

Art. 150. O' AluDJnos Pensionistas de Cirurgia e redieina de dia, ajudaráü
os Facultativo, tambem d(' dia, a fazer os curatilos do d..cntes qneentrarem
depois das "i 'ltas; e só podc"'áõ . tar fóra do Hospital pr cisamente a horas,
que durarem. nas lições.

Art. 151. Os Aluwnos I'en iuni tas de Pharmacia sei ão dllalllado'l para fa­
z r dia na Botica do rIospital.

Art. 1.52. Os A\umllos Peno ionista cxtrunumcr31;o não farJo dia, ma erão
01 rigados a omlJarecer á hOI" das ri ita > C a faz 'r o urali,'o~, que lhes fo­
lem ordenados.

~rl. • 53. O. Alumno Pen ioni La.. e tranumerario'l entraráõ na vagas, que
deIxarem os ordinal'ios, segundo sua intelligeneia, aptidão, e capacidade.

Ar!. iM. O. AlumnJ l'en'ionista ordinarios residiráõ no Ho pi'al, e terdO
uma gratificação igual ao soldo de AlIeres-aluUlllo do Ex rcito, cao:e, lu&, e
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seo immediato. Os Officiaes inferiores da administl'ação da
Companhia, serão propostos pelo dito Cirurgião Commandante,

. l'8ção de comida ('); sendo tralado no mesmO Hospilal. nas Eorermal'ias dos
Omciaes, quando adoecer ln, se não prererirem ser lI'atados em sua casa.

Arl. 155. Quando 05 Alumnos Pensionhlas Iôrem trallldos nos Hospillles per­
deráõ a gruLilicação. e mais yanL.'gens. que perceberem.

1'1. 156. Em compen aç50 do au~ilio_ que se presta aos Alumnos Peu io­
}li las par3 conchurem eu eSludos, elles serão obrigados a sen-ir 110 CoqlO
de aude do Exercito por LauLo lempo quanto rOI-um Pen ioui.~Lus ordinario ,
toda a v les que o quadro do me mo Corpo não estiver completo.

Ar!. i57. Se pa sado porém um anDo depoi que o Alumnos e Pen ionisLas
tiverem ullcluido o seu CU1"0 Medico, ou Pbarmaceulico, não mrem providos
110 quadro do Cor'po de saude por ralta de vaga, ficaráõ i~entos da obrigação,
flllC cOIlLrnhirnm, quundo pediram, e aceitaram o lugar de AlullllIlS Pensio­
IIi las.

Ar!. 158. O· AIIllnllO Pcn ioni ta' que rntrarcrn para o quadro do Corpo
d' saude, coolllráõ para a ua rcronna o lempo, que senirem no' E10spilaes
como Pell-ioni las.

Art. 159. Os Alumno Pcn ionisLas. de Cirurgia e Uedi iua não poderúõ
sahir do lIospillll uão com Iit'ellça do 1" Ciruq~ião, (' os de I harl1lacia do
Vharmaceutico; e na ralta deste de eu ub,titulos. E ta li ença sel'li ne­
caria 11l mo por ('II ü'CJn ás aulas; e ne LI' casu ó poden\õ demorar- e
fórn dUI ante o tClupO das resp cLiI"ll liçõe.

Art. l60. Logo que o Alumno Pen iolli.la~ adoecerem, o parliciparâõ ao
r peetiro here j e a parle de doente mI' falsa, Ill'rflerúõ a gratificação, e
mais "encimento p la primeira ,·el. e e reincidirem, erão despedido., e seus
nom publicado III Ordem do (lia do Exercito, com deeiaração do motiro por
(/ue o roram.

Arl. 16i. Pcrd ráõ igllahnente o lugar o AlulllUOS Pensionista, que suhirem
rCIll'Ovado duas rezes uo mesmo aUllo do Clll"U fedico, ou Phdrmaccutico das
F cnldade de lIICllicinu.

II. 162. O. Alumno' Pemioni llIs. que não cumprirem exacLampnle os scos
d ler , ('rão admo taclo e rppreheoclidos, ou preso em eu quarto, até 15
dias pelo eu r,p ctivo h('rl'S, dClendo porém fazer o SCl'\iço, e ir as
aula.

1'1. 1113. O .~hlll\llo l)ensionistas 5.'10 obrigados a ter fi sua custa, 11m es-
tojo de Cirnrgiu com in lrUll1euto' COO1mun~ nccc surio pum o cum\ivo
,imple.

C.II'ITUO xr.

Do Enrermeiro.

Alt. 16~. O EurerlOcit'o rormarilõ uma C mpllnbia ob a. ordens de um
irurgiüo rerorlllado, o qual I ril ontro por eu immediato. Sua rÓI ça, ('m cu­

sos ordinarios, erll a meuciouadu no arl. 1", e sua praças serflO escolhida
enlre li do orpo do Exercito, que oubercm ler e e crel-cr, e th-erem il1tC\-
li cneia aptidão para o enit;o fi que -üo dCSLil.l.lda •

(., E te artigo c tá dero do ('11l pa.rte. mandando-o e subsi til' o 15 LP lo
guinlc li o u. h6i d 1ll de Drz~mhro de 1857. - . M. olmperador allendendo
110 que'. .repr enta ~m u Omci n. llll de !J do Cilrrente, DC rca de não
r ultar utilidade ui nUla uo doen da morada no 110 pital1\1ilitar d Prati­
eaol ]>ell ioni las, C,1U0 dispõe o urt. i5 tio n guIam oto de 7 de i\Iurço do
('orrenle uono; lia por hem detel'minar, qu ficaodo sem elfeilo a. di po ição
do cilado arligo. naquella parte sómente, oh erve 3 do art. 151. que manda
dellllbar 11m Pen ionisla para razer dia na Botica do Ho pilai, dcsignando-se
3pO ento para te. O que communico a • • para _eu conbecimento e exe-

uç.'io. Dco gu rde o . - Jeronymo Franc; co Coelho. - Sr. Director in-
trino do Ho pital MiliL: r da C rte.
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e approvados pelo Cimrgião-mór do Exercito. Segundo o Art.
171 do Regulamelllto, haverá um 1ivro-mestre para registro

Arl. 165. Os Enfermeiros serão classificados em Enfermeiros-móres, Enfer­
meiros, e Ajudantes de Enfermeiro, e erão repartido em deslac'lmentos [lara
o serviço dos dil'crsos JTospitae , I' Enfermarias militares.

Arl. 1.66. O Enfermeiros-móres lerão a graduac:.ão de 2° sargento, e os Eu­
fermeiros a de cabo de esquadra. O Enfermeiro e os Ajudanles lerão accesso
de call'goria, e de graduação correspnndente, quando e constituirem mere­
cedores disso, pelo eu zelo, actividade, e caridade no dlsempenbo de seos
deveres.

Arl. 167. Os Ellfcrmciros-móres, e Enfermeiros se"ão pJ'opost"s pelo Cirur­
gião-mór do Exercilo, e approvados pelo Ajudante-GeneraJ. O" Otliciaes inferia­
I'CS da administração da Companhia erão propostos pelo Cirurgiüo Comman­
danle, e approvados pelo Cirul'gião-mór do E\:ercito.

Art. 1.68. Para poder ser Enferml'iro-mór é uece lõario saber, além de lêr e
escrever, a quatro operações de arithmeLica, o detalbes do sen;ço de Eofer­
meiro, a nomenclatura do malerial do' Ilu pitaes ambulante, e as manobra
das caixas de ambulancia.

Arl. 169. A Compauhia de Enferu'eiros <erá aquartelada Pro IUll"ar conve­
niente; e os Enfermeiro.. eUlQuunlo eslil ereJl'l no re'peclivo Quartel, serão pa·
gos de seus veucimcntos pelo pret da Companhia, e Qnando em de tacanwnto,
pela folha do llospital. onde se acharem.

Art. 170. Os Enfcrmeiro . móres, Enfermeiro c .\jucJantes jlel'ceberúõ, além
dos vencimenlos de soldado d~ Infantaria dI) E~l'rcjto. a gratificação, que Ibes
vai marcada na labella junla. O Oficiae inf riore , e cabos da administração
da Companhia perceberãõ o IDe mos n~ncil1lel1los, que tcm o de iguae po los
nos Corpos de Infanlaria.

Art.. 171. A Companhia d Enfermeiros terã um Lilro-mestre para regi tro
do assentamentos de 1'0, OlTiciac- e praças, COUl as particularidade costu­
madas nos Li I I'os-mestres rio Corpos do Exercito.

ri. 172. A Companhia de Eufermciro ~CI'(1 organisada na Curte, e ahi lerá
o cu Quartel permanente, d'ol1cl' ciarã os de tacamel1LOS Ih:C(:S 'ario para os
llo>pitac.', e Enfermarias militare_ .

Art. 173. Só depoi de org:lllisada a Companhia, e bem ctl'rcil.do. os Enfer­
meiros nas funcções, Que d I'em preench r, tant 110 Ho_pital' permanente
como nos ambulante. , ou lle angu~, lerão lo....ar os pdlOeiros li la menlos,
o quae e farão de modo que fique sempre uma I'C erva no Quartel para as
ub lituiçüe' e a urces idade. de uma guerra impr I-i-la.

Art. 1.n. Os EnfcI'mril'O e seos judanlc crão encarregacJo (los detalhes
do scn iÇO dos tio pitae, c{l'nudo a dblribuiçõcs feita pelo 1.' Medico do
Hospital 11Iilitllr da Côrte, e pelo Ofileia! de ande mais graduado dos ouu-os
Hospila S,

Arl. 175 _ Os Euferrueiros, e seos Ajudante licarúõ immNliatamenle sujei los
ao ElIfermciros-móres; e l.a.nlo esle ,como aquelles ao i' Medico do l:IospiLaJ
da C<iI'te, e nos oulro' ao Omcial de saude mai graduado. '

Arl. 1.76. Haverá elu cada no pitalum Enfermeiro-mór paro 'Ida dilLão
de cem doenles, e lanlo Enfi rmeiro e Ajudanl quanlo fõrem pr . o , se­
gundo as necessidades do crviÇO.

An. 1.77. O Enfermeiro-mór en arrcgado de cada dil'i ão de doenl lerá o
comQlando immedialo de todo o Enfermeiro. e seos Ajudantes pertencenles á
me ma dil'isão, e o obrigará ao e. aclo cumprimento (lo seu deveres, relati­
vo não só ao tratamento dos doent ,aplllicação dos reme io , e distribuição
das dietas, ma lambem â policia e limpeza dd Enfem.arias.

Art. 1.78. Os Enfermeiro -móres serão respon aveis pejas fdlla que comme-
terem o us ubordinados, e não cJerem 10"0 parte aos OJliciaes de saude
respl'ctiI'OS. e ao Direclor do Bo<pilal para prO\'idenciarem a tal r peilo,6e·
gundo as faltas e derem no serviço medjeo, ou no de admini tração.

Arl. 479. Os Enfermeiro móre lerão um livro para nelle terem lançadoS
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dos assentamentos de seos Officiaes, e praças, com as particu­
laridades exigidas nos Livros-mestres dos Corpos do Exercito.

'lodo os ohj ctos, que derem ao Enfermeiros, os qoacs passaráõ recibo no mes­
mo livro d'aquillo que receberem.

AI t. 180. Os Bn~ rmeiros-m6res serão re ponsaveis pela roupas, utensílio.
e mais objectos, que faltarem nas sua' Enfcrumrias, se a falta fór proveuiente
de descuido, ou de dilapida~,ão por elle feita.

Arl.181. Os Enfermeiro -nlllre assistiráõ: i O, ás visitas nas Enf rmarias, em
que houVI'l'em moJesliasgravc'; 2°, na cozinha, á distribuição das dietas, tendo
toda a vigilallcia para que não falte ou oão se troque alguma ração.

Arl. 18:l. Os En~ rrn iros-'J.6res se combinar6õ para nomear por escala duas
lUI'mas, composla cada lima de um Enfermeiro, um Ajudante, e um servente,
~fim d velarem na Enfermarias, administrarem aos doentes o, remedios,
I:aldo., flue fór m det rmillado pelo' Facultativos, e presLarem aos mesmos
doen Ls todos o serviço', de fi ue prcci arem.

Art. 1.8:J. O tempo da I'ilti1ia r:omeçará ao toque de silencio, e LCl'minar;Í
ás 6 horlls da munhlhí i esLe tempo serú repartido prlas duas Lurmas acima
mendonadas.

Ar!, 186. Os Enfermeiro -m6res verificaráií Lodo os dias, depois da visita,
peJas pap 'INas, o numcro dos doentes entrados, sabidos, mortos, c que ficaram
e. islindo.

ri. i 5. O EnfenllciroQ·m6r 5 form.rúô, cada um para a sua di"isão, um
moppo gl'l'al de 1'3çõc','cgullllo O'lJllrciaes de que LralU o arl. 125.

,·t. 1 6. Cada Enfermeiro-móI' tcró um livro de registro, cm quc lançará
o nome de eus sllbor'dinudos, a faltu, mulL(l<, u 'pensões, c tndo o que oc­
correr a r sppiLo delll'S

Art.!l 7. Depoi' ti f.'chado o HO'lpital os Enfermeiro -móre farão chamada
cl' todos os seus buburdinado pal') I'erilicurem se e tão na casa, e ua parte
clue derem no dia sp~uinle IJ Autol'Íclade competenLerlas occurreLlcia uocturnas,
decloral'ili; o nOllle do que não estiv ram IHCSPLlLl'S à chamada.

ri. i8 . Os ~nfl!nlJ iros-múr~ nlllll'U sabiráõ do llo pilai s m Iiccnça do
respectil o Oi. eelO!'.

Art. 1 \l. O Eufenneil'o, . o.•\jutlanl recl!beráõ do. Enrcrmeiros-móres
toda a roupu e uLensílios nec!' arios P'U'O o seniço de cada Enfennaria, pas­
audo rc ibu na fúrJUu do arl. L79, (' elltregando do me mo modo a ronpa uja

e inutilbllda. S rUo respon aI i. por tndos os Objectll recebidos.
Arl. 190. O Enfermeiro. e 'co Ajudantes execnlaráõ fil'lm nte as ordens

e instrucções flue lhe fúrem dadas pelos FacultaLivos e Enfermeiros·móres a
resp ito do Lralallll'nlO dos doente: 'da Iimlleza e policia das Enfermarias, de­
Icndo participar-lhes todo o aeonLecimento', flue tÍl erem lugar nas mesmas.

Art. J9 J. Os Enfermeirll~, Sl'. Ajudante erão responsav is por todas as
falia dcp IId 'nLe dl:UI:, que' enr.ont,·arem nas suas Enfermarias.

rt. 1!l2. Os Rnfel'D.eiro forlllarnõ os mappu da dil'la das suas Enferma.­
rias. 5Cgundu o di po to no url. 120, c dt'poi de a8si"nados pelos Facultativos,
o' apre nlarüõ ao r pectivo Eufpnn iro-mór.

rt, 93. O Enfel'lll iros (" s o Ajuclante não poderâõ sabir para fóra do
Il pital em Iiccnça do rcspccti'o DÍlcctor prececlendo informações do Enfer·
meiro-mór, o qual prol idcnciarâ Jlura que nAo hoja fuha dnrante a ausencia
do Ik nciado, embora esta seja de pouca duração.

'rt. i9 . Todo o En~ rmciro. ou Aiudante, que d' prezar alguma parte elo
o seniço e que dêr ~o< doent ouLro' alimento, qne não s~j"m os prescrip­

to· nas pupelew , perderá,~e fOr .oheiro, a gratificação de um, até lres dias,
eon~ rm a cun equl'l1cia' da na falta, e bC fór cabado, lerá por ca tigo de
11m alé tre< dia d pri ão.

ArI. J 95. Quandu os Euf< rm iro. e judanl perderem a gratificaç;lo, scrá
ta di tribuida pelo que til erem contribuido mais para o bom desempenho

do seniço.
1'1. J9d, O Enfermeiro, qu COmmeUI'r alguma falta grave, poderá ser de-



PARTE V, CAP. II. i09
Art. 5.° Os vencimentos dos Officiaes de saude do Exer­

cito, e lambem dos Pharm8ceuticos, foram novamente

Lido Da Enfp.rmaria do preso: até o tempo de 30 dias, com perda da gratifiea­
ção, ou o dobro sem essa pprda, conforme o disposto DO a,rl. 19 li i podendo-se,
segundo a gravidade da falta, ajuntar á e~ta deLençUo, a reducção da sua ração
a pão e agua. Essa reclucção parém não terá lugar seguidamente, mas 6 elO
dias alternados, e naquelles em que ella se fizer será dupla a porção de pão.

A1'1.1117. Os Enfel'lO~iros, quelivel'cm som'ido Ires vezes a penas rIos artigos
antecedeDles, e nUo se corrigirem, seI lio r met idos para qualquer dos Corpo,
do Exercito, e exclnido da Companbia. ~e a ralta porém fór tal que não deva
,er punida com nenbnma das penas Illcnrionatlas. por lOer ceI' maior punição,

erão remettidos á utoridade compelenle com os documentos, e Iodas as provas
do erime.

Art. 198. Para cada dirbão de cem doentes haverá um cozinh!!iro. e um
ajudante. qne serão admittitlos por coutl'aClCl, ou escolbidus entre a: praças dos
(;0I'p05. Em cada cozinha haverá dou erv,'nte.

Art. 199. O cozinheiro receberá diariamente, na presença do Enfermeiro­
mór respeclivo, por conta, peso p medida, lod s os Rrtigo para as rações dos
Empregadus, e dielas dos doente.

Arl. 200. 05 cozinheÍl'o de',em preparar os alimentos, segundo as instruc­
ções, que lhes lran millir o l° Medico, ou o Oflieial de saurle mais graduado.

Ar!. 201. O· cozinheiros serdo rcoponsllveis por todos os ntensílios Oasua
co~inhu, os quaes, dcpoi' de S("'I ircm, del'l.'ráõ H/r bem limpos, e guardados
em boa e devida ordem.

Art. 202. Quando os uten5i1ios e~tiven l1l deleriorados, os eozinbeiros pc­
(:iráõ em tempu ao Enfermeiro-Ilu',r, o cuncerto ou U-oca dclles, para que haj a
.empre os neressarios.

A.r!. 203. Além dn sen'enlcs da cozinba, haverá lU.is o que rurem precisos
para o rviço das PharOlacia~, e Enfermarias.

CAPITULO xn.
Das I'hurmacias, e dellO ilo de lUedicamenlo .

Alt. 20ti. Haverá cm cada Hospilal militar UOla Pbarmacia. c um deposito
de medicamentos para sati,fazcr li predsõ das Enrcl"Olarias, e caixa de am­
bulancia das P,ovincias mais pro~imas dos clitns UI) pitaes.

lrt. 205. Dons Pharmaceulícos se,'li encarregados dl! cada I'bannacia, c
do depo·ito de medicamento, qlle lhe rôr annexo.

Art. 20~. As I'harm"cia', e dep05ltos de medicam"n'os da Corte e,Lurão s b
illlmerliata illspr.c~.ão e fiscalisaçlio do 1° Medico; e a' dds i>rovincía • sob a

do Omcial de saudl' mais gr"duado do lo~ar.

Art. 207. O I'barmaccutico ll1~i' anlí o em Po lo ou mais lelbo pm idad",
será rcsponsal'el Ilela gllarJa e boa ou~enação do.! lIlerliCllOlCnlos, e de torlos
o utc'hillos da Phartllacill.

Art. 20 • Com!lctirá ao I'l.armaceulic'l mais au i~o, ou mais \elllo. a rJirec­
ção de lodo o sen iço da "harLII<lcia, de que eslil·e'· cncar,' 'gad . Os P~arm8­

l:euLicus serão inl"lllubitlos de toda as preparac;õ determinadas pel s ~'aculla­

tim ; do a,ralljo das caixas de alllbulancia na palIe. que lhes dis er re<p"ito:
C de sati-fRler as reqlli-içÕfS. que 1h,' forem comp tcnh'rn nle dirioridas para
(J provimPJllo da demais Pbarruacia e deposito,' de mcdicamento" de~ 'lido
tpr scmpre prumlllos os COlllpo"lo olIicina~', pelo menu s de mais cOUlmum
applicação no Tlo. pitae~.

Arl. 209. Delel'áõ f,.zer a requisição cio medicamenlo . e uI nsilios ria Vb,r­
macia IIOr inLerlU,'dio d01 u Medko na COrt , e do.; Delegado do iruru,ãO-106r
dQ. Ex r 'ito nas l'rmineias.

Arl. 216. J'edi ãõ por ~ules to 105 o objectos, que furem rJiarian enle necer
~arios pala o alÍamenlo <ks receiluarios.

Arl 211. O. PharrnarpuliCl rã•• re idencia nas Pbarmacias, d'oDde só
poÚtorâô nhir com licença do Director do Huspital.
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considerados com augmento na Tabella (vid. adiante a
pago 113) que fMI parte do dito ultimo Regulamento ele 7 de

Arl. 21.2. Os Pharmaeeutico nunca Iloderáõ, por deliberação propl:ia, sub­
stituir pOI" outro um medicamento prescriplo pejos FaculLativos, nem diminuir
sua quantidade. Quando esla lhes par cer exagcrada, ou quando não houvel'
o medicamenlo prcscripto, o participarâõ ao t'acultativo, que o tiver receitado
pura qll re$olva como mr mui conveniente.

Àrt. 213. 0$ Phannaceuticos não poderáõ deitar fóra os medicamentos de­
teriorados, cm que ~eja determinado pela JlInta de saude na Côrte, e nas Pro­
I ineias p lo l"acultalivos do respectivo lJospital reunidos.

A,'L. 2J 4•. É exprt'SSamellle prohiblllo aos Pharmacellticos mililares terem
)Iharmacia lIa,oll por ua conta .

•~PITULO • I 11.

Das ElIfermarias militare,

rL. 215. As Euflmllarias mililare serão estabelecidas nos ponlos di.tante
do 110 pHaes. onde LivIOrd permanccer algum C rpo, ou grande Deslocamento.

ArL. ~16. erão cncarn'gado da' Enr~1murias os Medicos que acompanha­
rem o Cnrpo ou D lacomenlo, e na falla dellcs, o Meclico civil, queaAutoridude
eompdenl . "OOLI aClar, gunllo o dispo lo uo art. 4.·

Arl. 217. Com o Corpo, ou DcsLacumenLos d veráõ marchal" os uece ado
En~ 'rmeiro , ' uixa. de umbulullcb; iudo I' 'las proyida IlflO sómenle de medi·
camenlO , ma, lamb m da r upa, c IIlelhilios, que rôrem pnciso .

rL. 21,. l U falLa de En~ rm iro, CI ãu ellJpr('lpdas COIlIO lac as praças
do Corpo d ,ignalÍiI p -lo Medico~, ii qllac pcrceherúõ por i o a gratifica­
ção corre. pUlldcnLe.

Arl. 21U. A al1lllini tra ão dos Eu'enllarias militares ficará a carro cio
Cnn'elho ccuno liro do Corpo, no qu I o 11aellllatil'os Lerão a~'enlo, e 1'010
delih ralll'o cm L(lda a qlle,Lõc relalÍ\'a A mc,mas Enfermarias.

ArI. 220. O Ollieia de dllde milil res ou chi fncal r gado das Enfer-
maria dos Coq1O , c D Slacameulo, erão 01" igado a seguir, lanlo quanto
comporlor m as rir ull1:lancias do 101\'<11' a Labella das dieta., e a formula
llhormuccuti a ndopLnl1as oos llospHacs miliLarcs, provendo as caixas de am­
blllancia com medi 'allll'IILos da pharn,a ia: particulares, quando eo pedido,
reil l'UI L mpo, não Liwr 11\ ido. nLisfcilos, ou (IUando motil'os pondero os a
i '0 os obl·igarem.

'fIT LO r.
~l'l'ifO dos flospilnes em mllljJnlllw.

Cll'lTLLO . \ru.

Dos Ho 'pilae, ambnlanLe., Oll amblllancia ; do~ lIo pilaes Lemporarios,
do Der sito de com ale ceules.

\rl. 221. n iço Illl'dico do lIo pila • em campanha se refere ao
n"·llilll . d' . anltue, ou mbulallci 50 ao Uu, pilae. I mpororio., ou sedenla-
do', ijO drposil de COnl';l(.o,ccnlcs.

,\rl. ~22. A. amblllan ias S rão UI pila' orguoi a lo. de medo, que po.sam
uir o' r. erdlO CIll lodos 0- lIS mOI illlenlo.• Dividir-se hão cm re-erra

de amblllll,neia, aQlbulancia II lil<J. E La rá _uhdi\idida, em occa. ião de
('OOll1oL', l'm OCjlfl$ilO d·· amblllancia, c m ambula ia I'olanle.

ll, 223. u ndn al~uma acelio gcn.l fôr prp\i~la, o Cirul1tifio em che~-

licilará do <:111 ral .lJmmalllbl1Le cio E. er'ilo 111\1 ~llça do Cirnrgíõ s, que
lião (urem all"1Ilul;)n1l'l1t n ce-sario n'., Hnspitae mai proximos, para dis·
lribui-Io com o matt-rial eooHnienlt', SI nndo. ireum lancia <T1.'l.i~irpn:,

d i ando sempre uma re'ena no QuarLel·G oeral para as urgeucias im­
pr ·,ta..

Arl . .~_!I. O Depo ito de ambulancia dClcrá ser colloeado em um lo~ar
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Março de J857, marcando-se nella, como vencimentos geracs,
o soldo da Patente,a gratificação addicional (4°8) ,etape dial'ia,

proximo do campo de batalha, e taDto quanlo fôr possivel, protegido e pro­
vido de agua; tendo TJor signal uma baDdeira I'ermelha, obre o ponto
mais culminanle, aGm de servir de guia. Todo os homens feridos na fileiras
~erão lel'ados para es c ponto, afim de poderem er curado, e depois trans­
Ilortados com a maior pl'Omptidão possh'e1 para os Hospitaes edcntario, os
mais visinhos.

Art. 225. A aUlbnlancia I'olnnte cn'irá para lerar os primeiros soccorros a
todos os logares, onde fôrem neccssario , De"erá ser principalmente dirigida
aos ponto, cm que a acção fôr mais renhida.

MI. 226, Os Bo pitaes temporarios erão em numero proporcional á fôrça e
ú posição do Exerci lo, e lleslinados a receberem immeólialamenle o do lHes
Iran portada das ambulancias acthas.

Arl. 227, Os Uospitae lemporarios tambem erão e tabelecidos lodas as
,ezes que hOl1\er l1l granrle rellniões de Tropa em um log81', por Oulra qual­
quer cau<a e,'entual. e pa sugeira como Acampamento de instl ucção, e ob,erva·
ção, e o dcsenl'oh imento de alguma epid mia, que torne necessatio não ó o­
arredamento da Tropa do fóco de infecção, mas tambem que se prel ina a lU uf­
fici ncia dos Ho pitaes permanenles para tratamento de doentes em numero
upprior ao de ,ua lotação.

Ar!, 221:!- O Ho, pitaes ternpor,n'io erão siluados em io"al'es salubres, e
que oJfereçam tbdas aG condições, que a cieucia aconselha; excepto nlls caGOS
cm que a rici. iludes da glH'rr~, ,'cconbecidas pelo General l1l Chefe do
Exercito. obrirrarem ao sa;:rificio de eolloea-Ios eru c~rtos, e determinados
logares.

Art, 229. O, Depositos decon,al rent' t rão ',lorfim rcrebero' jliJjLare~,

que sahirem do Ho<pilaes etlentario<, cm circumstallcia dt não poden m ~1I11'

portar ainda as fadiga da glJell'a,
Arl. 230. A resel'va de OJliciaes d ,ilude, de Enfermeiro" e do maleI'ia!

respecliYo, será variavel. segundo a~ condições de afa lamenlo do Exercito, ou
da Columna expedicionarÍ<l; a facilidade de communicaçõcs, e de recur.o' de
todo os generos, que apresentar o Paiz, onde se fizer a guerra, e sobretudo o
Dumero pro, a, el de doenles e feridr "

Arl 231. Cada Columna do Elel'cilo (li operações de guerra lerá um Hos­
pital ambulante com o pe oal srguinte: UIl1 Cirurgião-mór de Di~i ão, ou d
Brigada, e 1" e 2'" Cirurgiürs, na razão de um 1n, e dous 2°' por cada fôrça
de mil praças.

AI"!. 232. Cada Divi 50 sllprac1ita lerá dou Pharmaceulicos, e os Officiae<
de admini.lração, Enfermeiros, e Ajudanles que fürelll necessarios.

Art. 233. O malerial será delel'minado pelo GOIerno sobre parecer do
Cirurgião-mór do' Exercilo, Chefe do Corpo de saude 0l1\ indo a respeclira
junta.

Art. 2311. O Cirurgião,mór do E~C1'cito I' J'ific.1l'á por i, 011 por inlermcdio
dos seus Delprrados ~e as caixas de aOlbulancia e,tão provida de todo' os
objeclo , c em quantidade sulIiciente para a ncccs idades previ Las.

,bt. 235. O Omcial de saude, quando Chefe da R partição de saude do
Exercilo cm operações de guen-a llirigir;1 todo o s~n iço medico, e iOSIJCCcio­
nal".í todos o objecto~. Cflle intcre' arem á COllSCl ,ação, ati ao r tabelecimento
<la .aude do soldado~.

Arl. 236. Será da comp k!lcia do m mo eh ie tu lo o qu tÍler relação
com li saluhridade do' no pilacs. AbarraclImcu\.(l ,Quarteis, e Corpo. de!!llarda,
que el e "i itarú muitas n zes afim de apl'CtiCutar seUG I elatorios, e obscnllçÍJcs
ao General Commandau m Che~ do Exercito.

Art. 23i. Todas as rezes que as D idades da guerra. o permillirem, de-
Terá o Cil'urgião-Illór Chefe da Ileparlição de sande do Exercito em operações,
prOCurar conhec~r com exactidlío a natureza da agua, e a situação do campos.

Art. 238. O irul",;ião-mór em Cbefe dirigirá o serviço medico, disLri-
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gratificação de campanha, cavalg-adura, e bestas de bagagem,
como Officiaes do Exercito, e juntamente gratificações especiaes

buindo, spgunclo as precisões o e~girem, 05 Officiaes de >aude, o material,
instrumentos de Cirurgia, 'e objeclos de curativo, qlle tiver á sua disposição.

Art. 239. Depoi dp. cada combate o Cirurgião-mór Cbeft! da Reparlição de
aude relluirá opporlunamenle, ob sua pre idencia, todos os Facultativo, que

a islil'aDl ao mesmo combale e com o parecer delles, organi ará um relatorio
por lodos a 'signado, no qual se declarará o Poslo, Corpo, e nome dos comba­
teutlll ferido, e contuso, clas ificando·se ° ferimento e contusõe seguado ua
nulureza e imporlanei", CDI gral lS, e lel"es, por maioria de votos do ~'acuJta'

lhos pre, enles.
Arl. 2ilO. Para o mesmo fim. cm rclação aos Facultativns ferido~, e con·

lUSOS, se reunirá uma Junta composta dos tre:' mai graduado~, qll estiverem
pr senIl' , inclusive o Chefe da Hepnrtição, e por e1lc presidida, sendo eK­
duidos de sa Junta aquelles, de quem houver de lratar·~e. As decisõcs serão
adoptada' pela fôrma mencionada no artigo anlecedenle.

Ar!. 2á I. O 'irurgião mór Chefe da Repartiçãu de saude do Corpo de Excr­
rito de operaçõe' rcmellerá o' duu relalorio do aI tigos uuleced 11les, ao
(Jcucral em Chefe do mesmo Corpo de Exercilo, e no eu offieio de reme 'sa
fará sobre laes relnlorios a' obserl'açõ s, (Jn jul~ar conveni 'nles; e informará
a re. peito do modo como se porttirão os Cirurgiões no combate, em retação <'l
cor ugt'llI, aclividadc, leIo, inlelligcncia. e humauidade no tralamento dos
ferido.

Art. 2á2. Os onll'os Omciacs l1e sande eumprirúõ exaclamenle os dereres,
que pelo pres.'nle Hcgulalll nlo lhes 'ãu imposlo, lodu' o mais, que emaua­
rem da lnação d) Corpo., cm qu ·'ll'irem.

TlT LO VI.

DIJ /'cgimcII rrdmillislrlllil'O dos H/J pi/flcs, c EII{erlll.lI'ifls l/IiliL{//·C.~.

C,\PITl:LO XIX.

Das áuloritladl:> admini trutil'as, seo' dCI'cre .
rl. 2á3. Carla llospilnlmil,lar '1';' um Director, que será amcia! do Exer·

dto de graduação conl'C'nienlc fi rii'ciplina. endmini lI'a~'ão dJ me mo n pllnl,
cm r lac;ão á j mrc!lia do Omciar de aude nelle empr ~ado .

Arl. 2ttá. As Enfermarias mililares ficaráõ ob a administraçio geral do
mmandanl do orpo ou do De. lacamout a qu pertencer m.

rI. 215. O lJo'pital terão o. Emprc;: rios ele admini lração e de serviço
inl rior, marrados no H.'gulamento, que bl,hon com o Decrcto n. 391 dp 2;;
de 'o\cmbra d J lI'l, e 3 Enfermaria aquclles do- (Illos Empregados que
fUI' rn compalÍl'ci com ua nalure~a, e impc1llaucia.

ATI. 2á6. < 0lJrig3çÕa! dll'i Dire 101 'd nospHae, e dos mais Emprpgados
da admitli,tra(:ã de Ie: . bem com a r ('l'clil'a escriptnmç50 e contabilidad
erão dirigida' pd principio eldbelecido' no Ulc>mo negulametlt , em har-

monin om as disposiçõ 'do actual.
Arl. 2{17. A Junt3 'liIitar d' .Jude ,Ja Côrte proporú ao Go\(~rno, pelos

Iralllill5compelenl " a aJteraçii do ciladll Regulamento, que rôrem reclamadas
pda Ill' c 'idade d ma" proli ,Ia admini'lração do scrl'iço do' no pila s.

rI. 2/, . A mesma Junla organi ·arú o rC"'lbm IIto cp clal 'Para o ser­
,iço d I. Enfermarias llI11lan ,d nccol'do com ~ plincipios geral!' da atlmi­
uistrllção dll~ Ho.pila " l' o r melterá a judall1e-Gen I'dl do E~ercito para
submell '·Ioá aplll'ol'ação do G lemo, COIII a obsenaçõC-'. quI' julgar COtllClliell'
t.'s a I '(1 ito da parle mnam nte rii. df'lioar.

Pai., lu do Rio de Jaoeiro, cm 1 de llarç de 1857.

fAnQU1:Z DR CAXlAS.

~ gue o ~ helio do' villcimentos lias duas seguilltes pogi7UI>.)
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PARTE V, CAP. II. ii 5

Ar!. 6.° Pertencenuo ao Coronel Chefe do Corpo do sauda
do Exercito a escolha dos Officiaes do mesmo Corpo, nunca

OIJSERVAÇÕES-l.' As commissiies do Corpo de saude do Exercilo dividir­
te-hão cm com missões cm estado de p~z, e com missões em c~mp~nha. Cada uma
des[;)s cornprehendcrá as de Hospital, e Enfermaria perman nll's, e de Hospilal,
e Enfermaria ambulanles.

2.- Os Omciaes de s~udc empregados em commissões no esl~do de ~az, e cm
campanha perceberáõ 05 vencimenlos geracs de soldo, gralificatãO addlcional, e
e[;)pe, e as gralificações espcci~es, que Ibe fOrem respecli,'amenle auribuidas,
conrorme a nalureza da commis.ão. Além desles vencimenlos, lerão mais os em­
pregados em Ho pilaes, e Enfermarias ambulanles, em esl~do de paz, forragens para
eav~lgaduras de pessoa, e bestas de bag~gem; e os que servirem em Ho pilaes, e
Enfcrmarias permaneutes, e ambulanlcs, cm campanha, as mesmas rorrag n e
a gratificação de terl a parle do soldo.

3.• O exercicio peculiar do Cirurgião-mór do ExercilO será assirnelh~do ao de
eommissão do ]jospilal ambulanle, em eslado de p~z, ou em campanba, p~ra o
abono dos respeclivos vencimcnlos, lendo elll logar da gralificarão especi~i de
exercicio, a que fôr privalivamcnte auribuida ao mesmo Cirurgião-I06r como
Chere do Corpo de s~ude, e percebeudo forrag 'n para besla do bag~gem , m
lempo de p~z~ sóment' quando sahir para longe da CÓrle por mOli\'o de sel'l"iço.

~.' O l.hele da Reparli. ão mililar de saude de um Corpo do Exereilo de ope­
rarôes lerá os vencimenlos de commissão de f10sllilai ambulanl cm camllanha,
exceplO a gratificação e pecial, a qual scrá mareada pelo GO';erno, lendo em \ iSla a
Fclr\'a do Corpo de Exercilo, e as necessidades do er\'iço de aude em relar,ão
aos delalhes das operações mililares.

5.' O Secrelario do Corpo de saude do Exercilo será eousidl'rado em eommissão
de Enr.. rmariapcrmanenle,em es[;)do de paz, lendo por '10, ~Ill lugar de gralificação
especial, a privaliva, 'Iue lhe rÓr marcada.

6.' Os: Omciaes de saude empregados em qualquer servi~o da R parlição, que
não seja de lJospilal, ou Enrcrmaria, _erão as imelhados, para a percepção de seos
vencimenlos, aos J\ledicos, e irurgiõcs mpregados em commis_ão de Ellrermaria
permanenle, ou ambulaule, em estado de paz, ou em eaulpnnha, conforme a ualureu
do scrviço, a occasião, e a 10calidllde.

i. 1 Tanto em eSlado de paz, como ~m campanha, serão e'luiparados á eommi são
de Fnrermaria permanenle 05 serviros venlllaes, c os de detalhe para a I i ila dOI
Corpos da guaruirão,os dc Delegado do Cirurgião-mórdo ExercilO, os de A sislenle,
eo de oulras quaesquer d:ligencias estaveis, ou lransilorias privativas da llcparlição
da guerra, na mesma guani"ão; e á dc Enfermaria ambulanlC, os sen'iços lIe e.cala
preslados nas Fórças cm lLar,ha,o de diligencias pc iaes daprofi; ão na eslradas
~ no Quarleis, eAcampamelllos prol'iEorios, e assim lambem os de exploraç"es sei n~
IIGcas, c os relalivos á salubridade publica, feilos em \'irlude de ordem le rilimamenle
emal1ad~ da Reparliçiio da guerra.

8.· Os Ornciacs do Corpo desnude do Exercilo nas commis ões em Cllmpanha, o na
de Enrermaria ambulante em eSlado de paz lerão meios de lran porle para i, e suas
familias, que rôrem concedidos aos Omclae combalenles de Poslo corrc.pondenle.,

9.' A commi são de Hospital, ou Enrermaria perman~nle pas ará a ambulanle,
desdequeoOmcial,ou oCorpo,lJospilal, ou Enrermaria,em qucellcsenir, poz r-.e
em marcha para seo deslino; e imer-amcnle, logo que chl."gar a alguma localida­
de, e ahi e labelccer resideneia lixa, pré\'iamente dClermiuada. A commi 'o,porém
ne le caso, não ecs!ará de ser de llo'pilal, ou Enlermaria ambulant ,p~ra o Omeial'
que, s~ndo encar.regado d~ exploraçõe sci nl~fi.eas, ou de serviço relativo illr' na:
salubndade publIe3

1
em vlrlude de ordem le lllmam nlC manada da Reparllção da

guerra I liver de lazer repelidas excursões, par indo do ponlo de rc idencill
delermmado.

10.' As cOnlmissões cm campanba começaráõ 10:'0 que sc publicar [) tado de
guerra na ~rol'inei~, quelem de .ervir de lbealro,ou base das operações; e ünalisaraõ
quaudo ahl e publIcar a cessarão desse estado.

.I.\.I OS Fmpregados na adminislração, c serviço dos Hospilaes; e Enrermaria>
mlhlare, que niio "encerem c[;)pe, perceberáõ as raç'les de comida, que lhes for:uD
marcadas pelo Hegulamenlo de 2;j de 'ol'cmbro de 1841.

PoJaeio do Uio de JaDeiro, 7 de Março de 1857. - A/.(Jrque. de CaxÚlS.



.. i {j ~EGUNDO OO'fPLEMi';lfIO ),0 .~UDITon.

e. Sl('S Offi<:illC , parei qualqucr serviço, lhe Jevem ser I edidos
pelos F:eus nomes, pois a e~colha entre ellcs é da compe­
1 n ia do I'e~ I'ido Chcfe, eglllldo o Aviso de 2 de Janeiro
de 18;J7. Alóm disso declHI'ou-se ultimamente ao Ajuclan­
t - rCIICI'U] paI' A\'iso de 24 de Março de 18~9 (97),
que I dito Cinll' 'ião-m6r do Exercito fOra autorisado fi

distrihnil' o Cirlll'giõe~ militare , como melhol' con,enha ao
sel·\·i<,;o, e fÔI' 111'1 i .i u to, não ob taute o que "e achava
di~po, to no. A i'i O do] o d· ctembl'O (9,'), 2R de Olltu-
111'0 (9~») :~(l de Dcz('mbro de 1857 (J 00 ,

(1/7) lHo ue .Iall 'iro.-Milli~l(;rio tlo~ Negocius tia Gucna. Cl1\ ~h de ~Jar~o

Ill' lH.•n.-lI1 m .. c E,MU ·r.-lIa,'('udo por hcm·. r. o ullllcrador aulorisar o
1:i1l1r~Hio mtÍr tln EXl'rcilo.a Ilhlrihuir o Cirllrgiões Ul iii lal ('S, COII'O melhor
Cllnl ier 110 I'.., iço, róI' mais juslo e((uilulilo, ufio ob luuL.: o ((UC 'adIU
dispo'lo nus .\ liso' d' I dc Selclllbro, 28 dc OUlubro c ao ele Dezembro dc
I ~;;7; a...silll o "omnllloico Íl V. Ex. l'al'tl seu cnlhe ·irne.t1o, o pal'a o razer cons­
lu]' ao dilo Cil\lrgiüo-múr. D os :::u~rdc a \" E\.-,ll'llloel FeU:/lI'llo ele SOIl.a
e I/"[Ia.-Sr. Blll'flO til', uruh.l.

(\1H) lHo ti' .r;meiro. -:\lilli lCI io do, :'Ie1;0("i05 tia Guern,. 'UI o 1" ti 5I!tClfl­
h.·o ,I.· IH;i7.-1Ilmo I.' E\"'o :1'.-01.' ontcm tlc ti. 1\1. o IlIIller~dor tlelel'Olinc
V. ,,;{ ,lJll t) Cirur~ifio-/IIúrtlo E~erdlo, d'ora em (Iiolll<', quaudo lil'er de
1I11l111'al' al~IIIlI Cil (II' riiio do Corp ri a Ih: para eQlllllli!'sn 's róra llest.1 Côrle
o ruÇo II r lI\1'il II 1111101 I. ala.qllC dCI e '1'1' orgaui ada ,lo en'iço', ljue tcnham
pl'C tlllo "s lJIIC 'C orharcm no Crlrl<', onde I Ilham mcnciollorla. lodas as eom­
mi""", 11111.' r;ltla 11111 linl': de mall':ra ljUil a uOl11e:J~üo reeáia IllllJU Ite qu'
llii(. :il<'" aind.1 conllni, Uo al~ulIl.l; ou qlle lenba o III'UO" nuU1CI'U dcltas .\\'a­
liodo, ('m l"IIIPO: C llil o<lu algulIl nc,la- circul11'lonriJ.' sr ;ldle mllr~ado na
C'lll , "ll1IJIla1llu 'r E,t;Ih 'h irllClIl , ou RellOl'lkão Ilublica, n50 fir'a pOI' i o
tli 'lc'h,ltln ,I s.'I'l1 ·tl alio. dCICllllo '.la 110nlra~fio .C111llrc lJuC ({\,. pos.,hrl.
r,' ahir ti' III rl'l'('nci" no, 11111.' n50 til rcm SCI'l iço til.' campanha. Igua\meule
" proel'III'I'(' o 1'(', pciltl dos <.irul':;iõe:. milil rcs, qllP. estircl' 111 clllpl'<,gado Da,

C,lpilú(' tI;os 1'1'01 il'cia~, l(IHlIlll hOlllcrCIlI de s<'r uomeado para commi:sões
que <11.'150 .; l' lk,,'mp uhodas oa frool 'il'a~1 c pontos celltl'~e da mesma I'rc­
linl'Ía. f': úm,'nlc I.',[a" ti : 'rmÍlwçõcs potler;iõ CI' allcl'ada pnr ordem expr a
tlt.'. I" ~ rl''''ria til' I~sllltlo IIU1ntlo a "im o julgue cooycni ole ao St.'rviço Pu­
IIHel/. O (III(' llltlo Y, E . furiÍ eOIl lar ao dilo Cirur ià -mór do Elercilo para
pr cdcr illlal i;II'dmenll.' nc'ta couror uidadc. Deo, ~ual'llc a . El.-Jel'ollY·
"<11 /""IIIIl'i",'U t1r1ho.- 'I. Blrão de IlIull)'.
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Art. 7.° O Decreto de 23 de Setembro de 1857 (101).
mandado pôr em execução no Exercito por Aviso do ~'e­

gllinte dia 24 (102). conferia nos termos do citado Regu­
lamento de 7 de Março de 1857, que os 1cs Cirurgiôes­
Tenentes. existentes então DO Corpo de soude, fico~sem eonsi­
derados Capitães; assim como os 20s C1rul'giõcs-A1C res
ficassem considerados Tenm1tes.

Art. 8.° Os Cil'Ul'g'iões reformados do Exercito, q anlü
por qualquer motivo o Go~erno encarrego-os de scr'vir'p'rrJ,
na falta dos effi ctivos, recebem como estes todas as nlD­

tag-ens. além do l'especti\'o oldo, qu serú sempre o da
reforma, conforme declarou o Ayiso de IOde Ago, to
de lRô7 (103).

Art. 9.° Pelo Aviso n, 24G de 2:3 de .Julho de 18-7 (101)

(101) IIpi por bem deL"llIin:ll', (lue nos lermos do f1cj;'uhtll1enlo do Corpo
de sBlIlle do ~x rcilo, apprOl'ado pelo DecleLo II. 1900 de i de lal ço do cor­
renle anno, os to, Cil'urp;iúcs·l'enenles, que aclualmrnle exislcm no mesmo
Corpo, rjam considerado CapiLãl s; assim como o 2 0

• Cirnrgiõ ~-AlferI'S sejam
considerados Tenenles, a Conselho Supremo Militar o Lenha a-~im el1lellllido,
e expe~a os de, rachas necessarios Palacio do Rio fle Janeiro, cm 23 de Se·
lembro de 185i, 30· da Il1del'enlleucia e do lmpcrio. - Ctll1. a Ruilri':3 dl! .. 1.
a lMPElIAOOH.-JCI·OI')'1ll0 F"(lJIciuo Coelho.

(102) Rio ele Janciro,-l\1illi~t rio dos 'eg'lcio da CUtr.... , 1lI:24 de Se­
lembro de '185i.-TI\Ul. Ex,"oSr.-Hal' ndo Jlor bem S. M, o 1wperador, por
Decrelo de 23 do correnle, delem.inar. que nos termo' do neguJam,'nl do
Corpo de saude do Exercilo, appl'o,'ado pelo Decreto n. 1900 dP i de Mar,:o
do correnleanno, o 10' irllrgiõe'·Tenellles, «11e aClualmente exi teln 110 11llJ;­

mo Corpo, "jam considerado, Copitãc., as irn romo os 2°' Cirurgiões- Ifcres
sejam considerados Tenentes; assim o commullico ti V. Rx. para seu conllt~ci­

11 ento, e execução. Deos guarde a V. Ex.-Je,'on)'lllo F,'ollriuo Coelho.-
r. Darão de Sumb)'.

(103) Rio dc Janeiro.-~linistcriodos 'cgocios da Guerra, DilO dI' Ago lo
de! 5i.-1II m ·c ExO•• Sr.-lIavcndo por bem • ,n. o lmp l'ôldor p sua
inunediala e Impcrial R oJução d ' 8 do corrente, lomada of1n' on<lIlta do
Conselho upremo l\Iililar, indeferir a prelenç.âo do Cirurgião rcfnnnado. gl a­
duado Ca)1itão 'fhomaz Sih'eira de Sonza, crn Jlrdio ClTl IÍI idade rio ernprl'J;Cl,
que exerce de Cirurgião da bnfermal'ia núlita" eles-a Pl'o\inci~, "Llo <lu'
devendo ser enclITI'egados do< 1I0spilacs e Enfermarias u"liulre; 5 CirurgiÕt,s
do Corpo de aude du Exercito, só na falta delJes, podcm ser chamado outro
indil'iduo para exercer tnes fnncções; a.sim o declaro a V. Ex. para ~eu ro­
nbecimenlo: fieaudo prel'enidl\ de que o upplicanll', durante o SCII ex rcido,
tem direilo, além do soldo da Patente ele reformado. ti lI1~is, anlaj!en5, que
compelem aos Cil'Ur"iüe5 do djlo C rpo de aud , e do H II I'osto. D o guarJ"
a . Ex.-Jc"OI/)'lIlo Fr(lJIri.co Cvclho,- r. Presidente da Pro,incia de :.ul;!
Cal!Jarina.

(104) Rio de J:lI1eiro,-i\linisterio dO'! -cgocio da Gu na. UI 23 dI' Julho
de 18:i?-Delel'lllinaodo S. M. o Imperador que fique labelrcido como I'l'

.gra, o não adIDiUir-sc a er. iço por conla do tini-Ierio da Guerra, Ciru~i~o·
engajado, ~pnão 'lll os caso peln maneira l'j!;uiLle:

:\.° 1 a fulta de Cirurgião fi Jilar do E~'·rcilo. 2." Para nir na Eurer-
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ficou estabelecido, em regra, não admittir-se á serviço, por
conta de inisterio da Guerra, Cirurgião engajado se-

o não na falta de Cirurgião miiltar do Exercito, pora servir
nos Hospitae , e Enfermarias militares das Provincias, não
se lhe devendo arbitrar remuneração pecuniaria igual ii
fixada na respectiva Tabella, para os Officiaes de saude
do E.-ercito, e sim uma proporcional em relação á Tropa
exi. tente, e ao numero ordinario de doentes, conforme o
movimento dos Hospitaes, e Enfermarias, para que fÕrem
contractados; dependendo este contracto da llpprovação do
Governo Imperial, flntes da qual, s6 em caso urgente,
poderá logo o Engajado entrar no serviço, até que o mesmo

o\'e1'Oo resolva.
rt. 10. ão só os Officiaes do Corpo de saude do

Exercito, pelo Art. 23 do Regulamento de 7 de Março de
1 '57, são obriO'c\dos a tratar em suas enfermidades. f6ra
dos Hospitae3, 05 OlBciaes do Exercito, suas mulheres, e
filhos i a mesma obriga<:ão igualmente sr estende aos Cirur­
giões paisanos engajados em virtud do art. 4° do mesmo
Regulamento. e do supra referido viso de 23 de Julho
do mesmo anilo de 1857, para ser;-iço dos Hospitaes, e
Enfermnric\s; e I'0r i o o Aviso circular tle 8 de Janeiro
de 1 5 ( 105) st beleceu, que nos contractos não se
prescindi se d 5a condição.

rt. lI. Ptlla sobredita Circular de 8 de Janeiro de 1858
declarou o GO\Tcrno, dirimindo a duvida suscitada a respeito

malia~, e II,•. pila s da I'rorincins. 3.' 'ão lhe arbill'ando remuneração pecu­
níada igual á lixada na r pectiva Tabella para os Olliciaes do Corpo de ~aud ;
mas $illl pC('poreional. e em relação á Tropa existente, e ao nnm ro ordinario
de doentes, conCoITue o moviml'nlo do E1ospitaes, ou EnCermarias, para que
C,ir '10 e,lntra tados. I••' Finalmente, sendo o contraeto dependente de opprova­
ção do Governo, antl' da qual pQ(\I~rá o engajado, sómenLe cm easo de urgen·
'ia ulOlivada, entrar logo em rviço, até que o me mo Govl'rno resolva, Assim
o Ilmmunie a V. B ,para seo coubt'cimenlo, e execução. Deo guarde a V. Ex.
-Jt /'OIlJ'nlO PrllllciHO Coellto.-Sr. Prc ideule da Prol'incia de.•. ,

(tOá) Circu/nr.-Rio rle Janei .-Iliui-tl'rio d.os 'egocios ela Guerra. em
II de Jnn iro cle tllá .- 111'" e Ex"· r.-Su citando- e <!uloida sohre se os
Cirurgiõc< qne. em virtude d Áli o circular de 23 de Julho do anno proximo
pa <ado, Córl'lU ngajados para o sen iço dos Hospilaes, e Enfermarias, com
vencim 'ntO!õ proporcionaes ao rvi o, que pr('~larem, são ubrigados a tratarem
('/li suas moi ,lias (óra dos d,to' Ho~pilaeo, ou EnCermaria: os Officiaes do
Elt r.:i'o,. ua l1Iulh('r., e filhO!õj derlaro a V. Ex, em alldilamento ao citado
A\ i,o. que d'ora em t1iunle, nos conlractos que por 'a Pr i enda s (iz('rem
parti aquell fim, se illlllorá aquello clausula que, (l,'lo arL 23 do Regulamenlo
li Co'!. ele ude do Et rciln, é impo ta lambem ao~ Cimrgiõe5 militares.
Deo uard.: a Y. E ,-Jeronymo F,.allrisco Coe/ho.- r. Pre illeute da Pro­
vioeia de....
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de um Cirurgião paisano, engajado para. a Enfermaria
militar da Provincia do Espirita Santo, que o mesmo Gover­
no jamais revogára por aquelle Aviso circular n. 246 de 23
de Julho de 1857, o artigo 4° do Regulamento do Corpo
de saude do Exercito, prescrevendo apenas as regras, segun­
do as quaes poderáõ os Presidentes das Provincias fazer
por si os engajamentos, conservando o Governo para si o
direito de engaj~r Cirurgiões na fórma d.o. citado arti~o:

que quanto á obrIgação de curarem as famlhas dos OffiClaes
que tiverem direito a Quartel, dependia isso das condiçõe.s
dos contractos, onde se incluiria, daJJi em diante, essa condição.

Art. 12. Na CÔrte, e nas Provincias, onde esti,erem
servindo 3 ou 4 Cirurgiões do Exercito, se estabeleceráõ
Juntas militares de saude, compostas para o fim que vê-se
do Cap. 7° do mencionado Regulamento de 7 de Março de
1857, a pago 96 deste volume.

A!'t. 13. Na escala dos Officiaes do Corpo de saude,
mandada organisar por Aviso do 1° de Setembro de 1857,
determinou o Aviso n. 482 de 30 de Dezembro do mesmo
anno (vid. a nota 100) que fossem exceptuados os do Esta­
belecimento de menores do Arsenal de Guerra da CÔrte,
e da Escola de Applicação.

Art. 14. No Cap. lo Tit. l° art. ;lo do supradito Re­
gulamento do Corpo de saude foi reproduzida a di posiçüo
(vid. a pago 91) que submette os Officiaes do referido Corpo
a todas as regras, preceitos, e condição de di.:ciplina
militar, que se contém nas Leis, Regulamentos, e mais
disposições geraes do Exercito.

Art. 15. Mandou-se como consta do Aviso de 29 de
Março de 1859 (106) que o Arsenal de Guerra fornecesse
á Secretaria do Corpo de saude do Exercito um Livro com
300 folhas de 15 1/2 pollegadas de comprimento, sobre 10 1/2
de largura, para carga, e descarga dos Instrumentos Cirur-
gicos, que se distribuirem. .

Art. 16. AqueDes Facultativos. que tendo servido como
Medicas no Hospital Militar da Corte, passarem a perten­
cer depois ao Corpo de saude do Exercito, etC 'ti das

(106) Rio de Janeiro.-Minislerio dos egocios da Guerra, em 29 de Março
de 1859.-111". e Ex". Sr.-Fica expedida ordem ao COI anel Director do Ar­
senal de Guerra da Côrle para fornecer á Secretaria do Corpo de saude do
E1C:cito um !lua em branco, com as dimensões exigidas para carga, e dtsearga
do IOstrumentos cirurgico, Que são distrihuidos, como V. Ex. reqnisita em
seu ofticio n. 4480 datado de hontem, á que respondo. Deos guarde a V. Ex.
-Manoel Feli~ardo cU SOlUa e Mel/a.-Sr. Barão de Suruhl.
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disposições do Regimento respectivo, contam para sua re­
forma todo o temeo, que assim sel'~irnm. Aviso de 10 de
Março de 1 58, (107) communicundo 'a Imperial Resohtçllo
de 6 do dito mer.) sobre Consulta do Conselho upremo
Militnr.

Art. 17. Em ob el'vanoia do Art. 22 do Regulamento,
que so lê fi. pog. 93, ol'ganisando ° Cirurgião.m6r do
Exercito a - ln lrocções aUi l'6Commendndas, em relação no
modo de se eili ctual'em a revistas dial'ias dos Corpos,
incuml)idnR aos lo, e 2° CirUl"giões do Exercito, apre-

lltou-as, como cnmpria, ao Ajudante-General do Exer­
ito, que publicnndo-as iotegralm nta na Ordem do dia n.

3-, de 2 de O"embro de 1 -', (108) I'ecommendoll SU!l.

(iOi) Rio de Jall';1' .-l\lillistcl'io úos 'egoeios ela Guerl'3, elll 10 de Murço
de :l858.-ln"'o e Elmo I'.-Havendo por b m S. M. O Imperador, Jlor sua
immediala ' Tmp rial nfsolução de 6 do corrente, lomada sobre Cousulla do
.on lho Supremo Militar, determinar que o Cirurgião-mór de Divisüo Tenenw·
OI"onel Dr. Jo~quill1 Vicente Torrt Homem úe\"erâ contar) para sua reforma,

lodo °l m(lo em que sen io como !lo :Medico do Hospilal militar da Côrte; e
.illti'l"alllel/lchfc se dera,l p"alicm' com lodos os indioiduos em ide/lli­
ra cil'CII IlSl/llIcia.~, que tendo sCl'\ido naquelle E tabelecimenlo, (lDssarem a
p rlenr I' ao Corpo de .aude, em lirtude das disposições do Regulamento
rl te orpo de 7 ele Março de 1857; a sim o rommunico a V. Ex. para seu
onh imento, e xccuçüo. DI'O guarde a V. Ex.-Jcronymo Frnllrisro Coe·

1"0.- 1'. Barão de nruh).

811­
a

qu_
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r6stl'iet!lj ê fiel execnção pelas Auroridades Olilitares, á
quem oobá' Q v.ela'l' na dita execuçãó. e principalmente pelos
ditos Offkiaes de éa11de de serviClo nos Corpos das guarnições.

Art. 18. Os CirUl'glões do Corpo rIe sande do ExerCIto,
que llã() tlinbam Enfertnarias a cargo de sua administração
peculi~l·. mandou o Aviso de 5 de Março de 1857 (109)

acomp~nharam esses casligos, t~cs como sua intensidade, efTeitos patbologicos
immediatos. e mesmo os consecutivos provavels.

Arl. 5.0 O Ollicioes de saude de serviço nos Corpos, serllo inseporavcis
delles, havendo epidemi~; lUa não bal'cndo-a, pernoilaráõ f6ra dos Quartei ,
declarando sua IUorada ao Omeial do E t~do-maiOl', quando se retirarem, alim
de que Ilossnm 1'1' chamarlos, no caso de haver necessidade. AquelJes que não
fõrem (nconll'ado~, lIuandlJ su~ presença fór reclamada no Quartel, terão com­
mellido uDIa faILa.

Arl. G.O Oecorrendo a falta prevista no artigo anteceden!, er<\ chamado o
Ollichil de saude de ~enjço no Corpo mais vizinho, e se na guarnição houver
h6mcnte um Corpo. ou se as di, tancins a percorrer para o ch;lInamento fórem
mui longas, chall ar-se-ha o Orneial de saude, que residir mais proximo do
Quartel, em que se dóI' o caso dn necessidade de Medico.

Art. 7.° Os Ofliciaes de sauDe de scnoiço no Corpos, não po(\erâõ con ide­
rar-se exoneraóús de 'e cl'viço, autes de erem rendido por outros.

Al'I. 8. u Quanóo o Olliciaes óe saude, depois de haverem procedido a todos
ns exames uece arlos, pal'a r conhecerem o estado sanilaria das praças, que
lhes (,hlm apresenladas poróoentes, não se poderem decidir a respeito da vera·
cidade desse eslado, por Sl/jJpôl'em que as praças fingem, ou pretextam moles­
tia, podel'à {\t'ixa-Ias em obsenução no Quartel por 2á hora ; e durante esse
tempo, a, o!J5el"'arúõ as vcz s flue julgarem conveniente 11am fllrmarem seo
juizo,

Art. ~. u Quando a' praça-, que pedirem baixa do sen'iço, reforma, licença,
ou isenção do serviço activo 1101' molesLia, houverem de ser inspeccionadas pela
Junta militar de saude, os Officiaes de saude de serviço nos Corpos, cmilLirãõ
empre o seo juizo bem circum tanGiado, sobre o diagnostico, curabilidade, ou

incurabilidade da moleslia de tae praças.
SecretaJ'ia do Corpo de saude do Exercito, m 25 de Outubro de 1.8;;7.­

Dr. Manoel Felicial/o P""ci/'ll de Carvalho, Cirurgião-mór do Exercito.

(109) Rio de Janeiro. - Ministerio d03 egocios da Gnerl'O, em 5 de !tarço
d.e 1.857.-lJImo é Ex mo Sr.-Coll\'indo ao mais proficuo d empenho do ser­
nço de sande do Exercito, que o. Cirnr~iões militare não estejam addidos aos
Corpes, senão quando tes tiverem EnCermarias a cargo de sua administ<ação
peculiar: t1etel'mind S. 'L o Imperador que os irur~iões do Gorpo de sande
~o Exercito, que não estiverem comprehfuilióos naqueJla excepção, sejam des­
Irgados do, Corpos, :í que se acham addidos, e posto á disposiçiio do Cirurgião­
mór do Exercito na Córlc, e de seos delegado" !las Provincias, afim de clIcs
"Scala-los pllra f. lerem o rrv ço por dia., ou roomo mai convenirnl fór, no
Quarteis uo, C l'pOS da guarniçlio, em que e tiverem, d'onde serão inseparaveis
duranl!: o tempo do serl'iço, r tirando- I' s6mellle quando se apre.-.enlar o
uh titulo JllII'a rlÍndê-lo ; ó Ul0t10 que haja constantemente um Fllcullatil'O

n.o Qual'lel para acudir a quallluer sinistro, ou molesLia inopinada, muito espe­
el3l'.l1eu1e quando recear-se, ou gl'Os ar alguma epidemia, como aClualmente
aqUI aCOlll'ce.

O Cil'LHgiüo-mór do Exercito na 'rte, e seo' Delegadoi 035 Provincias,
,. ,quhitarlíõ, quanto anl "a 31l1bnlaocias nec 'urias para e~iJ,Lircm DOS Quar­
telS, pro\id3s do. indillpcnsavcis medicamentos precisos para os primeiros soc­
orros a08 nC~rmos das DlolCl;tias mais pro\aveis da quadr:!o

Doll disp05içi.ies acima mencionada', relathas ao mOfimcllto do p ~I do
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fossem desligados dos Corpos. á- que se achassem addidos,
e postos á disposiçãO na COrte do Cirurgião-m6r do Exercito,
e nas Provinclas á de seus Delegados> afim de serem esca­
lados por elles para o serviço por rIias, ou como mais con­
veniente seja nos Quarteis dos Corpos da guarnição, em
que estiverem, d'onde serão inseparaveis; durante o tempo
do serviço I sem que se apresente a rendê-lo o substituto.
de modo que no Quartel haja sempre um Facultativo, e
tambem a provisão dfl medicamentos precisos para os ne­
cessarios soccorros, reqnisitada pelo dito Cirurgião-m6r do
Exercito. ou seus Delegados nas Provincias.

§ Unico. Da disposiçãO supra concernente ao movimento
do pessoal do Corpo de saude, consideram-se excluidos aquelles
Cirurgiões. que servirem em Corpos isolados, estando em
destacamento. ou em marcha.

Art. 19. Aos inferiores empregados como Amanuenses
daS cretaria do Corpo de saude do Exercito, acha-se
arbitrada a grati 6cação de 258 mensaes pelo Aviso do lo
de Setembro de 1858 (110).

Art. 20. Na COrte e nas Pl'ovincias, onde estiverem ser­
vindo 3, ou mais Cirurgiões do Exercito, estabelecer-je-hãO
Juntas militares de saude para os fins deduzidos nos Arts.
45, e seguintes do Cap, 70 do Regulamento de 7 de Março
de 1857 á pag.96.

Unico. A Junta militar de saude da CÓrte se compõe
do Cirurgião-m6r do Exercito como Presidente, do lo Me­
dico. e lo Cirurgião do Hospital militar da guarnição,
como vogaes. As Juntas militares das Provincias terão por
Presidente o Delegado do Cirurgião-m6r do Exercito,
compostfls deste. e de mais 2 Cirurgiões militares mais
graduados, e antigos. que nellas se anharem. Arts. 46, e
49 do mesmo Cap. 70 do Regulamento ha pouco men­
cionado.

Corpo de 83udp, ão tambem pxcluillos aquelles Cirurgiões, que sen··relD em
Corpo isolado, estalido m d~slacamento, ou em lDarclta. Os exceptuados reee­
i! ritõ ell v ncjOlento~ pela fllllta do Corpo em que servirem, e os outros pormeio
d recibo rubricado' pelo Cirurp;ião-m6r do Exercito, ou pelo seos Delegados.
O que tudo c 1Il001l0ico n V. Ex. para eo conhecimento e execução. Deos
guarde a V. Ex.-lia/·que.: de Ca:cit/!.-Sr. Barão de uruhy.

(!tO) Rio de 130 iro.-~rioi terio do egocios da Guerra, em o 10 de Se·
~ mbro dI! 1 5 .-Ao 2° cadete i o arv;ento do i o batalhão de infantaria Fla­
wioio Anotoio de Vasconcellos Macltado, que serve de Amanuense da 'ecreta­
ria do Corpo de saude d Elercito, mande Vw. ab9nar a mesma gratificação de
25 000 réis mensaes arbitrada paro o outro AmaDuense da dita Secretaria.
De..· guard,: a Vrn.-.!oli n/onill arai....-Sr. Pagador das Tropas da Côrte.
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Art. 21. Declarou-se á Presidencia de Pernambuco,
por A~iso de 7 de Maio de 1859, (lU) que o l° Medico
do Hospital militar nas Provincias, quando se der neBas
falta de Cirurgiões militares, não é isento da visita diaria
aos Corpos da Guarnição, sendo-o porém do serviço de
escala para commissões, ou destacamentos fóra do lagar,
onde estiverem os mesmos Hospitaes militares.

Art. 22. Pelo Art. 219 do citado Regk._mento do Corpo
de Saude, que temos trauscripto sob a nota 96, a pag. 9 t
havendo-se estabelecido ficar u cargo do Conselbo Economico
dos Corpos a administração das Enfermarias militares; esta­
tuio-se tambem que nelle tivessem assento os Facultativo'il
respectivos, com voto deliberativo em todas as questões con­
cernentes ás mesmas Enfermarias.

CAPITULO lIe.

Dos Delegados do Ciru/'giáo-mór do ";:-cel'cilo nas Provincias
e seos A$lisientcs.

Artigo 1.0 Os Delegados do Cirurgião-mór do Exercito, d~

que trata o Cap. 8° ~o.Regulamento ~espectivo (Vid. a
pago 97) exercem nos DJstrICtos de sua Junsdlcção as funcçães
que no mesmo Cap. se especificam desde o Art. 54 ao 58
Cada Delegado terá um Assistente, que fará tambem as
vezes de Secretario na conformidade do que se estabelece
no Cap. 9° do dito Regulamento. (Vid. a pago 98.)

Art. 2.° Os ditos Delegados do Cirurgião-mór do Exer­
cito, comquanto não tenham direito a cavalgaduras, têm-no
todavia a forragens para as mesmas, logo que se movam
de uns para outros pontos das Provincias, onde servirem,
durante o tempo da jornada; concessão esta que lhes
foi feita pelo Aviso circular n. 210 de 19 de Junho de
1857 (112).

(H i) Rio de Janeiro.-:llillióterio dos NCí;ocios da Guerra, em 7 de Maio de
~859.-111"· e Ex" o Sr.-Em dererimenlo á supplir.a ele Dr. Manoel Adriano
da Silva Pontes, que pede 'e lhe declare, e na qualidade de 1.' Medico do
Hospital mililar dessa Provineia, póde ser chamado para o serviço dos Corpos
da guarnição, e se deve, ou não ser isento da escala de commb õe para róra
da. capital; previno a V. Ex., para que o Caça devidamente CODstar, que quando
ah. se dér ra'ta de Cirurgiões militar s, não é o sUJlplicante isento da \-isila
diaria a..s dilos Corpos; sendo-o porém do serviço de e~cala para commisSões,
ou destacamentos Córa do logar, em que liver [) rererido Hospital. Deos guarde
a V. Ex.-Malloel Felizardo de Sou:a e Mello.

(U 2) Circular. -Rio de Janeiro.-}fioiJterio dos N"egocios da Guerra, em
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Art. 3,0 A importancia da despeza, que se fizer com o
expediente dos mesmos Delegados nas Provincias onde ser­
virem, é paga nas Thesourarias da Fazenda respectivas t

ú. vista da conta documentada, e legalisada com o 'Oisto da
Autoridade miJitar competente, acompanhada da ordem da
Presidencia das mesmas Provinr.ias. Assim ordenou-se aos
Inspectores da Thesourarias da Fazenda, pelas Port3l-ras
circulares, do h:.unisterio dn Guerra n. 180, de ] 9 de Maio
de ] 857, (l] 3) e do Ministerio dn Fnzenda TI. ] 97 de 5 do
seguinte rnez de JilUho; sendo este expediente em consequencia
do Aviso Ja uena dirigido áqueUe outro Ministerio.

Art. 4.° De larou o Avi o de 11 de Março de 1858, (114)
que os Facultativos do Corpo ele 'ande do Exercito llas
Provincias possa' am a 6cal' á di POSiÇãO, e escala dos Dele­
gado do Chefe do n c mo Corpo, onde os houyesse, e
que aos ditos DeI gados não a sistia .i us á quantitativo
algum para aluguel de casa para ns respectivas Secretarias.

Art. 5.° Além de inconveniente é prejudicial ao serviço.
que os Assistente do Dele~ados do Cirurgiüo-mór do Exer-
ito na Proviu ias. sejam di5trahidos para outl'as commÍssões.

'salvo quando não fÓI'em incompatíveis com n sua permaueucia
junto ao ditos DeI gados; assim foi deliberado pelo Aviso
de 30 d Julho de 1 59 (115).

!!l de J linho de iB57.-III··" e E~"'o Sr.-Não tendo o Delegados do Cirw'·
gião-mór direito a ca"al~adtIJ'as, mas ómente â forragens, quando se moverem
de un para oulro poulo da Prol'incias, e durante o tempo da "ia~em i assim
o communico a . Ex. para eu conhecimento, e devida execução. Deos guarde
II V. EX.-JCI·OIlYIIIO Fl'allcisro Coclho.-Sr. Pre idenle da Provincia d••..

(Ha) Cir~ular.-Riode Janeiro,-~linislerio dos cgoeios da Guerra, em
19 de faio de1B57.-l\fanda S. M. o Imperador, por e ta Secretaria de Estado,
Illltorisar no Jnsp clor da Til ,ouraria ria Fazenda da Provincia d•... a pagar
a imporl:lIleill da de peza, qne fizer com o expedi~nte do Delegado do
Cirurgião-mór do Exercito ne. a Provincia. á vi la da conta documentada,
legnlisada com O \ isto do Commundallte das Armas, se O houver, ou do Assis­
tente do Ajudante Gen~rnlt e com n compelente ordem do Presidente da I'ro­
'ineia.-Jcl'OII)'JllfI F"allrisco Coelho.

(11á) Rio de Jlmeir -Mini lt'Tio do Nel;oeio da GlIem, cm 11 dp Março
de! IS .-111"'0 e [;; "'. r.-Declaro a V. E~.t em TC po ta ao o omcio sob
n. 11177 de 10 do corr nte, que o- Facultativos perteucentes ao CoqJO de aude
do F. ercil ficam, d'ora cm diante, li dLpo ição e escola do Delegados do Cbefe
do me mo orpo, onde os 1J0uver, bem como que não concedendo a Lei, e uem
pcrmit tindo o gOl' mo quantitati\'o al~lm para aluguel de casa para 8l'crel3ria
dos ditos DeI gados, a .im V. Ex. o faça d vidamenle con tal'. Dco! uarde a

• E .-JcroIlYlIlo FI'Qllrisco Çoclho.-Sr. Barão de uruh.

(H5) mo d Jan ;1'0.- inist rio dos cgocio da Guer'lo, em 3D de Jalho
de i859 -III'" e Ex" O r. - endo inconvcuientc, e mesmo prejudicial ao

".i o, que os i leulcs d Delegados do Girurgiiío-mór do Exercito 008
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CAPITULO IV.

Dos Jledicos Veterinal"ios., t geos vencimentos.

t25

At·tigo Unico. Os Medicas Veterinarios, engajados para
servirem nos Corpos de Cavallaria do Exercito, têm direito
ao soldo de Alferes, etape correspondente a este Posto, e
á addicional de 408 mansaes dos Officiaes do Corpo de
sRude. Assim foi explicado pelo Aviso de 14 de Setem­
bro de 1857 (115), segundo o pt'ccedente, quc erviria de
regra, indicado no mesmo Avi '0.

Provinci~s, sejam distrahido' para outr~s oOlllluis 'üe , salvo qu~ndo não furem
incoIDpativci com a ua permaucncia j nnto aos dilos Dcll'gados; assim o
communico á\'. Ex. para seo coltbecimento c govcrno, e para o fazcr eon tal'
ao 2° Cirur~ião do Corpo de saude d.. Exercito Dr. Prudcncio de Brito
Cotegipe. Assistente do dito Delegado nessa Pro\'incia, que pedio explkação a simi­
Ihante respeito no requerimento por V. Ex. informado a -i de Junho proximo
preterito. Deos guarde a V. E~. - J/al/oel Feli:(lI'ria de Sou=a e Mel/o.­
Sr. Presidente da Pro\·incia de Pernamuuco.

(116) LUo de Janeiro.-Mini lerio dos 'egocio da Guerra, CIll lá dc elem­
bru de 1857.-111"'0 e Ex"'o Sr.-Em resposla ao oficio n. 1.02 de 1.3 do mez
passado, em que V. El. refcria a duvida da Thesouraria (la l"a/.enda acerca da
g"aduação, e vencimenlo , que competem a I'rederico RUI'funt, na qualidade de
Medico Veterinario engajado para ervir em um do Regimentos de Ca\ aliaria
exislentes nes a Pr01incia; deciaro ã V. Ex., para cu governo, que o Aju­
dante General acaba de informar, que o ultimo Vetel"inario do 1· Regimento de
Cuvallaria Ligeira tinha a Pdtente, e soldo de Alferes, a gratificação addicional
dos OUiciaes do Corpo de saude, (11Ie é de ftO. 000 mcnsacs, e a r-tape cor­
re pondeote llquclle Posto. Deo guarde a V. Ex.-.rero"J'lno Fr(l/Iri~co Coe­
Iho.-Sr. Presidente da Proyincla de S. Pedro.





PA.RTE SEXTA..

DE TODOS OS VENCIMENTOS M1LITARES, B DE OUTRAS DlSPOSIÇÕns

EM GERAL AOS MESMOS RELATIVAS.

(Vem do Complemento, pag, UI)

CAPITULO I.

SECÇÃO J

Dos soldos, e addícional.

Artigo lo Ao Official do Exercito, que estiver descontanno
pela 5n parte do soldo, para indemnisação da Fazenda Publica.
se entrar no Hospital, ou em Conselho de Guerra, tendo por
isso apenas meio soldo. em qualquer das dU'ls hypotheses 50­

breditas, s6 terá lugar descontar-se-lhe a 5" parte desse meio
soldo, que percebe, e não do soldo inteiro j isto até que tome
a vencer todo seo soldo, em cOllsequencia de cessarem aquellas
circumstancias. E' esta a doutrina inserta na Provisão de 11
de Janeiro de 1851, (117) e'11 observancia da Imperial Reso-

(H7) Dom Pedro por Graça de Deos elc. Faço saber aos que esla minha
Provisão vil'em, que tendo ,ubido á Minha Augusla Presença uma Consulta do
Conselho SnpremoMililar, dalada de 8 de Novembro do anno pro~imo passado,
a que maniei proceder acerca da reprP.5enlação da Con'adoda Geral de Guerra,
sobre qual o desconto, que du seo snldo dercrá solTrel' um Omcial do Exercito,
que e-tiver descontando pila 5" parle para indemnisação da Fazenda Publica,
quando enlrar no Ho,pital, ou em COn'lCIIIO de Guerra, ca'os em que fica redu­
zido a meio soldo, e Cnnrormando-Me inleiramfnte com oParftel' do C 'nsflbo,
B'i por bem, por finba imm~diata e Imperial Resolução de i 1 do mez de De­
zembro findo, ~fandar declarar, que quando se der o caso de algum Offidal
pa- ar a pfrceber s6mente melauedoseusoltlo, por se achar no Ko pilai, ou em
~nse)ho de Guerra, se lhe deverâ descontar a 5" parle do dilo meio soldn para
mdemnisação do que esliver devendo á Fazenda Publica, e nãll ~ 5' parle do
soldo por inteiro i devendo porém este desconto ler lugar 10l~0 que elle tornar
a vencer o soldo por inleiro, por haverem cessado aquellas eircumslancias. Pedo
que Mando á AUloridade, a quem compete etc. S. P.f. o Imperador o landoll
pel m mbro do Conselho Supremo elc.-Joaquim felix Conrado a fez nesta
Côrtl' e Cioade do Rio de Janeiro ans ii dias do BlfZ de Jdneiro do anoo do
'ascimenlo de o so Senhor Jesus Cbri til de i85i. E eu o Conselheiro ManoeI

da FOllseca Lima e Silva, Mdre..hal d Campo, Voóal e Secretario de Gl1l~rra, a
lU l'.'lCre er, e subscreyj.-Jolé Joaquim de Lima e Sil~a.-Joilo Chrilollomo
Cal/ado.
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luçi\o de 11 de Dezembro, sobre Consulta do Conso'lho Su­
premo de 8 de ovembro, tudo do anno anterior de 1850.

Al't. 2,00 viso circulaI' de 11 de Março de 1859 (118)
expedido aos Presidentes das Províncias, e á Repartição da
Guerra na Côrte, mandando abolir a praxe seguida Das Re­
partições militares, em virtude elo A~ i o circular de 14 de
Julho d 1843, de se contarem os vencimentos menSlles á razl10
de 30 dias em todos os meze ,observando-se, de sua data em
diante, a qUi! se acha estabelecida pelo The ouro Tacional, de
se dividirem os vencimentos conforme os dias do cada mez,

l't... 0 Os Officiaes reformado..: júmais soffrem desconto
algum nos. oldos de ua refol'fila, inda quando pre. os, e pro­
ces. adas, .ia civil, ou militarmente, pOI'quanto e se olda
I'oputu-se uma Tença, ou Pensão e não está lia mesma razão
do que percebem o Officiae' eff, tivo do Exercito, _ Resolu­
ção d ;u) de o\'embro de 183-1, obro Con ulta do Con elbo
• upl'emo Militar de 17 do 1~)eSUlO mez, as'im jú o hllvia deci­
dido, e n6s deHa tI'atámos no Art, 10 da Parto 5" do Comple­
mento. I to nüo obstanto, fOl'ÜO ailldfl po to a meio soldo dou
Officines I'efol'ma:lo qu re pudi, Ul u Con elho d Guerra; e
baixou por isso deferindo SUIlS repl'e entações uma outra Re­
s lOÇãO de 9 de Agosto de 1 43, obre on. ulta do Conselho

upr moMilitill'rle 19 de Jnllho clonlesmonnllo (119' dotf'l'-

(118) ';,'culnr',- \lio d J<lnciru.-'\linislerio do • "'.odos lia .ucrru. ln

ii de Março de 1. 59.-lIImo c Ex" O r.-Determinando " III, o Imperador,
quc fiqu abolida a pratica eguida nas RcrarLições mililares, em ,-irludc do
Ali o circular dc lá de JuUtO dc 1863, de e conlarem os vcncimenlo rnenS3
na ralão d lrinla dia cm tod03 o mezCl, eguindo- e d'ora em diante a que
se a ha e labctecida pclo 1'11 0111'0 'acionul d e dividil'cm o vcncimcnlo
cOllformc os (Uas de cada llle~; a , iro p comlllunico a ,E~. para ~Cll conheci­
menlo e govemo. Deo~ guard a V. Ex, -J/(l/Ioel Feli:llrtlo de SOll:a e .1/ello.

(119) cnhor.- [andou • iii. 1. por POllaria e, pedida p la 8e r lal ia de E ­
tado do 'gocio da Gnerrn, em data de 31 de ~Iaio do eorrente Dnuo, " meller
ao Con lho upremo tilitar o requerimenlo inelus , cm que os Tencnt 5­
CoroueÍJ reformado Beulo Jo é de 1I0ra " e Jcron mo Izitloro d Abreu, e
o [ajore lambem reformad Franeisco lle Ca. tro Canto e [ello, e José Joa­
quim d dnla Anna. pedem, ruudando-s' lia R olução de 25 de , overobro
d 1 36, tomada obrc Con ulla cio me mo Con lho d i 7 cI mcsmo m l,
qu III ,jam abonado por inteiro os seus oldo, d metode do quae- e
acham privlldo ,por lar Ul pondcntlo a Conselho r\ Gu l'I'a; afim de que
o m wo Conselho consulte om e~ 'l obre ,la pr lenção para poder ta­
bclecer- a rearra, que deve \lI' 'dit, :i deci iio ti la~, e de ootro prelenç-­
identi II •

Allegnm , upplicanle em eu recluel'im nlo, C(ue eudo mI llido em Con­
selho de Guerra, lIpena foi le nomeado a Pagadoria das Tropas da Côrte sus­
pendeu lias supplicantcs a metade d ns respectifO soldos, o que poréIII não
pôde ter lagar por er contrario ao a' posto na Consulta de ~ 7 de 'ovembro
de ~S36, rcsolvidll li 25 do m mo mez, e aDno, cm :I qual mui claramenle ~
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minando, que em taes circumstancias, se lhes abonasse °soldo

'por inteiro, observando-se assim aquella Imperial ResoluçãO

diz, que o soldo dos Officiaes reformados lhes são conferidos para seos ali·
'mentos, como tença, ou pensão obtidas em remuneraçõcs de serviço, e que
portanto jamais derem elles ser privados de eo soldos, ou metades; e por
isso pedem a reparação de tal inju liça, landando V.lI!. 1., que na sobredita
Pagadoria se restituam aos SUPlllicantes as melades de seo soldos vencidos nos
mezcs de Março, e Abril, que deixaram de reccber; e bem assim se lhes COlHi·
lIue a pagar os soldos por int iro nos mezes. que rurem dccorrendo.

O Inspector da Pagadoria das Tropas da Curtc, em lia informação diz-que
tl'ndo-se mandaúo abonar por A"iso de 25 de Ago-to do anno proxilllo passado,
a dous dos supplicantes o Tenente-Coronel rdonnado Jerullymo Isidoro de
Abreu, e ao ~Iajor dito José Joaquim de Santa Anna o qne se lhes dcvia de
soldos atrazados até ao dia 17 de Maio, em que entraram na rcb~lIiiio de
S. Paulo, e os soldos por inteil'O de de que foram pre os, até que entra stm em
Con clho de Guerra, e por despacho de 1ti do rel\.rido mez ao Major reformado
Francisco ue Castro Canto e Mdlo, o soldo por inteiro 1'01' não ronstar que até
cnlão e,ti"csse prouunciado, evidente é frue pelo espirilo desta Orden de"ialu
ficar J'('duzidos a mejo sairia, logo que foss~m pronunCIados, e enlr:\ ,em eln
Con elho de Gnerra; e tendo as im entendido, e praticado, não julgara haver
trau grcdido a Imperial Resolução rle 25 de Tovembro de 18M, a qual acba
estar derogada pela Imperial Resolução de 7 de Agosto de lSá I, e A~jso n. 31
de 30 de Março de 18á2, em cujas dispo ições se coull1rehcntleram os r~forma­
dos, e j"'ualrnenle pela Resolução de Consulta de fi de Ontubro de 18:J5, Decreto
u.155 de 9 úe Abl'il de 18112, Aviso n. A8 de 28 de Ahril de 'J8\2, e Decreto
n. 263 de 10 de Janeiro do correnle anno, art. U, e §I1D rlo lIrL.165 doCodigo
do Processo Criminal, em cujos artigos n'io foratD l'xccptuados o ,[jJilares
reformados.

O Procurador da Corôa e Soberania, e Fazenda Nacional dil unicamente
parecer ccn\'enienle, que sl'ja consultado este TI'ibunal, afim de se estabelecer
regra fixa sobre esle assumpto.

A' ,ista da Imperial tlesolução de 25 de TO\'embro de 1.83ú, tomada sohre
Con ulta de 17 do dilo mez e anDO, (cópia A) que ainda não foi dCl'agada por
ne!lhull1a outra di~posição de V. 1\1. 1., os Officiaes rcformados n'lo podem ser
prn adol de seus soldos, uU m tarle>, em "irtu<1e de pri ão, ou penas por cl'imes,
g.oe mereçam processar- c, ,i to que compelindo-Lhes essa reformas com \,en­
Clmcuto> de soldo, egozando da correspondentes grariuações na conformidade
do AJrará de 16 de Dezembro de J790, pela impossibilidade de conunuarrm a
servil', dever-se ha entendcr que taes oldl lhes ão conferidos para seos ali­
menta, como UUla tença, ou peu ãl) obLida em remuueração de serviços.
. Os Decretos, Resoluç.ões dI! Consultas. e Avisos, que o Inspector da Pagado­

ria das Tropas da Corte menciona t'm sua iuformação, não annullaram o elTcilo
daquella Imperial Re olução de 18311, como (ntende o dito Inspector, porquanto
o que ues ( Despachus de Y. )1. I. !e determina acerca do Olliciaes reformado~,
é 6.relatiramente ao procedimeulo, que deve ter lagar, quando elles furem en­
"olvldos cm crimes poliLicos, afim de se lhe não fazer pagamellto do soldo pelo
tempo, que li,'ercm estado ausentes do rriço; e não depois que se aprcs maro,
e se acham r litllidus ao gOzo, e exercicio dos seos direitos eomo amciaes refor.
mado, ujas circulllstancias são in~iramente diversa" e por is'o o . upplicau­
tes uada pretecdem quanto ao tempo, em que tiveram au enle·. Parece per­
lanlo ao Con elllo, que a pretenção dos upplicuntes é fundada cm jnstiça, e
que deve ser deferida, como ell s requerem - Rio de Janeiro, 19 de JUllho de
!8á3.-1Ilorei1·a. -Callfulo. -Alvim, - Lima. -PereiraPi"to. - }'ascoltullos.
-Gollzaga.-CoU10.

RESOLtlCÃO.

Como parece. Paço 9 de Âgosto de i843,-Com a Rubrica de S. M. o lJ{P8~
UDOIl.- aluador José "Uaciel.

22 9
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de 2 de ovembro de 1834, que não foi derogl.lda, como en­
tendia a Thesouraria das Tropas.

Ârt. 4. o em ordem expressa do Ministerio da Guerra, não
podem os PresIdentes de PrQv1ncia autorisar o adiantamento de
oldo nos Officiaes do Exercito, pois nenhuma Legislação ha,

que lh'o fn ulte; e por isso estranhando á Presidencia de Per­
nambuco haver mandado adiantaI' os vencimentos de um mez
a certo Official, recommendou-lbe o Av1so n. 30 de 27 de Ja­
neiro de 1857 (120) não continuassem taes abuso, tanto mais
porque o Aviso de 11 de Agosto de 1848, que permittia o
avan o de 3 meze de soldo simples, e não com vantagens, aos

friciae , quando tinham àe fazer vingem em commissão do
rviço, fOl revogado pelo do 10 de Outubro de 1855, ( ido o

omplemeoto pago 132; dando-se actualmente ajuda de custo
aos qu viajam por terra; e pRS agem e comedorias aos que

mbarcum.
nico. enhum inconveniente porém ba no adiauta-

me~to de soldos aos Ofriciaes, que tenham de segui!' com desta­
cam ntos, fazendo longa marchas, por lagares, onde não
hajam Collectorios; porquanto as lnsh-ucçõe constantes da

ircular de 2-1 d Julho de 18 7, exarada ao diante na ecção
5n d to. rurt. 6u, que regulam e es abonos, não farão deroga­
das pelo vi o cil'culnr de9deAbrilde 1 58, como foi explicaclo
nn ultima purte do vi. o de 19 de Julho do mesmo anno (121).

(120) Hio de JlIDeir .-:Uinislerio dosl egocios da Guerra, cm 27 de Janeiro
d J 857, _III"'. e Ex"· r. - mio III'. senle a . M. o Imperador o omeio
n. 35 ue !l de Dezembro ultimo, d Inspeclor da 1'11 <-uraria da Fazenda de sa
Pro,iDeia, em que paI Licipa hanr V. E.. mandado adianlar os veneimenlos do
mez de lIlubro do allllO pi oximo pa sado ao Alf 'res, 11 je Tenenle, Jo é Fran­
ci 'o ele Iheim J\[ qui la: O [esnw Augu'lot rn1l0r manda declarar a V. Ex.,
que nã havendo Ll'gi lação. que alllUri~e taes abono, não deve V. Ex. conti­
Iluar a cone rI '-lo , _cm Ordem ~ pI -o d tc tini lerio, 1011[0 mais que A~i o
d 11 ue go,lo de 1 6 , que pCl"llltllia o abono de lI' mezes de soldo aos
Olliciaes, quando tinhalll de fazer "ia 'cm em eOlDmi são de Ferviço, foi revo­
"ado pelo do 10 de OUlubro de 1 ü5, ,blo que aclnalmenle se dá ajuda de
cu lo ao' que viajam por lerra, l' (la ,agen5, e comedoria ao que embaream;

ainda m lU no ea o, de quc lrala,a o itado Avi o de 11 de Outubro de
1 6 ,ó CIO (lCrmillido o adianl. menlo de 'oldo imples. O que V. Ex. lerá por
muilo I' om. Illlado. D 'o guarde 0\. Ex.-JJu"qtLet. de Cllxills.-Sr. Pre­
"ident da 1'10\ incia de Pernambuco.

egoci . da Guerra, em i9 de Julbo
de 1 :i8.-1II"· E ao - r.-Foi pre eol a . M. o Imperador, com o omcio
d y, E. b n. Ui7 d 22 d Junho find". e do arechal de Campo Comman­
d nle inl l'Íno do AfIlI' d 'a PrOl incio, pedindo providencias obre o modo
porque d. 'em. r . rrid a praças de prim iro Iinba, duranlc a marcha
d C;pital para ponlo' mui di-tanle-, em que d ,'em ficar deslocada, ,'i lo que
ii Orden que \ dom o adianlamenlo d "cncim nlo' ao Cnrpos, a que per­
len m , as praça • não Jl \'il am o pr nle ca.O; e o I mo AuguslO enbor,
c;onfórmaudo-sc com a illfoml3ção da Contadoria Geral de Guerra, Ha por bem
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Art. 5. ~ Determinou mais este dito Aviso de 19 uo Ju­
lho, ii Presidencia de Pernambuco que ~ualldo o destaca­
mentos de linha, que fiCflm referidos, ti.erem de fazor n tae
longas marchas, por logares sem Oollectorins, seja abonada
aos Oommandantes dos IDesmo Destacamentos a iropOl'hmcia
dos prets. calculada para o tempo de durl1Ção proravel da
marcha, afim de effectual'em o pagamento nos dias pl'efixados,
ficando porém olJl'igados ti ])re tac.:ão de cOJltas~na competente
Co!Jectoria, assim que chegarem ao ponto de sua parada,

Art. 6.° Para garantir a Fazenda Publica de lu.lquel· pre­
juizo resultante de adiantamel tos feitos para pagamento das
praças rlestncauas 110 interior uas Pro.iucias, expedio-sf~ a
Portaria de 17 de M, rço de 1857 (122) mandundo gue e auone
na relação de most1'a a quantia pl'ecisa para aguelJe fim, dei­
xando-se em branco as correspondentes aos vencimentos nos
mezes futuros, uas praças pm taes circumstau 'ias, fazendo os
Commandautes dos Corpos, nas rospectinls relações de 1l10sha,
as alterações cou enientes das PI'OÇflS, que ue ertarem. falle­
CeI'em, ou por qualquer outro motivo, perder m o direito aos
vencimentos,

Art. 7.° Existindo ainua Ajudantes de Milicias, cujas
promoções tiver, m origem m difteronle Legis!a(:ãO, ,aJ'iando
por is o o oldo, que lhes de\'ia tocilr; nece.sariafoi, enwne­
rando as disp ic.:aes existentes, uovamente explicar o Go­
verno, que soldo competir deve á c, rla um srg'nndO:lR coodi-

delerminar, que quando s de taLamento Li\' r~m de (azer longa, marcha" e
por logal'l's, Ilnde não 110lll'e,' Cr,lIeclores, e ahone ao COlllmandanles dos
m mos de.la an,enlus a imp01'1ancia dos prrls. calculada para o lcmpo de
duraçüo I' O\'a\ II da nH'sm3 marcha, afim rle fllz~relll o. pagamentos nos dias pre­
fi~ado ; fi 'ando Jlorém obrigados a preslar cunLas na competeuLe CtJlIettoria,
lo"oque chej{arem ao POULo de ~na parada. Pelo que respeiLa ao ãdionLarneuLo de
oIdos dos amcia. , que por \'eutura wullam de eguir com o d ,Lacaruenlo~.

nenhum incOll\'enienle oh la a isso, porque as ln Lrucções ele 2l. de Julho do
anno findo, que reRU 'am esse ahonos não fOI'am r rogadas pelo Ari o ircu­
lar de 9 de Ahril ullimo. I)eos Guarde a Y. Ex.-José Antonio Sflrail'a.-f=r.
Presideute da 1'1'0\ incia de Prrnamhuco.

(122) Rio de Janeiro,-~tinisteriodos 'l-gocíos da uerra, em 17 .Ie . f1rço
dei 57.-l\Ianda~. ~1. o Imperador pOl' La Se.retaria de E tado elrdarar alI
lusp CLor da Tu SOllnn ia da F:,zenda da PrOl incia do Par~, em nluç'dO {h du­
vid', , de que troLa o seo offido n. 6 de 30 do' Junriro ullimo, ac.'rca das C,JU-

,Ia que cumpre Lomar pu"a l:'arauLir a Fal.eoda Publica de qualquer Ilr"jlúl
r 5ulLauLe dos adianLarm'nlo rara pagar á praças de!olacadu 00 inLerior da
Pro'incia, qu dele uhouar->e na relação dc mo, Ira a quauLio preci~a para e
fim, de.x,.ntlo-se m III anc" as corrrsp mlelll ao' \ encimenlos uos mel
fULuro., das praças UI la circUlmtaucia. fall'ndo o oUllllaOtlanles dos
Corpo., lia r JlecLiva rt·laçõ de m Lra,,, alLerações convenienL das pra­
ça-, que por \'cnLura d Ilarem, (las que fali er m, ou oolrób quaesquer, que
mOli'eJD a perda de direilo aos 'CDcimeuLo .-JIClrquez de Cu"acu.
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ções de suas promoções; e j)ara isso, tendo-se mandado proceder
a Con ultas, resolvidas e la , foram transmittidas pelo Minis­
t rio da Guerrll, comAnsode20deFe ereirode 1857, ao Mi­
nisterio da Fazenda, pnra sua intelligencia ; e este na confor­
mi(lade de tudo, e. pedia a Ordem n. 224 de 30 de Junho do

esmo anno, (123) que demo,e toda e qualquer duvida.
Ad. • omquallto o Official da extincta 20 linha com soldo,

que ror Membro das A sembléas Provinciaes, tenha direito ao
suh!<itlio, e no soldo da ua Patente; (Vid. o Oomplemento, á
pag. 1:31 noto 142) outro tanto não se permitte :tos e1lectivos
d lo linha, pois durante o exercicio daqt..ellas funcções, ceiisa
o dircito a qualquer vencimento militnr, salvo pela opção, que
<I Lei- lhe fflcultam. viso de 5 de Julho de 1858 (124).

r . 9. 0 Os recibos, e folhns dos vencimentos dos Officiaes, e
moi prll.çns do Exercito, e qualquCl' pedido de o~jectospara o

ervil'o militar, devem ser rubricados, Das Pr0viocias, ol1deha
ommandante das AI'mas, por estes; e nas outras pelos ssis­

tente rloAjudanta General, segundo o A,i~o circular de 5 de
Abril de 1839 (125).

(123) Drrnardo d Somll Franco, Presidente do Tribunal do Thesouro Na­
cional, reconhecendo, rOl vi ta do docuUlentos, que acoillpanharam o orucio
do r. In~p clor da l'hc.~ouraria do Piauhy, de 3 de Fcvereiro de 1.855 IJ. 2, e
ua COIl~ull"s Il'llllsll1itlidas com o Avbo do Ministerio da Guerra de 20 de I"e­
verciro t1c~lc anilO, que ao Ajudanle de Milicias .Antonio l' ran i<co Jacome de
Carl'alho não compct o soldo de 30 000 réis memae mandado abonar pela
me.ma 'flle.'oural ia, a cxeOlplo do Ajudantes Victor de Barros e iJva e Jo é
Borg's I. 'aI, porquanlo eles, pela~ suas promoçõe Gcaram pcrtcnc'ntlo á
primei! a linha, portanto com direito ao soldo lIa Tabella anuexa ao Dccreto
do 'I.U de D zcmbro de 18!l1, o qne não acontece a l' peito daquelle, que sendo
nomeado 1101' Portaria d 19 de Janeiro de 'l.8IG, e tá comprchenditlo nas dis­
po.içõc do O m lo dI' 6 deDezcmhro de 1.822, Provisã do Con elhoSnpremo
tilitar de 15 dc elcmbro ele 1.8!12, que d clararam, que os Ajudantcs tle Mi­

licias d l'iam ter no seos Corpos o acccsso gradual, até Capilão, de maneira
que ~Ó põd' t 'I' direito ao .oldo de 22 000 I éi , por lirlnde da Lei de 2lt de
Set mbro de h 29, e'tala n excrcicio do u 1'0 to ne- a data, ou no desig­
nado n3 .ua Pai nte: Orrlena ao mesmo I'. Inspector: 1°, que faça su peoder
o pa~am nto do rC~'1 ido !old de 30:t/J000 réi , e abonar õmente o que real­
m Ilc compelir ao Ajudante Can-alho; e 2°, que informe com brevidade. quanto
se l'm pago, iI razão de 3 000 I éis, para que se po .l liquidar a diviua de
e crcicios lindo promover a ind Dlnisaçüo da Fazenda 1 'acional, depois de
fi ito o d lido nconlro. TIL ouro 'aciooal, cm 30 de Junho de !l.S:;7.-Bc,'"
,. ,.do elc OIl~11 FI'/lIlro.

(126) Rio dc JOII iro.- inisteri dos:'i oeios da Guerra, m 5 de Julho
cI'l 5 .-IU- c 1':,-' 1'.- ccu and a recepção do eu Omcio ob n, 2!l29,
tlalatlu de hoje, d ~laro a . E , para o fazer eon tar ao seu A ,i lente na Pro­
viu ia de rgipe, que o lferes Joaquim Martlns Fonte Junior não tem direito
a lcneimcnlO ai um militar durante o tempo que cxercer a funcções de Mem­
bro u A cmbl a Prolincia1. Oco guarde a Y. Ex. - JCI'OllymO F"Qlltisco

oe/llo. - r. Barão de uruhy.
(lZ:;) Rio d Iao iro.- in' terio do ~~ocios da Guerra em 5 de Abril de

1 :;0.-111"· e E _. r.- endo neces.ario, para elitar irregularidades, que se
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§ Unico. Continúa e.m vigor a dispo~ição do 8rt. 59 das 1ns­
trucçãesde 10 de Janeiro de 1843, (Vld. o Complementopag.
144) para que os Officiaes e mais Empregados militares, resi­
dentes nas Capitães das Provincias, declarem no verso de seos
recibos, o logar de suaresidencia, Freguezia, rua, e numero da
casa.

Art. lO. O vencimento do glorioso Santo Antonio do Con­
vento de S. Francisco da Bahia, tendo sido considerado sem­
pre como soldo, continúa a ser pago pela Repartiçüo da
Guerra, e não peja da Fazenda, conforme espiicou o AxiRO de
29 deJuJbo de 1858 (126).

Art. 11 . Ficou ueclarado pejo Deélreto n. 949 de 26 de Junho
de 1858 (127) acharem-se compreheudiJos nas disposições do

tem dado, estabelecer regras a respeito da Autoridade. á quem eompC'te a attri­
buição de rubrici.r as folhas, e recibos de vencimentos dos Olliciaes, e mais
praças dos Corpo' de primeira Iinba, e quaesquel' pedidos de objectos para o
Scr\'iço militar, Determina S. f. o Imperador, que nas PrO\incias, onde hOl1\er
Commandante de Ármas, seja, como é praxe, exercida por elle a mencionada
aLLribuição i e na outras pelo Assistente d Ajudante-General. Deos !marde a
a V. Ex.-MnlloelFelizQl·do de Souza e Uello. - r. Presidente da Provin­
cia de..••

(12G) Rio de Janeiro.-Ministerio dos Negocios da Guerra, cm 29 de Julho
õe 1858.-Confonnando·me com a solução dada ]leIo Sr. ftlinistro da F"T.(·nda,
('lo ,biso de Gdo corrente, á dUlida su.,citada pela Contadoria G('ral da Gurrra
acerca do l\linisterio, por onde deve ser pago o vencimento do glorioso Santo
Antonio do Convento de S. Francisco da Províneia da Dauía, declaro á Vw.,
para seu governo, ~ru Pe5jl&<ta-ã rl'presealação da me ma Contadoria, atada
ée 22 de Maio ultimo, que e e yeaciUlento, tendo ido considerado sempre
como soldo, e como lal pago pela Reparlíc:.ão da Guerra, não pôde fê-lo pelo
M-iuislerio da l'azpnda como peu fio, sem expres<a di posição do Poder Le;:isla­
latim. Dcos guarde a VIll, - José Alltonio Saraiva. -Sr. Jo~é Maria Dom­
tempo.

(127) Bci por bem anccionar, e Mandai', que ee execute a sc"'uínte Resolu­
ção da A scmbléa Geral Legislativa:

AIl. 1.0 São comprehendidos nas dispo ições do Avis de ~ ele, farco de
i82!l, (') qne Ill!llldou consenar a03 Olliciae' voluntarios da rOlincia dr .
Paulo, os soldos que p I'('cbiam, o C~pitão Antonio JoafJllim Rodrig'm'S Dorbn,
e mai' Officiaes em iuenLicas circum tancia" coalando-se-Ihes pOI ém o soldo
correspondente á Patentl', com que e retiraram da ampanha, e ;(',r lido a
TalJella, que \igora\a DO tempo, elll que em ctivamente eniram.

Art. 2. 0 Ficam rel'ogadas as dispo-ições em contrario.
Jeron)'mo haacisco Coelho, do meu Conselho, Ministro e SecrcLa rio de E ta·

do do rgocios da Cuell'a, o teuha a'sim entendido, e faça rxecutar cem os
despachos necessarios. Palacio do Rio de Janeiro, em 26 de Junho (Ie 18;}!!,
370 da lndepend ncia e do lmperio. Com a Rubrica de S. ,1. o hIPI:J:.lDOU.­
Jerollymo F"(lIIrisro Coelho.

(0) mo>o e E ..o Sr.-Tendo subido ao eonhedmento de S,M. o Imperarlor
~ requerimento do Olliciae do Corpo de volunlarits de Ca\a!laria de segunda
ll.nh~ dessa Provincia, que tendo ido chamado' para auxiliar a defesa da Pro­
lmCla CisplaLina d sele 1817, d empenharam o conceito, que dcllcs (olmá,a o

herano . Hou\e o ~[emto Au u to enuor por LC'm manda-los r lituir a03
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Aviso de de Março do 1829, que manda conservar aos Offi­
ciae.s voluntnri~s da Provi,ncia de .. PauLo .os soldos, que per­
ceblDm, o apItão AntoDlo JoaqUlm RodrIgues Borba, e mais
Officiaes, em iclentiCliS circumstancias; contando-se-Ihes porém

soldo correspondente á Patente, com que se retiraram da Cam­
panha, e conforme a Tabella que vigorava nesse tempo, em
que eíft3ctivamentc serv1ram.

AI't. 12. uspende.se o pagamento do soldo aos Officiaes do
Excrcito, que nomeados paI'l), qualquer c.ommissão, ou remo­
vidos duns pam. outros (',orpos, nilo marcharem immeniata­
m nto para eeos destinos: assim tem communicado o Aviso
il'cular rle 31 rIo 1::u'ço de 1859 (128).

rt. 1 , Dee\; rou-so por Aviso de 21 de Fevereiro de
1 5~, (129) que não sendo a consignação, que fazia de seos
olclo certo Offi ial, que marchava para Matto-Grosso, para a

família do m mo, 6 lhe era licito consio-nar o quantitativo
fi'mdo pelas ol,a ns em vigor. c

~eos domicilias, con rrando-Ihes os soldo<, qne venciam, alé qne a Assembléa
Geral haja de rc oh'er ohre o metecimento de suas prelenções, de"endo V. Ex.
põr na Ilre I'nça ele ,M, o Imperador o nOlUe daquclles, que por os seos
5('1'\ i(;o sua furças, f' prestimo, acham no ca o de serem empregados em
aclivo ('!'Viço.

Por °que respriln li praça~, que seniram neste Corpo, Houve S. 1.1. o Impe­
rador 1'01' bem conced r-Ibe a. sua demi- óe , dispensando-as de ulterior
SI'rviço; podeudo loda\"ia continuar o soldado, que estiverem nes as circum­
lancia , quando o prcfil"301, e por o lempo, que convencionarrm, alistanda-se

"lU o" arpo de Caçador ' n. G, ou em o de ArliUlaria da "raça de Sanlos,
que , 1. Imperial Icm por ora destinado para o serviço immedialo da Provin-
ia, d 'hando ainda ã circum pecção de V. Ex. pôr na lmperial Presença os

feilo daquelle~, qu por ('o di tinclos eniço liverem no caso de poderem
er allenditlos illlmedialamenle por. , lmperial, ou para s rem apre "enlados

l\ con idcração da _ embléa Geral. O que parlicipo à • Ex, para .ua intelli­
"cn ia, e ecuçõo. Deus guarde a V. Ex.-Palacio do Rio de Janeiro, em 2
de tarço ele 1B2!l.-Joaqllim de Oliveim Alullres.- r. José Carlos Pereira
ti- Almeida Torre.

(J2) irClllar·.-Rio eleJaD iro.-lItini lerio do egocios da Guerra, em
l dI! farço de 1 59,-III010 t: Elm. r.-S. r. o Imperador lia por bem de­

I rmillnr, que V. El. mande "uspender o pagamenlo do oldo aos Officiaes do
E crcilo, que nom 'ado para qnalqucr commi ão, ou rt:mo\"idos de uns para
oulros arpO", uão marcharem immewalamenle para o seo de lino. O que
declaro a Y. Ex. para eo cOllhecimenlo, execução. D ° ~uanle a . Ex.­
110"061 FtlL:llI'do de OllZa e i1Iello.- 'r. Pr~ideDle da PrOl'iucla de. •.•

(J29) Rio de Jnneiro.-Mini lerio do l'egocios da Guerra, em 21 de Fcve­
reiro d I 5 ,_111 m e E·o r.-( '50 sendo a consignação, que de seo soldo
1101' inl iro p 'de el itar n '-a Pro\incia o . Iferes do rc. pectivo Corpo de Guar­
nição fi a P dro arfo •'oguciru de Baulllann, qne tem de m'rchar para
"aUo- 1'0.' , para sua falllilia, .6 põde ron i nar ahi o quantilalivo fixado
pda rtlrn em \ i ar. que partic1llO a V. Ex. para _ o conh rimenlo, e a­
tento.. De guanl a . E. .-Jeron 'mo Frannsco Coelho.- r, Presidcnle
.Ia Pro\'in ia de ,Paulo.
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Art.14. E' absolutamente vedado, por dividas civis, segundo

ll. mui expressa, e terminante disposição do § 13 do Alvará de
21 de Outubro de 1763, proceder-se á penhora, assim no to­
tal dos soldos, ou out,·os vencimentos dos lilitares, como nem
ainda em parte delles, por menor que seja, pois que silo desti­
nados para seo quotidiano alimento, além do necessario trata­
mento. Religiosa e pontualmente havia sido sempre observada
tão providente Lei, e continuava a sê-lo, sem a minima restric~

ção, quando um Jlliz Muni iral da CÔrte arroj~u-se a infringi.la ;
o que deo Jogar á Imperial Deliberação constante do Aviso de
29 de Abril de 1859, depois de ouvido o iJlustrado Conselheiro,
que tão dignamente exerce o cargo de Procurador da Coróa 1

Fazenda, e Soberania; o que tudo infra se lê (130).

(1.30) Rio de Janeiro.-Ministerio dos 'egocios da Guerr'u, em 29 de Abril
de 1.859.-1Il Illu e Ex.'"o Sr.-Tendo o Juiz Municipal da 3" varo da Curte Ba­
charel José Caetano dos Santos expedido directamente a este l\1inisterio preca­
toria afim de penhorar-se a gratilicação addicional ao soldo do Padre Joaquim
Luiz de Almeida ForlUna, Capellão Alferel do Exercito, a serviço na I'ortaleza
de Santa CIUZ, conforme o requerimento de Antonio Candido Dauiel, que alie­
gâra ser credor daquelle Capellão Alferes: submetlí similhante procl'dimenlo
ao Alto Conhecimento de 8. M. o Imperador, e o mC'smo Augusto Senhor,

·Conformando-se inteiramente com o parecI r (0) do Conselheiro Procurador da
Coroa, Soberania, e Fazenda acional, â quem mandou ouvir, lIouve por bem
resolver, que a referida precatoria fos e ill limille rt'jeitada por patentemente
contraria á mais expressa Legislação, sempre observada no FOro, scm exemplo
em contrario, por quanto os vencimrntos de qualquer natureza pagos pdo The­
louro á quaesquer Empregados, fôram, em todos os tempos, considerados ali·
mentos; e a sua penhora seria, além de oppesta ás Lei~, contraria ao proprio
direito natural. Communicando, pois, â V. EL esta Imperial Resolução. incln as
remelto não só a precatoria, mas tambem cópia do parecer do Conselheiro
Procurador da CorOa, Soberania e Fazenda acional, para que de tudo intei­
rado, possa V. Ex. expedir, pela Repartição a seo cargo, as ordens que, a este
respeito, julgue necessarias. Deos guarde a V. Ex.-lI1alloel Feli::al'do de Souza
e Mel/o.-Sr. Barão de Muritiba.

(') mmo e Ex" O Sr.-Respondendo âs questões propostas no Avim de V.
Ex. de 7 do corrente mez, sobre a Precatoria dirigida pelo Juiz Municipal da
3' vara desta Cidadp, para verificar· e na gratificação, que vence o Padre Joa·
quim Luiz de Almeida l'ortuna, Capellão do Exercito, a penhora, que requerêra
Antonio Candido Daniel na execução, que lhe move pelo mencionado Juizo;
cumpre-me dizer, que similhante Depreeada longe de ser admiUida, é di:;rt:l
de rejeição iII limine, por patentemente contraria á mais expressa Legislação,
sempre benigna, e amplamente entendida, e observada, sem ~xemplo cm con·
trario no Fõro, ha longos annos, como se confirma pelas notas, em que esse
douto Jurisconsullo Pereira e Souza, ill\'ocado pelo proprio ExequeRte
commenta, e explica eruditamente o expo to no mesmo paragrapho, por elle
citado.

'ão são sómente os soldos, e vencimento dos lilitares, que gozam da
i nção de embargos, e penhoras: lodo os ordenados, e subsidias de qual
quer denominação, ministrados pelos Cofres do ESlado aos Funccionarios
Publicos de todos os grâo , e Cla da R palliçõe5 de Ju liça, FaulUlIa., e
de outros ramos da Administração, sem excepção, tão, ba muitos annos, a
este respeito, na lO ma condição do soldos dos Militares, por Lei xpr as,
3pontadas pelo mencionado JuriscoDsulto; e estas Leis louge de serem enteu~
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Art.. 15. Por immediata e Imperial Resolução de 20 de Abril
de 1859, sobre Consulta do Conselho Supremo Militar, com­

. municada á Pagadoria das Tropas da Côrte, em Aviso de 2ô do
m smo mez e anno (131), foi deliberado, que os Officiaes mi-

elidas restrictamente, como pretende o Excqucnte cm seo requerimento, con·
templando-as prh i1elTios dioso, ttm pelo coutrario sido recebidas, e execu­
tadas no F6ro e tcnsivamente, e com o maior favor, attenta a razão, e oligem
de ta prerogativ8; o que cumpre ter sempre pre eule.

Os suJa, ias, ql1e ]lar quae quer titulas percebem o S f\'idores do Estado,
são de remota croca considerados em Direito como alim ntos, 110 e~pecial sen­
tido jlll'idico de te vocabulo, e como taes participaram sempre dos me mos
favore., e indultos, que por Direito competem aosalimp.utos por propria ind le,
e natur za,

Entenderam os antigos Legi ladores, eram clles os InterpretCl, que estes
ubsidio ran\ ab'oll1tamente imlispen'al'eis ii congruente manutençüo dos que

serl'iam o E 'lado, e os venciam i semIo de.tinados não para os euthesourarem,
porqu a tanto nunca chegaram mas para os con umirem na prOl'ria ub isten·
cia, mórl11fnl scndo-llies em gl'ral ledada a di Iraeção, c desvio para quae ­
quer ramos de Indu.tria, hem como a accumulação de outros empn go , Con-

luiram paI tllllto, que t s honorarios e talam na me ma razfio do alimentos,
lJU pela Lei são marcados â cl'rlas pes oas, e em certas cirrumslancias.

Dilui Ilosceo o fundam nto para serem elles pagos anlicipadamenle, co­
mo , • ob e1" ou mpre até a no\ i imas Leis, e Regnlamentos l~iscaes,

que rC"ogallllo as IIntigas (li. Ilosiçõ ,os mandaram sati 'fazer depois de de-
01 rido o prazo: dahi a razão pam se não restitnirem, nem por parle da Fa­

zenda Publica se repetirem, se o serviuore' follecessem, ou fossem demitti­
do , cerlos dias ri pois de o hal'erelu " ncido: dahi finalmente a isenção
do mhargo, e penhora, e talvez. antro benelicios originariamente concedidos
á eJu. a de alim ntos, que agora nüo cnlllpre a,eriguar.

endo pois em umma, la a doutrina hgal mantida 110 Fôro, não é certa­
ment licito l ntar contraria-Ia. por mais engenho os, que sejam os al'l~umen'

tos li qn se huja de recorr r, em((uauto por aelo po,iti"o do 'legitimo Podere.
do E tado, nfio for alterada, ou a menos declarada a Legislação, e com esla a
pratica ora ineonleslalel, e m ligar.

Pelo que pert nce li direcçào da Del1Tecada immediatamcnte á pes oa de V.
• ., d que trata a sc"'unda parte do AI i o, obscno que na petição do Exelfuenle

nella I1'au cri pIa, .olicitám este Precataria designadamente llara a Pagadoria
de GUCT/'II, c que e la p tição fóra deferida. pelo Juiz com o impl despacho:
Pa se P,'uatOI'la-r r. rindo- aos lermos, em que fõm, concebido o pedido;
ri 'onde pare cd lel- on luir, que a dirf'Ç<:ão patentemente irr guIar, que e
lhe dera dt pois, nrto pMe lU riITor ser ;.11 rihuída ao Juiz, que a a. ignou ; por­
qu ~auclU Oi! qu frequentam o Fõro, que o Julgadorc a. ignam, Sl'IU lerem
na oe o-iri , todas as enlença, '\remdados, Pr c3toria e Editae., e quaesquer

utro' rsclipto., que Ih ão pala e fim apreseulado pai' parte dos Escri-
l ürs, pelo notolÍa l'!Izão d gozarem tes para com II ,e para com o Pnblico
de iuleirrl fc pllnll onfiança I 6'31, endo POI' i 50 os rc ponsa\'ds pelos dcs­
it.s, e quae.qu r erro', que commutam cm similhantescripto<, que senlpre
50 II r dI<- l' 'fl'r 'udad s.

É o que me llfi'e' dizer na mat ria, obre (l qual deliberará o Go,crno
JlIlpCI ial lIlI .un snb dl,ria ju liça. O o guarde a . EI,-nio de Janeiro 19
de forço II > J859.-III"· li,'" r. fauod Feli7ardo de Souza e r.fello, Mi­
ni-Iro 'ler 'la rio de Estado do, cios da Guerra.-Frallcisco Gome.~ de

mlll"'s, Procurad r di Coroa, Fazenda e oberania.-P. • Volta /I Pre­
tatorill.

(13l) Rio de Janeiro. - Mini-telÍ dos egocio da Guerra, em 26 de
AltriJ de i 59.-Em solu~ãe ao meio de Ym., sob D. 34 de i de llarço
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litares, Lentes, e Oppositores das Escolas Militares, quando em­
pregados no serviço propriamente militar, deveráõ perceber,
além dos vencimentos, que lhes competirem, o soldo por inteiro
de suas Patentes na conformidade do disposto no Aviso de 21
de Fevereiro antecedente (132), com tanto que a commissão
militar não pr~iudique o exercicio de Lente, ou de Oppositor.

Art. 16. ão se deve exigir Procuração á Familia de qual­
quer OfliClnl, á quem tenha elle deixado consignação de soldo
no acto de partir; uma tal exigencia s6 é admissivel se cons­
tituir algum Procurador, pois que este.deverá apresentar a dita
Procuração, e bem assim a reforma no fim de cada exercicio;
tudo em observancia da disposiçãO do Aviso de 3 de Agosto
de 1857 (133).

findo, pedindo se declare se os Lentes, e Oppositores das Escolas militares,
quando empregados em serviço propriamenle militar, devem accumular aos
ordenados os vencimentos militares, comprehendendo-se o soldo todo, como
dispõe o Aviso de 2t de Fevereiro ultimo, não obstante o art. 101 do Re·
guiamento de i de Março do anilO preterito estabelecer, que elles vençam,
além dos respecti\'os ordenados, mais meio soldo sem restricção: Ra por
bem S. M. o Imperador determinar, por sua immediata e Imperiel Reso­
lução de 20 do corrente, tomada soure consulta do Conselbo Supremo Mi·
lilar, que os Olliciacs l\li1itares, Lentes e Opposilorcs das Escola Militare,
quando empregados DO seniço, de que acima se trala, deverâõ perceber.
além dos vencimentos, que lhe' compelirem, o nldo por inleiro de suas Pa­
tentes, na conformidaae do disposto no Aviso citado, camtanlo que a com­
mis ão militai' não prejudique o exercicio de Lente, ou de Oppositor. O que
commnnico li "m. para seu governo. - Deos Guarde a Vm.-Jla/loel Feli·
'[;QI'do de Souza e Mel/o. -Sr. Inspector da Pagadoria das Tropas da Côrte.

(132) Rio de Janeiro. -Ministerio dos egocios da Guerra, em 2i de
Fevereiro de 1859.-Ficando inteirado pelo que m. informou á ontadoria
Geral de Guerra, em data de 3 do corrente, dos motivos em que se fundou
para deixar de \lagar ao Capitão Francisco Carlos da Luz, Encarregado do
Laboralorio do Campinbo, o vencimento que COlUO LaI lue compete cumula­
tivamente COIU o de Oppo ilor; declaro á Vm. para seu governo, que posto não
esteja revogada a disl'Osição da observação unde ima da Tabella annexa ao
Decreto n. 1 80, toda\;a esla dispo ição não é applicavel no caso m que se
acha o dilo Omcial, porque ella refére-se n dua gralificações c'peciaes mi­
Iilares, e não veda a accumulação de vencimenlos dos Lentes e dos Oppo,i­
tor~ com os de sen'iço propriamente miJit:lr. Porlanlo, deve Vm. pa ar ao
refeddo Capitão ambos o vencimentos, isto é, o de Oppo. ilor e o de Encarre­
gado do Laboratorio.- Ocos Guarde a "m.-Mal/oel Felizardo d~ Souza e
Mel/o. -Sr. Inspec tor da Pagadoria das Trupas da Côrte.

(i3:J) Rio de Janeiro. - l\Jinisterio dos 1'egocias da Guerra, em 3 de
Agosto de 1857.-Declaro a Vm., para seu conbecimento e execução, que,
quando a consignação, qne de eo soldo deitar lle.L1 Côrte qualquer Omcial
fór entregu~ directamente â hua família por a Revarlição, não !'C deve
exigir procuração, mas simpIe aulorumção do mcial, que a fizer no aclo
de partir, faz ndo- e tal declaração na re pectivs !tUia ; mas que quando as
con ignaçõ s mrem Dtre~u pur intennPdio de I'rocuradorcs, dev rá "m.
exigir procuração, que terá de ser r formada DO fim de cada uercicio.-Deos
Gnarde a Vm.-Jerol/yrno Frallrisco Coelho. - r. ln pector da I'agadom
du Tropas da Córte.
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ECÇAO II.

Das gratificações de commondo, de excrcicio, e de quaesquer
outras especiaes.

Artigo 1.0 O Decreto n. 1880 de 31 de Janeiro de
1857 (134) reformando, segundo a autorisação concedida, a

(1.34) Hei por b 00, em virtude do S 7° do art. 11" da Lei n. 862 de ao
(le Julho de 1856, determinar que a gratificações especiae de commancl0, e
11e e ercicio que competem ao Olliciaes do E, ercito, segundo a natureza
do serviço, em que fOrem empregados, sejam reguladas pela Tabella, que com
e te baixa, a ~ignada pelo Mal'quez de Caxias, do meu Conselho, Presidente
do Con elho de Ministro, Minislro e Secretario de Estado dos egocios da

uerra; e as im tambem que as lIitas g ratificações sejam conferidas nos ter·
mos preciso das Ob rvações constantes da mencionada Tabella, e que lhe
serrem de complemento explicativo. O mesmo Jinistro e ecretario de Es­
tado o tenha assim entendido, e faça executar com os despachos neces­
'ario~.

Palaclo do Rio de Janeiro, em 31 de Janeiro de 1857, 36° da Indepen·
dencia do lmp rio.- Com a Rubrica de S. M. o lMPEllADon.-Mat·que%
de meills.

(Segue 'a Tllbellll nll pllgi/la seguillte.)
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TaLeU. da. gratifioaçlle., que competem ao' OlJiciaes do Exercito, aegundo a natureza do
omprego em quo ao aoharem, li que ae refero o Decreto desta data.

K-UnCICIOS.

Ajudante do campo de Sua l\tagestade o Imperador.•••..............•....••..

'

De Exercito .
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Dc Brigada..................................•

l
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omOlan os............. ])0 3- ordem .
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])0 deslncaIDonlo do .iO, ou mais prn<;as .

~
Acliva , .
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Do campanha .

hcfo do commissão de Engenharia compost.1 de mais de dous engonhciros .
COJUmiss~o do ESlado-maior. { Do I: classe ......•............... , .••........

I?!l 2 . classo , .....•..•............
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po arregimllnl.ado, ou cs- A.ludanto : ........•.......•......••..
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250,9009.
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Art. 2. o Em observancia de taes disposições ficaram suppri­
midas as commjssões de Engenheiros, chamadas de Praça, e
abolidas as vantagens de soldo dobrado, meio soldo, e de
transporte, que percebiam} sendo tudo substituido pejas grati­
ficações marcadas na sobreditanova Tabella.Assim pois ficaram
reduzidas á de commissão activa, e de residencia, e de cam-

OBSERVAÇÕES.



PARTE VI, CAP. J. Ui
pRnha indicando fi. Observação 4.a da referida Tabella quanto
compete ao Official Engenheiro por seo Posto, e na 7' que o
Chefe de comrni são de Engenharia, composta de mais de dous
Officiaes, accumula ás demais vantagens, á que tem direito
p~la natureza da dita commissão, a gratificação (30 rs.) da
direcção delIa.

Art. 3. 0 Para melhor cumprimento do que determina a
Observação 2" da citada TabeIla de 31 de Janeiro de 1857,
designaram-se, pelas Instrucções de 24 de Julho do mesmo
auuo (135), quaes as commissões de Eugenharia, que se devem

(135) IIIS11'ucções, que acolllpon!llÍ/'olll a CiI'M/lal' de 2á de Julho de 1857,
desigrlOndo as Commissões de ElIgenhm'ill, que devem seI' cOlIsidl,I'adas ac­
tiva, ou de I'esidellcia.

Cumprindo regular a execução do que dispõe a Observação 2' da TalJclla
annexa ao Decreto n. 1880 de 31 de Janeiro do cOI'Fenle anno, relativa·
menle á qualificação activa, e de residencia dos Officiaes empregados no
serviço de Engenharia, para evitar o inconvenienle de erem privados dOI
5eos vencimenlos os Officiaes empre~ados cm logares r motos da Côrle, alé
que peja Secrelaria de Estado dos Negocios da Guerr" lhes se;a classificada
a nalureza da commissão, além de que seria preciso, que a mesma Secrelarill
da Guerra acompanhasse o mO"jmenlo, e variação coutínua e repelida da,
commis ões incumbidas á. cada amcial na~ Provincias, podendo em muilos
casos a deci,ão, ou de ignação f~ila pelo Governo chegar tardjamente, e já.
encontrar o OlJicial empregado cm comlDissão djversa ; delermina . ~L o
Imllerador, que se observe o seguinte:

1.. Enlen(ler-~e·ha por commi são aclira: 1", o seniço em campo de iu ­
trucção; 2°, o reconhecimento de Provincias, Front~iras, Praças, e demarcação
de Iimiles; a", revisla' de inspecção de obras militares; 4·, levantamento de
carlas; 5°, direcção de eSlradas e canaes; 6', a direcção de mais de uma
obra, q'uando de uma a outra a distancia fôr maior de meia legua; 7°, o
exrrcicio da Chefe de commissão de Engenharia compostJ de mais de dous
Engenheiros.

2.' Entender-se-ha por commissão de residencia: i', o seniço cm tra­
balhos proprio da arma de Engenharia nas Praças c Fortificaçõ ; 20, di·
recção de obras mililares, quando enlre uma e outra a distancia fõr menor
de meia legua; 30, levanlamenlo, con trucção, e c6pias de planlas, e oulro
qualquer serviço não eSIJecificado no artigo anlecedente, em lugar certo e
delerminado.

3.' As commissões de residencia poderãõ ser considerada activas sómenle
por declaração do Governo, conforme a imporlancia do serviço.

4.° Quando occorrerem duvidas sobre a natureza, e classificação das com­
missõ ,ubonar,se-hão os vencimentos das de residencia, dando- e parte ao
Gal' mo para resolver,

5.° Se a commissões de residencia tiverem de ser desempenhadas f6ra das
Capilães das Provincias, abonar·se-hão aos OlJiciaes os \encimentos de com·
mi são aCliva dW'llnle a marcha por terra, na razão de quatro leguas por
clia; e porém a via"em fôr por mar, ou rjo, em ,-ez do diloS \'encimentos,
o lran porte selá pago pelo Governo. a m smo e obscnará quando os
Officiaes tiverem de seguir por mar, ou por terno de um para outro ponlo
do interior das Provincias, para desempenharem qualquer commis ão.

6." Logo que finalisar qultlquer commissão, ou os afficiaes fórem en­
carregados de novas, os Presidenles das Provincias expediráõ communica-
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ao Commolldante do Corpo de Ellgcnhdro e aos d
2' la do E\~r ito, d~le-'e aoonar a gratilicação
(l commaudo, e a eLapes, que correspondem 11 pa-

considerar activas, ou de residencia, providenciandu-se logo no
rt.8° das me mas, acerca da eventualidade de serem empre­

, O'ados pelos Presidentes das Pro,incias, em serviço de Enge­
nharia, Offi ines das oulras arma , por haver disso ur­
gencia.

Art. 4." Ao OffiC'iaes empregados no Batalhão de Enge­
nheiro , competem vencimentos de com01issâo ele residencia;
ma ao Commandante, ao lajor, e Ajudante cnbem as de com·
mi ão activa, por a sim havê-lo deliberado o Aviso n. 68 de
20 de F vcreiro de 1857 (136).

Art. 5. li aria duvidas u citadas pela Pagadoria dns Tro­
pas, bre a nova Tabellll. dos vencimentos militares, fOl'aill ob­
vi.d pelo Aviso n. 74 de 2...1: de Fevel'eiro de I 57, (13710
qual m muitos pontos im1a Vigl ra.

çõe 6' Th' ourarias de ~'azel1da, para ti vi ta das me mas, se abonarem
o lencimellt05 corr spOlldcnteo.

7.' Os Offida s, 110 lerso do' r cioos, que passar!'Ul para recebPT os
rCllcilllcntu , deverâõ seUl lHe declarar os lugar!'!, e qualidade. ou natureza
da obras, ou outro qualfluer ~e, I'iro de que ,e achareUl encar... gados.
Igual declaração deveI áõ fazer o Chefes (Ie COlDlllissões de ElIgcnharia
lia folha., que organi u.rt'm par pagamento dos Olliciaes, que as COul­
pozer m.

.• O l're iltenlc das Prorincia fluando, por motivo urgenle, empre-
ar m, m 'e,-viço de ElIgellbt'irus. Officiae' d"s outra arm '5, deveráõ dar

lmmedialul enle parle ao Go\emo, sollcitan,lo a nt'ce,saria appl·ovaçlio.
EllIfllIuulO porém o Govern não reoolnr, .ó e abonari,õ I'pncimentos de
ElIgcnlll iros ao que tireI' ln o cnrso compll'tR da de Engcuharia, .lrlilharia,
ou r. tado·lI.aior; aos que uão tivHelll o cur'o das dlt"s armas, abonar-

-hão impl lU Ilte os vellcillll'nto, dos elercicio., em que e lift·'sem. anle­
riorlll nl I e das arma a que perten.-erem, ou lima gratificação que não
dei' rá ceder á melade do \cncimPllto de Engcnlll'iro!, c"rrespuodcntes
ii uatureza da cOlllllli :ão, fiC~1I1o-1he o di cito de OJlçâo. - I'alacio do lUo
d Jaodro, n 2!l de Julho de i S7.-JcrollJ'mu F"alleisro Coelho.

(137 lHo d Joociro.-\lini t rio do pgocio da Guerra, em 26 de Fc·
ler iro de 18S7.-1"oi pre elite ;1 r. o 1mll rador o S u officio n. 101
d 1 do corr"n c, 'lU qu \m. apresenta d,z d'l\idas sohre as nmi simas
Tabclla, ultimamente publicada ; e o mesmo Augusto nbor manda de­
clarar-lhe :

(Juanlo á I' qll
lNnc10 moior t1c l'
d O:tf rs. ll1eJ a
lent "que 1~1n.

p lo qll~diz.r peito á 2', que ao Cirurgião-mórdo E ercitodelc-se lambem
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§ 1.° Por este Aviso declarou-se que o Commanuante do

Asylo de invalidos, tem direito á gratifjca~ão de commando de
Companhia.

§ 2. o Tambem declarou-se que o Director, e Vice-Director
(ora substituído pelos A.I·udantes) do Arsenal de Guerra da
Côrte, e de outros Estabe ecimentos, cujos exercicios não estãú
mencionados na respectiva novissima Tabella, deviom conti­
nuaI' a ser abonados das etapes correspondentes &. seus Postos,
como até então se havia praticado.

Art. 6.° enhum O:fficial perceoerú, mais de uma gl'atiuca­
ção especial pelo ?ese~eeuho das funcçães de mais de uI?ll.
commJs:::ão de serVIço mIlitar; fica-lhe porém a opção permJt­
tida pela Observação lIa da referida Tabella constante da
nota 134, a pago 140.

Art. '7.° ma nom Tabella, ubstitutiva das de 31 de
Janeiro de 1857, sobre gratificações, forragens, cavalgaduras
de pessoa, e bestas de hagagem. baixou com o Decreto n. 2161

abrnar a citada gratificação de S0:tí> rs. mensaes, eOl'lcspondentc a cOIllDJandl
de Corpo e. pedal, al~m das flue recebe.

Relalir'lUcllle á 3', que os Officiaes do Corpo de saude do Exercito, que
pela criação do me !nO Corpo t lU direito á vantal/ens de Kngenheiro , de­
vem continuar a ser contemplados com os mesmos vencim ntos, flue se acham Da
Tabella respectiva para o On;ciae do Corpo de EngenlJeiros em commissão
actira, ou de residencia, atê que se publique o novo Regulamento (') para o
mesmo Corpo de saude, que lhes mi" ca ,'eucimento espcciaes.

Quanto à ú', que aos Tenentes·Coroneis, e rajores de Engenheiros, quando
em erliço de commissão aelil'a, deve- e abonar dous cavallos.

A'cerca da 5', que c Officlaes tio Batalbão de Engenheiros, e o da Escola
de pplicação, devem pa ar a perceber as me-mas vantagens concedidas na
Tabella actual ao~ Officiaes de Engenheiros, quando em erviço de commissão
acliva, e por conseqnencia forragens para cavallos de pes oa.

. obre a 6', que ao Officiaes de Engenheiros empregados como Ajudantes do
Obserratorio A tronomico, del'e mandar abonar gratificação de residencia.

Pelo que resJl ita á 7'; que o actual Director dos obra~ mililares da Cõrt.e
tem direito á gratificação de 30~000 réi men aes, como Chefe de coromissão
de Engenharia.

Quanto á ',que o Commandante do A.Jlo de Invalidas tem direito á grau·
ficação de comrnando de Companhia.

R latil-arnente á 9', qne ao Di'ector, e Vice-Director do Ar-enal de Guerra
da Côrte, e de outro~ Estabelecimentos, cujo exercicios não estão mencionados
na respectiva nOl'is ima Tabella, deve continuar a mandar aboaar etapes cor·
respondeutes â suas Patente, como até agora se tem praticado.

E finalmente quanto á lO', que o abono do quantitativo marcado paracompra
de cavallo~ de pI' oa, só deve er feito á aquelJes Officiaes, que rõrem nomea­
do para emprego c1uraveis, taes como ommandos de Corpos, Ajudantes de
~rdeu , e outros de . imilliante natureza. O que communico a m. para ua
rnlelligencia e gOI·eroo. Deos guarde a m.•-JIarque; de Ca:âas.-Sr. Ins­
pectoria da Pagadoria das Tropas da Côrte.

(") Publicado em 7 ele lIIarço de i857, veja-se a pago 90 sob a no/a 96,
t é a que está em vigor' com a respectiva Tabella a pago H2.
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do Iode Maio de 1858, (138) alterando tambem para o futuro
a Tabella das gratificações dos Officiaes empregados na Repar­
tição do Ajudante-General. as Observações da dita Tabella
novissima, e vigente, se declarando a derogação das anteriores,
não comprebendeo as Observações annexas ãs mesmas, assim
sobre gratificações de exercicio, como sobre forragens, e caval­
gaduras rle pessoa, as guaes continuam em vigor.

Art. .0 ão ces am as vantagens legaes, e gratificação
espe ial do Offieial militar, do illesmo modo que aos Emprega­
dos civis, s6 porque seja chamado a exercer o eargo deJurado,
ou á outros serviços, a que lhe cumpre comparecer, inda que
e tranhos ao militar, por alguns dias, ou semanas do que lhe
não provenha outra gratificação, ou vantagens. Assim o decla­
rou relativamente ao Director intel'ino, que servia no Arsenal
d Guerra do Pnrá, a Portaria de 17 de Março de 1857 (139).

Art. 9. 0 Arbitrou-se aos Oommanclantes de E quadrões,
formando Oorpo isolado, a gratificação de exercicio cOl't'espon­
dente ao seo Posto, commandando Oorpo, por Aviso de 23
d ovembro de 1 58 (140).

(13b) TI i por bem appro\ur a Tabclla junta, fixando gratificações l' peciaes
d commanuo, e de 1'1.1'1 cicio, e os valores das etapes, e forragens uiarias, das
cavalgadura ue pI' oa, e besta de bagagem, que compelem aos Ofiiciaes do
E.ercilo, eguuuo a nalureza dos empregos, cm qne se acharem, ficando pela
mesma Tabella sub 'lituitia as que baixaram com o Decrelos ns. 1877, 1878, e
i880, todos de:l1. de Janeiro do anno proximo pa ado.

Jeron)'lllo Franci '1'0 Coelho, do meu Cllnselb.o, Mini lro e Secretario de Es­
tado d egocios du uena, o tenha a im entendido, e fuça executar com os
d spacho nece.!! ario .-Palacio do Rio de Janeiro, em o to de Maio de 1858,
37 0 da lndependeucia c do Imperio.-Com a Rubrica de S. r. o bIPEIWlOR.­
Jerollymo FmT&cisco Coelho.

(Veja se esta Tabella immedilllamellte ao filial da utrima e t2' ['aI'te
deste volume, e ali te do llldire Chrollologico.)

(i39) Rio de Janeiro.-lIlilli lerio dos Negocios da Guerra, cm 17 de Março
de 1 57.-Manda S. 1'. o lmp nelor por e la Secrelaria dt: E tado declarar ao
lo pc lor da Tbe 'oul'3ria de Fazenda da Provincia do Pará, em resposta ao soo
onieio n. hã de ~ de 'o\cmbro do anno proximo pa ado, que o Director
intt!rin do Arscoal de Guerra Iajor Fe\ix Pereira Donrado, não deve 1'1' pri­
\11do da gratificação f tabelecida por Lei para o dilo emprego, quando impe­
dido por el'liço elo Jur}', ou em outro da mesma natureza, por isso que o
Dir tor do Arsenal de Guerra d la CÔrte não perde a gratificação, quao.lo
e tá illlp dido de e erccr aquelle lugar por uchar- e de s~rvic:o no Paço Impe­
rial, como informa a Contadoria geral.-Mm'que; de Caxias.

(lhO) Rio de Janeir .- Iini leria dos egocios da Gu rra, em 23 de No­
lembro de i 5 .-l1l"0 e Ex" o r.-Foi pr ente a . l. o Imperador o ollicio
de . E • sob u. 197 de 3 de elembro; e bem a· im os que por cópia o acom­
panharam ,er anelo obre a gratificaC;.ão, que deve perceber um lIIajor Com­
mandanl de um E quadrão d Guarda, 'acionu! em d tacamenlo: e o lesmo
Áugu,to nhor, conformando- e com a informação a similbanle 1'1' peito dada
peJo judante-General do Exercito, constante da cÓlliOl inclusa, ROl por bem
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Art· 10. Aos Officiaes. nomeados pelo Ajudante General

para fazer parte da Commlssão para os exames praticas das
di:lferentes armas do Exercito, lia mez deMar o, senão perce­
berem qualquer outro vencimento militar. se lhes abonarãõ
vantagens doEstado-maior de 2n Classe, durante o citado mez,
conforme determina o Aviso n. 254 de 29 de Julho de 1857,
que antecedentemente jã fica transcripto a pago 29, not.22.

Art. 11. Aos Officiaes subalternos do Exercito, quando
commandarem simultaneamente mais de uma Companhia,
manda a Circular de 15 de Abril de 1859 (141) que, em tal
caso, se abonem para as despezas de escripturação, gratifica­
ções correspondentes ao numero de Co~panhias, em cujo
commando eIles se acharem; fica consegUIntemente sem vigor
a doutrina em contrario, que lê-se no Complemento a pago 161,
art. 22, das Instrucções de IOde Janeiro de 1842, que já
havia sido modificada pelo Aviso de 20 de Julho de 1855, n
pago 161 do mesmo Complemento, agora assás ampliado.

§ Unico. Porque porém similhante accumulação de com-­
mandos não póde deixar de ser prejudicial á disciplina, e boa
ordem do Exercito, recommendou um outro Aviso, da mesma
data de 15 de Abril de 1859, (142) á Presidencia da Provincia

Determinar ([ue aos Commnudantes de Esquadrões, formando Corpo içolado, se
arbitre a gratificação de exerciclo eOlTe pOlldent~ ao seu Posto, commalldando
Corpo, atlentas as razões produzidas pelo referido Ajudante-General. O que
communico â V. El. para seu conhreimento, e governo, e em resposla ao dito
seo omeio. Deos guarde a V. Ex.-José AII/ollio Saraiva.- Sr. Presidente da
Provineia de S. Pedro do Sul.

(~á4) Ci/·culal·.-Rio de Janeiro.- 1inisterio dos Negocias da Guerra, em
i5 de Abril de 4859.-111,"0 e Exmo Sr.-Podendo acontecer, que um Omeia!
illLalterno do Exercito commande simultaneamente mais de uma Companhia,
Determina S. M. o Imperador, que em tal caso, se lhe abonem JliIra as despez~s

de escripturação, gratificações correspondentes ao numero de Companhias, em
cujo commando se achar. O que declaro a • Ex. vara seo conhecimento
e execução. Deos guarde a V. Ex.- tanoel Feliza,-do ele Souza e Mello.­
Sr. Presidente da Pro\incia de••• -

(J 42) Rio de Janeiro.- finislerio do egocios da Guerra, em i5 de Abril
de 4859._111mD e Exmo Sr.-S. r. o Imperador, a Quem foi presente o seo
lfficion. 35 de 26 de Fevereiro ultimo, Ra por bem mandar declarar a V. Ex.
que aos subalterDo~, ([ue em alguns Corpos de Infantaria e Cavallaria estacio­
nados nCl sa Provincia, commandam mais de uma Companhia, são applicaveis
as di posições do Aviso de 20 de Julho de 4855. E porque imilhante accumu­
loção de commandos não póde deixar de ser prejudicial II disciplina, e boa
ordem do Exelcito, Manda oulTOsim o Mesmo Augusto Senhor recommendar
a V. EI., que, sem urgentissima neces idade do Serviço Publico, não sejam os
Commandantes, Majores, Ajudantes. Quarteis-mestre.<, e Capilães d~trahidos
de suas funcções nos re pectivos Corpos, e que quando dê tal necessidade,
se faça immediatamente constar a este Mini terio. O que tudo communico a
Y. Ex. para sua intelligeneia e execução. Ocos guarde a V. EI.-Jlanoel Feli­
<ardo de Souza e Mello.- r. Presidente da Província de S. Pedro.

22 10
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ne S. Pe(ho, que sem urgentissima necessidade do Serviço
Publico não s~jam os Commandantes, Majores, Ajudantelil,
Quarteis-me tres, e apitães dislrahidos de suas funcções nos
respectivos COl'pos,e que, quando se der uma tal necessidade,
seja immediatamente communicada ao Ministel'io da Guerra,

Art.12. A Tabella de gratificações de 31 de Janeiro de1857.
soba not. 134, pago 139, indicava as que competiam aos com­
mandos de Praça, Districto. ou Fortaleza, considet'ados de fO,
2a, e 36 ordem, indeJlendente da categoria. ou maior Patente do
Officia!. O A"i o Clrcular de 14 de Fevereiro do mesmo allno
(143), c1assificando ordinalmente a Fortalezas para regulari­
dade das gratificações. con iderou de 1B ordem a Fortaleza de

anta Cruz no Rio de Janeiro, Macapá no Pará, e Fernando
de oronha: doze foram classificada lia 2n ordem, e na 3"
todos o mai Fortes, e Fortificnções não mencionadas nas duas
primeiras ordens, mas qu e, tiyerem armada, guarnecidas,
e commandada . A Fortificação da Cidade do Rio Grande do
,-,uI foi depois, conforme o Avi ou. 219 de 27 de Junho de
1857, (144) contemplada tambem Das de 1n classe.

(lAS) CiTCllltl".-Ril' de Janeil'O.-Ministerio dos Negocios da GlIenoa, em
U de Fevereiro de 1857.-111"· eEx"O r.-Remetto a V. Ex. para seu cnnbe­
cimento e execução, nll pllrte, que Ibe tOCll, 11 TabeJla da classilicllÇão ordinal
dllS Fortalezas, lInm de se rev;ular 11 gratificação do commllndo, seltundo o
Dfocreto n. 1800 de 31 d~ Janeiro proximo pa ado. Deos guarde a V. Ex.­
.IIm'quer de Caxicu.-Sr. Presidenle da Provincia de•..•

T.l.BELLA D eLAS rFIC~ÇÃO OnDIXAL D~S FonT&LEU.

De i" Ordem.

San/a Crlu- Rio de Janeiro; lIIacaprí - Pará; P,'esidio de Fernlllldo de
oronha. comprebendendo OS Forte de S. José, dos Remedios, do Boldro, do

Leiio, e do Sue te: os Reducto' de auto Antonio, da Conceição, e o Ql\artel
de Santa nnG - Pernambuco.

De 2" Ordem.

Lage-Rio deJaneiro; 8,'wn, BuraCll, e.l1f11'-Pernambuco; Tamandartf­
l'arab)'ba; Cabedello-Cear6; A SUIIlPflLO, e Luiz-MaranbãOj San/a Cru.:-­

anta alharina' Dan'a de Obidos-Pdrá; Bm'ra do Rio Negro-Amaz na,.

De a" Ordem.
Tod os m8i~ Fort.cs, e Fortificaçõe não mencionado na i' e 2' Ordem, quI'
tÍl'erem armados, commllndado . e guafllecido .
• r tllria de Estado doo . Ilocio da Guerra, cm 111 d Felereiro de 1 5i.

-Libanio Augusto da linha .11atlOS.

(t!lll) Rio (Ie Jan iro.-Mini t rio do .'e o i • da Guelra, m 27 de JunhCl
d J857.-~'oi prrscnle a .)[. o Imperador o omeio do Inspector da Tbesou­
rnria da Fazenda da Pr vincia de . P~dro do ui sob n. 25 de i 7 de MllfÇIl
fiudo,1I dindo. olução:\ e:mint dUlida :

4.' os Officilles em di ponibllidllde, (Iue lürcm chamado para Cri ir d"
embros do Con Ibo de Guerrn, o reformado., ou aggregndo., e os do E lado­

mllior, que fatem dlll :\ prnça tl?mdi i10 li fendmelllo d etape, niio obstante
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", "nico. Aquella nova TabelJa do Iode Maio de 1858 (Vid.

a pag·. 144) fixando as gratificações de commando, de exer-

le &en'iço não pertencer a nenhuma da ela es de eu prego mencionados na
Tabella aonexa ao Decreto n, 1877 ?

2.' S~ os Officiaes do Corpo de saude do Exercito, que venciam com alguma
modificação como Engenheiro', contiunam a f"uir o soldo, 3 gratificação addi­
cional, a de Hospital, e a elape conforme a Tabella das \'antagens concedidas
aos Officines do Ell:ercito ?

3.· Se bem que a expressão-Regimento-só seja presentemenle empregada
para os Corpos deCavallaria, e Árlilbarid a cJI'allo, comtudo como o commando
de laes Corpos póde ser comprehendido no exercicio de commaudo de Batalhão.
ou de qualquer outro Corpo arrtgimentado, deverilõ os Commandantes perceber
a gratificação de 80g000 réis, ou de 1,OOgOOOréis pelo exercicio de comlDando ?

4,' Sc os Deputados do Ajudante-Gencral, e do Quartel-Mestre. General,
percebendo as vantagens de Estado-maior de l' Clas e, tamhem devem ter a
gratificação de 40g000 réis para despezas de expediente?

5.' Se a l'abella da gratificações não tratando da que compete ao Marechal
COlDmandanle da lI'uarnição da Cidade do Rio Grande, deve continuar a I eceber,
como até aqui, a de Commaudo de Brigada?

6.' Sc o Tenente-Coronel do Estad,,-maior encarregado do expediente mili­
tar da Provincia, e o Major Francisco de Assis Cbagas, que serre de Major da
Praça, devem continuar' n gozar, este do vencimento. do E~lado-maior de l'
Cla,se, e aquclle do~ de Engenheiro em commissâo activa.

7' l"illalmente. Se não ob tante a di·posição do :l1t. 91 da Lei n 602 de 19
de SetembTll de 1850, as vanta~ells concedidas pela nova Tabella de vencimen­
to. aos Officiaes do Exercito, são extensivas aos da Guprda Nacional empregado~
em qualquer scrviço militaI' ?

E o Mesmo Augusto Senhor MaBda por esta ecretaria de Estado, rleclarar
ao r.Cerido Inspeclor, para seu governo o seguinte:

Quanto ã 1,', e ultima duvida, \ai já ser consult.1dn o Cnnselb uprem)
~liljtar, e oppol'lunamente terá solução.

Quanto á 2', que ã vista do Regulamento d Corpo rle uude do Exercito.
datado de 7 de Março ultimo, não del'e existir mais similhante dudda.

Quanto ã 3', quc a denominação de-Regimento -coOlpotindo sómente aO'>
Corpos de Cavallaria, e Artilbaria a caraUo, a quem especialmentc Coi conCerida
Ilelos Decretos n. 782 de 19 de Abril de 1851.. que eSlabeleceu a organisação
~p.ral do E ercito, e n, 1074 de 30 de -ovembro de 1,852, que criou mais
um R~giOlento, o, I'l'SpecLivos Commandantes é que têm ju. á gratificação di'
eX~rciejo de 1005000 réis, e os de Batalbão, ou de IJuaesquer Corpil5 arre.:cimclI­
lados das oulras arma. a C[uem O~ cilados Dcereto~ n~o deram a denomina~iio

pedal de-Hegimento-, a de805000 réis, marcada na TabeJIajã mencionada.
Quanto á ", que cm Â\'iso de 14 de Abríl ullimo, deram-se já os esclareci­

m~ntos necessario!. pejo que deve ce' ar a !!ratificação de áOgOOO réi qlIP Sf>
abona aos Depul<'\dos do Ajudante-General. e do Quartel-lIfestre-General. Cor­
necen'(irlhfS a Thesouraria 5 li\'ro. P' cciso. e pagando as d _petas do cxpe­
d'ente, á visl das contas documentarias, COOlO ,e pratica na COrtc com a
Reparli\,ão do Ajudante-General.

Quanto á 5', que quando o Commandanle da Cidade do Rio Grande Ctt
Official-Generalterâ o venciment de Commandanle dc Brigalla. e não ocndo,
o de P"tente in~ rior perceberá o que lhe competirem como COlOmaodant
do Di tl'Ícto de l' classe.

Quanto â (i' duvida emfim. que por liso de 27 de ,\1aio IIldo ii larou
'luae. a vantagens, que dere lcr o Tnenle- ol'oufol . fanocl Lop 'Tcixeira
Junior; compelindo ao '1ajor t'rancisco de is Chaga., quc á orden do
Quartel-Mestre General CTI'C de ;\fajor de Praça, a que se acham marcadas na
ob ervação 5' da Tabella 3nopxa ao Decreto n. i O.-Jeroll''17Io Frflllci tO
Coelho. •
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cicio, marcou para o commando de Praças, ou Fortaleza, Frón­
teira, Districto, ou Guarnição de 10. ordem, o fjuar~t1/JJn, segundo
n Patente do Encarregado de taes commandos, desde Tenente­
General, até ubalterno; declarando que os commandos de 20.
ordem perceberiam menos 10HOOO réis, e os de 30., menos 20H
réis, sem que qualquer dos Commandantes, s~ia de lo., 20., ou
sa ordem, tenlia direIto a. cavlllgaduras, e forra~ens.

Art. 13. Quando o Commandante da Guarmção da Cidade
do Rio Grande do uI, fõr OfficiaI General, seo vencimento
será de Commandante de Brigada: sendo porém de Patente
inferior, perceberá os que lhe competirem, como se fÓra Com'"
mandante de Districto de I II ordem. Assim foi estabelecido
p lo citado Aviso de 27 de Junho de 1857 sob a. nota 144, na
pago antecedente, que providenciou tambem sobre outros mui­
tos objectos.

Art. ] 4. Os Officiaes do Exercito empregados nos Registras
dos Portos níio percebernõ pela Repartição da Guerra, a gra­
tificação por te sen'iço, visto que elle acha-se a cargo da
Repartição da Marinha, e da. Policia : Aviso circular do 10 de
Abril de 1859 (145).

Art. 15. Aos ommandantes do Corpo do Estado-maior
se devem ea; ti do Aviso n. 330 de 6 deOutubro de 1856 (146)
gratifica~ões e mais vencimentos de commando de Corpo: o
Avi o de 24 de Fevereiro de ]857, inserto adiante a pago 151,
noto ] 55, contém igual doutrina.

Art. 16. Declarou o Aviso de 31 de Março de 1857, que
cessar deviam os vencimento que percebiam os Ajudantes
d'Ordens da Presidencia do Rio de Janeiro, por tornarem-se
desnece sarios com a nomeação do respectivo Assistente do
Ajudante-General do Exercito. Esta mesma deliberação foi
communicnda ás The ouria da Fazenda, e aos demais Presi-

(IAS Rio de Janeiro.-?t!iuistcrio dos 'egocios da Guerra, em o iO de Abril
de 1.851.-111"· e Ex"o Sr.-Tendo-se em algumas Provincias abusivamente

bouado gralificnção por conta do MinisteJ;io da. Guerra aos Omcia emprega­
do no erviço do PorLOS; ,fanda • I. o Imperador declarar a • Ex., que
achando-se este ser iço a cargo da Repartição de !\farinha, e Policia, não fá
I I do em conta como d peLa perll'nCCme ao referido 'Uni teria qualquer
, lIcimento. qll a titulo de um tal serviço se pagar. Deo guarde a V. Ex.­
Maltoe/ Feli:al'do de ou:a e Me/lo.- r. Pr 'dente da Provincia de. •.•

(I A6) Rio de JAlICiro.- lini lerio dos 'egocios da Guerra, em (} de OUlubro
de I 56.-EID l'espo la ao omcio II. 49 de 20 do mu pa ado. em que m.

põe a dUlidas, qu tem acerca das nntagen • que competem aos Comman­
dant d, Corpo do F.sLado-maior de I" e 2" lasse; dtlclaro a m., qlltl a

miUI3nt OfIici~ d er- hão abonar todo, 05 ycocimentos corresponden-
I . ommando de Corpo. Dca arde a m.-.1farque:: de Caxias.-Sr.
ln pect r da Pagudoria das Trop~ da ·rte.
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dent.es das Provincias, em Portaria circulDr n. 143 de 14 de

bril seguinte (147), e por Aviso de 19 de Maio do mesmo
anno (148) repetio-se, que fossem di pensados os Ajudantes
d'Ordens militares das Presidencias, apenas entrassem em
exercicio os Assistentes, por isso, que estes ficavam sendo os
unicos competentes para a transmissão das Ordens da Presi,.
dencia aos Militares, que residirem nas Provincias, acerca de
quanto está em suas attribuições relativamente aos mesmos.

Art. 17. Não têm direito os Officiaes do Estado-maior de
ln Classe, quando praticando nos Corpos arregimentados, á
vantagens, por qualquer commissão, além das qne lhes compe­
tirem pelos Corpos. a que est~jam addidos. Aviso de 9 de Ja­
neiro de 1857 (149) á Pagadoria das Tropas, que communi­
cou-se ao Director da Escula de Applicação.

Art. 18. Os Amalluenses empregados nas Enfermariaa tpi­
litares devem perceber a gratificação de 6#000 1'8. arbitrada
no art. 81 do Regulamento de 17 de Fevereiro de 1832 para
os dos Hospitaes militares, ex vi do Aviso de 16 de Abril de
1859, (150) dirigido 6. Presidencia de Sergipe, acerca do

(1á7) CÜ·mlar.-Rio de Janeiro.-Ministerio do~ Negocias da Guerra, em
14 d~ Abril de 1857.-Mauda S. M. o Imperador, por esta Secretaria de Es­
tado, declarar ao Inspector da Tllesouraria da Fazenda da Provincia de••••
qlle de"e cessar o abono dos vencimentos, que percebe o Ajudante de Orden
dd Presidencia da dila Provincia, logo que alli se apre ente o respectivo Assi!r
teute do Ajudante-General do Exercito.-Marquez de Caxias.

(1.á8) Rio de Janeiro.-Ministerio dos Negocio da Guerra, em 1.9 rle lfaio
de ~857.-IlImo e Exmo Sr.-Accusando a recepção do seu omcio sob n. 1.01.
de 1.2 do corrente, declaro á V. Ex. para seu governo, que o Aviso circular
de 14 de Abril ultimo mandou supprimir o Ajudante' de Ordens das Presiden­
cias, logo que entrem em exercicio os Assistentes do Ajudante-General do Exer­
cito. Deos guarde a V. Ex.-lel'ollymo Francisco Coel/IO.-Sr. PI'esidente da
Provincia de Sauta CaLharina.

(1.49) Rio de Janeiro.-l\linisterio dos egocios da GuerrJ-J em 9 de Janeiro
de 1857.-Dcclaro a m., queos Ollicial'SdoEstado-maior de l'Glas'c, que e
acharem praticaudo nos Corpos arregimentados, não devem perceber as van­
lagens, prr qualquer commi são, al~m das que llles competirem pelos Corpos,
a que estirl'rem addido . Dcos guardea Vm.-lt1m·quez de Ca.z:icu-Sr. Luiz;
Cesar de Atayde.

(150) Rio de Janeiro. - Ministerio dos Negocias da Guerra em 16 de Abril
de 1859. - Illmo e Exmo 51'. -Foi presente a S. l\f. o Imperador o offieio
de V. Ex. sob II. 1.5, de 17 de Fevereiro ultimo, parLi.cipando as providencias que
dera para em execução ao Aviso de 29 de, 'O\embro de 1857, começar a func-
ionar a Enf~rmaria militar dessa Provinda; e o mesmo Angusto Senhor, Ap­

provando as dispo içõe.>, que V. Ex. tomãra, Manda declarar a \I. Ex., que
iuformantlo o Cirurgião-mór do Exercito nüo julgar sllfficiente para .:> niço da
mesma Eufermaria, o pessoal nomeado, convéw que V. E~. faça augmentar o
numero com mai 1 Ajudante de Enfermeiro, e 2 serventes, sendo um destes
para a Enfermaria, e o outro destinado ~ cozinba. Quanto á durida de • Ex. se
pôde f.uer abonar ao Amanuense a gratificação mensal de 6$000 lIlarcada DO
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manueu' da Enfermaria militar Ui ri dn. fi exeCUf'àQ dr.
viso ue 23 de ovem1Jro d 1857 (151). •
Arl.. 1 , O vencimento dos A~sístentes do Ajudante-Ge­
ral 11 s Província!';, e dos Amanuense . que elle nomear.

de em Cl' pago' desde o dia, em que entrarem em exercício,
independente da apresellta~ão de qualquer tihl1o, se"undo o
Aviso circular de 13 de aio de 1 ;)7 (152. ,

Art. 20. Aos Praticantes do Observatorio A tl'onomico
mandou o Aviso n. 1GG de 8 de Maio de 1856 (153) aLol11\
vuntagen de com issão de ·esídencia.

Art. ')1. Foi approvado pe1a Portaria de 19 de etembl'o de
1 57 (l 54) o h ver-se cingido Tesouraria da Provincia de

lUto ai do 'tegulam'nlo de 17 dI; Fevcl iro dll 1832, para os dos llospilaes
miliLar ~,fica V. E't. aulorisac1o a mandar abonar e a gratificação. Dcos guarde
a V. Ex. -Mal/oel Feliza,.do de nll~(1 r ,l/ello.- r. Pl'esitlen da Provincia
de rgip.

({" 1) Rio deJanciro,-, inisl rio dos • gocios ti Guerr, em :l3 de r'o-
emblo de fSã7. -lU"· e EI"· Sr.-Em re po ta aos seos omeio. ns. áS, e 62.

•'sle d 10, e aquelle de 13, o primeiro de Agosto e o egulldo de Outubro,
11mb S d <le anno, Ipondo a necc idade de criar-se De sa Provincia uma En­
(,'rmario mililar, oDd~ 1'0 <am devidam~ule trafada as praças do Exercilo,
da respeclh'a guarllição, e pedilldo que se mandem fornecer â dita Enfer­
looria diversos artigos proprios ara o cr iço della, tenbo de declara â V.
Ex., que fica aUforis" n a criar <l dila Enfermaria, q e 'erã r gida pcl lIegu­

'lamento ti 17 dI' ',r ·iro d j 32, pre,'enindo a V. Ex" que por inLfrmedio
do Ajudmll" Gen~r:ll, lu .ão rem Ilidos dous exemplares do ciLado Regula­
meulo. 'uelll assim que o i l~eDal de Guerra da Côrte enviará, com destino
â e. 1'1'01 inda, os ai ligo, que par a dil Enfe.rmaria foram rcqui ilados.
D s uarde a Y. E't. -J,-ron,.mo F,'ollc1sro Coelho r. Pr id('ule na Pr vin lo.
de r·ip. .

(152) Cit'rltlat'-l\, (C J, f1tiro.-. fini l.eJio do L \'g cio~ da GUtlTU. em 3

.1 Maio de i 57.-111 • e Ex"· Sr._o. :II. o Imperador Manda declarara
V. ., 11ara qu de,idam 'nLe o faça cons13r no Inspeclor da The ouraria da
r lenda dl'< a Provin ia. que o b i. lenle do Ajudanle-General do Exercito.
para nhi Ik i[l,r,ado lcm dirllilo aa ,"cio tos lnarcados na Tahella, que bai,
'ou com fi Decl lo n.' t de:a ele Janeiro do corrent anilO, t1esd o dia,
'III Que "otrar I'm ~ erCol·io. ind p lldllnle d' apl' entalro d' Qualquer
tilulo: ' 1Jcm II iro (I manueuse, que nomear, m virtude fhl 111' II 11m '11(0.
que c IUpanbou o cil .10 ecr lo : a que \. E • cumprirá., J)eo~ ;\uarile u
... -Jel'llllllmo 1"r.mri. " l.' ·c1htJ.-:r. I're;;idenle dA Pro, iu 'ia d ."

I 3) I iII 11, JUIJ 'h I. \Ii,ú t:no duo, _. 'godo- do uel! J. l1l 8 de Maio dr
~ SI". - Declaro á \ lU" Il r.t ua inlrlli".'nda. ecução, ([\1" ti ,e mandar
nbonar 'nnl:lgcn,; ,II! couuui ;:ia de r i,l\;nciA II todos 5 Praticnnl~ do Oh er­
laLllrío .\sl1 1I0n,ko. DN guarde n \'111 -I\f.lrql/c: de n:l'iIM.-"r. ln. pec 01'

.h 1\ .H!ori 11.1 T Il;l da rh'.

. . cio' dil Gucr,a unlO ue ·lxmb,,'
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. Pedro ás disposições do outro Aviso de 24 de Fevereiro do

dito anno (155) a respeito dos Ofliciaes de saude do Exercito,
á quem tinha de ajustaI' contas pela Tabella annexa ao Decreto
n. 1900 de 7 de Mal'ço tambem de 1857 (vid. pago 113), pois

dido :í Pagadoria da Tropas, a respeito dos Officiaes do Corpo de saudo, ao­
'luae se deverá ajustar contas pela Tabella de 7 de Março do corrente ann",
311nola ao Decreto n. 1.900 da mesma data, visto que a outra medida Coi pro­
lisoria, até que se publicasse o Regulamento para o reCerido Corpo de saude ;
não assim a respeito dos demais Empregados, que 56 se lhes deve ajustar con­
la ela data elo pagamento do sello, ou do dia, em que enlramm em exercicio,
isto pelo que respeita a Empregados de Titulo; porque os de nomeação, que
não pagam sello, devem percebl'r as vantagens dos novos empregos desde odia,
em que entrarem em exeroicio. -Jel'oll)7nO Francisco Coelh".

(1.55) Rio de Janeiro. - Ministerio dos egoeios da Guerra, em 24 de Fel'e·
reiro de 1857. - Foi presente a S. M. o Imperador o seo omeio n. 101 de 13
do corrente, elD que Vm. apresenta dez duvidas sobre as novíssimas Ta­
hellas ultimamente publicadas; e o Mesmo Augusto Senhor Manda decla­
rar-lhe:

Quanto á 1", que ao Commandante do 'Corpo de Engenheiros, e aos do Es"
tado-m:lior <le P, e 2' Classe do ExerciLl', deve-se abonar a gratificação de

OS mensaes de commando, e as etapes, que correspondem ás Patentes, que
lêm.

Pelo que diz respeilo fi 2', que ao Cirurgião-mór do Exercito deve-se tambem
ahonar li citada gratificação de 80S mensaes, corre pondente a commando de
Corpo espocial, além da que percebe.

Rc1alivamente á 3' que os OlIiciaes do Corpo de aude do Exercito, que
pela oriação do mesmo COqlO têm direito ás l'anlagens de Eugonueiro;, devem
continuar a ser contemplados com os me<mos vencimento', que se acham
marcados na Tabella re pectiva para os OlIiciue do Corpo dc Engenueiros,
em cOO1lllis~ão actil'a, ou de residencia, até quc'e publique o nOlO
Regulamento IJara o mesmo Corpo dc sande, que lhes marca vencimentos
especiaes.

Quanto á fi', que ao Tenentes-Coroneis, e lIfajore de Engenheiros,
~uando em • M'iço de commissão activa, dev~m-se abonar dous cal·allos.

Acerca da 5', que os Officiaes do Batalhão de Enl;enheiro, e os da Escola
de Ápplicação delem passar a perceber a mesmas vantagens concedidas na
l'abella actual aos Oiliciaes de Engenueiro~, quando em erviço de commi,são
aclil"3, pur cOllsequencia Corragens para cal'allo de p oa.

obre a li'. que aos Officiaes de Engenheiro. empregados como Ajudan es
'10 Ob ervalorio Astronomico, deve mandar abonar gratifica,ção de resldencia.

1'el0 'l1": diz rI! peito á 7', que o aclual Director das obras mililares da Córle
rcm dir~ito fi gratificação de 30, mensa , como Cll{'f de commissão de En­
lt 'nuaria.

Quanto (\ ,', que o Commandante do Asylo de ] nvalidos t m direito á gra­
titicuçüo dc commando de Companhia.

R~lath'amenLc fi !la, que ao Director, e Vice-Director do Arsenal de Guerra
da Cõrte, c de outro Estabelecimento, cujo exercicio não estão menciouados
na r IlC tÍ\a IJOli..ima Tahella, deve continuar ~ mandar abonar eLapes cor·
1'1' pontlcnle :'ti .uas Patentes, como até agora e tem praticado.

E linalmc'nte quanto á 10', que o auono de quantitativo marcado para
"olOpra de cavallos de pes oa só deve ser (t<ito áqucHes Officiae, que forem
nomoado para I'mprogos duraveis. taos comocommandos de Corpo., Ajudante.
dr Ortlen e utros de imilhanle naluI"eza. O que communico á "m. para
'oa inlelligencia e governo. Deos guarde a Vm.-llarquc: de CI13:ia,. - r.
ln pet'tor da Pagadoria dai Tropa da Górt~.
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que aquella medida fóra provisoria até publicação da mesma
Tabelln, e Regulamento, nilo assim aos mais empregados de
Titulo, sujeito u pagamento de Sello' por que se lhes deveria
ajustar da data. do pagamento delle : e que quanto aos Outl'OS
de llomeação, que não o pagam, têm jus a receberem as vau­
tagen..dos novos mpregos, desde o dia, em que entram em
exerclClO.

Art. 22. Aos ecretarios dos Corpos do Estado-maior ae
18 e 2n CIos e devem abonar-se venciment os iguaes aos que se
abonam aos Secretnrios dos outros Corpos do Exercito. Tal é
a disposiçüo do Avi o de 28 de etembro de 1858 (156),

ECÇi\O m.

Da elape diaria aos Oflicíaes do Exercito.

Al·tigo 1.0 O Decreto n.1877 de 31 de Janeiro de 1857
(157) estabeleceo, do 1u do me mo mez em diante, um valor
fixo para a etape diaria dos O.fficiae do Exercito, conforme
Ib s competir cm relaçiio a SilOS Postos, quando se acharem
m servi o de orpos arre imentados, de Engenharia militar,

ou do E tado-maior de ln, e 28 Classe' empregos estes que Ihl:'
d o direito a ta s antagens, segundo os valores marcados para
etape na Tabella anneXll ao sobredito Decreto' deixando por­
tanto de ser para o Officiaes semestralmente fixada, como oon­
tinúa !\ sê-lo para a praças de preto

nico. Os O.fficiaes do Corpo de saude do Exercito têm
igualmen o direito á etape conferida aos dos outros Corpos,
por hav -lo as im po teriormeute consignado a Tabella de 1857,
tlOnexa ao novo Reo-ulrunento, que lhe diz respeito, inserto em
a nota 90 a pag. 96 dflste volume.

(i 56) mo de Janeiro. - A1iui lerio dos egocio da Guerra em 2 de Se­
tembro d i 5 . -I)e(']aro a Vm., para eo governo, que aos Secretarios dos
Corpo do E lado-maior de i a e 2a Clas e, deve abonar, d'ora cm diante, iguae
encimeulo ao. que se abonam aos Secretarios do Corpos do Exerdlo.

Deo guarde a Vm -Jose AII/clJlio m·ail'a. - r. Pagador das Tropas da
Côrle.

(15i) Hei por b m delerminar que, do la do correnle mez de' Janeiro em
diRnl • a elap~ diari do OOiciaes do Exercilo. e a forragem diaria para SUG­

l nlo da calOlgadur' de p ou, beslas de bagagem, <eiam pagas ao Ulesmo
OOieia ., quando II admr. ('n1 exercieio da funcçõcs de emprego. que
lh s II ~ direito II lae_ HlDta n 5(' undo os lalore marcados para a elape Da
Tobdla n. i e para a forr:l"eu ua Tabella n. 2, que com e-Ie baixam, a ig­
nada pelo M:arquH de C' ia do meo Conselho. Presid ule do Con elhu de
,fini lrO I 'liu lro e ~'Ccr !ario deEslado dos 'egocios da n rra, que o tenha
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Art. 2,0 Uma segunda TabelIa, sanccionada pelo já citado

Decreto n. 2161 do lo de :Maio de 1858, que alterou aquella,
que a precedêra, fixando de novo as gratificações especiaes de
commando, e exercicio, tambem alterou a das etapes, nas di­
versas hypotheses constantes da mesma, como se vê delia, que
vae, como dissemos, anoexa no fim deste volume, sempre
conservando-se o valor miuirno das ditas etapes em 1~000.

Art. 3.° Segundo explica a observação 3" da ultima Tabella
upra, continuam a perceber etape, no caso de que já ante­

riormente percebessem-na, os Officiaes do Exercito, que se
nc?~reID; doentes, ou em Conselho de Guerra, e os que f<irem
prJslOnelros.

Art. 4. o Pelo que respeita á avaliação semestral do valor da
etape das praças de pret, foi elIa estabelecida pela Carta de Lei
de 24 de Novembro de 1830, (vid. o Complemento a pag 273)

a~sim entendido, e faça executar com os despacuos necessarios. Palacio do Rio
de Janeiro. em 31 de Janeiro de '1857, 36° da lndependenda e do
lmperio. - Com a Rubrica de Sua i\Iagestade o IilIPEIUDOR.- 1I1arqucz de
Caxias.

N.1.

TABELLA DO VALOR DA ETAPE DURIA, Q E COllPV.TE AOS oFFrCUES DO ElERCITO,
QUAi'lDO Iill EXERCICIO DAS FUliCÇÕES DO l~lIPI\ECOS ABAIXO lItliClO:'iADOS, Á QUE
SE REFERE o DECRETO DESTA DATA.

5~400

3 SOO

2 600
2 600

4. 800

1. ' ADO

1 4(0

i. 000

i. 000

Etnpe díaría.

8 000
8~600

Exercícios.

Commandalldo EXfl'eilo
Commandando Exer'cito • •
Commandaodo Divi$ão, Praça, Di trieto, ou

Forla!l'za • • • • • • • • • • •
Commandando Divisão, Pra<:.a, Distrlcto, ou

Fortaleza • • • • • • • • • • •
Commandalldo Brigada, Praça, Dhllicto, ou

Fortale2a • • • • • • • • • • •
Commandando Brigada. • • • • • • •
Commanddndo Corpo arrl'gimenlado. ou em ser­

viço de Engenbaria militar, ou de E Lado-
maior••••••••••.••

Commaodaudo Corpo arrpgimcolado, ou em
"eniço deste, de Engenharia militar, ou d
E lado-maior • • • • ., •••

Em serviço de Corpo arregiml'nlado, de Enge­
nharia militar, ou de E tado-maior • • •

Em serviço de Corpo arr gimentado, de Enge­
nharia militar, ou de Estado·maior • • •

Fm serviço de Corpo &l'fcgimenLado, dc Enge­
nliaria militar, ou de E ladu-maior • • •

Em serviço de Corpo arrl'gimenlado, de IIge-
Duaria milHar, ou de Etado-maiO!' • t:j;OOO

de Janeiro. 31 de Janeiro de i857. - l!nrquet de

arec. de campo

Brigadeiro

Coronel
•

Postos.

~larec. do Exorc.
Teneate-generaJ.

•

Alferes. •

Tenente-coronel.

Major.

Capitão

Teoenle••

Palacio do Rio
Ccu;íaa.
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insinuando no Art. 30 o methodo a seguir-se.: esta. disposição
continúa ainda em vigor, como determinára no Art. 15, a Lei
TI. 884 do lo ue Outubro dEI 18:-6.

rt. 5.° R petio-se por Aviso de 24 de Agosto de 1857,
(15 )quo os Officiaes ftectivos, recolhidos ao Hospital militar,
perdem, com a metade do solelo, o vencimento da etape, e que
sc pois elIes então niío tem direito, á essa vantagem, muito
menos tê-Io-hão os Officiaes reformados, em iguaes circum­
stancias.

rt. ü.O Explicou o ,iso de 2:3 de Outubro de 1858t (159
que aOi! Directore. dos Hospitaes militares não deve-se o venci­
m nto de etape,

Art. 7. 0 O v ncimento de etape s6 é devido aos Officiaes de
Engenheiros, quando em erviço do Ministerio na Guerra, e não
no de outra R parti ões, ou mmissões Provinciaes, por
nde, ou por onta do Millistel'io, a que presta o serviço, lhes

devem ser pll~as as grati ,caçõos, a que os mencionados Offi­
ciues tenham dIreito. Je te sentido expedia-se aos Pl'esidentes
de Provincia n recommennac,:ão constante do Aviso circular
a 26 d Janeiro do 1 -8 (1(; ) repetida á Pl'esidencia da Babill
pelo outro vi o de 9 de bril do me mo anno (161),

(J:, ) Rio de J&nril'O.- Minislerio dos 'ejtodos da Guerra, e1ll26 de Agoslo
d., I 5i. - III'"o E ... • Sr.-Em resposta ao seo oficio n. 242 de 26 de Julho
ullimo cm lJue pedI' st r l'.darecido sobre a du"ida se um Omcial reformatlo,
que não ('slá -m .eTl iço, endo pr(,50, e rccolhido ao Hospilal para Iralane,
tem dir it ii lap. queanl s não rec('bia, ou e sõmeoledeve-Ibeestaser abo·
nada qUDlulo anteriorlllente ii priUo, e por e acbar em seniço já a recebia ;
t 'Ilho de de larar a • r.~. que por rsle tini lerio já foi decidido, que os om­
ciar acth o p rd ln n etopc, além da metad do soldo, quaodo eolram para (l

II ~[lital; e qu se Nt . lião lem l!irrilo alai \'encimento, menos os refor·
m Jos, D 5 guarde n , , F ,- Jrrelf/Ylllo Ft'llncisco Coelho. - Sr, Presidente
da Pro incill da Dahia.

(IS!! Rio de J:lll '1'0. - )!ioi terio li 1 'egocio' tla Guerra, m23 de Ou
lubro de 1 ;iS, - UI • e Es"· Sr.- lla\'cndo ido indeferido o requerimento.
l lU <lU o oron 1reformado João Anl Ilio 'i od - Tola, Direclor inll'rino <\.,
JIopit~1 militar de Porlo U re p tle o pal!ameOlo de elape, á que se julga com
di ilo, l' qu lhe /'Cru ~da (leia 'fhe ouraria da Pazenda de~a Pro\"incia ;
a im o omulIIni o a'. Ex, para . na iOI('lJjgencia, e para o fal.er eon lar ao
m '1110 (\11'00cl. D 11 ~uatld a \'. E1.-J"SI' AlI/onio Qf'(lj"I1.

,11i1) Riod Jun 11'0.- ioi lerio do' '-('dodo daGuelTa. Dl!l de .lhril d~

I S -III·· c·,·· .r.-Em p<l'taaoStllofficion, 312 de'3 de Março find'l,
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Al't. 8.° O Official, que viaja em serviço por mar, ou rio, com
la familia, venco etape para ello, e para a dita familia, na.

conformidade do Aviso de 10 de Maio de 1858 ; o qual acha-s
melhor explicado nesta mesma Pllrte 6R , Secção 5R que trata
das Aj udas de custo, e ahi enc ntr~r-se-ba a integra do dito

vi o, em a noto 167.
Art. 9. ° Pelo Aviso de 14 de Julho de 1859 (162) declarou­

se, que o Oflicial inspeccionado, e julgado doente, tem direito,
desd6 fi, uata da inspecção, ao voncimento de etape; o que foi de
conform'dade com oArt. 7° do Decreto n. 542 de ""I de M.lio de
1850, exarado a pago 12·1 do Uomplemento, que concede etape
aosOfficiae ,que estiverem em efi'ectivo serviço militar, incluidos
nesta regra os doente i e o de que se tI' tava achara-se neste
caso, pOl'que pertencendo ao serviço activo, tivera licen a para
tratar~so por doente, e finda elIa fOra inspeccionado.

ECÇÁO W.

Da.s forragens para cavalgadlll·(/' de pes oa e besta de bagagem.

rtio'o 1.0 COUI aqueJle mesmo Dccreton. 187ide3l deJa­
ueiro de I 57, que iá transcrevemos sob :lnota 157, pago 15:2
1aixou a TauelIa n.~ 2 (103) fixando tambem o valm' da fOl'l'a­
p;em diaria para sustento da cavalgaduras de pessoa, e ue ta
de bagag'cm. Esta Tabella porém. que já havia ido corri ida

declaro á \i. Ell., dI: ordem de S. ~I. o lmprrador. que ,·i:.to haver falta de
En:;enheiros para dirigit'cm os lrailalhos Prol iuciaes, pôde V. E . eocarregar ao
Cal.ilão João José de Se,[lulvcda l: Ya~coucelJos, de alguma COIDIJ1L'são desta
m'dem ; de\lndo porém Cl pagamento das gratificações. á quc IÍler direilO.
'~r feilo por oma do Millisleri<'. á quem preslar o sen'iço; ou da Proriucia. ~e
róI' emnre(!ado eUI 'ommi sõe, rIo ser\iço Prnviucial. Deos guarde a V. RI.
-leI' uym(. F'·allri. c" Cnelho. - r. Pre. i.Jeut ' da Prol'Ír:ri:i d'l nuJ.ia.

162) Hio de Jau ilo. - 3Jio:.lerio dCl'l rgoeio. ti.! (.lIl'lra. I I 1 í Je
.I! tiO de 1859.-111" o eEI"'" Sr. -Foi pr nll' a . M. o JIIlpl'ra dor r qur.­

IUtotO do Capitão dCl o Batalhno de Iofauta.!'ia Riem do JO'é da iII a, 'lu .
'c acha doente o "frm'incia, pldiudo o pagamenlo de lapel', que tem dci­
ado de r' eb(\. dl"'dc J:; de Jan iJo df te aono cm dianle, por se halcr fiu­

(lado, nc a data, a Jic oça deli' 5 ml·ze ,que obtivera: cO.J' mo.\ugll to St.,...
uhol', conformamlo-" com a informação da .olllatloria eral da Gucl1'a.

nr;;da ~ohrc o r qll rimcuto cio dilo Capilão, Ha pllr b"m mand:!r declarar
? V. Ex., para o cl·uh ·cimcnl, l'\l'cução quI' o upplir.'nl\! só t 00 direil:l
a cape, (!e.ue ljU>' foi inopt.'CCÍonado n a Pro incia, e julp;; do d enl(·. Oel.

í)uarde a \. Er.-JJ,lIIorl Fdí.n I"clp .'iou:.u llt'lln. -SI'. l'r -ident lia bn·
rioda de. "lItaL3tbari"...

I -o "ja· e;la I beHa !U' p gins egutDll~.



Palaciodo Hio-dc--Janeiro, cm 3CdllJaneirode1857. - 1I1ARQUEZ DE CUIAS.
C·) A (:irc:u1:J:r de 23- de Mnrçn de 1857 retocou esta T:abr,lla qU3nlo li forr.lJ;em dOIS ueat:u de u:lltagem. que compete uos Ajudanlel Ilc nrden.! • de c"mpo.

e ao S~cn:hl'io MiÜl3r do t:umm:uldll do E~"t'Cilo, e: ::&0 Chefe da Pa8adori3, do.lldo a este, t;. :ao iJUlJlcdiato 1~400 di03riost e 1101 dous prinu~i..Ot SOO rêill.
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18400
26'000
18400
S800

19400
18400
1$400

8800
1,9400
8800
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8800
S800
S800
S800
8800
88011
8800

2,9°00

18400

FlRUGIK
.uri. pora

besll< do
"'I'g...·

EXERCICIOS.

COUlmandantll de Exercito de operações .
CommUTldanle de Divisão .
Commlllldanle de Brigada ...••..•.....•.•.
Commandanle de Corpo .........•........
Ajudanle-gllneral de Exercilo de operaçõlls...
Quarllll-mcslrll gen. de Exercito dll operações.
Cirurgião-mór de Exercilo em operações.....
Omcial cmp. na ReparliçãO do Ajud.-gen. e do

Quarlel-mesl. gllner. de Exerc. de operações.
Ajudanllls de ordens c de campo•...........
Secrelario militar do eomm. dc I~xcrc. de opllr.
Omcial da Secrelaria militar .... , ..••.....
~'Iajor de Brigada .....•....•....•......•.
Audilor ...............•..•....•........
Cirurgião-mór de Divisão................•.

g~~~Yfi~n~~~~~.~~i~..•e. ~~~.a.i~ ~~.~: ~~.~~~.e:
Chefe da Pagadoria ............•.........
]~mprcgados da Pagadoria ..........••.....
Eslado-m:lior de um Corpo•.....••..•.....
Munição de guerra, Irem dos Omciaes e tias

Companhias. Para cada Companhia•......

98800
98S00
5$000
38S00
28600
28600
1$400
2$000

18400
1$400
2$000
1$400
18400
18400
J$áOO
$800
$800
$800
,9800
8800
S800

rORUGIK
diarli1 p3r~

''''',oda­
ras de p~s~....

EXERCICIOS.

Comm'andando Exercito .•.............
Commandalldo Exercito .
Commandando Divisão ........•.......
Commandando Divisão .
Commandando Brigada............•...
Commandando Brigada•...............
Em emprego de ESlado-maior de 1aClasse.
Commandalldo Corpo monlado .

Com mandando Corpo não monlado ...•..
Em emprego de Estado-maior de ia Classe.
Commandanc!o Corpo montado .
Commandando Corpo não monlado .....•
Sem commando cm Corpo monlado ..... ,
E!D emprego de ESlado-maior de l' Classe.
Fiscal do Corpo monlado .
Fiscal do Corpo não monlado..•........
Em emprego de Estado-maior de 10 Classe.
Em emprego de ESlado-maior de 1aClasse.
Ajudante de Corp,o.............•..•...
Em emprego de Eslado-maior de 1aClasse.
Ajudanle de Corpo .

• 2. - Tabella do valor da forragem diaria, que compete ao' Offioiaes do Exercito para sultento da. res.
pectivas oavalgaduras de pessoa, e bestas de bagagem, a que .e refere o Deoreto desta data (*).

, 1

Marechal de Exerc.
Tenenle-general .•..

» » ••••
Marechal de campo.
Brigadei ro .
Coronel .

POSTOS.

..
»

---=====

» .
T~nenle-eoronel ..•

» ». o.
)) }i 0'0

" ») , ••
Major .

II .

» .
Capitão .
Tcncnle '"

1

" " ..
Alferes .

)) .
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Art. 2.· Este Decreto porém nada illDOVOU quanto !lO outro
n. 1878 de 31 de Janeiro de 18 7, e Tabella respectiva (164),

(164) Hei por bem decretar o srguinte ;

Art. 1. 0 O abono de dinheiro para compra de cavall!'lIduras de pl'S 00., e bes­
tas de bagagem, que competem aos Officiaes do Exercito, segundo a natureza
do emprego para que fOrem nomeados, será feito segundo a Tllbella junta 80
presente Decreto. Nas quantias constantes da dita Tabelb fica comprehendido
o importe dos arreios, que eram fornecidos pelos Arsenaes de Guerra, e por isso
são estes Arsenaes exonerados de tal fornecimento.

Art. 2. o O tempo legal de duração, tanto das cavalgadura de pes~oa, corno
das bestas de bagagem, que d'ora em diante fürem fornecidas aos Officiaes do
Enrcito, fica fixado em cinco annos.

ArL 3.· o fim de cada periodo de cinco annos, fixado no artigo antece­
dente para a duração legal das cavalgaduras de pe soa, e b tllS de bagagem,
os Officiaes, que as tiverem, se contiouarem no m mo emprego, ou pas arem
para outro que lhes dê direito a es a vantagem, receberâõ para .remonla a
quantias constantes da referida Tabelltl, correspondente áquellas, «(ue houve·
rem recebido para a compra das mesmas cavalgaduras, e be las.

Art. 4. o Quando o Official tiver aec o de Po to, ou de eml)rego, qoe lhe dê
direito a maior consignação para cal'algadll.ras de pc soa, ou beslas de bagagem
do que aquellas que recebêra anteriorlUente, será pago do excesso da maior
sobre a meDor consignação.

Art. 5. o Se antes de findo o tempo legal de duração das caI'lIlgaduras de
pe soa, hesta de bagagem, ou suas remonla~. o OOicial que bouvcr recebido o
valor delias, mI' exonerado do emprego, que Ibe dal'a direito a tal vantagem,
restituirá â Fazenda Publica, pordesconlos da quinta parte do respectivo soldo.
a parte da quantia recebida para compra, ou remonta corre ponrlcnte ao tempo,
que fallar para o da referida duração.

ArL 6. 0 !le o Official falleccr anles de vencidas a cavalgaduras de pessoa,
bl'Slas de bagagem, ou remonta, que honvcr recebido, seo' herdeiros restituiráõ
, Fazenda Publica a parte do importe deUas proporciunal ao tempo, que faltai'
para completar o perioão do vencimento, e are titllição será rei ta por descontos
da quinta parle do meio soldo, que compelir aos ditos herdeiros. As disposi­
ções deste artigo não terão vigor Fe o Ollicial fallecel' em serviço de campauba.

Ar!. 7. 0 e a cavalgadura de pessoa, ou besta de bagagem morrer, ou inuti·
lisa r-se em acto de legitimo serviço militar, ou das consequencias dclle, o Offi­
ciaJ, a quem eUa pertencia, depois de provar legal e conciudentHnente qualquer
daquelJus occurrencias, receberá. o mlor da correspondente remonta, cujo
tcmpo de duração começará a ser contado da daia da recepção do rererido
valor. Em ca o de morte, ou inutilisação por qualquer outra circumstáncia, o
Offieial prover-se-ha á. sua custa; e só receberá o valor de nora remonta quando
findar o tempo legal de duração da cavalgadura, ou besta de bagagem, que
morreo, ou illutilisou- 'e. As disposições da primeira parte do presente artigo
s6 terão vigor em tempo de guerra, no Corpo de Exercito de opel'8çõe em
campanha.

Àrl. 8. o Os Officiaes, que tivCl'em cavalgaduras de pessoa, nu bestas de baga·
gem actualmente em exercicio, 6 rcceberâõ o importe da r~specliva remouta
pelo valor, e tempo de duração fixados no presente Decreto, findo o prazo tie
cinco almos, referido no art. 20 , se este I)razo ainda não cstirer vcncido; mas
se o estiver, qualquer que seja o tempo decorrido po tcriormlll1te, recpberâõ o
dito importe desde já, contando-se o tempo de duraçào legal da remonta' da
data da recepção da quantia destinada para clfa.

Art. 9. o Os Officiaes, que tendo direito a cavulgadul'8s de pessoa, ou bestas de
b~g3gem desde data anterior á do presente Decl'cto, não as houverem rece­
bido, serão fornecidos dellas pelo tempo e \'alor fixados no art. 2", e na Tabella
annexa.

O Marquez de Caxias, do meo Conselho, Presidente do Conselbo de !inig.
lros, 1\Iinistro e Secretario de Estado dos Negocios da Guerra, o tenha assim
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a quantia para compra de cada uma delln ; como tambem no
que respeita á presta fio do alar destinado pura remonta das
mesmas, c quanto á maneir da l'eposições, por haver cessado
II commissão, antes do pl'azo consignado para o total venci­
mento,

§ nico. O tempo de dmu ão pois de cada uma cavalga­
dura do pessoa, e da hesta de hagagem, Ilcha- e estabelecido
por cinco anuas, recebendo o Oflicial para compra daquella fi

quantia, que competir á seo Po to, segundo a mesma Tabella
novissima do l° de Maio de 1858. Completos os cinco annos,
se tiver o Official de continuar no me mo emprego, ou passar
para outr.:. que lh dê direito a e a vanta~em, receberá mais
uma outra quantia para r monta, tudo couformp ns menciona­
das Tabellas.

Art. 3.° Quando o Official ti\'el' acce o de Po'to, ou Em­
prego, que lhe dê direito a maior con igna~i'lo para cavalO'lldurll.
de pessoa, ou besta de hagno'em, d que aquella que tiver
anteriormente recebido, eri pago do exces. o da maior sobre a
menor consi nação. Art. 4° do Decreto n. 1 'j< <1(1 1 de
Janeirod 1 57 apag, }.)/.

Art. 4.° e primeiro que finde o pl'Hr.O le 'aI d durlição
nas cavlllgudura. 1e ta d· hnguO' lU, ou ua remonta,
rõr exonerado o Ofticial do Emprego, quc lhe daYa direito f~ tal
I'antagem 1'e tit.uirá á Fazenda Pu! h a, pai' desconto da 5­
parte do respecti,o soltlo, a quotn da quantia. recebida pnl'8
compra, OUl'emonta correspondente ao temp , que inda restai'
p~ra complemento do da l'efpl'idn durftçuo. 1'1". 50 do upra­
CItado De reta n. 1878.

§ Unico. Igual restitui àO, e pai' iguul mau ira, far-se-ha
pelos herdeiro do Omcial, se elie fallec r prim il'o, que se
tenha ,encido o tempo, que fica e tatuid ah-o e o fulleci­
menta acontecer estando elle ln sel'"i\1) d rampnnhn. d. (jo
do mesmo Decreto. . .

Art. 5.° e morrur ou illutilisar-s a caralgadUl'a de pe -
oa, ou besta d hagagem cm acto de legitimo 'erviço mihtar,

ou em consequencia delle, logo que °Omcial cornprov ,conclu­
dente, e legalmente nlguma da, o currencia. dita' COUl­

tanto que seja em tempo de gll na, nos Carpe:; do Exercito do
0pe)'açõ em campanha, têm dirAito 11 hav r o "alar cOl'l'es­
P?ndente á remonta, cujo tempo ao duração contar-se-há do
dm do recebimento do me mo ,alar. Quando a inutilisaçlio
ou morte trouxer origem diversa das apontaua , o Official
pl'over-se-hll.:' na custa s6 Jun"erú o valo1' da l' monta
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quando expire o praso legal de duração. (Art. 7° do precitado
Decreto.)

Art. 6.° Facultou-se pelo Aviso de 13 de Abril de 1857
(165) ao Presidente de Minas, mandar a1)onar aos Officiae , e
praças da Companhia de Cavallaria da mesma Provincia, que
sahirem em diligencia, a diarin de 300 l'éis para forragem, e
ferragens, durante a marcha, e 520 réis emquanto permanece­
rem nas Cidades, e ViJlas.

Art. 7.° Ao Commandante das Armas da Provincia de
Pedro concedeo-se por AviRo de 5 de Abril de 1859 (166), o
abono de forragens para besta de bagagem, durante o tempo
das viagens dest.inadas a percorrei' a campanha.

§ Unico. Tambem os Ajudantes de Urdens, e outros Offi­
ciaes empregados no mesmo Commando das Armas, quando
acompanharem o General em taes digressões peja campaúha.
têm direito, ao abono de forragem para besta de bagagem,
segundo determinou o Aviso de 27 de Abril de 1858 (167).

(165) Rio de Janeiro.-l\finisterio dos Neltocio da Gnerra, em 13 de Abri
de 1857.-III"'· e Ex"'· Sr. -A' vista do qne em ollicio n. 46 de 24 de Março
ullimo, V. Ex. expõe sobre a necessidade de ser essa rresideneia autol'isada
para, em caso de urgeneia, mandar recolher ás cavalbariças do Quartel da
Capital, os cavallos nece sarios para as diligencia do serviço; declaro a V. Ex.,
que pôde a este respeito expedir as convenientes ordens; e bem assim á Tbe­
souraria da Fazenda. alim de que aos OfIieiaes, e praças, que sahirem em dili­
gencia, se abone até 300 réis dial'ios para forragem, e ferragem das cavalgadu­
ras. durante a marcha, e 520 réis l\iarios, em quanto se acharem nas Cidades,
e ViJlas; ajuslao,do·se, ne se sentido, a conta do suslento dos cavallos, exce­
dentes ao numero de nove, que ultimamente foram recolhidos á Capital, e
empregados naquelle genero de servi,.o. Ocos guarde a V. Ex. -lIJarqll&Z de
Caxias.-Sr. Presidenle da Provincia de Tinas.

(166) Rio de Janeiro.-Ministerio dos Negocios da Guel'r3, cm 5 de Abril
de ,t859.-IIIw. e Ex'·· Sr.-S. M. O IlOJlerador deferindo a supplica do Ma·
rechal de Campo Cornmanuante das Armas dessa Provincia, a respeilo da qual
V. Ex. informou em omeio n. 288 de ~ 6 de Dezembro do anno findo: fia por
bem determinar, que V. Et. mande abonai' ao reCerido Marechal dc Campo a
importalleia dt: forragens para bestas dc bagagem, durante o tempo lIas viagens
destinadas a percorrer a campanha, devendo elle fazer sciente a essa Presiden­
cia, quando houver de seguir, pa'd a expedição das necessarias ordens ã The­
souraria. Deos guarde a V. Ex.-Malll}el Felizu"do de Souza e lIlello.-Sr.
Presidente da Província de S. Pedro.

(167) Rio de Janeiro.-Ministcl·io dos Negocios da Guerra, m 27 de Abril
de 1858.-Illm. e Exm• Sr.-Em resposta ao seo olIicio n. 27, de ~8 do cor­
rente, declaro á V. Ex., para seo conhecimento, e para o fazer constar á
Tbesouraria da Fazenda de'sa Pl'olÍncia, que á vista do que dispõe o art. 2·
das Instrucções de 24 de Julbo do anuo [lassado, o Ajudante de Ordens, e ou­
tros Olliciaes empregados no Quartel-General do Commaodo das Armas têln
dil'eito ao abono de Corra~em sómente para besta de bagagem, quando acom­
,lanharem o mesmo Commanc\ante das Armas em dilTerentes digressões, por
dilferentes pontos da campanha. Deos guarde a V. Ex.-Jc1"onymo Fl'allcisco
Coelho.-Sr. Presidenle da Provincia de S. Pedro.
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Art. 8.· Não se descontam aos Inspectarei milital'es, e aOR

Officiacs do Estado-maior dos differentes Corpos. as forragens
correspondentes aos c1ins, em que viaj~rem por mar; assim
declara o Aviso circular n. 394 de 23 de ovembro de 1856
(16'<) e repetia-se no Art. 5' das ln tmcçães de 2á de Julho
do mesmo anno, que se acham ao diante sou a noto 172.

§ Unico, Aos mesmos Inspectores tambem concedeo-se, por
immec1iatn e Impol'ial Resolução de 9 de Abril de 1859 sobre
ConsultA. do Conselho upremo Militar. commtmicada ao Aju­
dante-General do ExercIto em Aviso de 19 do mesmo mez e
anuo, (1 õ9) o abono de vencimentos de forragens para uma
bes a de ba lIgem nns marchas, que fizerem pelo interior das
Provincias para as Inspecções.

Art Ü. o eglludo a Observ::tção 7" d!\ Té1 beJla novi sima de
185 . (incluida nonm da Parte I 20. deste volume aute::; do Indice
têm direito os Auditores, e Capellã s pertencentes ás Forças de
Operações. fi uma be ta de lJagagem, e á correspondente torra­
gem; tendo a esta tambem direito em qualquer tempo, DOS
casos de marcha, por objecto do serviço.

Art. 10. O tempo para o vencimento uas cavalgaduraR de
pessoa aos Officiaes empl'egarlos em commissões, em que
tenham a lias direito, deve contar-se do dia, em que qualquer
Official t nha entrado em exercicio de sna commissiio. uma
vez que est~ja servindo 111\ mesma sem interrupç'i.o. E esta
disposiçãO apro,eita a nquelles Officiaes já empregados, antes

(lCi8) Rio de J~neiro.-i\finisleriodns Ne!\,ocios da Guprra, cm 25 de No­
vemhro de '18:i6.-TII". c Ex""· Sr. -Sllsclt~lId,'-Se illlviu~s em algumas The­
so'lral'illi; iiI' I"az,'mlo, s•.bre o" bOllo ue forragens an. In,pect"re dll, Disl ril'tos
mllilare.~, dnrnnle o' riias de viagcm por m~r, por ell1enderem as mrsllws The­
~l1ur~rias, que II s-e p rindll. 1150 se Ihei der.: f~z"I' tal abono; Mallda S. M. o
Irllpl'r~'lor d.'clarar a V. Et.. I'~ra sell conlwc mcntll, e g.·,'erno, que se del'em
ahou .• 1' f"l'ragcn, ans "ito, lnsp,·r.tore<, naqu,'lIe ca<o, I'orqu ';'1" lêm clles de
COllscrvar cav~J~adul'as na'! dilTercntcs Provindas, onde têm ue in.péccillllar;
procrdl'lldo·se do n\t'smo 1110do a respeito 010< om 'iaes do E<tado-maio' dos
dilfrrcntes Corpos. Deo, guarde a V. Ex,-J1f(l"lfue:: de C(/",ilLl.-Sr. Presidente
da Pruvincia de, •••

(LG9) Rio de Janciro.- finiqterio <los Ne~ocios da Guerra, em 19 lie Abril
de1859.-1II"'· e Ex"" Sr.-G"mmunico a V. Ex., para seo conhecimelll0. e
~ovl'rllo, quc S. M. n Imperador Houve por bem. por SlI~ immediata e Impe­
fiai Resoluçüo de 9 do corrl'nle. lomada sobre Consult~ do Conselho Supremo
Militar, Ddermillar que aos Inspc.:torcs dosDistrlctos mililares se abone o ven­
menlo de forrage,n para um\) bcsta de bag~~em, durante o ten1llO, em que
andarem CIII marcba no interior das "rovillcins, para as Iuspecções; e que
ne,ta tlata maud'HC pngar ao BrigadeiroLuit Manoel deLima e Silva, Inspec­
t?r ,lo 1.0 Dislrieto de Infantdria. o que ftir relalivo ao tempo, que estevc inspec­
clo~ando os Corpos do oilo seo Distrio-to. Dcos guarde .a "~o Ex.-Mallod
Fetünrdo de SU1Lut c Mel/o.-Sr. Barüode SUI'uhy.

22 H



j G2 .EGU.'\DO CO~IPLEjIEXTO no AUUlTOR.

da publicul'lãO da nova Tabelb em Yigol'. Al"iso de 26 JeJunho
de ]858 (170). .

5ECÇ,\O v.

DJS ajudas de custo, c mnis vantagens dvs OHiciaes do E.rerfilo, qlle
7:WJWIL em cOlJl11lissüv de :scrviço, e lambcm dos El1Ipregados de
Fazcnda da Rcpal'tirríO da GlIcrl'Cl.

Artigo 1.o Depois do Aviso de5 de Fevereiro de 1857 (171)
que dirimindo duvidas, havia declaradu, que os Officiae , que
marchassem dentro ria mesma Pl'oYincia, em sel'\'i<;:o militar, s6

(170) Rio de Janeiro.-i\Iinislcrio dos Negocios da Guerra, Cl1l 26 de Junho
de 1858.-Em solução á duvida, de que Irata o seo oflieio n. 67, de 21 du
correntc, sobre a data pcla qllal deve principiar a ser coolado o t mpo para o
,'encimento da cal'alg!\duras de pe,soa aos Olliciaes empregados cm commis­
>õe!', em que á ellils 1~1l1 dil' iLo; declaro a V",. Ilara s o governo, que e. e
tempo dere conWr-ce do dia, CIll que qnalquer Ollidal tenha entl'<ld em Cll'r­
cicio de sua cOlDmissão, uma vez que estcja scn'Índo na mc ma, sem in LI r­
I'upção; ficando Vm. na inlelligcncia de que cst<l e~plicação é applicüvel uos
Oficiües j:í cmprcgados, ant s da publicarão da nova T,·bello, á que Vm. se
refere no citado ameio. Ocos guarde a Vm.-Jcl·OIl)'lltO Fl'{lllrisco Coelho.

(171) 1\io de J<lneil'o. - Wnibtel'io dos Nep;ocios da Guerm em 5 de Fe·
vereirode1857.-11l'"" c Ex"'· Sr.-Foipr senLeáS.1'rf.olmpemuOl', com o
seo olIicio sob n. GlJ ue 6de Novembro do anno proximo passado, a inforroaç:'(I
dada, em cUDlprimento do Aliso circnlar de 20 de Agosto de 1.853, pelo Ins­
pector da Thesvuraria da Fuzenda dessa PI'OI~nria, em que apresenLa <IS duas
se~uintes dlll'idos:

1..' Se o l'olunI01·io. qne findo o seo tempo, se enp;aja del'e ter o soldo dobrado,
a gl~Itificação de voJunLario, c o premio de enga;am IILo.

2..' Se os Olliciaes, qne marcham de um para oulrO ponto da Provincia, e
. de uma Tlara ontra Provincia, [/)m direiLo ás mesma, vantageus de ajuda de

custo pelo minimo, forragens, besta de bagagem, gratificação addicional, e
etape ?

J~ o mesmo AuguSLO Senhor Manda declarar a V, Ex., para o fozer constar ao
IliLO Iuspector, que a primeim ull\Ída acha,se resolvida pelo Aviso de 9 de
Agosto do diLo anno ('), o qual deLlarou, que os "o/untarias engajados, depois
de concluido o seo primeiro Lempo de serviço, têm direito á graLificação de meiu
soldo, além do soldo dobrado do enn-ajumcnto, porquanto se essa vuntagem é
abonada aos que continuam a servil', sem engajamento, com mais razão deve
pertencer aos que se engajam. E pelo que respeita á egunua. Qne os Ofliciües
(1m m<lrcha de um para ouLro ronto da mesma Provincia não I~m direiLo ao abono
da ajuda de custo, como por vezes Lem sido declarado, perLencendo Lal vantagem
sómeute áquelle , que em serl'iço seguem por terra de uma para outra Provincia;
o que está de conformidade com o resolvido ácerca do Tenente Carlos Olivio
Danl ward, no Aviso dil'igido á Presiuencia ela Bauia, e citado pelo re~ rido Ins
pector da Tuesouraria, competiudo áquelles Olliciaes apenas a addicional, etape­
forragem, c be.tas ue bagagem, que a Legislação lhes marca, segundo a naLU,
reza da commissão, salvo o caso de algum se~uil' i olauamente, pois terá eolã-

o direito á uma besLa ue Ilagu:;em, como tambem já foi providenciado. Deoo
. guarue á V. Ex.-Marqllcz dc Caxias. - Sr. Presiclente d<l Provincia da Bahias

(') Veja se a pago 1;.\) do Compl~m nta, o Aviso de 9 de Novcmbro de 1855.
ora de~o.gado pelo etc 28 ete Abril de 1859, que I'ae na Porte 12.' Copo 8."
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tinI um direito ü atluicionnl, ctape, [orl'~gCl11, ocala de \.ia­
gagem, conform a natlll'eza da cOmmJssão; nunca porém á
t~iuda de cu to, á q,ual s6 tem jus o que seguem, tambem em
serviço, por tena de uma no outm Pl'ovincia, baixou o Aviso cir­
cular n, 2-17 de 24 de Julho do mesmo anuo ue 1857 com uuos
Instl'tlrções, da mesmo. uata (172), uas quaes nOl'ungeudo-se

(172) GiI'rlllm·. - Rio l!' Janeiro. - 'ilini,lerio cio:, egocins da Oue'Ta em
2', de Julho de 1857.-1Il,no e Th-· 'r.-Determ;nalldo S.. 1. o Illlp rador,
que se oh ervcm a, indu as InstrUI ções, que uevem I' guiaI' a vantagens e
\ent'Ímcntos UI' Oflicim-s du E~l'rcito, que \'iajam em comllli,sãu de S"I"I iço; e
as que ue>i~nalD as COlUn is Ü.:s de Engl'nuaria, que delcm seI' con idem das
aCiÍl'", ou di, re'idencio, a 'im o declaro a Y. Ex. para o 'eo conhecimrntu, e
puntual execução, na palteque lhe tura. Deus~uarde.1V, Ex.-JcrOIl.l'IlW FI'(!/l'

cisco Cocllto.- r. l rLSidlnte da 1)1'0\ incia dc.,.

11/511'urrõcs, q/lc dCl'em "l'{lUltll, n t'lIlltngells c "(1/('illl<'11I05 ti 's O/7iciru
do R,cel'eito, que I'irtjllnt cm l'ommisslIQ do sCI"'iro.

Sendo cOl1\'enicnt", par~ maiOr fucilidade ,la fi~cu!i~açãtl, pura intl'!ligcn i~

do, Oflieiu -s ,lo Exercito. qur se acuem cOlllpiladas Iodas as dispo,içiie sobn~

o abono de I'Bntagens, e vcnrimenlos dos III tllO~ 0n;ci~e4, rluoudo viujJm pnr
mal' ou por terra, em COllllllís 'ão do se1'l i~o, dl'lermina S. r. o Impel ador que,
110 caso abaixo mencionodos, se ouse, I" o seguillte:

1.· Os um ine, que vi ..jum por lc 1'<1 cm COInmi'siío de ,I-niço rle 11.11:1

para outra Pro\'ill 'ia, uléU! da ojuda de cu ln, lem tlirc,to ~ gratificação atldi­
cional, eloJll', e forrnl(ens para cU\'otll)ullul'as, e iJe~tos d bagagens, que, em rOlão
da p, t nle lhe. cumpeLirl'm.

2. o Sentiu a viagem de um para Outro ponto dentro da me 1n1 ProlÍncia,
tcm direito uos me mos vencimentos. (Í cxcl'pçiiO du ajudu de CIllt ; ab, nando­
sc-Ihes lamhem forrageos pal'a uma ue,la dJ bJ;;ugem, ailltla que ell1ralão d.1
Pu ente Ihcs nãu compitil, qU(1l1(lo mar~Larem i 'oladu' dos Corpo, ú que prr·
lellcerem.

3." Quando a vi~gcll\ fôr per Ill~r ou rio, vencer(,õ a grotificaçiío addi,'io­
lIal; e o trall-porle dos me mos Oniciues e slIas f,lInilius, inrlllsi.c ~s COlllC­
dorias, será pago pelo Go\el'l1o. Se em taes vi~"en:, pllrém, o~ CflnllnJllll,'nl~

das emlJOrcaçõe lião se OUrig'll"'Il} ao su'tenlo dus O/liciaes, a etes se
ab nará a elape, e muis LalltJ5 raçiies C!uautas fõ:'em as pess(lo da
fumilia.

lI.· Se a viagem fór feiLu, parte por terra, p'll te pOI' mal', ou rio, ob el"
"ar·se-hão (\4 (lisposições antel'ed nte' para um e ou\I'o ca-o.

5. o Aos Inspectores dos Corpo', e OfTiciaes do Estudo-maior dos mcsnl/'S
Corpos, e lluaesql\er outros, a quem pela le~i5lução I';;ellt se abone di­
nheiro para compra de ca\alg~dl\ra5, não se susl'ellll'r,i o abono das raçõe' <le
fOl'l"agens dUl'ante os viagens, que fizerem emborcados.

6," Aos Omci~ " e mais praças do Eter·ito. qn~ til'erem de fa7.er 'io~ens

para se matricular ll1 nos curSOS de estudo. miliLUre" riados n sla Corte, c
lia Proviocia do Rio Granue do Sul, l'agarú o Goyel'l1o tI' dcspe7.ns de lran­
pOl'le, e as vantagens a que tcm dirtil(l os que llIurcham rm comrnissiío do

.sel'viço, quando as licenças para fl'equeotarcm os dilos Cllrsos fol'('UI conce,li.lJs
pelo Governo.

7. o Quando 05 Omciaes, que marcharem em s rriço, til'crcm direito ú ajuda
de CUSto, esta Ihcs será abonaria pelas 'l'hesourariu4 de .!"azenda na seglli"t,~

,p,ro,porção; p<;lo núnilllo, sendo solieÍl'os; \11'10 médio. qnalluo tÍl'crem rle
VloJar levando em sua cnmpanhi~ fHlniliu, qne não xceda de lI'cs pes' as; e
pelo maxinlo quulld0 a falllilia se COlUpoler de maior numero de p '55oa,. i?tl
Cl llal 'lIlCI' uos dous Pl';,tle;r05 C,ISOS, (l;)' élll, o GOI'(lI"IO 111:1 'ril 1ll31Hla:' -\ I'~I'
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j odas a!; hypothe rs, (lue se poderãO dor, relntivnmenfe ao V8tl·

cimento", o vantagens dos Officiaes, que vinjem ero commÍssi'iO

:J ..juda de cn -lo ao médio, ou m;lximo, tendo nucnção ás difl1cnlilndes da
\' i:J !í("1ll •

8." Entender-se·hn por familia dos Orne iaes. n Müp que rur por (Ilcs ali­
m -/lt .. cla;;l Inlher e !illlo, meDor s de 18 nnnM, c filbas solteiras c irmíi~8

l,"/lbem ~olteirns, .,rphãas, ou irmüo menor d~ 18 annos, e tnlllbrm orphão.
!I." Q/lnndll as lransfereneins dos Olliciaes d~ uns par.. oulros Cllrp/l~ não

livfrcUl 10A'"r por conVl'nieucin di'ripJ.nn,·, JIIns fôreJD (lnr elll's soli ila lns, o
(;lIVCI'IlO FÓ lhe abonnrá metndc da ajulla de ru'to, ralculada pI'lo mé 10, \10
..aso de ser a vingelll Jlor terra, aEsim r ..rno tnmbem melade da dlspeza de
tran<porle se rôr por mar, ou Tio. O. ameia. s, qne vinjan m em conseqnencia
de licença', que obtiverem. não lerão dirl'Íto a outros vencimentos nlém daqud­
lC8, que rurem declarndo nos Avisos de licençn.

10. E' prohibido o abr no de sold(ls adianlados [.01' motivos de viagem, ex­
cepto aos Omciaes, que marc'barem em s.rviço. deI ('ndo n te CJSO o abono seI'
desc..nWdo illlc~almcnfe lIOS II,C7.I'S SUbSel(\Jl'lltes. Ao~ erll~ /ll~rchnre'" para
(IUalquer Provincia, cuja Capitul esteja a mais ele cem h'guas distallte do lilor:ll,
~e adiaotarilõ tres mezes de soldo; qu mde as C:lpilál's das I'r'oviucids eHiI'el'('m
menos de cem Il'guns distante' do Jiloral, ou qunndo e.tanrlu nu I toraI, não
houn'r pnra estas navel!'''ção directa a vapnJ', o abono de oldo ndiantado seró
de dou ml'zes finalmente, estando no liloral a CUllital da l'rOl'incia e havendo
para ella na\'Cp;ação a vapor, sÓlJlente se abonara um mez de soldo.

i I, OS abonf)~ da forragem para cavalRadllra<, c be~tils de bag Igem, a que
livere'JI di,'eilo os Qllieines em "iagC'm de terra, sedio sempre ral 'uladas sob... ­
a lms:J ele quau'o le;;'n8s flor dia. Palacio do Rio de ,Janeiro, cm 2 de Julbo til'
1857.-Jc'·OIlY'no Fl'lLllâsro Coelho.

lKHIIUCÇÕE> Ur,SIGX.l"aO AS CO)f~(JSsÕRS UE F.XGEXl1AOU, QUI! nEnal u:n

COXSIDEIUIlAS ACTIvAS, ou Dl~ HESIDEr>crA.

Cnmprinllo rcgulara elecnção uo qne difpõc a ObseJ'l'nçfio 2' na 1',,1>1'110
anltcxa a" Derrdo n. 1880 de 31 de Janeiro do (:orren'e anno, relntivamente
~ qu&lifieação n, liva, e de residencia dos ülTiciues emfl' ..gados no serviç.o du
Engenhari", para evitar o inCJuveniente de serem III'ÍI'IHJO~ do,; seus venci·
m~nt.os (JS Offiriaes em)lrpgados em logares rcmoto~ da Cõrle, até qne pela Se­
cretaria de l~ 'Ia.lo do' Negncios da Guerra Ibe' eja classificada a natureza da
GOlOlllis.ão, Hlém de qu~ seria )lr~ci"o, qU(: a me ·ma S~r'retaria da Guerra
acoUlpanhasse o movimento, e variação continlUl, c repetida tla~ cllmmi'sões
incumbidas á cnda Oflieial nas Provincias, podpndo, em mnito caso., a decisão,
ou (ksignação feita pdo GOl'erno chegar tardiamente, e já encontrar o om­
dai elClpregado em coullllissões dil'crsas: Determina S. M. o Imperador, que se
ohser"e o ,cgui nte :

1. ol Entender-se,ba 1101' Colltmú,\Üo açlit'(l: 1. o O scrviço em cnmpo de
iusll'ucçiifl ; 2. o O recollhedmento (Ie Provincia~, ~'ronlciras, Praça~, e dcmal··
caçf10 delimites; 3.· Re.i ta de Inspcrção ue obrns militares; 4," Le,anla­
lOent) de çarta~ ; 5.° Direcção de e,;traclas e canne~ ; 6. ", A direrção (Ie mais
de UDJa obra, quando de uma á outra a dislancia fOI' de mria lfgna; 7.° O
rsercit'io ue Chere de commissão de Engenharia, composta de mais de dous
]·:ngenndros.

2. o Entender-'e·lia por C<l1I1lIli'<5(O ele j'rsie/cllcin: 1." O sel'l'iço em tra­
oallllOs jll'oprilJS de arllHl ele Engenharia nas Praças, e 1J0rtificaçõe,;~. ° Direcção
Ile Obras militares. quando entre uma, e oulra, a distllllcia fôl' menor de meia
legun; 3. 0 Levnn1aOlPllto, constrnrçüII, e cópias de Plantas e oulro qualquer
serviço não c.~pecifjcado no ArtiA'0 ante 'edellte. em Iogar certo, e determinado.

;;'." A Commissõcs de residencia podel'áõ ser consideradas activas só­
mente pol' declnração do Governo. ronformc a imporlancia do srrviço.

h.." Qnalldo (eCorrerrm duvidas sobre a natureza, e c1assificnl;ão das com-
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de . el'\'i~o ; e us que designam II comruissCJes de Ellgenhal'iu,
activas, ou de residellcia. além da :~ uda do custo, esta beleceo, e
pel'fixotl regras para que as The amarias, sem mni h('sita~ões,

c duvidas, po sam auonar taes vencimentos, ns ás discrimi­
nados na sohreditns Illstl'ucçõe , infra exul'adas.

Art. 2.° A sim pai o Offi.cinJ, que ,iajn. por terra, em CO/ll­

mi .. são de set'\'içu de ulDa p111':1 ontra Proyjucin, percebe, além
da UjUdil de cu to, gratifica<;:1l.o acldiciomJ, etape, e forl'llgem
um ca valO'[l um. e uma besta de baguf!' m, que em rllz10 dn.

Plltento 111\1 competil'. .;; que porélll v[njarem de um á outro
ponto. !la me. ma ProviJlcia. tendo dil'eito aos mesmos vonc:­
mentos supl'uc1itos, ni':o o têm á njuda de cnsto ubonflndo-so­
lhe todavia tambelTl rorrng Ul para uma 1c ta d 1ag'lgeOl,
(Juul1flo lllal'c1Jeru i 'oludos do' -eos Corpo;:, embora em l'uzào
do. Patente lbes llàOCOI1Jpita.

'Unico. "e u vingem fULo feita, pill'te paI' terra, e pal'te paI'
mar, ou rio, observal'- c-hM pum 1IU1, e outro caso u dispc­
siçôe St1 prauitlls,

Al't. 3. 0 A njllclu de llstO serão nuonauas pelas Thesot1­
l'll1'ius, pelo ntiuimo ao Olficial solleil'o ; pelo LHJdio, qunndlJ
tClIhllm de len1t' familicl) q le U:IO ex aua de t"es pessoas j o l/elo

ml~ ue , abnllar'SI -h~o c. I'cncimcnLOs da llu rc.idenci<l. dundo-se I arle ao
GL\ernO "ai a resolvI 1'.

~ .• Se as C Inlllti»Õl!3 de re'iden iI tiverem .Ie Pr dl'~ctnjJcnhl\das fóra das
Cap:táes Ilns Prol'illcias. abonar se·h:io a.)s O!l1ciac~ os \'cn.-illléntos de rOJll­
mi s;io c'i'a, dornlotea murcha por leITa, na I'lIZÜ" de /1 1CÓU<l5 por dia: s'~

porém a viagem f,lI' por mar, on rio, cm v z dos dilO' \cllcilllenlos, o lran~­

!,olle ' 'rá pa;;o pdOGfl\ el'l1o. O 1I1('5nIO ' e oh~erVltl Ú qn.l1ldo o,OHi.-iaes lir 'reli.
de ~eàuir 1'01' lllal', on por l ri ii, "'\1111 pal"i\ OI.VO ponlll do inlerior du~ P:'o,
\ ioeia:, paro! de~el 'l,cnharclI1 Ilua Iqnl'r Cl\lllln issãr.

t'." Logo que tin.lisar qllilll(ner CIlIlmi;5ão, {:1I os Omeia [Jrem cncam'·
I(ad.s de no,a, os Pre,hl'lIl1'S oa,' P,o\.intiJ5 eX"('lliI([ü cOllltnllnical;õ' ..,~
'fheso ·ruria de Vazcnla p1l1'n, i\ vi~la llilS tnl'SnlllS, se ahon.relli os reucilll\ n[o)5
cor.- 'spolldrnlcs.

7.0 s Ollieiacs no ,"cno dos recibos, qlle Jlils~arell1 pal'a receber os s 11-;
\!{\nl ime.lIl0S, devei ãõ eropre decl~ral' {JS lo~~H'cs, e r[lIaliuatlcs, n:J nalnrel,'
das Obl'''S, (lU outro f(lIul({lIer sei ri~o, de '111e se achal'C'm CIIC 11'1 gado.. 1\\11111
ltecla. ação Ilel'cráõ ["zel' o: Chcfc~ ue CO/lIIII; ',ii ' ue ElIgcllharia lia fo Ilia' ,
que o'g'loi~al'elllpal'" pU:;illllenlo rios OOi 'iaes, que as COulpoz<rl'lIl.

8." Os I'rc,idellles <Ias Prnl'inc;a~, qllando pur 1ll0Lil'0 Ill-gt'll\{" elOprf'll'ar"nl
Cllt ~en.iç() de EnJ:;t'uheiro~) Oniciacs dlls OUll'i1S aI'lJlil~, t1i'lvel úi'i tia I' inlll1edi:Hi'­
lI.ente parIr ao C·"eruo, snl:cilaudo a lleCeSqria "I'IJromçãn.l::llllllluulo por"",°Governo lião rcsolvel', ,ó se ahollan\ü \'cnci'lIcnlos Ilc .Engl'nhe;ros 'lUS '1ne
lil'1.rcm Ucurso cI'mpl, lo de EU;\I'nharia, Allilhul'ia, 011 1':'la<1o-II1'.1iol': UO~

que não livII'CII1U CUISO da' dilas MUla', abllnar-sc-hüo silllplc~lllcnle ',S "CII­
LÍlncnlos cios exe1'C cios, em qlle e,lil c sem allleriMl11enlC, c dus armas, 1\1111'
pert('nCel'eln ; "u UlllU gralili<':II;üo, que nunca cle\'cl'á cxc"dcr á rnctauc dos
vencimentos <1e Engenh 'iros, 'I)rrc;pollueul<s :1 lIalureza da roullllis'~l\,

Iica'lIlo-lhes o dire.lo de opç5n. Pulado 110 Hio de Janeiro, cm 2~ ue Julho dê
HI:i7. - ""'011)'1110 i""(f/lri~c'J Coe/lia.
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maximo, quando a familia se cOlllpozer de maior numero. O
Go\'erno porém poderá, em qualquer dos dous primeiros cusos,
elevar ao médio, ou ao m3ximo a dila ajuda de cuslo. Art.7°
das Instrucções em primeiro lagar tl'allscriptas a pago lG3.

§ Unico. Entender-se-ha. por familia do Omcial a Mãe, qnc
for por ello alimentada; sua Mulher e filhos menores de 18
annos, filhas solteiras, e irmüãs tamlJell1 solteiras orphãas,
ou irmão menor ele 18 aUIlOS, e tamuem orphão. Al'L 8' das
mesmas Instruccões.

Al't. 4.° Qu~ndo as transfurencins dos Omciaes do uns
para outros Corpos, não fOrem por com'enioncia disciplinar, e
sim furem solicitadas, o Gcverno só abonar-lhes-ha metade da
ajuda de custo pelo médio, sendo a ,iogem pai' terra; e
tambem metade do transporte, se fôr por mal', 0:1 rio. e
viajarem cm consecll1encia de licen.a, nada se lhes dará como
ajudado cuslo, ou para passagem .
. Art. 5. 0 Explicl1l1do o Aviso cireular de 10 dc Maio do

1858 (173) o Art. 3° das Instrucções de 24 de Julho de 1857,
antececlcl1temente transcriptHs noto 172, na parte relativa ao
ahono de etape ao Oflicial, qne 'i'iaja em serviço por mar, ou
rio com sua fanlilia, determina, que ao dito OflicJaI abone-se a
menOl' etape quc fôr marcada na Tabella correspondente ao
Posto, que ti,oJ'; quanto á l\lnlhcr, ou Mãe, a otape de 1$, e
ú: outras pei:~oas da familia, excepto menores de 2 annos, ú.
razão do 400 r..

Ad. G.o Excita o Aviso circular do 4 do Março de 185G
(17 ~) n pontual execução dos dons primeiros Artigos das refc-

(I i3) Cil'cu/llJ', -TIio ele J~neiro. -Mini.lerio uos Negocias el~ Currr~, ell1
~ O de i\faio rle 1!J58. -111 m " e Ex"'" 51'. -Cumprinuo explicar melhor °artigo
;)" das Jllstnwrôes ele 24 <.le Julho do ~nno pasmdo, na parle relativa ao abOliU
de tape ~o Omdal, que segue cm serviço pO!' mal', ou rio com sua famili~ :
Determina S. 1\1. o Imperador que as etape', ([ue se abonarem nesse caso, sejam
as seguintes.

1." Ao Ollieia1, a menor elape, ([ue fôr marcada na Tabdla, eorrespouelenle
ao Postl1, 'll.l'~ tiver.

2. nA' Mulher, ou lIIi:ie a el õlpC ele 1 ~.
0. 0 .S oulras p s.~oas <.la fdrllilia a de 400 r~., eXl'cplo aos menores dl' 2 ~n'

nOs de idadl'. O '1Uecolnlllunico a V. Ex pa'a seu eonheclmrnto c ~O\CI'no,

jjeos guarde a V. Ex.-Jel·oIlYUlOJo'I'Oncisro Coelho. Sr. Presidellte da Provincia
de....

(17/1) Cirw/CII'. - Rio de Janeiro. -l\Iinislerio dos -egocios ela GucrrJ em
4 de Março de 1859, - III ... • e Ex" O SI'. Representando a Contadoria geral da
Guerra, que lião obstanlea clareza com que se Hcham cscl'Íptos os dous [lrimc;ros
artif(lJ5 doS lnslrucçõe. de 211 de Julho de rt 857, lêm algumas Thesolll'arias da
Fazenda CJ1tendido que aos OJTieiae>, qllc viajam por terra em commissão do ser­
I iço, cle uma pala oulra Prol'ineia, dCl'em mandar abonar, além da ajuda de
cnsto, fUn'tlg'cl1s para urlla cJlalga1ura, c para uma besta de bagagem; c
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ridns Instrucções de 24 de Julho de 1857. Anteriormente á
dita Circular, e porque ainda appureciam duvidas das 'rhe ou­
rariaE'. ql1auto Ú verdadeira intel!igencia das mesmas Instruc­
çãe , se hu,ia expedjdo o Aviso de 29 de etembro de 1858
(175) declaraudo, quo visto trataI', no S 1° daql1cllas Ins­
trucções , das vantagens devidas aos Officiaes, que marcham
do urna para outra Província; no S,[.o d, s que competem
,os que viajnm Da Illesma Pro\'incia, o DOS S3° e 4° dos
meios para tmnspo!'te scm fazer cxcepção alguma, é conclu­
dente, que abrangem lias, em suas disposic.:ões, ambos o
caso designado nos S l° e 2°, conforme decidira, e entende
a Contadoria geral da'G-ucnu.

s nico. Tamhem o refel'ido Aviso, quanto á duvida se
devia ha,er jnclemnisaçfio, quando l'egueric1a por aquellcs,
que não !la iam sido attendídos favoravelmente, em razão da
intelligencia anteriol'mente dada á disposiçãO do . 'J

O acima dilo,
dcclul'ol1 que nenhutlR indeml1i. ar;:ão se ucyel'á fazer por simi­
Ihunte moti'vo,

Art. 7, ° Os Empregados d Fazenda elo Mini terio da
Guerrn de.pachados, ou rcnll)vidos de uma pura outra Pro-

uaquellc que \iajam de UI11 \lat'a outro ponlo denlro d. me ma l'ro\iIlCi.I, fur­
lagcns para as mesmas cavalgaduras, quando os primciros não l~m direilo SI"

não á forragen' que lhe cornpel JlI em ralTIo de suas Patcotes, e os 'egunuos
~iml)le,mellleÚ elbs para uUla bc,ta li lJa~ú~ern, expeç:l V. Ex, suas oruen
para que a 'fliesouraria ela Fazcnda dCS.ll PI'ol'inda cumpra liucralmcntr o (Inc
se acha dispo lonos dous citados alli"'os, Deos KU:lruC a V, Ex.-,lla/lucl Fc/i­
zw'<io de Suu:((C Mel/a.-Sr. Prcsidellleua Pro\'Íncia dc...

(J 75) Rio de Janeiro. - Mini.terio dos Negocios da Guerra em 29 rle Se­
lembro de 1858. -Ill",oe I;;,,"'" Sr.-Accuso arec~pçãodo ollieio de . Ex.
sob n, 157 de 2li de Julho ullimo, cobrindo o do lnspeclol' da Thesollral'ia da
Fazenda, ualado do dia anteceucnte, em que pede p,c1arecimpulo' acelcl da
genuina iolellif(cnda, que deve dar ú di, po ição uo • 3· das llhlrucções ti :lá
tle Julho de 1857, relativa ao lrallsporl para os Olliciaes, que viajam CIII
comllli são do en'iço, e a siOlilhanle rcspeilO Iland,1 S, M. o Imperador de­
clarar á • y.;<" para o fazer constai' ao rrfcrillo III. pcelor, qlle tratundo o i"
tias ciladas ln trucçõcs tias vanlageus dpvi,ias aos Olliciae., gue OIar ham de
urna para outra Provincia; o§ 20 das que compe\.cm ao que viajam na llJC>­

ma Provincia; e os §§ 3" e II" dos meios para trallsporle, ~em fazer exc'cpçüo
alguma; é concllldenle, que abl'angem eUl suas dispo ições, mll!Jos os ca'os
designados lIOS §§ 1" e 2", confol'UlC V. Ex, decidio, c ;1 'im cnleudc a
Contadoda geral da Guerra, como sc \c da infurmações inclu 'as por
cópia.

Pelo que respeita á duvida se deve haver indelllnisação, quando f'r rcCjuc­
l:ida por aquclles, que não foram atlendido foll'oral'clmcntc em ralão ela inl'1­
u!(encia anleriormente daua á disposição do § 3· em que Wo; declaro lambem
a y. E:I:. de Ordem do mesmo AU!\lI.to Senitol', pai a o Jazei' cienle ao solll e­
f~!lO 1nSllcclor. que nenhuma indelllllisação se de\'c fazer por siruilhanle mu­
tll'O. Deo guarde a V. Ex,- Jose Antonio Sru'ai ..lI. -Sr. P,'csidrnl da rl'O­
\'inchl de ,Pedro,do Sul.
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vincia, 011 mandados em commissüo, perceueráõ uma ajuda
de custo para despezas de transporte, na conformidade do
Art. 77 do Regulamento de 15 de Abril de 1851, appro­
vado pelo Decreto n, 778 damesma data (176).

CAPITULO II.

lNs vencimentos dos Secretltl'ios Mi/üm'es, c de outros O/liciaes em­
pregados nas 8eCI'ctllrias dos E.ccrcitos li" operaçõcs; c dos Se­
cretarias das Armas das P"ouineias, c scos Amanuenscs.

Artigo 1.0 Os Secretarios militares, e Officiaes Capitlies, ou
Subaltel'llos empregados nas SecI'etal'ias das Forc.:as de ope­
rac.:ões, e tambem os Secretarios dos Commandos das Armas
nas Provillcia~ tem direito á perGepção dos vencimentos do
Estada-maior de l' Classe, cOl'1'espondente a seos Postos,

§ Unico. Aos Secretarias das Fôrças ,.le operac.:ões, que po­
deráõ ser até o Posto de Coronel inclusive, foi consignada,
além dos seas vencimentos a gratificac,:ão de 60$ para o expe­
diente. Os Secretarias elas Armas, q'.1e sempre serão subal­
ternos, ou Capitães, perceberãõ rara o respectivo expediente,
a quantia de 40$. TuJo acima referido de confol'lniàar!e com a
Tauella novíssima do Iode Maio de 1858, a qual relativa­
mcnte aos Secretarios dos Com mandos das Armas, alterou,
ampliou, e 'uodificau as disposi~ões dos Avisos de 19 de Se­
tembro de-l ~44... 25 de Abril, e 19 de Maio de J857, e 22 de
Dezembro de 1855, referidos a pag. 15/ do Complemento.
fixando assim n'uma s6 disposição, regra g'era!, e invariavel
sobre os vencimentos dos mesmos Ser:rdarios, 86 até Capitães,
c grcltificação para o expediente respectivo.

Art. 2° Pelo Aviso circular de 15 de Abril de ]859 (177)
mandou-se, que aos Amanuenses elas Secretarias elos Com-

(176) Art. 77. Os Empregados de Fazenda (do Mioislerio da Guerra) des­
pachadus, ou removidos dtl uma para uulras P,'ovillcias, ou manllado~

cm commissão, perceberáã. Ullla ajuua de custo IHu'a as despczas (te
lrausporle.

(177) Circula,'. - Rio de Janeiro. -Minisleri(} dos Negocias da Guerra
em 15 de Abril dtl1859. - IIL"'· e Ex."" S".-Seodo reconhecidamente insulli­
ciente a A"ralilicJção arbitrada aos Amanucnses dos ConJlnalldos das Armas;
Tem S, M. o hlPElIADOll rtls.. lvido, <Jue aos d..-ssa Provincia Sl'j,. abonadd li mes­
ma <Juantia, <Jue, em COllf"rmiuade da Tabella annexa ao Decrcto n.1881 de
31 de Janeiro de 1857, percebem 05 Amal1llen es dus As'isll'lltes do Ajudan c­
General Ilas Provincias, ().<Jue declaru á V, Bx. para SIO eon!II'cim.eutu t, ex.e­
cução. Ocos guardc a V. Ex. -Munoel FeliZ/trilo (tc Souza e Mel/o•. - Sr. Pec­
'dp.nle da Provincia de••••
~. B. Foi 'Ó P(lI'lI aquelt1l3, omlc lia COllllllalldll de Jrol(l$.
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mandos das Armas se abone gratificação identica á que per­
cebem os Amanuenses dos Assisteutes do Ajudante-General
nas Provincias, segundo a Tabella, que acompanha o Regula­
mento de 31 de Janeiro de 1857, approvado pelo Decreto n.
1881, de igual data.

CAPITULO III.

Disposições diversas.

Artigo 1. o O requel'imentos das preteuções dos Militllres
em serviço fórn das Capitãe!'! das Provincias, devem ser trans­
mittidos ex-officio á , 'ecI'etaria da Gl1el'l'a, como conespon­
dencilL official pelas Presidencias das mesmas Provineias.

E' esta a doutrina. do Aviso circular de 23 de J unho de 1858
(178) á de Pernambuco, e ás demai .

Art. 2. 0 As Pllteutes, e Apostillas dos Officines do Exercito,
são isentas de quaiqupr emolumento, que outr'ora pagavam
na Secret:uia do Conselho Supremo Militar: esta graça lhes
foi outorgada pela ultima parte do Art. 30 dO'Decreto n.
977 de 11 de etembro de 1858. que lê-se adiante, na Parte 9,
Cap. 4.- Em consequencia re omlUU[ dou o Aviso circular de 13
de Abril de 1859 (179) aos Prt-'sidentes de Provincia para de­
ternlinarem ás Thesourarias, que não cobrem mais tues em0­

IUloentos dos ditos Oflicilles.
§ Unico. Não s5.o porém comprehenclidos nesta isençfio

os emolumentos, que se devem, e continuam a ser pagos, das.
Provisões, ou Certidões passadas na indicada Secretaria do
Conselho Supremo. pois que fazem parte da rend,. geral, como
é expresso naquplle Art, 3° do D~creto n. 977, Sup1'8c1tado;.
e para maior clareza C'xpedio-se a re peito, a Portaria do.

(178) Ci,·clIlm.-Hio de Janl iro.-lUinisterio dos Negocios da Guerra ...
em 23 de JUllho ue 1858.-11.... • e Elw. SI'.-lIcspolidelirlu ao ,eu oOieio u.
12~ .Ie 4 fiO corrente, declaro ti • Ex., de onle ... de S. M. o llll]Jel·.d ..r, qUI!

us I'CllllCl'!n'PIIIO- de I'rClCnçõc. de ~l il,ta es em st-rviço fóra c!a C 'pilJI dessu
Provincla, de\'em Sfr I ClUellldos cx-om iII ti t'sta S.'crrtaria de I:.slado, como
CUlTcsl'ondellciu oflil:ial. Deo, guul'Ile :l V. Ex.-Jcrul/Yl/Io F"al/cisco Coelho,
-Sr. Presidente da Provinda de Pcrnawbll·.o.

(179) Cil'Cltlar.-llio de JalleÍ'·o.-lli,,;stc";o dos NCll'ocios da Guerru,
eo, 13 de Abril rir 1/)fi9. - III"'·,' E~'''o Sr.-D,·l' rmina . M. o TIOIlt'rador que
V. Ex. ,udene fi Thesoll"ariu da Fazcnda rles,a Pl'o\inl'ia, que não cobrp IU.i6
os clllollllUelilos, que pelo feitio, e AposLillas das Putenles dos OJliciucs do Exer­
cito ('rUo de, idos fi Secreluria do ConsLlho Sl'l.rcllJo ~tililar, po,' is'o que em
co"foru,id. de do dlsposlo no arl. 3" do Decrclll n. 077 ele 11 de elClllb,'o do
allD.u finIto, furam abolidos e,ses ,·nIOlllll'lnlus. Dlus gllanre a Y. Ex. - M'(lIU8

l'dt:w'c/v tle SUlIm c: Mdlu. - .'1'. PrcsidclIlo da Pro~incia d·c .• "
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Thesouro de 23 de Abril ele 18-9 (180) á Reccb0Jol'ia do
Municipio.

Art. 3.° Mandou o Aviso de 10 ele A::rosto ele 18:-8 (181)
cessar a prati a seguida na Provincia de S. P13dro de s
abonarem pelos Oofres Publicas alugueis de ca a pai a as
Secretarias dos Oorpos nas Bl'igadas do Exercito; e paI'
Aviso n. 258 de 24 ele Julho de 185 , já se havia de la­
rado que, s6 em casos extmol'tlmario de sedição, rebellião,
ou iusUl'reiçãO, far-se-hão despezas com Quarteis de Desta­
camentos pela Repartiçuo ela guerra. Este Aviso acna-se
no Oomplemento a pago 271.

Art. 4.° Tambem nrLa tem dil'eito á aluo'ueis pam casa
0>1 Ofliciaes do Exel'cito, e menos á alguma gratificação
para tal fim. Assim se deprehende elo Avisso circulaI'. n.
123 de 31 de Março de lK, (182), que mandou ce sal'
de uma vez, a pl'iltica introduziria nas Provincias de Pel'­
nam buco, Alagoas, e S.:.mta Oa nariua, s0bre o dito obJecto,
por isso que não elevia prevalecer, para os Ofliciaes alli des­
tacados, gozos e vantagens, que os demais Officiaes do Exer­
cito não tinham. Uma tal determinação inda foi reiter,lda

(180) Ministel'io dos Negocio· da FdZ nlla.-Ri> de hneiro, em 23 de
AlJril de 18~9.-Tendvse declarudo :is The~olll'<Il'ias de Fazenda, qllC n10 co­
brem mais os elOolulll lHOS, cru p lo feili J dds Apoitillas, e PaLenLes dos om·
cines do Exercito erão deviúlls ii Secretaria do Comelho Supremo 1vliI.lJl·, p:,r
isso que, segundo o di,posto no arl. 3° do D~ereto n. 977 de 11 de Setembro
do anuo lindo, foram sup!lrimido,; mas não e achando neste caso os qu~ s~

devem pagar relas P"ovisôes, ou Certidões passadas na rer~rida Secretaria, que,
conforme a disposição ,lo eitallo a"ligo d vem fazer parteda renda geral: assi01
o declaro ao Sr. Adminislradol' di Recehedoria, em conformi lade do Aviso
do Ministerio da Guerra de 13 do conellle, aum de que faça arrecaclar IlU

mesma Recebedoria, os competenles emolument!ls, por taes documentos.-F"lIl1·
cisco de SlIlles Torres-Homem.

(t81) Rio de .Ta1ciro -7lIinis crio dos N:;;-oeios da Guerra, em 10 de
Agosto de 185!l.-11l'"° e E~"'o Sr.-Não devendo continua,' a prdlica de abo­
narem-se, pelos Cofre Publicos, alugueis de casas para Secrelarias dos Corpos
de 13rigada do Exercito, a cujo respeito V. E~. ofIiciou em data do 1° do lIlel
pas ado; a sim o declaro á V. E{ para neste sentido ex:pedir as neccssarias
ordeos. DJOS guarcle a V. Ex.-José Alltollio Sal't,iua.-Sr. Presidente da
Provincia de S. Pedro.

(182) CiI·cltlar.-Rio de .T'lIleiro.-Ministerio dos Negocios da Guerra,
em 31 de ~rarço de 1857.-I1l mo eEx""O Sr.-Mande V. Ex. cessar a praljca
introduzida nessa Provincia de alugarem se por conta do Governo, c~ as para
aquartel"mento dos Otnciaes perten<:entes aos Corpos do Exercito ahi destaca­
dos, ou de se IhesaholHrem, para esse fim, gratiticações; poi; que não pôde nessa
Provi.ncia prevalecer para nns vantagen., de que no geral dJ5 outra não gozam
os Officiaes do mesmo Exercito. Deos guarde a V. Ex.-lIIaN(uez dc Caxil/s.
-Sr. Presidente da Provincia de Pemambuco.

N. B.-NI! lIICSl/lC1 data ao das All/gôl/s, e de Sallta Catlwrilla.
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para Pernambuco cm Aviso de 23 de AUl'il de 1856, in­
deferindo a pretenção do pagamento de casa, a um Capitão
do 9° Batalhão de Infantaria.

Art. 5.° Aos Officiaes, e praças do Exercito, quando em­
barcados em sen'iço a bordo dos 'avio da Armadll, tem-se
abC'naelo iguaes vencimentos, que aos Officiaes da mesma,
emquanto aIli continúami e assim foi praticado para com
o Offieines, e praças embarcadas na Divisão naval do Rio
ela Prata, por ha,ê-!o determinado o Aviso de 13 de Fe­
vereiro de 18 8 (183).

Art. 6.° Nos tOl'mos do A\'iso de 14 de Fe_ereiro de
1837, (l84) declUi'ado pelo de 30 de Maio de 1846, (l85)
eleveria o enterro do Officia! pobre ser feito pelo Hospital Re­
gime:Jtal, se a família assim o requeresse, para ser embol­
sada depois a Fazenda Publica, da quautia despendida com
o seo enterramento, pelos vencimentos, que fossem devidos. O
Aviso do 30 de eternbro de 1858 (186) reiterando ao Mi-

(l831 Rio de .Janeiro.-l\Iiuislerio cios Negoci,'s da Guerra, em 13 de Fe­
vereiro de 1858.- Em re~(lo la ao eo Omcio de 27 de Janeiro ultimo, pcdindo
saber se na moeda forte, em que s hão d pagar soldos aos Contillgenles llo
Exercito, qu de tacárão para 05 navio' ela Di"i üo do seo commando, é a de
palal'ão a \100 r ., ou a de 1,920; tenho a declarar a ". S. , quI' ao OOiciae e
pra~JS de pret do' ditos Contingentes, se devem abonar 05 mesmos vencimen­
los, que aos de M:II'inha, emquan10 e lirerem ao elviço da referida Dil'i,ão
ficando scm tlfcitn a dClerminação de serem pllgOS cm moeda forte. Deos
~narele a . S, -Jer'oI/J'llIo F,.al/cisco Coelho.

'. B -IVO ltlC.ÇIllO seI/fiei ao .11illislro ela jjJell'ill/íll, e ao Ellcar"e!]aelo de
J\lc!]ocios cm Montevidéu.

(186) Podendo acontecer, que ]lel fallecimento do aJgum Omeial, fique
Sua fam.ilia em tal estado de ]lobreza, (rUe lhe faltem meios para fazer o enterro
ao fallccido, e COIWilldo acudir com preste a a tal apuro de indigencia, de que
lah'cl venha a resultar alR'um escandalo; cumpre que "m. faça publ'iear Da
Ordem do dia que, dando-se um caIo tal, a família recorra, qnerendo, ao Quar­
tel do ommando das Ármas, d'onele se e~pedirá ordem para" que, pelo lios­
pital Regimental, se faça o entcrro com a decencia correspondente; dando
\'01. parte a esla Secrelaria com a coota da despeza, alim de que a Fazenda
Publica seja iudemni ada pelos vencimeutos, a que tiver direito a familia do
Ollicial de.funlu. Deos guarde a , m. Paço, cm 16 de Fevereiro de 1837.-Collde
de L(I!Jcs.-Sr. Franci co Carlos de l\1oraes.

(185) l"ique V. S. na intelligcncii\ de que a <lrspeza ccrn enlerram 1I10S de
Olliciaes, de que Irala o Aviso de 1ll de Fevereiro de 1837, não podelú cxced~r
Íl quantia de quarenta mil réi. Dco guarde a V. '.-Paço, em 30 de MaIO
de 1866.-JoÜu Paulo dos Santos Bar','elo.-Sr. Anlonio EJisiario de l\Jiranda
c Bdto.

(J86) Rio de Janeirc.-Ministerio dos Negocios da Guerra, em 30 de Se­
lembro de 1858.-11I'"0 e Ex'"o Sr.-Devendo a famUia do fallecido TeDente
reformado Joaquim José Gomes Chaves, embolsar n Fazenda Publica da quantia
de 87S290, provenienle de abonos feitos, como cOlIsta do incluso processo ~e
divida; rogo a V. E~. queira mandar remotter o mesmo processo ii Directona
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uisterio da Fazend/l esta providente disposiçãO, accresceutn.,
que a familia do Official, em tal circumstuucia, não devtJ
embolsar a quantia despendida com o entenamento delis.
A ditA. quantia porém não deve exceder ele 40$000 rs. fixada
naquelle Aviso de 1846; pelo que todo, e qualquer exesso
de despeza terá de ser reposto pOl' quem o determinar, como
:l Caixa do Batalhão, etc., conforme se achlt tambem de­
clarado em disposiçãO postel'ior fi. agl1elle Avi o.

Art. 7.· DeteI'minou o Aviso de 16 de Julho de 1857.
(187) que o Official militar, não dove repõr vencimentos,
(Jue tenha recebido de mais, em boa ré, e por ordem legal.

Art. 8.° E' incompativel a accnillulação das funcções da
Inspector Militar de algum dos Districtos estabelecidus, com
as do Commandallte Milital' de alguma guarnição, ex vi
do Aviso de 4 de Murça de 1859 (188). sobre n Guar­
llição da Villa de S. Gabriel na PJ'ovillcia de S. Pedro.

Al't. 9.° Acha-se estabeleciJo pelo Aviso n. 325 de 3 du
Outubro de 1856, (189) que ti mudança. de exercicio do~ Ofli-

do Con'l IIcicso elo Thesouro Naciunal para pronoovm' a cohrança da r1iv:da ;
til '1I'rinuo-U1c dedarar á V. Ec, que sc o I'allccirlo Omeiul era p'lbre. nã ...
d. ,-e suu familin, n ,lellllns óo, Aliso, do \filli·tcr·o da (~uerra de Hule FC\ll~

"en:i,o de 18~7, e 39 (fc ~Iaio de 1.!l4ü, 'mb, I·u' a rlllalllia despelldida com o
elllClT8meltlo ddir. II~(J otS'~ll c ler eH.• slllo ille IIlua 11.1 (;011 il jllll1a. Deoj
guanle a V. Ex.-José AII/uuio S",·aWlt.-Sr. llcrnal'do de Outa i"rauc'.

(18í) Rio ,Ie Jalleirl'.-~[lIli,lel'ÍtJ do. "godus tia Guerra. em J6 de tulhu
ele ,t":i7._lIl mo e Ex"'· Sr.-S. I. O IU1perud r len II) C'11 ideraçITo ao quc
V. E~. rep,esculou em ollieio n. 7It de ao de Junho ui Limo. a respeito do
Te' ente·Coronel d., Curpo ri .. E-l.ldo maior de '1" classe Mauoel Lopt·s Tt'ixeil ii
Jantai', luan la dcdanll' a V. Ex. para Slla illlcHigcnciu, c pari) 'IUI~ u f.lç I COHS'
ta,· â Thes..uo ólria d,' fall'lIda de,sa P,ovinl:;a. 'I Ue o r. f rido Tellellle,Cul ollel
Ii:a ti speltsado da r p...siçáu do (file delIlJis lec,·beo em b.la fé. t' p.. r a"to1Ísll'
ção de'Sl, Pn' .dellcia. De"s guarde a V. Ex. - Jel'oll)'IlLU Fl'(lllcisco Coelhu.
-H. PrC'.,iL!eute da Provinci:l de S. l'edlo.

(188) r:in de Janrirr.-)liuistcrio dos '~oei, s da Gu l'I'a, I'fi á de Mal'~o

d\! ·J859.-11"'· e fx"'O 51'.-:'. ~I. o Jlllperlldo' ma"da r. zer seiell!e a V. Ex.,
CUI "csposla ao sco • mcio n. ~6 de 1 (j d,' Fel'ereiru li"llu, que be,u decidlo
V. t:l. em dcela ar ao Mal'ech.1 de Campu Commandallte U<lS Armas de.sa
lIro'incia ser illc•. mpalivel a llreumul"çãu d:ls fUllcçõcs de 1/l~pecLOr OIdilar tio
~. D.s!rirlll ti I .,nua ri, C.vall.tria. com as dr COllllnandanl' ue ~ual'lli~,jo du
!y'it!:l de". Gdbriel. Deos gUllrde a V. I!.t.-J1la.tOrl Feli::nl'/o ele SOIlLa e Mel/o.
,,-51'. I're,ipente da I'rolin, ia de S. Pedru do Sul.

í·l8n) roio de Janlliro.-J'!i:Ji'l-erin d IS Negocios da Guerra, em:> de Oulu­
ilro 'te 185Ci.-Declaro a Vm., eID re po ta ao seu omeiu II. 51 do 1.0 do cor­
rente, que a· c.omlOun cações feIta' pelo Coml/landa/ltt' das Armas da eMte,
Ílcerea deempregos. e lran fcr':llrill de eXI'reid'J dos Olficlacs aqni exi~t. ntcs.
fine "em'ulvam allel'llções de "i'llcimenlos dos Inesmos Omcine•• não de,col Sl~r

i'uO'prídas seUl a cumllPtcnle alllor's 'Ç30, para C$se lim, tle~la Secretaria d'
!~slad,' D.os guarde a \'1ll.-.IIal·q/le; l/C Caxilts.-Sr. Inspector da r'Oba"
tlO! ia tias Tropa da Cürl~·
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cines lla gnRl'Ili<;i'io dr), Côrte, guando i,uporto Rllgmento da
"encimentos. nüo rl \"e elle realizar-'e sem ordem da e­
cretario dI\. Guerra.

Art. 10, úO pno'os pela Thesolll'à1"la das Tl'opas torlos
08 vencimentos rnilil:l.l'eS designndos nas respectivas Tabella ;
e s6mente pelo TI1Ps()U\'o -aciQnal ús Q1'd nados grati fi­
cr.<;oes não mencionados na~ \TIl" maS: assim e~clareceo ao
1Jil1lsterio da Fazenda, o Avi o ele 7 de Aoril rle 1858 (lHO),

Art. 11. A ilTeo'ulal'idarle de darem-se ordenançl'is e ca­
maradas aos OfficiRe do Exercito, além dos que por deli­
beração superior se lhe permitte. ou ú outros que a ellas l1fi()

têm direito, foi proh dJida ror A,·i o de 19 de Julho de 18­
(H}}) recommendando lJ. mais C'RCI'upulusa I)bsennncia dns
disposições do Decreto do 28 de 1\1.11'(;0 de 1810, (que acba-se
no A1tditOl' fi pap;, 34) quanto fi camaradas, e o que está
f'111 vigor sobre ordeu<lllr:as. A Ol'dem do dia n. 7ú de L8
do referido mez de J ulbo (HJ2) passou a designar ii. qnem

(190) nio rlr Janeiro. -Minislerio uos Nrgoc:o' d~ Gl1l'rra, rm 7 de Abril
lie ~ J~,-ll1mo (' Ih mo Sr.-Convindo. que todos os 'encimrnL.,s u.ililares
designatlu tla~ I'e~p 'ctil'as Tabelas. sejam 11"~0' pel. l'a"'adOI"R dlls T'ol'ft· da
Clirl." Csómelllc pelo Thcsour, Nadtllllll o, "rdclla,lo.;, 011 gl·.Lifi. n Õ ~ não
mrnciuonolR' nas lI,rsm3' TI.hellas, ro~o ,I V, Ex. que, ne ta c"nrormidadl',
llign,'-sr' mlltlrllll' ce-~ar do 10 dll c"rrellte m('l rm eliallte, 11 pal\alOrnto n nles­
mo Tiwsou.o ri\' tOltnS a'l'lclles vr'ncimenln<, qUI' e.tivpl'elD .:nmpr.'h 'ndid". 00

primeiro ca o, como po.' exrmplo os dus Direch,rl'S da. E.cola c~nlral. e \1ilitar
lle Appliraçiio, d" Prcsi.lelltc d,l Commi"ãll de melhor.ml'nLos do malerial rio
Exercilo, do Cher" da I~ parlição 01.. Qllal'lel Me,Lre·Gcnernl e llOS Chefes !Ir.
!;"'çãn d. mr,ma nppa Lição O 'U guarde a V, EX,-Jel'ollymo F'·llllri,.ro
CoelllO.-Sr. Uel'lln,do de SlIuza l~ranto.

(il91) Rio de Janeiro -:\linislerio rl ..s Nrgocios da Gllrl'l'a, em ,19 de Julho
de i85!! - . M. u Imperado., conf'l·mlllldo·se cum a inrorll'lIção rle V. E\: .•
':lIl1slallte d., ,eo om ,in II. 2625 d 8 do. o'Tente, IIceern do abu-o rlese darem
ordenallças e cam"radas á Ollidaes \lO Exrrcllo, além do< qUll por deterwina­
c110 s\lperiOI'lhes cOlnlwtem, a CU,lO "esl" ilO l'epresenlál'll o COlllll1andanle das
Arma< da I'rovillci I de S. Pedro; Ha pur bem dclermillar qne' V. Ex. expeç'l
as mais lerm'na.. tes IIr~cns, afill' fie que cess, LanLo naq"e]IIl, como em OUII'8S
Pro"illcia- UllI L;o1 abuso limitando-se a cnncessàn dI' ordellanças. e ramar"da
bOS Officiae<. â quem r.omll('\em, e '''gu ,do o IlIlml'ro marcudo em Decretos. c
Deci,ó\,S ,lo G..v.,l'Oo. O 'I"e "Ollllllunico a V. Ex. pôl"a seo conbe~imento. Deos
lrllarde a V. Ex.-José AII/ollio Stll'tlÍf'a.-Sr. Jl<trilo de SlIl'uhy.

(192) Querendo tambem S. Ex. o Sr. Ministro exlin;:,uir o abuso de se
r.oncederrm ramaradas. e ordenanças ao fil's. Officiacs, qlle a i<so nlto Lem
direito, e de Bl' d~"em a nuLros qne o leIO, mais do que aqueIles. que lhes com­
pelem; llctel'lllinou POI' outro Aviso de 19 de Julho COl'n1nte, que nessa con­
ce~são sr. ob~erve r sLriclUmenle o quI' a tul rl'speito se acha c\cterminado.
!'ul'la .. to, quanLo aos ramaradas recnmmendo aos 81'S. C"ml11~lldantcs da~
Armas, e AssisLentes do AjudanLe-Gelleral nas Provincias a Iilleral execução do
que determioa o D creIo ele 211 de Março de i81 O, i to é, que só Lem direito
a camaradas os Officiaes eIT"clivos, e aggregudos dos Corpos al'l'C~iUlentadosdo
Ellercito, qlle estiverem 110 rrspcctivo serviço, ou doentes, até dous mezes; não
Uevrndo ltUllca ser th'9dos )lan\ tal fim, solda.los, que Ll'llham nlIicio, ncm srndo
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uos, e outros devem ser per:Jlittidus; c á qqe Autoridarlc~

cabem mais ele uma ol·denaIlça. J[L um outro Aviso. n, 17:.­
de 13 de I1Iaio de 1857 (193) havia declamdo s6mente com
direito acamaradas os Offi iaes do Quadro effectivo do E&crcito.

Arn. 12. Os Commandantes da fronteiras da 11'ovincia
de S. Pedl'o devem ter dous S'lbalternos, ou me mo Ca­
pitães, um na qualidade de Ajudante ue ol,dens, e outro na (lo
Secretnrio, ambos com vencimento de commissão do Estado
maior de pl'imeira clnsse; além de duas praças de pt'ot
para trubalhos de escripturilçüo, Jispensauas do serviço, e
til'adas de preferencia dos Corpos, que gual'llecel'em as mes­
mas Fronteiras, dos quaes poderáõ ser tambem escolhidos os
clous Officiaes supraditos, se os não houvcr no Estado-maiol',
Aviso de 1G de Julho de 1858 (194),

licito obriga.los a simillJan e mister. Sobrc ,1 ordenanças, CU71p"C 1l1lO o~

dito~ Srs. Commandanles das Armas, c Assi 'tentes tcnham 'Jll \j~ta. ([ue lias i>Ó
sfioconceúidas aos OlTiciaes encarrc.:l'ado~ de commandos supcrio/cs, ou imp,.r·
tantes commis;ões d~ administração militar, ue assidua locomoção a ca"allo i
aos amciaes, Ilue servirem sob uas immetliatas ordens, qllando estes tiverCIII,
pela natureza do sco serviço, caralgaduras ue pessoa; e ao, Srs. Officiaes Su­
periores dos Corpos arregimentado, sendo <IS destes Lirada dos I e"pecLiI'o,
Corpos. COll\ ém observar qne tanto os camaradas, como a' ol'denal1ç<l~,dCVt'lll
sei' um para cada Offieial, quc á ellcs tcm direit.> i excelltnando-se e1esta re­
gra, quanto ás ordenançJs, os Srs. C1J11mandantl'S em Che~ de Corpos ,le
Ex~rcito. ou ele Divisão, funcciouando como tal, independentemente, e COI11­
mandantes das ;\ rUlas das Provincias, aos qllUtS, segundo a praxe e tabelpclda,
competem duas da ditas ordenança. (") Hecommendo tambem aos S'S. Com­
mandantes das Armas, e Assistentl's a inteit'a execução desta determinação, afim
de que nã,' spjam dbtrahidas do sPI'I·iço especial dos C')rpos mai- praça' do que
as que realmente devem sê·lo, como eram pelo ãbuso, que se Irata de [ll'elcnit'.

( ') Tambem os Presidentcs de P)'ovincia devem ter ol'uCI/(lIlía$ de 1"
linha, (al/(as qual/tas 1Leccssal'Ías (ôrem pal'a o Je,'uiço, e P(IJ'lL o "cs!'cifo e
gl/arda de S1las pcssoas, Vid. adiante o Aviso do 10 de Setembro de 18;;3
constante da nota 2.• , ao Art. 21 deste Cap. 3.0

(193) Rio de Janeiro,-l\finisterio do [egocios da Guerra, em 1.3 de ~rllio

de 1B57,-JIlm o e Ex" o Sr,r-Accusando a recepção do seo olll',io n. 28 de
30 úe Março u'tÍ!no, declaro a V. EX,lllra seo governo, r[ue s6rnente lem direito
li camara,las 05 Omciaes do I[Uarl,'o clfecLivo do Exercito, Deo Gual'llc a
V. Ex,-Jel'OlIymo F1'a1Lcisco Coellw.-Sr. Presidente da l'l'ol'iueia ue Goyaz.

(19fl) Rio de Janeiro.-V1inisterio dos Ne"'ocios da Guerra, em 1.6 de Julho
de 1.858,-llIm o e Ex mo Sr.-S. i\f. o lmpe"ador, conformando se com o
parecer por V. Ex. emitlido em oflicio de 8 do cOITente, lia pt!r bem determi­
nar, que os Commandantes de 1"1'011 tei ras na Provincia de S, Pedro tenham dOlls
Sub<llternos, ou Capitiies, um na qualidade de Ajudante de Ordcn , e outro na
de Secretario, nmbos com o vellcimenlo de commissão do E taúo maior de
l' Classe, além de lima, ou duas praças de pret para trabalh s de escripturnção,
dispeusadas do serviço, e de preferencia liradas uos Corpos, que guarnccerem
a resJltctiva Fronteira, dos l(uaes serãc escolhidos os dous indirados Orficiaes,
se não os houver do Estado·moio,'. O que cOll1l1lllnieo a V. Ex. p.ra seo co­
nhecimento e execução. Deos guarde a V. Ex.-José Alltonio SCII'aivrt. -Sr.
Darão de SlIl'uh)'.
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Arl. 13. Declarou o Avi o n. 194 de 2 de Junho de
.1857 (193), que a commissi'lo de Directol' da eolonia de Pi­
ment<~r,lS é considerada sen'iço militar, sem pI' ~uizo de all­
tig'uidade.

Art. 14. Determina o Ayi o n. 249 de 27 de Julho de
1857 (196), que a Pagadol'ia das Tropas remetta á Contadoria
geral de Guerra o re umo das Ordens emanadas do Ajudan1.e­
General do Exer ito para pagamcnto .

§ nico. Aquelle re umo, na conformidade de ou1.ro A,iso
n. ~ O tambem de 27 d Julho de 1857 (197), será exa­
minado pelo. me ma Oontadoria, que com as reflexões, que
lhe uggerir, quando encontre alguma disposiçãoinconvcnienfe
á ,encimento , ou fi de pezas, o tl'nnsmittirá á Secretal'ia
da Guerra .

.fu:t. 15. A despezado tratamento no Hospicio de Pedro II,
de qualquel' prilça alienada, ia umbe á Thesouraria das Tro­
pas ° paga-la, e não ao 'orpo, ú que a mesma praça per­
tença, yisto que nüo deye tirai' vencimento para ella. A,iso
n. :211 do 20 <.l Junho de 1851 (198).

(195) Rio de Janeiro. - 1'.Iini:ter·o dos Negocias ela Gucrra em 2 de Junho
de 1857. - III"'" e Ex·· o r.- AI' u anelo a recepção do o omeio sob n. 175
de 20 de Maio ulllmo, cobrillllo o que lhe dirigiJ'l\ o Capitão do 2° Batalhão
de Infantaria José Gumes de Almeida; declaro á V. Ex., I ar'a que o faça cons­
lar â ste OnlCial, que a eommi são, cm que se acha de Director da Colonia til'
Pimenteiras, é con~itlel'l\da como fi n iço militar, sem prejuizo de anliguich.de.
Deos guarde a V. Ex. JCI'OIl)'mo Fl'ltncisco Coelho. - Sr. Presidente da Pro­
vincia de Pernambuco.

(19G) nio de Janeiro. - !'Ilinistt'l"io dos '~gocios da Guerra em 27 de Julho
fIe 1857. - Fique Vm. na intelligencia de que deverá mandar eutregar na
Coutadoria, para serem por ella examin,lllo ,os resumos da. ordens, que for lU

emanadas da Repartição do Ajudan1e General do Exercito sobre pagamentos
feitos por essa Repartição nos lllezes ant riores. Deos guarde a "m.
JcrollYlIlo Frallcisco Coelho. - Sr. lnspector da Pagadoria das Tropas da
Côrte. .

(197) Rio de Janeirn.- Ministerio dos egocio da Guerra em 27 de Julho­
de 1857. - Remello a V. S. para examinar. edevolvvr á cota SecretaJia deEs­
tado, a inclusa rel3çfio das eommunica~õe emanadas da Repartição do Ajudante
General do Exercito no mez de Junho ulLimo, sobre pagamentos, o quat's foram
cumpridos pela l'altadoria das Tropas; preveoindo-o de que Uca estabelecido,
Como regra, que o ln pector da tHta Rêparlição mandará entregar mensalmente
nessa Contadoria, um resumo dI' tacs ordens, o qual V. S. fará examinar, e
transmiitirá á esta Secretaria de E tado, com aqucllaq r nexões, que 1'11. lhe
seguir, quando encontrar alguma di. po içüo inconvcllienl., relativa á venci­
mentos, ou á dl!spezas. Doas guarde a V. Ex.-Jel·Oll)'11W Fl'allcisco Coelho.­
Sr. Contador Geral da Guerra.

(198) Rio de JaneIro. - Mini terio do Negocias da Guerra em 20 de Julho
de 1857. - Previno a Vm. de que nesta dala, se Ordena ao Ajudante General
do Exercito, que faça o 10 Batall130 de ÀrLilharia a pé restituir nessa ReparLi­
ção, li imporlancia, que tem Lirado nos mezes de Janeiro á 'lfnrço ultimos, dos.
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Art. 16. a aflicia!, que der p1rtc de doente, tendo sido
nomearlO para serviço, ou ral'U s_guir para seo Corro, cumpre
que seja immediatamente inspecciGnado pela Junta de saune
c se esta o dedal'ar sem molestia, que o impossibilite da
commissão, para que fura nomeado, deve respondeI' á Con­
selho de Iovestigaç.1.O, e de Guerra, pela pal'te falsa, que
dera. Além dos Aí'isos de 5 de Abril de 1859 á Presi­
deneia de Go.yaz, e de outro ao Ajudl1nte-G nel'al do Ex:el'úito,
a respeito, temos o A viso cil'cular de 9 do mesmo mez, e
nono (199), que é assás terminante.

Art, 17. al'denou-se por Aviso circula]' de 15 ele Abril
de 1852, (vid. o Complemento a pago 17:1) que os amciae!!
nggregados pai' molpsbas, fossem iu peccionlld os no prin­
cipio de cada semestre; um outro Aviso em J858 ordenou,
que n Inspecção do que est.iverem doentes, pcrtencentes aos
Vorpos especiaes, e ás cliveI' as armas, ti\resse lagar mensnl­
mente. a mesmo tarnbem já estava determinado pelo Aviso
n. 200 de 8 de Junho de 1857, (~OO) ']ue rtjferill.-se aos
afliciaes dos Corpos estacionados nas Provincias, que se
achassem na Côrte com part6 rle doentes, sem tel'em tempo
fixado pela S cretaria de ESÍ<ldo dos egocios da Guerra.

S Unico. Além das Inspecçóe3 acima determinadas para
conhecer-sv do estud dos Otlieiaes aggngndos, residentes nas
Provincias, uma outl'il. terá lagar na Côrte, em e mez de

Tcncimentos do 501<1ado particular Lu,.j~ de C 15tr" i\reneze~, que se aeha alie­
nado, c em tralamento no E1o.piei" de Pcuro II ; pa'sando a des~eza. que ~e

fizcl' com o dIto snldado, Oll OUlra qualqnpr praç', elD idf'nticas circnm,tan"ia~,

a sei' paga pOr essa Pag'lClul'ia. D Oi olual'de a Vm. Jeronimo Prllllcisco C"elho.
Sr. Inspector da Pagadoria das Tropas da Côrle,

(1 !lO) Cil'culm' - Rio ele Janf'irn, - Ministrrio dos Negocios ila Gnfrra cm
!J de Abril de i8;;9, - 111 m• r Ex'" Sr. - S. M. o llOpel ado.' Ha por bem ·te­
terminar, 'Iue V. Ex. faça recolher á rcspl,,'liva l'nfcl'maria, ou an Hospital
Rlilit;.r dessa Provincia, a praça, uu Omcial, ([ue dep"is dc receber "rdcm para
lfu.IQuer servi;o, der parlc de dncnle, manuando ill'ppc~ion.-Ia de ~üud.·, e
procedcr a Cllnselhll de 111\ e 'lh:ação. c depois ao dc Guerra contra essa praça,
ou Offidal. caso a Junla não encontre molrslia. Que pos'~ ('mbaraç~r a COUl­

missão para Que fôr nomead". por ter dado uma parteral<a. Deos guarde a V.
Ex. -lIlalloel Felizardo de Souza e Mdlo. -:;1'. Pre,idcn e da Provincia
de...

(200) Rin de Janeiro. - Ministrrio dos Negocias da Guerra, em Bde Junho
r)e i!l57. - IIIa•• e Ex m• SI'. -l)eLermilland" S. M. o Imperadn", quc O~ om·
cines, que existrm com parte de dorntes na Côrle, e que tem de segnir para
seI)' deslinos D'S I'rovincias, spjam lodos os meZe:l rt'gnlarmente inspeccionados
S:lIV'l qualll\o tiverem tem ,10 fixado pGr A,iso desl.3 Secretaria di! ESlado para
tralarem dc sua saude; as-im o cornrnunico á V. Ex. flara sua intelllgcncia. e
elecu~1ío. Deos guarde a V. Ex,-Jeroll)'lIIo F'·(LIlci.~CO Coelho.-Sr. Barão de
BarnhJ'.
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; 'etellJIJl'o de cada aUDO, pela Junta militar de t>oude, fi
quem se dev'ráõ apresentar entüo os ditos Officiues doentes,
"indo pum isso das Províncias para verifical'-se quem deve
:oer refol'mado, quem deve continuar aggt'egado, ou pas­
RllI' rt primeira Classe, em 1·i do Aviso de {) de Abril de
]859 ('20]).

Art. 18. as Inspecções de saude, de que trata o Artigo
nntecedentc, I'ecommenda a Ordem do dia do Quartel-Ge­
lIeral do ExeJ'cito n. 22, de 30 de Julho do referido aono
do 1857 (:20:2) I para melhor execução daquelle Aviso <le 21

(20 I) ruo de Janeiro. - lIlinislel'io dos Neg cios da Guerra, em !l de Abril
de 1859. _11I mO e Lx mo Sr, - D lermina S. M. o Imprrador, que dos Ofi­
daes constanles da relação por V. Ex. enviada em 19 de Fevereiro proximo
jl<lssado, e <Iuo so acham fóra dos 5(OS Corpos, quer em divel'sas commissõcs de
seniço, quer com !ic 'nça, V. Ex, faça seguir a I'elluil'~seaos respectivo Corpos
os de, ignados na relaçãll junla ; ficando V. Ex. ua inlelligencia de que oslogares
que ficarun \ a~os nos E,tados-maiores_ dos Commandos das arma", Inspecções
de Iropas, E 'culas, cle., ~erão preenchidos 1101' Oficiaes do E tado-maior de 1',
ou 2' elas!e ; e quando absolutamenle não os houver, e com a neees aria capa­
l'idad , poderâõ ser nomeados para laes commissões Ofiiciaes de Infanlaria, ou
CaHllaria, mas nun.:a de Artilharia, ~rma, em que a OlIicialidade se acha
muilO reduzida, e que ncce5 Ha, mais do que nenhuma, da presença de seos
Olliciaes.

Não .endo possivel, por cmq118nlO, fazer reunir (\ seos Corpos lodo os Olli·
ciotls de la arma, delermina o mesmo AUgtl lo Senhor, que immedialamente
que eUes possam ser sub tiluidos, sem )ll'('juizo do Serviço Publico, V. Ex. os
fará recolher ao seo, re,peclivos Corpos; e que d'ora em diante nenhum Offi­
eial de Arlilharia scja nomeado pam commissão cstranha li sua arma, sem per­
missão do GJ1'crno. Outrosim delermina o mesmo Auguslo Senhor, que V. Ex,
faça igualmenle reuni!' a seos COl'IlQS os Officiaes, que se acham com licença,
logo que se lermine o prazo della ; e que além das inspecções determinada an­
lcriol'lnente para reconhecer o eSlado de sande dos Officiae aggrcgados, que se
acham nas P,'ovincias, se apresenlem clles acrui na COrle 00 mez de Selembro
de cada auno, â inspecção da Junla mililar de mude, afim de verificar-se quaes
o que (levem passar li 1· Classe, quaes os que têm ele ser refonnados, ou con­
tinuaI' como i1ggregados. lnll'Ínldo V. Ex, das lmperiaes determinaç'es, far!
sentir aos Commandanles das arma, e aos seos As islentes na" Provincias, que
rerão elles rrsponsaveis pela falla de cumprimenlo deSlas dispo ições, se não
roagirem os Ofliciaes que, dentro do prazo marcado por V. Ex., deixarem de
scguir a seos de tinos. Deos p;uarde a V. Ih. - Mal/uel FelizUI'do de Souza e
Mel/o. - SI'. Barão de Suruhy.

(202) Sendo muilo conveniente para que o Governo possa com júsLiça, l:ixat
defioitiramente a posição, que por venlura haja de compelir aos Ofliciaes do
Exer ilo, em consequencia de seo eslado phy ico, que as Juntas mililacl's de
Saude, que os inspeccionarem, defiuam explicilamente as particularidades desse
estado; iSlo é, se o Oflicia! está iucapaz do serviço aclivo, de occordo com o
arl. 20 § 1. o, n. 2 do Decreto n. 260 do iode Dezembro de 1841., se a mlr
leslia é incuravel, e se o Oficial cslâ incapaz de lodo o sen'iç.o, segundo o art.
!lo ~ 1.', da Lei n. 668 de 1.8 de Agosto de 1852; e fiualmente se oOfficial eslá
inhabililado para o sc,,'iço da arma, a que pertence, conforme o art. 26 do Re­
gulamento approvarlo pelo Decrelo n. 772 de ,51 de Março de 1851; recom"
mendo )lor isso mui expressamente aos dilas Srs. Commanelanles das Armas, é
Assislentes do Ajlld~nle General, lJ.ue f~çam COIll que as referidas JUDlasI
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do mesmo mez e nono, que as Juntas militares de snude
definam explicitamente nns llitnslnspeeções as pqrticu];I\'iJades
<10 estado morbido do Official; isto é, se unicamente acha­
se incapa7- do serviço acti,o, pois nesse caso passará a l1g­
gregado; se a molesÜa é incuravel, e ° paciente está inca­
paz de serviço activo, porque então tem de ser reformaoo;
finalmente se está impossibilitado de servil' !la arma, á que
pertence, cil'cumstancia est a que fat'á sl::r elle tl'allsft:riclo
pnra o Estaio-nnior de segunda Classe,

Al't. 19. Nenhum Official de Artilharia serú nomeado para
commissã.o estranha á sua arma, sem pel'missão do Gqícrno:
o Aviso ao Ajndante-Genel'al de 9 de Abril de 1859, que
lê-se antececlentemente fi pago 177 noto 201 assim houve por
bem resolvcr.

Al't, 20. Os Officiaes reformaJos, sem designa~ão de re­
fOl'ma, nos respe~tivos D.3Creto3, devem, segundo a Imperial
ResoluçãO de I() de Abril de 1856, comll1unicada em Avi o
circulai' n, 5-1, de- 22 do mesmo mez e anuo ("203), apre­
sentar no Conselho Su premo Militar, directamente, ou por
intermeJio dos Pl'esidelltes das Provincias, onde l'csidil'cm,
suas Fés de Offieio, p al'a, a vista dellas, alli se lhes de-
larar o Posto, e vencimento', nas Piltentes, que se expe­

dil'em, sem o que aio gozar;\õ do belle6cio da reforma,
Q.lando porém achar -se expresso 110S Decretos ou Reso-

sempre que se clCI' CI'lUlquer darfuellas circum landa', declarem-na impreleri­
yelmcnle 00 lermo de in.pccção; accrcscenlundo DO primeiro caso, desue quando
o Oficial eólá doenle ; e no lerceiro a ruzõc.; moU valias da inhabililação do
Ollieial para o serl;ço de sua arma. A lre. cipecics, a que se ref~rem os Leis
cilallas, convém quc sejll1l Cillhcgll'icamenle dcfinidas, por i 50 que da l' é
con eqllencia 11 IJa"sar o Onicial a ag;{rc:;auo á arma, á que perlencc ; da 2",
oser reformado, e da 3" oser lransf~ridopllra o C')rpo do Eslado-maior da 2"
Classp.

(203) Cil'cu/n". - Hio de JJnei,ro. - Ministerio dos Negocios da Guenll, em
~2 de Abl'il dc 18.)6, -III"'· e Bt"'" Sr. - Hal'cndo pur bem S, M. o tmpera­
rlor Dclenniuar por sua immediala e Imperial Hesolução de 16 do correnle, lo­
lJIada sobre Consulta do Conselho Supremo Mililar, que para boa ordem, e
regularidade do serl'iço, e mesmo de 'conomia dos Cofres I'uhlicos, o l\lajor
Graduado José i\Joreira da Silva, o Tenenlc Anlonio Thomaz da Silva Corle
) mperial, e os Alferes Simplicio da Sill'a Reis Gomes, e Agoslinho j\larinho de
Queiroz e Azevedo, todos reformados, e residcntes nessa Prol'incia, que J'eqlle­
reram a expediç'do de suas Palenlcs, apresentem suas Fés de ollicio na Secrelaria
do mesmo Conselho, direclamenle, ou por inlermedio dessa l)rc~idencia, para
que, á visla de laes documenlos, possam ser d~fêridassuas prelenções, "islo que
oS Dccrelo5, que concederam laes reformas. não fazem expressa menção da
qualidadc de cada UUla: a5sim o communico a V. Ex. para o fazer eon5lar, na
inlclligcncia de que esla I,moerial Re.;olução licará em regl'a, para ca os idpntic05.
Deos guarde a\', I::x. - JJ(/I'f/Ile: de Ca-rias, - SI'. Presidenle da Prol'incia da
llahia.
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luções. que taes reformas concederem, o competente soldo,
s~LO applicaveis tambem aos reformados as disposições do
Decreto de 26 de Maio de 1821 (vide o Complemento a
pago 134, not, 151), que deterruinaram, que os :Militares
despachado.;;, Oll promovidos entrem logo no exercicio de
seos Po stos, gozando qnaesquer vantagens, que lhes com­
petir possam.

Art, 21, O.;; Pl'esidentes de Provincia, em virtude do Aviso
do lo de Setembro de 1858 ('204), devem ter á sua dis­
posiçãO, as Ordenanças de Tropa de ljnha necessarias, quer
para as urgel1cias do serviço, quer para o respeito, e gnarda
d~ ~uas pessoas, como primeira Autoridade das mesmas Pro­
VJIlCIaS.

Art. 22. As Autoridades Policiaes não podem passar revista
á destacamentos de linha, e menos ordenar castigos cor­
poraes á suas praças, ou emprega-las no seo particular
serviço: um tal arbitrio foi-lhes expressamente prohibido pejo
Aviso n. 408 de 16 de Novembro de 1857 (205).

Art. 23. A Ol'dem do dia do Quartel General n. 43, de

(204) Rio u" Janeiro. - Ministedo uos egocios da 'Guerra, em o 10 de Se­
tembro de 1.858. - 111"'0 e Ex"'O Sr, - Sendo de reconhecida conveoiencia, e
Ilrecisão, qne os Prr idellte das Provincia tenlIam á sua disposição as orde­
nanças de Tropa de linha necessaria , não só para as U1'l;encias do Serviço Pu­
blico; IDa tJlllbem para respeito, e !?;ual'lla de suas pe soas, como primeira
Autoridade nas mesmas Provincias: Manda S. M. o Imperador declarar á V.
Ex, para seo conhecimento, e para o Cazel' comtar ii quelll:competir, que os refe­
ridos Presideules podem ter, para aquelle fim, as ordenançlls que julgarem pre­
cisas. Deos guarde a V. Ex.-José Alltollio SaI'aiva. - SI'. Barão de
Suruhr·

(205) Rio de Janeiro. - ~linisterio do Ne:;:ocios da Guerra, em '16 de o·
vembro de 1857. - III"''' e Ex'"" SI', - O Ajudanle·General do E:w'cilo acaba
de enviar-me o ConsellIo de Investigação, a que se procedeo, na Capilal dessa
P,'ovincia, por occasião de ordem de prisão pelo Juiz ~1unicipa\ o BaclIarel João
dos Santos Sarabyba dada ao 20 Cadete João Barbosa das Neves. Vê- e destc
documenlo, que o reCerido Juiz Muuicipal exigira da Guarda da Cadêa, conU·
llencia, e prendêra o respectivo Commandante, que era aguelle Cadete, llOje
civilmente processado lJelos crimes de injuria, e desobediencia. Declaro á V.
Ex., que o Juiz l\1LlIlicipal muito incul'ia\mente procedeo exigindo continencia,
qlle Lei nenhuma lh concede, 6 prendendo no Corpo de uma Guarda, ao pro­
prio Com mandante della, de cujo procedimento, a julgar-se olTendido, devêra
recorrer a,1 poder superior, que 11Ie não nEgaria ju tiça, se a livesse. E pOI que
da reprelentação que o Ajudante General do Exercito recebeo do seo Assistente
II ssa Provincia, consta, que' as .lutol'idades Policiaes têm ahi casligado c~r­

pora\mente praças de P linha, jnlgando-se compelentes a passarem revistas de
al'll1amento á destacamentos, lIavendo até quem lenha empregado soldados em
proprio serviço: cumpre que V. Ex. expeça a II!ais terminautes ordens, alim
de que ce;sem similllllltes abusos, de que não p6de resullar, senão grave'\lre­
juizo fi tlisciplinl, e Publico Serviço. Deosgu:trdea V. Ex.-Jel'oIlYll1o F"OIlcisco
Ctlelllo. - Sr. Presidenle da Prol'incia do E pírilo Sal1to,
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25 de Janeiro de 1858 (20G), recoll.lrneudou, qt:e as j'c!ilçõe
nominal's das J1rn~ns, que frequelltnm flS Escolas de ius­
trucç!lo pl'imnria dos Corpos, mensalmente dirigidas oos
COmlDl.Hldnntes do~ ditos OOI'POS, e por estes selJ)estralment~ no
Quartel-General, s~jnnl confeccionados para complemento do
11receito constante do Art. 10 <lo Regulnmenr.o das mesmas
(I'id, o Complemento a png, 226), confúrme o modelo, que
acompanhou fI dita Ordem do dia.

Ari. 24, Do luesmo modo que se acha estabelecido, desue
longa dnfa, apresentarem-se aos Commandant-es uas Armas
c1ns Pro~'incias, Cornmandantes de Praças, Fortalezn.s, C01'POS,
ou Chefes de Esta.helecimentos milital'es, todos quantos Ofll~

eiaes do Exercito, que por algumn alteração em su~ POSiÇãO,
ou por Jnutação de serviço especial, finalisação de licença,
trunsfel'cncia, rromoçllo, etc., para den1.J'0 , ou para fÓra da
Provineia, t1'unsitam, ou vão 6s localides, oneJe nguellas Autori­
dades exercem .i urisdicçãO; determinou a Ordem elo diu n. 07
de 29 de Junho de 1858 (Q07), que assim se pratique para com

(205) Tendo eu observauo, que as rc'ações nomi!lac. d1s p-aças, que fle­
((uentam as Escola' de instrucção pl'imaria dos C~I'P();' remeLüdas mensalmcnle
peios respcctivos Directores aos Srs, Commaudalltes dos lIle. mos Corpos, e por
(stes semestralmente ao Quarle'-GelllTal do Exercito, para subi,'em á Secr t~ria

de Eslado dos Negocios da Guerra. como delerminuo os alt" 10 e 11 do H"gu,
lamento, mandado observar por À ,'iso circular de 17 de Agoslo de l85~ ('), \lã I

satisfazem. o prcceito do referido arl. 10, por isso que por elle, se não póJe 0­
nliecer a applicação. que lêm os discipulos, npro o seo gr'áo de llpl'oveitatn~Jlto

na;; diversas doull'iuai ensinadas: determino, qn d'ol'a em diallL", as meudn­
nadas relações sejam f"ilas cOllforme o modelo, que com esla orde li haila. Aos
Sr.'. Commandantes das A.rmai, e Assistenles nas Prúviucias, cumpre vel'ificar a
exaclidão das me,mas relaçi;es, e felar que a util insliluição da E, 'olas eleuwn­
tares nos C lrpos do Exerci lo seja uma realidade, e não para ro)'stifica;llo pre­
judicial ao serviço. e ollerosa aos Cofres Pub'icos.

(') Veja-se no Complem~nlo a pago 220 - nol. 805.

(207) Estando estab lecida d~sde mui remolos tpmpM, e havendo sido s~­

goida imal'iavclmentc, C;JIllO um preceilo cardial de di,cilllina militar, a pratica
de se apresenlarem tS Srs. OfIiciaes do Exercito aos Srs. Comruandanles das
Armas da PrO"incia, de !}j'uças, Corpos, e Fortalezas, e Chefes de Eslabdecimcn,
t..s militares, sempre que ua alguma alteração em sua po.'içào lIclual por mu­
tação de serviço ("special, finalisação de liccnç." reslabelecimenlo d~ suude,
transferencia de Corpo, promoção, locomoção para dentro, ou para fó 'a da
Provincia, e oulros muit~s motivos, que a boa ordem do seniço, e a adminis­
tração do pei'isoal do RXI'reilo tem tornado indi~I,eng.avellalapresentação; lUas
não se achando esta ainda explicitamente derlermilladn, como UlD de,'cr dbci­
plinar para com os SI S. Msislenlcs do .Ajudallte General nas Pr. ,-incias, onde
hão ha Commnndo de Armas,' cru conseqncncia de scressa Autoridade demo'
dema imtiluição; cumpre por isso que, desde já, fique em pratica uquelle pre­
ceito, Como um dercr impretlTÍ1'cl da parle dos indicados Srs. Omeiaes paI a
com os Srs. As.sistentes l1as PI ovintias, sempre que se der. m as estabelecida; rir­
r,umslancias o('aasionaes dl~ aple'enlação i ohscnando-se sómente neste caso,
'Jue qúando o Omeial fôr de rOslo Snperinr !lO do Assislente, a apresentação po-
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os Assistentes do ~j udante-GJIl3!'al nas Provincias, omIti nlio
houver Uomman'lantes das Armas: advertindo porém. que
quando o Offi ial fOr de Patente superior fi. do Assistente,
bastat'á, que a apresentação seja por escripto.

Art. 25. O A,'iso cil'cu!n.l' de 11 de Agosto de 1857
(20R), recommendou ás Repartiçõ~s sujeitas ao Ministerio
da Gllerr,l, não façam COI1tL-ucto algum, estipulando isenção
de direitos, sem precedencia de autorisação do poder com­
petente.

Art. 26. Sem urgentissima nece:ssidade do Serviço Pu­
blico, acha-si) vedado, que sejam distt'ahidos de stlas funcç6es
nos respectivos Corpos. os Comnundantes, e Majores, os
Ajudantes, QUllrteis-M stres, e Capitúes: e quando tnl ne­
cessi lade der-se n~s Províncias, os PI'esidentcs dellas farão
imm diatamcnt COOlm' nica no no Millisterio da Guel'l'3, t do
coof 1'01 o A.viso circular de 15 de Abl'il ue 1.)39 (209),

derA ser rcita p'lr escrípla; e qn:l!do r,ir d~ p,)qto igu 1, ou inrerior, será p~.

&0 I, na rCipecliva Se ,rela ria, del'endo em ambos os casos o Ollicial declarar o
ubjecto. que deo I gar á apresenlação,

AI 5 Sr~, Commamlantes d Arllla5 e A 'si ·lentes do Ajudantc Gencral na Pro­
vincias, rccomnl 'n!lo pecialmcnle, quc I'elem sobre a liel execução do preceilo
rIa aprescntação. a fim de podcrem convenienLcmcnte habililado ,cumprir líLLc­
I' 1111 nle as di'llOsiçõl!; da Ordem do dia d'l Excrcito n, 57 de '12 de Abril do
corrc"tl! anoo; C30; 5 s. C mman lalltes de C:Jrpoi, F·or'ale.a~. e eh res de E'i­
tlluelcdml!n'o' militare-, dil';jo a mcsma recommcndação, para que não .seja ~n­

liuialla a e:tocução dal[uell~ preceito; I! a Iim de quc possaul SCI' respoIlSJbili­
sados os SI , Oll1ciae-, quc ral'arcm a eS;l! dever.

(208) Ci,·culol'. - Hio ,II! Jan~iro.- )lini<terio cI s Negocio; da G'lerra, em
HllcA.;ostod 1857.-·111"" c i':~"" SI'.~Di'llonJo o Dccrcto n, 1914 de 21
de \(JrliO nl'im'l, q'le as mCl'ca '.odas c qua 'qu}r Ob;l!ClO\ p rtenccnLcs a:J E;­
tallo, pagUl!Ul os rll.<lleclivll'i direitos de consumo, qnao,l nã J rórem dirccta,
menle importAdas Ilor conta, e ord~lU do me mo ESl:lclo' e que as perltlncent~s

ás tlO1inisLraçõ 's 1"'uvinciaes, ainda que imp .rtadas por sua c nta, sejam
5l1jl'i1as ao pagamenlo de laes dil'eilo , salvo haven'lo conees<ã dn Poder Lc­
gislativo, Oll do Governo (mperial ; e solicitando o r, Ministro da t'azenda em
Aviso tle 3 III! cnn'enle.a l!XllClliçã) da; neces 'arias ol'll'n; para que as n.cpar­
ti,ÓI'S sujeitas á c<te Hini 'Ierio. Mo façam conlracto ali)um eslil)U lando isençã,)
li dil·cilO. sem pr,cedenda d~ autorislÇ<10 d'l Pl!del' comp'tenlc;assim o
declaro fi V. Ex. plr<\ sna i,ttdligencia, e cxe':l\ção lU parte 'llle lhe toca.
Ocos gU81'lle a V, Ex,-fel'oll)'.no e"llIIcisco Coelll!'. ~ Sr, P,'csidenlll da
P, ovincia de, .•

(209\ Rio deJan '1'0, -)[ini<Ll!I'io dos 1 c.pcioq da Guerr.l. em 15 eLe ,\bril
d~ \8lS9. -III"'" e Ex'·" Sr.-SJa \I( Ige,lade o (mperad)r, á qUl!Ul fi, !lresente
o seo offi io LI. 33 de 26 ue FPf, rdro ullimfJ, tI 1 \) I' h '1\ Uan lar declarar á
V. Ex., quc aos SuhalLerno , que em alguns Cl!rpos de rnrantaria. e Cal'allaria
e,taciollado; ne Sll p,.ovincia, comlllJudam maiq de ulUa C ,m~anhia, são appli­
caveis as tliipOsiçóes do ,\vi50 de 20 de JlIlllO UIl' 1.835. E pon[ue similhanle
accumlllação de commandos não pMe ddxal' Ic ~er prejudici li á di ciplilla,
e boa ordem d) Etcrcitn, ~'L11tda llul"'lsim o Mesmo \UgUito S~I)hol' r"COlll­
meud"r ii. V. Et" flue se,D uró~nli'sillla necessi\la.le tio Scrviço Publico, nil.Q
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Art. 27. A Ordem do dia do Quartel-General do Exer­
cito n. 44, de 31 de Janeiro de 1858 (210), com refel'eucia
á Provisão do Conselho Supremo Militar de 11 de Janeiro
de 1853 (211) sobre contratos, tanto para Musicos, como

sejam os Commandantes, Majores, Ajudantes, Quarteis·l\Iestres, e Capitães dis
trahidos de suas funcções nos respectivos Corpos, c que quando se dê talllc­
cessidade, se faça immediatamente constar á este l\finislerio. O que tudo com­
munico á V. Ex, para sua intelligencia c execução, Deos guarde a V. Ex.-Ma­
noel Felizm'do de Souza e lIIello. - Sr. Presidente da Provincia dc S. Pedro
do Sul.

(210) Determinando a Provisão do Conselho Supremo 1I1ilitar de 11 dc Ja­
neiro de 1853, que os contractos, tanto para Musicas, como para Tambores,
Clarins, e Cornetas se façam pelo Quartel·{ieneral, podendo ser os ditos con­
tractos de tTeS annos, ou mais, percebendo os contractados as vantagens pro­
porcionaes ao tempo de eos respectivos engajamentos, que são concedidas ás
praças de pl'Ct do Exercito; teve por fim esta disposição prevenir a pratica
llbush'a, e prejudicial de se admittirem nos Corpos arregimentados, individuos,
quc pejas condiçõcs de sua admissão, ficavam fõra da esphera disciplinar
dos Regulamentos militares. Acontece llorém, que contra toda a expectativa,
apparecem ainda em alguns Corpos, Musicos contractados particularmente pelos
81'S. Commandantes dos mesmos Corpos, sem garantia nenbuma para a manu­
tenção da disciplina do Exercito, ecom palmar infracção do disposto naquclla
PrO\~são; irregularidade esta, que produzio o facto revoltante ultimamente
praticado no 80 Batalhão de Infantaria pelo Mestre da Musica, e dom Musico"
que tendo de ser castigados correccionalmeute por ordem do SI'. Comman·
dante das Armas da Provincia de Pernambuco, em consequencia de falta~,

que c~mmelleram, despcdiram-se do serviço, antes mesmo do Sr. Commall­
dante do Batalhão receber a ordem, qne lhes infligia o castigo. Convindo
pois cohihir, por lodos os meios possiveis, similhantes abusos, que revelam
uma tendencia falai, e criminosa !Jara o desprezo do preceitos, que imporIam
medidas de disciplina, e de ordem; recommcnelo mui expressamente aos Srs.
Commandantes das Armas, e Assi teutes do Ajudante·General nas Provincias,
que façam despedir immediatamentc dos Corpos do Exercito os Musicos,
Tambores, Clarins. e Cornetas, que nellcs existil'em como engajados, UUla vez
que não estrjam nos termos precisos das disJlosiçõcs vigentes. Aos SrS, Inspec­
tores das tres armas, cumpre tambem velar escrupulosamente sobre que estas
disposições não sejam hUl'ladas, fiscalisaudo os contractos, providenciando
acerca da regularidade delles, c dando parte das contrariedades, que des­
cobrirem.

(211) Dom Pedro por Graça de Deos, etc. : Faço saber etc. Que tendo su­
bido á Minha Augusta Presença uma ConsulLa do Conselho Supremo l\filHar,
datada de 22 de Outubro do aUllo proximo passado, a que mandei procedei'
sobre o ollicio do Tenente-General Commandante das Armas da Côrte, em que
expondo os inconvenientes, que resultam ao serviço de serem contraclados
pelos Commandanles dos Corpos, Musicos paisanos, pede permissão para que
d'ora em diante, laes contractos, e os dos Tambores, Clarins, e Cornetas sejam
feitos no Quartel. General, como se pratica com os voluntarios; e Conformando,
me iutpiramente com o Parecer do Conselho; Hei por bem, por Minha imme­
eliata e Imperial Resolução de 27 de Novembro do sobrellito anno, Determinar
que, d'ora em diante.> os contractos tanlo para Musicos, como para Tambores.
Clarius e Cornetas, se façam pelo Quartel-General; podendo seI' estes cont. actos
de tres aunos ao mais, percebendo tacs individuos as vantagrns proporcionaes ao
tempo ele seos re~pectivos cIIgajamentos, que são actualmente concedidas às pra­
ças de prct do Exctcito. Quanto porém aos que já estão servindo, cm virtude de
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pa)'a Tambores, Olarins, e Oornetas, a qual tem sido in­
f!'ingicla com il'l"egulal'idade tal POl' alguns Oommandantes ele
CUI'POS, que assás con arria para aIluir a disciplina elo Exer­
'ito, pois contl'a ta nll11 Musicos pa''ticularment~, e Sflm garantia

alguma; detcI'miuOlt mui tel'minantemente aos Oomrnanelantes
das Armas, e Aasistentes do Aj udante-Geoeralnas Províncias,
fizessem despedir incontinente, dos Corpos do EX(lI'cito,
(jllaotos Mllsicos, Tambores, Clarins, e Cometas existissem
ali eno'ajados, uma vez que não estivessem no precisos tcr­
mos das di posições vigentes: recomendando tambem aos Ins­
pectores ch1s tl'as aI'mas, que não cessem de velar escru­
pulosamente pafa n. exacta obsel'vancin. elesta Oi'Clem , nscn­
li anelo o, contmtos, e providenciando aceroa elas irt'egu­
lari bdes delles,

Art, 28. Foi elevada, por A,i o de 7 de Janeiro de 1858
('212); a 300 rs. a dial'ia de 2401's,. que percebiam os
presos de Jq tiça da RepartiçãO da Guena na Fortaleza de
Sauta Crll:l. Já~o Aviso n. 45 de -4 de Pe\'ereiro de 1857 (Zlij),
havia l1l:111dauo elevar na Bahia a 320 rs. a cliaria elos presos
empregnelQs nos Oorpos, e FOI·talezl1s eh. ~esma Proviucin.

_ rt. 29, As despe7.as com o.' presos eXistentes em Pre­
sidio" Milital'es são por conta do l\linisterio da Guerl'a, que
pedirá nos ol'çameutos a 'otumu uecessal'ia. Foi esta a SOlllc:ão,
que a respeito del'a a Imperial Resoluçiio de 20 dc Mal'C:O
<Ie 1858, commllllicacla em Aviso dc 23 do mesmo me:l,
e auno (214).

I:onlraelo feitos pelos Commalldantes dos Corpo, dcver-se-hão cumprir os eon­
lraclos com eHe fcitos. Pelo que Manclu etc, S. M, o Imperador li ~ialldoll etc.
Jllac(uilD ~'clix Cunradll a r~z nesta Cidade .111 Hio de Janeiro ao, 11 dOllll!l de
Jaueiro do anilO do N~seill1elJlo cle Nosso Scnhor Jl'SUS Curislo de '18::;;) B Cll

o Coronel João Baptista fo'erreira,Officiallllaior servi'Hlo Lltl Secretario de Guerra
a liz eserever e sul> ·crevi.- .llll1locl tia FOl/scca Lima e 5Il1)<I.- Joeio Palllo
rios Santos Da/Telo.

(212) Rio de Jane'ro. - ~'!inislerio dos Negocios da Guerra em 7 de Janri1"o
de 18:>8. _lIImo e I,:\mo Sr. - A' viila do qne V. Ex, expõe em ('o oflieio n.
11100 de á do com nte, fica V. Ex. lIulol'isado a mandar elevar a SOO r.-i. a di'Hia
de 2ltO rs., que pereebem os presos Lle JU,t'Çll da L-I,eparliçüo dd Guerra, quese
acuam na t10rtalezade S mla Ct'UL. Deos Guarde a V. Ex. JCI'OIl)'II'\() F"ant'isco
Coelho. -Sr. Darão de Suruhy.

(2:13) Rio de Janeiro. - l\Jinislel'io dos l\'egoeios da Guerra cm 4 de Fel'e­
reiro de 1857. - III •• 0 e Ex"· S", - Em vista do qUtl V, Ex:. expõe em seo oUieio
II. 120 de 19 de Janeiro ultimo, pMe mandar elevar a diaria dos presos em­
pregados nos Corpos. e ~'orlalezas drssa Provinria, a 320 rs. Deos guarde a V.
Ex:. -Mal'fJlLe; tle Cn.rias. - Sr. Presidente da Provincia da Bahiu.

(21 li) Ui de Janeiro. - Mini lerio dos )/egoeios da Guerra, em 23 de Março
de 18;;8. - Teudo S. ~l. o imperador mallllddo consultar as Sccç3e; de Guerra
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Art. 30. Determina o Aviso de 19 de Janeiro de 1857
(215), que na substituição dos Empregados da Fazenda da
Hepartição da Guerra observe-se o disposto no Decreto n.
459 de 27 de Julho de 1846 expedido pelo Ainisterio da
Fazenda, regulando os vencimentos <los seus E npl'egados
no caso de ~ubstitl1iç1io, etc.

Art. 3]. Pela Ordem do The~ouro de 12 de Junho de
1857 (216). á Thesouraria de GO'yaz, declarou-se, que nas
aposentadorias dos Empregados de Fazenda se deve .levai'
em conta o tempo de serviço presL do no Exel'cilo, na qua­
lidade de praça de pl'et, por isso qne a pratica do Thesouro,
fundada em dível'sos Arestas, é contar aos Aposentados o
tempo desses' servj~os, quando inda ::liÍo incluidos nas re··
formas militares. '

Art. 32. Estl'anhando o Ajudante-Genel'al do Exercito
pela Ordem do dia n. 42 de 14 de Janeiro de 1858 (217),

e Marinha e de Ju~liça do Conselho de E·tado, >obre o officio de V. S. da.
tado de 21 de Janeiro do anno lindo, suscitando a idéa de que os presos civis,
cumprindo sentença, no Pre,idio de Fernando de Noronha, fossem alimrntados
vestido'3, e tratados, quando enfe"mos por conta do t\Iini,terio da JlIsliça;
Houve por bem determinar, por sua immediata e Imperial Hesohlçãu de 20 do
corrente mez, de conformirlade com o parecer das mesmas Secções, que as
despezas com presos selltenciado~, existentes em P"esidios Militares, como o de
que se trata, sejam feitas por conta do ~lini,terio da GlIerra, conforme se tem
pralicadoaléesle corrente anno financeiro, incluindo-se nas Leis do Orçamento,
ua fôrma do costume, as sommas necessal'ias para taes despeza.; e que para
oecorrer a falta de consignação para a do aUno financeiro fuluro, se abl'a um
credito extl'aordinario. O que communieo a V. S. para seo conhecimento, e
para que proceda na forma acima declarada. Oeos guarde a V. S.-Jel·onYIIIO
Fl'allcisco Coelho. - Sr. Mane,el J~sé de Albuquerque.

(215) Rio de Janeiro.-l\:Iinisterio dos Negocios da Guerra em 19 de Janeiro
de 1857. - Em resposta 30 eo ollicio n. á5 de 28 de Novembro uliimo, de­
dal'oa V. S" que app"ovo a deliberação que tomou, de nüo mandar abonar o
Escripturario do Arsenal de Guerra n~sw Provincia Patricia Gomes Ribeiro a
5' parte do ordenad(l) do lagar de Escri\ão, que Ke acha v,'go, e elle excrce;
e bem assim que p3ra os Empregados de Lo'a1.enda da Repurtição da GlIc''I'a
deve-se observar o disposto no Decreto 11. á59 de 27 de Julho de 'lB!16, ae,·rca
da suhstituição dos snbordinados ao Ministerio da FalPnda. Oeos guarde a V.
S. -Ma"qlleodc Ca:J:ias. -Sr, Inspector da Thesouraria da l~azeudada Pro­
I'i ncia do Pará.

(216) Bernardo de Souza Franco, Presidente elo Tribunal do The (luro,
respondendo ao oJIicio do Sr. lu pector da Thesouraria de Goyaz, n. 7, de
22 de Janeiro ultimo, no (lUal consulta se nas aposentadorias dos Empreg-ados
de Fazenda deve-se levar em couta o tempo de serviço. prestados no Exercito,
na qualidade de praça de pret: de lara que a pratica do Thesouro, fundada
em diversos arestos, é contar nas aposentadorias o tempo desses serviços, sejã
não têlll sido incluidos nas reformas militares. Thesouro Nacioual em 12 de
Junho de 1857. -Berll(//'do cle Sal/ta Franco.

(217) Tendo chegado ã minha pre ença, tanto para ser por mim deferido,
como para 6ubmetterá deliheração de S. El. o Sr. lVliuistro e Secretario de Er
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nos Commaut1autes das Armas, e A sistentes nas Pt'ovincias
o fazerem ~ubir, para que s~l'am deferidos, requerimentos de
paisanos, mforma os por el es i recommonr]ou a cessação do
tal abl1so, opposto aos estilos, e preceitos militares, ou pro-o
ceda elle daquellas Autoridades, ou dos Commandantes dos
Corpos, declarando á todos não lhes ser licito prestar in­
formação sobro reqnerimentos de individuo, quo não per­
ten~a ao Exercito, sondo-lhes s6 permittido tom'lr em con­
sideração os dltOS requerimentos, nos casos em que o defe­
rimento delles dependa tão s6mente ele sua delibera~ão.

Art. 3:3. A admimstracão das Enf"['mal'ias militares dos
Corpos, que como já enunciamos a p;,c;, 123 Art. 22, ficá­
ram pelo Art. 210 do Regulamento elo Corpo do sande, exa­
rado sob a uot. 9 , a cargo dos Conselhos ecouomicos dos
mesmos Corpos i ficam quanto fi. direcção geral, sujeitos ao
Com mandante respectivo, pelo outro Art. 244 do mE'smo
Regulamento.

Art. 3~1. Aos Presidentes das Provincias J'ecommenda o
Aviso circular de 26 de Março de 1859 (218), que não se­
jam empregadas, salvo em casos rar s da Segurança Publica
amea~ada, as pra as da guarnição das mesmas Pro,iac'as,
em diligencias a C81'gO das Autoridades Policiaes, pelos
moti,os no mesmo Aviso expendirIos.

Art. 35. No A."iso de 9 de Ablil de 1859 (219), que man-

lado dos Negocios da Cuerr~, re<!nerimrnlos de pai 'anos informados peles 5,...
Commandanles das Armas, e As.istenles do Ajudante General nas Prol'iut"ias;
e sendo convellienle frizer cessar es·a prbllca abusila, por coolraria aos pre­
ceitos, e est)'los militares e,label~cido ; cumpre {[Ue os dilas Srs. COlDm~n­

dantes das Armas, e Assisteul~, e lambrm os Sr'. Commandantes de Corpos
fiquem ua inlelligencia de quc não lhe é Ji. ilo informar sobre requerimento
nrnhulD de individuo não pel'leureole no Exercito, senüo quaudo a infol ma­
ção fór exi dda 101' âutoridadesnperior legitima, e competente; sendo-lhes ó
permittido l~ma" laes requerim'.lulOS em con-ideração nos caso" em que o
deferimenlo dellls depender unicamcnle de deliberaçJo un.

(218) CiI·clllm·. - Rio de Jane'ro. - 1\linj,tel'io dos 1 e~ocios da Guerra,
em 26 de ~Jarço de 1 59. -lIl"'o e E~"o Sr. - Sua Mage (ade o lwreradtll'
Manda recnmmendar á V. Ex., que não romélll l'mprrgor praç. s da I;uarni­
çüo dl,ssn Provincia em dil:"enciasa cargo das \ loridad,s policiaes, ~al.o os
casos rar, s, em que a Segurança Publica seja ameaçada, pois quP, de im!­
luanle pratica resulta não ~ó desfJlque de fOlça ao Corpos como ulIgmcnlo de
despeza aos Cofies Pnblicos, quando são chamadlts Guardas aciooaes pa, a
SIIPPI'i,' a falla da mesmas praças, duran'e o tempo daquel'as dil g neias.
Dcos guarde a V. Ex.-Jlfcllloel Feli;;{l1'do de SOUI (( e Mel/a.-Sr., l:'rtsil1en'e da
Provincia de.,.

(21.9) fiio de hneirn. - Mini,terio dos Nrgocios da Gu nu, em 9 de Abril
de 1859. - IlIUl' e ExmO Sr.- Determina S. \1:. o ImiJer ldor, que do om 'íae'i
cOnslanlesda relação por V. EI(. e vinda em 19 de ~-e\·tr '1'0 prJ,timo pas·ado,.
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dou recolher a seos Corpos diversos Officiaes da fileinl, em·
pregados fóra dos mesmos, em várias com missões do Sel'viço,
sendo preenchidas as vagas, qne deixassem nos Estados­
maiores dos Commandos d'Armas, Inspecções de Tropas,
Escolas, etc., por Officiaes do ~stado-maior de 1n, e 2n Classe,
se recommenda, que em nenhum caso, sem que a urgencia
do Serviço exija a alteração desta doutrina, sejam no­
meados Officiaes dos COI'POS de Artilharia.

§ Uni00. O mesmo Aviso supra, providenciando tnmbem
sobre os Officiaes com licença, Oll aggr~gados por motivo de
molestia, determina, que elles se apresentem na Côrte, em Se­
lembro de cada anno, afim de serem de novo inspeccionados,
e se lhes dar destino ulterior.

Art. 36, Podem ser entregnes ás Partes, que o reque­
rerem, documentos originaes, depois de findos os processos,
á que se junt:J.l'em, com a clau~ula de ficar tl'aslado. Assim
houve por he1:!l a Imperial Resolu 5.0 de 27 de Maio de
1857, tomada sobl'e Consulta do Conselho Supremo Militar
de Justiça, communicada em Aviso n. 191 de 2~ do dito
mez e anuo (2~O), devondo lançar-se nos documentos, que

e se ac!lam fora de seos Corpo" quel' cm <.Iiver as commissões de serviço. quer
com licença, V, Ex. fará seguir a reulli"eru-se a seos re'pectivos Corpos os dc·
~ignados na relação junta; lic<l1\do V. Ex. na intelligencia rle que os lugares,
que ficarem v"gos nos Estados ll1aiol'es dos Commandos das Arma', Inspecções
de Tropas, Escolas, etc, serão preenr:hidos por Olliciaes <.lo Estado-maior de 1',
ou 2' Classe; e quando absolutamente não os houver, e com a necessaria calJa­
cidade, poderáõ ser nomeados lIam taes commissões Omciaes de Infantaria, ou
Cal'allaria. mas nunca de Artilharia, arma, em que a OUicialidotle se acha
muito reduzida, e que necessita, mais do que nenhuma, tia presença de seos
Omciaes.

Não sendo possirel pOl' emquanto fa7.CI' reunir a seos Corpos, lodos os om·
ciaes destas armas, Determina o Me '100 Augnslo Senhor, que immediatamente
que elles possam ser substituidos, sem prejuizo do crviço Publico, V. Ex. os
faça recolher aos respectivos Corpos; e que d'orá em diante nenhum OfIiClal
de Artilharia seja nomeado para commissão estranha á sua arma, sem permis­
são do Governo. Ontl'Osim Determina o Me mo A.ugu,to Senhor, que V. Kt.
faça igualmente reuoir a seos Corpos os Omciaes, que se acham com licença,
logo (Iue se termine o prazo della; e que além das inspecções determinadas ali­
teriormente para reconhecer o estado de ~aude dos Omciaes aggregados, que
se acham nas P rovincias, se apresentem elles aqui na Côrte, no lIlez de Setem­
bro de cada anno, á iuspecção da Junta militar de saude, afim de "crificar-se
(fuaes os que devem passar á i' Classe, quars os que têm de ser reformaJos.
ou continuar como aggrrgados. Inteirado V. Ex. das IlIIperiaes Determina­
ções, fará senlir aos Comman danles das Armas, e aos seo' Assi tentes nas Pro­
vincias, que serão elles responsaveis pela falta de cumprimento destas dispo­
sições, se não coagirem os Officiaes, que dentro do prazo marcado por V, Ex.,
deixarem de seguir á seos destinos. Deos guardc a V. Ex. -Manoel Felizardo
de Souza e Mello.-Sr. Barão de Suruh)'.

(220) Rio de Janeiro. - Ministeriodos NeJocios da Guerra, em 28 de Maio
de 1857. - IIlmo e Ex'"· SI'. - Ilavendo por bem S; M. o Imperador, por Sua
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se entregarem, nota do processo, d'om!e foram desenh'u­
nhados, e por ordem de quem.

Art. 37. A Furça de pl'imeira linha, que guamecia a Pro­
vincia de Pernambuco, foi distribuida pelo Aviso de 21 de
Fevel'eiro de 1859 (221 l, para por Batalhões occl1par dif-

Imperial Resolução de 27 deUaio corrente, tomada sobre Con ulta do Con­
selho Supremo Militar de Justiça, Mandar declarai', que nos processos findos,
nenhum inconvenieute resulta de entregarem-se á~ Parte., que o requererem,
os documentos origiuaes, qne á elles juutaram, uma vez que sejam substituidos
por traslados em devida f6rma, e que nos documentos origiuaes se lance a
nota de que autosforalll desentl'anhado-, e por ordem de quelll, visto ser este
li estilo do Foro civil, e que p6ºe lambem ser adoptado no Foro criminal: e
outro sim que, guardadas as clausulas acima apontadas, podem ser entrcgues
ao Coronel reformado Conrado Jacob de Niemeyer, que os pedia, os ducumen­
tos originaes, e pcças ministerbcs, que se acham appeuso ao Conselho de
Guerra, á que Ile respondeu entre o annos de 1829, a 1830, e diz exLlir
archivado na Secretaria do Corpo ue Engenheiros; assim o ueclaro á V. Ex.
para sua intelligencia, eexecução. Deos guarde a V. Ex:. -Je,'onJ'lIIo F"ClllciscCi
Coelho. -SI'. Barão de Suruh)'.

(221) Rio de Janeiro. - Ministerio dos Negocios da Guerra, em 21 de Fe­
vereiro ele 1.859. _IlImo e Ex mo Sr. - Tendo a ex:perienda mostrado Que o
fraccionamento da tropa de linha que guarnece essa Provincia, longe de Gffe­
rccer garantia á publica tranQuillidadc (pois que de nenhnma utilidad~ pôde
er considerada a permanencia, em qualquer Povoado, de uma pequena es­

colta insullicienle ate para a captura de crimino os), acarreta, pelo cOlltrario,
a qu bra da disciplina, o e queciJllento tios mais triviaes preceitos da vida mi­
litaI', observando-se, qoe os soldados, além de não serem inspeccionados por
seos proprios Chef~s, desl:abitualll-se da obediencia á estes devida, e Que cons­
titue a base essencial de toda a organisação militar, e conviudo fazer desappa­
recer imilhante mal, quauto o permittirem as nossas peculiares circum fan­
cias; Resolveu S. ~1. o Imperador Que a FOrça do Exercito exisleute nessa Pro­
I'incia seja d'ora em diante <Iistribllida pela seguinte maneira: 1°, no centro
das Comarcas mais remotas da Capital será postado um Bata:hão. na Po.oaçãopor
V. Ex. designada; 20, desta Povoação destacar-se-hão até sete Companbias para
ns pontos mais importantes da Comarca, ficaudo ullla Companhia com OEstado­
maiQl' do Corpo; 3", estes destacamentos por Companhias não serão su1ldil'i.
didos, salva a necessidade de uma diligencia temporaria: hO, as Companhias
'erão rendidas mensalmente, já substituindo,se reciprocamente nos diver os
pontos, que occuparcm, já sendo tlocadas pela que houver ficado com o Es­
tado JTwior, em ordem a que todas elias, dentro <lo alUlO, estacionem alteruada­
mente por algum tempojunto ao mesmo Estado-maior; 5°, as Companhias mal"
charáõ infallivelmenle com os seos OOiciaes effectivos; 6°, o Batalhão mudará
annualmente de guarnição; 7°, nas Comarcas mais proximas ria Capital será
collocada, 110 pOIJlO igualmente por V. Ex. designado, a ala de um Batalhão,
para cuja subdil-isão, e substituição seguir-se-ha, quanto possivel rór, o que or­
denado fica em relação ás Companhia~ do Batalhão em Comarcas remota ; 8°,
toda a mais Fórça de linha qne possa ex.istir na Provincia conservar-se-ha reu­
nida na Capital, com a unica e~cepção de nm destacamento, que se manterá, se
V. Ex. o julga1' conveniente, na VilIa do Cabo, em attenção ao maior concurso
de inclividuos, occasionado pelos trabalhos da via, ferreu: este destacamento,
porém, não deix:ará de ser mensalmente rendido. Communicando a V. Ex:.
(I.uanto fica determinado, tenho unicamente a accrescentar, que é V. Ex. auto­
I'Isado a re olver as questões de detalbe, que no presente Aviso não se achem
jlrevistas, expedindo as suas ordens 80 Commalldaute das Armas; e de tudo
dan?o conhecimento á esta Secretaria de Estado. Deos guarde a V. EX..-JlIClIIoel
Felizardo de SQuza e 111ello. - SI'. Presidente da Provincia de rernambuco.
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fm'entes, e designados pontos, rvitalldo assim o fl'occioll:t­
menta da rlita Força, em menos que não seja a de uma
Companhia, que destaque do respectivo Batalh<lo, e mensal­
mente, sendo, no fim desse prazo, rendida pOl' outra, que a
substitua,

Art. 38. Por constar que alguns cúsos escandalosos so
tem dado, de sel'em julgados em Junta de saudl'l nas Pro­
víncias, praças co Exercito, como doentes, ou incapa­
ses do Serviço, achando-se alias em perfeito estado de
saudei ordenou o Aviso de 2 de Maio de 1859 ao Ajudante
General, que declaJ·a.se aos seos Assistentes, e aos COill­
mandantes das Armas, menos aos das Provincias conh·iles.
que, na repetiçãO de taes factos, façam seguir para a Corte,
fi praça, sobee quem se der o caso, afim de ser ahi de novo
xaminada, e segundo o resultado do exame, proceder-se,

ou não, contra os Pncultati vos.
Al·t. 39. Com o Aviso n, 25.2 de 18 de Julho de 185G (222),

(222) Rio de Janeiro. -l\1ini,terio dos Ncgoc;os da Guerra, crllJ8.t1r.Tulho
de 1356. - III"'· e Ex"· Sr. - Remetlo 11 V. Ex. o incluso Regulamento,
as 'ignndo pelo Onicial-maior de,ta Secretaria de E ta lo, afim de s~r Ob~CI"

vado pela Dircctoria das Obras ".ilili),l·cs n '~sa P,o\incia' DcosguarJc a V. Ex.
-J11arquez de C,ixias. - Sr. Presidcnle da Provincia da l3allia.

REGULA'leNTO, QUE DF.nn.~õ onslonV.ll1 os DIIlp.CTonr.s DAS OURAS IIlI,H,\nr,s.
XA PROVtNCIA' DO lJIPEnlO.

ArL. <1.0 Todas as Obra~ mililares, de qlle o Director re<pectivo fór incum­
bido. f~r-s hão por empreitada, prcl"edclldo "nllUllcio' afi,u dc sercm dadas
fJ. (!'Iem orrefccer maiofls \'anta~pns, tanto aCllrca ,Ia so i'lez, corno do preço.
Far-se-hão porém POI' conla dos C"frrs Publicos no. unicos casos de não ppa­
rec:er"DJ em!lrei eiro~, 011 ,Ie sel'em a< suas proposta inadn'<;~ivris; pr'eced n·lo
igualmcnte a apresentuQlO do orçamento, e appl'Ovação do Presillcnte dü Pro­
vincia. t1clwis de aulol"Ísada pelo lI!inistrl'io da Gnerra, em qua quer dos ca os.

Art. 2,0 O Director Ilrojlorá ao PresiJell'p dJ Pl'Ovincia os Adrnilli<lr,lclores,
Aponladorc'. e Mestres Ilece.<sarios, co ri in:Ji"ação dOIS sco vCllcim lHO'; 11I'c­
ferindo, p~nl O' primeiros, OlIiciacs do Exercilo reformados, qu Jlossuirem a
precisa idonl,idade.

Arl. 3,0 Aju~tJr:i os onlra-mcstrcs, Feilores, e Opcrario ncce~sol'Í s para as
obras, que se Iizcrl'Dl pOl' conta dos Cofres P'lIblico ,nc s c.t'os previslos no Art.
1. o destc Ilegulamento; harmonimndo as dcsjlczas de jumacs, c ol(II'as, ,om a
ç nsigllação marcada para cada obra.

ArL. 6,0 Terá por Ajudan'cuffi om· ial suhallemo, que possua os devidos
conhecimen los, cscolhiolo do Corpo d~ Engellhciro~, 011 d.~ qualquer out.ro ;
Jlotlendo requj,ilar do C 'mm3ndanlc da Armas UIlI Inferior pal'a os lJ'ahalllos
de C'scripla.

Art. 5,· Ex"cutará as ordens, quc Ihc fórem d~das pelo President fln Pro­
vinci I enl tudo qlunlo fOr rclalivll á direcção ge!'al da, obra. e com eHe lcrá
corre..pondrllcia direcla.

ArL 6.° Vi'itará as obras com fre'luenria, tall o para Ilsc8Iisa-Ja, como
pêra dar as ordens, e iu II'1lCçÕeS llecess~l'ias Ilara sua boa execucã.

Al't. 7, o Apl'esculará os pIOIlOS, pedis. e orçomenlos das' obl'a~ qne se
~relerlderem füzcr, afim dese pr cedl!1' na fôrma do AlI. 1°.

Â' t. 8.° l\csl~onderá pela ségul'ança lla.s olnas, e S,I<I perfdl.l execuçã , pr!)-
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1nixcHI o Regul, meuto IJnra Il Directoria uns Obrll3 militares
JHl Bahia, PernamLuca, e nos demais Proviucias do IllJperio.
Oom A\"iso de ~O de Maio de ] 857 foram tambem expedidas
no Presidente ('O Pará umas Inshucç:ôes para lldministl'uç:f:O
C fiF.cllli~aç~o das Obras militares da Cidade de Obidos (223).

!lendo ludo quanlo fôr la',lajom :'J sua c(Jnscrvaç,ão, economia, fiscuJjsação, c
lIIelhor3lnelllo.

Ali. (1.0 01Jsen'ará a condueta de torJos os emprrgados para qllee\ae'a­
mente rlllnpram suas obJiguções, (l(h'Hlinâo 05 on,is 0<, ou negli!!;l'nL 5, e su'­
Ill'ud udo-m" quando se 10I'lH'J'( 10 digl;o. de Ill3ior sn('I'iL1a(\~; ne te ca,;o d,ll Íl
l'oul9 ilO Presidente tia Pro"incia,

Ar!. j O. I'as .rá rlsaha ao 0P''I'uJios.
A.t. JJ.lI1andulá lançar, unlino proprio 05 lermo d,surremalaçõl'sde

obras pOt' l'llIpreiluda, usjOTnamlo, além delle Direclor, (JS 1<lest:cs, PJI Lcs con­
tral'laule" e ,"iudol c .

Arl. 12. IIlalllbn\ pr'oAjudante rerd,rr. na Thesc,uraria da razenda, a im­
prrt.llcia elas rerias, clljllS pagun'Plll,s far-S~-~lão ni'S oln as, em qlle se .eh,,·
r ,111 o; Ollelmios, com u>si.lencia do mcsmo Ajudanle, do ueclor, e
Ap(,nl"dor.

r\rt, la. D rá ordC'm prr e c ipto rara as pequena compra de arligos, de
que hUUler urgenle l1ecc~sidadr.

Ar!. 1á, AJondará apromlllUr o numero de Jinos, on cadel'llos numrraelo~

para re istro ela F ria6, eont1 de ohjeclo~ comprarlos, rrdells do 1'1' ,itlrnle,
omeios á e le dirigido, (' nlr3rlos relcornc!os, pec!idos, qlle fizer; e finalm"nl<)
para resunHl chrunolog1co da despeza com cada obra, declaralldo em cO)llmllas
diff"l'eule~, o illlporte ctejorllaes e ele maleriu<s.

Alt 15. Fl1I'á 'ender em h",la publi a, precedendo anloris3ção do PrC3i­
dente, os re5los de maleriaes, nu os que pl'ocederem de desmanchos de ob as,
e par" onlras não lilel'em applil'uçã .

Ar/. 16. nec~berá pelo Arsenal de Guel'ra, loelos os mat.rines neces<"rins
pnl'U as obras, qlle cin'umslanciadarnente designará nos peJi los, por elle
Direclor rubricados, cussig••ados pelos Adminisln,dores, e Meslres.

Arl. n. Nas Obras militale5 di'S FOIHlezas, de"cl(lcntendcr-se com osres­
peetiros I:ommandantes, que po~e"áõ admini tra-Ia.\, incumbindo-lhe cm lOclo
u caso, a suu fi.caliçaçno, e podendo um, e outro, qlwn lo em di\ergeucia, re­
pr . entar ao Presidente pai a resoh"cr, ou con-u!lar rsle ~Jin;slerio.

AI lo 18. Organisal á insll ul'ções para o dcsemp uho da· obl i açõe.s dc' cada
um ele seo, subordinados; e bem assim Jlara con ervaçf,o, c guuI da dos alu­
l'ine<, l'resLI~fio de conlas de seo COIISllmo, e organisação dos seos relato'ias,
que lhe ocveráõ apresentar os Administradores. afim ele trimest' almenL' in­
formai' o Presidellte acercu elo c, tudo das Ouras, d('spczas, rrificadas, e d
tudo o mais, que dela chegar ao seo conhl cimtlllll, lalllo para adoptar qllaes­
{Iuer medidas, que reclame o Sen'jço Publico, como para informal' esle lIllllis·
tedo. Secretaria de Estado elos Negocias da Guerra, em i8 de Julho de 1856.
-Liballio j IlglLSto da CILII/1lI Mllltos.

(223) llio de Janeiro. -l\Iini terio dos I\egociosda Güerra, em 29 dellIa;o
ele 18:; 7. - 111 m• e E"mo SI'. - Aceusando a recepção do Sl'O onicio n. 39 de
18 de Fe,'ereiro ultimo, que ilcomp:lIluou o proj,'clo prOJll'sto Jl lo Inspl'ctor
da Thesouraria dessa PI'OI'incia, o qual por sua cüell~ão, e sl'gundo o parecer
da Contadorin geral ela Guerra. que sobreelle foi om'ida, poderia s~f\'ir ante,
para um Re"ulameuto geral dI) lodns as Obras militurcs do Imperio. do) !Jue
para Hegulam~nto espe inl das ouras de uma localidade, tleclaro a V, Ex.. !Jue
o Governo Imperial julga suffieiente, para J' gu'ari'sur o systcma de adminis­
tração, e fiseaJisacão das Obras militares, e rfspectil'as desJlezas da Cidad~ ele
Obidos, as inS'l'Ueções desta data, que ora se rcmctlem para sua intelligeocia. e
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Art. 40. Conta-se aos Officines do Exercito, o Árma'la
para a refol'ma, e condecoração do Habito de Aviz, o tempo

Jevil1a p.xec1l(;ão. Deos guarde a V. Ex. - Jel'olly/lto F"llllcisco Coelho. - Sr.
Presidente da Proviucia do Pará.

ISSTIl CÇÕES PAnA A Aom:nSTIl,lçÃO DI~'; OlllLlS allLITAIlES DA CID.IIJE DE ODIDOS.

l' O Director da Obras milil3r~sde Obidos propo, á ii Presiuencia da Provin·
cia do Pará ns Meslres e Aponladores, que fôrem neccssal'ios, COm indicação dos
respectivos '·I'ncil11cnlo~.

2." Ajustará os Contra-mestres, Feil ores e Operario que fôrem preci o pa"a
as Obras, tendo elll vi,la reguldr a de pe~a dos jornaes, c outros vencimenlo •
conforme a consignação l1Iarcaua.

3.' Hayerá, para coadjuvar o Dh'ecto;" um Ajudanlees olllido entre os Ca­
pilães, ou Olliciaes subalternos, elTeclivos, ou mesmo reformados, que lenha os
precisos conbecimento<, podendo requisitar do Commando das Armai, por
illtermedio da Pre;,idenciu, um ou dous inferiores pal'a os trabalbos ue
L'Scripta.

li." ExecutarA todas as ordens da Prrsidencia em tudo quanto fór relativo á
direcção geral das Obras, e lerá correspondencia direcla com a mesma Prc­
sidencia.

5," Residirá na Cidade de Obidos, r. junlo ao logar do Forte em construcç;;o,
visitandu a miudo quaesquer outras, que houverem no di lriclo, tanto pal'a sua
fiscalisação, como para dar todas as orden , e instrucções lIl'ces3arias á sua boa
.1irecção, e execução.

G." Ap"esentará plantas, perfis, e orçamentos das Obra, (rUe se preten­
derem fazer. e as mandará execulal', quando compelentemente uUlorisado.

7"" Responderá pela se[:Ul'dUça das Obras, e sua perfeita execução, propondo
tudo quanto fór conducellle á sua consel'l'Jçüo, ecunomia, liscaJisação, e melho­
ramento.

e." Inspeccionará a conelucta de todos os empregados, pal'a que oumpralll
promptamente, e com exactidão, lodas a obrigações inhel'l'ntes aos seos l'1l1­
llregos, advel'tindo-os quaudo fôrem omissos e negligentes, e alé susp 'udendo­
os quando se tornarem dignos de maior castigo, parlicipaudo-o poréll1 á
Prcsidencia.

9.' PassarA resalva aos trabalhadores.
10." Não ajustar:\ obra alguma de empreitada, logo que exceda a 200$000,

sem positÍl'a mençJo do respectil'o orçamento, e approvação da Presidencia.
11." Fará lançar todas a arrematações em livro proprio, lal'l"ando-se

t"rmo assignado por elle Director, Mestres, e Partes conlractantes, e seos
Fiadores.

12." Assignará as folhas, e rubricará os documentos, que as comprovarem para
a sim preparadas, serem remetlidas á Presidencia.

13," Enviará á Presidencia, a lê o dia 10 de cada mez, um mappa do pessoal,
material, e despe~a, acompanhado de um relatorio cil'cun lanciado do
andamento das Obras no decurso do mez antecedente, e de lodas as novidades
occorridas.

16." Mandará fareI' o pagamento nos logares, cm que esti verem as Obras, ao
qual assisliráõ o Ajudante e o Apontado,'.

15." Dará ordens por escripto para que se façam as compras diminutas dos
artigos, que de prompto fOrem nccessarios.

l.G.' Fará apromptar, e escripturar o numero de livros, ou quadernos pre·
cisos para regislro das ferias, contas de objectos comprados, elos omcios diri­
gidos pela Presidencia, dos á ella enviados pela direcção, para laoçamento dos
conlractos, registro dos pedidos e guias, e finalmente pa"a lançar chronolo:;i.
camente, e em resumo a despe~a feita em cada uma obra, com reparação do
custo dosjornaes, e materiaes em columnas diversas.

17," Farú Vl'nder Cm hasta publicl, preced~ldoautorisação da Presidencia,
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que bem tiverem servido comO praças do 'OI'PO de Perma­
nentes da COrte, ou de qualquet· outro Corpo Policial, mi­
litarmente organisado, quer na Côrte, quer nas Pl'O,inCHlS,
antes de fazerem parte do mesmo Exercito, e Armada. De­
creto n. 1021 de 6 de Julho de 1859 (224).

Unico. Já pelo rt. 90 da Lei n. 585 de 6 de Setembro
de 1850, (tmns I'ipto no Complemento a pago 98,) se con­
cedia ás praças do E:orercito, quando empregadas no Corpo de
Permanentes da Côrte, ou em qualquer outro, por ordem do
Qual'tel-General, egundo o Avi~o ~irculm' de 31 de Agosto
ele 1850 (que lê-se no Compl 'mento a pago 130), contal'em
esse tempo de serviço, até pam antiguidade do Posto.

O~ ohjeclos, que sobrarem, ou procederem de alguns desmanchos de ebras, e
que n~o liverem applicaçüo ás Obr~s mililarcs.

i8.' Mandarti o seu Ajndante receber meu almente da estação competente a
importancia da consignação marcada para as Oura, cujos pagameutos serão
feitols peJo modo indicado na '!li' instrucç.ão.

1.9.' Poderã fazer com antecipaçüo pedidos dos principaes materiae , e o A1'­

sl'nal farã delles remessa regulannente nos casos urgentes, porém aS compras
se farão no logar, lhndo-se logo disso parle á I'residencia.

20,' [\eceberá mensalmente do Director do Arsenal de guerra uma relação,
ou nota lIe todos os materiacs, ferramento-, e outros objectos fornecidos
para as Obras no nlCZ antecedente com declaração de sua qualidade, e preço,

21.' o mez dc Janeiro de cada anno, enl'iará â Pre~idencia um relatorio ge­
rai do estado das Obras militares, do armamento do ~'OI'te, dos trab"lhos feitos
no anno anlerior, e do mais que precisarem as obras para sua continuação, e
completo armamento das Forlilicoções.

22." 1"inahllente, organisará as precisas instl'l1ccõe relativamente ao bom
desempenho das obrigações do seu Ajudante, Apontador, Mestre, etc., e bem
as&im sobre tudo o que mI' relatil'o â conservaç~o, e !\,uarda dos materiaes,
pre'loção de contas do consumo dos mesmos, e sobre rclatorios parciaes, que
illcumbem ao Ajudante, á vista dos quae-, dará â Presidencia o relatorio men­
sal do estado dos trabalhos, e andamento das Obras no mez antecedente, regu­
lando nas mesmas instrucções o methodo de escripturação, e contabilidade que
julgar mais c~nl'eniente á boa administração e fiscalisação, na intelligencia de
que taes instrucções sómente serão executadas depois de approvadas pelo Pre­
sidente da ProyÍllcia.

Secrelal'ia de Estado dos Negocios da GuelTa, em 29 de Maio de 1857. - O
Official-maior interino, Berna/'do Joaquim de Mallos.

(224) Hei por bem sanccionar, emandar quese execule a Resolução seguinte
da Assemhléa Geral Lcgislalil'a.

Art. 1.." Aos OOiciaes do Exercito, e Armada se contará, para a reforma, e
condecoração do Habito de S. Bento de Aviz, o tempo qne. antes de fazerem
parte do mesmo Exercito e Armada, bem serviram como praças dos Corpos de
Municipaes Permanenlr!s da Côrte, ou em qualquer outro Corpo Policial mili­
tarmente orl('anisado, quer na Côrtl', quer nas Provincias.

MI. 2. o Ficam revogadas as dispo ições em contrario.
Manoel Felizardo de Souza e Mello do meo Conselho, Ministro e SeCl'elario

de E tado dos egocios da Guerra o t nha assim entendido e expeç.a os des­
pachos uecessarios. I'alacio do Hio de Janeiro, em 6 de Julho de 1.859, 38 0

da Independencia e do lmperio. Com a Rubrica de S, M. o IMPEMDoR,­
iIlllllOcl Fclit(fl'da de Sou:a e lWello.
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Art. 41. Preferem para os empregos cirls das He.partJ­
çócs militarcs, que dOI'l1m ser preenchidos, ou de novo criados,
os Militares reformados, ou individuas, que ten1am bem fer­
vido no Exercito. O Aviso circulai' ue 27 de Junbo do 1859
(225) assim recommendou {;s Pr sidcncil1s, e no Ajlldantf'­
General do Exercito.

Art. 42. O Oflicial, que provi~orin.mente suhstituir o Assis·
tento do Ajudante-Genei'ol, tem opçftO entre os venoimentos,
que untes percebia, e os que lhe competil'em pela suh­
stituiçüo. A.\'iso de 30 ele Julho de 18...,9 (226), communi-
ando a Imperial Resoluç:rro de 27 do lJJ('SlDO 1l10Z.

Art: 48. Por immeuiata e ImperjaJ Re olu~~o de 17 de
Agosto de 1859, sob,e Consulta elo Con elho Supremo Mili­
tar, communicada ('111 Aviso de 27 do mesmo 111('7, e anno
(227), acha-se determinado, que conom por conta Ja Fazenda
Publica quantos medicamentos necessarios fÓrem para tra.­
tarem os Cirurgiões militares, fóra dos Ho~pitae" quando
enfermos os Officiaes do Exercito, e sua familia legitima, nas
circumstancias no dit0 Aviso indicadas.

(225) Gi,·cuim·. - mo de Janeiro. - ~1inis'Prio do N~gocios da Guerra,
cm 27 de Junbo dc 1859. -l!l"'o e El'"o Sr,- Sendo c0I1I'enirnte ao serviço,
que os Empre~os eilis das Repartições militares ~rjal1l preel1cIJidos de prcre­
rencia por Militares r~fonllado~, ou ]101' indh iduos, qne lenham ,en'ido bem
no Exercito: DelerniÍlla S. II!. o Imperador que sc proceda IlC. La C:Ollfurlllillade,
todlls as vezes, que houl'er Ile"cssidadc d,. pro, er·se algum logar I'ago, ou
Iloramellte cdado. O crue communiro á V. Ex. para ~uu goremo. - Deos
guarde á V. Ex.-ilfalloe/ Felizardo de SOll=a e Mel/o.-Sr. D:,rão de Suru!>)".

(220) mo d(' JlIneiro. - Ministcrio dos r~rgocios da Gucrra, em 30 de Julho
oe 1859. - I limo e Ex mo Sr. -l!lIl'l'ndo por bem S. 1Ir. o Imperar!or por Sua
immel1iata c Impelial Resolu\ão de 27 UO c'o'rcute, tomaud sobre COlIsu'lado
C.onselho Supremo filirar, Drlrrmina~ q ue os OOicillCS, que proYisoriameute
blIh.liluem os Assislentes do Ajudaote-Gcnclül lellham opção enlre os I'cnci­
menlos, que anles percebiam, f' ólCJlIelle que lhes compelirem pela subslitui­
ção; assim o declaro á v. Ex., em respostl ao SI o ollieio sob n. h853 de 23
de 1I1aio ultimo, c para que o faça dcvidamente eomlar. Deos guarde a V,
Ex. - 1lI1IIIOei Felizardo de SOllza e lIJello. - Sr. Darão de SUlllby.

(227) nio de Janeirn.-Ministerio dos Negocios da Gucrra, em 27 de Agoslo
de 1859. _111 010 e Ex"'O SI'. - D terminando S. M. o ImperpdOl', p r sua
immcdiala e Imperial Resulução de 17 do correnle, lonwda sobre cOllsulta rIo
Conselho Supremo MilitaI', que corram por coula da Fazeuda Publica os medi­
camentos precisos para que os C,rtllgiões mililares possam Iratar em suas mo­
ieslias fón, dos Hospitaes, os Oíliciaes do Excrcilo, buas muI" I'es, e filhos, que
com elles morartm nos Quartcis, e Acampamentos; e assim lambem aquclles,
que leudo direito a casos no Quartel, fIIorarrm fórn dllle, 1101' não haYê-Jas ahi
Jlara sua J"csideocia, e de sua f"miJia hgitima ; bem como os Empregados da
adminislração, suas familias, e lodas as mais pes oas, :i quem o ESlarlo presla
tratamento gratuito; assim o communico o Y. Ex. para sua inl lIigencia, e para
que o faça devidamenle conslar. Deos guarde a V. Ex•. - Seúa51ir70 do flegn
Rm'J"o.•• - Sr. fim'ão de SUI'lIh)'.



PARTE 8ETIHA.

DO ?lEIO SOLDO ÂS F ,u"llLLl.S DOS OFFIC!AES, Á QUEM AS LEIS

O TEM OONFERIDO; DA GUARDA NACIONAL EM SERVIÇo; DAS

COMPANmAS DE PEDESTRES, R DOS OFFICJAES DO CORPO DE

PER:I>lANENTE8,

CAPITULO J,

Do meio soldo ás familias dos Olficíaes fal/ecidos. {l quem as LeiIO

tém conferido.

(rem do omplemenlo, pago il!.)

Arti~o 1.0 P<:l' Impel'ial e immediat~ Resolução de 6 de
Fevereu'o de 18~8, sobre Consulta da . ecção ele Fazenda do
Conselho de Estado commWlicada em vi o de 25 do mes­
mo mez á Directoria de O(mtubilidade (228), foi deliberado que
ás filhas do OfficiRes fallecidos, compete o meio soldo de se08
Paes, quando não possa er concedido á viuvp. por achar-seexel'­
cendo emprego, Clue lhe dá vencimento pelo Cofres Publicas.•
visto como está no c~piri(o da Lei de 6 de .rJovembro de 1827

(228) 1\Iioi Icrio dos 'egocios du Fazenda, em 25 de F'el'creiro de 1858.­
m'''' e Exmo Sr. --Tendo ido pre ente n Sua fage·tade o Imperador a dUI'idll
uscit3da no Thrsolll'o u I'espl'ito do <lil'eilo de D. Calltarina l'homasiu de Oli­

veira e Silva e D. Ludol'ina Tbomasia de Olir ira e Sil\'u, ao meio soldo de se"
falfecido Pae, o Major reformado Thomnz Gonçllh'es da ilva, I isto que á viu"'l
daquelle Omcial, D. Anua Jonquina (le OLil'cirt\ c Silva, foi o m mo meio
soldo negado porseachar dia fxerceudo o logar d P'rofL':iSOra de primeira letras,
rencimento pago pelos Cofres do Estado: Holl\' o mesmo Augnsto Senhor 11°1'
bfm DfcJarar, pOI' Imperial Re olução de 6 do corrente, sol>re Consulta da Sec­
ção de Fazeuda do Cou elho de Estado, que ús referidas D, Calltarinu Tlto­
masia de OUI'eira e Sih'a, e D. Ludoyiuu Tboninsin tle Olheira e Sill a comp te
o meio ohIo de que trata, porque eslú no espirito da Lei de li de 'oveml>ro
de 1827, c Ordem do Tbesouro de :lO d Outubro de lSltlt, que as !ilhas Dão
excepluada , substituam a Mãe ViUl'3 nos rasos, .em (I'w fica iuhil>ida de
receber o meio soldo do }Iarido defunlo, por lei' "m(ll'ego vilaliaio do
Estado.

O que communlt:o a ,Ex. pal'a eo conhecimento e execução,- Berllar<lf?
de Souza Franco. - Sr. "conselheiro Director r,,,ral da Contabilidudf.

22 :13
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(Vld. O Complemento a pllg. 78) eOrdem do Thesouro de ~O
de Outull\'o de 184-1:, que as filhas nflo exceptundus, substi­
tuem a Mãe \'iuva, nos casos em que lhe s~ia inhihida a per­
cepçiio do meio soldo tio Marido fallecido, por ter ella em­
prego vitnlicio do Estnrlo.

Art. 2. n Pm'n. demovei' duvida , injustamente apresen­
tadas, declarou-se pelos A,isos, circular n. 117 (229), e n.
120 (230) do Millistel'io da Fazenda, ambos de 31 de Março
de 1857, que o beneficio [l.a reforid:], Lei de 6 de Novembro
de 1827 , é extensivo fi viuvas casadas in a?'ticltlo 'I1w?'tis,
conforme acha-se r1~cidido pela Imperial Resoluc.:ão de Consulta
do 'Conselho de Estado de 5 rle Fevereiro ele 1853.
~_ Al:t. 3, o t~oi tambem deciilirlo, com refet'encÍa á Lei n,
648" de 18 de Agosto de 1852, (l'jue acha-se a pago 110 not,
108 do Complemento), pela Imperial Resolução de 7 de Maio
de 1859, sobre Consulta ela ecção de Fazenda do Conselho
de Estado, de 16 de Fevereiro antecedente (231), que as viuvas

(229) João Mauricio Wand de)', Presidente do Tribunal tio Tbesouro Na­
cional communiea ao, Srs. Inspect res das Thesourarias de Fazenda, para sua
intelligencia e execução, que a Imperial Resolução de 5 de Fevereiro dI! 1853,
tomada sobre Consulta da Secção de Fazenda do Conselho de Estado, declarou
que o beneficio da Lei de 6 de Novembro de 1827 é extensivo ás vi uvas 1I0s om·
ciaes militares, que com estes c tjverelll casado iII arlicl/,lo morli.t. Tbesonro
Nacional, em 31 de Março de 1857.- JOlio 1I'lauricio TValldel'ley.

(230) João Mauricio WauderJey, I're~idente do 1'ribunal do Thesouro 1'a­
ciorial participa ao Sr. Inspector da Thesollraria da Fazenda do Maranhão, em
resposta ao eo oficio de 19 de Janeiro ultimo sobre n. 3, que tomando eonbe·
cimento da reclamação de D. Emilia Rosa Rodrigues de Miranda para baver
o meio soldo de seu finado Marido o Alfere de 1a linha do Exercito .lo é da
Cunba Pavolide de Meneze , ]'esolveo indeferir a pretenção, nfio pelo motil'o,
em que se fundou a Thesouraria de ter sido o casalllento daqnelle Omcial ill
UI'liculo mOI'lis, por quanto a Imperial Re50lução de COl1\ulta I .ouselho de
Estado de 5 de Fevereiro de 1853 decidio, que o heneficio da Lei de Ode 'o­
yembro de ·1827 é extensivo ás viul'as dos Olliciaes militares, lílle com esles se
tiverem casado, em tacs cirCllmslancias; mas por ter Ilrescriplo o direilo da
habililanda, visto que a reclamação foi feila ú '1'hesouraria em 21 de o­
vembro !Ie 1856, dcpois do ([Uillr(ucnnio, contado de G de Março de 1850, dala
do fallecimeuto do mesmo Alfere~, sem (Iue c possa considerar interrompida a
{Irescripçfio pelo faclo de ter sido a justificação proposta em Jnizo dentro do
referido quinquennio, em 22 de fcverciro de 185:;, como em ca o idenLico de­
Clarou a Imperial Resolução de Consulta do ConseJho de Estado tJe 2 de Maio de
18':;6. Thesouro laciollal,em 31 de Março de1.8':;7.-Jorto .lIallricio 1VlIlu/er/c,'.

(231.) Senhor. - Por Aviso de 23 de Abril de 1858, Mandou V. M. I. que
a Secção de llazenda do Conselho de Estudo eonsulte sobre a pretenção de
D. l\hria Cecilia de Lima Canto 1I1el10 ao meio soldo de seu faLlecido Marido
(l Capilão Manoel de Castro anto e Mello, teudo em vista os parecere. dOI
Directores Geraes de Contabilidade e do Conteucioso aunex· s•
• O primeiro parecer wz :

« Entendo quc não de"c dar-se provimento ao recurso pelas razõ s, em qne
se.fundou o julgamento do Inspector, não recouhecClulo a Recorrente com di·
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dos Officiües l'erol'mados, na fórma da Lei sobredita, não tem
direito ao meio soldo, se não estiverem comprehendidüs nas

reilo ao meio oldo, as quaes conslam do omcio com que, em cumpJimento
llodespachoda Presidencia, inforUlon a petição do recurso: porque sua decisão,
em minha opinião, c;tá de accôrdo COIll a Lei, que nega esse direito ás
villl'as do Militare fallecidos COIll meno~ de vinte annos de serviço. como
aconteceo ao Marido da Recorrenlr, qne mUlTeo sem os ha\er complelado : POl"
quanto eu tendo lambem que a Lei de 18 de Agoslo de 18;)2 não alterou a le­
gislação relaliva á eonce,são dos meios soldos, e <(lIe conLim'la pila a reger ainda
~sta maleria, tendo a d~ 1852 por fim unico modificar as disposições do AI·
\. rã de 1(; de Dezembro de 1790 nos casos especificados no seo art. !lo, e tãu
sómente para a reforma.

« Mas, suprondo mesmo que ,Pi Lei de (j de NO\'embro de 1827 e de li de
Junho de J83l estilessem allcl'adas peja de J8 de AgO'lO de 1852, ainda assim
ent 'mio ([ue a peticionaria não poderia invucJr em seu fitvor a di posição desla,
a que qner soccoITer-se, porque seo Marido, quando falleceo, não podia ser
Jeformado nos termos da mesma lei, ,únda que o requere,se, POI' não estar
uo caFOS cm que ella manda conceder reforma aos OlIiciae do Exercito, tendo
menos de \ inle annus de serl'iço com a vigesillla-quinla parte do soldo corres­
pondente ÍI cada um dl'l1es '1ue tiverem.

« Ha julgado, negando o Imio soldo não só á viuvas de Mililares nas ciJ'cnm­
,lancias do i\rarido da Hecorrent , mas á vinvas de Iililarcs reformado uos
lermos da referida lei por contarem menos de vinte annos de serviço.

a O primeiro refere se ao caso de D. Rosalina 'faria da Purifieacão, viuva do
Teneote de 1" linha do exercito José Joaquim de Almeida Lima, e o segundo
ao de D, Ignaria Pereira de 'Tcllo, viuva do Alfel'cs reformado da mesma Linha
Sill'el'io 'anzianzeno França; lendo c ta obtido posteriormente o meio soldo
por provar, com novos documentos, que eo Marido coutava mais de vinle an­
uos de serviço, quando foi reformado,

" A mco \'er haveria mesmo ahsurdo em 'en'ir de base pal'a a conce ão do
meio soldo a Lei de 18 de Agosto de 1852.

a E sa Lei 6 permilte a reforma com a 25' parte dosoldo ao Official, <lue liI'er
menos de vinleaunos de seniço, se por lesõe . on mole tias ineuraveis e inhabi­
lilar de 10 ltinuar a servil', nada ,llterou a re peito da reforma dos que e ti­
lerPIIl no estado de perfeita sande; e,sa eontim'la a ser regldada pe)a dispo­
;içüe~ do Ah ará de 16 de Dezembro de 1790, isto é, os Offieiaes em laes cir­
cum tancias não Ilodem ser reformados com meno, dp vinte annos de seJ'l'iço,
salva no caso e'pecial ahi mencionado; e ne.n por conseguinte Iransmillir ás
uas viuva direilo ao lU io soldo.

a Se pois a Lei de 18 de .\.O'osto podesse sel'\'ir de base para a concessão dos
meios soldos, sl.'guir-se·hia, creio u que com o mesmo lempo de serviço a'
I'illl'a do Mililar, que se houvesse illhabilitado de conlinuar a servil', ainda mes­
mo por causas na turae ,e que nenhuma rela<:ão tinham COIJI o e!'Viço (as quaes
e,lão comprehendidas na 1" parte do § 1° do arligo 9" da Lei, porqne da
illhabilidadc que por \ enlura proveuha de feridas, ou conlusões recebida lla
guerra, ou em qua1llucI' acção dI! serviço lrala a Lei na 2' parte do mesmo SJ
e qne por esse mOlivo fus c reformado, leria meio oldo, c a do outro que mor­
resse cm lfectivil!ade de ~el'viço; nüo, podcndo e te alé ter pre5tado mais rele­
vante._ serviços <lO Estado.

a Ol'a não se dá esse <lbsurdn, regulando para a concessão do lIleiO soldo a
doulrina do Ah'urú de 16 de Dezembro de 1790, o qual é para mim um ar­
gumento mais cm favor da opinião, que tenbo a , imilbanlc respeito.

«Tal é o meu pal'ecer; mas deve ser ouvido o SI'. DI'. Procurador
Fi~cal.

"Directoria Gel'al de Conlabilidade, :11 de OUlubro de l857••
O egundo parecer expõe o se~uinte :
" D. l\raria Cecilia de Lima Canto !\fello, \'iuva do Capiliio Manoel de Castro

Canto e 11'110, requereo á Tnesourari<l de 'fazenda de S. Pedro o meio 50ldo
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diversas hypotheses do Alvará ele 1'790; fixando-se assim.
que 11. dita Lei D. 648 modificou s6mente aquelleAlvRl'á, quanto

de seo Mal'ido, que na époea <.lo falleeimento conta\'a 18 annos, O mezcs e
6 dias.

« A Thesouraria indeferio a pretenção, submetteudo o negocio ao Tllesouro lia
fôrma da Circular de 31 de Março de '1857, e a J1al'te apresenta um requeri­
mento, cm que combate a deci~ão da Thesourarin.

« Este requerimento, aLLenta a doutrina juridica, e legal da Circular cilada,
não é um recurso, é um arrazoado, o que se quizer, mas não recurso, porque
a decisão da ThesOUl'aria lIão é a definitiva. Se tal su pode c considerar te­
riamos o absul'(!o de que as decisões sobre meio soldo proferida pelas Thesou­
rarias não poderiam rhegar ao Ministerio da Fazenda, e eram t1n exclusira com·
petencia do Tribunal do 'fhe ouro (Decrelo de 20 de 'm-embro de 1850, al'I.
2- S2°) quando as decisões sobre roateria identica proferidas na Côrte, eram
00 Minislerio da Fazeoda, e admiLtiam recurso para o Conselho de Estado.
[Regulamento de 5 de Fevereiro de 1842, art. 46).

« Demais os meios soldos tanto da COrte, como das Provincias, têm idO' SfD1­
pre declarados por deliberações do M iui lerio da Fazenda, e cm caso algum
pelo Tribuual do The ouro.

« Quanto ao merilo do recurso :
u O Ollicial tinha menos de vinte anno de scniço, como a parte confessa i e

não e mostra que estivesse comprehendido no arL. 3° (la Lei de (l de Novem­
bro de 1.827, e na do art.1°, § 20 e 3° da Lei de 6 de Junho de 1.831, caso
em que caberia â sua viuva o meio soldo, apezar lIe ter meuo de vinteann05
de serviço.

u Neslas ci.rcum~tancia· a parte iUl'oca a Lei de 18 de Af.(osto de
1852, art. 9°, §§ 1° c 3", como derogatoria do AII'arâ de 1(1 de Dezembro
de 1790.

• O Sr. Con elheiro DirecLorGeral da Contabilidade enteude que essa Lei nilo
alterou a legislaçflo relativa á coucessão das pensõe~, e (lne esta eontinúa a
reger·se pelas anterior6, Lendo a cilada Lei de 1.852 por lim modificar as dis­
posições do Alval'á de 1790 sómentc quanto á reforma.

o Tão procedente é esta argumentação, que quamlo a' Lei, que alteram o
sy.tema das reformas, querem applicar a sua disposições á pensões do meio
soldo, monlepio, etc., o fo}:em expressamente, como o r·z o al't. 70 «ln Lei de
'14 de Julho de 1855. .

Que ainda que a Lei citada de 1852 fosse upplicavel ao meio soldo, nuo po­
deria a viul'a. de (Iue se li aLa, obtel' a pellsão, o prova e~uberantem nLc °pare­
(;pracima, risto não e achar na. circumstancias por ella prerislas.

~ TodaYia a opinião de que os meios soldos se devem reger pela Lei de '1852 ;
de que gozam do meio soldo as vim'as dos Olliciues faLleeido nas circumstallcias
por ella indicadas, no artiA'o l)0 § i O, é aceita por algllllo, acbandcHc mesmo
impressa (Anc/i/DI' 111'llsilci'l'o 2° volume paf.(. 94) ; P. por i o seria conveniente
que uma delíuel'ação, por \·ia de dispo ição geral, e toma para Hitar pro­
cessos, e reclamações i nuteis perante as l1epartiçõ de Fazendu.

«O- caso que se tem dado no ThesOllr(\, ciLados pelo r. Conselheiro Direc­
tor Geral da Contabilidade, nüo Lem decidido a Cfue~lão por modo lerminante.
porque as I'e Jamantcs l1rovár~o c[ne seo Maridos tinham tempo sufficiente ron­
forme a Lei de 1.790.

II Aos arestos apontados accl'csccnLarei os de :
"D. Maria da Enearnaç~o de Jesus Ribeiro habiliLada pOI' de pacllo de 1.9 de

Janeiro de 1.856 i
• D. Maria l\1agoalena de l'rçOSl\ Magno da i1va, habilitada por despo ')10

de 29 de Dezembro de t856 ;
D. lIIaria Cauclida cIos Santo., habilitada por despacho de !J de Juluo

de 1857.
• Mandou-se mesmo pelo despacho de 28 de De2crn1l1'0 de 1854 consultar"

Socção de Fazenda; ainda não houve pois lima solução posiLiva, que ponlJa ter·
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á reforma, e não juanto ti. concessão dos meio soldos ás VIl1VaS,

segundo a mesma Consulta infra,
Art, 4. 0 O mesmo Aviso cil'Cllhu' 11. 120 cita lo apago 194,

de accôI'rlo com a Imperial ResoluçãO do Conselho de Estado
de 28 de Maio de J856, ele idio, 'lua não se considera inter­
rompi-la a pl'esCl,jpção do dil'cito da viuva habilitandas para
o meio soldo, p lo facto de tel' sidu a .i llstificação proposta em
Juizo denlro do CjLlin'lnenio, em ter hasido reclamação ao
The80U1'0, lia Ctirte ou á ThosoUl'aria nas Pl'ovincias, antes
do me mo findar- e.

Art. 5,0 Pela Ordem de 6 de Ala'il de 1858 (232) decla­
rou-se er inadmis, ivel o documento de traslado da Fé do
Oflicia apr catado por Llma YiUYll, na pretenção do meio
oldo, visto (Jue só p6c1e ser admirtido o proprio original,

como a Lei cxige II ata cspccie de processos ele habilitações.
é expr s 'o no Regimento da. Jrel'c~s de 19 de Janeiro de

1671, 'I\[) , (j,O

S nico, Inda lluoudo algull1 outro documen to se admittisse,
que não a Fé de Officio, em publica-f6rma, nUDca poderá
permittil'-sc c. ~a faculdadc tumbern quanto fi. certigão de
casamento pois obsLa-lhe positiva, e terminante a Ordem do
Tbesouro ele 24 de F "'ereiro r1 1858, dirigida á Presidencia
da Bahia \n3l ,

mo ás reclamações, que e po"amiofundadumelll>l',tzersobrcmeio' 501do-, UO!

lermos da Lei de 18 d Ago to de 1.852.
"Direcloria Geral do Coutencioso, 5 de Dezembro de 1857. »
A Secção oJufol'luando- e com ambos os parecere acima, eut ndcque apre·

lençãp deve ser indeferida,
~ ossa ;\lage tade Jmparial fie vlver;t o que 1'01' mais ju~to.

ala das confer Ilcias, em!l() de Fever iro de 1859. - T'iscolld~ de Jequi­
li"IIOI/IUl. - M(IJ'ql/e~ rlc i1bl'ClIIles. - Yiscol/rle de lU/bol'a")',

IIJ'liOI,UÇÁO.

Como parece. Paço, 7 de- ~\[aio de 1859. - Com a Rubrica de , I. o bl­
P61I.lDon. - Fl'lIIlcisco rle !inflcs 7'o/'I'cs-flolllClll.

(252) Bernardo de .auza Franco, l'resideote do 1'l'ibunal do l'hesouro Na­
cional, Lendo em consideração o noyo Ill"Ocesso ele habililação de D. enhoriuha
Maria de Oliveira Gaia para li percepção do meio soldo, I[Ue lhe compele por
[dllecimenlo do seo Iaritlo o Tenenle-Coronel Benlo José Labre Gaia, o qual
acompanhou o omcio do Sr. Inspeclor da l'helouraria tle • Paulo n. 19 de li
do IDez findo, declal'u ao me'mo Sr. ln pecL r, qne cntlo a Fé de Omeio apre­
sentada ellll1uIJlica f6rma, que não póde ser aceita como o doculJl nlo, que
Lei exige nesta especic de IIrOCesso', ,j visla da expre 'sa prolJibição do RCjl"i­
J"?enlo (Ias l\lerctls de '1\) de Janeiro de lG 71110 capilulo (io nlio ti ainda po ­
8Ivel.coll~iderar !Ial)i1i1udn a habililanda ; devellllo porlanto exigir-se dclla a
Fé de Omeio original, e que preste fiança para poder conlinual' a receber o re­
fe.idome.io soldo. TIJe ouro Nacional, em() deAbril de 1858. - Bel'll,wdQ de
SOII'" Ii'Pil/WO.

(233) Bernardo de Souza I/ranco, Presidente do Tribunal elo 11lesoul'o 'a-
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Art, O. o Os processos de habilitação para o meio soldo de' e
a Thesouraria da Fazenda, pe~'ànte quem elles se tratarem,
quer conceda, quer negue provisoriamente o direito ás habi­
Jitandas, trxnsmittir ao Ministro da Fazenda, porquanto
sendo de sua competeneia contenciosa, nos termos do Artigo
lodo Decreto J). 49 de 27 de Junho de 1840, ljue está no
Complemento a pago 85, noto 76, decidir clefinitiyamente do
direito á pensão do dito meio soldo, profira o dito Ministro
es :l. deciRão, e possam as partes interpôr, se lhes convier, o
recurso estabelecido no art. 46 do Regimento de 5 de Fc­
vereiro .de 1842. Esta determinacão consta da Ordem do
Thesouro n, 121 de 31 de Março ele 1857 (234).

Art. 7. 0 Pai' outra Ordem do Thesouro dirigida á Thesou­
raria de Matto-Grosso, no lo de Maio ele ) 58 (>35), recom-

cional, devolve ao Sr. Inspector da Thesou1'3ria ele Fazenda da Bahia o pro­
cesm de habilitação de D. Uosa Florinda da Cunha. que ucompallhou o seo
officio n. 298 de 3'1 de Dezembro ullimo, i to não ser elle suOiciente l1ara
fazê-Ia entrar no gozo elo meio ~oldo lJue lhe cilbe por f"lIecimcnto de seo Ma­
rido, o Capitão reformado Joaquim Jo~e da CUllha, pOl' não se tel' justificado
que a habilit3lllla não pos~ue ameio, emprego, ou outro titulo do E lado, flue lhe
renda tanto. ou mai, do que o referido meio, oldo, como exi~e a Lei de 6 de
Novembro de 1827, e por lião poder seI' adlllittidu a pobJica-fúrma da cerlidão
de casamento junta uo dito procc!'so, á vislu da pratica constantemente ~e{(uida

nus proe~s~os desta nutureza. e fnndada no flue dispõe o capitulo (;0 do Hrgi·
mruto das Mercês de 19 de .luneiru de 1671. Thesourl1 Nacional, em 2/1 de !"e­
vereiro de 1.858. - Bel'lIQ1'do de Souza Fl'llllCO.

(23ft) João Mau,;do Wanderle)', Presidente do Tribunal do Thesouro 'a­
cional, faz saber aos Srs. Inspectores <Ia ThcsoBl'aria da Fazenda, parOl sua
intelligeocia, e execução, que sendo da compelencia contenciosa do linisterill
da Fazenda, 11 termos do Art. 1." do Decreto de 27 de Junho de 18110, de­
cidir definilivUluel1le do direito das habiJitandus á pellsão do meio soldo conce­
dido pela Lei de 6 de NOI'emhro de1827, derem as The'oururiasda ~'azpnda

I'emetler. em todo o CllS0, ao Thesouro os proces o: de habililUções, quer reco­
nheçam, quer neguem prOl isoriamentc 11 direito das hnbilitandlls, afim de I)\lG,
proferidas pelo me Ul0 Ministerio ao; dedsões delinitiras, possam us Parles inter­
por 11 recurso estahelecido no Art• .f6 do Regu!ameDlo de5 de 1<'elereiro de 1811 2•
- 1'he50uro aeional, eru 31 de l\Iarço de i857. -Jo,io JJlluJ'icio W(wdcl'lc)'.

(") 1rt. 46 do eitRdo Regulamenlo n. 12ft. - Tomhell1 teril logar I'CCU1SO

da, deeisõe dos l\Tini tros de E,lado em malel'ia contencioslI, e !nnlo est~,

como o Artigo antecedente, ]1oderá ser deci<lido por Decrelo Imperial, sem e
ouvir, ou ouvindo-se as respectivas Secções, e o Conselho de Estado.

(235) Bernardo de Souza I'ranco, Presidente do Tribunal do Thesonro i\acionul

resllondendo ao officio do Sr. I \lspector du Thcsourarin de Malto-Grosso n, 'J 5t
ele 2B de Dezemhro ultimo, que acompanhou o proees,o de halJilitUl;ão de D,
AlllJa Ephigenia Xal'ier. para a percepção do meio soldu de seo finado nLuido o
Alfere, reformado Antonio Xal'ier do Valle, lhe declara que a habilitanda aindu
não pôde ser julgõ.da habilitada para perceber o dito meio soldo. pOl'que não
jnntou ao referido processo certilhio dQ The ouro de llue nada rer.ebe pelos Cofrc'
Publico, npm PI'OVOU que não possue onicio, ou emJ1rcg'l, C(lle lhe renda talltO,
ou mais do que o meslllo mcio soldo.

1=: por e,ta occ(lsião adverte ao SI'. inspeclor 'llle procedeo irregularmente
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mendou-se, que para set· incluida em foiha, e recebida por
quem direito tenha, a pensão do meio soldo do Official falo
lecido, antes da approvação do Thesouro, não se prescinda
da formalidade da necessaria fiança. sob pena de suspensão
da mesma pensão, até que baixe a H,esoJI1~ão do Thesolll'o.

Art. 8. o Além da Ordem do Miuisterio da Fazenda do Iode
Outuuro de 1846, que Se acha no Complemento a pago 82
noto 6 , ha mais as de 20 de ovembro de 1839, 13 de Maio
de 1845, e 11 de Junho ele 1853; assim tambem quanto
á isenção elos 5 °/~ dos novo , e velhos direitos, ha o Decreto
já referido de 27 de Junho de 1840, e 3 de ovembro de 1852.

CAPITULO II.

Da Guarda Naciolwl em serviço.

Artigo 1.0 empre que tt Guarda acional est~ja con­
junctamente com a Tropa de linha em Parada, on em qual­
quer outro serviço. c o ommandante das Armas quizer
tomar o commando de 'sa Fórça , o Commandante Superior
da Guarda acional, qualquer que seja sua Patente, iuda
mesmo supeJ'ior á do Commandante das At'mas, del-erá logo
ceder o commando, retirando-se da linha, cumprindo assim
a Imperial Resolução de Consulta de 28 de Julho de 1847,
em virtude da qual expedio-se a Previsão de 6 de Ago to d
1 47 (236).

incluindo a habililandaem follla, e mandando pagar a respeelÍ\'a pensá, ;IlllC'

de ter sido approvada pelo Thesouro, sem que ella houvesse prestado li neccs­
saria liança; devendo exigir-se-lhe o cumprimento desLa lormalidade, sob pena
de -er suspenso o pagamento da mesma pcnsão. - '1'hesouro J'ublico Nacional
cm o i o de alaío de 1858. - J1e"I'(ll"do de Souza Frallc-o.

(236) Dom redr por Gl'~ça de Deos lc. - Faço saber ao" (rUe Le., que
bubindo fi _linha Augusta Presença uma Con uUa do Con clho upremo Mili­
tal', á que mandei proceder, sobre o omeio n. 180 de 1.0 de Junho do correnle
auno, em que Q Marechal de Campo graduado, Commandaute inLerino das
\rmas da ,ôrLe p~dia se lhe declarasse, para evitar conniclos futuros, á quem
f'ompele o commaudo das Fôrças quando tenham de concorrer em serviço a
Tropa de 1.' linha, com a Guarda Nacional: Hei por bcm por Minha im11lediala
. Imperial llesolução de 28 do mez proximo pa sado, Mandar declarar - QllC

emllre que a Guarda Nacional esteja coujuucLamenLe com a Tropa de linha
cm Parada, ou cm CfUultJucr ouLro serviço, c o CommandauLe das Armas qui­
ler tomar o commando des a Fôrça, o Commandante superior da GU<lrda Ka­
cioual, qnalquer que seja a .na Patente, ainda que esta eja uperior á do
CommandanLe das Armas, de'-erá logo ceder o commalHlo, retiraudo-se: da
linba: Pelo que Mando á Autoridade eLe. S. !II. oImperador o Mandou-pelos
Membro~ do Conselho Supremo Militar ~baixo assignados. João llaplbla Fer-_
reira a fez nesta CôrLe e Cidade 110 Rio de Janeiro aos 6 dias do mez de Agosto
do anno do Nascimeuto de osso ScnliorJcsus Cllrhto de i847. Q Consellieirll
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Art. 2.° Além do viso declal'atOl,jode 14 de ovembro de
]855, eX3l'ado no Complcmento a pago 125, concernente ao
direito,que os Officines da UUflrdll Nacional tem, quand
em serviço militai' , no HugllJrnlo da 5" parle elo ,oldo, foi
mais expedido o Avi~o I), ~J 2 de 5 de Junho de ] 85G (2:37),
gue aviva aqoellll. Ji posiÇãO.

~ Unico.• ão extensivas nos Officiuos sllpl'aditos, em
qu~lquer serviço llliliLaJ' H. vautagens conferidas pela nom
Tll.beIla de ycncimentos pura os Officines do Exercito, exa­
raela em 3 Part 6." antececlenílJ.

Art. :3.0 Oomo de ·1nrativa Ju 81'L 4." ln.. Iustl'ur.çõe d
10 de J:'lneiro de 18J3, (vid. o Oomplemonto png. ]38) na
parte relativa a soldo dos Offi ine.. do Exercilo, em commissào
na Guarda NflCiooal, bilixou ;1 Imperial Resoluçiío de 26 de
Maio de 1858, soLl'e Consulta do OOD elho \Ipremo Militar
ele 10 ,lo mesmo meíl (23b), 001 rn Llnicad fi ao QU<'lI't l-General

Anlonio Eliziario tI-l\1iranda c Brito, \ogal seniudo de ecrelario de Gu '1'1'8,
a fiz e5crever, c subscr vi. - José JOllq1lim de Lilllll e Silv{(.-'/OriO ChI')"
WSfQ11l0 Cal/Ilda.

(237 Rio de JalJeiro. - Miuislerio dos :\egocios da Gu 'na, cnl ;) de Junho
ele 1 56. _111'00 c Exwo Sr. - S. \[. O Imperador deferindo á lIpplica do
:lfajor do !lo Hegimenlo ele Calallaria da Guarda Nacional dC'sa Provincia,
Jolio Gualherto ela Foutoura, cujo requerimento essa I'residencia informou em
~!J de Dezcmbro do anno"findo; ffa 1101' bem maudar declarar á V. E~, para o
filIeI' constar nTbe-onraria ela fazenda, que enlrando na totalidade do soldo
dos OOiciaes de I' linha a l"cspeClil a j' parte, 'compclindo ao da Guarda
Nacional em destaca",elllo o JnPsmos I'encimelllo daqll II s, ll'm direito poj~

o Supplicanle a elle, por se acital' neste raso. Deos guarde a V, Ex, ­
1I11ll'fJl18Z de Caxias. - _I'. Pre~idente tia Provincia do Rio Grande do
Sul. "

(238) Sellbor.-T"ndo o COtltador Geral da Guerra proposlo, cm solução â
duvida da 'l'hesounll'ja d" Fazcnda da Provincia de " Pedro do Sul, a res­
peito do oleio, f[Ue'se deve abonar ao Capitão de um Rr.gimento de Cavallarln
de linha tlOmealJo para ~ervir r.01/10 Major da Guarela Nacional, a adopção da
rrgras s~uintes:

i.' Que os Olliciae empregados corno ~"jore, Ajudaulcs da Guarda r\a­
cionaI em serl'iço Q1'dinario, li C'al'go do Minislerio da Justiça, s~j;lm pago pelo
da Guerra sómelltc do olelo da5 PaI ntes, que tivcrem no Exercito.

2.' Que quando se1'1'irem em Corpo" destacado, pOI' untem, e a serviço do
Ministcrio da Guerra percebam por este os solrlos corresponc!rllles aos Poslo:;
que exercerem na Guarda NõlCiolwl.

3.' Que em en'iço de Campanha se lhes abone aJém dos soldo" como no
de destacamento, toda' as I'antagen , qlle percebcrenl os OOil'iues do l~!el'cil

em eXPl'cicios identicos.
Mandou V, i\J. 1. pO!' Porlaria expedida pela SecrHaria de ESlaclo dos "e­

goelas da Guel'ra, em dala de 8 de Abril ultimo, I'emelter ao Con elho Su­
premo MilitaI' o ollicio cio dito Conlador, e mais papeis anueIos, relativos ao
assnmpto, alim de qne tomumlo-o em cousidel'ação., consulte com urgencia o
que parecer a similhante respeito. Parece ao Conselho que os sobl'editos om·
ciaes, qnundo empregados no sel'l'iços indicado~. de"eráõ pPl'ceher 05 feoei-
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do Exercito pelo Aviso de 20 de Julho de 1858, (239) ficando
nalla estabele ,ido (11.10 os Officiaes cl Exercito, empregado
na Guarda aciona!, Ollle' Mnjor se judalltes em sen'iço 01'­

dinario ft cal'go 00 1:inislerio da Justir.:a, s6 \'ellçam pela
Guerra v ~oldo [ln ratente, , ljU no EXCI'ciLo 1i\·el'em.

S 1.° E tabe!eceo tanlhem, yuc tjlIallllo ervirem em r:orpm;
rlestaeac1os, por onlclIl, e a 'cl'viçu lo Ministl' I'io da GU6l'l'U,
vençam POI' este os solnos ol'l'espondente ao: Postos, que;:;6
Achem exercendo nu Gual'da Nacional.

.0 Finalmente que em s I'\-i~o de campanha, terão O'

sobreditos Offi ia S [llém dos ;:;oldos, ('omo 110 d destacamento,
as demais vantagens, (111 pel'ceberem os Oflicia s do Ex rcito
em exercícios idcnficos.

Art. ..1.0 " os Ofliciaes LI sOl'yir'o <lcti \"0 do Exel'cito, n110
'e perrnítte. que passem n. sen-il' pOI~ comlllissuo nos Corpos da

GUArda Nacional pois o Avi d :3 de Março de 1859 (240)
declinou l'ela1 ivnmente ft uma consulta rIo Ministro da justj~a

llIeulo )lt'OpO los pdo Cuulatlor Geral ua Guerra, e que se acham especilicados
nos lres artigos acima lrauscriplos, p(lr ser e,la ii praxe seguitla aClualmente,
de conformidade com as Lei em \'igor. RiotleJaneiro, 10 tle Maio ue 1.858.-

lvim. -,lIoI'eifa, - VnJrollullos, - Brito. - Em.,.rlo. - flcllegnrde.­
Bi((Cllroll1'/.

HHSOI,(f:l\O.

COlOo parcc . Palacio do 1 io tle Janeiro, :lI> de ;\Iaio de 1858. - Com a
Rubrica de '. :\1. o 11(l'F.R.\DOIl. - Je/'()/lymo f'r(//Icisco C,'elllO.

,239) Rio de JlIneiro_ - "'il1i~leritJ tios Ncg'ocio - d,\ (lu rrll, em 20 de Ju­
Ibo ue 1858. - III"'· CE~·'o ·r. - 1I11,.endo por bflll S. ~l. u Imperndorpor
,ua immediata el 1I1pcrial Hesolução tio: 20 tle Maio ultimo. lomada sobre r.on·
sulla do Cons lho. uJlrpltlo Militar: \'" que o~ Olliciac d' l' linho empregado!
como MajorCfi, e Ajudanle da Gu,II'd, Nafion:tl, cn\ ser,.il:O onlillorio a cargo
do lIfinislerio da Ju li~(I, sejulll pa!\,os pelo da Guerra, -ómenle do ~oldo das
Palentes, que liYCraJII no-Excrcilo: 2", 'lu quallllo 'errirCIll l'IllCOI'lIOS de!­
tacados por ontem, ' a serl'Íç(l do \Ijui~lerio tia GUl'rra IlcrcclJam [lor este o
soldo, e lIIai \allla~-l'nS dos Po tos, que I'~ercem na GUJrtla 'acillual, cor­
respondentes i10 IIlI'SUJO c~cr ici(lIIO r:xcrl'ilo : 1\", linahucule, ([ue em cl\vi§o de
Campanha, SI' lhe, abone, aléo, do; mltlos, como llU de IRcamenlo _ todas li
I'Unlagen , ([ue perceberem o OUici~'~ do E~eTeilu, "!li exercidos idcnlicos ;
assim deelaro fi V. Ex, para PlI conh cimenlo e exe ução, Deos guarde a V.
Ex. - JtlSl' Antolliu .)(I/'lIil'lI. - 1'. flarflO lle Snruhy.

(:140) Hio ele Janeiro. - i\'{inislerio do 'e!\,odo. ,Ia Guerra, em ;; de i'Jarç.o
de 1 59. - III"'· e Ex'''· Sr. - EUI re po la uo Al'isO, que ti\'ea honrade.re­
eeber de V. Ex., cm data de 1 ele l'cvereiro liudo, cou ullando· e o Crpitão dÇl
2· Hegi!lle~lo de Cal'allaria Antonio Hodl'igues do Nascimenlo llód' ser no­
meado ~la.lOT de UllI dos Corpo da Guarda 'acional da Proriuda de S. Pedro
do ~uJ, cumpre-me siguificar a V. I'.-x., que carecendo o Corpo arregimen­
lauos do r.~ercito deseo Officiaw, lião podem, como Y. Ex. reconhecerá,.eedê­
105 sem incolJ\ enieule do serviço fi Guarda Nacional. ainda que temporaria­
mente. Deosgul1rde a V. Ex. - \fnnorl f"c/iuo'c/o de Sm/:{/ e J/ello. - r.
José Thomal 'abll~o de Aranjo.
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não convir á disciplina militai', que elles s~jam destacados para
tues Commissões, e que em casos analogos, foi sempre esta
a pratica seguida.

S Unico. Já por dift'erentes Avisos anteriores, como nm,
tambem de 3 de Março de lR58 (2-1]), declal'ado fOra ao
Presidente da Província das Alaguas, communicando esto a
nomeação de um Capitão de Infnntaria de liuha para Major de
um Batalhão da Guarda Nacional. que taes nomeações não se
devem e:!fectuar sem prévia permissfw ela Secretaria de Guerra,
salvo em casos urgentissimos, e immediatamenteindispensaveis.

Art. 5,0 Recorreo da Thesouraria do farauhão um Tenente
reformado, nomeado A-judallte de um Batalhão da Guarda
Nacional, por lhe Lav'er ella negado o pagamento da gra­
tificação de exercicio, e de forragem para cavalgadura de
pessoa pela Tabella de 31 de Janeiro de 1857, e 10 de
Maio de 1858. O Millisterio da Justiça declarou, em solu­
ção ao Ministro da Fazenda, por Aviso de 15 de Novembro
do mesmo anno de 1858, qu bem undára a ThesoUl'D. ria
quanto á fOl'l'agem ; que porém quanto á gratificação do exer­
oicio, nào, por isso que devenuo subsistir, como subsiste o Aviso
de 28 de Julho de 1857, deve ser calculada pelo maximo.
Em cODsequencia peis expedio-sl} pelo dito Ministerio da
Fazenda a Ol'dem de 30 de Novembro tambem de ] 858 (24:'2).

(2M) Rio de Janeiro, - ~inisLcrio dos Negocios da Cuerra, em 3 de Março
de '1858. _JUmo e Exmo SI', - Ficaudo inteirado pelo seu omcio n, 13 de 19
(lo rnez proximo pas ado, de haver v, Ex, nomeado o Capitão aggregado á
anna de Infantaria Carlos Cyrillo de Caslro para inlerillarnenle servir de :.\Ia­
jor do 10· Balalhão ;la GuarJa "ational do l\Iunicil)iodessa Capital, e (Ie Sanl­
Luiza (lO Norle, afim de disciplinara mesmo Batalhão, dcclaro á V. Ex., que
imilhantes nomeações se não del'em ell'ectllar sem previa perOlis,iio de:.ta Se­

crelaria de E 'tado, salro os caso lIrgenlissimos, em que eHas se lornem illl­
mediatamcnle indi pen aveis. Deo:. guarde a V. E~, - .Jcl'ollymo F"mlcisoo
Coelho. - S", Presidente da Provincia da AlagôlIs.

(2112) Bernal'.lo d Soma Franco, Presidente do TrilJunal do Thcsouro Na­
donal, parlicipa ao Sr. Inspector da Thesoul'aria de Fazenda da I'ro\incia do
Maranhão, que tendo ido ouvido o lIlinblerio da .I usliça, como cumpria,
acerca do recurso inlerposLo pelo 'r 'nente reformado do Excrcilo naymundo
.lo é Machado, servindo de .\jndanle do Batalhão n. 17 tia Guarda acional da
refcl'ida Provincia, da decisão da mesma The30ururia, que lhe negon O paga­
llll'nto du jtralificaçlio de xercicio e da forragem para cavalgadura de pessoa
pelas l'a lJelIa, de:H de Janeil'O do anno pas<ado, l' do 10 de Maio ultimo; foi
pelo dilO \fini'lerio declarado, em ,hi,o de 15 do rOI'!'ellle, lJue ,imilhante
questão, na parle relaLil'a á forragem reclamada, foi iJem decidida pela Thesou,
raria, uão e dando porém o mesmo a respeilo da gratificação de exerciciu, li
(IUal, ri. losubsislir, como ubsiste a disposição do A\'iso de 28 de .Tulho de 1857,
de'o'e ser calculalla I) lo maximo, comodelermina esle Aviso; ficando assim res­
pOllllido o omeio do r. IIISllector ll, 103 de 28 de Setembro ultimo.
Tbesouro r acional, em ao de Novembro de 1858. - Benla/'tlo de Sou.:o
FI"mlto.
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Art. 6. 0 O Guarda Nacional só é isento do recrutamento
para 1n linha, quando góza dns isenções legnes, não podendo
preva lecer qualC]uer outl'a razão á vista do Art. 10 das Instruc­
ções, que baixaram com o Decreto de 6 de Abril de 1841 (243),
cuja doutrina foi repetida no Aviso n. 279 de 22 de Agosto
de 185'1 (244), para pontual exp.cuçUo. indeferida a repre­
sentnção do Commando Superior da CÔI'te, para isenção de
um Guarda, fundada em que era el1e prompto, porquanto essa
lluica circllmstancia não lhe dá isenção legal do recl'lltamento,
quando todos os Guat'das, que não a tem, são recl'Utaveis, pre-

(2ú3) Ál'l. 1..0 O recrutamen lo deverá vrrificar-se entre os Cidadãos Brasi­
leiros de 18 a 35 annos de idade, que não tiverem a seu favor algumas das
execel'çõi's designadas nas Instrucções de 10 de JullJo de 1822, em conformi­
dade da Carta de Lei de 6 de Outubro de 1835 j e estando sujeitos ao mesmo
recrutamento os Guardas Nacionaes iude\,jdamente <[ualificados, que se não
acharem cODll'rehendidos nas excepções das ditas Jnstrucçõe~, na fôrma da Lei
de 29 de Agosto de 1837, mandada observar pelo Arl. 6° da de 2(l de Setem­
bro de 1839, relali\·amellte á estes, serão recrutados com preferencia aCluelles
clue nos Corpos, á que pertencerem, se houverem mostrado relaxado no cum­
primento de seos eleveres j e sô na falta delles, o outros, crue se acharem nas
eirculllstancias de poderem ser recrutados; tendo-se por esta fôrma a cOJlSi­
deração, que permitte a urgencia do recrutamento, e a fiel execu~ão das refe­
rias Lei, com os Guardas Naciouac;, que têm prestado aturado serviço nClivo,
sem nota em sua conducta müitar, na falta de Tropa!: de 1" Iinlla.

(26ú) Rio de Janeiro. - "\fiuislerio dos Negocias da Gucl'fa, em 22 de Agusto
de 1857. - 111"'· e Ex"'O S", -Le\'ci á Pre·euça deS.)\f. o Imperador, com
o Ilicio de V. Ex. n. 5()0 de 1.8 do corrente o que Il1e dirigiu o Bl'Ígadeiro Com­
mandante Su~erior da Guarda Tadoual da Curte, insistindo na I'eclamaç.ão da
enlr!'ga do Guarda Nacional cio 2" Bnlalbão Domingos Fel'nandes da Cruz, re­
crutado pa ra o Excr cito; e o l\lesmo Augu to cnbor Manda ignilicar-Ihe, quc
lendo-se cm Aviso dI! 31 de Julllo ullimo declarado á V. Ex., que marcasse um
prazo razoavel para dentro delle pro\'ar o Guarcla I acional, de que se
trata, que tem CJuallJur.r ila isenções concedidas por Lei, deverÍl V. Ex. dar
conta do resultado de 'imilhante ordem fi e la Secretaria dl!Estado, e dar deli c
coullecimento tambem ao dito Brigadeiro Commandante SuperiOl', ã quem fará
saber, por parte deste i\Iinbterio, que não procede a isenção, que alll'ga de er
pl'ompto para o enriço o Guar,la aeional reclamado. fundando-'e para es'ie
fim no Art. '10 da~ Instrucções de 6 de Abril de 1.8ú I, cuja dispo ição '. muito
clara, em sentido completamente din'erente do que pretende dar lhe o mesm
Commundante Superior; po,' quanto esse Artigo diz apenas, que ~erão de pre­
ferencia recrutados os Gnardas acionaes, que não tendo i enção I gal, scmos­
lI'em relaxados para o serviço j accrescentando porem, que na falta deste serão
recrntados <[uaesquer outros Guardas Nacionaes, que não liverem a isenção
11 ~al : resnlta pois que não são estes exceptuados j mas sim, que os outros del'cm

I"', em )lrimeiro logar, recrutados, CUllllll'indo portanto ou que o Comman-
dante do Batalhão, ã que pertence o l'( ferido Guarda I acional, dec.lare quaes
o· rela~atlo , q\le Lem, e dcvam deprefereuda ·er ali,tados no eniço da linl1a,
para o que apresentará uma relação nominal del"'s, ou então mo, traI' que não
lem C'ita cspecie no "Batalhão de seo cOlllrllando, pois ue,te caso, pelo Arli.go que
cita da ditas 1n trucçõe;, são obrigados indislinclamellte todos os oulros Guar­
das Nacionaci pclo ímples f.lcto de não lerem isenção legal do recrulamcnto.
O que communico a V. Ex. para seo conhecimcnto. Deos guul'dea V. Ex.­
Jel'OI/Ylllo FI'al/ciscf) Coelho, - Sr. Barão de Suruhy.
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f:erindo-se todavia om lJl"irneiro logal' o r laxados para o ser­
viço, quando o re 'I ecti vo Ohefe o indicar,

Art. 7. 0 Regulando o Aviso circular de lO de Maio de 1859
(245), o pagamento ús bandas (le Mu i a ,los Oorpos da Guar­
da Nacional, Ch::101Ados a sen'iço de (lesfacamento, determina
que 6 pag'lle-, á Musica de ioes arpas quando destacar um
corpo illieiro.

Art. 8. u Pal'a ces~arClll contli ,tos tend IJtes á .i llrisdif1ção,
e estabele er-tiC fi boa regnlariuade cio sen'iço, determina o
Avi o circulnl' rl 28 de Março de 1R59 (246) que empl'e que
estiver a C+ul1l'rla ~ Taci')lwl 0111 ,en'iço de D stacamellto, con­
t.inue sob o commando (le seos I'espect,ivos Officiaes, sujeita ás
disposiçõe, da Lei n, 602 de 19 ue, eteml)J'C) de 1850, e dos
seosRegulal1lcnto, c. II iaes: col111 etindo (\. Aufol'idndes mi­
litares 6111el11 e exigir a fOl'\:a 1Jrecisa pum o en'iço de guarni­
ÇiiO, e pura aquelle que (100 log'lI· np D'lstacmneuto,

Art. 9. o Pelo De rei o n. 100Ci de 22 de eteinbro de 1858,
(247) fe7.-se extensiva fl_ vim'as, filhos menores de 18 an-

\:l45) Circulai'. - Rio de Janeiro, - Minislério do- Negocios da Guerra, CID

10 de faio dc 1859. - lU"'· c Ex"'· r. - Cominuo regulai' o IJagamenlo ás
bandas de lHu'ica dos Corpos da Guarda i\'ncional, chamados á serviço de Des·
tacamenlo; Ha por bem S. _\f. o lnlpcrador Determinar, quc só se pague (\
Musica d' lae Coqlos. l[u;lIldo ,leslucar 11m c rp inleiro. O que communico
a V. Ex. para eo conhecimento I' ~OI'Cr\lo. Dco" guarde: a V. Ex. - Ma/toei
~li~m'do de S01lr1l c ltIclln, - Sr. I're:.idl'nle da Pr(n,;ncia de...

(246) Cil'C1LI,,,'. - l1.iu de üociro, - ~lini,lcl'io do, i'íl'go,~io da GUIDTa. 28
de farço de 1 59. - I1I mo c Ex"'· Sr, - C')!1\ indo para a boa ordem cio sel'­
viço. evitar conOlclos, que 'e podem suscilõlr enll'e a - Autoridades militares, c
os Commandanles Sllpcriol'c, da Guarlla ' acional, a rC-l'eilO da compelencia
dejurisdi'ção sobrc afM'::l da me-ma Gnarda, que "l' achare'JI ~erl'i~o d"Des­
lacamento: na POI' bem S,)J. o rm:l'l'ador ma'Hlar dc:l,lrar a V. Ex., para o
ra~el-deridamcnle cOllllar, que a Guarda! adoml, l1u~ulio estiver elll serriço.
continúa ob /I C mmandtl úe 'co n"I1l'Clivo~ Ollicia '. ujeila á;; di'posiçõe~
da Lei 11. li02 de In de S -le nbro dr l850, C I" 'flPclil'O> RCTulamenl(,s, cOUJpC­
liuQO 3! Â.ulorid,ldc~ mililarC3 sÓlllcnle cxi;{ir a fün;a pn'ciso para o serviço da
líU1\ruiçã , c para aquelle, que clco iO!l';lr ao O sl;lcamcnto, DI'os ~nanle a V. Ex.
-.l{allopl F,'/i:arclo de '<;')11:<1 C ,liello.

(247) Hei por uem lllcdonal', c )IOII,luI I[Ul' "~ c,eculc a II "olução ~cguillle

da A muléa Geral Lcgi,lãlh-a.
1'1. 1.0 O beneficio do lUeio oldo, segnndo a disposiçã do arl. ;>0 da Carla

de Lei de 6 d \o\'embl'O de 1827, fica exteusil'o á- viuva , filhos menore, d
i8 auoos. üliJ.a sollciras, e 1I'Jfi ~ tio OlTiciaCi d:\ Guarda Nacional, qne 1U0r·
rerem em combate,

."'rt. 2.' ricalD rmoóll.tlas as di 'fiO ições cU! coulrario. 1,'ranci co Dipgo Pe­
reira de Va oncello, do meo Conselho, i\lini;lro e Secretario de Estado dos
J~egocios llu Jusliçu, assim o lenha ellleudiuo, e raça execular. Pdlacio do :(\.io
deJaneil'o, '01 22 de Setembro de 1 ;;8, 37· da lndependencia e do Imperio.
- Com ii Rubrica de S. ,U. o I\lPP.R lO n. - Pr"l/cisco Diogo Pe ..til'a de V17$'
concello$,
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nos, e filhas solteiras, e ás Mães dos Ofliciae da Guarda Na­
cional, quc morrerem em combate, o beneficio do meio soldo,
segundo a letra do Al't. 3, o da Oarta de Lei de 6 de ovembro
de 1827, que aCh{L-Se no Oomplemento a pago 78.

Art. 10. as folhas dos Omciaes, e praças de pret dos Guar­
uas Nacionaes-destacados, compete tJàr 0- Visto-ao A88Í!~

tent-e do Aj udante-General. Aviso n, 83 de IOde Março de
1858 (248).

CAPITULO III.

Das Complmhias de Pedesl.res,
.ç

Artigo 1. o Antes do Decreto n. 2404 de 1ô de Abril de
1859, ao diante exarado na Parte 10 .0 Art, I.·, do Cap. 1.· que
trntadailPrecedenciasem geral, já havia estabelecido o Aviso
n. ]] 1 de 13 de Março de 1856 (249), que os Commandante

(248) Rio de Janeiro. - Ministerio (los Ne~ocios da Gucrra, em IOde Março
de 1858. -1Il". c Ex". Sr. - S. ~I. o Imperador lIlanda declarar á V. Ex.,
em resposta ao seo oOleio de 21 de Dezembro pmximo passado, cobrindo copia
do que lhe dirigia o Assistente do .4judnnle-Gellera\, qne ao mesmo Assistente
fica competindo examinar as folhas dos Officiaes, e relações das praças de pret
da GttaTCla [\;acionaJ de lacada, e pôr-lhes o - Visto - para se vel'ilicar o pa­
gamento; pois sendo os respectivo vencimentos abonados pelo Mini.lel'Ío da
Guerra, não pMe ter nelle illgerencia o Commandaole Supcrior, nem o Chefe
do Estado-maior da mesma Guarrla. O que comOlunico a V. Ex. para seo co­
nhecimento, e execnção. Deos gnarde a V. Ex. -.Teron~'l1Io F,'allcisro Coel/w.
-Sr. Pt'e idellle da Províucia rlc Goyaz.

(2LL9) Rio de Janeiro. - )'[iui terio do" " ~ "ol'io' da GllCl'l'a, em 13 de Março
de 185li. - lU"· e r::~"o Sr. - Tcndo snllitlo á pJ'csença de S. L o Impera­
Jor o l'equel'imcolo informado Jlor es a Presidencia em 21 de Fevereiro findo
de Verissimo Raymundo da Costa Leite, Comm30daole da Companhia de Pe­
destres, pedindo se rl 'clare: 1. 0

, • e concorrendo em servi'J com algum Alferes.
1105 Conpos do F:xcrcito, <lcve prrcl'r1er á csle, I'isto gozar da graduação de Te·
lIente; 2·, e não ll'udo palente ti confirmação. 16de eOllcorrer no Conselho.
milital'e com Officiaes da j', e da exlillclu 2' Linha; 3·, Sf' no!> tr-rmos do
Aviso de 31 de Janeiro ultimo, pôde comu COI1I1l1undant d~ Companhia dePe­
d ll'e, promover Ofliciacs il1r~riorr', c ler orden3n~A': A·, finalmente, se
achando·se Ilurtt: .la sna Companhia de gllal'llíção ti capital, deve mandar faleI'
runcho para as praça' que ficaJ'alll, e paI';) os presO senlenciado', e l'mCoDseiho:
O Mesmo A ul\"usto Senhor, defcril1rlo â upplica do dilO Commundante, Ha por
bem delerminar, quanlo á i' parte da prelenção, que ffuando eUe concorrer
e'JITI ~lgum dos Alferc' de Pall'I1IP, del'C1';í 11'1' I'recedcncia, por is o que a Lei
,'ol\eede llSS COlllmandnnle,; da COOlpanhias <le Ped~sll't'S a graduação de Te­
nente; quunto á 2', flUI' se ,1 neres itlndr o c\igil', pr1dc entrar de serviço oom
Omcia do I~xercilo, ella exlincla 2' IJinha, 'endo considerado como mais mo­
.lerno da classe do 'J'ull:llle ; ((UanlO ii :.l', flue 1 m I'~"alia IJal'a lomMlr os
infcriol'el< da Companhia, que commanrla, e pura ler um ordenança; e quanto
á á' r. ullima Ilarle que deve mandar fazer rancho para as praças, e prc!'os que
eIistirem na Cnmpunbia, embora o maior nUlDel'O della eSleja fora. O que com­
munico ;r V. E:I!, para o fazer obsel' ar. Deos gual'de a V. E't, - i11l11'que: de
Ca:cia., - Sr. Presidente da Pro\;ncia do E pinlo SRulo.
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das Companhias de Pedestres, por gozarem a graduação de
'renente, (Vid. o Complemento a pago 125) deveriam ter prefe~

rencia, quando em concul'l'encia eom algum Alferes ue Patente;
e tambem que, se fi necessidade exigis o, poderiam entrar de
serviço com os Officiues do Exercito, e ela extincta 2n linha,
~onsiderados os mais mr ernos na Classe dos Tenentes.

Art. 2. 0 Pelo mesmo Aviso H.lll acima referido, e exal'ado
em a nota 249, não só foi igualmente declarado que aos ditos
Tenentes Commandantes das Companhias de Pedestre~, cube
a regalia de nomeae os Iuferiol'es de suas Oompanhias, e de tel'
um ordenança, como tambem que de\'em mandar fazer rancho
para as pmças, e presos que estivo'em na Companhia, embora
ache-se fóra o maior numero della.

Art. 3, o vagas dos Sargentos de linha, nomeados com-
mandantes, ou .i udantes das Oompanhias de Pedestres, não
se preenchem, por isso que estes Postos são de mel'(l. commis­
são. Aviso n. 71 de 7 de Feveeeil'o de 1856 (250).

" Unico. Acontecendo, porém, que com quebra Je uma tal
disposiçãO, alguns Oommandantes de Corpos considerassem
aggl'egados. e outros excluissem dennitivamente os Sargentos
e Cadetes nomeados Oommallduntes, ou Aj ucl antes elas referidas
Companhias, arlval,tio-Ihes (l. Ol,dem do dia do Quartel-Ge­
neral do Exel'cito 11. 106 de 29 de Dezembro de 1858 (251),

(250) llio de Jalleirv. -~lini.terio dos Negocios da Guerra, em 7 de Feve­
rpiro de 1856. _IIInlU e Ex nlO SI'. - Em resposta ao ollicio de V. Ex. ob n.
53, de ao de Janeiro proximo pas ado, sobre o 1.0 Sargento do 1.0 Regimento
de Cavallarin Jigeil'a Antonio Pedro Cesar, e o 2" Sargento do mesmo Regi.
mento lUar olino Gonçah'e de Matllos, flue regressaram fi Côrte, o primeiro
vindo da Provin ia de Miua., onde flira demittido do commando da 3' Com­
panhia de Pedf~tres; o egnndrr de Uoyaz, onde lambem fÓr8 demitLido do
emprego de Ajudantí! ,Ia lespecth'a Companhia de Pedestres, e se acham ag­
gregados ao Regimento, 1101' terem sitio preenchidos os. eo PosLO, c não bav('!'
vagas de inrerior ; Ordena . M. o Impe"adOl', que os mencionados inreriore
sPjam considerados aggregado; até que haja vap;as para enLrarem em elrecLivos;
e que para o futuro, (IUando se derem casos idellticos, não del'erflõ as \'agas
ser preenchidas. considerando-se de commis ão as nomeações dos inreriores pnra
UOiciaes das Companhia~ de Pedestre~. e como taes em erl'iço fora do Corpo,
Deos guarde a V. Ex. - Jllll'qlle: c/e Caxias, - SI', João Carlos PanJa!.

(251) Não emlu regular, nem consequente o modo porque os 81'S. Comman·
dantes dos COI'(IO do Exercito procedem a respeito das Olliciae' inreriores, e ca­
detes dos mesmos Corpos, que são nomeado Commandantes, ou Ajudantes da5
Companhias de Pedestres, por i-so que uns passam a eonsidera·los como aggrl'­
gados, e outro m excluem d~finilÍ\aUJente do COI'PO: e convindo fixar a este
respeito a rCJ\'ularidadr, que coul'éOl; cumpre para isso que os dito rs. Com­
mandante fiquem na intelligencia de que, ,endo aqueUes Posto de mera com·
mi' ão, cuja di peu a importa a volta do iR(lividuo, quea exere,', para o Corpo,
a que p rtencia, quando roi para ella nomeado, del'e este ser sempre couser,
I'ado no estado effllctivo do me mo Corpo, e cODsidel'ad(l.em diligenciu no 10iar,
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que sendo aquelles Postos de mera commissão, cuja di~pensa

importa a volta elo inclivicluo ao COl'PO, d'onde snhil'a, deve ser
conservado 110 estado efi'ectivo delle, considCl'ado porém em
diligencia.

At·t. 4. ° A's praças das Companl1ias de Pedestrés, que tem
concluido o seo temp de serviço, e continuam, inda que sem
'engll:iamento, são extensivas as vantagens conferidas ás pra­
ças do Exercito em identicas circumstuncias. Assim lê-se 110

Aviso n. 255 de 2óJ de Julho de 1856 (252).
Art. 5. 0 Os Officiaes e mais praças das Companhias de Pe­

destres são comprehendidos 110 urt. :3° das Instrucções de 14 de
Março de 1857, qi.le acham-so a pago 35 noto 25 do presente
volume; devendo as informações semestraes seguir a seo des­
tino por illtermedio elo Assisteute do ;\..judante-Gelleral nas
Provincias, com0 foi d.eclarado por Aviso de 29 de ALril do
mesmo anno (253),

Art. 6.° A nomeação, e demissão dos Officiaes das Comr8~
nhias de Pedestres é só da competencia do Governo Imperial.
Aviso de 5 de Fevereiro de 1858 (254),

que se lhe houver destinado, para que, depois de dispensado da commissão,
revel'la para ua alltel'ior posição, .nas fileiras do Corpo, em que tem praçd.

(252) Rio de Janeiro. - Mini.terio dos 'egocios da GuelTa, em 22 de Julho
de 1856.- IIlnlO eElmo SI'. -Tendo sido presente â • M. o Jmpemdor,com
o seo omeio n. 18.i, e dala de li do corrente, o que lhe dirigio o Commandante
das Armas de~sa Provincia, perguntando ~e ás praças da Companhia de Pedes­
tres são compl'ehelldidas nas vanlagen concedidas ás do Exercito, quando tem
acabatlo o seo tempo de . erviço, e o conLinuam ~em ngajamento j Manda o
,\I SIllO Augusto Senhol' responder a V. Ex. allirmativalOenlr'. Deos guarde á
V. Ex. - Mm'que: l/e Caxia$. - Sr. Pre idente da Provincia tla Bahia.

(253) Rio de Janeiro. - Minislel'io dos Negocios da Guerra, em 29 de Abril
de 18:i7. - JIImo e Ex'"O SI'. - Accu ando a recepção do oOicio sob n. fi de 8
<ln corrente, declaro á V. Ex. para seo governo, 'llle os Officiacs e maiq praças
das Companhias de Pellestl'es são comprehendides 110 art. 30 das III trucções
de 1ú de Março uliilllo; e qlle as informações semeslraes devem scg'uil' ao seo
destino por intermedio do Assislente do Ajudante,general cio Exercito. D~os

gnarde a ", E~. Mm'quc: PC Ca..c;ias. -Sr. lJresidente da Provincia dr Santa
Cathal'ina.

(2:iA) Rio de Janeiro. - Mini terio do~ Negocio> da Guerra, em ~i de Fel'e­
"eiro de 1858. - IIIlno e Ex"o Sr. -Sentlo os Olliciae'idas Companhias de Pe­
de~tr s nomeado' pelo Govel'llo Imperial, e por este demitlidos, cUDlpre que
v. Ex. remcLLa á esta ~ecrclarb de Estado as peças e documentu , que no iute­
resse do Sel'l'iço Publico, fazemcal',\'a ao Commandallte da 2' C.ompallbia daquella
fôl ~a usa Pro\'incia, Manoel Ribeiro de Ã raujo, (p,e se considerará suspenso
do seo e\erd io até ulLerior drcisão, á vista do, exigido doeumentos, pas­
sando entrclanlo a suhslilUi·l0 no como;ando o Ajudante da referida Compa­
nhia, a quem i ~o cOOlpete, e firando assim respoudido o eo ollicio n. 7 de 22
do mcz passado. Deos guarde a V. Ex. - Jerollymo F,'allcisco Coellto.- Sr.
Presidente da Provincia de l\lioas Geraes.
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CAPITULO IV.

Dos Offi tines e mais praças dos Corpos de Pel'l1wlIenies.

Art. l,° Os Officiaes do Corpo de f .manentes da CÔrte
acham-se actualmente considerados com vantagens quaes as
dos Officiaes do Exercito, e quasi equiparados a estes, visto
como o DeCl'eto n. 891 de 10 de Junho de 1857 (255) conca­
dao-lhes a mesma etape, de que gozam os do Exercito, e aos seos
Cirurgiões, que não percebem retl'ibuiçãO do Estado por outro
emprego, ou commissão, a mesma gratificaçuo addiccional
correspondente f:L iguae praças do Exercito,

§ 1.° Além disso, o Decreto n, '720 de 28 de Setembro dl'l
1853, que estú inserto no Complemento a pago 80, not.65,
outorga aos referidos Officiaes e mais praças de Permanen­
tes da CÔrte o dir ito ú reforma nos mesmos caso , e com os
mesmos soldos, lue competir pos am aos individuas do Exer­
cito.

§ 2,0 Pelo mesmo Decreto n, 720 deo-seás yiuv8s, e filhos
de taes Officiaes as vantagens do meio soldo, confel'idas ás
viuvas, e filhas dos doEx I'cito; gl'aça esta, que se fez extensiva
p lo Decreto n, 889 ele 27 d Maio de 1857 (256) até ás ffrm i-

(253) Hei por hem allcciouar, e~lalldurquese execulc a Resoluçno cguiute
da Assembléll Geral Legislativa,

Art. ~ •• Os Officiall' do Corpo Municipal Pcrmaul'nle da CÔJ'le peJ'cebeJ'áõ a
meSJD.a elape, que lêm o omcia do Exerci lo.

Art. 2.° OsCil'Urgiões dorercrido Corpo, não lendo oull'O emprego, ou com­
missão relribuida pelo Eslatlo, pel'ceberáõ a mesma gl'alificação addiccional,
que t m o Cirurgiões do Corpo de aude do Exercito.

Arl. a.· Fic.1111 re\'ogadas lodasas dispo~ições em conlrario.
rancisco Dio;l"o Pereira cle Va-collcellos, do mco Conselho, Mini lJ'o e Secrc­

l rio de Eslado do_ Negocios ria Jnstiça, a sim o lonua enlendido, e faça exe­
cular. Pala io 110 lIio dc Janeiro. em iO d' Junho de .18:37, a6· da Indopen­

ncia e do lm]Jel'io. - Com a Ruhrica de S, \. o T'IPP.ll1DOll. Fr1l11ciJco
Diogo Pereiro de \',,~r(J"cc/lo$.

(256) Hei 1)01' hcm ;'allccionar, c :\lundar qne sec. eenlc a lle oluç.~o seguiulc
<Ia Assembléa Geral Legislalh·a.

Art. lmico. A ullima parle da dispo ição do Arl, Ioda Lei de 28 de SeleUlbm
de i85a, comprehcurlc a' rim'as, e fil1Jos do Omciaes, e mais praças do Corpo
Municipal Permanenlc tia Côrle, filllecir\o anles!la dala da sua promulgacão,
achando·se nas circull1slilncia por ella declaradas; <[erogada para p se fim as
di posições em conlrol'io.

Frallci co Diogo Pereira de Va;;collccl!os, do meo on dho, :lJini lro e Secre­
tario de Estado dos Negocios da J lIsliça, assim o tenha entendido c faça execu­
tar. Palacio do Rio de Janeiro. em 27 de Maio de 1857, - Com a Rnbrica de

, M. o hfPER~DOR. -F/'w/ci.çro Diogo Pc,'ri,'o de Vasrrlllcellns.
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lias daquelles Ofliciaes de Permanentes da Côrte, fall6cidos
anteriormente fi pl1bli~nção do sobredito Decreto n. 720 de
1853.

Art. 2.° Com o que foi estauelecido no Decreto n. 1021 de
6 de Julho de 1859 (que já mencionámos, e transcrevemos I.lD­

tecedentemeute em a notn224, PtlO'. 191), pal'u que na refor­
ma dos Officiaes do Exercito e Armaua se conte o tempo, que
tenham servido como prac::as do Oorpo de P rmanentes da Oórte,
ou de qualquer outro, antes qlle fizessem parte do mesmo
Exercito e Armada, ficou alllplinda fi Imperial Resolução de 6
de Setembro de 1842, solJl'e Consulta de 19 de Agosto an­
terior, exarada em PI'ovi, ão do Conselho Supremo Militar
de ~O do mesmo mez, onde se mandou levar em conta íi
ditas praças, e ás ela Guarda Nacional, quando houvessem de
passm' a enil' na 1n linha, o tempo d campanha, que tivessem
feito naguelJes Corpos nté O dia, em que e tive 'sem retirado do
theutl'o das operações, salvo sen lo por' ferimento recebido elll..
acção, porquanto, ne se caso, s liles cOlltal'fl , inda depois de
concluida a lllta, todo o tempo fi sel'viço decorrido até co.rn­
pleto restabelecimen fo.

Art. 3.° Os intlivirluos, que ti\'el'euJ no Corpo de Permanen­
tes pl'eenchido o seo tempo legal de sel'viço, ficam isentos de leva.
forçada para os Corpos ele ln linha. Regttlamento n. 191 do
l° de Julbo ele 1842, Art. 6°(2;7).

Art. .J.o OomquauLo o Aviso do 7 ele Janeiro do mesmo
anDO ele 1842 (258)tives e de IlHado, que elll nenhum caso, era
permisso ao Ofliciaes uo Corpo de Permanentes commandarem
os de ln linha, ou das extinctus Milicias, mesmo que fossem
mais graduados, ou antigos por sua' nomeaç6e ; esta disposi­
ção acha-se modificada pelo Decl'eto n. 2404 de 16 de Abril
de 1R59, que regulou as precodencias dus Officines de todas as

'257) A.lt. 6." O ,'ulunlario, (Iue !en'ir neste Corllo (~IUllicipal Permauente
da Côrte) ]lor sei, annos consecutivos, não se levando em conta o tempo de
prisão cumprindo Sentença, ficará i euto do erviço do Eprcito; o que será
declamdo no seu re'ip clivo titulo de escn a.

(:l5B) Em respo ta ao oOicio de . S. de li de Dezellll)l'o lindo, uo qual per
gnnla se concorrendo em Serviço, ou Parada de Festa 'acioual um Corpo d
linha do Exercito com O I'olicial de'sa Provincia, de"em os Omciae do pri­
meiro submeller-se ao comlUando dos do 'iegundo. s~Ddo esles mais graduados,
ou antigos. pelas sua nomeações; cumpre declarO!' a V. S. de ordem de S.
~l. o Imperador, que lião pôde entrar ~em duvida, que, cm nenhum, caso o.
Olliciaes de 1,' linha, ncm mesmo os ela 2", podem ser cOl1lmandado p~lo,
Ollicines dos Corpos Policiaes, que nà pcrtencem no Exercito. Deos guardl;.
n V, S. - Pnlaeio do Rio de Janeiro, cm 7 de Janeiro de 1,842. - José Cle­
mente Pereil'(/,- r,FI'aneiscoJorgeMal'lin.

22 iA
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Classes, inclusive os de Permanentes. Este Decreto acha-se
ao diante transcripto na Part.e 10.n Oilp. 1.0 flue trata das
mesma precedencias.

Al't. 5.° A praça de Permanentes da Oôrte, cujaconducta.
tornar-se incorrigivel, tel'li em castigo ser enviado para qual­
quer dos OOI'POS do Exercito, e ahi, em observancia do Regu­
lamento Jo Oorpo Policial de Iode Janeiro de 1858, art. 57
(259), elo Ministel'Ío da ,J nstiça, approvado pelo Decreto n.
~081 (la mesma dllta, ou servirá provisoriamente, ou até
preencher o tempo do engajamento, marcado para as pl'aças do
Exercito. .

§ nico. AqueJla pl'ar.a de Pel'manente assim destacada
P0l' cOl'1'ecção do l'especti"'i'o Corpo para os do Exercito, se
commotte o erim de rJec:el'çuo, é sujeita ás Leis, e Regula­
mentos militare:, e responde a Oonselho de Guerra no mesmo
Corpo, onde se achar destacada. Assim estabeleceo o Aviso
r!o Miuisterio da. Justiça de ] 5 de Novembro de 1859 (260).
ommll11icado no da Guel'l'a, e por este ao Ajudante-General,

mandando que fosse observado, em Aviso de 23 do mesmo
mez enuno (261).

(~5!1) Art. 57. -Qunndo ([unlquer IJl'Uça lIiio se comporlar regularmente no
Corpo, o Commandnnte geral poderá requerer ao Ministro e Secretario de Es­
tado dos 'egocios da .Justiça a passagem da mesma praça para qualquer
Corpo de 1.' linha, aonde el'l'irá provisoriamente, ou até completar o tempo do
engajamento marcado para as praças do Exercito.

(2liO) Ministerio dos r-egocios daJustiça. - Rio de Janeiro, cm 15 de Feve·
reiro de 1850. - Em resposta ae oOieio de Vm. datado de 211 de Agu.to do
anno proximo passado, cm que consulta se o soldado do Corpo de seo com·
mando Estevão Vidal Cesar, destacado por correcção no Exp.reito, onde com­
mellco o crime de deserção, deve responder alli, á Conselho de Guena, ou a
criminal no re peclil'o r.orpo; lenho a declarar a Vm. para seo conhecimento,
que o r~ferido soldado, assim como ontros cm identicas circumstuneias, ficam
nj itos (IS Lei, e Regnlamentos Militares, e no casos de deserção de,'em

rI" ['ondel' a Conselho de Guerra, organisndo uos Corpo, em q11l! SI' acharem
de·tacados. Dcos gUIlrde a Vm. - José Thoma., Nabuc'o de AI'alljo.­
Sr'. Coronel Commandant .geral do Corpo Policial da Côrte.

(261) Rio de Janeiro. - Mini terio dos Negocios da Guerra, cm 23 ele Fe­
vcrci,'o de '185!l. -I1lm " e Ex"'· 1'. - Havendo-me o Sr. Ministro da Jnstiça,
t:lD II:lta d ·17, tran milLido uma cópia do Aviso, que, a 1:; do COl'l'tute. ex·
iJ&lil li ao Coronel Commandanle geral do Corpo Policial da CÕ1'le. declarando
<!11t' a praça do reft:rido orpo, que, adiando-se destacadas por correcção em
,t1gnm clo~ do Exercito. taes como o Soldado Estevão Yidal Cesar P. outros em
identidade de circum5taneia', commetler 'll\ o crime de deserção, de,-eráõ ficar
'ujeito':l Leis e Regulamentos militai' 5, e re-ponder a Conselho dp. GueHa,
01 gani ado no C0'1l0, em que estiv r ln de. tacado; assim o commuuico a V.
Ex. para 51"0 conhecimento e governo. Deos guarde a V. Ex, - il'fnlloe/ Feli·
~ rdo de Souza c "HeI/o. - Sr. Darão de uruh)'.
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DOS AR8ENAES DO EXERCITO, E DEPO~ITOS DE ARTIGOS BELLICOS;

DOS CORPOS, E COMPA~RIAS DE ARTIFIOES; DA INSIGNIA8 ~IlLI­

TARES DOS CORPOS; DOS UNIFOR)lES J\IILlTARES ; E De ALGUNS

OBJECTOS, QUE SE FORNECEM ,.\.s PRAÇAS DE PRET DO EXERCITO;

.ii: OOMPANIDAS DE E~'FER~IROS,

CAPITULO I.

Dos /'SI1//{ICS do E.1'el'cilo, e Depositos de Artigos bel/icos.

Artigo 1,° O Decreto n.1913 de28 de Março de 1857 (262)
abolia o lagar de Vice-Director do Arsenal de Guerra da CÔrte,
e em substituiçno criou tres Aj udantes, sendo incumbido o lo,
das Oflicinas; o 2°, fiscnl do sen'iço do Almoxarifado; e o
3°, encal'regado do sel'lri<;:o de Artilharia, e armamento. As
attribllições de cada um dos tres acham-se especificad.as nos
art. 1.,2°,3°, e5° do Regimento, que baixou com a mesma
1ata (lo soht'edito Decreto (263),

(262) MosLraml0 a expericncia, quc OEmprcgo de vice-DirecLor do Arsenal
de Guerra da Côrte, com allribuições independentes, quaes as que lhe são con·
feridas pelo Rcgnlamento approvado por Decl'elo de 2i de Fevereiro de 1832,
~ OULras disposições posLeriores. conLraria, e enLorpece a marcha do serviço,
até porque não é dado á um ÍI inw\'iduo, desempenhar aLisfaCLOl'iamente as
multiplicadêls funcções, que lhe são attribuidas: Hei por bem, usando da facul­
dade concedida pelo § 2° do art. 5° da Lei n. 862 ele 30 de Julho de 1856, e
emquanLo del1niLivament.e se não proceue li reforma dos Arsenaes de Guerra,
extinguir o logar de Vice·DirecLor do Arsenal de Guerra da Côrte, e criar em
substituição Lres AjullanLes do Direclor, o' quacs se regeráõ pelas InsLrucçõe ,
que opportUl;amenl.e serão delerminadas. O l\1arquez de Caxias, do meu Con­
selllO, Presidente do Conselho de Mini tres, Ministro e Secretario de Estado dos
~egocios da Guerra o Lenha assim enLendido, e expeçêl os despachos necessarios.
Palacio do Rio ele Janeiro, em 28 de i\Jan:o de 1857, 36" tia lndependencia e
do Impel'io,-CoOl a l\l1bl'ica d S. M. n ['ll'EHAOOr. -Mm'que;; de Caxias.

(26:i) IlIslI'ufôes pllI'a o seI 'rifo dos Ires Ajlldantes do Director do Al'sellr./ de
GllelTIl. da Cd/'/e, cl'iados po/' Decre/o II. 'IOJ3 de 18 do cOI','ente, em sllbs­
tiluirúo do Vire-Directol', cujo IO[lar {ai e,vlillt'llJ pelo mesmo Decl'eto,
Art. 1.' O 1." Ajndante do Direclor será encarregaelo das Ofiieiníls, e terâ por

attribuições :
-1,' A inspec~ão d. serviço inLerno da mesmas Officinas, ua escriplurílçijo.

"
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Art. 2. ° Quaesquer outros serviços accidentaes, nllo com­
prehendidos nos referidos Artigos do Regimento, o Director
os distribuirá, como mais conveniente foI', pelos Ajudantes,

e balanço.; a demissão, e de~(1edimento de Operarias, e feitura tias listas dI;
féria.

2. o A policia interna do Arsenal, e sua segurança, e a vigilancill. sobre os ex.·
tra"lios de objectos á sahida do Edillcio.

3. o A lLcalisaçfio do cÔrte de fardamentos, e a distribuição das costuras.
A.· Â administração do srrnço de apresto de bombas, e de eltincçáQ de iJl·

cendios.
Q.' A do serdço do escalel'es, e da competente marinbagem.
6.' 11 i~s(K'cção do escrll.vos. e Africanos livres. ao seniço do Ar, ~a1.
7.' A do Estabelecimento dos aprendizes menores, ensino e tratamento

d tes.
Art. 2.· O 20 Ajudante do Director serl\ fiscal dos- serviços do Almoxarifado,

e terA a seo cargo:
1.o A!sistir á verificaçfio dos generos nas entradas, c sahidas do Almoxari­

fado; aos encaixotamento~, e enfardamentos; e aos termos de consumo, balanços,
e inven tarios.

2.° Fiscalis"r o apresto dos sllpp~'imeutos ordenados para Bll PJ'ovincias, e
para os.corpos. e Repartições diversas da Côrte.

a.· Velar sobre a boa guarda, e cOUJervação nos armazens do Almoxarifado,
yo objecto,s conce1'llcntes a fardamento, equipamento, correame, inslrumental,
ferramenta, machinas, e em gCJ'al qualquer materia prima.

a. o Ter m dia a administração da existencia, e estado dos objectos de farJa·
menta, e elas fazendas. e aviamentos em er, destinados para aprompla·los i
tl do me mo modo a I'l!.!peito elo equipamento e correame.

S.° Providenciar sobre ns embarques, e desembarques de objectos remeltido.
de dilferentes pontos pal'3 o Arsenal, e "ice-versa; e sobre o ajuste de freLe$,
tnIlJ<portes, e contlucções por mar, e por terra.

5.· fiscaHsal' as contas a]lI'esentadas pelo Agente de compra'; a qualidade
e I~reço dos objeclos por elle cOffipraclo ; e a elIectuação da entrada dos mesmes
objecto .

7.° Assistir á Sessões do Con elho administrativo nas occasiões das
compras.

Art. 3 .• O ao Ajudante fiua)mellle será incumbi<lo do scn iço de Artilharia,
c armamento, tendo a seo cargo:

1.° A Itrpecção da Fabrica de anua ~1I )iorlaleza da Conceiçãu.
2.· A do laboralorio p)'rotechinieo do Morro do Caste1!o.
3." A do que róI' )'elaUro l\ conslrucção, guarda, e apresto dos parques de

ArtilbaJia eo reparo, palameata, e munições; machinas, tran porte de Arti·
Ibarla, ia trumento, ,"c artifiéios de guerra.

4. o A do qlle fl\r tenclcnttl ao mcJhol'amento maleriaes elo objectos desti­
nados ao u o do Exercito.

:i,o, A organLação dr. ulIla 'ala (le modelos, e a guarda e asseio da casa de
armas.

Art. .It." Quaesqucl' [Iutros scniço- aceideutacs o Director dislribuirú pelos
Ajuclanles como mais conveniente fô)',

Art. 5.· Os l\juclalltcS n~o tCl'ão uns sobre outros prOClllincllcia, que ni\o
seja a que ,'esulla lIe ,"aior Po,to 011 antiguidade. Todos se an:liliarâõ mutua­
menle IJ,O clc mlleuho elas ubJ'igaçõe:;, que Iltes são, ou fôuem impostas, pe!;ls
qUlU'S sll\"fio re pOt1sa\'el immediata, c unicamente peraute o Djrecto~.

Art. •o O Aju,d:u)t UC31'1'egado au Ollicinas, á que se- refere o aTt. 1',
resielirl\ no Edificio do Ar·~llal.

Art. í.· As relações omciae~, quP, em lil'lude de Regulamentos vigentes,
eu liam utre o I ice-Director, e as Repartições Fiscaes, ficaràõ competindo
liqlleHe do- tres Ajudantes, que liver a seo cargn o objecto, ã que as meslD'lS
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08 quaes nenhuma proeminencia têm uns sobre os outros,
que não derive de maior Posto, ou antiguidade. O 1\iudBnte
mais graduado, ou mais antigo é o substituto do Director
no seo impedimento, ou falta.

Art. 3.0 Explicando a palavra attribuiçãO dos tres Ajudantes
referidos, declarou o Avi o !l. ] 39 de 8 de Abril de 1857
(264) I que toda a autoridade desses Funccionarios dimana do
respectivo Director, ao qual tem autorisado outro Aviso D. 156
de 24 do mesmo mez e anno (265), para distribuir como melhor
convenha ao serviço as attribuições mat'cadas aos seos Aju­
dantes de ordens naquellas Instrucções de 28 de Março. que
ba pouco inserimos na antecedente pagina 211 noto 261.

§ Unico. A' cada um destes Aj udantes abona-se a gratifica­
ção espec.in! de 100$000 mensaes, em \rirtude do AVlso de 30
de Abril de 1857 (266).

Art. 4. 0 Ao Director do Al'senal de Guerra da Córte foi
declanlclo por Aviso de 8 de Fevereiro de 1856 '(265), que

relações se I'eferircm, sempre sob dependencia da immediata responsabilidade
do Director.

Art. 8. o O Ajudante mais graduado, ou mais antigo subslituirâ o Director
em sna falta, ou impedimento; e a substituição passarâ aos outro, segundo o
mesmo principio, CJu8ndo o mais graduado eSliver impossibilitado. Paço, cm 28
de Março de 1.857. - Mm-quez de Caxias.

(:26li) Hio de Janciro. - Mini terio dos Kegocil1s lia Guen'a, 8 de Abril de
f857. - EIll solução ii perguuta por V. S. feita em ofieio n.1.06 de l! do tor­
rente, sobre a intelliRencia, CJuc' dl;ve dar-se á palavra - 8ttribuição - inscripta
nas Instrucções para o serviço dos tres Ajudantes do Director do Arsenal de
Guerra, cliados em virlude do Decrelo de 28 de Março ultimo, em substituição
do Vice-Director desse E labelecimento, ([cclal'o a V. S. que toda a autoridade
dimana do mesmo Direclor, UlUCO resJlons8yel, como primeira Autoridade do
Arsenal. Deos guarde a V. S-J1:{al'qllczde Caxias. - SI'. Director do Ar'cna!
de Guerra da CÓrl('.

(265) Rio de Janeiro.-Millislerio d<ls Negocios da Guerra, em ~li dc Abril
de 1857. - Não obstante acharem·se consignadas nas Instrucções, que acom­
panharam o Decreto li. 1.913 de 28 de l\I~rço findo, para o erviço dos tI'
Ajudantes do Arsenal de Guerra, sob ua direcção, a~ attl'ibuiçóe que com­
petem iJ. cada um delles, com tudo fica V. S. autori ad a distribui-las, pdo.
Illesmo Ajudantes, da maneira que mais conveniellle fór ao Serl'iço Publico.
Ocos guarde a V. . - Jl'1fl1'qltc: de ell.r.ias. - Sr. Dit'cctor do rsenal de
Guerra da Côrte.

(266) Rio de Janeiro. - l\Iinislerio do Negocio da Gnerra, cm 30 de Abril
de 1857. -Declaro a Vm., para sua iutelligencia e devida execução, que á
cada um dos tres Ajudantes do Director do Arsenal dc Guerra da Côrte, e
deve abonar, além dos vencimento gerae , á que tem direilo, como Omeia! em­
pregado, a gralificação esllecial de 100 000 mensae , igual ao ordenado,
que pere bia o extincto Vice-Dit'ector do mesmo Arsenal. Dca guarde a \1m.
-,ulfrquez de Oaxias.-Sr. Inspector da Pagadoria da' Tropas da Cõrl.c!.

(26'7) Rio de Jaueiro. - MinisLerio dos Negocios da Guerra, em de FOIe­
reiro de 1.856. - Ficando inteirado, pelo conteúdo do seo. omeio n. 48 <te 28 d'
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alli é O sco logal', no caso ele rebate. -ma tal determinação
pat'ece que deve ser observad a pelos uemais Directores de Ar.:..
eoaes de G-uel'l'::t na. Provincifl.', Cjuando não existam outras

ordens rln. Presicl encia.
Art. 5.° Ficou estatui<1o por Avi'o n. 25 de 1:.- de Jémeiro

de 1856 (268), que nada saia do Arsenal de Guel'1'a da Côrte,
!;em prévia determinaçüo do :Ministerio ela Guena.

Art. 0.° O Avi'o n. :2..,15 de 10 de Julho ele 1856 (269)
orcleuoLl, yue o Arsenal llo GUCI'J.'!1 tl'an mitta mensalmentc á
Pagadol'iada Tl'OpflS, umal'eJaçao nominal dos individuo, que
recebem etape, com toche.' as alterações, que OCCOI·rerem.
acompanhando o ))J'et da' rações íl mpl'en'ados e apprelldizes
menOl'es do dito Arsenal.

Al't. 7. 0 Approvoll-se p lo A iso n. :...99 de 12 de Outubro
de 1858- (270), o modelo apresentado pelo Encal·~eg.ado da.
Repartiçuo elo Qllfll'j'cl-M:csh'e-Gen rui, em subf;tltmção ao

Janeiro findo, do oecorros pn' lado' do Arsenal de Guerra para a exliucção
do ineendio üo 'J'healro; tenho a declarar a V. S., que sendo o seü logar, em
caso de rebalc;o mesmo AI' enal, de enja Directoria se acha encarregado, não
deve acompanhar as bombas, COIJIO praticou naqnella occmião, c sim incumbir
esse serl'iço ao Vicc·Direetor. Ocos guarde a V. S.- Mal'(lltc~ rle Caxias. -Sr.
Director do .\rsenal de Gu rra da c.ôrte.

(~08) Rio de Jancir.:J. - Ministerio dos Negocios da Gucna, cm J 2 de Ja­
neiro de 1850. - Scielllcdc hal'el' V. S. pre tado duas barracas de campanha,
sob requisição, que direclamentc Ihc foi feita pelo Con elheiro Mordomo da
Casa Impprial; ]ll'cl'ino·Jhe panl seo gOI'CI'IlO, de que cousa alguma deixe sahir
desse Ar cnal, scm ]lrevia determina '50 do Minislerio li meo cargo, (IUalquel' que
seja a Autoridade, que a I'eljui ite. I) O' guarde a V. S.-il/(/I'fll/CZ de Caxias.
- SI'. Director do Al'scnal de ,uelTa da Côrte.

(269) Rio de Janeiro. - ~Iillistél'io tios Negocias da Guerra, CUl 10 ue Ju­
lho de 1856. - Delermine V. S., qlle o pret. das rações á emprep,atlos, e apren­
dües menores ue se Arsenal seja acompanuac\.o, quando remeUido á Pagadoria
das Tropas, por onde é mensalmente satisfeito, de uma relação nominal de
todos o individuos, á quem toca si milhante vencimento, c em cuja casa de ob­
servação se declare latia e <lualqncr alteração, que inl1ua sobre os abonos quese
lhe fizerem. Deos gllal'(le a V. S. - lIf1rqllcz de Cflmia.<. - SI'. João José da
Costa Pimentel.

(270) Rio deJallcjl'o. -- l\lilli terio dos Negocios da Guerl·a. 12 ue Outubro
de i858.-1II mo e Ex.mo Sr.-Approvando- e nesta dala, o incluso modelo ('i
por copia, da conta da poll'ora, apresentado pelo Chefe da Repartição do Quar­
tel.Mestre-Geueral, em substituição ao de n. 3, das ln trllcções de :3 de Agosto
de 18úá, e obre que ver a a informação de V. Ex. em officio n. 3222 de 9 do
correnle, cumpre que V. Ex. °f<lça publicar na Ordem do úia do Quartel-Ge'
nerel do Exercito, afim de que as Est ações mililares tenham delle conhecimento
para a confecção das conta mcnsaps tio movimê:oto da pohora, que tem de
euviar áquella Repartição. Deos rruarue a V. El. - José Alltallia Saraiva.­
Sr. Barão de uruhr.

(") Acha·se lia ú' 1l'lg. da O"l/em da dia do <.t/lm'tel-Genel·al II. 9i d, i8
d, Oltlllb,'o ele 1858. .
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ele I), 3 elas Iustrucções LIe 3 de Agosto de 1844, para a cou­
fecçã.o das coutas mensaes do movimento de polvora, que do'
Depositos de Artigos bcllicos das Provincias, tem de seI' en­
viadas áquella Repartiçu.o.

Art, 8.· Exigio o Aviso circuliu' ele 19 de Janeil'o ele 1859
(271), que ºs Presidentes das Provincias façam fielmeute
cumprir as ordens em vigOl', coucel'Uentes á remessa, á Secre­
taria (la Guerra, das contas orreutes a receita, e despeza
dos Arsenaes de Guerra, e Depositos de Artigos bellicos; e dos
mappas ele entrada e sahida dos Artigos ueUe promptificados.

Art. 9.· O al'l11Umenlo, e e(luipamellto fornecidos para
sen"ir,:o á Guarda r acional, logo que não s~jam mais preciosos,
devem ser restituidos aos Arseuaes de Guerra, ou rma­
zens de Artigos bellicos, respou abilisando-se os Guardas por
qualquer extravio, e remettendo-se ~ Secretaria da Guerra,
com declaração dos valores, nota, para pela Secretaria ela
Justiça solicitar-se a iudemnisação, conforme a Circular u. 202
dG 10 el Juuho ele 1857 (272).

Art. 10. Os Encal'1'egaclos dos Depositas de Artigos belli­
cos nunca pl'estaram, nem el evem prestar -fiança: assim decIm'ou
o Aviso n. l!)l"de 24 de Maio de 1856 (273).

(271.) Ci/·clLlaJ·.-Rio de Janeil"O, - i\Iillisterio das Negocios da Guerra, em
! 9 de Jant:iro de 1859. - Informando a Repartição do Quartel·Mestre-Gene­
ral, que o Director do Arsenal de Guerra dessa Provincia, mal apoiado no Ar[,
13 do Regulamento da dita Repartição, não tem dado a devida importancia ao
disposto no Art. 1G do citado Regulamento, deixando de enviar á esta Secre­
taria de Estado, para lhe serem transmillidas, as contas correntl's tia receita e
despeta do mesmo Estabelecimento, c o mappa de entrada, e sahida dos Arli~os

nelle proDJptificados; faça V. Ex, cumprir fielmente a ordens em vigor sobre
tão importante objecto. Deos gnarde a V. Ex.- José ..llar·ia dI! Si/va Parl/llhos.
-Sr. Presidente da PrO\incia de...

(272) CiI'cIL1(u', - Rio tle Janeiro.- Ministerio dos i"cgocio da Guerra, cm
10 de .Juaho de 1857. -1I1'"· e Ex"o Sr. - De ordem de S. M. o Imperador
determine V. Ex., que quacsquer artigos de armamento e equipamento. que '6
fornecerem para o serviço da Guarda Nacional, sejam reslituido ao respeclil o
Arsenal, ou Annazem de Artigos bcllicos. logo que não sejam mais preci.o~.

reSIJOnsabilisalldo-se os Gnardas Nacionaes, por qualquer extra"io, que appa­
reça dos me: mos Arligos. E outro sim Determina o Me mo Angusto Senhor
que V. Ex. exija do Director do Arsenal, e Eucarregado de Armazen de Ar­
ligos bellicos nessa Provincia, e remella á esta 'ecretaria de E tado, relação
de todos os objectos fornecidos á Repartição da J nstiça, com declaração dos
ralores, afim de s~licilar-se a devida indeullJisação. Deo' guarde a V. Ex.­
Jcrollymo F"lIllcisco COClllO.-SI·. Presidente da Província de.,.

(na) Rio de Janeiro,-l\linisterio dos Negocio da Guerra, em 2á de )rai~

de 185~. -1I1"'· e E:l. mo r, - Em solução ao Aviso deVo Ex. de 8 dó cor­
rente mez, sobre a duvida su citada na Tbesouraria da l'rm'incia ele Sallta Ca ..
tbarilla, se o Encarregado do Deposito de Artigos bellicos da mesma I'rodocia,
dere ser obrigado, pan contiuuRr a senir como tal, a prestar fianç;1 pelo raJor
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Art. 11 Determiuou-s por Axiso circular de i de Maio de
1859 (274), dirigido aos Presidentes das Provincias, que
os Directores dos Arsenaes de Guerra, e os Encarregados dos
Depositas de AI·tigos 1) lIicos ;:;e cOl'respondam directamente
com a Repartição elo Qllartel-Mestre-General, dando, nas épocas
estabelecidas, eonta dos trabalhos das oflicina.. , dll cat'ga e
descat'ga dos me mo. Esta1 eJecimentos: e de turlo quanto
diz respeito á fardamento, e mais objectos concernentes ao
material do Exercito; emiaudo no principio ele cada semestre,
á dita Repartiçao, um nrça1l1ento da materia prima lleecssaria
para cOJ;lfec~ãO do fardamento, (lue provavelmente tenha de
ser foruecido no 11 esulO seme tre.

Art. 12. Acompanhou o Aviso de 3 de Novembro de 1857,
um Formularia dos eontractos para conducção de Arti€,?os bel­
licos destinados ás Províncias do interior; e bem aSSIm Ins­
trucções para os Officines, que fOrem eucat'regarlos dos cambaia,
ou tropas.

CAPITULO II.

Dos COI'lJOS, ou Com}Janhio.$ ({p AI'li(iccs, c de .·l}Jfelldi~cs 1ItCnol·CS.

Artigo 1.0 As Companhias de Artifices dos Ar eunes de
Gueml. est1to njeitas tambf'm aos Commandantesdas Armas,

dos Artigo. <\ seo cargo j leuho a de larar a V. Ex., quc scndo o cxcrClCIO dos
Encarrcgados do DeposiLo, considcrado dc commissão militar, c pelo qual não
recebem oulros "cncimcnlos, além tios de Estado-maior dc 2' Classe, lIunca se
1I11~S erigio fiança de \'alor algum, pois rlUC no caso de falla, serão responsa­
bili ado, como os ConunanQanles dos Corpos, Quarleis·meslres etc. ; e que en­
tendo portanto não er neces "rio fazer innovação algnma a tal resp~ilo, prin·
cipalmente lendo o Governo cm vi la a reforma dos Arscnaes, por occasião da
qual rarú o quc jnln-ar convcnienle. D os guartlc a V. Ex. - lIm·que.: de Ca­
.rias. - . 1'. 'farljuez dc Paraná.

'27') irwl/ll·. - Hio de Janeiro. - ~lini'leriu tios Negocio' tia Guerra,
cm 7 dc Maiu de 1 59. - 111 m " C Ex m. Sr, - Represcnlando o Brigadeiro
Í\'raduado, Chcfc da Reparli ão do Quarlcl-Mcslrc-General, em onicio n. i5á
de;; do correnlc mez, scr cOll\euiCnlc p.II'a o bom andamcnlo: 10, Que os Di­
reclore do rscnaes de Guerra, c Encarregados dos Or'po ilo de Ârligos bel­
licos se correspondam tlireclamenle com ilqllclln ReparLição, dando na épocas
e labclccida ,conla dos lrabalhos elas onicilla , da caq;a, c de carga do.;lne­
mos Estabelecimcnlos, cd, tudo quanlo (liz re pcito ao fan]alllcnlo, r Illai 01­
jectos onccrncntcs ao mal rial elo Excrcilo; 2", quc os mesmos Directores
en"icm, no principio de cada SClllc,;lrc, ii rcfcrida Repartição, um orçameulo
,la maleria prima nccc saria para a confecção do fardamenlo, que ]lrovayel·
menle devcrá ser forneci lo, duranle o U1~mo EcmeslrC: Delermina • M. o
Imperador que nesla conformidade, V. E\. t'xpeça as convenientes
ordens;\ cOlupetenlc Auloridud' afim dc que sali raça ao que lhe cumpre de
sua parte. Deo gtwrde a \'. Ex. - J1lall()c/ FC/iwrdo de 8ou:a Me/lo,-Sr,
Barão de Suruhy.
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ou aos ASí;listentes do Ajudante General, onde os não houver.
os quaes podel'áõ no desempenho de suas attribuições, mar­
cadas no Regulumento n. 293 de 8 de Maio de H~43, (vid a
pag. 110 do A16ditO?,) expe lir a suas ordens ás ditas Oom­
panbias, e exigil' a execuçiíO cl lias, se versarem solwe 0~ject05

concel'Dentes á disciplinu, econam ia, e udministração militar.
em virtude do di po~to nas Lei.. e D lel'minações do Governo
Ger'al, ou Proviu ial i i to porém lle modo que taes ordens não
se encontrem com as aUribui õe dos Dil'ectol'es dos ditos Ar­
sanaes, e com os deveres, ft (lU sejam obrigado, os individuas
das me ma Companhias, em cu'lllprimento do preceitos des­
tas ultimas Autoridade I á qnem 50 subordinado.'.

§ Unico. CU01pl'e ignalmentc no' Commandantes de taes
Companbias obedecel'em ii toda~ <.l ,obreditas Autoridades, na
parte que a cada um a diz respeit(); devendo porém receber o
Santo, e orden elo sel'viço do Qual't l-General, pam onde re­
metteráõ o.' mappa , parte. , infOl'maçõeR , e mais documentos,
a que são obrigados os Commandantes dOf; demais Corpo.
com excepção apenas,claquelles papeis, que reconhecerem des­
llecessarios pelas circumstancia peculiares de taes COD;lpa­
nhias. Quanto fica expendido neste AI,tigo, acha-'e determi­
nado na Provisão de 26 (le Ontu!Jro lle 1846 (275), expedida

(275) Dom P dro por Graça de Deos etc. Faço suber ele. Qne subi.ndo á i\li­
nha Augu ta Pre eoça uma Consulta do Con elho Supremo Militar, datada qe
9 do correnle mez, a que Ma.ndei proceder sobre Ooflieio de (j de Junho do pre·
enle ani,o, do Brigadeiro COl11mandantc das Al'ma da Provincia de Pernam­

buco, em que ponderava o inco!lI'cnienles, que re ultam de e lan'II1 as Com­
panhias de Arljfice dos Ar'ena d Guerra, cm qua 'i complela indepellde\l­
cia dos Commandanl 5 da, Arma,; e conformando-me inleiramente com o
Parecer do Conselho; Hei por bem, Jlor minha innllediala, e Imperial fil! olu­
l,'ão de 14 do correnle, Mandar declarar: 1", Que u COI11~aJldanles das .\rmas,
node empenho de suas atribuições mareadas "0. Hegulamenlo n. 293 de 8 de
Maio de 18Ml, devcnl expedir as sua' ord n ás Compauhia~ de rlifices dos
Arsenae de Guerra, exigir a exeeução delk.s, sobre nbjr '105 conel'menle á
clisciplina, eC01lomia, admini lração mililar, CIII drlllue do di )10 lo na_ Lei,
e Delerminações do COI en.o Geral, u Prol illcial ; ti<' maneira porém que taes
ol'(lellS se não encOlllrenl com a alll'ihlli<;ões dus Dir clurrs dos dilos Arsenae~,

e COI11 os del'eres, a. que sejam obrigados o~ indil icluO!; daqllellas Companhia
em cumprimento de preceilos C!csla ullima. AUluticladrs, á quem ~ão subor­
diuado • 2°, Que o, DircclOrc elo' Arsella 'de Guerra, lendo a li calisação,
detalhe do erl'iço, e goveruo immedialo sobre toda as Jlraça das Compa­
nhias' de Artifices nas funccões in/emas de lI' E 'laiJelccilllenlo, Jlão del'em ill­
lromeller-se nu quI' mI' rclÍttÍ\'o aos obje tos m ramrnle mililares acima Indi­
cados, e que perlcncem (o luspecc;ão, c encarcro do lOllllnandant s das Arma.
3°, E finalmente, que ao Coml11andante~ das Compauhhls de Arlifice' cumpre
obedecerem as sobredilas Autoridades, na parte que compele á cada uma, con­
forme lica expendido ; devendo JlOrtanto receber do Quartel-General ô anto,
e ordens do en'iço, rellleUenclo lue o mappas, parle., infofl1,açõe , e mai do­
cumentos, a que são obl'igado~ os Commllndallle, de Corpos; á excepção tão
ómente daqnelles papei, que f.\rem reconhecido dCSllecessariOll, vilto as cir-
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em observallcia da Imperial Hesoluçuo de 14, sobre Consulta
de 9 do mesmo mez e :mno.

Al't. 2. o Datel'minou-se tamJJL'lIl pela citada Provisão, que o
Directores dos Ar enae de Guerl"1. eomguanto tenham a fis­
calisação, detallle ao sen'iço, e gov61'no immediato sobre todas
as praças da COl1ll'llnbin. lle Artifices, nas funcções internas
nestes Estabelecimcntos, não se devem intrometter no que fór
concernente a objecto!': memll1ente militares, e cuja inspecção,
e enc3rgo cailJa nos COlJ1lllandantcs da Armas.

Al't. 3,0 r~a Companhia ele Apl' ndize::; menores do Arsenal
de Guerra da Curt-e devem alies, segundo foi determinado pelo
Aviso n. 2:38 de H de Julho de 1857 (276), ser inspeccionados
de saude em Janeiro e Julho de cada anno, por dous Cirurgiões
nomeados pelo (~uart 'I-General, que reunidos ao Encarregado
da Enfermaria dos mesmos 'menol'es, procederáõ á dita inspec­
ção, em todos que panl. i so lhes fÓrem apresenlados; remet­
tendo depois o Director do AI'senal á 'ecretaria da Guerra a
relação de que trata o referido Aviso, partl ft vista della, serem
desligados os incuraveis.

Art, 4.0 Detel'minou o Aviso n. 244 de 10 de Julho de
1856 (277) ii. obsel'\'anci,l. ele varias disposições disciplinarcs

cumslall::ias peculiarc' da mellciollada Companllias, Pelo que Maudo á Au­
toridade e c. '.:\1. o Imperador o Mandou e,c. João Baptista Ferreira a fe~

nesta Corte e Cidade do Hio de Janeiro ao 26 dia, do me~ de Outubro do anilo
do i\"a~cimentode No o Sl'n!lol' Jesus Cbri 'to de 1 li6. O Conselbeiro Antonio
Eliziario de Mir'anda c l1rito, 'ogal cn'indo dc Secretario de Guerrd, a (j~

escrcycr, e sub creyi. -José Joaquim de UJ/la e Silva.-Fl'IlItcisclJ de Pallla
II VllScollcellos.

(276) Rio de Janeiro, - i\'lillblerio dos Nl>gocios da Guerra, emlll de Julbo
de J 857. - Com in lo tcr-sc conhecimenlo do~ Menores, que por ~erem incu­
raveis, deycráõ ser de ligados da respcctiva Companbia; ne ta data determina·
se ao Ajudante·General rio Exercilo, que U1aode aprcsentar a V. S., nos mezes
de Janciro e Julho de cada anno, dou' Cirurgiões do Exercilo, que rcunidos
ao CiJ'urg-ião encarrcgado da Ellfennaria dos mesmos ~fenore • inspeccionem
~ que lhes fórem apresentado para c se fim, jlrocedendo-se dr de jií ã nomea­
ção dos referidos dou~ Cirurgiões, de que dou conhecimenlo a V. S" pre\'e­
lIiudo-o de que del"en\ remeller á e -Ia ~ecrelal'ia de Estado, nas épocas supra
mcncionadas, uma rel~ção geral do Meuorl's, que laes iuspecções soO'rcrelD,
para ã vista della, serem de, ligados o que por incuraveis não devercm aiJsolu­
tamente continuar a pel'lenccr á cilada COllJllUnhia, mencionando-se na dita
relação o nome, e idade dos mesmos Menores; e bC1l1 assim a época da admis­
são, c pOl' quem foram apre entado', Dco guarde a V. ::l. - JC"OIlJ'lnO

F"mlcisco Coelho. - Sr. Coroncl Direclor do Arsenal de Gucrra da
Côrte.

(277) Rio de Janciro. - Minilllcrio do, egocios da Guerra, e1ll10 de Julbo
de 1556. -lUmo e E:tmo Sr. - Em sulução ao sco ollicio II. 209 de!3 de
Junbo lindo, em que participa a dissidencia de opiniõe, que se dá entre o
Commandante das Armas, e o Direclor do .\rsenal de Guerra dessa Prol"incia,
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'na Companhia de rtifice do _1l.1"seultI de Guerra de Pernam­
quco, para que cessassem certas desintelligencias entre o Com­
maudo.nte da Companhia, e o DirectOl' do dito Arsenal, á quem
aquelle Comll1andanteé ,'ubordinado.

CAPITULO III.

Das IlIsignirt milital'es dos COI'pus ; tius III/i(ormes milital"es; e de
alguns outros objectos, que se (ornccem ris prar-as dc 71ret do exe,.­
cito, cCompanhia de En(l/l'JneÚ·os.

. ECÇt\O r.

Das 11lsignitts 1IIililal'es.

Al'tiO'o unico. A Provi iio ele 11 de Janeiro de 1853, (2/8)
expedida em vil'htrte da Impel'i:ll Resolução cio Iode Dezembro

relativamente ii COfflpallitia de Ai'lifices; ii· Orl1e1l1 de S. i\f. o Imperador
communico ã V. T~x., que cUll1preobserl'ar·se o seguinte:

1.· Que 05 ArtHices lião del'em ser desl'iados do serl'iço do Arsenal, sua
guarda, e dependencias para cousa alguma e lranha ao mesmo, erl iço; porém
que dado algum caso imprel'isto, e imperioso em conlrario, seja prcl'iamenle
ouvido o Director, llara que não cause similhanle dislrac~'ão prejuizo ao regular
ser\'ico do E tabclecimento.

2.ô Que 05 casLiA'os correcciouaes por fallas commellidas pios ArLifices no
exercicio de uas foncçõe" Ihl'S ~ejaw applicados á ordem do Director,

3. o Que sendo o Comm3.ut\anle da Companhia autoridade snbordinada li
do DirecLor, lião po 5a I'ormal', e dispcr.;ar a Companltin, SCIlI preceder licença
desle.

II. o FinalJllenlc, que os dias e !ouras de formaLuras para revi lUs de mostras, e
exercicios militares, sejam sempre marcados de lIccordo com o Director, para
evitar o lranstorno prol'eniente de Ines serviços, quando feitos em conhecimento
daquella Autoridade. Ocos guarde a V. Ex. - Jt/,u'quc: de Ca,Tias. -Sr. Pre·
~jdente da Provincia de Pernambuco.

(278) Dom Pedro eLc. Fa.;o saber dr. t}nc lendo subido á Minha AugusLa
Presença uma Con<ulta do Con elho SUJlreme Jililar, datada de 2;) de OUlubro
do anno fl\"Oximo passado, á qlle Mandei proceder sobre o omeio do Tenenle­
General Commandmlle cldS Arma da Curie, em que repreSenla\'a a respeito cio
abuso de se distribuirem Bandeiras aos Corpo' de Tropa ligeiras, como por
exemplo o 1" BaLalhão de Artilharia a pé, c o Corpo de Al'Lilices, julgando

. â \'isla da '1'abella, que baixoll com o DeCl'elo li. 5117 de 8 de Janeiro
de 1868, que n50 mencioulI L'II di "Lribuiçfio para os BatalhiJes de Arlilharia,
não del'er permillir-se a conlinuação de similitanle abnso. E AUendendo, que
competindo U1n EstandarLe a cada Esquadrão dos l1egimenlo' de Cal'lIl1aria do
Exercito, desde a sua origem, a "sim como aos COI'POS rle,l" arma da Guarda
~aciollal do Imperio, em "irLude da disposições da Lei n. 602 de 19 de Se­
lembro de 1850, que deo no\'a organisação ii dila Guarda, e llleôlllO ao Esqua­
drões al'lIl 05, que 050 enlram em cOIllposição·de Corpos; mas 1150 se achando
expressamente eSlabelecido o que del'e seguir-se a e, e respeito qllanlo ás outras
armas do Exerci lo ; o que tudo me foi presente na referiria Conl>lIlla peIo lIlen­
cionado COD elho , com o Parecer do qual inLeirament me con formando:
Bei por bem, por i\finha immediata e I.mperial Resolução do 1." de Dezembro
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de 1852, sobre Consulta do COllselho Supremo MiJitar de 25
de Outubl'o antecedente, declarando que jámais deveráõ ser
privados do uso das Bandeiras os Corpos, qlle estavam nQ gozo
aesaa Roma, e que em gel'a I deveráõ ter Bandeiras, ou' Estan­
dartes cada um dos Corpos mo' eis, ou de guarnição, compos­
tos de duas, ou mais Companbias, de que trata o Plano de 01'­

ganisação do Exercito, publicado com'o Decreto n, 772 de 19
de Abril de 1852, afim ele que em todas as al'mas existaJ;l1
iguues regalias i detel'minou, que se addicionem á Tabel1a, que
baixou com o Decreto D. 547 de 8 de Janeiro de 1848, regu­
lando os preços dos diversos artigos de armamento, equipa­
mento, arreios, fardamento e mais objectos para o Exercito, e
Fortalezas, as disposições necessarias para á todos 08 Corpos do
Exercito se fornecel'em as respect.ivas Bandeiras, e Estandartes,

SECÇÃO U.

Dos unifol'mú milital'es, e de alguns objectos que se (01'llecem ás praças
de 1wet do E ercito, e Companhia de En{enlleÍl'os,

Vem do Complemenlo 3 J!3g, U2a 2-U,)

Artigo 1.o Posteriormente ao P]auo dos uniformes appro­
vado por Decreto 11. 1029 de 7 ele Agosto de 1852, e em
observancia do Aviso de 23 de Jlllho de 1857 ao Ajudante-Ge­
neral, fez este constar na Ordem do dia n. 23 do Iode Agosto
do mesmo anno, aos Commundantes dos Gorpos estacionados
f61'(L ela CÔrte n cópia no Avi.·o (le 19 de Março de 1856, ('279)

ultimQ. Mandar declarar que jámais tlcl'cráõ er privildos du uso das Bandeiras,
06 Corpo, que actualmeute gozam des a Holl' a; e um geral. que devc.ráo ter
Balldeirus. ou Estandarte cada um dos Corpos moveis. ou de guarnição com­
posto de dua~. 0\1 mais COl1lp:\IIhias, de que truta o PIalio tle orgunisação do
E1ercilo publicado com o Decreto n. 772 de19 de Abril de J85~, afim de que
em todas as a1'111a exi tau. ióllacs regalias. e sc remoIam as rivalidddes, que por
veutura po(1erüõ origina,'-se da de igualdade de considera ão. em que del'cm
ser lidos todos o Corpos do E~crcilo; devcndo por tanlo addicionaNc na
Tubella, que bai~oll com o Dccrclo n. 567 de 8 de Janeiro dc 18ú8, que regula
06 preços dos tI1I'er.o. artigos de armamcnlo J 1'C\nipamento, arreios, farda­
meutos. e mais olJjectos pura o Ext'rcito, li Forlule1.us, as dispo ições necessarias
para t[lIe uo> tlilOs C0l'IlOS se façam o fornecimputos dus rt!S11ectha' Bandeiras
e Estandartes. Pelo qne M.ando etr. S. M. o Imperador o Mandou etc. Joaquun
l"elLJ Conrado a fel. ncslu Cõrte (' Cidade do Hio til'. Janl'iro aos H dias do
mez de Janeiro do anno do Na cilllento de 'o so Senhor .Te us ChristQ de 1.85:1.
E Cu (l t',oronel Joiio Baptista ~' 1'1' ira, Official-llIaior sOI'1'indo til'. Secretario de
Querra. a fiz esorevel',.e ubscrel'i.- José Joaquim (Ie Lima e Sill a, - JO(1(1

Ic"i'o (0/110 Cnlladu.

(271\) Rio de Janeiro. -l\liuislerio dos I egocio' da Guerra, em 1.9 de Março
de i.856. - endo pr ente fi • M, o Jl\lpel'ador o seoofficiode 5 de Fel'er~iro
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que declarou é. Contadoria Geral da GueI'T8, que comquanto
uno 8e deva distribuir flll'Clamento, de grande uuité.ll'me, aos ditos
Corpos, será todavia contemplada a importancia do mesmo,
nos ajustes ele contas li. praça, fi quem fOr devido, preenchidos
os 4 .annos de sua duraçll.o, nos sellS ajustes de contas, por
occasill.o de baixa do serviço, ou de promoção á Officia!.

~ Unico. Já os Avisosde 16 de ovembro de 1850 (280), e 12
de Maio de 1853 (281) referidos DnquelJe Aviso rett·o traus­
cripta de 19 de Março de 1856, haviam prevenido ás Repsl'ti­
çOes competentes, que aos Corpos estacionados fóra da Côrte,
nM 89 devia fornecer fardamento em granoe uniforme. Outro
Aviso de 10 de Julho de 1857 (282), excitando a observancia

ultimo, pedindo, quese li>' t1efinilj,'amcnLe a rcgra, quc;c Je\'c c"uir na Iiqui­
dijçliodas. dividas de fardamento das praças d pret, em rclaçijo ao fardamento
p;randl', ou rico: Houve o Mesmo Augusto enhor (lor hCIl\ MRndar declarar,
~Ie as referidas praças tem direito ao \encimento das peças de fa.rdamenlo, que
sa,o distribuida , em épocas delermillada~, }lagalldo- c-llJes as flue não tirerem
recebido, por qualqucl' eventualidade, nos termos dos Decretos de 29 de Março
de 1810, c 8 de Janeiro dc 1868, não ob tante se Lpr mandado su~pender este
fornecimento aos Gorpos e~istentes uas Provincias por A\'isos dc ln de 'O\'lmbro
de 185~, e 4.2 rlc MaiocL J853 (lois que esla drliheração não l1Pllrimio o di­
reito, que as mencional1:os praças tem ao valor daquelJa peças nos seos a;ustes
de contas, quando obtiverem baixa do serviço, ou flirem promovidas â OJljciaes,
completados que ejam o quatro anllos de sua duração. len10 tido Jogar o,
ultimo vencimeuto em 3t de Oezclllhro de 1852.

O ~ue comml1nico a V, S. para sua inlcUigencia e e\ecução, cm respo l:l ao
ieO citado oJlicio. Deos guarde a V, S. - Mm'qucr d,' wrifl,'. - Sr. Manoel
José de A1buquerqllc.

(280) III'" e Ex'"" Sr. - DeterOlinantlo S, \1. o j mperador, que os COI"
pos do Excrcilo xi -lentes ne sa Prol'incia, que n;;1l li ,crem f~rdamenlo de
grandc uniforme, o não façam por innl iI, Coneroso na campaulta, conforme o
que já. se ortlenoll ao Arsenal de Guerra da r.ôrte, em 9 do corrente; cumpre
que esta ordem tenha pll'lIa execução. Deo' guanlc a . Ex. Palacio do Rio de
Janeiro em J6 de NO\'ellllJ, °de 1850. - M'lIIoe( Fcli:fl1'do de SOlt:a e Mello.-

r. Presidente da I'ro\'illcia dc .. Pefiro do :'01.

(28i) Hio d' Janeiro. -Sc retada de g'tado do, S"l>0cios dll Guerra, em
12 de Maio dc 1853. - De ordem fir S, Ex, o r, Mini tro e 'ccrctario de Es­
tado dos i\'cgocio da Guerra e rCltleUe a S. I~x. o SI'. Brigad 'iro Presidenle.do
C.onselho ttl!.wini.lrali\'o para fom cimenlo do Ar coai de Guerra da Côrte,
quadro dos Corpos do Exercilo, pal'lI os qual' se t'm de fomccer rLigos bcllicos,
d~laril1ldl>-se-llte, que nellhuJU Corpo I 'rá faniamenlo gl'anlle. 'enão os da
r.ôrtc. - Uba/lio A1l9lfSI0 tiel Cunha 11[11110,<.

(21l2) Rio de Janeiro. - \Jini Icri" dos. 'I'go 'io~ II" Gucrra Plll 10 de Julho
de <lB:i7. - III,no E\'"O Sr. - Telldo-- eOIll en'eito rl'c1arlldo, cm Aviso de
1~ dI! Maio de ]o 3:.1, ii HCPllI'lÍl:"') dn Qllal'leJ"lcstl'e-General, que n30 se de,e
fornecer fardamento 11' IP'ande lI11if"rlllc alls C rpos estacionado f6ra da
Côrte; DeterlllinoS. r. o (mjl I'ado.., C1l1CV, I':x. faça con la", pelas vias com­
pelentes, esta di 'posic;ãer aos C()lnmandaol~ uos CVI'PO, xisteutes nas Provia­
cias, e cOUJ e'llecialidalle ao do COl'I10 de gn81'uição lha da de .lill8S Gerül",
que (ledio e se fornecimento elIl oficio datado do J. dc faio ultimo, sobre o
qbal V. Ex. informou em 7 do r.orrente mel. Deo guarde a V. Ex,-.Jel'on;rmg
p"ancisco Coelho. - S... Barilo de Suruhy.
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dtl. sobl'edita disposiçãO, indefet'io o pedido feito pelo Commau­
dante do Corpo fixo rI Minas, sendo este indeferimento com­
muuicado ú todos os Commandautes de Oorpos estacionados
fóm da Córt na Ordem do dia do Quat'tel·General n. 20 de 16
do sobredito mez e anno.

Art. 2, o OAviso ao Ajudante-General em data de 11 de Março
de 1858 (283) deu diversas providencias, á vista da infol'mllçuo
da Repartição dI) Quartel-Mestre-Genel'al, relativamente ao
fl)1'llecimellto de fardamento, aI'mamellto, e equipaJnento dos
OOl'pOS do Exercito, esclarecendo, e arldicionando algumas das
anteriores di rosiçõe a respeito.

Art. 3,0 Ficou declarado pejo Aviso n. 106 de 8 de Março
ue 1856 (28<1), que os boneis dos differentes Corpos do Exel'-

(283) Rio dc Janciro. - /inislCl"io dos Ncgocios da CuelTa, em 1l
de l\Iarço de 1858.-III°u o e Ex"" Sr. - Tendo sido ouvida a Repartição do
Quartel-Mestre-General sobre os quatro quesitos propostos pelo Brigadeiro Ins­
pcctor do 2° districto de Illfantariu, por occasião da Inspecção passada em o
anno proximo findo ao I" Batalhão ria Illesma arma, cujo relalorio acompanhou
o oficio de V. Ex. soh n. 1180 de 26 de Novembro do já cilado anno'; ha por
bem Sua Mage lade o Imperador lI1andar declarar a V. Ex., para seo conbeci­
mento e execução: Quanlo ao I" quesilO, ([ue os Inotlelos sob n" 1 e 11 juntos
ao Aviso ('ircular de li de Junho rle '185L, melleiollam as peças de fardamento,
que devem er fomecidas ás prJças em dilrerenles épocas, c explicam o modo di,
contar o seo rencilllenlo; ma' quc não estando bem clara a dislribuição dos
sapatos, e colhuruos allel'1ladanlCnle. c p.,r quarlei , cOlll'ém declarar-se que as
praças monladas dcvcm rec'brr no 1" e an IIUi\J'leis dos almos impares, sapatos
eno 2', colhurnos; cnos annos pare, nolor3nqua"leis,colhumos, e n02°, sa­
patos, tendo lugar os vencimenlos da gravatas e manlas no aJlnos pares, por­
que seodo extincLas as caixas do Conselho de atlmini~lração de fardameolo dos
Corpos no lilll do aono de 1852, c as praças justas de suas eonlas alé á citada
data. II l° I'encimenlo lcve logar em 16.1lt, e o 2" em 185:;; razão porque o
primeiro vencimento da, dilas peças dc fardlnnen.lo para qualro annos lel'e
lugar em 1856, e o 2" será em 1 60. .

RelaLiram nle ao 2" q\lr~ilo: Qup o; Curpo sejam fornecido. de peças úe
l'ardamenlo manufacluradas, r nunca ele maleria prima; sair" C,ISO de uI'gen·
ela provada, em que enlão o Govel'l1o lUlllcrial na Côrle, e os Presidenles nas
Provincias, pOlleráõ aulul"Í,ar a enlrega da mllleria prima pai-a erem manufac­
turadas as peças de fardamcnlo no CorJl1..

Pelo que -c refcre ao 3" eplc'ilO: Quc o Ali o de 10 de Agoslo de 1853, es·
tabelec~ndo cia,'a e expli ilunente o~ caso c modo de proceder-se a respeito
do. arligo de armam nlo, e Inais obje lOS concel'l1enles ao muterial do F.xercilo,
que por seu máo e lado se achal'em inleiram nle incapazes d en'ir, nenhuma
medida ha a l nmr ulém da ti llnlcnar-se que loelos os artigo julgado ioca­
pazes, nll fórma do cita'lo .\vho, seja'" immedialamenlc rl'colhidos aos Àl'seulle5
de Guerra, ou Oeposilo. de Arligo' hclli~o, afim de el ilar-se que O' Illesmo
objectos sejam alll'eseulados em outra occa ião.

Sobrcolt° e ullimo quesito: Que lica e labclecidocomo regra, que o Corpos
de oito Companhias não pos am ler de obresalente em arrecadação mai de 50
armamento, e cqnipamelllo. compl lOS, 30 os de qualro ali: seis, e 45 os qu~

llverem até lre., Companhia. Oeo~ gnanl a V. Ex. - Jero/lymo Francisco
Coelho.-Sr. Barão de uruhy. .

(286) lIio (Ie Janeiro. - ~fini tcrio dos 1 egocios da Guerra, em S de i\'farço
de 1856. - Expeça V. S, ordem para que os bOllels, qn c!'ora cm diante, se
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cito s~jam fabricados pelo modelo elo Batnlhão de Engenheil'os,
sendo 1\ tira, ou listl'a, (jue os guarneça da cÓr dagolla dn farda
dos respectivos COl'POS, e os vivos das costuras da cÔr dos das
mesmas fardas.

Art. 4. o O Aviso li, 17 de 9 de .Janeiro de 1856, (285)
approvou o Figurino para o grande, e pequeno uniforme (10

Oorpo da guarniçãO fixa do Paraná, com certas alterações.

Art. 5. 0 O Figmino do primeiro uniforme das praças per­
tencentes á pancadaria da Musica da Escola militar e de Apli­
caçlio, ficou alterado na parte relativa ao peito das fardas e li.
listra das calças, que passariam tl seI' de CÔl' carmezim, e nll0

branca, como indica oli'igUl'ino para toclos os antros MusieoR.
Aviso de 6 de Outuhro de 1858 (286).

Art, 6. 0 Foi abolida a pratica seguida lia Rio-GI'ande do
Sul de terem cs Piquetes do serviço llos Oommandnntes nas
Armaa, fal'damento de fantasia; devendo as pl'3ças, que fOi'·
mm'em tues piquetes, usar do fal'Clamento dos C.orpos do Exer­
cito, á que pertencerem. Esta determinaçrto acha-se no Aviso
do lo de Setembro de 1.858 (287),

lltbricarem Il3l'a a dilrerentes armas do E~ercilo, sejam feilo pelo modelo do,
do Batalhão de Engenbeiro, endo a lil'3, que o; gual'llecc da CÔf da golla da
farda, e os vivos das costuras da cur das fardas. Deo~ guarde a v. S. -.Ilfm'quez
de Caxias. - Sr. Director do Ar enal dr. GuelTa da Côrte.

(285) Rio de J aneit'o. -l\Iini;terio dos Negocios da Guerra, 9 de Janeiro de
1856. - Illwo e Ex"·Sr. - Havendo por bem S. M. o Imperador Approrar o
incluso Figuriuo p31'3 o grande, e pequeno nniforll1 do CorJlo de guà'Tnição
fixa dessa Provincia, assim o communico â V_Ex. para eo couh cimento e
execução: ficando na intelligencia de que tanlo as Companhias de Caçadores,
como as de CavalJal'Ía, usarúõ do mesmo uniJormr, com 3 dill'erença, que a de
Cavallaria terá na pala do bonet uma virola de melai dourado de duas linhas
de largura, as barrelínas as mesmas escamas, e \'irolas de Inclal na parte wpe­
rior, c na pala, que tem as dos Corpo' mOI ei' IICJla arma; as platinas tias praças
de pret de correnle de melai, sendo o ~eu correame, e al'reios lodo~ de couro
preto envernizado. Deos guarde a Y. Ex. - Mw'que: de Cni.ras, - Sr. Pr~si.

dente da Provincia do Paraná.

,286) Rio de Janeiro. - Ministerio dos Negocios ria Guerra. em 6 dt On­
tubro de -18i8. - Para salisf~zer ,\ requisição do Brigadeiro ·DirecLOr lia r.~cola

.lliIilar e ue Applicação, cm ollicio .lh n, 592, de 30 dc Setl'mbro nltimo, de­
claro a V. S. Ilard seo governo, que uo 11I'ilUeiro uniforme das praças perll'n·
centes ÍJ pancadaria da BaLlda d~ '[lIsic:! da ll1e ma E~cola, lica alterado o

igm'ino na parte relativa ao peito da_ fardas, e á li,trn da- calças. que dc\'c
ser de côr c;lrmezil1l, e não hranca. com indic:! o dito Fignrino pum lodo; o.
outros lIlusico•. Deos guardl' ~ Y. S. - José Al/fOl/i() S(II'nil'll.-Sr IcunJre
:\fanoel Albino de Carv~lho.

~87) Rio de ,Ianei,'o. - ~[jnislcrjo dos ~egocio" da GUCI'l'3, CI\1 1.. de Se­
tembro de 1858. -III"· c Ex"'· Sr. - Pal'licipando O Presidente da Provincia
de S. Pedro, em officio n. 185 de 19 do mez passado, achar-se ali introduzida
a pratica de lerem Os piquetes a en'iço dqs respectivos COInmandantes das Ar.



224 5EGUND l COjlPLEjlENrO DO AUDITOR,

AI't, 7.° Mandou o Avi on.202 tle31 de Maio de 1856
(288), que as blusas para o uniforme de trabalho dos AlulUlloB
da Escola de ApplicflçãO do Exercito fosse confol'me o figurino
appl'ovado p lo outro Aviso de 15 rle Outubro do anno
anteriol' .

Art. 8, o Oftu'clamento, que aos ohl'editos Alumnos, e aos da
Escol.'l. militai' 13e deve distribuir, h1to de ser de accórdo coII1 a
Tabellll, que baixou com o Aviso de 14 de Agosto de '1858 (289),
e em concordancia com o estabelecido em geral acel'cn das de­
mais praças do Exercito.

Art, 9, o Em consequencia li se distribnirem aos OOl'PO
duas blusas pOl' an110, devem as sobre-casacas durar dous an­
nos, como lhes l11!lrCll o Aviso D, 388 de 21 de Novembro de
1856 (290).

Arf.. 10. Declal'oll-se aO Ai udante-Gelleral, por Aviso n.
438 de 7 de Dezembro de 1857 (291), que tendo sido appro­
vado o Figl1l'ino das blusas pnra o, Corpos do Exel'cito, que

mas, fardamcnlos de fanlasia ; e deleJ"lninanuo-sc-Jhe, nc.ta data, que mande
abolir sillJilllaole pl'ütica. devendo a~ praças, que formarem aqucl1es piquetes,
usar o fardamenlo dos Corpos do Excrcito, á que perleneerem : assim o com­
munico á ,Ex. para seo conhecimenlO, e cxpedição das nece~sarias ordens,
Da parte, que lhe toca. U~os gUl!rdr. a r. Ex. - .fosé ÃII/01lio Sarait'a. - Sr.
Barão de Suruh.l.

(288) Rio de Janeirn. - Uinisledo do Negocios da Guerra, em :11 de faio
lIe 1.856. - Declaro á \T. S., que a~ blusas para o uniforme de trabalho dos
A1umnos da-l!:scola de Applicação lIo Exercito, del'em ~er conforme o Figurino
approvado por Avi o de 15 de OUlubro ultimo, que exisle na lUesma Escola.
Deos guarde a . S. - JIr"'QlIC:: de Ctl:l·Í(/$. - Sr, Direclor do Arsenal de
Guerra da Côrle.

(289) l\io de Janeiro. -~linislcriodos 1 egocio da Guerra, em JII de Agoslo
de 1858. _11\"'" c Ex"'O Sr. - HeUlello a V. Ex., para -eo conhecimento, a
Tabella approvada pelo Go\' 'rno [mpel'ial do fardamenlo, que se deve distribuir
aos AlulDuos da E.cola Militar, e de il.pplicação, Ueosgu{ll'(le a V. Ex.-José
AlltOllio Sal'div(/. - 1'. Gndio de • urnhJ',

(290) Rio ti 'Janeiro. - lIini.·lcrio do,; i\'c"'ocios da Guerra, em 21. de No­
vembro de l8Sn. _111"'0 e Ex"'" Sr,-Passo â mãosdc V. Ex, II inclusa nola
da maleria pri,na, que n~la dala lJ1undo ren,cller para upprimenlo do Arsenal
de Guefl'a d,,· a I'ruvinciu ; .: por' la occa ião lH"c"fin.' ti V. E{. de que, cm
consequencia das dila blusas por :111110 aos Corpo:, deve o lcmpo de duração daq
. obre-c~ ac"~ ser por dou anoo', cm \ ,'Z de um, <'omo IlI"opõe cm seo omcio n.
168 de ii de SelelUbro ullimo, Dcos l;U31'de a V. EX,-Jl:1m''1uez de Ca.via~.

- r. Presidenle tln Prnl'in ia do Rio r.rande do ui.

,29~)!\io de Jun~iro. - l1illi,ll'rio do ~cgocillsda Gucrra, em í de Dezem,
bro de i857. - III"'" c E\oo" Sr, - Tendo sitIo appro\ado (I ~'igurino de blu as
para o Corpos do I~xercito, que acompanhou o olHeio de V. Ex. sob. 11. -['J91
de 28 de 'ovembro (jn(lo, mande Y. E~. Lirar duas cópias do mesmo Figurino,
para o qlle o devoh'o. lima para ser remellida ao Arsenal de Guefl'a da Côrte,
e outra ao de Porlo Alegre, na Pro\'incia d~ S, Pedro do Sul. D~03 gUlI"rde li

• Ex. - Jerollymo F"(/Ilrisco Co~l"o. - uI'. Barão de Suruhy.
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r..companhára o officio do mesmo, com data de 28 de Outubro
antecedente, mandasse tirar duas c6pias, uml1 para o Arsenal
de Guerra da Córte, e outra para o do Rio-Grande do Sul.
Outro Aviso de 5 de Janeiro de 1858 (292) declarou mais, qu
as blusas para os Corpos do Exercito deviam ~er de brim pardo,
para o erito, e de baêta para o Inverllo.

§Unico. A's praças de pret do Batalhão de Engenheiro
tnmbem serão fornecidas duas blusas por anuo, porém de algo­
dão azul trançado, sendo o tempo de dUl'açãO para cada uma o
de 6 mezes. Aviso n. 237 de 14 de Julho de 1857 (293).

Art. 11. Havia °Aviso de 16 de Março de 1858 marr.arto
seis mezes de duraçlio ao calçado vindo da Europa, para as
praças do Exercito: este Aviso porém foi alterado por outro
de IOde Março de 1859 (294), que interillamente fixou em 4
mezes, como d'antes, para qualquer calçado, o tempo de dura­
çilo daquelle ora fornecido á guaroiçlllJ da Côrte.

Art. 12. As praçns condecoradas são obrigada a compare­
cerem nas formaturas do Corpo com as respectivas medalhas,
segundo o Aviso n. 186 de 17 de Maio de 1856 (295),

292) Rio de Janeiro. - Miuislerio dos egocios da Guerra, em 5 de Janeiro
de i858. - Em resposta no seo omeio n. 510 de 31 de Dezemll1"o do anuo
lindo, PEdindo esclarecimentos a respeito das blusas, que lem de se fazer no .
Arsenal de Guerra; declaro li V. S., que devem ser de brim pardo, e de
baêta '1zul; estas para o tempo de Inverno, e aquellas para o de Verão, e isto
para todos os Corpos do Exercito indistinetamente. Deos guarde a V. S.­
Jerol'JrnlO F,'mu;isco Coellro. - Sr. Director do A!',enal de Guerra dí\
COrte.

(293) Rio de Janeiro. - Ministerio doS: egocíos da Guerra, em lá de Julho
de i857. _m"'· e Ex"'O Sr. -Tendo S. M. o ImpEll'ador (lellberado. que ãs
pr8ç~8 de pret do Batalhão de Engenheiros se forneçam annualmente duas blll$8'
de algodão trançado azul, ficando reduzido a 6 mezes o tempo de duração
para cada uma das ditas peças; assim o declaro ll. Y. Ex. em resposta ao seo
ameio sob n. 3ú5 de U do corrente. Deo guarde a Y, Ex. -lc,'onymo Fl'lm­
cuco Coellro.-Sr. Barão de Suruby.

(29ú) Rio de Janeiro. - i\Iinistel'io dos Ne oeios da Guerra, em '10 de MarçO
de i859. - Accuso a recepção do seu ameio li. 211 de 19 d' Janeiro ultimo, e
lhe declaro, \Iara seo conhecimeoto, e governo: 1", que cesse E tabelecimento
tem contracto para o fabrico de calçado, deve termina-lo, se po ivel fôr, ou n3v
renova-lo porque só para a Europa 'ncommendaram·se trinta mil pares, do..
quae jâ se recebeo grande porção: 2°, qu . do calçado feito aqui. ou COID\ll'lldo
pelo ConseUIO AdmiJilitrativo, que ainda e\iste nos ·eos armazens, ~e forne­
cerá aos Corpo das Provindas; mas que aos da gnal'llição da Côrte ó se fol'­
necerâ, nos devidos tempos, do lflle vier, ou tiv r vindo da Europa, para;;e
conheccr por cxperiencia o tempo de duração, que por ora fica fixado em quatro
mezes, alterando-se as im o Aviso de 16 de Março do anno proIimo passado.
Deos KUarde a Y. S. - Manoel Felizu"do de uuza e 11ello. - • r. AlexalldJ'c
Manoel Albino de Cal'valbo.

(295) Rio de Janeiro. - 1inisteriu dos _'egocio. da GuelTa, em 1 i de Maio
de 1856. - III"· e E:t"'· Sr. - praças condecoradas ,('m obrigação de com-

~ 15



226 SEGUNDO COMPLE'~1ENTO DO AUDITOR.

Art. 13. Os Auditores do Exercito, que devem gozar, e
empl'e gozllram da graduação de Capitão, usaráó, nos actos de

serviço, do unifol'me designado PUl'::l, os Ofliciaes do Estado­
mllior de 2a Classe do mesmo Exercitu, conforme lhes marcou fi

Provisão de 23 de Outubro de 1855 (296), expedida em "ir­
tude de immediata e Imperial ResoluçãO de 5 de Janeiro de
] 854, sohre Consulta do Conselho upremo Militar de 23 de
Setemhro de 1853.

Art, 14. O uuiforme dos Lentes, Professores, Oppositores,
e Adjuntos daEscola 1ilitar, e de Applicação, que não sendo
militare. , gozam de gl'ad unções honorificas, é o estabelecido
para o Corpo de Engenheiros, seudo porém differente na goJla,
que será do mesmo pan110 da sobl'e-casaca, em "ez de \'eJludo ;
lIsando tamhem do c1istiuctivo do castello na gola, sendo todos os
botões da sobre-casaca, e chapéo amarellos, e de fórma convexa:
assim declarou-se por Aviso de 12 de Junho de 1 :>58 (297).

parecerem na formalura tlos COI'(JOs com as respeclivas mcdalhas ; c as iro fica
respoudido o omcio dessa Presidencia sou n. 215 de 22 de Abril ultimo. Deos
gU:lrdc a V. Ex.-J11á1'qlLe~ ele C(I:t'iflS. -Sr. Pre idcnte da P,'ovincia do Rio
Grande do Sul.

(2!Hi) Dom Pedro pai' graça dc Dcos etc. Faço sabcr etr. Que tendo subido
Ú ~Iinha Augusta Presença uma Cousulta do Conselho Supremo Militai', datada
de 23 de Setembro de 1853. a c[ue mandci proced 1', sobre o omcio n. 211 de
Abril de '1853 do Tcuente-Gcneral Commandanle rias Armas da Côrte, versan do
soure a P~tcnte, c graduações, cfucdevcOl tcr os Auditorcs rlc Guerra, e COII­

I'ormando"me inteiramcnle com o Parecer do Consclho, Hei por bcm, por Minha
imroediala e Imperial Rcsoluç.ão de [; de Janeiro dc 185!1, quc o sobrerlito
Audilores delcráõ gozar da graduação de Capilão, eDdo rcpulado~ mais mo­
dernos entre o Olliciacs dessa Classe lia conl'ormidrrle das di~[1osições do Alv.
de J8 de Fcverciro de 1766, c 26 de Fevereiro de 1789; hcm como do Decreto
de 21 l1e Março de 1821 ; e nos aelos de, ervic;o cumprC', que elles nsC'01 do
nniformc estabelecido para o Olliciacs do F. lado,Maior dc 2' Classe do F.xer­
r.ito, Pelo qlle clc. S. M. ° lmpcl'llllor ° '[andou ele. .lo é l"randsco do Ama"
ral a fez neSUl Côrl' c Cidade do nio dc .Ianeiro, aos 23 dia' rio llIez dc On­
lubro dci 55. E cu o Mal'cellal dc Campo .Juão Carlos Pardal, Vogal, Secr l:lrio
de Guerra a fiz CScrel'cr c ~nb~Cl'eI·i. - .tP'''' PIIlIlo dos Sal/lu,' BCflTelo.- JOI;n
('hl'i,w"l(lma (tl/adu.

(297) Rio d' Janeiro, -Mínislel'Íll 110 iljegocio da Guel'l'a, em 12 de Junho
tI' 1fl5 • - nnuinuo Ú proposla por V, S. apre cularla em seo oOicio sob n.
5111 ete \l do corrcnl' ; Dl,termina ,~l. o Imperarlor, qne o 20 uniforme pam
o Lente. Prores 01"" 01)1)05;101'(' , u Adjunlos das Escolas, qne não sendo Jj­
lilarC'5, gozarem de grarluôçõe honorificô' jô o estauel cido I)ara o Corpo c\(o

ngl'llhcir05, com li din'Cl'enr,a porém dc scr a golla do mesmo panno da sobre­
casaca, cm ICZ de ser de \ clludo, como (. do uniformc daquclle Corpo, u anelo
lamhem (lo di"liocuvo do castello lia g-olla.. sendo lodos n holõe chi sobm-

SllClI,"l'hapéo cle., ~marelltl, de rtll'Jlla convexa, c li os; e quc o primeiro
uniforme cja tUDIU 111 o do rel'crido Corpo rlc Engcnheil'05 com as modificaróp.,
'l1ajcada~ para o 2.· O quc tudocommunico ii \'. S. para sua inl.clligcncia e

1íon;roo, Dco guarclcn V.. -Jcl'oll,1"m Fl'lInri co Cnelha. - Sr. Directo!'
"\lu Foscola Militar e de Applicaç.'io.
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Art. 15.Foi estatuidopol' Avi ode 5deDezembl'ode1833,
(298) dil'igido ao Commundante das Armas da Oôrte, que os
Ofliciaes dos extinctos COI'POS de 2" Linha, vencendo soldo, e
que haviam sahido da 1a, usassem do mesmo unifol'me decre­
tado para os Ofliciaes avulsos ele la linh:l.

Art. 16. Jenhum iudividuo militar, estando fardado, usará
de peça, que não st::ia do uniforme de seo Corpo, ou diverso do
Figuriu? esta1;Jelecido no. Pla~o elos llDiformes: assim para ob­
!!erVanCla de dlfferentes dispOSIções do Governo, acha-se recom­
mendo na Ordem do dia n. 35 de 24 de ovembro de 1857
(299), que assns estranha á alguns Oommandantes de Corpos,
e Officia.es al'l'egimentados, o uso de chapéo armado, sem
que lhes pertença; assim foi reproduzido na outl'a Ol'dem do dia
11.44 de 31 de Janeiro de 185 (300).

(298) 1I1"'. (' Ex"'" Sr.-A Hegcllcia em 1I0111etiolUlllerador o Sr. D, Pedro
Segundo allnllilltio á sllpplica dos Olliciaes dos extillctos Corpos de 2' Linha,
que \'enccm soldo, e pertencem á PrOI'incia do Rio de Janeiro, Ha por bem
ronceder a laes Olliciaes, que tenham sahido dos Corpos de 1.' Linha. e que
\'ençam soldo, o liSO do mesmo uniforme decretado para os Ofiiciaes avul os de
.p Linha do Exercito. O que participo a V. Ex. ]Jara seo conbecimenlo, e exe·
cução. Deos guarde a V. Ex. Paço, em 5 ,le Dezembro de 1883. - AlIte7'o
Jose Fcn'cil'fl de Brito. - Sr. Mano!'1 da Io'ons!'ca timo e Silva, Commundunl ('
das Arma.

(299) Havendo chegado ao lIIeo conhecimento 'Lue alguns 51'S. Comman­
clantes cle Corpos <Ias diverstls arma', e Olliciaes arregimentados, têm-se arro­
gado o direito ele usar de chapéo tlrmado, <jlHlIldo e acham em serviço, dilrl'"
rente do especial dos l1\e~lIlOS Corpos, ou '1utlndo COI\correm fardados em
algum acto de ,oleUlnidade; entrelanto, lJU6 lal uso não lhes é permillido.
pJr i so que o cl1apéo anilado não faz parte do uniformc de nenhuma das dila.
tlrmas; corrC-1IIe o d 'I"er, como respon~avcl peranle o Governo, pela manu­
tenção, em todtl a integridade, ,ln s)'stl'llla lle nllifllrmes do Exercito, de fazer
ce,sar imilhanle lI'O, '1l1e vai de eocouu'o ali I'lano lle unifllrnles ;lppromdo
prlo Decreto n. 102!l rIr i d' ,Igo lo d... ·1 52, e di pêsições posteriores. Enl
eonseqllencia pois rcconllllcllelo lI1ui exprc alllcntc aos Srs. Comlllaudanles, e
Officiaes do (:orpo 'lIT '>;illleJltacius ela ;,:narui\'ão tia Côrl', a r' tricta omcr­
11ncid datlu lIe \'1;ln .. , c mais t1isprl"i<;ões rcl..lila~ na parte quelLl s diz re ­
peito; e tiOS S.r5. Commalllltlllles dtl5 noos, e A,si,1.euLcs do jlldallle-Gcne­
ral nas PrOl"iucius, ollde lião ha toes conllu3l1do< qUI' COJllO r 'spollsa\eis por
este preceito Ile eli'l'il'lina, a re'l1I'ito dos Olliciae.; COI·POS. que 1\ Ião nas res­
pcclivas Prol'illcias, HlclIl sohl'(' '1ue lôll preceito seja IIlJnLidu ínlegralmenlt'_
não~olerHndo '1IlC illdilidll' IIc'nhum Illililar, e lando. fardauo, ti C de peça,
rrlle não, cjtl do ulliforme ele seo Corpo, nem rrll as elo Illlirol"Ule sejam dine·
l'ente' do l'il;lIrino cstabclc'cido, c f1U "st:i(l dt'seriplas no I'lal1o c'm "i(;Ol', I'
nas disposi,;ões subsequ nles.

Áo' '1'5. ln pectQres das IrC' armas cumpre lalllbelll Ilue, 1\0 limite' da sua
alçada, e jlelo modo 1101' que o r pectivo Hegulall1Çllto autorisa, não tolerem
.1 continuação, ncm a introdueção de ahuso contrario 11 este jlonto ela disci­
plina militar.

(300) Sendo manifesta, e eoustante a teudencia dc grande p-drte dos Mili­
tares do Exercito para desviarem-se, no ti o de seo uniformes, do que está
erpre, arncnte marrado no Plano do me mo uniforme., 'lu!' e ul'ham em
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Art. 17. Mandando-se pelo Aviso n. 149 de 21 ~e Abril
de ] 857 (301) organisnr uma Companhia de Enfermeiros, de
que trata o art, 164 do Regulamento do Corpo de aude, ap­
pl'ovado pelo Decreto n. 1900 ue 7 de Mal'ço de 1857, já en­
rado a pago. 90 noto 96, deo-se-lhes por uniforme, bl~sa ue ganga
azul do feitio da dos Alumnos da Escola de Apphcaçüo, com
goJla, canhões, e portinholas da frente de ganga encarnada, e
bonet com as me ma vistas.

Art. 18. Por virtuue do Aviso n. 433 do 10 de Dezembro
de 1857 (302) teve lagar a suppressão da carteira nocorreame,
que fosse enviado do Arsenal de Guel'ra da Côrte para
os Corpos de Cllval1aria estacionados na Provincia de S. Pedro
do Sul.

Art. 19. Tendo- e dado a innovação de, nos AI·ser.aes de
Guena das Provincias, serem substituidos por botões de massa
para" 0$ Batalhões de Caçadores, os de metal bronzeados, que

"igor, 8 ponto de h'aZerC111, seUl o mcnor escrllpulo, com a sobre-casaca mili­
tar, objectos cxclusivamenle inhercnles ao trajos paisanos; reconunendo es­
pecialmente aosSrs. Deputados, e Assistentes do Ajudante-General nó) Cril:.
a continua observaneia do que a tal respeito lhes impõe o AI t. l6 do Regu­
lamento allprovado P'lo Decreto n. 1881 de 31 de Janeiro do anno passado,
porque o concu..so de eo exemplo, e vigilancia, se..á de muita ellicaeia para a
n.aJlutenção do ramo disciplinar do Exercito, relativo aos uniformes; concnrso
li que ajuntarei imprele..iv Imente a conveniente punição dos autores de qual­
qucr infracção do Planos adoptados, que chegar ao meo conhecimento. Aos
SI' • Commandanles da Armas, o A i tentes do Ajudante-General na Pro­
vincia lambem rocommendo a mesma vigilancia, e a mesma punição dos in·
rractore~ dos Planos de unifo..mos. O cou tallte zelo, e a severa imparcialidade
das Autoridad militares responsaveis são cgura ga"'dntias, que o p..esente
nOercce ao futu ..o de regularidade, de ordem, e de disciplina do Exercito.

(80i) Rio de Janeiro. - ~1iwste..io dos r egocios <.Ia Guen'3, eUl 2i de Abril
de 18:;7. -111"· e Ex·' • Sr. - :alande V, Ex. nom~a.. o Ci .. urgião reformado
LeonarcloAnlODio Pinheil"O, que e acha empregado no Hospital milila.. da gnar­
nição da Côrte, para COlllruandante da Companhia de Enfermeiro, de <[ue traL1
o A1'1. 1.(ló do Uegulameulo approvado pelo Decreto u. 1.900 de 7 de Ma..ço
do cor..ente anuo; fazendo o..~alJisar esta Companhia com praça tiradas do
Corpo do E~e.. ito, e C mpanJlia de Invalidas, entrando para ste conLingonw
as do Asylo lia Corte, telldo toda as hahilitaçõo~ exigida. no cil ado Artigo:
\IilsaComr.anhia deverá aquartdar na ca. a de linada aos eonl'aJescente na For­
t. 'eza de ·S. João, e tel' por unifurme blusa do ganga azul, do feitiQ da du
Alumnos da Escola de Applicação, com golló, canhão, e po..tinholas de frente dr
ganga encarnada, e bonct tom a: mesmas I'istas. Deo guarde a V. Rx - 11m"
qUC! de Cmr1." ,-SI'. Darão rle Slll'l1hy.

(302) Rio de Janeiro. - Iinist do dos rregocios da Gue.. ra, em o l" rir De·
zembro de '1857. - ' vi ta cle na illfol"111ação cle 25 de ovemhro fi[I<.IO, de­
claro á V. . pura seo goremo, que rica uIlprilOida a carteira no co.... ame,
qu tireI' de remeller-se para os COl'\lOS de Cavallaria estacionados na rro­
I"illcia d • Pedro do uI. Deo guarde a V. S. - .lel'ollJ'mo FI'(IIlcisco oelho.
-Sr. Directo.. do I' ena1 de Guerra da Côrte.
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marcou o Plano geral dos uniformes, pelo Aviso circular n. 389
de 28 de Outubro de 1857 (303) determinou-se a cessação de
um tlll abuso.

Art: 20. O fornecimento de esteiras em genero aos COi'PO
do Exer.;ito, destacados na Província de Pernambuco, fui mau­
dado cessar pelo Aviso de 19 de J \Ilho de 1858, {304) para se
lhes abonarem em dinheiro, ácomeçardo 2° Semestre de 1857,
segundo já dispunha o Aviso n. 2&0 de 22 de Agosto domes­
mo anno, (305) Cjue havia estabelecido o dito fOl'Dccimetlto ao~

Corpos do Exercito nas Provinciasem dinheiro. Um outl'o A.viso
de 26 do sobredito mez de Julho t:306) de novo excita a obsel­
vancia de taes ordens, e a cessação do procedimento contrario.

'Unico O preço fixado para cnda uma esteira, foi o de liOO rs.,
no Aviso de lO de Maio de 1859 (307) á Presidencia dQ Pa-

(30S) Rio de Jaueiro. - l\fillisterio dos _ egocios da Guerra, em 28 de Ou
tubro de 1857. -1II mo e Ex mo Sr. - Sendo abusiva a pratica, que se ten)
introduzido de foruecerem·se botões de ma sa para os Batalhões de Caçadores,
quando o Plano geral (los uniformes do Exercito prescreve que taes botões
sejam de metal bronzeado; expeça V. E~. suas ordens ao Director do Arsénlll
de Guerra de sa Provincia, para que cesse similhante substituição, que não
foi âeterminada pelo Governo. Deos guarde a V. EI. - Je"ollymo Francisco
Coelho.-Sr. Presidcnte da Provinciada Bahia.

Na mesma cOllfol'lI1idade fiO da do PtIl'á, Perll(llllb,leO, S. Pedl'o do Sul,
e Mel/'anll/ió.

(-aO,,) Rio de Janeiro. - Ministerio dos Negocio da GUPl'ra em 49 de Julho
de 1858. - 111 000 e gImo 51'. - Constando pOI' informação do Commandante
das A.rmas dessa Provinda, ttansmillida pelo Ajudante-General do Exercito
em ollicio n. 2679 de 110 do corrente, que no Arsenal de Guerra da mesma Pro­
vincia se eontinúa a distl'ibuir l'steiras aos Corpos, em contravenção ao dis·
posto no Aviso de 22 de Agosto do anno findo, «(ue manda abonar a im[lort:11l­
eia deHas; Determina • M. o Imperador que V. Ex. I'ecommende a exacta
observancia do citado Aviso, afim de qlle ce se esse abuso. Deos guarde a V. Ex.
-José AII/ollio Saraivn. -Sr. Presidcnte da Prodncia de Pernambuco.

(305) Rio de Janeiro.-1\1inisterio dos Negocios da Guerra, em 22 de Agosto
de 1857. - 111 000 e E~mo Sr. - Reconhecendo-se ser mais con~enientp, que II

fornecimento de esteira ao Corpos do Exercito, nas Pro~incia , seja feito em
dinheiro; haja V. Ex. de expedir a neccssaria ordens aos Commandantes do
ditos CorJlos, para que d'ora em diante, a começar do actual 20 ,emestre do
presente anno, seja feito por tal forma similhante fornecimento. Deo
"'uarde a v, Ex.-Jerollymo Frallcisco Coelho.- Sr. Barão de Suruhy.

(306) Rio de Janeiro. - Mini terio do' '\egocio da Guerra, cm 2" de Julho
de 1858. _ll1 mo e Éx'"" enhor. - Xão obstante ter- ejâ declarado á V. Ex"
em data de 1.9 do corrente, que deve cessar o fornecimento de e-teilã em ge­
ncro aos Corpos do Exercito, ahi estacionados, para lhes el'em abonada em
dinheiro, como dispõ o Aviso de 22 de Agosto de 1.857, :Mandl1 S. M. o [mIJe­
rador recomm nelar no\'amente a \T. Ex. li ob crvancia de ta ordens, ficando
a im r spandido o oflicio de Y. E~. ob 11. tOIl de 30 de Junho lindo. Deo guarde
a . Rx.-José Antollio Sal'aivn.-Sr. Pre ideute da Provincia de PernaOlhuco.

(307) ]{io de Janeiro. - Ninisterio dos Negocios da Guerra, em 1. O de i\Jaiv
de 1.859, - 111"'0 c Ex"'o Sr. - Mande V. Ex. liquidar em dinheiro li conta
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raná, alterado assim o de 2ltO rs. que marcava a Tabella de 3
de Janeiro de 18[,8.

Art. 21. A approvação do l"iguriuo para noifol'n16 do Corpo
de saude do E:.ereito, foi dada pelo Aviso n. 1151 de 11 de
Dezembro de 1857 (308).

Art. 22. Detel'mina-se pelo Aviso de 6 de A;osto de 1859
(309) ao rsenal de Guel'l'a da CÔrte} o fornecimento de um
pai' de Imas de caml11'ça} ou de lãa, ;1 cada uma das praças ele
pret cios COl:pOS cle Infantul'i<'t estac.ionados na Provincia do Rio
Grande do Sul, durante a e bl<;ão JOvernosa.

das esleiras vencida- pelo Corpo dc gUlIfllição fixa dessu Prol·incia, que calJiram
~m exercicio findo; ficando na intelligeu ia de qne, d'ora em diante, é fixado em
íOO r'. o valor de cada esteira. Deos guarde a V. Ex. -Malloel Feli:clI'do de
SOl/ta e Mel/o. -, ", pl'(~ idenle da Prorincia do Paraná.

(308) Rio lle Janeiro. - l\1inislcrio dos Negocios da Guerra, em H de De­
zembro de 1857. -111"'0 e Ex"'· SI'. - Para feo conhecimento e governo, de­
claro ã V. Ex., que fica approvado o }'iguril1o por V. Ex. appresenlado, llara
nniforme dos Ofilciaes do Corpo de aude do Exercilo. Deos guarde a V. Ex.­
.fe,·oI/J'1I1O F,'oncisco Coelho.- Sr. Barão de Suruby.

(:109) Rio de Janeiro. - :'vlinisterio dos Negocios da Guerl"a, em 6 de A:;osto
de 1559. -íUande V. S. fornecer ii cada uma praça de pret do Corpos de
Infantaria estacionados na Provincia do Rio-Grande do Sul, \1m par de IU1'as de
camuI'/;.a, 0\1 de lãa, durante a esta~ão i1l\"el'llosu, corno ao Tenente-General
Ajudante·General do Exercito lll"Opüe o Commalldaute da Armas ria referida
Pro~jllcia. Deos guarde a V. S. - J/al/oel Fclizcll'do de SOll=a e Melto. -Sr.
Alexandre Manoel Albino de Cafl'ulbo.
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DO P'êlRO, E TRlBUNAES MILITARES E DO REOS SENTENCIADOS, OU

PRESOS PARA ISSO.

CAPITULO I,

Do Fril'O Mililw'.

(\'COI tlu Auditor a pag, 65.)

Artigo lo Apezar elas mui explicitas, e terminantes regras
exaradas na Leis Militares sobre o FÔro, e ultimamente do
Aviso de 3 de Agosto de 1855, (vid. Aztdit01' a pago S8l ex­
pedido pm'a execução da Imperial ResoluçãO de 28 de julho
do mesmo anDO, sobl'e Consulta elo COIl elbo Supremo Militar
úe 7 de Mal'ço Anterior (310), fi qual discriminou com ClflrdZa

(alO) 5"111101',- Mandou V, M. r. pOI' 1'ol'tHl'ja expedida pela Secretaria de
Estado dos Negocios da Guel'rll, em data de 4 de Setembro de 1.250, remetler
ao Conselbo upremo Militar de Justiça o incluso omeio do Presidente da
l'rovíncia de S, Pedl'o 110 Sul, de 27 de Julho do referido ,lIIIIO, acompallbando
tÓIJias dos que lhe dirigi.ram os então Brigadeiros João Frederico CaldweU, e
José Femandes dos antas Pereil'iI, p,te Com mandante da ~. nrig~da, e llquplle
Commanc\llnte intcrino das Armas da me ma PrOI'ineiil, todos \'ersando sobre
os gl'a~es crimes COIDlIlettido na Ciilade cio Rio Grande pelo. oldado do 6'
Batalhão de Caçadorc Nicol(,o .la Sitl'a Guerra, afim de que, (I I'ista dos refe­
ridos, o me mo Consclho consulte com eO'cito o que parecer,

O soldado, de qtle ~e lrata, spgundo 1 parte do Brigadeio'o Fernaude- ~(>

CommalJ(lante das ArlDa~, llchando-sc oIe guarda, fui ao Quartel do Capitão de
~ua Comllanhia pedir-lhe dinbeiro emprcstade; c conhecllndo o Capitão; que
eslav:! éhrio, mandon conduzi-lo Ilreso pelo ~eo camarada para o Quartel, e
nesta occa~ião o rel'el'ido soldado puxou l' ,Ia baioneta, e ferio I \'ewente o
camarada, e eradindo· c delle, matou dllu' e cravos, e ferio gravemente UUl

negro, e um Oespanltol, e sendo preso rói po to ii di5posição de subddegado
de Policia /131';1 lhe ol'gaui ar o processo, O Presideute sendo infol'lJludo do
(lccorrido pelo Cowmandantc das Arma, mundou, !fue o 'oldaoo eru questão
fosse julga/to pelus crimes commettido em Comelho de Guel'l<J, por crem
"n'ensivos da di ciplina, e [Juramcnte militare,,' deo rOllla ao Governo pelo
/)01cio, que faz objecto lla presenle Con ulla,

A Pro\isão de 20 de Outubro de 1834 (vid. nu i!l/(litOl' a pago 3) dcCil,..
como crimes [Juramente militare-, 05 declarados lias Leis Militares, e que ;"
podem 1'1' commeUidos ptlow Cidadlos ali lado UOi Corpo M.i1ilarclI do
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os ca OS, em (lue o soldado poderá achar-se promiscua­
mente, e ao mesmo tempo, incurso no Fôl'o Civil, e no Mi­
litar; ainda pertendeo a Presidencia de Pernambuco, lar á
Legislação) de que temos fallado, uma intelligencia forçada.
e diametl'uhueute opposta, procurando fazer distincções, quC'
o Art. 8°. . o. demais Artip'os de guerl'a não fazem, quanto
a serem o. delictos, nelle mencionados commettidos pelo
militar fóra do serviço, ou ' :'Inge do Quartel. embora contra
o seu camarada.

Para pois cessarem d'u.m~ v~z taes ll.buso~, e i.llegàlidade~,
qUE! a-b.ala'\"álü a severa (llSClphna do ExerClto, ficou denn)­
tivamente resolvido, por outra Imperial Resolução de Consulta
da Secc.:ão de .Marinha e Guerra do Conselho de Estado, em
data de 13 de Outubro de 1858 (311), que ao FÔro filitar

Exercito. Á vi.la d istu parece <lia Conselho, /lue os crimes dc re>isteneia ii uma
ordem militar, e de ferimentos em um camarada, perpetrados pelo soldado
l\icoJáo de Souza Guerra, sendo puramente militares. por serem punidos pelos
Artigos de Guerra, e por uão poderem ser praticados senão por indi'iduos
11ertClJcentes ao E);crcilo, deviam ser julgados no l"õro Militar, como i1ecidio
o Presidente da Província; mas quanto ao outros crimes de homicidio de dous
escravos, e de ferimento de dua pessoaa, que não eram do Exel'Cito, com·
lIlettido em acto successivo pelo mesmo soldado, não sendo llUrameute mi·
litares, e por poderem rr pl'3ticados por outro qualquer individuo, que não
fosse do Exercito, dcvia o Réo responder por cUes no Fôro commum, no que
se afasta o C~D5e1ho da opinião do l)l'esidenle da Provincia, que decidia o
l'Oulrario. V. ~f. I. porém delerminará o qUI! fôr juslo. Rio de Janeiro, 7 rle
!Iarço de 1855. -- Fiscol/de de Magé. -lJ!lol·eim.-Callado.- Barreto.­
Garvalllo.- Antol/io Rodl'iglles Fe"lI(Uldes BJ'a.Qa.- Antonio imões da Silvrr.
- D. José de AS.• is !lIa cm·cnllas.

RESOLtlÇ.\O.

Coo o parece. lUa, 28 de Julho de Hl55,- Com a Ruhrica de .111. O !x­
PSBADOR.- .11m·quez de Caxia.•.

(311) elllror.- Por Aviso de 16 de elembro ultimo, ~Iandou V. M. L,
que a Sec~.ão de Guerra e farinha do Conselho de Estado consultasse acerca do
ollicio do Ajudante.General do Exercito, sob n. 8041.. de i4 do mesmo mez,
pedindo uma decisão, (rUe firme regra explicita obre o Fõro, em que devem
ser processados o. Réo militares, que commelterem o crime, como o que per­
vetrára O anspeçadn d Artifices da Provincia de Pernambuco, Manoel Fran­
cisco dos Santos. de a a inar um seo amarada; visto que o Presidente da­
queHa Província decidira. que o referido nn peçada o fo se pl'lo Fôro commum.
por ter ido commettido o crime f6ra do serviço.

O Ajudallte-Gem:ral cxprime-se neste lermos «Eu creio que este crime está
II comprehendido na generalidade d'l elas il1cação dos crimes puramente mili·
• lar ,r·ita em 2" logarpeln Provisão do Consel1.lo Supremo Mililal' de 20 de
d Outubro ri 1 36, ccorrobora minha opinião a doutrinaexpUcit:t doAI'Ísodo
• l\Iini ·terio da Guerra de de Ago lo de 1855, dirigido ao Presidente da Pro­
a lineia do Rio-Grande do uI. ~cstes termos. e ~ndo aqu~He crime corumi­
• nndo pelo Art. !lo d de Guerra, me plll'eCC que o Réo deI' ser processado
'I pelo Con clho de Guerra, como tem sido pra); corrente, implicitamente aceila
" lielo Con clho Militar de Ju liç.a, por suas decisões emllrocess05 por crimes da
<l mesma Illlllrczn. Todayia o Pr sitlenle da PrOI'incia d Perollmbuco orde-



PARTE 1X I c..U'. 1. 233

pertence conhecer de todos os crimes declarados nas Lei
Militares. e que 1:6 porlem l' perpetrado por Cidadão'

DOU, que Oprocesso daqueJlt! sulclu(10 corr oe pelo Feiro commum E' poi
~ para obviar estas contrariedades, que de ordinario complicam a marcha do
• julgamento dos R6os; ftlzem correr â mcrcê da intelli!\'ellcia da Autori­
« dade, a applicação dos principios de Direito criminal militar, e l'Stremecer
• em sua base a disciJllina do Exercito, que rogo [l V. Ex. se digne providen-
• ciar para que baixe uma decisão explicita obre esta materia, tantas vezes
~ controvertida, e ainda tlão indisputavelmentc assentada. II

O Presidente interino da Relação da Prot'incia de Pernambuco. em SUB infor.
mação ao Presidente da Provincia. sobre ste confiicto, funda-se entre cutTOs
razões, especiallllenteem qu!', • a hYPolhese, quedeo causa ao conllicto, que
• nos occuJla, não é po sivel ser crime puramente militar. Quer o matador,
• quer o assassinado não estafa em erviço; ambo achavam·se fora de seo
« aquartelamedto ; o cl'Íme foi commettido no meio da rua (e até em distaucia
• do Quartel) e com instrumento não militar. O pl'OJlrio J\Iarechal.Comman-
• dante das Armas estabeleceo no seo ollicio, qne são plu'Ulllellfe militares os
• que s6 podem r commeltidos pelos Cidadãos alistados no Corpos do Exer­
a cito. E Oassassinato do infeliz Candido Pereira de l\faLlos está em imilhantes
« circumstaucias ~ 'inguem o dirá. O argumento deduzido do juramento,
a que presta o soldado, prova de mais, porque, a seguir·se tal doutrina, dp·
• viam os militares sempre irpara o Fôro privilegiado. O soldado Santos não
• matou a seo camarada no rigllr' do termo; pois nem esle se achava no aquar·
« telamento, e nem em seniço : f,.j um cidadão que matou outro.•

A Srcção eutende, que esta materia já se acha resoh'ida pela Resolução de
consulta de 20 de Outubro de !I.83~, que e tabeleceo u ,~e ,-epu/assem crimes m~'

,'amente militares, lodosos declarados /las Leis militlll'cs, e que só podem sc,­
commel/idos pelos Cidad'ios alistados nos CO''1JOS do &cel'rilo. Ora não se pôde
dar a morte o um camarada (na phrase da Lei) senão por Cidadãos alistados lIOS
Corpos militares do Exercito; e as,im tem sido entendido em diversos julga­
mentos do Conselho. upremo Militar de Justiça, como consta dos seguiute. ex­
traclos de Selltença~, de que a Sec'tflo lem iufurmaçâo ; a saber: uSoldado Ma-
• noel da Hora, maton com facadas a seu camarada Dionysio Francisco Via1lna
• que com elle e achava preso, tendo ido condemnado pelo Conselhll de
« Guerra á pena de morte, por Sentença do Conselho Supremo :Militar de Jus­
e li~a de 25 de Julho de 1.855, foi reformada. e cOlldemnado á carrinho per-
• petuo, em aI tenção [l ua menorídade.-Soldadu Manoel Luiz Tabirada, ferio
• a seu camarada João Vicente, cujo ferimento foi acompanhado das circums­
« tanajas de embriaguez, e traição: endo condemnado pelo Conselho de
a Guerra, á pena de carrinho perpetuo. por Sentença do Conselho Supremo
« Militar de Justiça de 1.7 de Outl.lbro de 1855, foi reformalla e cOlldemnado
« a dous anno de cal'l'inho.-Solllados Salvino Jo é das Chaga e João Igllacio
a tendo ido á uma ca a de nego io, quando se recolbiam para o Quartel, se
• trat'aram de razões, licando este Cerido por aquelle com uma Cacada: foi con­
e d~mnado pelo Conselho de Guerra a 6 meles de prisão, e confirmada por en­
o lença do Conselbo upremo mitar de Jn liça de 1." ele Fevereiro de 1.851.­
« Soldado l\Ianoel Francisco de Almeida, Cerio traiçoeiramente COUl. uma faca
• a seu camarada IJenrique José de mta .~nna, de cujo ferimento Calleceo: Coi
" condemnado pelo Conselho de Guerrd a carrinho perpetuo, e confirmada por
• SenteJlça tio Conselho Supr mo Militar de JU5liça de á de Fever iro de 1.857.
,. -Soldado fari:ino Antonio de Mendonça, Cerio com uma espada ao Partico-
• lar 10 Sarll'enLo Jo é Manoel do antos; tendo sido condcmnado pelo Con-
• !>elho de Guerra na pena da 2 parte do Arligo 8" do de GUCl'T3, foi esta
• Sentença rcCormada pelo Conselho 'lIpremo lilitar de Justiça m 1.6 de Maio
• de 1857, e coudemnado cm dous annos de (llisüo coro trabalbo. - old do
• Manoel Carlos da Uva, ferio com lima fd('a ao .eocamarada João E'rnnciscfI
« Vieil1l, de cujo ~ rimento lhe resu1(oll a morte; sendo condemJtado pelo
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alistados nos Corpos do Exercito, segundo a !etl'u da Reso­
lução de Consulta uo Oonselho 'upl'emo Militar de 20 de
Outubro de 1834, traoscripta no A1Uhtol' a pago 85; e que
portanto um soldado, que fÓl'a o flssnssino de um outt'O, na
guarnição da Capital de Pel'nandJUco, cessando o cunflicto
nlli su, citado s011J'e o Fóro por fel' sido o crime pel'petraclo
fora do sel'viço, entm, so a I'csronder IlOS Tl'ibunaes Mili­
tal'e', unicos competentes. conforme n Lei,

Al't. 20 É processado militarmente, e responde á Conselho
de ~uerl'a u Oflicial do Exer ito, relo facto de empregar, em
serviçoseo, praças, Cjue tenha sob seu commando, Aviso de
15 de .Julho rle J858 (=312), 00111 l'efel'eneia II Imperial Reso-

" Cous~lho llc GLLena, a :1.2 anilas de JlI'isão, por ter sido aggl'e(üdo ).leio 01­
e dado Vieira, foi esta senten a reformada pelo Conselho Supremo Militar de
« Justiçaem 8 de Julho de 1857, para eondemn,lr O réo a 10 annos de car­
• riol1o, atlenta a ('Írclll11~latltia de ser ° ferimctlto, de quc resultou o homi­
« cidio, cornmettido cm drresa Ilropria, e não ú traição. - Soldado Antouio
" Logevildo Macicl, ferio com Ullla faCiJ asco eamarada Manucl Vellaua, do
• qual ferimento 1Il0rrêra immediatamcnlr; ~rnclo condemnado pelo Conselho
" de Guel'l'u Ú IlCUU de mOi-te fui por scnl.CIII:a du r.onsclho SUIIl'pmo ~'filil.al' d('
" Jusliçn de 1. LI' A:J;osto de 1857' I'CfOl'llladil, e (;{)Iull'll1l1ndO ii calTinho per­
" petuo. - 'oldnll0 Fr:llltisl'u .José dc Almeida, lI1l1tou com dnas ftlcada a
" seo camarada Manorl Franc·iscll, e ilcllando·sc pl'CSO na cadca, ferio com Ull1a
" faca o soldado Manoel Marlins Bezcrra, que Llllllbcm se HChayrt preso; f"i con­
" demnado pclo COII~elhn de Gncna ii pClHl de mOl'le. coulil'lnatla pelo COI'­
II 'c1ho Suprcmo MoIitilrdc .IusLit;iI enl;; dI: AgosLodc1857, -Soldado Fl'an­
" ciseu Perciril d' Souzu Lima, ferio o l1nspeliada IlclaI'In ino Frtlncisco dos San­
I. tos, ar) soldado Bonifilcio José All'cs, e ii varins individuos paisanos, faIle­
" cendo o dito lIn pe(:ada do r rimentos : srllllo condcmnado pelo Consclho de
" Guel'lu á p'na de rnortr, roi pOl' • enlença do COllselhu Supremo Militar de
" J usLiça conli,'mada em 17 d!' )laJ'ço dr JR:>8_ll E' pois o parecer da Secção,
que se faça cOllslar ilO I'Lc"idenk da Provincia lh~ Pel'lwmbuclI a IlI'atica e,la­
helecida, lia inlclli~':n iii dnl:onni\:lo llla snscilildo, lilzcntlo entrar o processo,
:.i Irue SI'. ,'elcre n II1L',mo conl1iclu, no I"lil'o lllililar eompetente.

Y. \\1. L IlOl'ém rrsnll'erú cm sna sabclloria o qllc fUI' maisjnsto, Paço, cm
lJ lU (le OUllIbt'o lle l858. - Fiscol/c/e de Illbll((lIe"qlle, - Jli!JlIel de SO(/Jia
Mello eAIllim. - '/0110 (ll/lll" cios SUI//os iJal','eLO,

nE ol.C~,io.

Como parec~, Paço, 13 de OUI uln'o de 1, :i8. - COt~l a RlIbrica de S, M. o
hlPEnÂDon. - José ,11/101lio Sf/l'nh.'lI.

312) Hio de Janeiro. - ~lillisl.cJÍo dos Negocios da Guerra, em '15 de Julho
ue 1858. - III"'· e Ex"''' SI'. - Detel'minalldu S, M. (\ Jmpel'ador, por sua
immediata e Jmpel'ial Ilesoluçliu de;3 do rOTl'enLe, lomadll sobre Consulta do
Conselho 'upremo 1ililar, que cm \ i. Ia 110 dispo 'Lo na ICIlJlel'illl I:lesolução d '
Consulta de 2 de Maio de 18!J5, dc"c u Tenente addido ao BatalhUo de C~ça­

dores da PrOl incin de Mal.lo·Gl'o,"o, I'C ponder a Consell.to de Gncrra, pelo fdcto
ue (\Il' foi ,\I'o'uido, de empl'cgal' em 1'.0 servil:o pl'a.ças do deslacamenlo de Ca­
'alra e', dc que "'a COJnlllandallle, procedendo o mesmo Conselho nos devido.
c legaes t rmos, ale proferi!' a scnteuça final, romo enlcnder de Justiça, se­
gundo o qne se acl.ta provado no incluso Conselho de IlII'estigação, a que se
procedeo conlra o referido Tenente: e oulro-im que a l'cspeilo dos doze sol­
dados deserLores da!fn~lh: destac\\mento, se proc('da na fôrma das Le.is pelu
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lução de 28 de laio (le 1845, sobre um official de Marinha,
(a qual vae ao diante il1sel·ta ub a nota 323) quanto a de i­
s[o dos Conselhos de Iuve tigação.

Art. :3° O militar, quando proce sado por um crime
'ivil, qne se lhe argua haver commettic1o, ante. do ter praça.
OITe o seo proces o no Fôro commum . porém elle fica preso

no seo respectivo Cm'po, apezar da circum tOlloia :;obredita,
e as im p ']'muuoce até senteDl;a final ele condemnação, e­
gundo ti doutrina da immediata c Imperial ResoluçãO de
30 de Agosto de 1tl23 (3] 3) sol)J'e Consulta do Conselho ll­

premo Militar de 21 elo lllesmo mez, 1a~eada na Determinação
de 31 de Maio de 1777,

rt. 4° A pag, 74 do Audito1' nota 18, registamos o
Aviso de 22, de 'eteml))'o de 1855, 'xpedido em virtude de
Imperial Resolu<,;ão de 1~ do mesmo mez, sobre os Ofliciaes
militares, destacados, ou em s(,l'\'i~o, poderem er pl'esos pela
Autoridad civil, m yil'tuc1e de processos crime ciüs, ou
mesmo untes de formada a culpn, no casos que a Lei o
faculta, quanto ao~ paisanos, independente de requisiçãO ao
Govemo, ou ao Commandante do Corpo re pectivo, por
quanto no C1'illles civís estrLo sl~iejtos h Lei eOl1lUlLUll j não
podendo todnvia ser recolhidos, POl' occn,ião de tal priSãO,
fi, f1lgumn Olltl';1, qlle lltLO ,ejfl, militH)', !laIa immediata-

crimc de imulJordinação, e lle lercm abandonado o poslo, elll que se achal'aul
deslacados ; assim o commullico a Y. Ex. para eo conhecimento e execução.
Deos f;uarde a V. Ex, - José Antonio S{/I'ni"o. - Sr. Barão de Suruhy.

(<lUl enhor. - J)ela POrlaria de ,; do co....,'''le mel, expedida pela Secre­
taria de E lado Ilos Negocios da GUClTa, hourc V. M, J. POI' belO, que esle
Conselho comnll'assc com ell'cHo sohrc as informações, lunlO do COlIllllandanle
das Armas, como do Omidor inlerino da PrOlincia do Espirita Sanlo, os quaes
cull'avam elll d\ll'ida á flue I',iro Ilerlencia <) soldado Llliz Gonzaga, do Batalhão
de Arlilharia de i\lilirias da llIesma P"OI'iIlCi ..,

Enlre os casos Ifue sfio e.\Ct'pluado, da r gra 1/;l'I'al, de 'I\\l' o Héo segue o Fôro
do Joga", aondc o delido é commellido, se comprehcnllc 11 do r"6ro priviJe.giado,
'eja eUI I'azâo da pessoa, un d;, rallja da pe soa COJl10 dos soldados, e limi·
lJndo as Ll'is (lil'ersos easos, nl flue c'l's m 'smo' I) rdem a referido previ·
legio do livro, rem a ser UII1 dest's a re pcilO dos crimc commeUido anle
de lemlO as 'cnlado 1}I',,\a COIIIO sllccedc 110 ca~o CIII (Iue Ião, (loi- ([ue então é
r~meLljda ii cullltl ,10 Magisll'ado cil'iI; POl'élllllão o Réo, riU lica pr 50 110 Regi­
menlo ,Ilé a Sentellça, seguudo a Determillaçüo dc 31 de iii aio de 1777.

Porla11lo parc,'c ao COD.clho, qnc o [\éo tem pcrdido o ['üro mililar, na con­
formidade da cilada D lerminaçfio, \, M, 1. Mandará o qu' Houver por beUl.
Rio dc Janeiro, 21 de Agosto dc '182;>. - POI'lelli.-Ftu'ill/w.-Tellcs.­
Samp((io. - F/'fIllrisl'o LOlleS rw Sou:a de Faria Lemos. - ./olio Jo,.é tlfI
Vei9'"

II F.'OI. uç.i.o.
Como parecc. Paço, 30 d' Ago lo de 1 2:J. - Com a flulJrit(1 de S. M. o

J.lIPEnApon. - ./ulio Vieil'fI de ('fII·palho.
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mente parte á Autoridade militnr competente, segundo ll.

Provisão de 19 de gosto de 1837, viso de 29 do mes­
mo mez e anilO Alvará de 21 de Outubro ele 1763, § 6° ~

disposições esta', que se encontram todas no mesmo Auditol'
de pago 65 a 67, Agora pois aqui inserimos a PI'ovislio d
4 de Outubro daquelle mesmo anuo de 1855 (:314), expedida
em virtude da Imperial Resolução de 15 do dito mez, que
acabamos de referir,

CAPITULO II,

Dos Conselhos de Disciplina, e de lnvestigl/{Jiio,

ECÇÃO I.

Do& COlIsellto& de Di&cipliua.

Artigo 1.- O DeCl'eto de 16 de Junho de 1809 (3'1~l tinha
provisoriamente alterado a Ordeu8nço. de 9 de AbrIl de 1805,

(3lâ) D. Pedro por Gl'aça de Deo~ ele. Faço sabei' aos que esta minha Pro­
visão virem, que tendo subido (r 1IIillha Augusta Presença ullla Consulta do
Conselho Su[nemo lilitar ele Justiça, datada de 12 do me~ pro~ilDo passado, a
que Mandei proceder, 'obre o omeio n. 160 de 9 de Dezembro de ,1852. em
que o Presidente da Provincia de lI1inas-Grraes pede esclarecimento sobre os
casos, em que os Omciaes militare, destacallos, ou em ~el'viço, podem ,UI' pre,
sos por Autoridad s r.ivis. ou anles de culpa furmada, no, casos, em que as
Leis o llermillem a respeito dos paisanos, indepelldente de requisir.ão 80 Go­
,'emo PrO\~ncial, ou ao Com mandante elo Corpo; e Conformando-me inteird­
meute COIII o parec I' do Consp)ho: Hei 1101' bem, por Minha immediata e
Imperial Resolu~ão de 15 do obredito mez, fandar declarar, que os Mili·
tare.c, nas lJircum"ilanrilS acima exposla~, podem ser llJ'esOS por ordem das
Autoridades civi , independente de requisição ao Govel'l1o, ou aos Comman"
danles dos Corpo respeclivos, na fÓI111a do Codi~o do Processo, e Lei de 3 de
Dezembro de taál, ,isto que elIes, nos erime eh'i. estã'l sujeito, á Lei com­
muUl ; clttll7Jrilldo PO/'élllllcI'/'eSl'oll/clI'. que c/evem seI' /'ocolltidos ri pl'i&ões mi·
lillll'OS, dando-se immelliatomeote parle do occorrido á Autoridade miJilar
c mpetente, ser,undo o disposto na Provi fio de 19 de Agosto de 1837. Áxiso
de 29 do mesmo mez 1'8111\0, e AII"ará de 2,1 Ilc Outubro llc j 763, § 6° ; 'Pelo
que mando etc. ' M. o Imperador o i\1andou etc. João lartill" de ouza
Calda' a fez uesta CÔI'te e Cidade do nio de Janeiro aos A dias do mez de Ou­
tubro do anno do Jascimento de No~so euh li' Jesus Ghri "to de 1855. - E eu
Marechal de Campo J~ão Cario' Pal'dal, \ ogol e Secretario llc Guerra a iii
c "(rever, subscrevi, - 8111'1<11 ele IU'II.h)'. -.fOl(1) Chl'isoMo/110 Cnll(ldo.

(315) endo-me pre.entes as contlnuas, e r~petbla' deserções. que dillria­
mentc acontecem no di!ferente Regimentos da guaruir,.ão desta Corte, e re-
ultando, 1'111 ~raude parte, esta snccessflo de deliclos da excessiva doçurd da

Ordenança de 9 de Abril d' i805, que ainda mesmo Jl Portugal, omle pcl1
maior POl'Oç~O, e cultura das 'ferra, rn wai fllcil a apprebe.n5ão desimillHlII­
11'5 !léo 1 abrio logo o caminho a uma grallde deserção, o que é natural tenha
UUI maior elfeitu no ?IIeos Estados do Era ii, onele os iwmensos terrenos des­
povoado facilitam todos us meio para a d "erção, e dei um pouca esp2l'an­
1;3 de oppr hellSão dos Réos; tendo lambem em particular cOlltemplnçiiQ,
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fundando-se que esta, por sua. excessiva ht'andura, dava lagar fi.
t!i.o continuas, e repetidas deserções, mórmente no Brasil, cuja
grande extens!io difficultava u. priSãO dos Réos, e mandava POI'­
tanto, prete idas algumas formulas do processo, que fossem j ul­
gi1dos mme summuria, e peremptoriamente, para abreviai' 11

puniçil.o, pois o immediato castigo, inda que brando, produ­
ziria melhor effeito, que o estabelecido depois de longa de­
mora. Mandou tamhem o mesmo Decreto, que os Réos de
deserção respondessem perante um só Conselho de Guerra, e

que n prompLidão do castigo, aiJida que moderado, evita mais'o d~liclo, do que
penas graves e tardias, que abrem caminho á e p rança da impunidade, e não
me afaslando, nem ainda para os Réos, daquelles principios d humanidade,
que tenho sempre presentes, quando a Justiça me obriga a ser severo; Sou
ilP.rvidn ordenar que o Conselho Supremo Militar, tomando em consideração a
representação que o Tenente,General encarregado do Go\'erno das Armai da
Côrle e Capitania do Rio de Janeiro fez subir á linha Real Presença pela
Seoretaria de Estado dos egocios Estrangeiros e da Guerra, e que com esta
baixa, elle me cousulte com e!feilo o que julgar, que definitivamente se deve ob·
servar em tão imporlante materia . e que provisionalmente, emquanto não hai­
Inr a Minha Real Resolução, mande observar o seguinl '; Que logo que se mos­
lre, e legalise a deserção de I(unlc[uer individuo, eja por fuga do Regimento,
eja pOl' excesso de licença, o Clwfe do respeclivo llegimenlo lhe mande fazer

um Conselho de Disciplina para realisar a nacureza da deserção, e que depois
de ultimado, o conserve até que appareça, e seja appl'ehendido o Réo; e tanlo
que assim succella remeUa ao Governo das Armas o mesmo onselho de Dis,
ciplina com o seu parecCl', com o do l\lajor, e Capitão da Companhia do Réo,
juntamenle com a dere a, que o soldado der obre a sua deserção, dev nelo na
laes pareceres especilicar sejulgalll, que a deserção por si, e pelas ciJ'eumst1lnciaa
de que possa ser acolllpanhada mer ça, que se proceda a Conselho de GuelTa,
onde bastará uma pena prompta, e economica, 'pecificando a qualidade e
grandeza da mesm~, com os quaes pareceres aulod, o o Tenenle-General encar­
regado do Governo das Armas da Côrtc e Capitauia do Rio de Janeiro que
possa conformar·se. escolhendo a!fuelle do. mesmos, qucjuigar mais propor­
cionai ao delicto, c mandando-o logo excrciLar, lieando em lae circumstancias
dispensado o Conselho de Guerra, ao qual será inUlil proceder, tornando·se
assim tambem mais prolDlllamente punido o delicto, e quc posto que menos
vigorosa haja de sei' a pena, profllnirã com Ili ,lo grandl' ('lfeilo pelo ilDml'tliato
castigo do Réo.

19l1almeute oroeno que para o d· crt I' s de todos o I\e~imenlos, que t;('

acham actualmente 1)l'eso~, e flue eria necl', sario tempo illlmeu o para fie ulti­
nlal'('.m os Conselhos de Guel'l'a sUllraditos para cada néo, qu ou se p"oceda
oa fórma acilDa dtl.erlninada, [lU em cada Re"imenlo.e organise logo Con·
selhos de Gucrra para lodos os lleserlore di 'Lilli1;uindo O' da \', 2', e 3' de­
serção, e Ilroee sando lodos ao mcsmo tempo. seguorln a elass , á que pcr­
lenc~I'I'm, de modo que nm só COll.I·lbo de Guerra abranja l11uitos do Réos,
e quc pos am assim ser lDai promptamelltejlll ·;idos, e que l11uitos delJe- pos­
sam upro\'eilar- e para o meo Rcal :'cn iço, entrando 00 me5mu, tanlo que
'ati~lizcrem a peua, que Ih~q for impo.la. O Con,cllto, upremo i\J ilitar a,sim o
tenba entendido e f"ça executar, uão obstante qllaeSljllel' Ordens e Regimento,
em cOllli'aI'io, quc lOllos hei I\or dcro;;ados, omo SI' delle> fizesse epre.~sa

menção, e iSlo sómeute (leio tempo, que 51' demorar a :tIinlla Real Hesolução,
que tenho de tomar sobre COlhulta, que ordeno ao Conselho raça subir á Minha
Real Presença sobre lal malel'ia. Pa.lacio do Rio de Janl.'iro. m i6 de Junho
de i80\l. - Com a ru»rica do Par 'ClrE ReGENTE.
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n'um s6 processo, distinguindo-se todavia os de la, 2a, e 3"
desel'ção, parn que n deci ão podesse recahir sobre cada uma
deJlas.

§ Unico, Este Decreto porém quanto ii, primeira parte só­
mente, que altel'ava a fôrma do processo foi mandado suspen­
der, por nüo convir COaI'ctar o dit'eito de defesa aos Réos,
pela Real Re olução de 27 do mesmo mer. de Junho (316)
80bl'e Representação do Conselho urremo Iilitar, determi­
nando tambem esta Real ResoluçãO se expedisse ordem fi. todos
os Corpos para em tres dias, depois de apprehenclido o desertor,
fnzer- e·lhe o Conselho de Guel'I'a, substituido o AudiJor, no
caso de falta, por um Capitão, responsabilisado o Commanc1ante
pela demora,

Art. 2, o A pag, 256, e 260 do Complemento encontram-se
os Formularios dos Con elho' de Disciplina, s~ja para qualifi­
ca,r a eleser~ão elas praças ele pl'et, sejfl pal'a julgor aquellas
mesmas pl'ac;:as, que contllletterem nllscncins maiol'es de trel>
di}l e menores dc oilo,

_ l't, 3, u Deixam de ser can 'iderados desel'toreE', e são pos­
tos em libel'Clade, aquelles I]ue astal1do presos para responder
POI' esse crime, tem deixado dc ser processados em ConBelho
de Guena, pai' fnlhlr o Con lhodeDisciplina, quedeclarsseo

(3113) cnhor, Baixallllo ;'1 e,le COllselho o Decrclo da data dc 16 ilo correnle
mez e anilO, qUI! mandou illlmcdíalamcnle cumpl'ir, a respeilo dos dcsertore>,
que se ullrcsentarcm, ou rorem ullprchelldillos, ela dala delle em diante, elltrou
omtudo cm duvida sc e"a da ua compdeocia a escolha do arbítrio declarado a

respeito dos de crlorcs aclna\meDlc preso ; pclo qnc julgon derer solicitar l'
l'~perar a Real Dccisãode V. A, - Rio III! Janciro, 17 dc Junho de 'l809,­
Com cinro Rul,,'icns d<Js Crlll,.cll,Ô,·OS dc (,'UBI"'({,

nF~ol.ul,:ÃO.

Tendo CUI 'on'id -ral;ão a du\'ida cm qu' cnlrou o ,ousclho Sup"elllo Mili·
lar sobrc a C\ccllr:ão do Occrelo oc J Gdc Junho deste aUIlO, c havcudo alten­
ção ao principio liUmouo, qllc pre::crc\ C dc lIada alt'rar do que loca (I segu­
,'auça da derc. a do I{éo ; SOll s 1'1 ido /flllcllar, que se suspcnda 1101' ora a exe,
cução do obr dilo Decl' ln, c quc /f Cun'clho detcrmille, rrue em lodos o. Re­
gimenlo: dcn' 1'0 (lo cspal;o cI' Ircs dias, dCflois fJlIc. 0p(ll'chcnder o dcsertor,
se faça o Con, ,lho c1' (;ncrra au H "o, 'que se o Auilitol' niio omparccer de­
pois dc ;l\'isad", sl'ja o Capitão .uais ulodrl'1l1l, lnl oulro (Iualquer no ·co im­
pl!diroellto, qlll" u(lpra a, \'el ii du ,Iurlílol', ficando r~pon,a\'el o Coroocl111~

cada B.c"imcutn cll' qllalquer delou;,I, que haja I'ln lal ll1;lIcria, eudo igual­
mcnlc obri~adn a cI"" conla lod(l~ (IS III ze pel,]:: 'crcl<lria uc ESlado do. Ne­
gocios da GilC1'1':I do IIUIllC"U ti· COllselhos dc GIICl'1'i1, Ú fJU' o Auditor faltou,
drpois do a"i (I,

O Con elho ra~i1 eXCClll:\r I'sla' Miuha, Reae Ordcu', cUHluanlo mc não con­
sultar o que parl'Ccr sobrc o> mio. dc cohibil' a ti 'cJ'ção, c dc fazer moi.
prompto o ca tigo não ob laute quarsqucr Lpis o Regimcntos cm contrario. que
todos JJei aqui pOl' derogados, como c rlell s fizessc expressa menção, Pa­
lacio do Rio de JllIlI'iro, 27 de Junho de 1 09, - Com a Ilubrica do PRI;\,CIPE
"'ECE~ "TI\.
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Réo des~rtor; summnrio este que conforme á Ordenança de 9 de
Abril de 1805, TiL 5° Art. unico, é indispen nvel pOl'a servil'
de corpo de delicto, e segui]' a flcCllsaçiio~ Assim foi delibe­
rndo por Aviso circular n. 211 de 30 de Julho de 1855, (317)
cuja execução foi depois recommel1c1ada pelo outro Aviso de 15
de Abril de 1856 (318).

l\rt. 4.° A praça, que ha,enclo desertado, tendo sido con­
duzida á priSãO, esti,er re'pondendo, ou pala responder a
Conselho de Guerra; ou me!"mo já se fiche sentenciada na l'
Instancia, porém deren lendo ainda doj ulgado final do Conselho
Supremo Militar cl Justiça, pejo que se conserva em segrQdo
a decisão do COllseUlo de Guel'l'a, e em taes circuJUstnncins
evadir-se da priSãO, procede-se contra ella a Conselho ele
Disciplina pela 2n, 0113" rles rç.:io, afim de qu venhn n respon­
deI' como Réo deIla.

Unico, Não procec1el'- c-ha similhantemente, se a fuga
,eri6car-se, inda que um , Ó din. dCJ1oi. da data da confirmflção
da , enten~a no Conselho • u]Jl'emo Militm', porquanto. I'epu­
tundo-se então oRóo já na expiaçãO da pella, d sJe aquelln data,
s6 cllmpre entfl qnc f:e proceda a Conselho tle Ill"e tigaçiío,
pelo crime de fuga da pI'isM, e tnndo a cumpl'il' 'entença, p'fll'a
em COIl equencia deI/e, e fJuando ,olt:!r ao J'e"peetivo Corpo,
"er letado a Conselho de Guerra, e imporem-se-lhe as penas
para taes Cll sos estatuidas na OI'U. de 9 elc bl'iJ ele 1805.
Est.a tem sido a pI'axe seguida no Fól'o militar, e approvada por
não poucas deci ões do Conselho SlIpl'emo Militar rle Jusiiça.

Art, - ,0 Ao que escre.cmo>: no ANlilol' a lHlg. 102, Art.

(317) Cil'l'I!/nr. - lIio de Janeiro, - ~Jillih[('ril) 110' ~cgocios da Guerra,
ew30 de Julho dc 185:;. - 111'''° e E~"'o SI', - DeLerlllill311110 S. M. o Im­
l1erador, por immeuiaLa e Imperial Resolu 'ijnde 23 de .Iuuho do corrente anno,
Lomada sobrc COII nlLa (lo Con ellJo SlIpremo]Uilit3r (lc .Il1s1iça, flllC não ~iam

considerados (IP c,tores ,lllllCllas praças do E~ercilo, qlll' lião Lenham ido pro·
,'essadas por falLa de C:01l51'1hos dI' Disciplina, e se acham 111'e os para respon­
deI' por csse crime; hem COIllO qllc se.,aOl laes ll1'aças po Las em libpl'dAde :
assim ° commllllico i, V. Ex. para se conhccimento; recommclldando-lhe a
maior cauLela para que lião cOlllillllCm a verificar-se similhalll ca'o, pro­
CCdC'ldo-sc a cs:es COlISclhos illfalli,cllllcllle un, I~rmos da [,ei. Ocos guarde a
V, Rx. -.I[llI'que: de CflJ·;fls,-Sr. "P"esidl'nLe da Prcllillcia ,II' l\IaLlo-GI'OS••

(31 ) l1io tlc .Iallcil'tl. - illilli'leri" III. Ncgocio: da GllI'rra, 1'111 J;; de .\.hl'i1
dc J851;' - 111'''° c Ex"''' fk. - Em rcopo,la an ('n l.lIieio II. 2:U dc9 do
I'orrellle, ;'Icc, CJ do ,olrl;,do J.uiz ,\IILouio de- Olh' ira qll,' 'eil) pr so de Per­
nambuco por tlí.-geI'Lol' tio I· l3al,,:hãn de .\ rLilhal'ia " "l'. lenho de cOlOmuni­
Car á V. 1.'::\., (jll . Mage latle 11 JllI)lCl'atlor II" por hem qne llel1c se ,eo'i­
fique °qlle sc acha !Ii. pOSlO no \'i~o circular de .30 de Julho de 1955, I'is\o
não existir Cou elho d Disciplina. Seja poi solLo, .-olle parn o 'lo Ba\alhiio dI'
.\rtilharia, e faça o scr\'iço impedido em alguma FOI Laleza, Deo gll[lrd' a \,
EI. - llilm'qllez d~ Coa'ias. - r. Bar:ío de uJ'uhy.
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10, nota 128, relativam eu te ao aouso de responderem ã
Conselhos de guerrll, praças que tem apenas o crime de simples
I\tlseucia, cujo tempo não chegou fi constitu1r deserçl10 formal,
para ser como tal qualificada; cumpre agora addiccionarmos
a declaraçãO in erta na Ordem do Dia do Quartel-General
n. 124 de 5 ele .Maio de 1859 (319), de que a Sentença de
absolviç!1o do crime de deserção em taes casos, pelo Conselho
Supremo Militar, não importa de modo algum a do crime do
simples ausencia illegal, que por ventura tenham commet­
tido as praças; e conseguintemente, decidida a questão de
inexistencia de deserção formal, e qualificada, deverá proce­
der-se, .a respeito das ditas praças, que foram sujeitas ao
processo, na fórma do Tit. 2e

• e 3· da Ordenança de 9 de
Abril de 1805, e lançal'-se nos assentamentos das mesmas
pt'aças as notas conveniente!:> para regulaçãO do procedimento
ultel'ior, se der-so o caso previsto no Art, 40 do Tit. 4· das
citadas Ordenanças, sobre as difl:àrentes allsencias, que reuni­
das chegu~m para constituir deserção.

Art. 6, o Porque alguns Chefes dos Corpos, escudando-se
na autorisação, que lhes confere a citada Ol'd. de 9 de Abril de
1805, no Art. lodo TiL 3'" tem imposto aos Réos de auseucia
menol' de tl'e' dias, s~i3m capturados, ou apresentados, penas
mais graves, flue as impostas 1l0S de ausencia maior de tres
dias, e menOl' dc oi to ; recommendou li. Ordem do dia do Quartel­
Genel'alll. 109 de 28 de Janeiro de 1859 cessasse tão abusivo,
e illegal proceder de impôl'penas mais g'l'aves aos Réos de delicto
menor ; e que s6 impozessem a taes Réos penas nunca maiores,
que as que podem impôl' os Conselhos de Disciplina aos RéoB de
maiol'es llusencia", cuja puniçú.o é a" elles privlltisa.

(ai9) Cowo se tl'u1Ja coustituido ponto de duvida cwalguns dos Corpos do
~:lercito, o dererem, ou não -er punidos pelo crime de ausencia ilJegal, aque1Jas
praças, que sendo proce sadas pelo Con elho de Guerra por deserção, são pelo
me~mo Con eJho abs ll'itla p r innocentcs de te crime. cm consequencia de!
reconbeaer-'c, que não completaram na au eoein iI1egnl, o tempo, que consti­
lue deserção I'ormal, qnando o Cousclho Supremo \ililar de Justiça coufirma
"impl"mente a enteuça de ahsoh'iç:io sem prcscre,-er o procedimento poste­
rior, mencionado por mera prerenção na Ordem do dia do Exercito n. 1.04:
declaro para couhecimento do K-ercito, que a drei ão final do Conselho Su­
premo .lilitar ele.J u ti'u confirmando pura e simplesmente a Sentença de ab­
solvição do Crime de de rçUo; pelo facto acima iudicuelo, não importa de modo
nenhum u cI crime de ausellcia illegul, que por "enlura tenham as praça com­
mettido - cOllscguiutemenlc decidida, que eja a questão da não existencia da
deserç.ão fonn,d. ele'- -se proceder a rl' peito da praças, que foram sujeitas ao
processo, na fôrma determinda nos Titulos 2' e 3° da Ordenança de 9 de Abril
de 1805, e laoçar- (' nos assentamentos das mesmas praças a notas conveni­
entes, para TPgular e o procedimento fnturo, e se der o caso previ to no Art,
4° do Tit. 4° elas citada Ordenanças.
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Art. 7. o Para-tambem providenciar sobre aoccurrel1ciáde:
pOl' vezes, se terem processado pelo Conselho de Guerra, e defi­
nitivamentejulgado pelo Supremo Militar de Justiça, Réos de
deserção, acerca dos quaes constára depois, por documentos, que
elles apresentaram, ou por communicações officiaes, que a
apprehensão se tinha verificado antes de concluido o prazo de
espera, para poderem ser julgados desertores pelo Conselho de
Disciplina; resultando essa ll'l'egularídade do olvido, em que
se tem lançado o preceito de não dever-se submetter algum
desertor á Conselho de Guerra, sem a certeza oflicial do dia d~

sua apprehensão, ou apresentação, para ter logflr legalmente
a applicação da pena da O\'denança de 9 de Abril de 1805;
foi recommendac1o aos Commandantes dos Corpos, pOl' uma
outra Ordem do dia, a n. 119, de 21 de Abril de 1859 (318),
que nunca far.am instaurar processo de Cunselho de Guerra por
ue erção, sem que officialmente conste o dia da apprehensão,
ou apresentação dos desertol·es. Foi igualmente recommendado
aOs Commandantes das Arruas e Assistentes, que quando os
desertores tenham de ser enviados para os Corpos, a que per­
tencem, dec1al'em impreterivelmente a data, em que foram ap~

prehendidos, ou se apresentaram taes desertores; e que quando
f311e.~ a e~rteza di :50, declarem que vão 11l'oeeder á llecessaria
pesqUlza.

(320) Ha"endo o(corrido PUI' f3rias rezes a cireuru laucid de serem pro­
ces,ados pelo Conselho de Guerra, e dclillitilamenlejulgados pelo Conselho Su­
premo 1\J iJital' de Ju liça, réos de desel ção, a I espeiLO dos quaes eon ta de­
poi por documento apresenlado pelo me~mG réo~, ou porcommunicação
das Autoridades, clue os apprehcndetam, ou ii quem e afll'esentararn, que a
apprehcnsão, ou apresel1la~ão tivera Jogar anles de ellcs ha,-etem cúltcluido o
prazo de cspera para poderem ~er julgado desertorcs pelo Conselho dc Disci­
]llina; e rcsulwndo eS.a ilTegulal'it.lade inclucsliollm-elmcllle do esquecimento á
que teuI sido ]all~ado o preceito implícito tão c(lIDesin!Jo, de que não se deve
su1Jmeltel' nenhum desel'll r ao julgamento do Cou ellto de Guerra, sem a cer­
teza ollicial do dia de 'sua apresentação, ou appl'ehensão, IJara se poder appü.
ear-lhe com toda a razão juridica, ii pe!Jils da On!en:mça de 9 de Ablil de
1805 ; recommendo por i. o mui espeeiahl1ente aos ,-s. Commündanles dos
Corpos, que nunca façam instaurar ]1roce~so de Conselho de Gnerra a deser­
lores, COI que oOicialmellte lhes conste o dia da üpprehensão, ou apresentação
dos mesmos desertores. Aos Sr. Commandantcs de Armas, e As i tentes do
Ajudante-General na Provincias recommendo tamhem cjue quando remet­
terem qualquer desertor nos Corpos, que e til-erem na Província de sua juris·
dicção, ou no Quartel-General do Exercito quando 05 deserlores tiverem de
ser daqui remettidos aos Corpo I Ú que pertencerem, declarem impreteril'el­
mente o dia. cm que taes deserlores foram apPl'ehendidos, ou se apresentaram;
e que quaudo não tiverem certeza disso prevínão de que vão tratar de o inda­
gar, (o que elfeetivamente.farão logo pelos meios olllciaes a seu alcance) afim
de que se não reproduza a irregularidade, que sequer obviar.

22 1.6
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secç.!o H.

Dos Conselltos de Investiga,:.ão.

1\.rtigo 1.'" :08 Presidentes de Provincia não são autorisados
para permittirem aos Réos militares, quando em Conselho de In­
vestigação, garantias que não estejam expressas nas Leis, e
Regulamentos respectivos: assim declarou o Aviso de 5 de De­
zembro de 1856 (321), pelo quàl reprovou o Governo, que um
Official accusado, e em Conselho de Investigação. penetrasse
intrusamente, sem haver sido requisitado, na Sala das Ses­
.!Iões do mesmo Conselho, que se lhe havia nomeado, a fazer
observações acel'ca do seo andamento, insultando ao mesmo
tempo os Membros do dito Conselho, e DS tesêimunhns. alte­
rando assim fi praxe ultimamente estabelecida pelo Decreta
n. 1680 de 24 de ovembro de 1855, que baixou com os novos
Formularios para taes Conselhos, e acham-se no Complemento
do A~tditor fi pago 40, e 249.

(321) Hio de Janeirõ. - Minislerio dos egocios da Guerra, cm 5 de De·
lembro de J 856. - UI"'" e EsmD Sr. - Pelo relatorio da inspecção do Bata­
lhão do Deposito, e ollicio do Brigadeiru Inspector do 2 D Districto militar, de
ao cio mez passado, chegou ao conhecimento cio Governo Imperial o facto oc­
corrido por occasião do processo de Conselho de Inve,tigação para verificar a
culpa de participaçõesjfal;as dadas pelo Capitão do referido Batalhão Fortunat@
José Dia, Este facto foi o reprehen ivel procedimento do dito Capitiio, de ter
entrado na salla das Sessôe do Conselho, sem ser requisitado seo compareci­
mento, e a1J.i na occasião, em que <1~[luuha o Major do Corpo, o passsar intei­
ramente, e conlra os principios da praxe criminal militar, e da disciplina do
Exercito, a interromper os trabalhos do CODSellio, e a fazer observações obre
o systema do an~amento do processo; procedimento este cuja legalidade tendo
sido po ta em duvida pelo Presidente do Cou,elho, fôra autorisada por deci­
'ão verbal de V. Ex" pela razão de ser ene admittido no Foro commum ; o que
acoroçoou o Capitão a ponto de leva·lo a insultar, cm pleno C'mselho, o men­
cionado Major, e a fazei' exigencias inconvenientes, e acintosas ã seos Supe­
riores. V. Ex. sabe, que a praxe criminal do Exercito. nos crime pl'Opria­
mente militares, differe c>sencialrnellte da do Foro commum, confllrme se acha
constiluida pela legislação privativa, e ultimamente pelo Formulario dado para
05 processo da ua'ureza dos de qu se trata, pelo Decreto de 2ft de ovembro
do anno pas ado, que não é licito alterar em sua essencia.

E porque não convenha, que fique im;lUne o irregulal' procedimento do Ca­
pitão Fortunato José Dias, a este respeito, nem a maneira dfsattellciosa com
que eUe se houve para com seo l>hjor, e para com o Conselho em Ses$ão ; de·
termina S. 1\1. o Imperador, que V. Ex., logo que este receber, faça prender o
referido Capitão, se já não o estiver, e n'um, ou lI'outro caso, o faça recollier
immediatamente li Fortaleza de Santa C,'uz da Barra dessa Ca!lital; e mande
processa-lo pelo Con,e1ho de Guerra, qualquer qne seja a decisão do Conselho
de Investigação. S~ nessa Provincia não houver Officiaes, nos termos de po­
derem compôr o dito Conselho de Guerra. V. Ex. o participará logo á esta Se­
cretaria de Estado, afim de lhe serem rem~ttidos na primeira opportunidade.
Deos guarde a V. E.'t. - Marque:, de Ca:I:ills. - Sr. Presidente da Provincia
de Santa Catharillll.
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Art. 2.o Siabe~s6 <rJ.6 :para!formal' a G!!l pa aos Militares, o
Conselho de Investigação ~mittido no Exercito do Brasil, o­
~6mplo do de Portugal. continuou exactamente comoalli. até
que em 1830, para melhor regularidade. baixou um Formu­
lario (o pr.imeiro) com Aviso do Iode Julho do mesmo anno ;
um e outro transcriptos no Auditm' a pago 113. Este FOt'mu­
lari" ficou vigorando. e os Conselhos de Investigação, como
base elo pl'ocesso criminal militar. obtiveram o assent.imento
do .Porlel' Legislativo, pelo Art. 155,.§ 3° do Codigo do Pro­
cesso criminal civil, onde explicita. e positivamente decre­
tou-se que aos Cl)nselhos de Investigação cumpria a formaçáo
da culpa nos delictos de responsabilidade militaI'. (Viu. o
Complemento pago 72.) Foi porém resolvido em 4 de Junho
de 1845 (=322), sobre Cousnlta do Conselho Supremo Militar
ue Ju tiça, de 21 de Maio antecedente, que mesmo quando
niío se encontre DOS processos de Investigação, provado o
motivo para o ele Guerra, iuda assim sempre fossem á este
submettidos, tendo já. havido uma out.ra ResoluçãO de 28
ue :MaIO elo predito anno (323), sobre Consulta do mesmo

(32lj Senhor. - il!anda V. 111. L, por Portaria expedida pela Secretaria de
Estado dos Npgocios da Guerra, em data de 7 de l~i'vereil'O do cOITenle anno.
remeller ao Conselbo Supremo Militar de Justica COlD o Processo do Major
Graduado Joa1luim Mendes Gllimarães, e do Alfere~ Leopo~do Augusto Teixeira
a.mbos do ia Batalhão dc Fuzileiros, o ollicio n. 5á de 6 do dilo mez, do Com­
mandante interino das Armasda Corle. proplludo as duvidas, que se lhe offe­
recem acerca da ronlinuaçãó do mesmo Processo; alim de que o Conselho re·
solva na conformidade da Lei.

Em COo.~ulla quc aos 19 dc Fevereiro do corrente anno subio deste Tribunal
á AugnSl;! Presença de V. M. I. pela Secretaria deE~ladodosNegocios da Ma­
rinha, e ponderOll U Ilece,sid;!de, que ba de que os Conselbos de lnve,tigação
sejão semprc suhmetlidos á decisão dos Conselhos de Guerra, não só porque o
Art.1.55 §:;o do Codigo do Processo criminal não fez dependente a jurisdicção,
e competencia do Conselho de Guerra do juizo allirmatil'o do de Investigação
como porque, a admittir-se a inlelligencia contraria, viria °ConseHlo de Inves­
tigação a decidir por si só o que d~ve ser conjunl·tamente pelo Conselho de
Guerra, e por este Tribunal, e até a usurpar attribuiçõ2s, que s6 competillD ao
Poder Moderador. Collerentc pois o Tribunal em seos principio é de parecer,
que o Processo do Major Graduado Joaquim Mendes Guimarães, e ,lo Alferes
Le,'poldo Augusto ~'crreira. ambos do Batalhão de Fuzileiros, seja submetlido
ã Conselho de Guerra, afim de seguir nelle os nece<5arios e legaes termo~. Rio
de Janeiro, 21 de Maio de i845. - ill0,·ei,-a-Ca/lado. - Va.rollcellos.­
601l'aOa. - José Alltonio de Siqueira c SillJ(I,- !tlanoel Ignacio Cal'alcanli
de Lacerda.-Frallcisco José Al~es Cartleiro.

RESOLtll}lo.

Como parece. Paço, 4 de Junho de 1845. Com a Rubric'l de S. M.
o IIlPSRADOR. - .'1,'lonio Francisco de Pallla HollaRda Cavak:anti dq
Albuquerque. .

(328).Senbor. -Mandou V, 11. I., por Portaria expedida p"la Secretaria
de Estado doo Negoci05 da !lIarinha, em data de 17 de Março doconente
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Conselhg Supremo Militar de Justiça, relativamente á Ar­
mada, deélarando que não se 'fazia dependente li j urisdicção
do Conselho de Guerra do juizo n:ffirmativo do de Inves­
tigação.

§ 1. 0 Assim pois progrédin, quasi sempre a arbitrio da
Autoridade, o verdadei1'0, e legal modo de processar-se o
Empregado militar no Juizo de seu Foro, pelo que varias
,ezes, mesmo em preceder Conselho de Investigação, houve
qí.lem mandasse instaurai' o de Guerra, á vista de uma sim­
ples pal·te das Inspecções dos Corpos etc.; o que tornava-se
assás pl'ejudicial, pela infracção absoluto. das disposições das
Leis vigentes, resultando dahi soffrerem os accusados longas
prisões, até final decisão dos processos, que annullaclos na
~uperior Instancia, deviam, instaUl'al'-se novamente, ge­
mendo elles na priSão, que tinha de continuar, entl'etanto
que quanto aos Empregados civis mm'chava tudo pela ma­
neira pre cripta. no Codigo, s6 ficando elles, depois da indis­
pensavel pronuncia, sujeitos á accusnção criminal. Porém o
mesmo Conselho Supremo Militar de Justiça, passando em
1850, ou talvez antes, a fazei' que fosse uma realidade as
terminantes dispo 'ições do Codigo do Processo, que como
dito fica adoptou, e sanccionou os Conselhos de Inve 'tio'nção

auno, remeller ao COlls~lho SUllrcmo Mililarde Jusli~a o olüeio n, 211., que á
mesma Stcrela ria cnviára o Quarlel-General tia Malinha, dalado de '13 do dito
mez, com o oull'o tio Calliliio de (!ragata Francisco da Silva Lobão, Presidente
do Cousclhl!l d~ Guerra. a que deve responder o i· Tenenle Manoel l\foreira
da Silva, acompanhando o procesm de~se amcial, donde se vê não ter o dilo
Conselho lle Guerra prosegnido cm seos trabillhos por não julgar cm fórma o
re peclil'o Conselho de IIlI'esligação, afim de que ii vistil de laes papeis consulte
com elreilo o que parecer a tal respeito.

He ila o Cou elbo de Guerra em lomar eonhecimenlo uo Processo, e jnli(a­
, e ineompelente, e sem a necessaria jurisdieção pela f.lla de pronuncia do Con­
selbo de Investigação; é porém destituída de fundamento lal doulrina, não s6
porqne o Art. i55 do § 3° do Codigo do Processo criminal, unica legislação,
que regula a maleria em queslão, como reconhece o mesmo Conselho de Guerra,
não fez dependente a jUl'isdicção, e competeneia do Con elbo de Guerra do
juizo amrmativo do de Investigação; como porque a admillir-se lal principio,
seguÍl'-se-llião grandes ab urdos, como já foi llonderado cm Consulta, que fi
Au"usla Presença de V. !\I. r. fez e te Tribunal subir aos 1!l de Fevereiro do
correnle anno, sobre c te me mo processo, e é pOI' is o de parecer, que dcsat­
tendida a duvida do Conselho de Guerra, deve elle proceder nos devi dos e le­
gaes lermos, proferiudo afinal Sentença, como lhe parecer justo. ruo de Janeiro,
21 ele Maio de i845. -lI1oreira. - Cal/ado. - Vascollcellos. - GOIIZll!Ja.­
.losé AII/ollio dc Siqllcim e Silva. -lIfalloel [gnl/cio Cavalcallli de Ll/cerM.
- F"llllcisco losé .d l"es Cm'lIclro.

RESOLUÇÃO.
Como parece. Paço, 28;de Maio de 1.845. - Com a Rubrica de S. &1. a

ÚrI'ERAooR. - Anlonio Frllllcisco de Paula llolllllldll Cauairallli de Albu·
,!lIer'quc.
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para. base legar dos de Guerra,o foi concorde em julgar D;ul­
los todos os processos, á. cujo anda~~nto não precedêra o de
Investigação, fundando-se na inexistencia deste, cuja decisão
nos termos do Art. 155 § 3° do Codigo do Processo, daria,
ou não lagar ao Conselho de Guerra, na fárma do Art. 171
do mesmo Codigo. Este Aresto acha·se a pago 129 do Att­
ditO?, ; e agora passamos a mencionar mais alguns (324),
que fixam certamenttl regra, no modo de julgar, sobre este
assumpto o

§ 2.° O Al't. 165 do Codigo do Processo inserto em
dita pag 116 do AuditO?· , o qual é a consequencia do Art.
155 ' 3°, que designou o Conselho de Investigaçüo para
formal' a culpa nos crimes de responsabilidade militar,' <1e­
clara que Os e.ffeitos da ]J1'onuncia (sem exceptuar os casos
militares) são ficar o pronunciado sujeito á acçã" criminal,
a ser suspenso de uas fuocções, ser preso, etc., e final­
mente ficar só vencendo metade do ordenado, ou soldo. Tão
terminante disposição parecia não dispensar a pronuncia no
Conselho de Investigação.

~ 3.° O Governo Imperial pois considerando quanto con­
vinha pór termo á quaesquer anomalias, divergencias, e
abusos, sempre em detrimento do miseras Réos, delibC'rou
em sua sabedoria, removê-los, fixando mais amplas regras,
de ouecordo inteiramente eom a letra dos citados Arts.
165, 155 § 3°, e 171 do Codigo do Processo, e
baixou pOl· tanto o Decreto n. 1680 de 24 de Noyembro
de 1855, que lê- e a pago 40 do Complemento, appro­
vando novos Formularios assás explicitas, não só para os
Conselhos de Iuve, tign~ão, seja na deser<;:ão dos Offieiaes,
'l~ia nos crimes militares em geral; mas igualmente para
os Conselhos de Disciplina das pra as de pret, e para os de
InquiriçãO dos Inferiores dos COt'[JOS; deixando então de dar

(32/1) EIll '1850 no C:>n clho de Guerra ao Tencnte-CJronel de Ca -aliaria D.
José Carlos da Camara, eis a Dtcisão do Con ellJo Supremo Mililar de
Justiça-o

" Julgam nullo o proCl'SSO de seo principio, porquanto, além de não se ter
inquirido teslimunhas da culpa, termo substancial do llrocesso, segundo o art.
4° da Lei de á de etembro de 1765, a~CI'esce 'lue /lüO I}l°ecedera ao COl/se.l/1O
de Guel'l°n o de ll1vestigapio, II qlle lItll/ldam se p,'oceda na fórma do art. 155
S 3° do Codigo do Processo Criminal. rtio, 1.7 de Abril de 1850. - Lima e
Silva. - l11m'eir'a. - Callado. - fascol/celtos. - Bdto. - Alvim. - Fel'·
,-eira de Bri/o. -Jjfachado Nunes. - Va; Vieira. n

lodo Capitão do 3° BaJalhão de Infantari<1 Antonio Eduardo da Co'la _
• Julgam oullo o processo por falta de Conselho de luves/igaçüo, a que mandam
se proceda. -Rio, H de Agosto de 1850.- Moreira. - Callado. - VascolI­
cellos.-Fel'l'eil'flde Bd/o. - J/achado J lwes.-Va; Vieira. I
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·p81'à. d de- InqtJiriç!e doa OfficileS', por jti h«vê-Io' feittt em
.<rata de 18 de Agosto do mesmlj 3nnb da 185ú, o qual acha-56
a pag. 263 do Complement'ó"

§ 4. o Nestes novos Formu!arios faci~itandõ o Governo I1il­
perial aos Conselho.!!, de que elles tratam, todos os meios
de aprofundar, e chegar á verdadé, circurnda ao mesmo ten'i~

po os aecusados de toda a garantia, para independenhlmente
de uma longa prisão, e da inevitavel morosidade dos Con­
selhos de Guerra, até decisão nnal na ultima e supe1'ior InS"­
tancia, poderem desde logo defender-se, e j ustifip,Ul'-se in­
nocentes, quando realmente o sejam; ou em caso contrurio
ficar constando do processo de formuç:Mo da culpa, uma
pequíza, que muito esclareça a questão. ou talvez tllo
completa, que nenhuma duvida reste soure o dclicto, e seo
verdadeiro autor.

§ 5. o Conclue-se de tudo ser incontroverso, que sem o
Conselho de Investigação, que indague da existencill. do
delicto, e do cl'Í-lllinoso, como doutrinam os FOl'mularios vigen­
tes, jãmais pôde ter lagar Conselho de Guenu (325), salvo
no unico caso especial do Art. 1~9 da Lei das Reformas de
3 de Dezembro de 1841 (sedicção, ou rebellião), pois se­
gundo o Art. 245 do Regulamento de 31 de Janeiro de 184~,

e Pro~'isão de 5 de Setembro de 1843 (Vid. o A1tdiw1' a
pago 67 e86), eftuivale. fim tal cil'cumstancia, o SummariG, e
pI·onuncia. do Fúro commum ao Conselho de Investigaç:ão.

Art. 3. o E' inda de accor 'o com os citados Arts. 155,
~ ::Jo, 165, e 171 do Codigo do processo, e com os Form.­
farias referidos. que o Aviso de 26 de Fevereiro de 1859 (326)

(325) Na conformidade da Ordenança de 9 de Abril de 1.805, Til. 50 art.
unico, tambem não pôde ter lagar Conselbo de Guerra pela deserção das praças
de pret, sem e:z;istil' o CO/lselho de Di.GipliJlll que declare o Réo desel'tol'. Vid. o
Aresto do Conse!ho Supremo Militar de Justiça á pag.1.02 do Auditol', e os Avisos
de 30 de Julho de t1l55. e 1.5 de Abril de 1856 leste volume nol. 3 t 7, e 31.8,
pago 239, os quaes por falta do dilO Conselho, mandaram soltar os deserlores.

(326) Rio de Janeiro. - l\o1inisterin dos egocios da Guerl'a. em 26 de li'eve­
l-eiro de 1.859. - III'"o e Exmo Sr. -·Tendo-se já delerminado, em A,;so de
11 do corrente, qlle o lo Cirurgião do Corpo de Saude do Exercilo Dr. Joüo
Ylorinílo Rilleiro de Bulhõe.!, c o 1.0 Cadele Sargento-Ajudante Diílc1elliano
Auguslo Coellio dos Santos seguissem da Provincia de Sergipe este pa~a seo
Corpo. e aquelle para a COrté. nad' mais resta a pl'ovideneiar a respeilo desteS
ió'dividuo~ pelas occul'I'Cncias !ta"idas Mtre efles na casa do Assistente da mesmá
Provincia.

Quant(l porém ao mesmo As istenle Major graduado do Estado-m"ior de 2'
€Ia:sse Antonio Joaquim Coelho dos Santus, decláro á V. Ex•• de Ordem de S.
M. o Impprndor, IJue deve V. Ex. mandat proceder n Clmsellto de ln/lrstfgtt­
filO, e ao de GII-erril, qutfl\do f1l1qrreUe se enrontrc matefill pdra'ttJ.I, pela falta
de energia, e fOrÇa l'ootat, e det:or9 pal'a berjl desempénha{' as tU1\Cçôr.s- do Il)'-
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dstenmiu3" ~6"respolldru & C.onselho, de- In-v<6Stig1lQ'1P', e ~de
Guerra· um, Major, quando na.<}utllle· se encwnt1'asse- materia>
para. taT ('1321) •

§. UÍlico.. Nesta regra pcwém a-iads alguma ?ez se t.em dado,
excepQões, como antes· dos referidos Fo.rmuJal'ios, mandando
o Ge,verno, em certos casos, CODv.ocar o·Conselho de Guerl'81,
embora a deliber.ação do de Iavestigação Bão'pronunciasse <t

Aeeqsado; continuando, portante a vigorar ainda a dOlltrm'lt
dnsResolllçõesde Cons-wta de 28 de Maio, e 4 de Jllnho de
1845 (328).

gaJ'.] q ... e occupam, serfindo de base para o Processo os documentos inclusos
por cópia. O reCerido Assistente será substituido neste exercicio pelo Major do
dit() Corpo José Pedro He:tor, como V. Ex. propõe em seo offido n. M98' de
21 do corrente, á que assim.respondo. Deos guarde a V. Ex. -Manoel Felizlll'da
de Souza e lI1ellCl. -Sr. Barão de Suruby.

(327) COIniria talvez, que nos Conselh1ls de Iuve tigação acorea dos Officiaes
de Patente, Co sem os ~fembros componentes só tirados da Classe dos-Capitães,
e dahi para- cima. stmpre que pos~yel Casse, não entrando neHes subalternos,
pois devem reputar-se menos experientes, qlle aql.lelles.

(828) S~ndo praxe, desde a in tituição dos Conselhos de Investigação, que
sua decisão, propicia, ou não ao Aecusado, deixa de ser exequível, sem a de­
liberação eonfirmativa da Autoridade Superior, que o manda convocar, pOt
ser esta quem determina a soltura do Réo, se concorda com a absolvição, ou
manda, em caso contrario, ou por elfeito da pronuncia, se ella existe, nomear
o Conselho de Guerra; deve·se em taes circumstancias, enlender, que o proce·
der do Governo, ou do General, que ordeua a convocação do dito Conselho de
Guerra, iuda flue não resullas!e pronuncia do de Investigação, tem certa
analogia com o que se observa no Foro civil criminal, na Cormação da culpa,
e pronuncia dos Empregados Publicas por crime de responsabilídade, eonsi­
d'erando-se a Decisão do Governo, como a de uma segunda Insuncia superior,
que confirma a não pronuncia, ou pronuncia, determinando o Conselho de
Guerra, visto como na conformidade do Alt. 1:67 doCodigo do Processo €ri­
minal, e do Cap. 1.0 da Lei de il de Dezembro de 18li1 (ti) o Juiz, que Corwa
a culpa ao Empre;;ado rcsponsabilisado, sempre que não pronuncie (porque em
caso contrario a pronuncia surte logo seos efTeitos) appel1a ex-oficio para
o Superior legitimo, o qual confirma, ou revoga a uão pronuncia.

Na mesma couCormidade a deliberação do Conselho de Investigação, quanlro
absolve, deixa de ser exe<fuiveJ, anles da confirmação da Autoridade, que o
mandou convocar, a f[ual tomando eonllecimento das provas, em segundaÚls­
tanda, as avalia, e a clefesa do Réo, quando é apresentada,. e em. conclusão
resolve, por bum dos tres dilferenles modos ao diante indicados no Art.ú·, isto é,
mandando soltar o Réo, remeHendo-o a Co.nselho de Guerra, ou impondo-lhe
uma pena con·eccional. Acontece porém que o Aecusado militar por crime de

(*) Art. 167 do Codigo do Proeesm. Da Sentença, que não pronuncía., appcl­
\arâ o Juiz, ex-olficio para a Relação do Districlo, e os aulos serão immediata­
meu1e remettidos pelo Escrivão respecti\'o, ex-omcio, sem formalidade alguma.

O Art. 7°, Cap. 10 da Lei das Reformas, regulando de no1'0 o processo do
Artigo supro, diz assim.

« Estes recursas serão interpo tos [Iara a ReJaçã., do Dc.tciclo, quando as de­
cisões fMem proferidas pelbs Juizes de Direito, ou CheCes de P'olicia...DI.ls casos,
em que lhes compelirem. Dar-se-hãa porém para o lulz de Direito, _quando
ptO!eridos por. oub:as. Áutorldadesjudieiariaq inferiores. O TCeuno dt: "iia pro­
nunda, nos fiNO' cU r~ab.ilitla4e, ~1U'4 illl.e1·pll8~ t:;t;-ilfficio.
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Art. 4. o Suste.tum'nlgune entendidos que nio • explicitõ
nall disposições existentes, qual a força obrigatoria, que têm
as decisões do Oonselho de Investigação para com o Superior,
que o determina: lá porém da praxe consuetudinaria, que em
geral as ditas decisões, julgando provado o facto, ou não
pronunciando o Accusado, á vlsta dI! sua defesa, ou mesmo
sem havê-la apresentado, tem infallivelmente de obter appro­
vação de quem o mandou convooar, para então se executarem.

Acontece tambem que, se não tendo o. mesmo Accusado
sufficielltemente provado sua iOllocencia, deprehender-se elo
processo 9.,ue, embora não houvesse crime grave para Con­
selho de Guerra, deo-se todavia da parte do mesmo, al­
guma falta, ou incuria, que nílo convém á disciplina ficar
impune; manela a Autoridade Superior, á cuja deliberação
se aftecta a do Conselho, prender correccionalmente o Ac­
cusado, nos termos do Regulamento de 1763 e ] 764, nos §§
transcriptos no Audit01' ele pag. 88 a 90, e do Art. 179
§ 10 da ConstituiçãO do Imperio, tombem no mesmo A1l­

dUM' fi pag. 71. E toi certamente de accOrdo com taes
principioll, e praxe, que cm caso identico ao que acima figu­
ramos, mandou o Governo por Avisos expedidos em data de
22 de .Junbo de ) 857 (329), e 5 de Março ele .]859 (330),

responsabilidade, tem mellos uma garantia da , que gozam os Empregados ci·
vis, e é o recurso voluntal'Ío, que a Lei lhes faculta, quando resulta a pronun­
cia, IJoi que bavenuo-a no Con elho de Investigação, não ha exemplo de que
a Autoridade Superior, que o convocár3, dcsprommcie, ou ponha silencio
ao processo, 11rescindindo do Conselho de Guerra, em taes circumstancias.

Ue tudo resulta, que mui comeniente será que, por um Acto do Poder com­
petente, se fixe ue uma vez, e expressamente,sobre taes Conselhos de Invesligação,
qual a 1'elaçiio, em qllc se acham estes, e suas delibe1'{/fÕeS 7Jlll"a com o Go­
venlo, ou S1I7Je1'iOl', que o detel'1nill{/: 0'11 qlte {m'ça ob'/'igallte ,~uas decisões
tem WU'{/ com us mesmos, pois que a sim evitar-so·hirto inleJligencias dis­
cordes, que muito prej udicam.

(329) Rio de Janeiro. -Mini terio dos Negoeios da Guerra, cm 22 de Junho
de 1857. - JIl lU o e Exmo Sr, - Como não obstante o parecer do C·mselbo de
InvcstigaçãlJ, que V. Ex. manilou proceder contl'a o Alferes do 1" Eatalhão
de Jnfuntaria . ecuudino Filaliano de l\iello Tamborim, que commaudàra a
guarda do Thesourono dia 5 do corrente, pelo facto de e ter servido de ter­
)1105 meno proprios, por cccasião do acontecimento, que w deo entre uma
sentinella da mesma guarda, que dera com a arma n'Ulll prfto que por alli
Jla~ ou, se reronhecco que o dito Ollicial excedeo·se uos lermos a pero com que
fez as l'ecommendações á refelida sentillclla, á viota dos quaes poderia ser
levada a commeller algum excesso culpa,'c1 ; Determina S. M. o Imperador,
que V. Ex. faça prender correccionalmente por oito dias o dito Alferes. O que
comnJUnico ã V. Ex. para -seo conhecimento, e execução. Oeos gua rde a V.
Ex. - Jerollymo P,'llllCisco Coelho. -Sr, Jlarão de Suruby.

(330) Rio de Janeiro. - Mioi teria dos Negocios da Guerra, em 5 de Março
de 1859. - m- o e Ex" o Sr. - S. M. O Imperador ficando inteirado do con-
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que o Ajudan~ General do Exercito procedesse relativa­
mente a um Alferes, e um Cadete não pronunciados nos
Conselhos de investigação, e que deixaram de ir ao de
GHerra.

CAPITULO III.

Dos Conselhos de GUCI'I'a, inclusive algumas disposições sobl'e sus­
peições, e questões concernentes aos mesmos, e tamb!':l11 sobre Au­
ditol'es, e custas do processo.

Artigo 1,0 Nos Conselhos de Guerra, sempre que o delicto
fór daquelles, que possa ter parte accusadora, como o Pae, a
Mulher, pela morte do filho, e Esposo, ou outra qualquer das
que as Leis actualmente permittem, e esta se apresente reque­
rendo ser admittida a deduzir seos Artigos de accusação, e
apresentat· testimunhas, que os comprovem; deverá ser ad­
mittida, por ser assim expresso na Real ResoluçãO de 19 de
Novembro de 1811 (331), exarada sobre Consulta do Conselho
Supremo Militar de 16 de Outubro do mesmo anno.

teudo dó ollicio de V. Ex. n. 3879 de 3 de Janeiro ui Limo relativamente ao :lO
Cadete 1" Sargento do 2" Batalhão de Infantaria Francisco Luiz de Ma!\,a­
Ihoes Fontoura, Manda declarar a V. Ex., que comquanto o Conselho àe In­
vesLigaçãonão julgue prondo o facto de ter o dito Cadete facilitado a fuga do
preso eivil confiado á sua guarda, tambem é certo que elle uão pro"ou ter sa­
tisfeito á tocl~s as hypoLbeses prescriplas no art. 23 dos de Guerra, e por isso
dere V. Ex. impô r-lhe pena de prisão correccional. Devolvo a V. Ex. para ter
o conveniente destino o processo, de que se Irata. Deos guarde a V. Ex. -.lIa­
1I0el FelizUI'do de Souza c lIIello. - SI'. Barão de Surully.

(331) Scnhor. - Por Aviso expedido pelo Miuistro e Secretario de Estado
dos Negor.ios E trangeiros e <.la Guerra, datado de 27 de elembro de 1811.
~'oi Vossa Alle7.a Real -ervido OrdPnar, que ven::\o-se neste Conselho o re(fue­
rimento de Mauoel Domingues de Cnn-alho, se consulto com em~ito o que parecer
sobre a preteução do mesmo, sem suspensão do Proce,so, á que elte se referia.
Dirigio elte a V. A. H. o rcqu('rim(-nto do thcor seguinte: - Senllor. Diz Ma­
noel DOnllngucs de Carvalho, CJue lendo a honra de expôr a V. A. R. em re­
querimento junto 11. 1. tudo l[uanto se lhe orrerece sobre o rapto de sua filha
Maria Clara, pelo Alferes João Pessoa da i1I'O, CJUe em a Cid~de da Bahia fo'
julgado em Cllmelho de Guerra, que del'e ter sido remettido para e ta COrte,
afim de ser approvado, em Tnstaneia uperior, e porCJue o Supplicantesejulga
otropellado I'm ua justiça, supplica a V. Á. R. a graça úe ma ndar consulWr
o reCJuerimento do upplicante pelo Regio Tribunal do Con elho upremo
Militar, ficando wspr!1So todo o procedimento obre rsle objecto até a decisão
da Consulla. Pede a T. A. H. spja sen'ido concedI r ao upplicanLe a graça,
que req.ler.n

Cousta pelo exame do Processo, que sendo raptada uma tilha de Manoel Do­
mingues de Caryalllo. se dirigira este. immedialamenle ao Conde dos Arcos,
Governador e Capitão General daquella Capitania, pedindo proridencias promp­
tas para ser procurado o raptor, e acautelar-sc que com a ausencia n50 ficas­
se impune o deliCIO, e tom e te mesmo rrquerimento sc formoll quereJla, qu
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Art. 2. 0 A suspeiçJ\o do, A',1ditor e~pootaueltmente de­
clarada por elle, sam que a parte lh'a alleg.asse. era inad­
missi-;el. conforme declarou a Portaria àe 7 de Outubro de
1821 (332) : agora porém, fixando umu regra invaria.vel.

unida á um summario, Que o dilo Governador mandou tirar, fez o Processo
criminal cio Conselho de Guerra. Consta iglUl/mellle qlle o accllsadorreqllereo
ilel' pm'te ao Go\'er.nador, que remelLendo-o ao Conselho, este o fez por 'feEeS
citaI', e deduzindo sua accusação, Ih'a não quizeram aceitar, quando. as cir­
cumstancias nelIa expelldidas, eram Iodas convincente&, demonstrador'ls do cri­
minoso, e as mesmas que se mandam expeuder no S li· do AII'ará. de li de
Setembro de 1.765, satisfazendo-se o Conselho com I!erguntar quatro testimu­
,lhas avulsas, sem serem apreõentadas pelo queh:oso, não guardando a jus­
tiça distributiva; ao mesmo tempo que recebeo do Réo uma lista firmada de
testimullhas, e recusou" mesmo ao Accusador.

Firma-se o Conselho na sua repulsa' com o curso summario, que del'e haver,
e dã em razão a brevidade recommendada no já indicado Alvará; mas esta
Regia determinação se entende quando os Réos se livram só com a obrigação Íl
J ustíça, e nã. têm parte; pois de outra fôrma faria a Lei privilegiada uma
classe de criminosos, e os convidaria aos delictos pela impunidatl~, fultando a
p,'otecção imparcial a Bem de todos os Vas allos, 'de que tomou. a seo cargo a
yindicta das oflensas. E havendo nos crimes civis entre pahanos logar a mais
prol'a do que a dada nas testimunhas da quelella, negada esla amplificação,
quando o Réo fosse soldado, é manifesto, que se não gnarda\'a o equilibrio da
Jnsti~a, e até ,'inha a sera cilação, e chamamento do Aceusador um acto vão,
se elle não [lodesse deduzir cousa alguma a bem de sua justiça, e se tornasse em
automato.

Reconhece-se mais a parcialidade do Conselho em livrar o Réo com oexcesso
praticado em algumas e1as·,es, não só votando de absolvição, como deix:ando
direito salvo contra o queix:oso, cousa não viota em taes julgados, e concor­
rendo hal'er no procl'ssO falta de papeis, que nelle, se mencionam. Em conse­
quencia do qUl", e do Aviso de ao de Setembro, se annllUou neste Conselho Su­
premo o Processo, e pa, saria a dar as providencias para nm DO\'O Conselho, e
composto de novos i\fem/lros, como era de ua competencia, se não estivt:sse
ligaàu á Rpgia determinação do Aviso lIe 27 do mesmo mez (A). Para evitar
Jlois similhantcs nullidades, e para punit'-se a parcialidade dos Membros do
Conselho de Guel'rJ, parece ao Conselho, que se deve mandar proceder á outro
Conselho, que com outro Auditor, e novos Membros se forme o Processo, inqui­
rindo teslirnlluhas oLre os artigos, que a Parte orrereceo em tempo, para pela
verdade abida, se adroinistrarimparcial Justiça, conforme as Ordens de V. A.
Real, que ~landal-á o que /ôr servido, Rio, 1.6 Ite Outubro de 18H, COl/! seis
Ilubdc~s do.• COllsellte;."os de G1lel'yo-F,'Qllcisco Lopes de Souza de Fario Le­
mos-AI/tonio SIl/'aiva de Sampaio. t'oram ,-otos o Conselheiro Rodrigo Pinto
Guedes, e o Vogal Desembargadol' José Albano Fragoso.

IlrSOLuçÃO.

Como parllcll; c o Conselho e:rpeça as cODl'enientes ordens. Ptilacio do Rio
de Janeiro, 19 de Novembro de 18H. - Com a Ilubrica do PR1~CrPlI

REGENTE.

(.") O A,iso de 27 de Setembro é o que mandou consultar o Conselho, e o'
de 30 foi aCl'mpanbado do Processo, e de um omcio do GO\'ernlldor e Capitão
General da Bahia com algumas reOexõcs sobre o mesmo.

(332) Manda o Principe Regente pela Secretaria de Estado dos 'egocios da
Guerra participar â Commissão militar, que elerce o Governo das A,rmas, em
t'esoluç.ão lIO ~eo omcio com data de hontem, qtle não admitte a suspeição, qJ1c
i si se: dá o .inài to r Militar, no Consellio ãe Guerra, que se está IlIzendo ao Co-
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est.abelece o: Aviso' de 29 de Janeiro' dll 185-7, (333): que­
nas! suspeições declll.radaa peloS' Juizes, reg:ule o direito,
commum, qUtl exarado nu Art. 61 do Codigo do Processo
criminal civil (334), e desenvolvido pelo A:rl. 249 do Re­
g'ulamElnto ll_ 120 de 30 cl~ Janeil'o de 1842 (335), deter­
mina o tIue le deve pratiear; e que conseguintemlmte, RI}

CIISO de suspeição espontanea, dada pelo· Auditor, dev'erá
elle declara-Ia por escripto, exhibindo o motivo della, que só
poderá ser algum dos expendidos naqueJle dit1> Art. 61 do
Codigo ; e affirmar esse motivo com j mamento.

Art. 3. o Ao Réo em Cons91ho de Guerra é permittido
da~ de suspeitos os Membros do mesmo Cons~lho, cuj a sus­
peIção podeI' provar; e então ser1l0 logo removidos, como es­
tab.lece o Aviso de 23 de fo,rço de 1811 (336), o qual

I'ODel do 10 Batalhão de Fuzileiros (\('Sla Côrle Fernando Auiz Pereira de Mil.
randa Palha, visto não lhe ser atlribuida pela Parte, competindo ao pJ'esidente
evilar procedimentos menos legaes da parte dos Membros do Conselho; e por­
tanto que o referido Auditor continue no cumprimento dos seos deveres', com
aqllellas legalidades, que as Leis prescrevem. Paço, 7 de Outubro de 1821.. ­
Cm'tos F"cdel'ico de Cauta.

(333) Rio de Janeiro. - MiniHerio dos Negocios da GuelTa, elU 29 de Ja­
neiro de 1857. - IIImo e Ex mo Sr. - Tendo subido á Presença de . M. o
fmperador o omcio de V. Ex. sób. n. 296 de 16 de Dezembro ullimo, expundo
os /lIotivos por que julga inrúndacla a suspeição, que dera o Auditor de Guerra
Dr. Ignaeiu Joaquim de Paira Freire de Andrade'para DaO servir no Conselho de
Gurrra, á que devia responder o Major Xuguslo Frederico Pacheco, suspeição
que se recmúra manifeslar por escripto: o Jiresmo Augusto Sr. tomando em
consideração o que V. Ex. pondera, Manda declarilr, que sendo omi'sso o di­
reito miliLar no que diz rrspeilo á suspeições declaradas pelos Juizes, deve
reger o direito commum, e este no art. 61 do Codigo do Processo, desenvol­
vido pelo 'lI't. 249 do Hell'ulamento n.120 de 3i de Janeiro de 1842 estabelece
o que se de\'e praticar. A' vista pois desse arl. 249, que não era licito el' igno­
rddo pelo Auditor, deve elle declarar: 1", a suspeição por escripto; 2", O mo­
tivo delJa, que sõ póde ser algnm dos rcferidos no arl. 61 do citado Codigo, 3",
firmar eSse motivo de suspeição com o seo juramento. Deos guarde a V. Ex. ­
Jtlm'qucz de Caxias. - Sr. Pre idente da Provincia de S. Pedro.

(33ll) AI'I:. 61. Quando os Juizes fôl'em inimigos capitaes, ou intimos ami'
gos, pa"~lJtes, COD anguineos, ou affins até segundo grão de alguma das Pal"­
tes, seos Amos, Senhores, Tulores, ou Curadores, ou rôrem particularmente
iuteressados na decisão da causa, poderúo ser recusados. E elles são obrigad01l
a darem-se de Stl peitos, ainda quando não sejam recusados.

(335) Quando qualquer das sobrcditas Autorida(\es se houver de deolarar
$Uspeira, o fará por escl'ipto, declarando o motivo, lirmando-o com juramento,
l! immediatamenle fará passai' o processo elc.

(3361 III"o e Ex"'O Sr. - Havendo subido á Augusta Presença de S. A. R.
o PllÍncipll Regente Nosso Senhor a inclusa petíç\io do Capilão de Artilh.uia
Isidoro de Almada e Caslto, não foi o mesmo Augusto Senhor servido defcrir­
lhe quanto á pretenção de mandar suspender o Gonselilo dI! Guerra; mas coo­
li<tel1lndo S. A. R., que em taes materias, deve haver a maior imparc~lfda«te
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providenciou igualmente ácerca da imparcialidade, que cum..:
pre haver nos exames, para ee connecer se o accusado é,
ou não realmente criminoso, reprovados os ardis, de que
usára um Conselho de Guerra, para 'lue nãr> depozessem
em prol do Réu algumas praças do Corpo, á que elle per­
tencia.

Art. 4.· E' improcedente a suspeição opposta pelo Héo
a um Conselho de Guerra. uma vez que a este já se tenha
apresentado a responder, e respondido de facto, pois que
assim tem consentido nàjurisdicçãO. A suspeição igualmen~e

tem-se por nenhuma quando não firmada sobre factos POSI­
tivos, e legalmente. Portaria de 27 de Novembro de lR21
(337).

Art. 5. 0 Quando em um Conselho de Guerra allegm'-se
a nlienação mental do Réo, nem por isso deixará o Con­
selho de progredir nos termos do processo, até Sentença final'
cumpre-lhe porém, que mande proceder a exame de sani­
dade do Réo, com todos os requisito! legues; e quando se
verifique pelo dito exame a alienaçãO, deverá então nome.1r-

nos exames, para SP. conhecer se o aceusado é, ou não Réo, e sendo tambem
]Iresente a S, A. R. os lLáos tratamento~, que se tem praticado contra 11 Sal"
gento, que foi remellido pre o para a Fortaleza da Conceição, e contra o sol­
dado, que quiz servir de testimunha a favor do Capitão, que está em Cnn elho
de Guerra: é S. â. R. servido que V. Ex. faça logo expedir ordem ao Con­
selho de Guerra para queao mesmo Capitão seja licito dar como suspeitos os
OlTiciae5 do mesmo Conselho, contra quem póde dar provas de suspeição, que
então erão removidos; e que igualmente V. Ex. dê logo ordem para que o
Tcnente-General Napion remova immediatamente do comm,lIldo da Companhia
os dous Teneutes, q'ne estão ú testa da mesma, e que não tendo estudos devem
vir para o Regimento instmir-se, e que nomeie interinamente dous Tenente,
que vão tomar o commando, e direcção da Companhia, emquanto se não ter­
mina este desagradavel negocio, de qué só tem resultado destruir-se CJuasi in­
teiramenle a Companhia de Artilharia montada. que estava no melhor pé de
disciplina, e favorecer-se a intriga do Commandante da Bateria da Prdia, Ver­
melha : S. A. R. ordena, que V. Ex. sem perda de tempo, expeça estas ordem,
filhas da sua inalterarei Justiça, c que só têm por objecto impedir, qne o OOi­
cial accusado po sa reputar-se lesado cm sua defesa, que lhe é dcvi113, até por
direito natural. Deos guarde a V, Ex. - Palacio do Rio de Janeiro, em 23
de Marco de 1.81.1. - COlide de Lillhal'es. - Sr, Govel'llador das Armas da
Côrte..

(337) Manda o Príncipc Reg nte pela Secretaria de E tado dos ]liegocio da
Guerra declarar ao Presidente e mais Vogaes do Conselho de Guerra mandado
fazer ao Réo Jo é Dias de Oliveira Zaluar, em resposta ao oOieio, que diri­
giram á Sua Real Presença, em data de 22 do corrente mez, acompanhando a
representação, que não procede a suspeição que o Réo quer oppõr ao mesmo
Con eJho, por ter con enlido na sua juri dicção, e por não ter sido intentada
sobre factos 110 itivos, e na fôrma da Lei: e que respeito á testimunba citada
pelo mesmo Réo, o Ministro e Secretario de Estado SilvC5tre Pinheiro Ferreira,
o mesmo Conselho lhe delira como entender justo. Paço, em 27 de Novembro
de 1821. - CRI'lOS F,'cdel'iro (le Cal/lu.
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lhe Curador, ou Defensor. Acha-se assim explicito na Pro­
visão de 7 de Junho de 1848 (338), expedida, em, virtude
da Imperial ResoluçãO de 13 de Maio, sobre Consulta d,o
Conselho Supremo Militar de ]2 de Abril, tudo do mesmo
aono.

Ad. 6. o Os Vogaes do Conselho de Guerra, serão sem­
pre, segundo a Lei, de jel'archia inferior á do Presidente,
e o Interrogante o mais graduado dos Vogaes, ou o mais
antigo; e nunca qualquet· delles, com menoscabo da priori­
dade, que deve ser mantida. E porque constasse não ser este
preceito algumas vezes oLservado religiosamente, avivou} e
recúmmendou aquellas disposições a Ordem do dia do Quar­
tel-General n. 48 de 28 de Fevereiro (le ]858 (339), ac-

(338) Dom Pedro por Gra~a de Oco, etc. Faço saber á vós Presidente da
Provincia de Pernambuco, quc subindo á Minha Augusta Presença uma Con­
sulta do Conselho Supremo Mi'itar de Justiça, daLada de 12 de Abril do cor­
rente anno, a que maDllei proceder sobre o vosso ofiicio n. 205 de 22 de Ou­
tubro de 1.846, que acompanhou o processo rcito pOl' crime de deserção ao sol­
dado da companhia fixa de Cavallaria de 1.' linha dessa Provincia, A.ntonio
Joa1luim da Silva, expondo VÓ" que o Conselho de Guerra nomeado para jul·
"ar o rercrido soldado du,'jdúra fazê-lo, por Re achaI' o dito soldado alienado,
segundo a opinião dos Facultativos, que o examinaram; e Conlõrlllando-mc
inteiramcnte com o parecer 110 rererido Consf'lho Supremo Militar dc Justiça;
hei por bem, por minha immcdiata e Impcrial J\csolução de 13 de ,Maio uI·
timo, Mandar declarar: Que menos reguJarmente proCl'deo o Conselho de
Guerra razcndo sustar a continuação dos termos do processo, pois que nem se
acha prorada a alienação do Héo, por não ser judicial o examc, a que se re­
correra, e não rormar por Í5so prova em Juizo; nem aiuda Ilue o estives e, dei­
x~ria de ser julgado, por não ha\'er Lei, que disso o exima, e tanto que o Co­
digo Criminal 110 arl. 10 § 2", s6 não considera criminosos tiS loucos, que
commcltem os crimes em estado de loucura, mas não os que os praticam em
Iucidos intcTl'allos, e que (lOl' isso del'c proseguir o Conselho de Guerra, pro­
cedendo-se nelle a e~allle de saniddde do Réo, eom as solelUnidades, e requi-
ilos, que o Direito recommenda em casos laes, dan/lo-se um CUl'ador ou

Dercnsor, no caso cm que se ,-erifique pelo mC3ll10 cxamea alienação do mesmo
Réo,

Entl'ndci-o, e cumpJi·() assim. S. tiL o ImperJl101' o :Uandou etc. Joaquim
lielix Conrado a rez lIesta Côrle e Cidade do Rio dc Ja neiro aos 7 dias úo mez
úe Junho do anilo do l'iascimenlo de Nosso Senhor J us C9risto de 1.8b~. E eu
o Conselheiro fanocl da Fouseea Lima e Silva, 1\1arecbal de Campo, Vogal e
Secl'ctario de Gucrra a fiz eserever c sub crevi. - José Pcreil'a Pinto. - AII­
tonio Elizial'io de Miranda c Bl'ito.

(339) Sendo nrcessa·rio prerenir irregularidades, que tcm chegado ao roeo
conhecimento, e que não poucas "ezes se dão na constituiçflO dos ConsclllOs
de Gnerra; irrcgulal'idades que cneontram os prineipios da Jurisprudeucia
criminal militar, e offcr.dem os privilegios de precedencia, ligados aos difTe·
rentes Posto da jerarchia do Exercito, por hem da discipUna, e de que se não
púde prescindir, sem que esta se reiinta; reeommendo por isso mui expressa­
mente aos 81'S. Commandautes das Armas, Assistentes do Ajudante-CeneraL
nas Proviucias, e Chefes do Corpos do Exercito, que na nomeação dOi COII'
selllO de Guerra, que con'er por suas attribuições, tenham muito em vista o
direito de prioridade dos nomeados, para que sejam sempre os Vogaes,de jerar-
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cl'escentan80, qne quant.o ·ao Auditor, sempre que -este car­
go recaia, e .tenha de ser exercido por um CapitlIo, po~a

ser nomeado indistinctamente o mais antigo, ou o mais mo­
dernG d'enbe ·os Vogaes uesse Posto, ·para assim havel' mai~
latitude na escolha do mais habil para isso, porque reune
'Gs prediaados, que a Lei exige, para o cabal desempenho
de tal emprego.

Al·t. 7. 0 Emquanto hOlLvel' Officiaes das Classes acti vas
do Exercito, não devem ser ehamados para fazer parte do
Conselho de Investigação, e de Guerra, os aggregar10s ou
aJcformados. Assim decidio o Aviso de 30 de Junho de
·1858 (340). quanuo mandou pagar addicional, e etape á um
O.ffi.cial aggregaJo á Infantaria, que servio em um Con­
selho.

Art. 8. o Podem ser chamados ~ara Mllmbros dos Con­
selhos de Guerru na falta de OffiClaes effectivos, ou ref01'­
mndos elo Exercito, não s6 os de 2" linha, segundo fi Reso­
lUÇão de 3 ele Abril de 1813 (341) sobre Consulta do Con-

chja ioreliol' á do Pra ideDte; cntendendo-se o mI:' mo a respl:'ilo do Andilor
quando cste'car/to poder, e tiver de ser exercido por um Capitão, na rôrma das
Leis em "igor, o qual todavia pôde ser 'uperiOl' aos Vogaes, afim de baver
mais latitude para razer-se a escolha de um, que reUDa os predicado, que a
Lei exige l1ara bem desemp~lJh4r as runcçõrs daqnelle cargo. -ão poucas vezes
acontcce tambem atlribuirem·se as funcçõcs de Interrogante á um Vogal qual­
quer indistinctamente, e llorque eFteja determinado por di,'ersos actos da Le­
gblação militar, que taes runcções sejam exercidas pelo Vogal mais graduado,
ou mai antigo, recommendo tambem ao Sr.;. Qmciaes, que presidirem â Con­
selhos de GuerJ':l a impretedvel execuçüo desle preceito legal, pelo qUlll
s~o os immediatos l'elponsards, COII10 directores l e fisc:Jes do traballlils dos
ditos Conselhos (").

(") Cump"e-llos dedarar que d"s ordens do dia, que citamo", só /I'(I/IS­

crevemos o /I'ec"o, que '"espeita no objecto, de que tlIM oeeupnlllos.

(SltO) Rio de Janeiro. -~tiniótl:'rio dos Negocios da Guerra, cm 30 de Junho
ele 1858. _111'"0 e Ex'"o Sr. - Tl:'ndo S. M, o Imperador Mandado pagar ao
Alrcres aggregado á arma de Inrantaria ~'raoklin Antonio de Abreo, que e
acha na Provincia do Maranhão, a importanc,ia da graliticação addicional, e
da etape vencida, durante li tempo, que esteve servindo nos Conselllos de
Investigação, e de Guerra; Determina igualmen e, que V. Ex. expeça ordem
para que os Omciaes, que estiverem nas circumstancias de te, e os rerormado
n~o sejam chamados para taes serviços, se não quando não houver dos das
Classes actiras do Exercito. O que commuuico ã V. Ex. para seo conhecimento,
e execuçüo. Deos guarde a V. Ex. -JerollY'no F'I'llncisco Cocl"v.- Sr. Barão
de Snruhy.

(341) S nhor.-O Conselho Supremo MiHtartem abonrll de levar á Presença
de V. A. n. osdous ollicios juntos por cópia, do Governadnr da Capitania do
Ceará-Grande, parecendo ao Conselho, que serã muito util ao Real Serviço
mandar, que a lIe-.olução apontada em um delJes, se communique ã todos OS
Governõldol'es do Brasil para ter a m~~ma execuçiio, que foi mandada praticar
nas Capitanias do Rio-Grande do Norte, e de Pernambuco, nos cusos, que



PAll'fE IX ,CAP. m. 255
selho Supremo Militar de 18 de Janeiro dq mesmo anno;
como tambem os da 'Guarda Nacional em destacamento',
por assim o haver determinado o Aviso n. 185 de J7 de
Maio de 1856 (342).

-§ Unico . .Naquella Resolução de Consulta de3 de Abril
de 1813, constante da antecedente nota. 341, recommenda­
se. quanto ás precedencias de assentos .no Conselho, e assig­
natur.as dl!.s Senterrça!'l, -entre 08 Officiaes da 1a e 2" linhll"
que se pratique de accordo com o Regulamento das Mi­
licias , approvado pejo -Alvará. de .2,0 de Dezembro do 1808,

exi~irem a(IUella providencia nos Conselhos de Guerra, que se houverem de
razer. E approv8ndo o Conselho a deliberação que o Governador daquclla
primeira Capitania tomou, pelo que respeita ás precedencias de assentos e as­
signaturas dos Officiaes de linha c Milicias, em concurrencia, nUo sómente pela
determillllção do Aviso, ou Carta Regia. que o rererido Governador do Ceará.­
Grandl! aponta; mas pelo disposto no l1egulamento das "Milicias de :1.808, e ge­
ralmente determinado, e observado de precederem sempre \lO commando, os
Ollicia~s de linha aos dI! Milícias de iguaes Patentes, posto que mais modernos
ejam. E julga o Conselho, que esta regra se deve in cril' nas ordens, nue

(orem ás dive sas Capilania~, seudo S. A. R. servido appro\'ar II primeiro ob·
jecto desta Consulta. Rio de Janeiro, 18 de Janeiro de t8i3. - Com I rCJ

Ru&rieas dos COl/se/keil'os af. Gllerl·a. - Jo,.o de Barros Pereira do Logo
Soares de Figueiredo Sal'menlo.

Cópia de um dos dous offieios sllpramcncionados.• ~eDhol'. - Para preen­
cher o numero de Officiaes n€ee~sarios para o Conselho de Guerra, Que
hoje ponho na Presença de V. A. tI" na rorma, fIue determina li Re­
guiamento, nomiei Officiaes de Milicias, applicando á esta Capitania o
lIue V. A. fi. roi servido resolver para a Capihnia do Rio Grande do
Norte em il de Março de 18B, sobre Consulta deste Tribunal do Conselho Su­
premo Mil,tar de 29 de Outubro de 1810. Se nisto excedi a minha autoridade,
espero que V. A. 11. me desculpará, tendo em vista t(ue o que unicamente
me decidio a assim obrar, foi a impfl'iosa necessidade de castigar o grande
numero de desertores qUI! ba nesta Capitania, qne são os maiore, faeino·
rosos, que a infestam. E desde já sUJlplico a V. A. R, que conceda â esla
Capitania a mesma graça, que na dita Resolução concedeo á Capitania doRio­
Grande do orte, de se preencherem o Conselho de Gu rra com Officiaes ue
Milícias, a fInal se fal aqui tanto mais necessaria, por ser esta Capitaoia mais
populosa, que a do Rio Grande do Norte, e ter maÍ Tropa. A muito alta, e
muito poderosa Pessoa de V. A. R. guarde Deos, como hemos mister.
VilIa da Fortaleza, :1.6 de Marçu de 1812. - ManoelIgllaeio de Sampaio. »

91!S0LUÇÃO.

Como pa,'ece, - Palacio do mo de Janeiro, 3 de Abril de 184.3. - Com a
Ruill íca do PJII.~CIPB RP.GRNTI!.

(1l1i2) Rio de Janeiro. - Mini terio dos Negocios da Guerra, em i.7 de Maio
de 1856. - lllmo e Ex"· Sr. - Respondendo ao seo officio n. 52, de 7 do
eorrellte, perA'untando, se em vista da deficiencia, que ha nessa Provincia de
Olliciaes para Membros de Conselhos Militares, deve nomear os da Gua rda
Nacional em destacamento, declaro ã V. Bt , de Ordem de Sua Magestade o
Imperador, que pôde nomea-lo , dado o raso de não 05 achar elfectivilS, ou
reformados no Exercito. Deos ,guarde 8 V. EI. -,4!Qrquer. de C/l3;ias. - Sr.
Presidente da Província do E5}lirito Santo.
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Tit. 50. Cap. 2°, § 3° (343L o qual inda terá de execu­
tar-se, pois que restam não poucos Officiaes !La 2" linh~,

que poderáõ ser cham~dos a fazer parte de aJgum Con-
selho. - ,

Art, 9. o Os Offi.ciaes do Exercito, comprehendidos os
reformados, com Postos na Guarda Nacional, se chamados
a servir em Conselhos de Guerra, e em quaesquer outros
actos ele serviço della, devem ser considerados com atten­
ção a suas graduações na mesma Guarda, inda que sejam
supel'iores ás Patentes. que tiverem no Exercito. E' esta a
deliberação constante da Imperial ResoluçãO de Consulta de
~7 de Agosto de 1841, communicada em Provisão de 9
ele Setembro do mesmo anno (344),

Art. 10. Além das disposições do § 4°, Art. 165 elo
Codigo do Processo Cl'irninul e Aviso de 27 de Agosto de
] 855, inserto no Audit01' a pag. 11 6 , baixou o Aviso n.
183 ele 16 de Maio ele ]856 (M5), positi7amelltemandando

(alia) § 3," No \l1csmo lcmpu, em que os seos Regimento se achtl.rt·1\l reu­
nidos, e empregados elJ'ecLi\'amcllte eUI serviço, lhes compelirá (ao Officitles)
tomtlr o eommando elas Praças, Gutll'l1ições, ou Corpos <.e Tropas, que se
lhe devoh'er por substituição; e prl1'a isto sel'lio considel'actos como Ofliciaes
mI/is model'llOs da sua classe na Tl'opa de lil/ha, isto é, que um COI'onel effer.­
tivo, l/!JfJl'efJl/do, ou fJ"l/dlllulo de TI'OIIa. dc iiI/1m comm(lTIdlll'Ú sempre a um
Corol/el de Milícias, posto que mais antigo sl'ja; porém um Coronel de lIfi­
licia ronl1wmdw'â sem/wc li todos o Tenentes-Coral/eis da. Tl'opa de linlUl ;
e tlssirn 0& outros Postos.

(3M) Dom Pedro elc, - Faço saber ã vós l'rl'sideutc da PrO\'incia ela Ala­
'ôa : Que s~ndo-me pre ente uma Consulta do Con<;l'lho 'upremo Militar, a
(Iue mandei proc~der, sobre o vos o oOido n. 25 de 1lL de Julho de 18lLO, em
que me pedieis e clare~imcnto sobre a duvida, (pie \'OS occorria, de ([ue se
um OlJicial de l' Unha reformado, ou com licença, exercendo ua Guarda 'a­
cional Po to maior, que o de SUtl Patente, endo chamado pura servir em Con-
eluo ele Guerra, ou C(uae quer outras funcções proprias da classe, as de\'crá

exercer com as uonras, e nTaduação sÓ!Dente inherentes á sua Pdtente de 1.'
linha, ou se de\'crúõ c sas ser reguladas pelo Pusto, que tiver t'sse Omeial ntl
Guarda 'acional, e se o Commandos Superiores, na hypolhe e dada, estão su­
jeito, unITo á me-ma rl'g1'll : Hei por bem por Minha Imperial Resoluc,fto de
1.7 de Ago to proximo fiudo, ~1alldar declarar-vos, que os Omoiae do Exer­
cito, comprehendidos os reformados, com 1'05tOS na Guarda -aeional, nos Con­
selhos de Guerra, e em todos os mais aClOS de serviço dEsta, p3ra que fôrem
chamtldo , devem ser considerados com attenr;ão ãs suas grtldnações na mes­
ma Guarda Nacional, ainda quescjam superiores ás Patentes, que ti\'erem 110

Exercito. Entendei-o, e compri-o as imo S. i\I. o Imperador 11 Manelou elc.­
José Franci co do Amurai a fez na Côrte e Cidade do Rio de .Janeiro aos 9 dias
do mez de Setembro do anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo
de 18M., JoiioBernm'dino Gouzuga, a subscreui. - Luiz daC1ll1ha 1I101'CÍ/'Q.­
JuliO Chl'isostomo Callado.

(3á5) Rio de Janeiro. - lIiiuisterio dos Negocios da Guerra, em 1.6 de Maio
de 1.856. -Remetlo tl Vm. a inclusa guia do Capitão ela companhia fixa de Ser·
gipe Manoel Agostinho da Silva Moreira, que se ,acha na Côrte, afim ele que
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pagar por inteiro o soldo de um Capitão designado paré\
Conselho de Guerra, até a data {lo; nomeação do mesmo
Oonselh.o, e dahi em diante J s6mente o meio soldo. Inda
l)osteriormente ao citado Aviso, b:rixou mais a Circulat· n.
402 de 11 de Dezembro de 1856 (346) declarando, que em
virtude da Imperial Resolu~ão de 6 do dito mez, tomada
soore Consulta do Conse'lho Supremo Militar, s6 se fizesse
o desconto de meio soldo de suas Patentes aos Officiaes do
Exercito, presos para sentenciar, da data da nomeaçüO' do
respectivo ConselhO' de Guerl'a. Para os presos correccional­
mente milita o Aviso de 3 de Agosto de 1842, que acha-se
DO Complemento a png. 128.

Art. 11. O Decreto n, 867 de 16 de Agosto de 1 56
(347) determinando que haja na I'i'o'Vincia de S. Pedro
um só Auditor de Guemt do Exercito, e que s~ja considerado
lagar de Juiz de Direito, como os Auditores da Côrte. fa­
culta ao Go,'orno nomear em tempo de campanha, Audi­
tores addidos, que não serão considemdos Juizes de Dil'cito
cemo o eflectivo.

Vm. lhemallde~justartonta!..epagaroqueselheeleverde "cndrnentos,
na intelligellcia de II II' rllc tcm direito ao soldo por inteiro, até a data da
1I0meação do Conselho de Guerra, e clahi para diante ao meio soldo sÓlIlcJlte.
Oeos guarde a Ym. -lll{lrque; de Caxias. -- Sr. Inspector da Pa"acloria da;
Tropas da Côrte.

(MO) Rio de Janeh'o. -~Iini trlÍo dos Negacios da Guerra, cm H de De­
zembro de -1856. - l!l"'o e Ex" O 51'. - Havendo por bem S. lU. o Impera­
dor, por sna immediatü e lmpcrial Re~olução de 6 do presente mez, tomada
sobre Consulta do Con ellJo Supremo MJitar, Determinar que ú todo os Ofij·
ciaes do Exercito, que fôrcm preso para entenciar, Ó e fdÇll o desconto do
meio soldo :II' sua Patente desde a data da nomeação do respeelil o Con elho
de Guerra, c que nesta conformidade se proceda relalil'amente ao ClIpitão do
2° Batalhflo de Artilharia a pé Antonio Maria Rabcllo; a sim o comrnunico a
V. Ex. para sua intellill" noia 1'1;0\'1'1'110. - JlIm'que: de Cn.t'Ías, - Sr, Presi­
dente da Provincia de...

(3/li) Hei por bem 5ancciomll', e Mandar que e execute a TIe olução e­
guiotc da Assembléa Geral LegislaLil'a,

Arl.. >1," Ifll'crú na Provincia do !\io Ga'ande 110 Sul um sú logar de Audi­
tor de Guerra do Exercito, o qnal, daqui em diantp, era con iderado logar de
J-tliz de Direito, como os de Auditorcs de Guerra e \Iarinha da CÔat::. O (;0­
vemo lloderú nomear em temllo de campanha, Auditores addidos, ma c tes
não se consideram Juizes de Dircílo.

Ar!. 2." Os DaclJarei. formados, que na dita Provincia senCll1, ou tiverem
servido, por um quatriennio completo, como Allclilol'e de Guerra, fic m
hubililados llara () 10g:lJ', de II ue trata a prlmeiJ'U parte do artigo antecedeutc,

A1'1. 3. o Ficam revogada li disposições em contrario.
José TlJomaz abuco de Araujo, do MI'O ConsellJo, Mini tro e Secretario de

Estado do Negocios da Justiça, as im o tenha entendido. e faça executar.
Palacio óo Rio de Janeiro, em 16 de Agosto de f856. 35° da Independencia, e
do Imperio,- Com a Rubric!l ae S, nI. o hrrEBtúlOl\. - J1J3P- ThfJmllz NabucfJ
dt A."Qllj~.

22 17
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Art. 12. Os Magistrados. e Advogados, que servirem ue
Auditores em Conselho de Guerra, devem vencer a grati­
ficação, que lhes compete (v~ja-se o A~tdÜ01' a pago 125,
Tit. 4°), unicamente desde o dia dn. installação dos. mp.smos
Conselhos, e nunca da data de suas nomeações: assim
declarou-se pela Cil'cular do Thesouro n. 403 ele 12 de
Dezembro de 1856 (348), em conformidade c.om o Aviso
ele Ministel'io da Guerra de 2 de Outubro antecedente.

Art. 13. Não é admissivel a innovação de nomearem-se
'er.retal'ios especiaes pal'a escrever nos Conselhos de Guerra

por crimes capitáes, e graves, em que funcciouem como
Auditores os Juizes de Direito das Comarcas, que substi­
tniram os Juizes de Fóra, e os Corregedores. :\..' elles cum­
Fe pOl'tanto, sem que se possam escusar, -á vista do De­
creto de 12 de Agosto de 1833, Alvará ele 4 de Setembro
de 1765, e Aviso n. 298 de 9 de Outubro de 1855, eX3­
1'a(10s no volume do AwiJito?', o primeiro a p"lg. 125 not.
165, o 2° a pag, 132 noto 183, o 3°, a pago 130 noto 178,
e do. Aviso ele 16 de Julho de 1813, de serem os Rela­
tores, e Fiscaes, dos ditos Conselhos, immediatamente su­
l)ordinados ao Presidente delles, escrevendo os [rocessos que
organisarem. Além da citada Legislação, temos a ultimamente
assí s positiva, e terminante disposiçãO da 1mmeruata, e Im­
pel'ia1 Resolução de 25 de Julho de J859, sobre C011 'ulta do
Con, elho , upremo :Militar de 11 do mesmo mez (340).

(;;118) .João Mauricio Wanderley, Pre"idente do Tribunal (lo Tlie. ouro i'la­
cionul, declara aos Srs. III;;pectores elas Tuesolll'arias da Fa~ellda, em confor­
midade com o Aviso do Ministerio da Guerra de 2 de Outuuro ultimo, que
os Magistrados, e A.dvogados, que servirem de Auditol'es em Conselhos de
Guerra devem vt'ncer a gratiliçação, que lbes compete destle o dia da instal­
lação dos mesmos Conselhos, e não ela data de suas 1I0meaçõe. Tbesouro
j'i;acional, em 12 de Dezemb,ro de 185r>. - Jo,;o Mauricio 11 '(l/lde l'leJ'.

(;;119) Senhor. 2. Mandou V. lU. Impel'ial, por Portaria expedida pela Se­
cretaria de Estado dos Tegodos da Guerra, em data de á de A.bril ultimo,
remeUer ao Con elho upremo Militar o iucluso omeio do Presidente da Pro­
\ineia de S, Pedro do Sul, e mai papeis a respeito de se não <filerer sujeitar
o Juiz de Dirt'ito da Comarca de Caçapa"a a exercer as funcções de Auditor
de uelTa, emquanto á esse logar esti"er ággregaelo o subalteruo de Secre­
tario, afim de que o mesmo Conselbo consulte com ell'eito o ([Ile Jlarecer: d',
Se o Juiz de Direito é obl'igado a serl'il' como Auditor: 2", Se é 11erll1ittielo
nomear,se Secretario para os Conselho de GUCl'l'a.

Diz o mencionado Presidente em seo cita«o Qflicio : Que estando aqllelle
Goremu autorisado, por Aviso expedido pela Secretaria de Estado dos Negocios
da Guerra, em data de 8 de Abril do anno proximo passado, a mandar reunir
o processos militares em S. Gabriel e Jagual'ão, afim de serem pl'omptificados
por Juizes de Direito, visto queo Auditor de Guerra não púde, em consequencia
de seo estado de saude, viajar por terra i ordenára o referido Presidente ao
Jlliz de Direito d:l Comurca de Caçapa\'~, que fosse officiul' nos processos
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mTI Juiz de Dil'eilo ;\ Pl'esidencia do Rio-Grande
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oflicio de
do Sul,

de qualro p:aça~, que lillham de responder {, 'onselho de 'Guerra por crimes
capitae!.

E porque o dito Jniz lhe I' ponde se nos tcrlllos da cópia, quI' ajullta, e rc.
ferindo-se ao oflicio, tambem por cópia, que dirigira ao Coronel Com mandante
da extiocta l' Brigada, entcnde se devem nOOlear Secretarios espcciaes, para
esrrel'erem debaixo de sua di"ecção taes proce sos, pois que não c lá em har­
monia com O caracter de Magistrado de uma Comarca inteira: e pelo con­
trario só rebaixa á sua posição oflicia l, collocando-a, com prejuizo da conside­
ração devida ao Poder Judiciario, a par de qualquer dos seos E~crivãcs ; e
sendo esta a primeira \'('Z, que se apresent<l I'epre entação desta nalllrezu,
quando até aqui todos o Jnizes de Direito tcm sempre escripto laes processos,
como está determinado aos Auditores pelo All'ará dr. ú de Setembro de 1iG5 ;
leva assim esla occurrencia ao conhecimento do GOI el'l1o Imperial para J'e 011'1'1'
como julgar aproposito.

« Mandou o Conselho, que o Conselheiro Procurador da Coroa, Soherallj~"

e Faz 'nda Nacional emiUi!e o seo parecer sobre a materia slljeita, e r te o
fez elizendo: Ao 1. u qui~ito, - Se o Juiz ele Direito é obrigado a sel'\'j,' como
Auditor, respondo aUirmaU,'amente; e ao 2",- e é permitUdo nOlllear-se Se­
cretario pam os Couselho dc Cuel'l'u, respondo negalil'alllente, Qlle os
Juizcs de Direito 50 obrigados a substituir os Ar\ditores de CUl'rra,suu lhes
er licito c Upular condições, mo,tra e:fjJressamellte a Legislaçüo antiga, e mo­

dema, bastando para reconhecer-se esta I' I'elade, consulta,'· e a . crie de Lei',
c Hegulamentos apontados 110 Repertorio de Cunha MaU'os, li palal'ra - Au­
ditor, - e ler-se o nolissilllo AI'i o n, ~n8 de!J tle OUlubro de 1S;);), que 'e
refere inteii'alllente ú essas (lisposições LegislalÍ\'as.

Pelo que n:sp('illl ii nOll1taçüo de Secreta rios para os Con. dhos de Gucl'l'a,
nem o proprio DI', Juiz de Direito da Comarca de Caçapula cita arUgo algu,u
da Legi lação, que abonc 'imilhanle arbitrio. nem eu jám;lis o tenho desco­
berto. Ao contrario pela INra dessa Legislação, e pela pratica nunca intel'l'om­
pida sempre pertenceo aos A,uditores o omcio de esCl'el CI'CIII o' termos do pro­
ee sos, e só agora obscl'lo, tlue este honroso, e imporlante OIlUS, que nunra
foi reputado desairoso elll tcmpo algulll p I' lIIagi;u'ados de lIluito mui elel'acla
categoria, como Jlredicamentados no 10 Ballco, com Beca hoouearia, é hoje
repudiado, e condemnado. COlllO SItÚcrllCI'IW, c emlOllll;lil'o papel dc Sc....el<ll·io
lI!Jgl'cga(/(J lia CCll'!JO de ItclitOl' CIlI des/lI/I'lI/ollia Wln o cel/'lIclel' ele lfogis­
lI'lIdo de llJ1Ul COlllalwl illleil'a, rOlllO 'e exprime o mencionado DI'. Jlliz <Ie
J)ireito, <llIll11do os a!JLigos Tegado. sempre se reconheceram IlOurados com
e sa especial confiança em ~uas pessoas, e cargl) , c eom eoi serviço de c'crc­
I'erem nos pl'oce 50 , o qualtei11 por unico fundamento ii .umllla iml> "Ianeia
c parUcular \alor, que em todos os tempo deram os nos~o, Sabios L('ni~la­

dOL'e', e Suprcmo Atllllinblraflorcs aos proccsso_ oq;allisados no pl'ilill'giado
Póro militar, confiando a ua formaçüo aos prolll'io Auditore~, E -la ralão tia
Lei longe de rebaixar, hOllra a lHa!;'islrallll'a, Desembal''''<ldorcs da ('\lineta
(,;a <I du SlIl'plicaçüo não e julgaram injuriado COIII e;:iC onus, e c de crrl',
que com c c serviço se não euoje o aetu,,1 Auditor lI-' Gurrr<l t!(''la Capital,
estando, cglllldo me COD ta, graeluaclo Juiz de Dil'eito da ;';' 'ntraUl'i'l.

Parece pois ao Conselbo, em face da Lrgi.litl;ão I igente, e conformanoo-sc
inteiramenle com a opinião do Con'elhciro ]'rocltrailol' da orôa. oberauia e
r:azenda :\TacioDal, que o Juiz de Direito em que, tão é obrigado a Cri iI C(lmo
Auditor, e que não é pel'lnillida a nomeação de Secretarios para os COIl. elhos
de Guerra, Rill de Janeiro, 1J de .Julho de 1859, - Alvim, - Bal'I'P/", ­

Fiscollde de Cllbo-]o"'io, - CllI'l;fllllo. - Olivei"G. - fli/IClICOlll'(.

RESOLl- )0,

Como parece, Paço, 25 de Julho de 185!l. - Com a Rt:brica d.: S. ~r. Q

IIP r.,\DOH. - .1Jlllwel Feli:ll/'do dt S CM e !tIel/;,.
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em que declarou, que recu-ava servil' de Auditor em pro­
ce,ssos capitães, sem dar-s8-lhe um Secretario, por enten­
der, qUlil aquelle exercicio, que data de longos annos pal'a
a Magistratma, o rebaixava a par de qualquer do sec
Escrivães, quando não rebaixou aos antigos Juizes de F6ra,
Dese1ll.bargadores, e até Conselheiros. (Quanto á estes vid.
o A1tclitm' a pag, 123, Art. 4°, inftn.) Além de que uma tal
inllovação depende de ser del'ogada a Lei, que estabeleceo
quaes os Membros do Conselho de Guerra. E note-se tam­
bem, que não se julgam rebaixados os Capitães do Exercito,
quando sel'vem de Auditol'es, e escrevem o processo; en­
tretanto que um Juiz de Direito, que como Aurlitol' tem
honras de Capitão, não tem, que estes maior categoria: pelo
contrario a antiga Tabella de 1786, que aaolllpanholl a Carta
Regia de 26 de Maio elo mesmo a.nno, sobre precedel1cias,
tran<:cripta pelo General Cuuha Mattos a paQ', 284 do 2°
vo1. elo seu Repertorio) equiparaya os Capitães aos Corre­
gedores Ordinarios, e ao::; Desemhargadores do primeiro
Banco. -as transactns Alçadas, e Com missões Militares e ­
pre um Deseruhargador erll. o nomeado para escreyer o pro­
ceS::iO c Ilão yí!llll nisso o desar de descer m á simples E ­
crivães !

Art. 14. A Portaria de 15 de Junho de 1857 (330) ap­
!?l'OYOU a deliberação do Presidente da. PJ'0\'iuc1a de • '. l'c 1'0

mandando ahollrtr ao Brigadeiro Director do Arsenal de
Guerra daCjIJella Proyincia. ti gratificac:ão addicional, du­
rante o tempo. cm que imultaneament,e exerceo a' tunccõe
de te Empreo'o e as (ie Yogal ou fre idente ae Conselho'
de Gllerl'il.

Al't. 15, -ão se de\'e dar publicidade ás -, t:llJtel1"as dos
Conselhos de Glleáa, da pl'imeim Iustancia, :ll1tc d~ deci­
são final do Tribunal Superior. que confirmando-u tOl'ne-a
log exeqtúrel, ou a reyogue; o procedimer to contr rio é

(3;;0) Hio de Janeiro, - l\liuj-[<'ri" do l'\cgocio da Guerra, cm 15 de Ju­
nho de JS;;7, - :.\Iantla S. iiI. o Imperador por esla Secretaria de E lado de·
c1arar ao ln reclor da Thcsouraria da Fazenda da Prolincia de S. Petlro do
Sul, em l'csposla ao seo flieio de 17 de Á bril ultimo, que se approya ter dado
cumprimenlo á ordem da Presidencia, que mandou abona r ao Brigadeiro lrral>­
cisco Anlonio da Silva DitltDCourt gralificaçflo addieional, durante o lempo.
que exercer imultaneamente as funcçõe, do logar de Director do Arsenal de
Guerra, e de Vggal, ou 'Presideute dos Conselhos de Guerra; devendo porém
ob enar, que tal gratificação s6mente será paga em cada mez, que o dito Bri­
gadeiro tiver funceionado, em algum Conselho eifectivamente, que tive. e
eifecth'amente mai de uma Ses ão, procedendo,se nesta conformidade para o
ajuste de contas das yantagem, fi que tiver direito. - Jcronymo Fran~isc()

Coelho.
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abl.l ivo, e em contravenção da aliltiga praxe, fundada em
disposil,;ões legaes; Provisão de 10 de Janeiro de 1851 (351)
expedida em virtude de Imperial ResoluçãO de 20 de No­
vembro de 1850, sobre Oonsulta do Oonselho Supremo Militar
ele 18 deste dito mez.

Art. 16. Em observancia da immediata e Imperial Heso­
JUC'flO de 18 de Novembro de 1848, sohre OOllsulta do Con­
selho Supremo, expedia-se a Provisão de 5 de Dezembro do
mesmo anno (352), declarando, á vista do Alvará de 21 de

(331) Dom Pedro etc. Faço saber elO'. que lemlo subido ã Minha Augu la
Pre~ença uma Con ulla do Conselbo Supremo Mililar, dalada de iS l1e No­
vUlIbro uo anno proximo p~ssado, a que mandei proceder sobrç o oJlicio do
Chefe de Esquadra Encarregado do Quartel-General ela Marinha, datado de
27 de S t<'mbro do referido alIl1O, s(,h n, 918, e papei.. que (I acompar,lmram,
\'er audo obre o facto de hal'er 'ido publicada a Sentença do Conselho de
Guerra, a que lcspond :ra na Prol incia do Pará o 2° Tenente da Arwada Ma­
noel Joaquim de Castro e Costa, antes de subir ii snperiot, Inslancia. E Alten­
dendo a qne o Tit. 8° da Ordenança de !l de Abril d.' 1805 determina, que
quando I-oltarem ao llegimelllo as Sl'nlenças dos Conselhos de Guerra deci­
didas pelo Conselho de Justiça, deve.ráõ logo ser publicadas ii ordem, para
<rue por este meio conste o crime do néo, e a pena, que lhe foi imposta; dis­
pondo i~ualmrnte o As enlo da Cosa da Supplicação de 26 de Março de 1Sl1,
cm eral, que a Sentença ficuráõ em segredo, emquanlo se uão p:,blicarem:
o que tudo me fui ponderado na mencionada Consulta pelo referido Conselho,
com O p~rfcer d(l qual inteiramente me conformando; Hei por beUl, por
'iinl1a immediala e Impcrial He olu~ão ile 20 do sobredito mcz de 'ol'cmbro,
ljuerendo fixUl' re"'ra, manGaI' declarar: Que não dere ser alterada a pratica alé
.1 I1rc elite inalleravelmente seguida; porquanto, pl'rllJiltindo a referida Orde­
lIança fater,se a publicação das Senlenças só depois da decisão definitil'a do
Tribunalôuperior, e d rendu clias ficar em segredo at~ a sua puhlicação,
(;01110 exi te 11 dilo Assento, ., evidente, que fica excltlida a possihilidade de
qualquer publicação alltel'ior á e la; sendo porlanlo incolJJpetentc, e abusivo° procedimento, que livera o Alldilor da Gente de Guerra na Provincia do
Par<i. em fazcr publicar a Senlença proferida no Conselho de Guerra contra °
2° 'fel1('nte da Armada Manoel Joaquim de Castl'D e Cosla, anles da. decisão
do COllselho da ultima In5l~l1cia, nltrapa, ,\I1do as 'im as funcçõcs, que por
'co Regimento lhe CJmpc'em. Pelo quc ele. S. l\f, o Impcrador o mandou
p 'los Membros elo Conselho Supremo Mililar abaixo as'ignado . Joaquim
felix Conrado a fez nesta Córte c Cidade do Rio de Janeiro aos 10 dias do
mCl de Jane'ro do anno do Nasdmcnlode Nosso Sl'nhor Jesus Cllli to de 1851.
E eu o Consellll'iro i\fan~el da ~'onCI'ca Lima e Silva, Marechal de Campo,
Vogal e Secretario de Gu rrn a fiz escrever e sub crel i. - F,'aniso de Paulll
r-as<'oncellos. - JU<Io Paulu dos Sanlos Bon·elo.

(332) Dom Pedro etc. Faço saber ele. Que subindo ã Minba Augusta Pre­
FCllça uma Consulta do Consellto Sup"cmo Militar, datada de 10 de 'ovem­
bro ultimo. a que maudei proceder obre o ollicio do Auditor geral de Ma­
!'inha de 19 de Setembro do corrente anno, acerca do meio de que deve usar
para compellir qualquer Empregado da llepartição da Marinha a comparecer
perante eUe, e da pena, em que incorrerá quando a iss'l se recuse; e Confor­
mando-me inteiramente com o parecer do eon elho, tendo em vista as disposi­
çõe do AII'ará de 2l cle Outubro de 4763, ljue regula os limiles da juri dic­
~ão civil, e militar, prescrevendo ao mesmo lempo regras cerlas, que os uc­
luap. Auditores da Gente de Guerra del'em exercitar: Hei por bem por l\{inha
immediata e Imperial Resolução de 18 do mez proximo pas ado, determina r: Que
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Outubro de 1763, que quando o Auditor da Marinha fosse
incumbido de alguma diligencia naquella RepartiçãO, e para
seo ~sclarecimento' necessItasse ouvir qualquer tios Empre­
gados Militares, ou Civis, deveria requisifar por escripto o
seo comparecimento ao Chefe, sob cujas ordens estiver o Em­
pregado, assignandn o dia, hora e logar do comparecimellto
para o predito Chefe expedir as precisas ordens. O mesmo
pois deverá praticar o Auditor do Exercito para com o
Empregados deste, quando em identicas circumstancias.

Art. 17. Sobre custas, nos processos militares, citamOS]lO
A1tditm' pag. 161, Tit. 4°, Cap. 2° da Secção 3\ Art. 1',
a ResoluçãO de 16 de JlIuho de 1821; porém não a tenJo
nós alli transcripto, o faremos agora (353) para melhor e C!u­
l'ecimento da materia,

(juando o refcrido Al1llilor ~e achar incumbido de algullla diligcncia na Re­
parti':lio da Mar.inha, c para >eo esclareciwentn lhe fuI' mister ouvir a qual­
qucr dos Empregados militares, ou civi , devcrú requisitar por escriplo o
seo cOlUparecimento ao Chefe sob cujas onlens estÍl'el' serl'indo cs e Empre·
gado, illllicantlo o dia, hora e logar, em quc se devcrá apresenlar, afim tlc que
scjam dadas a~ precisa:; onh'n pelos respeclivos Cheft's para este fim. Pelo ([ue
ctc. Julio BapLi ta Ferreira a fez ne:ta Curte e Ci,tatle tio Rio de Ja·
neiro, uns li dias do mez de Dezembro tio anno do Na cimento d~ '0 so Senhor
lesu Chd to de 18!J8, E eu o Conselheiro Manoel da Fonceea Lima e 'ilva,
Mareclwl de Campo, Vogal e Sccrdario de Guerra a fiz cscre\'cr, e sub ercvi,­
Lui; da CU/lha MOl'eim. - JO(iO Paulo dos Sanlu,~ Carreio.

(350) Senhor. -- Sentenciando,se neste Conselho um Processo eliminaI for­
mudo em Conselho de Gnerra ao Tenente Gabriel Getulio l\lonteiro I por cri­
mes de UTOS de officio commettidos como Escrivão de Ausentts, que era na
COlllarca de Gopz, veio em duri,la se o néo devia ser condemnado nas custa,
não só porque e ta é a regra gel'al em todos os Proce~sos, menos nos formadO!;
aos Militarei, e a re peito dos nlilicianos não ha deeisão alguma pspecial;
como porque no presente proees o haviam Devassas, e Sumlllarios formados
pelo Mal~istrado rom os Ofiiciacs, á qucm se d~\'iam 11elo Réo cu<;tas na con­
formidade da Lci<, e estes as p~(liam, como con ta dos requerimento. que 0­
b m ~ Heal Presenç'\ de V. A., acompanhado da Representação do Gorema­
dor e Capitão-Genel'al da Capitania de G.oyaz. Não havcndo Ordcm llegia, que
decida c te negocio, parecco justo ao Conselho le\'ar ao ,'oberano C \llllcci­
mento de V. A. n. as uas renexões a esle r('speito, (13ra que sirva de regra no
ca o presentc, c nos que houverem de spguir-sc.

eguodo a regra g'cral das Leis Pauias todos os 'Réos, ninda que eja.lll ab·
'o\vido, ão condelOnados nas custas tio Proccs o se não !la accusadores, que
a pagucm, sc decahiram da accusação. Nos P/ocessos do Militarcs nem são
condemnados, nem se cxigem por co,tl1me, e pratica inconclI a, lalvez dedu­
zida dc não Icrem os Militares de linh1 com f1uc as pagarem, 1101' viverem
do seo 50hlo, e da hrel'idade, pre Icza, e summario dos seos Ploces_os. E se
havendo ordenado, rjUC os i\(ilician05 goza sem do privilegio do fôro, igual­
ment que os ~lilitares de linha, tcm· e observado a me.ma pratica; mas
além de o requererem. no pr.'sentc caso. os Offiriaes que foram occul'ado na
fºrmaLura do Processo, de que re ultaram as culpas ao Réo, de quc e trata,
e lerem fundamento de Jusliça, pois que sobre deverem-se-lhe por Lei, estes
estipendios fazem parte do,~ rendimentos de seo omcios, de que uns pagam
donaLivo â Real Fazenda, outro a terça parte aos Propl'ielarios i ha a diU'crença
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CAPITULO IV.

Dos Tribllnaes 1IIi1ittt./·cs da ullima ll1stanfÍll.

SECÇÃO I

263

Ort r:.r:tinfYtlo drts .1untlls de Juslipa, que e. "istillln em algulII{(s PI"O­
VillCillS, e de outras tietf.l'minacões concernentes (tOS processos, áf
de q1le rUas 1(j11lavrtm conhecimento.

Artigo 1. o As Juntas de Justiça, crüdas em algumas Pro­
....illcias pela Carta de Lei de 13 de Outubro de 1827, de­
clarada pelo Decreto de 13 de ovembro do mesmo anno, e
24 de Setembro de 1829, o que tudo vê-se no Audito?' a
pago 154, foram extinctas, comojá enunciámos a pago 182 do
Complemento do mesmo A2ulitO?" passando conseguintemente
o Conselho Supremo Militar a .ser o unico Tribunal ele ultima
Instancia para os :Militares julgados em Conselho de Guerra,
tudo de confOl'midaele com o § lodo Art. 50 da Lei n. 862 de
30 de Julho de 1856, transcripta no dito Complemento a pag.
269, para cuja execução baixou o Decreto n. 1830 de 8 de
Outubro de 1856 (354); continuando todavia as Juntas de

acerca dos Miliciano, de que este, por via de regra, tem com que pa"'uem 2

custas. Pelo que para combinar todos os motivos e razões aponladas, pa­
rece ao Conselho ju to, que ob-ervando-se inteiramente com os Militare de
linha a pr'aLica seguida de não pagarem cu tas, se estabeleça em regra, que os
Milicianos as paguem por tudo aqnillo, que fór processado pela Justiça anterior­
mente, e rór~ dos Conselhos de Guerra, ficando assim não prejudicados os Es­
crivães, e mais OlTiciaes, alvo a ordem e decoro Militar nos Conselhos de
Guerra, e os Milicianos sempre attelldido em suas regalias do privilegio que lhes
de foi concedido. e mello~ lesados no refe,'ido pagamento, etc. Rio 16 de :.If~io

1821. Com a rubrica de Ires COllselhei/'os de Glle/'/'a, e dos II'CS Jlli::es T0!JadoJ.
IlESOLIJÇÁO.

ComotJareee. Paço, 16 de Juuho de 1.82<1. - Com a Rubrica do PlllSCfPE
REGR:lTF.. - Cal'l'.ls F..edel'ieo de eaul".

(3M) Em virtude do § l°, do Art. 5" da Lei n. 862 de 30 de Julho tio cor­
rente anno, Hei por bem decretar o seguinte:

Arl. 1." Ficam extinetas as Juutas de Justiça militar, cliadas pela Lei de 13
de Outubro de 1.827, nas Capitâes das Provincias. onde ha Rda~.õcs, e a que foi
estabelecida na Província do Pará, 11e1a Lei de 24 de -etembro de 182!l.

Arl. 2.· Todos os autos, registros, e documentos rclalÍl'os á proce. so jul­
gado, e por julgar pelas Juntas de Justiça militar, mencionadas DO Art. i",
que existirem nos r~spectivos archivo, s"rão remettido , por intermedio dos
Presidentes das Provineias ao Conselho Supremo Militar de Ju tiça, afim de
terem o conveniente destino.

Ars. 3.0 O processos de Conselho de Guerra, que se formarem 'n. Pro­
vincias comprehelldida na juri<dicção da Junta de:Ju Liça, serão, d'ora em di­
ante, remeltidos â Secretaria de Estado dos Negocio da Guerra, para serem
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Justiça, estabelecidas nos casos excepcionaes expressos na Lei
n. 631 de IS ele Setembro de 1851, por extenso já transcripta
no A1Ulito'l' a pago 79,

Art. 2. o A remessa elos processos dos Conselhos de Guerra,
que segundo o Art. 3° do citado Decreto n. 1830, seria feita
das Provincias, onde cessámm as Juntas de Justiça á Secretaria
ela Guerra pela mesma forma estatuida na Provisiip de 5 de Se­
tem.bl'o de 1815, que lê-se no A1tdit01' a pago 154, será desd,e a
dat a uu mencionado Decreto, que abolia as ditas Juntas,
feita ao Ajudante-General do ExerCIto na Córte, nos termos
do Art. 13 'do Regulamento approvado pelo Decreto D. 1881
deal de JllIueil'o de 1857, que fica á pago 22, pelas Autori·­
elades c1esignadns no Al,t. 11 do sobredito Regulamento.

SECÇÃO II.

Do Con '.lIw Supl'emo Jl ililal' de Jusliça.

Artigo 1.(1 O Deereto n, 1882 de 7 de Fevereiro ele 1857
(355) não s6 altel'ou o üumel'O de Sessões do Tribunal do
Conselho Supremo, devendo o de Justiça fazer duas Sessões
semanarias, e uma o Supremo Militar; como tambem elevou
os ,ellcimentos dos Magistrados do Tribunal, e dos Empl'e-
'ados eh l'espectiva 'ecretaria, pela maneira coustallte da

remeLlidos a.ojulgamenlo da 2' Inslancia; observando-se na rcmcssa as dis­
posiçõcs da P.rovisão (1e 5 <te Sr.tembro de 1815,

O Marquez. de Caxias, ~o meo Conselho, Presidente do CO!<1selho de Minis­
tros, Miuislro e Sccrelariq de E lado dos Ncg,oci03 da Guerra, assim o tenha
entendido, e faça executar com os despachos necess~rios, Pulac'o do Rio de
Janeiro, elll 8 deOutubrode 1856, 35" da Independenciae dolmpel'io.-Com
a Ru~rjca de S. M. o IlrPEll.\UOll.-,l[al'quc.:; de Caxias.

(355) Allendendo não só a que o Tribunal do Conselho Supremo Militar
de Ju liça não pMe com uma. só Sessã~l semanal dar and~menlo aos processos,
que lem de julgar, peja extincção das .Junlas de JusliÇ<l" ordenada por Decreto
n. 183n de S de OUlubro de 1856, e aulorisada Jlela Lei n. 862 de 30 deJulllo
do dilo anno, e bem assim ao augmento de traballlo dos Magistrado~, e El:\lpre­
gados do Tribunal e Sccrelaria : Hei.por bem decuetar o srguillte:

AtI, I," O Con ell10 SU(lI'emo Mililar de Justiça fará duas Sessões semanaos,
e uma o Coru;elho Supremo j\[jlital·.

Art. 2, o Os \'encimentos dos Mugi lradns, e Empregados do Thibullal, e Se­
cretaria ão ele\'ados aos que constam da Tabella junla, cessando as gratifica­
ções que os ullimos percebem, e ficando esla disJlosição depcn<lente da apl1ro­
\'ação da A semblca Geral Lr-gislaliva.

O MarqUeI de Caxias do Mao Conselho, P.residente do Conselho de Ministro~,

Minislro e Secrelario de Estado dos Negocios da Guerr.a, o tenha assim enten­
(Udo, c faça executar com os despachos necessarios. !'alaeio do Rio de Janeiro,
em 7 rle Fevereiro de 1857, 36.0 da Indepenqencia e do Imperio. - Com a
Rubrica de S. M. o IMI'ER"DOIt. -1I1arqucz de Caxias.
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Tabella, que acomp31lhou o dito Decreto; ficando este augmento
dependente de appl'ovação do Corpo Legislativo.

Unico. Posteriormente e ta approvação teve lagar, pelo
Decreto n. 077 de 11 de Setembro de 1858 (359)' que sanc-

(356) Uei por uem sanccionar e lllundar que se execute a Resolução seguinte
da Asscmbléa Geral Legislalivu :

A1'1. 1. o Pum o ferviço do Conselho Supremo Mililnr e de Justiça haverú os
Empregados de5íónudos na '[auella unDexa Ú esta Lci. os ([uaes perceberáõ os
I'cllcimcntos ahi marcudos, observando-se a e5te re~peito, e sobre licenças, e
aposentac!orias, o ([ue, ai disposto nos seguintes paragraphos :

§ 1.° A part(· do yencimento concedida como gratificação é devida ~ómente

peJo efl'cctil'o I-xel'~icio, e lião será contadu nus aposenladorias.
§ 2." As uposenludorias ómente poderáõ ser concedidas pelo Governo se o

Empl'egudo, por avuuçada idade ou molestiu, se inhabilitar inteirumellle p3ra
continuar a servir; mas ainda neste caso não erão dadas, se elle lião tiver dez
annos de elfcctivo xercicio; e nenhum poderá obW-la com o ordenado por in·
teiro tendo menos de trinta aDIlOS de exercicio.

§ 3.° :.\as uposelltaclorias se não conlará o tempo, qlle o Empregado fallar uo
serviço: 1", scm motivo justificado; 2°, por licença; 3", por moleslia, ([lIe ex­
ceda a 60 dias em cada anno.

§ 4.· O Empregado que contar 30 annos de serviço e não C! lil-el' inhabililado
para continuar nelle, perceberá, além do seu vencimento, a qnarta parte até
40 alUI os, e uahi cm diuntc me-lnde mais do respectivo vencimento, corno l\'1-d­
lificação, a qual porém não ~erá compntalla na fiJação do I'encimrnto da a(10­
_enladoria.

S5.· A LOncc'ssão de licença sel'ú reguhtda pelo qne c,tá disposto no Decreto
ue:10 d Novembro de 1.850, D. 736.

Art, 2.° Os Empregados exceuentes ao numero fixado na Tabella, continua­
ráõ a perceber os seus aetuaes "encil11entos até serem empregados pelo (.;oyel'11o
na me ma, ou em qualquer outra Repurtição, em que se derem vaga~, para as
quae el'ão preferido •

Ar!. 3.0 Os emolumentos qlle se cobravão nu Secretaria do Tribunal Supre­
mo Militar e de .Justiça farão pUlte da renda geral: ficando uelles isentas, d 'ora
em diante, u Patentes e Apo tílias.

Art. 4." Os .Jnizes togaJos intervirúõ por (listl'ibuição nas Consultas, em que
até agora intervinha privativamente o Juiz mlutor.

Arl. 5.° Ficam rCl'op;adus quuesquer disJlosições conlraria as da'presente
Lei.

Jo,é Antonio Saraiva, do meo Conselho, Ministro e Secrelurio de Bsllldo elos
-egocios lia Marinha, e intcrinumente dos da Guerra, o trnha assim enten­

dido, e expeça os despacho necessarios_ Palacio do Rio de Janeiro, em 1.1 de
SeleQlbro de'1858 37° dói Lrollependencia e lIo ImJl~rio.- Com a Rubrica de S.
!\I. o bU'ER loon. -Jose An/onio Saraiva.

Tabella dI) 1l1lmel'O, e vcncimcnfo llos ,uagistl'lulos e Emw'egados c/a Sea'e·
tm'ia elo Consclho SllJ}/'emO Uiliflll' c de Juslifll, li que se re{eI'e o Decreto
llesta dll(a.

Tres .Juize togados (cada um).
Ollicial-Maior da Secretaria •
Dous primeiros Omciaes (cada um).
Quatro segundos dilo (cuda um).
Porteiro. • • . . • • • •
Dous Continuos (cuda um).

Palacio do Rio de Janeiro, em H de Setembro de
Sal'aiva.

O,.dcllado. GI·lIU(.
960 000

2:000;j])000 600, 000
1.:200:tP000 !tOO 000

900, 000 300:tP000
720:tP000 2liO:tP000
6uO 000 1.20 000

1.85 • - José AII/ollio
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cionou a Resoluc;:ão da Assembléa Geral annuindo ao indI­
cado augmento, dando porém para isso uma outra Tabella.
estabelecendo. além dos ordenados augmentados, gra­
tificações, segundo a categoria de cada um dos Empre­
gados,

Art, 2.° Este mesmo Decreto n. 977 retro citado, con·
tém certas disposições, para sua mais regular execução, No
Art. lo 'de 1 a 5, quanto ao tempo, em que são uojcamente
devidas as gratificar:ões, e qllal a maneira de contar o tem­
po para as aposentadOl'ias; no Art. 2° como continuaráü fi

perceber seos vencimentos os Empregados, que existem ex­
cedentes ao numero fixado na Tabella; no Art, 3° qual o
destino que cumpre teuham os emolumentos, g ue cessando
para os Officiaes e Empregados da Secretaria, devem fazer
parte da l'enda geral; e no Art. 4° qual a maneil'a da distri­
buição elas Consultas, pelos tres.Jllizes Togados, em que in­
tervinha úutr'ora pl'ivativamente o Juiz Relatai', approvado
assim ogue a respeito já hsvia providenciado o Decreto 11.

1912 de 28 de l\Iarc;:o de 1857.
Art. 3. ° Os Desembargadores, Membros do Tri bunal do

Conselho upremo de .Justiça, não podem ir ás respectiva.
Sessões de casaca, e sim de beca. como recommenrla o Avi o
de 1837 refel'ido no 2° vaI. pao·. 252 do Repertoria de Cunha
Mattos

CAPITULO V.

Dos .IJÜil<Ll'es 7)I'OSOS 7Jlt/'{( SCUICIICÜlI', (lU já scnlclII'ltu/os, c dos que

íogem da 7JI'i tio, cs/((ndQ, ou niio, c!III/7Jl'indo Scnlcn('lL.

Artigo 1.0 Antecedentemente no Cap. 3° Art. 10 desta
mesma Pat'te 9" ficam registradA todas as cljsposiçães ten­
dente a quando deve começar o desconto de \'encimento rlo_
Officiaes presos pnl'a sentên iar; e por isso não as reproduzimo
neste Capitulo.

Art. 2.° O tempo, que permanecer doente no Hospital qu&l­
quer Offici;ll que á elle fór levado, s~ando n cumprir sen­
tença, em uma pl'nça de Guerra, ou 11'outrl1. differente priSão,
dever-lhe-ha ser computado no da coudemnação, já porque

, durante esse tempo continúa a cODsiderar- se pl'eso ; já porque
pmticando-se d'outr(,t maneira, soífrel'ia o Réo muito maior
pena, , que fi imposta pela Sentença:, assim declarou_ a
lmmedlata e ImperIal Resolução de 23 (Ie Outubro de 18<>0,
obre Con, ulta do Conselho Supremo Militar de J l1stiça de
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e"pressa em Pl'ovisão rle 16 de Janeiro de16 do dito mez,
1851 (357).

Art. 3.° O Aviso de 19 de Junho de 1858 (358), ('III

solução á pergunta feita pela Presidencia da Provincia de São
Pedro, se a praça de pret sentenciada a 6 anilas de prisão
simples. com exclusão do serviço, no fim delles, deverá s6­
mente perceber os alimentos caritativos, e preciso ve~tu3rio,

como entendia a ThesoUl'nria da Fazenda, ou abono de oldo.
e etape, como opinant o Commandaote das Armas; declarou
que a praça em taes circumstancias nenhum llil'eito tem a ven­
cimento algum militar.

§ Unico. A's praças porém, cuja exclusilo dos ()orp?s fÓl'

'6 temporariamente, dl1l':mte a prisão, como ncontece com os
sentenciados por crime de 2" deserção, abona-se-lhes soldo
etape, e fardamento, que venciam como praças effectinls do
Exercito, em virtude da Carta Regia de 19 de Fe"ereiro de
1807, e Aviso de '25 cio meSIJ;1O mez e Hnno, impressos no
A?tdito?' a pago 194, e 198, e Provisão de 21 de M:ll'~o de

(35i) Dom Pt'dro ele. faço aber clc. Que lpndo subido ã Minha Augusla
Presença uma Consulla do Conselho upremo Militar de Ju,liça, dalaúa de
16 de OUlubro do anno proximo passado, á que manuei proceder sobre o
ollieio do Mal'eelJal de Campo Commandanle inleriuo d~s Arma da Côrte, de
16 de Selembro do dilo anno, ,'1.'1' ando sobre a dmitla, I Dl qne se achan de
deverem ECr, ou não levados em conla 306 dias, que ('sll.'ve doente 110 Mo pi.
tal, o Alferes da 3' Classe do Offieiaes do Ex~rcilo Jolio Jo é AIres, depois de
principiar n cumprir a pena de dous annos de prisão em uma Pra~a de Guerra,
á que fôru condemnado : e Conformando-me inteiramenle com o parl.'cer dI)
Conselho; Hei por hem, por Minha immediata c 1mpedal Rcsolu~ão de 23 do
sobredito mez de Outubro, mandar declarar, quc se dm'e ecmjlular ao Réo o
tempo que estCl'c doenle no Hospital, não Só porque duranle es~e lempo, 1.'111.'
continuou a e lar preso; como porqu(', se a sim se não praliea c, I'iria o m('s­
mo Réo a soITrer maior jlp.na do que a que lhe roi imposla pela Sentença.
I'elo que Mando elc. Juaquim Felix Conrado a f,'z nesla Côrle e CidadI.' do
Bit. de Janeiro, "OS 16 dias do mez de Janciro do alIDO de 1 ;;1. E en ()
Comellll'iro Manoe] da Foneeca Uma e Silva, i'lJared131 de Campo \"ogal e
Secrelario de Guerra, " fiz escrel'cr, e ,n!lscrel'i. -'/OIIU ClU'iso.'/oI/lO C"I/mlo.
-AII/ollio ELi;iario de illiml/ria c IJI"Í/o.

(358) /lio de Janeiro. -1\[jni~leriodos i\egocios da Gnl.'rra, em 1 D (e Ju­
nho de 1858. _lIImo c Ex"O Sr. - Foi presente a S. :\1. o Imperador o
olieio de V. Ex. , sob n. 51 de 15 de Abril ultimo, 'ubmeltentlo ã deci ão do
Go"el'llo Imperial a 11m id" se o oldado da Companhia de illlalidos Francisco
de Paula Assis, senlenciado cm ojlCJ·ior lnslaneia a sei' annos de prisão sim­
ple~, e a ser, no fim deUl.'s, excluitlo do. ell'iço, deve ómenle perceber os ali·
mentos carilalivos. e preci 'o veslnario, como entende a Thesouraria da Fazenda;
ou o abono de soldo, e etape, como é dp opinião o Marl.'chal de Campo COIll­
mandanle das Armas da Pro\'incia; e o ~Jesmo Angn lo Senhor (anda decla­
raI' á V, EI.. para o fazer constar, que o oldado em que tão não tem di·
reito á vencimento algum militar, visto que pelas disposil;ões em vigur, a pena
de seis anno de prisão inclue nece sariamenle a de exclusão do serviço
mililar. Deos guarde a V. EI.-Jer·ol1ymo Fmllri.,ro Coelho.- Sr. Presiden
da Prol"illcia de S. Pedn'.
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1829, § 1", tambem a pago 164 do mesmo A16ditor; dis­
posições estas todas lembradas, e recommendadas para fiel
observancia, aos Commandantes dos Corpos, á que taes pra­
ças pertençam, ou se achem addidas, pela Ordem do dia do
Quartel-General n, 14 de 9 de Maio de 1857 (359), onde se
tem os esclarecimentos convenientes a evitar qualquer aber­
ruçã.o daqul3l1es principios.

Art. 4. o Os Réos de crimes disciplinares llão devem ser
afastados dos lagares dos delictos, sem ha, erem recebiJo a
devida punição; e qnando se dê o caso de que algum, depois
dej111gado em Conselho, deva seI' removido, dnr-se-ha·conhe­
cimento disso á Secretaria. da Guerra para resolver a respeito.
Assim llrdena o Aviso de 26 ele Janeiro ele 1857 (360), que
reprovou o ter a Presielencia do CCUl'á olmldo di:!fel'entemente
quanto ao individuo, que o dito Aviso menciona.

(359) Po'lentlo acoutece,·, que por alguma aberração do principios l'sta'
tuidos pela Legi-;Iação militai' vigente. a respeilo dos vencimeulos, que com­
pelem aos militares, praç:JS de prel do Exercito, entenciados pelo crime de
2' deserção, sejam-lhes abo\lud03 oulros, que uão aquclles, que realmente lhe s
ão arbitrados; cumpre por isso que os SI' . Commandantes dos COl'\I05 lenham

muilo em ,i ta, que taes.entenciad(ls, em virtude das disposições comhinadas
da Carta Regia de 1!1 de Fevereiro de 1807, do Aviso de 25 do meSIllO mez e
anno, e do § 10 da Provisão de 21 de Março de 1.829, tcm direito ao soldo,
ttape. e fanlamento, que \' nciarn, como praças elfectivas do Exercito, por­
((uauto llÜO são excluidos delle, se não temporariamente, durante o dccurso da
prisão, á que rurem condemnado , lindo o qual, voltam a fazrr parte do estado
eIfrCliVo do C rpo, ii que pertenciam; e por e.te, on por aquelle. ii que estio
verem addidos, é que de\'em ser pagos dos mencionados vencimentos, emquanto
cumprirem a sentença.

(360) FI io de Janeiro, - i\1ioisterio do Ne.{o~ios da Guerra, em 26 de Ja­
neiro de 1857. _111 m • e Ex m • Sr. - Tendo Sua Magcslade o Imperador,
nasta dnta, determinado. que v soldado do mcio Dutalhüo dessa Provincia,
Ra)'llllllltlo Jo.é Barho a, por V. Ex. remeltitlo para e 'la Cõrte, no vapor lm­
]JCI'fIII'iZ, para ahi reverta pr o. Ufi'll de ser julgado pelos crimes constantes
da respectiva guia; as~im o communico a V, Ex. para sua intellií(encia, e exe­
cução, prevenindo de que é altamente inconveniUlte, que os Réos de crimes
di ~iplinare sejam afastados dos logares, em qne delinquiram, sem haverem
recebido a ncccssaria puuiçüo, porquanto a sim pIe remoção não é. nem deve
"er eOll hlerada como ca tigo.

Apro"eito a occasião para scientificar ii V. Ex. de que, se depuis de julgado
algum Réo em Con-elho, tornar-se llociva a permanecia do mesmo no Corpo,
em que ervir, deve dar clisso conhecimento ao Governo Imperial para pro­
\'idencillr a respeito; UlaS nunca remette-Io para qualquer' deslino como re­
cru ta , quando o não sl'ja, como V. Ex. praticou com o soldado em quest'io,
que, segundo a respectiva guia, tem praça no Exercito dcsde 1853. Deos
guarde a V. Ex. - Mm'quc: de Ca:r;ias. - Sr. Presidente da Provillcia do

eará.



PARTE DECIIIA.

DAS PRECEDENCU S E~TRE OFFICUES DO EXERCITO, OS DE 2" LINEIA,

DA GÚARDA NACIONAL, EDEOUTROS CORPOS E CLASSES ACTUAL­

MENTE E~STENTF.S; DAS CONTlNENClAS, E DOS TRATAME TO

DAS PARADAS DA FORÇA, QUE TEM DE DAR A GUARNiÇÃ.O DA.

PRA .'AS ; ;] FINAL:\IENTE DAS HONRAS l'UNEBRES.

CAPITULO I.

Das 7J1'ccedcncias cntre OfTiciaes do Exercito os de 2" linha, da GUltl'd(1

Nacional, e de Outl'OS COI'7JOS e Classes actualmente exislcntes.

Artigo 1.0 O Decreto n. 2404 de 16 de Abril de 1859
(361) ultimamente regulou [IS pl'ecedencias COS Officiaes do

(:lG'I) Hei ]1or bem Decrctar o seguinte:
Artigo unico.• (lreceüellcia entre os Olliciaes de l' Linha, do honorarios,

de que trata o Decreto n•. 23 ae ,lO de Agosto de 1838, dos de 2' linha, da
-Guarda 'acional, Permanentes e Pede tres, quantIa concol'I'erem em seniço mi­
lita)', será regulada do modu seguinte:

§ 1.0 T"l'à a pl'ecedencia o ODieial mais graduado de qualquer daquellas
Clas ei.

S 2." Em igualdade de Posto, Reja este el!'ectivo, agl'regado, reformado, 011

graduado, os Oficiaes de i' linha, C honorarios acima indicados. se ]1rccederãõ
segundu suas antiguidades, na couformid'llle da legisla~üo em ligar, comu c
todos fossem da I' Classe do Exercito.

S 3, o A (lrecedencia entre os Olliciaes de 2' linha, da Guarda -acional, Per­
manentes e PedeslrC$, seni regulucla pelo que fica di posto a re peito dos Ofii­
ciaes de l' linha.

§ Ú. o Os Olliciac de l' linha, ainda que ""raduado', e os hooorarios da re­
ferida Lei, terüo sempre a precellencia ao' (le 2' linha, CUilrda ~acional Per­
1l1aoenles e Pe(lesLr 5 de igu3es Po tos mesmo en·ecli,'os.

• 5. o O, indil·jcluos ti que têm sitio, Oll f<irem conferidas honras militares,
cam, ou sem use de uniformes, c divisas e labelecida-; para o E...er~ito, eriio
considera lo" quando concorr~rCIJl cm. erviço, com s~ apenas gozasscm da
honras militares qlle, pela Lej';islaçilo vigente, são concedi,hs (\ dirersos grão. da.,
diJJercntc5 ordens honorifica' do Imperio, comprehendido naquelle numero 0'

Empregados ch'is, que em virtude de Lei gozam de taes hauras.
Manoel Felizardo de Souza e MelIo, do meo Conselho, Ministro e Secretarie.

de Estado dos Negocias da Guerra, o tenha ",ssim entendido, e expeça O' des­
pachos necessarios. Palado do Rio de Janeiro, em 16 de bril dc 1859. 3 o
da Independen~ia e dolmperio. - Com allubrica de Sna )f3ge tade o I'IPE­
Moon.- J11lnoel Fclio{l/'do de Sou~a e Mello.
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Exercito, dos Rcfonnados, Houorarios, da extillcta 2" linha,
Gual'da -acional, Companhias de Pedestl'es, Corpos de Per­
manentes, e de 9.lguns individuas, á quem se tem conferido
JI011l'3S militares, quando conCOl'l'erem em serviço.

Alt. 2. 0 Em observancia pois do dito Decreto,. cabe a pre­
ceuencia :la Offi ial mais graduado de jllalquer das Classes,
e em igualdade de Postos, ~ja elle efiectivo, aggregado, re­
formado, ou graduado, os Officiues de 1" 1iuhn, e os Hono­
í'ario., de que trata a Lei n. 23 de 16 de Agosto de 1838,
se pl'ecedel'ão, . egundo a antiguidade, na conformidade da
Lf1gislação em vigor, como. se fossem todos da 1n Classe
do Exel' ito. (~~ lo e 2° do nrt. unico do men~ionado De­
creto. )

. -nico. Tam bem conforme o ~ 4" do mesmo Ad. uuico, os
Offlciaes de 1" linha, po to que graduados, e os Honoral'ios
da Lei flcima ditA.. teruo sempre precedencia aos Ofliciaes de
:2" Imha, Gual'd..t acioual (362), Permanente;;, e Pedestres ele
iEr'lfles Postos, inda quando ffectivos.

(302) ljuc celcumalel'anlou-sc coulra esla di'po i'ão, cmbora tão Icg-al ! A
Guarda Nacional do Imperio, dCl'e sem dl1l ida. considerar-se a conlinuação
da nos a alllij\'a' Milicias, lIu/latis lllUlam/is. O ullimo Regulam\ nlo dcs as
Mllicia3 é de 20 de Dezembro de 1808, DJlpro,'ado ]lor· AIl'ará de ignal dala:
e'labclecco dle no Cap. 1.", do Til. 5·, (') que quando con~orre sem Corpos
de 2< linha ~om o da 1.'. forma sem aqueJles á esquerda do ullimo do- Corpos
cle J' linha, uo Cap. 2" do mc UlO Til. (U) lralaAdo das prcccdcncias enlre
II ülli6ae de i' linha, e os de Milícias, equiparados em honras com aquel­
le', como hoje o da Guarda Nacional, dell'nninal'a, que seriam os de Mi­
licia con<iderado os mais modernos de sua classe na Tropa de linha; pelo
([ue. UIU Coronel desla, fos c el1ecli,'o, aggregado, ou graduado, conltnanuaria
sempre um Coronel de Milicias, inda mais anligo; porém Que um Coronel de
Milícias comlllmdaría a llldos o, 'fenenles-Coroneis de i' linll<l, e assim nos
demais Po.los. quando elfectil'alllcnlc CID scniço.

Bis a Legiólação "igenle de de 180 ,quer quanlo á formalura e precedencia
cIo Corpo das dua linhas, qucr quanlo ás precedcllcias de eu Ol1iciaes,
ludo as 'á, discriminado. Pois hcm. A' Gual'da Nacional, que passou a sub ­
liluir a 2' linha, conccdeo-sc, na Lei dc slla l'rea~ão, em AgO,lO de 1, 3J, e na

(') Quando os Hel\itnenlos de uliliciasconcorrcrCI11 com os le Infantaria de
linlJa, lomaliio I> JOA'ar, Que \lll~~ compelcrid, sc til'c sem o uumero immediala­
lDent ucc~il'o ao maior, no Hegímenlos de Infanlaria, quc se achai' presenle,
por eu'rnplo, l1a,'en:\o de formar-o ellllinlJa um Regimeoto de ~Iilicias com os
Regimenlo: de Infanlaria n. 10 c J;) o I\cgimenlo de 3Iilkiaslomarú o logar,
quc lhe compeliria e IÍI'c se u n. dc iii.

(") 3.· No m mo lcmpo, cm que os seos llegiUlcnlos be acharem reunidos,
e elllllrll,,"<ldo elfeClil'amCJlte em scrl'iç , 1l1el conljlclirá lOmar o commando
de Praças, lJarnições, ou Corpos de Tropa, que sc llJc dcvoll-er por subsli­
tuição; C para i o erão considerados como Ofliciaes mais modernos da sua
elas e na Tropa de Linha; isto é, quc um Coronel elTeclifo, aggregado, ou
graduado da Tropa de linha commandará sempre a um Coronel de i\fiLicia ,
po~to que mais antigo seja; porém um Coronel de ~filicias command:lrã sem­
pre n todos os Tenentes·eoreuei· de Tropll de linJla, e a5 im os oulro­
Pos or
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Ai't. :3. " Entre os Officiaes de 2a linha, Guarda Nacional,

Pedestre!>, e Permllllentes regula-se a precedencia pelo que
fica disposto nos Artigos antecedentes acerca da 1a. linha.

I), Ij02 d~ 19 de Setembro de 1850, Art. 76, a prerogaliva de que, clllpre que
concorrer com a Tropa de linha, tom' o lagar mais distincto, isto certamente
em paradas, e festejos publicos, pOl'que em Corpos orgauisados para auxiliar
o Exercito no sei viço de guerra, fica sujeita ao Regulamento, e disciplina da
i' linba, e occuparà o lagar, que as cOllvenieucias das operações exigirem no
momento de combater, etc. Ficou pois pelas ditas Leis ele ncnhum elfeito tão
ómenle aquella regra geral estabelecida no r.ap. 1° do Tit, 5". do Regimento

de {80S, que sem excepção alguma, dava a primazja á primeira linha; ma
coutinuou em vigor O Cap. 2°, de que e não tratou em tal d:sjlo ição. Onde por
tanlO e achar póde implicitamente comprchendida a de que os Omciaesda Guar­
da Nacional commandam sempre os de 1'linha ') Que tem a formatul'a de uma
Fon;a qualquer ii direita, ou á e~querda de outra, com a' precedencias dos
Chefes, que tenham de (lirigi.las, segundo o grilO de seo Postos, na Paz, ou na
Gucrra :' A Leis sobre precedencias, e a praxe maior de 50 annos, jámais
foram altcradas, e meno comprchendidas na c1am, e rsrricta disposição da 1',
c 2" Leis da Guard<l Nacional, quc lhe pCl'luilliram o 10g'lr de honra, e isto cm
detfrminadas occa~iões, porém nuuca absolutamente. A iuducção contraria
tornar·sc-hia inda mais absurda, pela resulta, que traria de quc um Corpo da
Guarda Naciollll formando soh o comUlando de um Capitão ou Major, em
cone.urrencia com outro Corpo de l' Iinila, dirigi:Jo por igual Patentc, ou
Superior, tendo toda a colulLna, destinada ú alguma comllljss50, por Chele
'upponhamo nlll Coronel da Guarda Nacional, se acontecessc, por ((ualquel'
occurrcncia imlll'e,'ista, deixar e te de commandar, Oll .ele exi til', seguir-se-hia
Clll detrimento do Scrriço Publico, c mallogro da commjssão, ou obrar cada
COI'PO de per si, ou pretender o ComUlanllante do Corpo da Guarda Nacional,
sú jlorque forma na direita da l' Iinba, e entcnda flue nào pôde ser comman·
dado por Oniciac do Exercito, reassumi r apezar de leigo, e hem leigo, o com­
mando dc toda a FOI'I:a, com notavel quebra da disciplina, e preterição, e des­
doul'O dc Ofliciacs vet.erunos, e aguerridos da l' linha com igual Patente, ou
sup'rior, J t'l fàra, além de tudo, muis que irrisorio, e o Legi 'ladOl' organi­
ando aGua rda Naciollal com tanta circumspecção, jAmais lembrar-se-hia de

fazer-'he Ulll 150 fune to presente. pois os erros da Legislação. segundo traz
Fjlangiel e, são os mais crueis nagel'os das Nações,

O Oecreto portanto, que ultimamcnte baixou em 1.6 de Abril do corrcntc
anilo de 185!!, nada coaretou, nada innol'ou quanto ús pI'ccedencias, rcstabe­
Irc~u il1l <I dispo'ição das Leis, e boa praxe consuetudinal'ia, ((uen50se acham
abrogadas, CI itando de tc modo conte tações futeis, contradicçõfs dc ol'(lell~,
c capl ichos l1Ial cabidos, que alguma \'ez já tem apparecido. E como não
apparecrriam, se Ílula daquclles, frue não pec cam (lor falta de i1lusu'U~.ão, tem
baliu:> f{llem sustente quc a douU'ina do refcrido Decreto é nova, e encerra
a nullilicaçiio d:! ]lI'erogalil'a conferida à Guarda Xacional )l<Ira 11US forma­
tUl'US com ii 1" linha, tomUl' a direita desta? O logar que deve occupar qual­
rluer umu l/orça lia forll1uturas, é por ventura o mesmo (rue o das precedell­
cia dos Commandunte della ~ Tal dedução é l'orçadissima e auaJ'chica, Jlor­
quc Patente inf.'riores quereriam commandaJ' as supelioJ'es.•-\5 Leis cos­
tnmmn conl I' detcrminações positilas, como os. Artigo de outra Lei, que
querem dcrogal', ou dc 'larar. A ultima Lei da Guarda Nacional dc 19 de Se­
t~rnlJro de 1"50, qne foi a que conferio ao Officiaes da mesma .uarda o
güzo dc honra', e d,i tincções iguaes aos de 1.' Iiuba, que não IJle havia
coucedido a primeira Lei, nem de lerc tocou no Cap. 2", do Tit. 5° do Rc­
guIamento das Milicia de 1808, frue regia as precedencias dos Officiaes j en­
tretanto, que niio eSf(UeCeO repetir a doutrilH, que alterando'o Cap. 1." ,do mes­
mo 'fit, outorga o logar mais di tinclo ao· Corpos da reftrida Guarda lla~
formalura~.
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Art. 4.° O Aviso de23 de Julho de 1859 (363),. com refe­
rencia ao mencionado Decreto n. 2404 de 16 de Abril ante­
cedente, declaro1ll quand,o, !lOS Ü0nselhos· de que houver de
fazer parte algum Official de la linha, que tenha na Guarda
Nacionnl gradullção superior, tem direito a gozar da conside­
ração illhere!lte á referida gradunçüü, para !lOS ditos Couselhos
occupar o Iogal', que pela mesma lhe compete: esta determI­
nação é cODforme a disposiçãO da Provisão de 9 de Setembro
de 1841, transcripta neste volume s013 nota 344, pag. 256.

Art. 5.° Os individuos, á quem se tem conferido honras
com, ou sem uso de uniformes, e divisas estabelecidas, quando
concorrerem em serviço, serão considerados como se ap811u
gozassem das Honras m1litares, que são concedidas aos di\'er­
sos g.ráos das Ordens Honorificas do Tmpel'io, comprehendido_
nesse numero, O' Empren'nrlos ci,is, que gozam tambem de
taes honrns.

CAPITULO II.

Das COlllirlCllcios militw·cs.. e Tra:lamelllos.

i rl'ln tio CompJ~lIlclllo pag.233.)

SECÇAO L

Da' Gonl inmcias militares.

Artigo 1.0 Pelo j!l r ferido A viso n. 40 de 115 de 1. -(ovei 1­

13ro de 1857, que se: chn a pago J 19 noto 203, declal'ou-se
qu o então Juiz Ml nici ,ai da Capi.tal da Provincia do E -

(313) nioue Janeiro. - i\]inislerio do,; Kegocios <la Guerra. cm 23 de Ju­
lho <le 1859. _mm. e Etm• Sr. - ubio á Pre,ença de 5.:.\1. o Imperador o
omcio de r. Et. sob n. á650, e da lo <le 1ll de Abril ui limo, acompanhauo do
que dirigira á r. Et. O CommJnrlanLe dos Armo; da Prõvincia do Ama­
zonas, pedindo. que se lhe declarr, se na hYPolhese <le baver Falta de om­
ciaes do Etercito cITccti\'o , e r Formados, podem ser nomeado para o di­
ver o Con elhos\[llilarca, os que estiverem serviu<lo no Guarda 'acionlll,
sendo cou iderado em relação aos Poslos, que neUd occupam, embora sejam
superiore ao que têm no E;r; 'rcilo; e o M~mo Augu lo Senhor lia por bem
mondar <leclarar a . Ex., para o FaleI' con tal', que á vista do disposto no De­
en:to n. 2áOá de ;lG do citado mel de Abril, devenuo os Officiacs!la Guarda
I acionaJ, quando chamadus á Serviço militar, er reputados como se 1tlililares
Fossem, segue-se portanto, que o Offieial de i' linha, que tiver, na me ma
Guarda, graduação uperior, tem direito na conformidado do eslabelecido no
mencionado Decreto, a gozar da consideração inherenle á reFelida graduação
para nos Conselhos. de que tiver de Fazer partP, occupar o logar, que lhe com­
pet', Deos guarde a V. EI. - NIanogl Felizal'do de SOll.a e Mel/o. - Sr.
Barão deSuruhy.
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pirito-Santo, mui incurialmente procedêr~l exigindo de uma
Guarda continencias. que nenhuma Lei lhe confei'e, e pas­
sando a prender no COI'PO da mesma Guarda o Oadete Com­
mandante della. Oonseguintemente determinou-se no mesmo
Av:-o, que a Presidencia daquella Provincia fizesse cessar tão
reprehensivel abuso.

Art. 2. o ovas regras para geralmente se observarem, rela­
tivas á continencia, que compete aos Officiaes Generaes, Su­
periores, Subalternos, e Inferiores do Exercito, acham-se no

viso de 30 ~e Maio da 1859 (364), que lJaixou para execu­
ção da ImpoI'Ial ResoluçãO sobre Consulta do Conselho Su­
pI'pmo Militar tomada a 25 do m smo mez.

~ECÇÃO II.

Dos Tralamenlos _

Arti~'o I. o Além dos referidos a pago 232 do Oomplemento
do A~~dit01', têm mais pelas Leis do Imperio, o Tratamento de
Excellencia os Grandes Dignital'ios da Ol,dem da Rosa. Art.
2u , § 2° cio Decreto de 1'7 de Outubro de 18:29 (365).

Art. 2. 0 Têm mais o T"fltalUeuto de 'enhoria o Oonegos

(3llisl Rio de Janeiro. - 'liuistelio do. egócio' da Glll'rra, em 30 de Maio
de 1.859. - IIlnl. e Ex m • S'·. - Convindu, a bem do sen'iço, e da disciplina
do Exercito, fixar regra geral sobre a c "linencia, que compete aos Offieiaes
Gencrae~, SUl'eriore'. Suhalternos, e luferiores do mesmo Exercito, lIollve
por bem ua Magestade o Imperadol', POI' sua immediata e Imperial Resolu­
ção de 25 do corrente, tomada sollle Con uHa do Cou elho Supremo Militar,
fleLerminal' : .

i." Que o Militares com os mesmos Posto>, e liraduação, quando e encou­
trarem, deverliõ cortejar-se Teciprocamellte.

2. 0 Qne o Oflicial de inferior Posto deverá er o primeh'o a cortejar aqaelIe
que fuI' seo superior. Entre a praças de prel, de,er·se-ha segllir a mesma
rrgra,

3. u Qnc as praças de prel, cncontrando um Official General, deveráõ parar li.
seis pas, o de distancia. e dar-lhe a freDll', levando 10"0 a mã() á barretina. e
só dejloi que aqneUe Omeial tiver pas.ado pela ua frente, outros seis pas os,
continuará a <::'Imiuhar.

is.· Que as praças de preL, quando encontrarem Olliciaes l1e Alfer alé Co­
ronel inc!usil'c, deveràõ fazer a continencia. na mesma distancia deseis pas­
sos, tirando a mão da burretina a igual distancia, depois que por elle.\
hourcrem passado, ma não purar para esse fim. como no ca IJ :lnte~
ced~nte.

O que communlco li. V. Ex. para seo conhecimento. e para que o faça devi~

damente executar. Deo guarde a V. Ex.-1lII!1Icel Feliml'do de Souza e IIfeUo.
SI'. Barão de uruhy. .

(365) Art. 2.° PelasClasse5, em queé dividida teráa Ordem:

S 2. o Dezeseis Grandes Dignitarios, com o tratamento de Excellencia.

22 i8
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da Capella Imperial do Rio de Janeiro. Al v, de 21 de De­
zembro de 1808; e o Senado da Camara do Municipio da
Côrte, Alv, de 6 de Fevereiro de 1818.

CAPITULO III,

Das Pamdas da FOl'ça, que tem de daI' a guarllíção das P/'uças ele.

Artigo unico, Para pôr termo á continuação de abusos, pl'O­
cedeDte~ da. invertida iutelligellcia do Cap, 8u do Regula­
mentodelnfantaria de 1763 in pr" que tI'ata das GUArdas nas
G1larnições, e nos Quarteis, expedio o Ajudante-General do
Exercito, na Ol'dem do dia n, 51 de] 5 de Março de 1858
(366), (lUalltos esclarecimentos julgou indispensaveis para a
reg'uIar mArcha elo servi,..o mili lar,

(3üli) Aeonl~cenuo, segunuo eslou iJlformado, que em algumas Provincias
se lem dado ã' disposições do Capit1.110 8° do BeguJamenlo de Infanlaria de
18 de Fel ereiro de 1763, c[ne lrata das Ruardas nas guarnições e uos quarlcis,
uma inlelligellcia diversa da que resulla do genuino senlido da mesmas di ­
posições, que tem sido sanccionada pela longa pralica de pello de um seeulo;
procedendo essa intelligencia ll'i1l1sviada de confundir-se a parada parlicular
do Contingenle lle um Corpo, que lem cle monlar guarda na praça com a pa­
rada geral de loda a [orç.! diariamenle-delalhada para esse fim ; o que lem
dado logar a CJU o Sr" iIIajorcs do dia uas guarnições aul'ibuam-se facul­
dades, que pelo citado RegulanlPnlO Ú competem aos Srs, fajorcs do Cor­
pos nos e~ercicio, que delem fazer na parada pal·ticular de le , os respectivu
Contingentes, COIllO ~eja a de n~o comllJandarem eS.a parada, quaudo a [orça
do Conlin~enle é mcnor de duzenla~ praças, e mandarem faze·lo pelo Capilão
que entra de guarda; faculdade esla de que os 51'S. i.\-Iajores do dia, apro­
priando- ilHlel idamenle, lem ahu. ado a ponlo de mUlHl3rem commaotlar
a parada por um dos Suhallerno., c[ne enlraJII de guanla, quando uão lia
alguma do commanllo de Capil~o. dando motiro á probabilidade comequente
de lel"arcl11 o abu lI1i1is longe logo que occorrer o serem toda as !!,uarda
da gU31'1lição comrnilndadas por ol1iciac~ inferiores, o CJue é mui 1)0 sil'el ; e
COll\ indo cohibir c le abu o' conlrarios aos principios que regulam o serviço
nas guarnil:ões e 00 quarlei~, c de cujas consequencia, e rescntem a clis­
ciplinu mililar e a murcha n'gular e unifOl'mc desse en'iço: declaro aos5rs.
Commundanl ~ da Armas e Assislenles do Ajudanle General nas Provincias,
para ua intelJigenri, que a faculdade concedida no urt. 10 do cilada ca·
11itulo do I\egulJmenlo mililal', é prÍlaliva do 81'S. i\lrajor dos Corpo na
pa"'rada particular ck~te" e não do SI'", lIIajorcs do dia na parada geral, pois
sua fuucções ocs e elercicio e tão uo me;IDO Regulamento lão bcm cliscrirni­
nadas das que lhe ão pcculiar!" no Corpo, que 11UUca houvc desinlelli­
gencia. quc reclamasse uma eXl1licação a lal respeito no c paço de 95
anno,

Como por "lU e lorne nmi neeessario l1armonisur a di posições mcrumeule
doulrinacs do Ri'gnlul11enlo com as circul11slancias das direr~as guarnições do
lmperio e a cspecialidade de seo serviço; cumpre que os dilo 81'S. Comman­
(1anles das Armas e A si tentes relem sobre qne, nas respeetiras Provincias, c
execule pontualmente o eguiulc;

L· OS Olliciaes snperiores do dia uas guarnições serão sempre Tenenl~­

Coroueis de Ca' ali (\1'ia, O~l ~1'lilh(\l'i(\ ii cavallo, e Majores elos Corpos nrregl-
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CAPITULO IV.

Das !Tonl'as {llllcbrcs 11Iilitores.

~ECÇÃO I.

Das I fontlls {unebre' em Se,l'lll-{eira Santa.

2í3

Artigo unico. P01' costume antiquissimo, na Sea;ta-feira
8anta põe-se as armas e Bandeiras em funera!, e as caixas, e
instrumentos bellicos tocam á smdina. Actualmente isto se
pl'atica ás 9 horas da manhãa, e assim conserva-se até que
no Sabbado seguinte appareça a AlleJuia. Em tempo de guerra
porém quel' nus Pl'Uc:as, quer em camp:mha, as :1l'ma. não se
põe em funeral.

,ECÇ:\O II,

f)as lfo/tms /ulleúres tis Pessoas do FaJJliLia Imperial.

Artigo 1, U ão existia em a Naçiio POl'tugucza LegislaçãO
positivn quanto ás honras funebres da, Pessoas Recles, e por
isso a mesma omissão . e encontl'U\(1 110 Brasil até o passa­
mento da Rnúlha a 'ra, D. Maria I, Que aconteceo nesta
Côl'te e Cidade elo Rio de J,lllciro em 20'de Mar~o de 1816,
fazel1do-se-lhe enHLo as bamas funelres ~egundoo ]1rogl'amma
miudamente referido pejo Ueneral Cunha Mattos a pag. 4, do
Tom. 2 0 de seu Repertorio. ACjuelle programma tem continuado
a obselTar-se neste Imperio, ,isto como se ha I'epelido por
occnsião do fa1Jecimell,o de ouh'as Pessoas Reaes com peque-o
nas inuonlções.

Art. 2." Para mais clareza repetiremos aqui, que nas e:s:e­
Cjuias da~ Augustas Pessoas upraditas, pega eru armas toda

meDlados, lião commandJl1llo, scmpl'c que hou\·cr lrcs, ou mais dr-ss~ Ofiieiaes
di pllllh 'is; c quando uão os hou\er, detalhar-:; hão para o '~I'I iço do dia Ca­
Ililã s em numero sufficienlc para complelar aqueile.

2,0 Conforme a e"lensão da guarni(io, nomear se-~a UIU, ou hlÚ; .\judan1'5
do OJlieia! uperior do dia, que scrão subalterno> dos COI'POS; e lc,; u!Jsli­
luirúõ c exerceráô as mesmas fUDrçôe '1ue aClualmenle e. errem os d lallJadOli
para as rondas de \isila.

:l." OOllicial sUJ1crior do dia assislirá scmpre á parada geral, e a commandará
todas as vezes que houver guarda commandada por OlTieia], .•.

ú," Finalmente, quando as guardas fôrem todas COIDmalldadas por olliclUes
inferiores, a parada o será pelo Ajudante do ODieiai superior do dia, mais gra­
duado, ou mais anligo, havendo Dlais de um ; poré~. scm]lre em presença
desse Oilleial sHJlf:rior, c sob a Osealiooção, c re ponsallllluailc delle.
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li. Tropa J linha, e toda n GUlll,r1f1 Nacional da Capital com
as armas, e Bandeiras em funel'aL. levando estas cl'ap " ~ bem
assim as caixas de guerl'u, trujan;lo o. Officiaes luto pe a lo no
braço, e na espada,

, 1.° Formará toda Il. Tropa sobredita em alas desde o
10g'lI', d 'onde tem de sahir o Presti~o, ,até o lmperialjazigo,
que ha de receber o :Mona~cha, ou PrInClpe fallecido, A' pro­
porção, que segue o Pre tltO, a Tropa, que estii em ala , vem
reunindo-se, e mettcndo em columna na retagu3rda delle,
até que no lagar da sepultul'a, estende-se em posiÇãO conve­
niente para dai', 10(50 que o ~ada~Cl' des~anse no jazigo, tres des.
carga a Infantana; c rt:lhana 21 tu'os de peça, da mesma
maneira, que se deve ter feito na occasião do sahimento do Prés­
tito da Re idencia Imperial. Assim tambem as Fortalezas, des.
de que se lhes tenho, ol'llenaelo, que principiem as Ramas
funebres, collocar[\õ a Ba.neleil'a a meio mastro, e darão a salva
do estJl0, pro 'e,guindo com tiros periodicos ele 10 em 10 mi­
mitos, até as ultJrnas sal 'as, q"ando o Corpo sepultar-:> . ha­
vendo já r{ado outra !lil sahida do Pl'cstito.

2. o To. funeraes dos Príncipes innocentes, comqunnto se
pratique tlldo, como nos dos adulto;;, lião se porão arma.R em
funeral, po:s clssim praticoll-se nas eXtlquias do Príncipe Real
TJ. João, filho do • l', D. Pedro I, e na tIo Príncipe Imperial
D, Affun.o, fil o do Sr, D. Pedro II.

Das /iv/l/'as (ullrbl'cs ao PrinCilJCS B Irrrll!Jtirús. e Embaürrdo)'es, aos
111 inislros de (Islado, C!lllsclllcil'os de Eslado, ou de GucJ'I'rt, AI'ccbislJOS,
e nispos em suas Dioce CS, (/OS Crl.;'dcaes, e _'uncios Apostolicos.

Artio-o 1.° No funeral dos Principes Estrangeiros, dos Em­
baixad~rcs, dos Ministros ele Estado, dos Conselheiros de Es­
tado, ou de Guerra, dos Arcebispos, e Bispos em suas Dio­
ceses, dos Cm,deaes, eNuncias Apostolicos, pegam em al'mas
dua~ Di,isõe : posta- e uma junto ao Palacio do finado,
pondo as armas em funerul, e a outt'a, que fará o mesmo,
junto ao Cemiterio, onele tenha de ~el' euterrado, Um Regi­
mento deCilvullaria acompanha ocadaver, que ao sahir de casa
receberá uma salva de 19 tiros de Artilharia, e tres descar­
gas de fuzilaria; e quando chegar ao lagar elo jazigo, farão
tambem as Tropas aui postadas, as contillencias funebl'es, e
terá lagar outra salva em tudo jO'ua! ii. primeira, e a Infan­
taria dará outras tres descargas, dado o corpo ii. sepultl1l·a.

Art. 2.° Em 1817, o Governo, porque não havia então para
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os' Cardeaes, e Nuncios Apostolicos determinaçi10 positiva.
pal'a Homas funebres, que lhes,Jeveriam ser feitos, e tendo fal­
lecido o Cardeal, que era uncio Aposlolico no Rio de Janeiro,
expediou Aviso de 12 de Janeiro do sobredito ll!lnO (36'7), con­
tendo instrucções para taes hom:J.R, dirigido no Governaclor das
Armas da Côrte,

l1om'as lwtebl'es aos iIlal' chaes do Ea;el'cilo, 1'eJlenl~$-Gel1c;-aes, e Griio­
Cruzes da Orde11l1mperial do Cll1:.eiI'O, tios J1Jarechaes de CamlJo ,
Brigadeiros, e dos D(qnilal'ios do mesmo Cruzeiro.

Artigo 1. o A..osJ1fa·l'eckaes do EflJercito pegam em armas duas
Brigadas, das quaes uma, com o competente parque, 'e posta
na porta do finado, e outra no Cemiterio , acompanhando o
cadaver tl'es Esquadrões de Caval1aria, Infantaria DOS 10­
gare, em que estiver po toda, dará as descargas do e tJlo,
e a Artilharia as alva, de 17 tiros, assim 11ll. occa ião de ahil'
aPre tito, como na de dar-se o corpo á sepultura,

L'\.rt. 2. 0 o funeral dos l'enel1tes-Gene1'aes, e G1'ÚO-O,.uzes
da 01'dem Imperial do UI'MeÚ'O tambem pegam em ;;irmas
duas Brigada com o respectivo purque, que se co]]ocurÍlõ da
mesma maneim supradita, lando iguae' descargas: mas a
salva ele Artil!1aria será dc 15 tiros cada uma. Dous Esqua­
drões de Cavallaria acompanharão o cada,er,

Art. 3. o Aos ilfa1'echaes rle O{J)fIl,po!õó pega m armas uma
Brigada, collocalldo-se uma parte elella, composta de um
BatalhãO, com p:wquc de Artilharia. Íl porta do fallecido, e a
outl'a, que tambem COD8hl.l'á de nm Batalhão c Al't.ilharia, no

(367) 111"'0 e Exmo SI'. - 'remlo EI·rei r osso enhOl' Re;;ohido, quese façam
as competentes honrns funebl'es militares ao fallecido CJrdeal Caleppi, 'uncio
ApostoJico; e sendo o dia de amanhãa i3 do corrente, o desti nado para o trans­
porle do cvrpo pelas 7 1/2 horas da tarde para a Igreja dos Religiosos de
Santo Antonio; E' Sua i\Jagestade seJ'\'ido, que V. E:\. expeça as nece arias
ordens para que dou R~imcntos de Infant.aria de IiniJa peguem em armas, e
c vão postar na tarde do referido dia de amanhãa, um â porta das ca as do

mesmo Cardeal, com o competente parrrue de Artilharia, para dar as de'car­
gas do estylo, â sahida do corpo; e o outro junto fi Igrt'ja dos Religiosos de
Santo Antonio, com igual parque para alli faleI' as me mas descargas â che­
gada'á Igreja, devendo o Regimento de Cavallaria de linha, ou aquella parte
do Regimenlo deqlle e puder dispô., el' de'tinada para acompanhar o mes­
mo ~orpo. Sua l1agestade Determina igualmente, que V. Ex, expeça neste
5entido, as ordens, que convém, para rrue as Fortalezas deste Porto, dêm a
salva, que é de costume dar-se em similhantes occasiõe, as im á sahida do
corpo da casa, como ásua chegada â Igreja. Dcas guarde a V. Ex. -Paço, em
l2 de Janeiro de 1SJ7. - COlide dI! nl!r~a.. - SI', iccnte Antonio de
Olifeire.
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Cemiterio, onde er deve a sepultura, Dão-se em ambos o
logal'es as descargas do estylo, sendo a salva de Artilharia
de 13 tiros. Um Esrluadl'ão ele Cavallaria acompanhará o
cadavel',

Art. 4. 0 Aos B1'igadei1'os, e aos Dignitarios do Oruzei,to pega
em armas tambem uma Brigada; da qual um Batalhão com
Artilharia se posta junto á mOl'aelA. do finado, e o outro Bata­
lhão com Artilharia, no Cemiterio, dandl .. pal'que salvas de
J' tiros, e a Infantaria as descargas, qUE; dá aos outros om­
ciaes Generaes. Um Esquadrão acompanha o corpo desde a casa
até o logal' do jnigo.

ECÇ10 v.

lloJll'Cls {uneúr s (tos C1I'OJlâs, aos O({iciaescla O,'dem do CI'lt:eiI'D,
c da Bosa, aos Tcnenlcs-Co)'oncis, e Jll!jol'es.

Artigo 1.0 CoUoca-se um Batalhão, ou Regimento com­
mandado por um Coronel, á esquerda da casa, onde se achar,
para ser conduzido á sepultura, um outro Cm'onel, ou Ojjiclal
de al[J?b1lla elas Orelens elo C1'?~zei1'o, O?~ da Rosa, que tellha
fallec:ido, e ahi porá armas em funeral: n,t sahida do cada,er
dará as tres descargas do estJlo.

Al't. 2. o Aos Tenentes-C01'oneis fazem-se as mesmas hon­
ras, que aos Coroueis ; porém a FOl'ça nunca será commandada
por uma Patente superior á do finado.

Art. 3.° Nas HOll\'i1sfunebl'es á um J1Iaiol', mi s6 meio Ba­
talhãO, ou Regimento, sem Bandeira, e dará, corno aos de­
mais Officiaes Sup(-)l'io,'es tres descargas ao sahir para :J

Cemiterio o cndaver da casa, onde a FOl'ça esti,er postada,

t:ECÇÃO VI.

llon/'lts {twcú/'cs aos Ca7,iliies, c aos Cavalieil'os da Ol'deln da
Cruzril'o, c da lIas(t, e aos O({iciacs suúaltel'nos.

Artio'o unico. Dão-se tambem tres descargas aos Capi­
tães, /' Ca1Jalleiros da Orelem do O"U:zei,'O e da Rosa, e aos
Officiaes mbaltemos, postada a Tropa pI'oxima á casa, d'onde
ti,er ele sabil' o caclaver; porém ao CapitãO, e assim tambe~

aos Cavnl1eiros do Cruzeiro e da Rosa, irá unm CompanhIa
toda, eutrE.tanto, que aOs Subalternos s6 irá metade.
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SECÇÃO VIL

Honras funcbl'es ás pmçfls de pret.

279

Artigo 1.· Aos Oificiaes inferio1'cS vão 15 a 20 praças, que
dão no lagar, onde se enterrar o finado, as tres descargas do
estylo.

Art. 2.° Ao Cabo de Esquad1'a vai a sua Esquadra i ao
Anspeçada, e soldados vão 9 praças, e um cabo: que darão as
mesmas descargas, que aos Inferiores.

SECÇÃO VI[[,

Outras disposições sobre Honras {unebres.

Artigo 1.· Em todo o caso, o Official Commanàante da
Força, que fõr fazer Honras fonebres, será da gl'acluação do
finado, ou ele um gráo immediatamentc menor, na falta
daquelle.

Art. 2.· Aos Oificiaes das extinctas ~Iilicias, porque, go­
zam das mesmas honras dos de 1a linha, serão feitas as Hon­
ras funebres, que competirem á suas Patentes, quundo falle­
cerem, pela mesma Tropa de linha, visto como acham-se
extinctos os seos Corpos, e consideram-se por isso na 2a

hypothese elo § 2° elo Cap. 2°, Tit. 50 do Regulamento das
:Milicias de 20 de Dezembro ele 1808 (368).

Art. 3.° Explicou-se pelo Avison. 341 de 17 de Outubro
de 1856 (369) ao Commando das Armas da Côrte, que_ á
ninguem deveria mandar fazer honras funelJ1'l::s f6ra da Capi­
tal, sem expressa ordem do Governo Imperial.

(368) Do mesmo modo lhes serão feilas as honras funebres, <jlle competirem
ii suas graduações, quando fal1ccerem, pelos seus proprios Regimento e es­
tiverem rcunidos, ou peln TI'opa de linha, se tL hOlwe" no logar, DI/de
mOITu·em.

(369) Rio de Janeiro. - Minislerio dos Negocio da Gucrra, em 17 de Ou­
tubro de 1.856. - Accusaudo a rccepção do seo omcio sob n. 203 de i 3 do
corrente, em que dá parle de ter provideuciado ácerca das 'honras funebres,
feitas em Nilherohy, ao cadaver do Marechal de Campo refurmado ManDcl An­
tonio Leitão Bandeira, e pede esclarecimeutos sobre a maneÍTa por que deva
proceder no fuluro, quando se dCl'em casos em identicas cil'cum tancias ; de­
claro ii V. S. para sua intelligencia, que fica appl'ovado o procedimenlo ha­
vido, mas que não deve mandar fazer taes honras á njnguem fóra da
Côrte, sem expressa ordem do Goveroolmperial. Deos guarde a V. S. -JIlll'quez
de Caxias.
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P.ulTE DE()IH..'-PRIHEIR~.

DAS ESCOLAS MlLITARES.

CAPITULO I.

Rero,'ma do lleyularllento, e nolJa orgallisaç(io das Escolns
Militares e dtJ Applicação.

Artigo 1.. Baixou, em 15 de Fevereil'o de 1858. um Aviso
(370) para interinamente regular, emquanto não se publicasse

(370) [lio de Janeiro. - Ministerio dos Negocios da Guerra, em 1.5 de Feve-­
feiro de '1858.-DevendopulJlic-dr-se IJrl!vemente o Regulameuto da reforma das
Escolas militares do Imperio, e havendo alteraçõe.<, não só nas doutrinas pre­
parotoria, exigidas para a matricula, mas tambem na distribuição das mais
doutrina. pelos annos dos dill'erentes cursos, manda S. M. o Jmperaclor re­
meUer a V. S. a inclusa nota das doutrinas em projcclo, que têm de ser distri­
buidas pelos dilferentes annos do Curso dessa Escola, para, á vista da mesma
nota, proceder-se d~sde já á matricula dos Alumnos. por fôrma que a abertura
das aulas tenha logar no mez de l\Iarço proximo futuro, determinando outro­
sim o mesmo Augusto Senhor, que desde jfl se observem ai seguintes dis,
posições:

J. Pdra li matricula no '10 anno do Curso mathematico se exige além da
idade de 1Ú annos pelo menos, e a qualidade de Cidadão Brasileiro, 05 seguin­
trs preparatorios:

1.0 Francez, e Latim (grammalica, traducção e leitura).
2.° Historia, geo~raphia e chl'Onolugia.
S.· Arit1Jmelica e meteorologia, elementos de algebra até as equações do 2"

Kráo inclusive, geometria linear e plana.
II. A pessoas que não puderem satisfazei' a algum do preparatorio< exi­

gidos em u. '1" e 2°, e que entretanto satisfizerem aos que são designados no So.
poderáõ scr matriculadas no '1 0 anno do Curso mathemalico, estudando durante
o anno lectivo os preparatorios, que lhes faltarem n<ls aula respectivas, que vão
er t:readas Jle.~a Escola.
Aquell~s porém que não puderem _uLisfuzer ao preparatorios exigidos nll

n. So não serão matTiculados no i ° anno do Curso, mas sim na aula, que se vai
crear, e na qual serão ensinado o dilos preparatorios.

JlI. São isentos de exames preparatorios os candidatos. que tiverem titulo de
Bacharel em letras pelo Collegio de Pedro U, ou approvações dos mesmos
preparatorios por algumas das Faculdades de Direito, (lU de Medicina do
~~~ ..

A,mesma isenção serà concedida aosdiscipulos tlas Escolas, e Estabelecimentos
particulares ji appl'Ovados em taes. preparatorlos, segundo as di~posições do
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1) novo Regulamento. quer as matriculas, quer os exames pre­
paratorios daquellesAlumnos. que ainda tinham de hahilitar-se
para frequentarem asEscolas Militares do Imperio. O supradito
Aviso foi auditado por outro de 1'1 do mesmo mez (371),

S 3°, art. 1i2 do Regulamento sobre inslrucção publica de 17 de Fevereiro
-de J856.

IV. 05 individuos, qUI! pretenderem matTicu\ar-se para seguir o eSludo do
preparatorios terão de salisfazer ao que se segue:

Saber ler e escrever çOl'rectamente, executar as ú operações de aritilmetica.
tpr a idade de 1ú annos pelo menos até 25, se fUI' miLitar, e a de H, sentlo
púisano.

O Estrangeiros são tambem admittidos á matricula, satisfazendo ao que.
se exige para os acionaes, e precedendo licença do Govel'llo Imperial.

OUlrosim a respeito dos Alu11l1l0S, que já têm sido approvados nos dilferelltes
annos do Curso dessa Escola, que lêm de matricular-se nos itllnO superiores, se
procederá pela maneira seguinte;

1.° A respeito daquellc", qne devendo esludur os Cursos scientificos já têm
approvação do 1.° anno, visto que, seguudo o projecto de reforma, passam para
aquellevarias doutrinas, que ora fazem parte du 2" anno, para que neste ultimo
sejão admiltillos á matrieula, devem estudar prel'iamente as doutrinas delle se­
paradas, e que são a theoria do billomio, tbeoria geral das equaçõe", e applica­
ção da algebra â geomelria, podenllo logo d2pois deste estudo ter lagar a ma­
tricula no 2° anno, endo obrigados os Alumnos, no exame do fim do anno, a
tirarem mais um ponlo sobre laes doutrinas.

Para este ensino prévio, que começará desde já, nomear{l V. S. nm Lente,
devendo o ensino proloogar-se até o dia JO de Ab,"jj proximo futuro, e
ficando até e ta data, adiada a abertura da aula do 20 anilo malhematico.

Desde já \lasso a expedir as necessarias ordens, vara que no dia 1.8 do cor­
rente Stl lhe apre entem os Alumno' militares nessas circumstancias.

2,0 Os Alu nno. approvados no 2° anno devem matriwlar·se uo 3°, assim
como os apllrol'ado no 3o irão para o 6.°

Os que fôrem matriculados no 2° anno devem-o sei' tambem ua aula de
physica, e bem assim os flue sc matriculal'CmJlo 3.°

Os do AO anuo devem estudar a chimica, e nndo qne seja o Curso dos quatro
antlOS matbcmaticos terão de frequent,lr as aula de mineralogia e geolog-ia,
botdnica e zoologia conjunctamente no auno seguinte. para assim terem todas
as habilitações do Curso mathemalico e de sciencias natnraes.

3, °Os que" e destinarem ao curso das armas scientificas ou ao cur o sup­
plementar de eugenbJria ciril e hydrauliCJ, passaráõ do 30 anuo para o 1.0 do
cnr 'o respectivo, devendo aquellcs a quem faltar o estudo'das aulas de chimica,
mineralogia, e geologia fl'equentar estas aulas antes de se matricularem no novo
Cll1'SO a efue se destina rem.

O que tudo communico a V, S. para seu coahecimento e execução na parte
que lhe loca.

D os gum'Je a V. S, - Jel"ollymo F,"ancisco Coelho, - Sr. Anlonio Joa­
ljuim de Souza.

(371) Hio de Janeiro. -;\1inisterio dos Negoci05da Guel'1'd, em17 .Ie Fc*
"ereiro de 1.858. - Em additamento ao Aviso de 1.5 do corrente, na parte rela­
tiva aos prcparalorios agora xigidos I'ara a matricula no J° anilo do Curso
malhemalico dessa Escola, tenho a declal'8r a V. S. que óment.~ no eorrente
anno lecliro podem ser admittido á matricula uo 1.° anuo daquelle Curso todos
os individuo, que se apresentarem babilitado nos preparatorio até agora exi­
gidos, e nos da 3' aula preparatoria, dispensando-se o latim, historia e chrnno­
Jogia, por não estarem preparados eom antecedencia para esta nova exigencia,
podendo depoi proseguirem no estudo ebs doutrinas dos annos subsequente ;
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facilitando a matricula ue Alumnos do 1v anuo, e pelo de
29 de Março seguinte (372), que providenciou sobre a com­
provação, quer das idades, quando não apresente o pretendente
a competp.nte cert,idiio de baptismo, na occasião da matricula:
quer da Nacionalidade, se occorrer duvida. Baixou finalmente
o DeCl'eto n, 2116, e Regulamento do I" de Março de 1858,
substituti\ os dos outros do lo de Março de 1845, e que
acham-se por extenso publicados na Ordem do dia do
Quartel-General do Exercito n. 50 de lOdo mesmo mez de
Março ele 1858.

§ 1, o Oonforme esta ultima organisação, fóra necess~1J'io para
a matl'icula do lo anno do Ourso mathematico, a idade de 14
annos pelo menos. com a qualidade de ser Oidadi'LO Brasileiro,

na intelligencia porém de que no fim do estl\l10 das doutrinas dos anno lec­
Uvos do Cur~o, que estudarem, não s"rão considerados como tendo completo o
respectivo Curso, sem que se habilitem pOl' mcio de exame nas doutrinas pre·
para todas, de flue ora são dispen ados pelo motivo acima t'lpendido. O que
tudo declaro a V. S. para sua intelligencia, e elccução,- Deos guarde a V, S.
-Jcl'Ol/ymo Fl'allcisco Coelho. - Sr. Antonio Joaquim de Souza.

(372) Rio de Janciro.-Millisterio dos Negocios da Guerra, em 29 de :\I~rço

de 1.858. - Para ohviar duvidas sobre a "el'ificação das idades, quando os
pretende tes á matricula d.s aulas dessa Escela não apresentarem certidão
de bapti<mo, delermina S, M. o Imperadur, que se ob erve o Sel(uinle:

'1. o O Director e o Lente on Profes:or da aula, cm que ~e jlretender a mall'i·
cula, á vi ta da apparencia e dcselll'olvillwnto physico do pretendenle, esti­
maniõ a idade; e no caso que evidenlemenle o não julguem excluido pela~

disposiçõe' do Ul'gulamento do 10 do corrente, o Director o fará matricular
condicionalmente, marcamlo-lIw prazo rJz,.avel, cooronne a~ circumstancias,
para a apresentação da certidão de idade, e 113 falta desta, ao que mI' militar se
admiLtir!Í certificado d,l parte dos scos a,scalamenlus militares relatil'os á idalle
ao as ental' praça.

2." Nos assentamentos da matricula se fará a declarolção da idadc por esti­
matil'a, e se menciouará qual o prazo conredido.

3, u n 11m dn prazo, o Alumno que não apresentar o documento, passará.
por nOl'a cstimati1a sobre a idade, sendo fdta tambem ]lclo Director, com as­
sistenda de dous Lente', ou P,'uf s 'ores, por alIe conl'il.!ado', não fazendo parte
o que til'pr servido na prj"neira estimatil'a No caso fal'oral'cl ao Alulllno, erá
considerada a matricula definitil'a, e disso far-se-ba a competente declara,ão ;
no caso cnl1lrario, sendo ou\ ido o Lenle, nu Professor do anno sobre a con lucta
e aprol'eitamcnto do A\umno, informando tolmbem o DiI'ector co,o o seu pare­
cer, e sendo tudo levado ao conhecimento do Governo, decidirá este se o
Alumoo deve ou nüo ser excluído por falia, ou por excesso de idade.

ú. o Quand.), além de duvida sobre a i'lade, occorrer Lambem du ida sobre
a [acioualidade, li Director marcará ao pretendente prazo para. apresentação
de documento, e terá logar a matricula condicional, poJendo ser esta recusaria
pelo Director, quando tiver dados posilil'os para tlul'il1ar da 1 acionalidade,
ficando ao pretendente o direito de recorrer ao GOl'erno. Porlem ser aceitos
como documentos de nacionalidade aHestado passados por Autoridades com·
petente , ou por pessoas de recol1becido credito. e que mereçam fé por ua po­
ição social, ou elevado emprego; ficando V. S. na intelligencia de que ~\.3..:l

OiSpo5ições são commnn ás tres Escolas mililares do E~ercito. Deos guarde a
V. S.-Je,'ollymo Fl'allcisco Coelho, -Sr. Antonio Joaquim de Souza.
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devontlo fazer· os seg-uintes exames preparatorios : lo! Fran­
cez e Lfltim; 2,0. Historia, Geographia, e Chronúlogia; 30,
Aritbmetica e Meteorologia, Elementos de Algebl'a, até as
e~uaçõesdo 20 grão, inclusi"e Geometria linear, e plana.

§ 2. o Pelo que respeita á idade, o Aviso do 10 de Março
do mesmo anno de 185& (373), dil'igido ao Director da Escola
de ApplicaÇãO, alterou a dita organisação, determinando, que
aos Alumnos Militares, ti. quem sc h3,ia concedido licença para
estudarem, :lntes de expedido o Aviso de 15 ,lo mez de Feve­
reiro antecedente, que mnrcou a idade de 25 annos, ficava
permittidn a matricula; e que de então em diante seria 12
anno o ,minimo da idade marcada em 1], para os Alumnos
paisano, ; e finalmente que a matricula do 10 anno do curso
mathematico '6 era permittida aos que pelo meno ti,essem
15 annos.

Art. 2. o Podel'âõ todn"ia seI' matriculndos os que, nào po­
dendo logo satisfazer algum dlls prepuratorios exigidos em o
11. ). e 20 , sati fizerem o designado no 30 , porque durante o
anno lectivo, podem estu't1uI' ns doutrinn' pI'eparatorias, que
inda lhe. faltem, nos Aujas respectivas, creadns nn Escola,
conforme faculta o citado Aviso de 17 (le FevCJ'eiro de ] 858,
constante da nntecedente nota 371.

~ niro. E' na E cob, Militar, e de Appl icaçilo, que todos
os Ãlumnos militares devem estudar preparatol'ios. começando
pelõ de mnthematieas. Assim dedal'ou o Aviso de 21 de Feve­
reiro de] 59 (:374), additndo pelo rie 5 de Março do mesmo
anDO (375).

(3i3) Rio d' JJneiro. - l'ttinisterio dos Negocios da Guerra, '10 de ~larç,() de
t858. - Delermina S. i\f. o Imperador, que ans Alumnos milhares, D quem já
e havia concedido licença para e;;ludar, ?J1leriormclIlc ao A.iso de 1;; de Fe­

TCI'Piro proximo IJassado, que marcoll o maxim.) da idade cm 25 anllOS, é per·
milLida a matricula não obstante exc~aHem essa idaJe: 2", que desla dala
cm diante, fiquc endo de 12 allno. o minimo da idade marcada cm l!I. pe!o
citado Aliso para o Alumnos pai alios : 30, que a malricu!a do 1" auno do
Curso rnatLtematico sórnente é permillida aos '1ue IÍl'el'flll pc.lo roeno. a idade
de 15 anno • O que communico a V. S. para seo conhecimenlo e execução.
Dcosguarde li V. S. -Jel'oll,l'1Il0 FI'(llIri.<t,u Coelho. -SI'. Polydoro ela Fonseca
Quintanilha Jordã6.

(3iá) Rio de Ianeiro. - Mini terio tio Negocios da Guerra, cm 21, de Fe­
"ereiro de :1.859. - COUlmunico a Y. S. para seo conhecimeulo, que nesta dala
expeço j\ viso no Tenpnlc-General Ajudante-General do Exercilo, e ao Mare­
chal de C3mpo Dil'eclor inlerino da Escola ceulral, declarando que é na Escola
ii urgo de V. S., que devem e5luclar o prepara torio de malhematicas, lodo
os AlU/IlI1.o militares. Deo gnarde ii. Y. S. -Mll1lOel Feli<al'do de 5011:(1 r
Mel/o.-Sr. Brigadeiro Djrector da E cola Hlitar e de Applicação.

(875) Rio de Janeiro.- Ministerio dos Negocios da Guerra, em 5 de Março
de t859. -III"· e Ex"· Sr. - Declaro â V. EI., em uplicação do roco .Aviso
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ArL 3.' Os filhos legitimas, e legitimados dos Officiaes do
Exercito, e Armada, quo tenham sido morlos, ou gravemente
fel'ido em combate, ou prestado l'elevautes set'viços ao Estado,
serão admittidos com preferencia nas Escolas, quando, por
excessivo, o Governo julgue conveniente limitllr o numero, dos
que tiyerem de 61' a,lrnittidos ~L matricula, c icaráõ isentos
da taxa exigida no Art. 51 do novo RegnJamento aos que nlio
.ito pl'ilra~ de pr<\t. (Art, 197 do mesmo Regulamento.)

Art. 4.' enhum Alllmno militar, conforme o Art. 4 do
dito negulamonto do l° de Março de 1858 serti. admittido á
matricula, enão nos anuas do Curso, para cqjo estudo tiver
obtido licença do Governo. A liceo\u concedida para estudar o
Curso de EnO'euharia militar fica sem effeito, logo que o li­
cenciado teu1a duas n.pprqvações simplicite'i' nas Aulas dos
tres pl'itueiro annos mathematicos da Escola ceutral, de­
vendo sempre te?' app?'outçâo plena na Aulaprreparatoria de
'tnat/lematwa elementar.

Art, 5, o Differentes duvida proposta.s lJelo Dircctor da Es­
cola central relativas ao modu ne cumprir o Art, 56, e 100
elo sobredito novo Regulamento do'1 o de Março d 1858, e
sobre outros o~iectos, foram resoh-idni' p lo Aviso de 22 de
Outubro de 1858 (376).

Art. 6.· cha-se estabelecido como regra no viso de 16
de Junho de 1859 (377) que aos Estudantes das Escolas Mi-

de 21 do mez ultimo, quc todo 05 Alumno miljlttre~, que hou"erem de estu­
daI' prcparatol'ios, de\'cráõ começar pelo rle mathematicas oa E cola Militar, e
de '\pplicação. Deo guarde a V. F;'I:, - Jllllloel Feli:w'do de 01/:(/ e iUe/lu, -

r, Barão de Sumb}'.

(376) Rio de JaneiJ'o. - :\liui lerio do- Ne"'ocio da CUel'Ia, em 22 de Ou­
tubro de 1.858.- Em respo la ao omcio de V. '. n. (IS u,' 20 do corrente, pe­
dindo solução ás eguiotes dulidas: 1.', se a alJllraçãn de qllctrata o art. 56 do
Hegulamento vigente lerá. logar ómente cm rclação áquellcs Alumnos que
aiuda não til'ercm perdido o alloo até ao primeiro dia do ultimo mez Iccti\·o;
2", se as falta commellidas pelo lumnos cm cada mez, s6 poderúõ ser justi/i.
cadas perante o Direclor até o ~Iia 5 do mez se~uinle, como se determina no
8rl, 10U rio Regulamento, a respeito dos l.entcs, Profc'50rt", Oppo ilor s, e Ad­
juntos; a', se, no decur-o do auno, logo que o Alumno uvel' completado as
fallas, que na fôrma do Regulamentos fazem perder o anilO, se deverâ la,'rar
esta nola no livro respectivo, pa,licipando ao Goremo es_a circum lancia, romo
se fazia na exlincla Escola; de conformidade com o A." I. 11 do seo Reg-imento
inlerno, Declaro a V. . pela allirmali,'a, para que as im proceda em geral.a
respeito das duas ultilllas duvida, e da me ma sorle quanlo fi primeira, se o
Alumllos não tiverem ainda perdido o anno. Deos guarde a V. " - José Ali-
tOllio Sru'aiva.-Sr. Antonio Joaquim de Souza. .

(377) Rio de Janeiro. - Mini lerio dos regocio da Guerra, em 16 de Junho
de 1.859. - m'"'-e Ex·" r. - Determinando S. 1. o Imperador, que tique
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litares não se pel'mitta, durante a frequencia das mesmas, fa­
zerem serviço nos Corpos.

Art. '7. o Todo o Alferes Alumno que perder duas vezes o
lo anuo de Curso militar da Escola de Applicação por faltas,
ou por ser reprovado; ou por ter deixado de fazer exame, será
demittido do Posto podendo tambem o Governo dar-lhe es­
cusa, se assim entend81'conreniente.

§ 1.0 O que pelo' mesmos motivos perdei' duas vezes 02·
anno militat, da dita Escoln, ficará designado para as Armas
de Infantaria e Cavallaria. (Art, 161 do R.egulamento sobl'e as
duas hypotheses supra.)

8 2.· Quanto ao Alfel'es Alumuo, que se inhabilita para
poder preencheI' <1S condições neces al'ias para o accesso, já
fica li Legi,lação l'especti\'a na Parte 40., Cap. 4°, Art. 10 e
nota 85, a pllg. t:l2; as, im como a pap·. 81 difrerentes esclare­
cimcntos sulr8 soas accessos, quando lhe compitam.

Art. 8. o ,'e o Alferes Alumno, com destino ás llrma scien­
tificas, impossihilitar- e lla Escola centl'lll de continuar o Curso
respecti\'o, poderá matricular-se no lo •.111no da Escola Militar,
e de Arplicll~.ãopara seguil' o Curso de Iufantaria, e Cavallaria,
se elle se destinas, e para a de Ad,ilharia, ou Estado-maior j

ou pam seguir o Curso destas nJ'mas, e o seo destino era para
Eno'cnharia militar, e a impossibilidnde se verificar no 4°
anno do Cur o rnathematico. (Art. 160 do no,o Regu­
lamento, )

_ l'L 9.° Mandando o A\'iso de 19 de Jalleil'o de 1856, trúns-
ripto :1. pl1O', 1G5, uot. H) I do Complcmento, descontar aos

Officiaes, e pl'a~as do Exel'cito com liceD~a para. estudarem,
qunudo iullabilitaclos uo rc. pectivo exame de sllificiencia, todo
o tempo do ,crl'iso, (~ue a titulo c1e estudo. tircrem perd'do :
rleclal'ou UnI outro Aviso de 28 ele Julho no mo<:mo anno (378),

e.labelcdl1o como regra não .cc Ilermillido ao E,ludallles das Escolas militarc'
fazer "eniço uos Corpos, dnraulc ii fI' rlucneia das meStra ESCJlas ; assim o
l'OllllnUoico a \'. Ex. para sec eonhlcimenlo e execução, Deos guarde
fi r. Ex. - .11/(IIoel Feti:/JI'do l/C Snlt:1I e .lIcllo. - Sr. Darão de
uruh).

(3i8) Rio de Janeiro. - llillisterio dos _\egocios da Guerra, cm 28 l1e Ju­
lho de 1856. - Em solução ao seo omeio n. 39 de 21 do correule, declaro a
.' '! 9uC o lempo a descoolar ao lumuos das Escolas militares, que são
IIlha.bJlllado , ou 'perde~ o anno, dcyc ser conlado do dia, cm que nos res·
J1~clll'OS Corpo furem d.<pcmados do serl iço para frequenlarem qnalqucr das
lblas E cola.. Dco~ guarl!C a V. S. - MII/'//lIe: ri e Ca,,;ias ,- Sr. João l"reilerico
C'lh\well.
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que esse tempo a descontar deve ser do dia, em que nos res­
pectivos Corpos, fôrem dispensados do serviço para frequencia
de qnalquel' das Escolas.

Art. 10. Estabeleceo como regra o Aviso de 21 de Janeiro
de 1859 (379) que o Director da Escola Central transmitta ao
da Milital' e de Applicação, como nos annos anteriores, uma
relação de todos os Alumnos da mesma em circumstancias tIe
serem matriculados na ultima, com as notas escolares, que
t!verem, logo que se tenham .concluido os exames l'espec­
tlTOS,

Art. lI, Contém o Aviso de '7 de Março de 1859 (380)

(:.l79) fi io de Janeiro. - ~Iinislerio dos Negocios da Guerra, em 21. de Ja­
neiro de 185\1. - Annuindo ao pedido que faz o Bl'Ígadeiro Director ela Escola
Militar e de Applicação cm oUicio n. 7 de 12 do corrente, remetla-lhe V. S.,
como nos anuo anteriores, uma relação de todos os AluIDnos da Escola sob a
direcção de V. S., que se achem em circumstancias de serem matriculados na­
quella; ulencionando-se na mesma relação todas as notas escolares, que elle
til'erem ; ficando isto e taJlelecido como regra, para se fazer a reme 'sa logo que
se conclnam o, exames dos mesmos Alumnos, para com tempo adiantar-se
o trabalho das matriculas na referida Escola Militar e de Apl1licação. Deos
guarde a V. S. - José .lInl'ia da Silua Pm'mtlLOs. - Sr. firmjno Herculano de
Moraes Ancor...

,:380) Rio de Janeiro. - 7Ilini terjo dos Negocios da Cuerra, cm 7 de Março
de 1859. - Resoll'endo as duvidas 1101' V. S. propostas em oflicio n. 99 do 1.0
do me? ultimo, <icerca do modo por CJue deve p,'ocedcr para o andamento dos
trabalhos escolares, lhe declaro, para seo conhecimPllto e governo:

Lo Que o art. 38 do r.\egulamento approvado pelo Decreto n. 21.16 do 1,0
de Março de 1858 só exige os preparaLol'Íos ahi indicados para os individuos
que, da~nella data em diante, pretenderem matricular-se pela primeira vez
nessa Escola, l! lIa llIiliL1r e de Al1plicação, eIH10 portanto licito aos que já
erão Alullmos elas ditas E colas, antes da reforma, progredirem nos 5('0 Cursos,
sem exig,encia de novos preparatol'iL', além do qne, pelo Estatutos do i" de
Março de 1.845, eram deLermiuados.

2." Que os AluUlnos des,a Escola que, pass ndo ela anterior, e achando·se
com approl'açõcs em aula' primarias, uão estiverem uabilitados nas secun­
darias, que actualmente correspondem áquellas, em cOllseqnencia da altera­
ção de ordem, em que autes se aC!lavam distrihuídas, pos am mab'icular-se nas
aulas primarias dos annos immediatamenle superiores aos das aulas primarias
cm que se acharem apPl'ovados, fre([ueutanno, POl'('Il1, em I'ez das aulas secun­
darias correspondentes, as dos anno anteriol'es, qoe lhe faltarem, c seilundo
a ordem em que pelos nol'os estatutos estão ('ollocada : as iro, se o Estudante
apllrovado elll geometria descripLil'a, calculo dilTerencial e integral, etc.,
materia; da aula primaria do 2" anno dos novos SLltlltOS, não se achar ap­
prm'ado em chimica, se matricnlará nesta cadeira, ejnlllamcnte nade mecanica
racional, p rtencente ao 3" anno,

O Alu_mno que tiver ohtido approvação cm mecanica racional, mas não se
achar approvado em chimica, mineralogia e geologia e se destinar ao Curso
de engenharia civil ou militar, ou simplesmente pretender tomar o gráo de Ba­
charel em scieucia mathematicas e physicas, poderá matricular-se na aula
primaria do áD anno e frequentar a aula de cllimica, se Ibe faltar esta scien­
cia, e a de mineralogia ou a aula desta se já til'er lido approva~ão

naquella.
Se. porém, o Alumno se destina ao curso <10 Estado-J\Iaior de 1. Classe, ou
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todas as so!Llções necessacias quanto aos ltlumnos da Escola
"Militar, que frequentavam-na. segundo o antigo Regimento,
nos armas anteriores á. actual Reforma, e seo Regulame:!to ,
-afim de poderem os mesmos Alumnos rroseguil' na cOl1"Clusáo
de seos estudos,

Art. 12. Os Lentes e Oppositores das Escolas Militares não
passal'áõ á Officiaes extranumerarios, liem reverteráõ ao quadro
do Exet'cito, senão em virtude de Dect'eto Imperial: assim
declarou o Aviso de 8 de Março ele 1859 (381) ao Ajudante­
General.

de Artilharia, achando-se approvado na aula primaria do 3° anno,se matriculará
nas aulas secundarias, que lhe faltarem, e depois dtl'approvado oellas, no fim do
corrente auno lectivo, passará á Escola de Applicação.

SinlÍlbantemente os Alumnos civis, que pretenderem sómente tomaI' o gráo
de Bacharel, e os que se dl'Slioam ao Curso de Enp;enharia militar, tendo obtido
n approvação da aula pl'imaria dll 6", e da secundaria, conforme fita acima de­
terminado, se matdcularáõ no seguillte anDO civil nas aulas de sciencia, philo­
sophicas, queaitula lhes faltarem.

05 AlullInos civis que se destinam ii fJngenharia cil'il, tendo frequelltaclo a
aula prima1'ia do 4" anuo, como fica acima determinado, e sido apllrovados,
poderáõ matricular-se na aula primaria da 1.' cadeira do Curso supplementar
c eonjunclamente na de Chimica, ~Jineralogia e Geologia, Botanica e Zoolo­
gin, segundo as circumst3ncias. cm que se acharem de approl'ações destas ma­
terias, c similhantemente se procederá para a matricula da aula primaria da
2" anno do Curso sLlpplemeular, quando fÓI'em approvados na aula primaria
de~te Curso e ua secundaria, .que com ella houver frequentado.

Approvndos nesta aula Ilrimaria do 2" anno supplementar, e na secundaria
que com ell:! e. tlldarem, se watricularáõ depois em toda a aulas secundarias,
flue ainda lhes faltarem.

P"ocellendo-se desta maneil·., cessaráõ as principaes diffieuldades que tem
ernbnraçado a mall'icula dos Alunlnos da extincla Es~ola, que assim [lodrrá
[unccionar com a possível re~lllal'idade, e com o mroor gravame daf'{uelles
AluUlIIO . - Deos ~uarcle a V. 8.-,l1alloel FeUtm'do Ile S01L:a e Mel lo. - Sr.
Firmino Herculano de forae ncora.

(381) Dio de Janeiro. - MinisLerio do l'egocios da Guerra, em !l rle Março
de 1859. - IlIm" e Ex""· Sr. -De ordem de S. M. o Imperador declal'o ti V.
Ex. para sua iutelligellcia, que d'ora em diante, 05 Lente, e O[lpO itores das
Escolas militares, não passaráõ a Officiaes extrallumerarios. uem reverLeráií
ao Quadro do Excrcito, ~enão cm virtude de Decreto. Deos guarde a V. Ex.
- ilIanoel Felizardo de Sou;a e [eUo. - Sr. Barão de urull)'.
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CAPITULO II.

De alguns VCllcimclllos pl'ivalivos das Escolas ClI1tral c dn J.lUlilm·, c
de Applicação, que niio mencionamos /117 Parte G'. qlle ImtfI
dos vencimentos do E:cel'cito em .qeral,. e do fardamento, que
t'enrem as pmças de pl'cl matriculadas IIIlS lIWSIIWS Jlsrolns.

Artig'o 1. 0 A disposiçãO do .tiviso n. ô de 20 de Ferel'eiro
de 1857, :1 pago 142 deste volume, foi alterada, quanto ao.
Offiei,les empl'tlo"1t1os, (luer no Batalhão de Enn·enhcil'o. , quer
nas Companhias de Alulllnos da Escola Milit3l' c de. pplic:.IÇão,
[)PIo. viso (le ]0 cle, etemhro de ]H59 (:3 :2) iI Pagadoria,
rleclnl'(llldo-lh~ ljU" ellps s6 tem dir~itu ao 0.1/000 ele \~elJci­

mentús do Estado-maior d lo Class ,exr 'pto uOomrlJ<l1lnnntc,
fI-fnjor, e _\ju,]alJ(e cluc]lwJle Batalhüo, Cju'o 'ontiuunm na l'er­
rcpr:<lo dos de commi são activa de Eno'enl ,wia .

.'\.1' , '2. o T~1l1 \' irtll<le do Al,t. ] 43 do no,o I egi I11CIJ10 da Es­
('oh, \'encerúô o soldo de lo " rgcoto, e o niio tirerem maior
os Alumno' di! 111 'smn E~c()ll1, pl'Ul,'as de pr·t incl11si\-e os
Cadete!;, emqu:into lIellu ('~tLldnrcm Es"e >ioldo "erá reh 1'a­
oolla em \'iQ·or. como hn \,i:l declllrn ( o A, iso 11. ':"7 110 ] -l de
Fevereiro rl'é lU:), (;183..

§ -nico. Além <lI 50 fui-H es mal' 'ado, pal'< . (lO ti·, tm lento,
UIl a di:lI'iu dll sor I' ., COl'l'i!:::poufleutc iI etape, e lll:l! Illll te:r­
\0 claquelle 80;do. J.:~ta dispo iç1io. em rcb.çiio ao All1lnnos,
flue estud<lrem na Aula. pi'(~j 'uatoria de J\Iath matica ele­
mentar, só é n.ppli ,l"cl ql101'to Ú (lifll'ia, e:'1 IJhrignC:iio rIo
c'ontribuiI'em com a. etape.

Art. .." OsairIa, de que trata o AI'ligo SIlPI':l 6 C'xtC'1l i'l'o ;
me~mns pI'nças de pl'd, quando e.tudnren ljualquer da dOll­

tl'inus dos Curso' sllperiores da Escola C lhal, o se Ih s e011­

tiuw:wá l}llnn o ,oltcm á f os Corpo., !;(; ti\'prCt olJti:lo ap-

(11)2) Rio de Janeiro. - ;\Jítli"LelÍo 00 '~llCim, oa Gu~rra, e0110 dll Se­
I mbro de 1~;;9. - Fique VU). ua inlelligenciu de que aos Olliciac empre·
gado~. qu r no Batalhão de Engenheiros, quer na, Companhias oos "'Iumnos
da l::>cola Mil lar, e de 11 pplicação, devc mandar itbonar·lhcs sómcnle venci.
men 05 do Escado-maior de I' Classe, â excep~ão do Commandante, Major, e
Ajudante oaquelle nalalbão, q.Je continuam a perceber asde commissão 3C'liva
Ile Engenbaria. Ocos guarde a Vm.-Sebastitio do Rego Bm'ros.-Sr. ln pec­
lor da Pagadoria das Tropas da COrle.

(383) Rio de Janeiro. - Ministerio dos Negocios da GuelT8, cm fá de Fe·
rereiro de 1857. - Declaro a V. S. par4 sua inte11igencill, que os soldos dot
Alumnos da Escola militar são os de lo t: 2° Sargento pela Tabclla em vigor.
Deos guarde a V. S. - MartfUez de Ca:r:ilU. - Sr. Director da Escola
MUitu.
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provaC::lO plena, nas Aula' pl'imurins, ou secl.lndlu'ias, de dons
alma. <junesquel' do Curso.

Art. 4." Os Alferes Alumnos com licença dc fiwOJ'. não tem
direito a adclicional, eetape, pois unicamente vencem-lH1 osOffi..
ciaes do Quadro do Exercito, e aqueJles que não silo Offieiaes
llo me '1110 Ouadl'o, só tem esses "encirneuto quullc10 empre­
gados em serviço nos Corpos, ou na Escola Militar e de Applica­
c;fto, como foi resolvido pelo Aviso de 10 deMarço de 18-8 (:384),
communicado ti. Thesol1l'aria do Par", em olu':iio il prcJellciilol
de um Alferes Alull1no com licença.

Art. -.0 Os paisanos chamados para l'e~erem Cndeil'us na
Es ola :Militar e de Applicação devem perceber as mesmas van­
tagens, que os , ubstitutos pni anos, (;on[orl11e e exprime o
Aviso 11.276 de 10 de Agosto de 1856 (385).

Art. 6.° Ao Pl'epamdor de Chimica dn. Escola rle Applica­
Çiio mnndoL1-sc aboll<lJ' pelo Aviso n. 1ui de 8 (le Maio de
1 ";)6 ('18G) a gratifica~ão mensal de 10g000.

Art. '1. o Logo que qualquer praça de prot m,üJ'icular-se nil
]E 'cob Militar e de Applicaç:ão, fi a pri\'ada do ycncimento de
fardamcnto pelo Corpo: a qne pertenc ,consiucrac1n como tendo
n;justn lo olltas até o fim do, 11no anterior no da matricula,
enrlo-ihe pago pelo Al'senal rle \+uel'1'U o que e lhe dever;

(.-\l·t. )-n do 110'"0 Regulamento do ln rle Maio .1e 18::> ), e r -

(3'l~) Jlio de ,Junriro.- Minislerio dus Negocios da Guerra, cm lO de ~r(Jl"(:o

de 183'. -Lerando á Presença de s. M. o Impcrador o olliei .de V. S., da­
lallo de fi de Fevereiro proximo pa sado, \ersando obre a prelcn~ão do AI­
r,'rc' _\.Iulnno do I':xereilu i'r(Jncisco Bel10 Yalenle ClJrdeiro, de ser abonado
dcgralificaçlío addicional, e 'lalle, duraule n lempo de sei me1.!" de licelll.'a de
farol', '1ue obl \'e POI' Aviso dI' 3 de Jnnho ultimo; Ira o me-mo \n"uslo Se­
nllol'I10r heul appro\ I' o prol' dimenlo de \i. S., não allOnando aqneJles ven­
ci.l1enlos, li lO'lnenãoSNulo o_Alrere;; IlIlIlnos Ollicia()5 do QlIalb'o do Iher­
cilO, só \cnrem ~ralilicação athlicional, e elape quando clUl'l'f'gados ~m serviço
tios Corpos, ou na E cola \[jlilar, e de .\ pplica,;ão. O crne communico tí Y. S.
pal'U e c'll1hrcimenlo. Deos~nartl a Y. S. -- ./CI'OIl,l'IHO PI'fIII.-iSCO CO,.I/,II. ­
SI'. Jnspeclo.' da Tbesollraria rI,l Fazenda do Par;,.

(3 ;;) l1in til' Jal1'·iro.-?llinislerio tios l\ Jocios da Gil 'ITa. emlG de Ago lo
til' 1 31i. - 111"'0 e Ex"'· Sr. - Tenho a honra de declarar a Y. Ex" em
l'e.po la ao eo A\iso tie2!J de .Julho nllimo, queo' pai ano', que foram cha­
Inallos para reger cadeiras l1a Escola Mililar, devem perceber as IDC ma \<ln,
la!(eJl5, crue ompl'll.'m aos ulJ'lilulo" 11aÜiallo ; iSlo ~, ordenado na raúio de
8001i00(l, e gralili ação na tle 120$000 por anno. Deo gual'tl~ a\'. E\.- Iftll'­

'!cu: de Ctl.l'itl.~.-Sr. ~[al'quez de Paran:í.

a86) nio de Jaueiro. - Mini lel'io dos \'l!gocio' da Guerra, cm de :i\Iaio
de 1856, - [ande Vm, abonar ao 2° Tenente do Corpo tle Engenheiros, João
Luiz de Andrade e VasconceIlos a gratificação mensal de 1.0$000 emquanlO
estiver serrindo de Preparador da AuJa de Chimica da Escola de pplicação
(lo Exercilo. Deos guarde a Vm,-Mm'qlle; de axills.- r, I nspector da Pa­
i31loria dn Tropas da Côrte.
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cebel'úõ peja Escola o f,1l'd:lmento ue admis!.'ão, l'egulundo-se
dl1.hi em diante pela Tabe1Ja infeu (387), o respectivo venci­
mento nos sel1Jestr s; que se seguirem.

(:> i)-

1
I A. \U:'\ES DEI AGOIAIl,

IChcfe dil 1\001lilrl.

Tabella do fardalDenlo q~e na rÓl'Jlla d~ ilrl. !.li do Ilegnla·
mento 110 'l° lle ~Iar~o d' 1858, sr deyc di 'lrilmir aos
AlulDlJos da Escola ~1Jlilar ede .\pplicil~~o, que rureD! pra·
~as de Ilrel.

I

\"0 IJl'llIclpiu til' ,:atlrt al/I/O (para os
'{lIl' CIIII{iIlIlW'CIIl a ,s{w{{ll'r

2 Blusas de brilll pardo. ,).;860 lJ S720
1 130111'l COI1l gill~o, 55770 \58/70
'I ale.. (k iJl'illl . ' 1SltlO 1,'!Il.O
J lJilà dr gallg'a aznl 158110 . 1.'8'10 I
I (; rt\ralu de como 1'11\ l'rJlizado tino. 1S500 I 11)500I 1

.l I'ar de polt\jlln~. S7iO ~71(\ I
1 PaI' dr' sapal s. 18600 I J~600 :?!IS:J50

. '------,-'_._.-\,
, )111.1, • • • • • • • •• '" ." 167&1381

' I I

I
i

I
N,

-
\

"

2
I 1.
: 1-

'1

! i
l.
i
i

I

i
rECJ"l§ DE 1":\lCD.\:.lIE:'\TO ; J.\lI'OR1'.\'\'U

I
liA

IlnEço
Q .\LI 11.\J)E 01'; llISTRIJJ 'IÇ.\o

CAI)!, l'll.\ I
1------------\ '----!II

Y(( Iftimiss(ÍD, I
Blusas til'brimpilrdo, :>g8GO 11~720

HOllcl '0111 galão. 58770 55770
alr;il dr' ganga aZllI. 1 'Slto lSSltO

Cuiwrlor de lãa l'nc,u'lIaúu aS200 i1S200
Gral',tla dI' couro 1'1I1'I'l'I1i7.ado fino, 1S500 tg500
Par de polaina $7 J O g7.10
Par dI' silpalos, JS(iOO JSfiOO I,
SOOITCilsal'il dI' panllo do IIniforml' \

_.....:.__(_lo_H_a_I.'_II_li_IO_d_t'_1_~n_~_('_II_h_I'I_'1'_°5_"__ 1-1_1_,'_'19_ 1 tS;)~S ~17g738;

I \'0 fim tio LU srl1ll!,~{l'r d,. catia 1f/lIlV. I I

I J Calça dI' gang-a aZ1I1. • J ~8ltO lSSllÓ\
II. ',i. Jliladl'brilJl lSlIIO 151110 I

Par (Lp, apatos _J_S<~()_00_li_1._f._;6_'O_O I !J~, 50'

,-I

OESERVÂÇÕ~S.-1.' \<1 rôrma do art. Jú7 do Regulamento quI' baixou com o
Decreto n, 2116 rlo 1· de ifarço ele 1 5 , logo CJue qualqncr praça (te pl'H se
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Art. 8,· Os Lcnte', Professore.s, Oppositor s e Adjuntos
da Escola Milita}', que niío ';10 militares. porém gozam rl.e
graduaçõe honorificas, usaríiõ dos unitol'mes, que fic:lm intli­
c[Hh na Purte 8", paô ·' '22t1, noto ~97 deste voI.

Ulalricular na Escola MUilal' c de Applicação /icará privada do \'cucimculo do
fardaUlenlo, quc lhe compelir pelo Corpo, a quc pCtlCncer.

2.' As praças de prct que se Illatriculan'm na dila Escola, serão c(lllsidclauas
De te E,tabelccimento ~OlDO lcndo .•justado "0IlL1S dc fardamcnto alé o fim 110

anno anlerior ao da matl'icula, enviando o Corp"s, a Que clJus pe te,'ccrcm, ao
Director da Escola uma nota do que 'e lhe estireI' dC\'cnrlo para quc sejam
llagas pelo .1rscoal dc Guerra da Côrlc.

3.' Na Escola, o abono do fardamcnto dc admissão SCl'tI leilo SClllIU'C li Iodas
as praças de pret, logo que se m'ltrit:ulurem ; rcgulallllo-sc dalli .cm di,lIllc
o rcspccti\'o rencimcnlo peh Tabl'lIa acima.

ú.· TOllos os indivilllLOs, ljlle assenlarem praça no E~crcilo, CODl deslino a
l'lltudal' na E cola ~:Wlnr c c.I~ Applicaçã " dcixHr[lü <1c rec, bcl' no Corpo,
CJll.q1le se alistarcm, o fJrdallhllto f1U gratuilalllcnlc c abona aos re­
crula~.

:S.a II fi a~a lIe prelo (fue, na occa ifio dc sc matricularcm, já li<crl'lll rece­
bido nns rI spcctiyos Corpos, o fanlamcutu dr. r cmlas s('rão obrigadas, quando
regre rem a sco, Corpos, a indcmnisar a Fazenda Publica da im]lorlancia do
pc~as, que Ihcs for m distribuidas por oc,'asifiod•• sua admissão lia Escola. Fi-

l' áráõpol'ém i 'Cllt!)S do' a indemnlsuçiio, ainda quando tenh .n rcccnlcmenlc
recebido o dilo fardamcnlo d,' recmlu, aquelles Alumno Que no diJfl'l'entcs
annos, Quefn·qllenlarcrn a E,c la lIIi,ilar c de Applieação, hourcrern feilo l dos
os <"ame senrlo nelle appro\'allos.

6.' O AlulOno praça dc prel, Que dt'p(li' \11' frequcntar a ~~scola lil'er ele
rccolhcr,se 111l fim do' estudos DO rI'. pccliro Corpo, rcreheni no IIll'S1I10 Corpo
Iodas as peça. de r'lr,i;'rnento, que alli d(',-alll ser di,ll iJlIIielas til) sc[.';unl1o se­
mcstre do an1l0 <Ia r<'lil'ada <la E,cola; aho se' essa rctirada fôr mo:ivada por
inbabililação, ou pcrda cm dou UIJIIOS cou eCUliyos, ou não, "o c.ludo rl~

II esma m.\leria.
~. Secçllo da l~('partição do QUDrt,·I-i.Hestre-General. em 12 de Ago to de

185"!. - L14jo Gti.ilhermc Woalf, Tenente-Corontl, "hefe da cção. - O
Tef"lltc-GcllcrJI Bar,ia do SUMlhy, Ajl,'lantt~General do EXl'rcito.
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nus fJ.'ltduú[',i,,< fi, prar.:s de ,wcl, G I((I(/úll L dos Pustus cf!,cI;cos
de fl/raian' '. " sI/as il/si(JllillS,

Al,tip'l) 1," Aos r.olllmanrlall e elos COI'POS llo Exercito fiC:Oll
,eaudo conce,l 're,i! 2TaI1ulll'ije~ dos Po to,' de Inferiores,

'u1Jo", etC'" ,lOS illfli,:ielw,s P;';U;HS c1 prd elos u,esmo Corpos,
poi_ I1UIlC'! [·um is;:;o Si;) Ihe~ lwyia conflil'ic1o inturisncão : as­
sim e.. t:í e::p1'1:5:-:0 na Pl'uyi .. 'lo de 14 de OUtuhl' de 1 31 (:388),

:3, ~, J)ll'" 'P-lúm elc, F"t;o ~alwr ek, f)lle leutl0 ubitlo J í\lil1lla AUl\'I1Sla
Pre- 11\'" lima Lon~ulla tln COII:;elho , IIJlfl'1l10 ~íililar datada de í d Julbo
do correlll a li 11 , li que m"nd' i proceder ,obre o ofiieio n, 601, CIO que °l\1a­
reehal deCalJl[lo, C"lIlman [01111: tias \nuas da C,ilte repres~nla contra o abu °
ti!' ~e darem gratlua.)ies.de Jnferi ces nos Corpos, srlll reSll'icção ; E allel1­
dendo (]'11' os COl1l1l1andanlesdo Corpo' 111111 ii foram uulori·)llo. por di'po­
;;içiie legisla tini;;, (II do Caverno p,ra Cll1CetlCI'l'm ;;ra,luações do; Omeial iu­
fl'rior, de Cabo" de E'quadr.• , (n me;l1Io de AII'il ç,lda aos seus SnhOl"tlinados;
qne laes gradll'Il;Õ~S são 111 ui II eha; ii hoa orJem tio s~l'Iir,n, c finaltncnle
ob 'prvando-sc que p !<l Lei II, 5 .j de 6 til' S l mbro d~ 18;;0 foi jlrollibitla a
cnac~ são de graduação do Po,lo illllnedia!o aos om 'iücs ti Exercilo, exceplo
"ómcnle au mai;; illlligo de cada ela,se, 'luallílo pnl' na~ cir~um 'laneias o mc­
reCt'r ; o que lndo l11e foi pOllderatlo lia m~ndollada Consulla pelo referido
ConselllO, CO,tI o parecer do qnal inlcirame:lle 1J1~ c!llIformaado ; Bci por bem
por Minlw imlllediala C Imperial Re o!ução de 2!) de Selemb-o llllimo, De·
terminar: 1", que consenando-.e as graduaçíic', que c lem concedido alé o
p"('senle ii algulI individuas; lira d Ma ell1 dianle inteiramente prohibillo aos
COll1l11alHJanle dos Corpos ela tli\('rs~s annas tio Exercilo, darem lae; p,radua­
çô s; 2", que asgratlllilçües, que devem gozar as pra<:as pcrleucenl"s ao Es·
lado-llIenor cios Corpos são; de J. Sargenlo, o Tambor-mór, Clarim-mór,
Me tre de Musica, Mesll c de Cometas, e Ue,tre til' Talllbon's ; de 2" Sargellto
o E 'pingardeiros, Coronlleiru<, ,\rliliro!s dr fogo, 'elleiros, Serralbei rOJ, e
Carpinteiros de sege: C de Cabo de E,qllaura o Coche:1'O pertellcenle ao Regi­
mento de Arlilharia a cavallo,

Pelo que Mando ás Â'llol'Ítlades tI'. Saa ?lJJgcslade o llOpcra~lor o Jfan­
dou peJos Membro, tio Con elho Supremo Militar abaixv assig-oados, J"ão
Martins de Souza C,tldas a fez nesta Côrlee Cidade do Rio til' Janeiro. aos já
dias do mel de Outubro do allno do :-laseimcnlo de NO-50 Senhor Jesus Cltristo
de 1851. E eu o Consclheiro Manoel da Fonseca I,ima e iha, Secr ta rio c
Guerra a fiz escre,'c,' e SullscrCli. - Antollio Eli.:illl"o de MiI'Qlld<t e Brito, ­
Fratldsco José de 05011.:(( SOll1'es de Alldl'é,,;



1fI yirturle (ln Impcl'ial Re OlUi,:ãO de 20 de Setembro, sobre
eon ulta do COll .. elho, uprenJO MilitaI' de 7 de Julho, tudo do
mesmo. ,111:10, on e lodal'in declarou-se, que as graduações já
concecllclas i1t~ e'tilo á algumaspra~a', fossem conservad'1s.

Ad, 2. 0 Ficou igua!meu1'(' e talJei 'cido pela mesma PJ'ovi-
:io, qu n.· gTaclLla~õe", que de\'em gozar as pra as do

Estado-mniOl' rios Corpo S~IO . a de l- Sargento pell'a o TllUl­

bor-mór, lurilu-múr, ~le'tl'e d !lIu,;ica, Me. tre de cor­
netas, e de TaUlLores; ::t d 2" Sm'n'ento para o Espinga.releil'o,
C"onheiro, Artifices ele fO,n'O, • 'e1leiros, • el'ralh il'os, e Cnr-
l1inteiros de sefre : tenelo o Coc llei l'0 do 1 eo·i men to de Arti Iha-

~ , o
ria a cavallo a g'mrlua)lO de 'abo de Esquaurfl. No Comple-
m~nto a pag-. :204 xiste uma Tabell", que a ]'espeito havia
halxfldo em =30 de . etenil)I'o do mesmo anno ele 1851.

AI'L :3.0 I'oi muito re ommeudado aos Commanclnntes dos
Corpos, em Oi'dem elo dia do QUl'tel-GeneJ'al elo Exercito u.
59, rle 24 de Abril de 18-8, C]ue não promonlU1, uem appro­
vem l)l'0po ta [Jara o Postos de Inferiore-, de pl'aças que
tenhnll1110tu. de d serção' e bem a sim foi l)l'ohiJúla a J'einte­
grurão nos ditos COI'POS, de alguns, que por difleJ'entes U10­
tiros, inclusi,e a deSeJ'çãO, tinham sido rebaixados, poi não
convém ádignidnde doEx l'cito, que appnl'eçam em suas fileira'
eOIH insi,:;nia de InferiOl', e no futlll'o com dragonas de Oflicia I,
indiricluC' GOITI o lnbéo de peJjuro, ou outras notas de.o·rudaute...

~ nico. ma excepção pOl'ém aeha- e na mencionada Or­
dem do c1in, e é relativa aos que tenham 'ido rebaixados uni­
camente por falta' dp. servi~o, ou inhabilidade para as fuoc­
<:ões elo 1'0 to, e outros culpas leve, gue nilo affectem a
reputa ão individual, inten'inclo nestas no\'as pJ'omoções, ou
uomea õe_, alltorisaç~o espe ia] do Ajudante-Gen ral do
EXCl'cito, olicitada pelos Commandantes dos Corpos, quando
110S am affirmm' que o individuo tem manifestado notOl'iamPllte
completa cOI'rec~ão, para o que clerel'Ílõ bflllil' toda fi mal onten­
dida conuescendenp.ia.

Art. 4.° APortaria de . de,Tl1lho de 1822 (389), additando

(38!J) l:Iulcnuo S. .II. Pt. por Decrelo de 21 de .Junho proxilllo passado, con­
c~dido ao ~argenlo5 da Tropa tle 1.' e 2' tinlm, () uso de Bandas como nelle se
d clara ; ~Iunda Ma o Principe Rpgenle peJa Secrelaria dc F. lado tios Negocio
da Gncrra. qne o T~ueule-Gcneral Gorcnndol' da ArllllS lia Corle e Pro­
vinci". faça declarar, CUl addição ao rcreri,l0 Decrelo, qne a Banda conec­
elide deverâü ser tle ponlo li' meia, e uunca cinlo' ; que 05 Sargenlos as lI'a-

'lI' cima da farda, alndas ao I:tdo dircilo, c as ponlas cahida , c que não
..cm 1 cnrra do joelho, ma. quc a devcm locar. Paço. em G dc Julho de

.~.<..-L.I i, Ptreú'(/ lia Nobl'f.{jfl. deSou~a Co'/!/i/lho.-Sr. General das rma
lia Ct}1'1
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o Decreto de 21 de J unho desse mesmo anno, acrescentou.
ljuc as Bandas dos Sarg'Plltos fossem dc ponto de meia, e
nunca cintos, de,endo trazê-Ias ata€las ao lado dil'eito, e a
poutas cahidas tocando a cm,a do joelho e nunca excedendo.
Outras Purtarias, a de lOdo mesmo mez (390) mandou, que
1elas caixa de ac1minisb'ação do_ Batalhões se abonas em ao'
me 'mos Sargentos a despeza das Baudas concedi la ; e a la
12 (391) addicionou mai~, que a refel'idfls Bandas, sobre fl
circumstaucias já indicadas, tivessem tambem a de SOl'em
todos encarnadas.

AI'L 5,0 Para uniformisar em todos o~ COI'PO, do Exercito
o modo de colJocação das di visas dos Officioes inferiores, Cabo
c Anr;peçac1os, declarou-se na Ordem do dia do Quartel-Gane-·
ral 11. 148 de 10 de Setembro de 1859 (392), que as de taes
pl'a<;:as devem ser fixadas, como até agora., na parte xtel'ior
infel'jol' do antebra.ço esquerdo, limitando-, e porém ,ís CO:5-

(390) ;\fanda o Principe Regenle pela Secrelaria de E latlo do ~egocio da
Guerra, em resolução ao omcio dalado do i' do eorrenle, do Tenenle·Gene­
ral GOI'ernador das Armas da CÓlote, e Provillcin, que o mesmo Tenente-Geuc­
ral e~pcça as ordeus precisas, afim de qlJe pelas caixas de Adllliublração dOi
Bal"lhões du Guarnição desla Côrlc, e abone aos respecliros Sargenlos a des­
l)eza das I'laudas, que lhes foram concedidas pOl' Decrelo de 21 de Junho pro­
ximo passado. Paço, em 10 rle Julho de i822. - Llli= PCI'cil'" da Nob,'efjfl dr
So'n:a. COl/linhu, - SI', General da Anuas da Côrle.

(3!I.1) i\lulHla o Prinl<ipe Regenle, pela Secrelaria de ESlado dos :\'egocio da
(;uerra, em addição á Portaria de 6 do correnle mez, relaliva ao u o da Ban­
da concedidas 30 Sargenlo" por Decrelo de 21 de Junho proximo pas ado,
que I) Tenente-General Governador das Armas da Côrle e Proyinüa expeça a
cOIlI'eniellles ol'{loo', alim de que aquellas Bandas sejam lodas de cór encar­
nada, além das circumslancias aponladas na cilada Porlaria de 6 do cOrreul'
mez, Paço, eln i2 de Julho de 1.822. - Lui;, PCl'CiI'fI dll IYob'T'cfj" dc 5011:11
Continho. -Sr. General Governador das Armas da Côrle.

(392) Convindo uniformar em lodos os Cllrpos do Exercilo, o modo de 1'01­
loea.:ão das dil'i 'as do' Olliciacs inf.:riores, Cabos, e Anspeçada', decluro para
que e obscrve reslriclamenl.e. que a de laes praças da liIeira, devem ser po ­
las, C'tTIIO alé agora, na parle e~terior, e inferior do anlebraço esquerdo, limi­
lando-se <is co·turas longiludinae das mang;ls, de modo (Iue a extremidade
inl'elior da did'a liqne a uma e meia pollcgada da 1'0 lura horizonlal do ca­
nhão, c a superior no ponlo correspondenle ao colol'ello, sendo cosidas d
modo, que I1qnem pregadas por tudo o qualro lados.

As tlil'i as das praças, que pela Prod, ão do Con elbo Supremo )Iililar
de Jl, <Ie Outuhro de 1..851, lt!m graduac:ão de olieial inferior, del'cm er a<­
'C1Iladas do mesmo modo, porém no anlebraço direito,

Conrém lambem declarar, que achallllo·se eslabelecido um fardamento espe­
cial de grande unifurme para 05 Clarin -móres, Cornetas·móres, e Ta,"borcs­
móres (lo Corpos; e declarado na legendas dos Figurinos, que o do pequeno
uniforme é como o dos Sargentos; deve ententler-se, qllC isso se refere ómenl
ao uso de divisa, e Banda, e que portanto as obrecasacas devem ter as coslll"a~

gll31'Occitla com os mesmo ellfcjt~, que a tios Clarins, T3l11borr"
Cornetas.
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turus ]ougituuinaes das manguR, de modo que a extremidade
inferior da divisa fiquo:,. uma e meia pollegada da co tura ho­
ri~ontal cIo canhão, e a superior no ponto corre pondente no
co o, lia, sendo co idas por fados os quatro lados.

CAPITULO H.

Dos (Il{criore;; que SI','[', 11/ clc ,lllllo:rm'i(rs das Fot'iall':as.

Artigu 'uito. O Almoxames da Fortaleza,:, á quem con­
e ueo- e uma gratific(\l;ãO mensal de 4SS00, sobre todos I)

co' \'cncilUcnto,:, que lbf" competir possam, como pl'aças de
pret, ]J lo A\'iso de 11 de 1!'eY ürpiru ele 1 '57, actualmente
obti\'el"1tl1 que t<l<' griltificuçúes [OSS('111 augmel tndus de COI1­

formidauc com a elas, ificn~iio das dita, Fortalezas, danclo-,e
pelo Aviso til'cular de 27 de Abril de 1859 (:193). aos de
1" lasse 15#000; ao~ ue 2" I 12flOOO; e ...:)~ de :3u 9$000
men,ne-.

CAPITULO EH.

J), IS Estrllllgeiro el/gajadus II" Ku/ cito, C/jlllO "raça,' d~ pr~{,

r dn (A i, que l'c·da·lhe' o 1'0: tI) dr OfltC'iu{ il1(. rior, Cabo, ou
Il/sW{ ·a.

Arligo "'[nico. A disposiç:ãO d0 AI't. 10 da Lei dt, ;2-1 de
'o\'embl'o de 1 '30 (,id. o Complemento a pag'. 274 obre

llão pod('l'em os Estl'angeiros exercer' no Exercito Bra,i!riro o
Posto eleOfficia1, neU! ainda o de Sargento, Cabo, ou Anspe­
çaua lião compl'e1Jende aquelles que eno'ajê1dos temporaria­
mente, POI' exigi-lo a boa ordem do sen'iço, sem tO'lavia exer­
cerem algum cll111Jaudo, gozam silllplesmente das graduacães
honorificas de 1" e 2° C\al'gento , por serem Corneta -lDóres,
'larius-m6I'es, e Mestre de Mil ica; TamboJ'es, Cornetas.

EspingarJeil'os, CI'onheil'o Artifices de fogo> ' lJeil'os, e 'ar-

(:593) CilTlL{tll'. - liio ,h' Janeiro. -11inislerio dos <'l;ocio da Guerra,
~m 27 de .\hril de 155!J. _111"'· c E,'"· 81', -Tendo-sencsla dala, allpro\'ado
a prOJlo la fcita pdo Ajullante·General do Exercilo a r· peito da ~ralifica\ões,

que de,-em perceber os Almoxarifc, das dilIerenles Fortalezas do Imperio,
classificadas em 1,', 2', c 3' ordeul, ,'encendo os da 1', 1,5S000; os da 2',
12.'000; eo da 3', 9 000 mensaes;a~sirn odeclaroá V. Ex. para seoconheci­
menlo e execução na parte, que lhe loca. Deos guarde a V. Ex. - .\lalloe/
Fe/i:a"do de SOIt:a 8 Mello, - Sr. Presidente da Provincia de. ,.

Foi e;cpedida ao Ajudante-Gel/ual, e ao P,'esidelltes de Pe"III1I1lÚU"O,
Ceará, PaI·tI, Amazol/as, S. Paulo, Espirita Sall/o, Paraltyba, Rio-(;ral/rld
110 NO/'Ie, St/llla Calltal'iI/a Rio Grande do Sul, ," •
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pinteil'o de se~'e: n excep~üo referida acha-se na iU1ll1ediata
e Imperial Resoluc.:ãO de 22 de .Janeiro ele 1859, sobre Consulta
do COD, elho ::)llpremo Militar, comlllunicndu ao Ajudante-Ge­
neral em Aviso do 10 de Fe\cl'eiro Qeguinte (=194).

, "Gnico. Continún. a prohibiç~Lo para E tl':mgeiros quanto
:IOS Postos de inferiol'C do EstadO-lllenor e Companhias dos
COI'PO" em exccw;itO ela mencionada Lei de 21 ele OVCOlb! o
dc 1830 AI't. 10, cuja e cl'llpnlosa oh'orvnncia excita-o: , e I' ­

eOl1lOlcnJa-;;e pelo A....j o de 6 ele, 'clemhro c1e 1852 (.95),
ue\'ol1(lo tel' immcc1iatamente baixa quantos casualmente eXcl'­

cel'Clil tae, Postos, salvo se apreseutal'cm C:lI'ta dp. wtful'ali­
, ar.;to. Virl. a Ordem do dia do Excl'C·jj o n, 'I dc 10 de :Maio
de' 1. ',3R, na p'n'te 'lue trata deste objecto.

,:;91 :lio dc Janeiro. - :\lilli~lc!'in doo; .·pgurins ria C;ucrra, Cul o lo de
relereil'O d" 1 :;9. -JIIIU"eE\,no SI'. -Subia áPle .uç;- dll S. M o Impe­
rudol' o olli ia de V. h\. 'OU 11. 2~8S, dalado de lo de ~'Ioio do anno rindo, em
([ne pOli dera lido ter a J Illp' rial l1esohll:ão de 20 rle Selcmhr.. de 18:;1 conr~­

rido a gradu3<;fhl de j" Sargenlu aos ComctoS lllóres, C!arihS-1Il6rCF, 'falouores­
móres. e Mesll'e' de iUusiciI, tie (:ornew" c fIe TallllJol'e's, ' a de 2" Slrgenlo
aos E'pinn-alti'iI'OF, Cl'01l1.leil'us. Artifices rle r"~fl, ~clle:l'u" Carpinleiros d~

~cgCt A"jl(luaçõc. esltss de que gOl::l1l1 \ tldus E~lranp'ciros pO!' s<: acharem cu·
!!ajados, !lCl'I iII !o no mCSlllo EXe'1 cito alguns dcstes logare', qu"ndo a Lei de
~ I de "l\cmilro de 18,';0 determina que nos COI'(Ill' du me, mo Etcr"it" não
haj" Oni~iae's inr~ri(l (5, Cabos de E·quadra, c "'nspe~adas Esll'UII ei,os ; petie
"OlIlC:JO {t du\ id(], CID que e acha, se ('s c· indi, idllO:;, que rxi ... tclJl cow a.; re­
fl'rida, ~I atlual;ücs, l' tão. ou lião cUL1lpl'ch~ndidos nas ti; 'po içõ 5 daquclla
Lei; p o :\ieslIIo Angu lo cllhor, ll'ndn OUI ido a similhanl'~ re peito o Con­
sl'lho Supremo )!ilil<ll'; 11" por belll, Cónforlllando-se COIll o 'c.. purc'ccr, mano
dar dedar.... , por Sua illlmctliato e Imperial Re'olu~ão dr' 22 de Janeiro 1\1'0­

ximo prclcl'ilo, qne os illUidcluos, de que lral, O oOi'jo de \. Ex. nfto ti lelll
s T CI'lIlpl'l'hclHlitlos nas tlisposiçõe' do Al'l. 10 a c:lada td, \llJrqualllo
3quclIL não exelTem Posto de comillundo algum, e sim ullícalnen\c gUlilHl de
~Iaduações hnnorili~as, emqua'lto scnetll 1105 lagares para que foram puga­
j,lllo: lempnrari~IIIi:!1tc, e isso porquc a bJa onlpm do sCrl'i~,o a .im O exi~c ; e
a 11,.,,11 ibição da referida Lt'Í " para q ue não lia ia praça' E '[I'. IIg!'i ras elT,'(·[ i\ a
110' Corpo> naqucllas ril'culml3'lciaE; como ütliciaes iufel'im'es, Cabo.; dI' Es­
quadra, e Anspc(;,tda'. 1)eo' gna.dea V. Ex,-Jose 1If11 ia dll Silva i'w·allltos.
-Sr. Búrão de SUl'uJ.).

(:19:;) Hio de Janeiro. - \Iinistcr', dos :'\~g.]cins da (;ucrra. em G de 'c­
lell1bro de '18;;1. - 111"'· e lh"'u Sr. - Bill "esjJoslu ao co (.meiL' de 2(\ de

(;0 lO ultimo, em que V. Ex. declara, qne individuos E-tran~dI'08 cnm praça
nos Corpo do E\crcilO, lêm sido lerat.lo aos Po 'to tie Ansl'eçadas, Cabos de
E quadra e Ofliciae, inferiorc. coutra o disll{;sto no .\rL 10 da CartJ de Lei
de 24 de NOI'elllbro d~ 1830 : Detenniua S. :lH. o lmi1crador, quc-a "('Slleilo
de simillIanLe prJe..:rlimcnlu faça V. Ex. execular a Lei na partc', qUI\ lhe tora.
])eos gnaru.'a • 1~X'.-J.JIlIIQel Feli:(II'tll) de SOll:1l P :lI~Uo. -Sr. COll1l1lamlanle
rlao; ArnHlS da .' rle.
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CA.:?ITULO IV".

Dos J"';fllI:dos. ('II ne(OI·/llIIdlls.

Artigo 1. u As pra~as de pret refOl'madas, atltliua:::, ou in­
corporadas ao Asylo de Invnliclos da Corte, . ilo pagas ele seos
soldo pelo ThesoUJ'o Nacionfll : n etape porém a que tiverem
clireito, sel'ú pela Pagadoria das Tropa;::, lU ,il·tuele do Aviso
de 13 de Julho de 1858 (396).

Art. 2. 0 O ajuste ele contas ele fardamento elas prae,:a..: do
Ars 10de Invalidos, regula-se pela Tabella de 8 ele Junho de
]848, e Circular de 4 de Junho ele 185], como est6. d 'termi­
nado pelo Aviso de 8 de Fe,ereil'o ele 1 56 (:397), .'01..- ndo
duvidas li respeito.

Al't. :3. o As pl'il~as vai untarias, ou eng'~jad a , qW111110
posteriormente se tOl"Uelll iQ\'alida;:: , n'1o perde"11 por i SO, se­
gundo o Avi 011.341 ele 26 de. etern!lI'o ele 1857 (:j98), o

(3%) Rio d Janeiro. -- ~inislcrjo dos i'lcgllcios da Gucrra. em l~ ue Jn·
lho dc 1858. - Em resposta ao sco oDicio n. 7 J dc 10 do corrente. declaro a
Vm., que nesla dala, maudo expedir ordcm ao ,\judante·General para fazei'
Ila sal' guia á' praças de pretrerol'Juadu , addidas, ou inC01'(lOrada' ao Asylu
de Invalidos, que são pagas de soldo pela Pagadoria tias Tropas, afim de CJue
o sejam pelo Thesouro 'acionul tio 1" do dilo mez em dianle ; e outrosim qne
parlicipe ã e la Secretaria de E lado quando manda,' addir alguma pra,;a ao
Asylo, para ~ darconhecimenlo a Vm., afim de q,ueella po' a I'eceber a elap
pela me~ma Pugadol'ia. Deo guarde a ,'m. -José Ali (vllio SIlI·,tÍVtl.-Sr. Luiz
Çe ar de Alha)'de.

(3i.7) Rio ele Janeil'O. - 1IIinbl do dos 'cgocios da Guerra. em 8 ue lle\'c­
rei1'0 de 1856. - Em oluçãu ao sco olli ·iulI. 2á7 de 20 deDczelllbro doanno
lindn, pedindo que se prefixe a regra, que deve observar no ajusle dc coolas
de fardame.nlo ú praças do Asylo ti Jmalido , das quaes não lrala a Tabclla
de 3J de Janeiro ullimo, declaro :\ Vm. que vigorando ainda para t se fim a
Tabella de 8 de Janeiro de 18á8. e o Á iso oircular d' li de J nnho de 18;)J,
deve regular· e pelo que se acba ahi 11I'escl'illlo. De'os guardo a Vm. - lh,,-·
que;; de Coxias. - ....1'. Inspcclor da! agadoria das Tropas da Côrlr.

(30 ) Hio de .Iallrjro. - i\Iinislerio dos Negocios <.Ia GUirra, em 2(l de e­
lembro de 1 ;)7. _111"'" e Ex"'o Sr. - Hal'cmlo por bem S. M. o lmpcra<.lor,
I'0r Sua hum diala. e lmpel'ial Ilesoluçiio de 19 do corrcnl~, lomada sobre

on u1la do onsclho Supremo 1\1 ilitar, Delerminar, quc o ~olunlarios, c
engajado conlinuem a gozar de lOllas a \'anlageu, que lhe g<tr<tnlem as Leis
do IlIlperio elllql1anlO conservarem com pmç,luo I::xerciLo, li·lo lião achar­
se pro\ado, que a" (IraçaS de que lralOU o officio n. 57 do luspeclol' da 'fhc­
souraria da Fazenda d(·s a Jlr01incia. e,lil'essemjú incapazes de preslar ser­
viço de paz e gue....a. quando foram engajadas para conlinnar a scn'h' uo. rc, ­
peclivos Corpos. sendo anles de presumir. que moleslia- adquiridas poslerior­
mente â 5 e acto, as leva sem ao estado dc iO\alidas, em que e acham; as­
sim O declal'O a V. Ex. para seo conhecimento. e para que o faça dCl idamentc
con tar. Deos "uarde a V. El. -Jeroll)'mo Frl!flci.çco Coelho. - SI". Pre;,i­
denle da Prc,-'Ilcia de S. Pedro doSul.
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gOzo de todas as vlmtllgen', que as Leis garantem aos yolun­
tarios, ou engajauos, emqunoto ellas se conservarem com
pl'a~u no Es:ercito, e não estiver concluido o tempo <.1e :co con­
tracto, 'eS"sn porém a gratifica<.:ão, que assim se lhes pCl'mit­
tia, desde (Jue fillllo o engajamento, continuando no s_r\'iço.
sem elle sei' renovado, tenha passado a iuntlido. Aviso de 2;~

ele Maio de 185n (:399;,
§ Uni o. Detcrmina mais este mcsmo :\.,i50, qlle as 1I1'a<.:as,

que pns 'arem á ill\'ali las, antes de concluido °tempo marcado
na Lei, e gU0 como ttle~ o preencherem, não só não podem ser
admittidas fi engajamento, como tambemnão lhes fica dil'eito
fl gl'atifi ação c1iaJ'ia igual ao soldo da primeim praça, desde
quc concluircm aquelle tempo, como tem n que se acham em
seryic:o acti,o, por isso que ella conforme as ordens \'igente"
de,em ter baixa, logo 'Jne solicitem-na; e sendo a gratificação
igual ao soldo, Inundada uhonar pelo A vi O de 21 de Julho d
1855 (que acha-sll a pag, 217 do Complemento) ás pt'aças, que
completarem °tempo da Lei. e proseguirem a en-iI', em en­
gajamento, uma remuneração do sen'ir,:o activo que ella
contiuuarem a pl'estm', até lhes tocar a baixa 1'01' alJtiguidade,
não oe,em conseguictemente seI' compl'ehendidas nesta medida
fiS pl'[l~DS invalidas.

(399) mo de Jauciro,- Minislel·jo do i\egocio da Guerra, em 23 de \Iaiu
de 18j9. -111"" c Exm,oSr, - onfurlJlando-me com a informação !le\', Ex.
elarada ('m seo ollieio n. 470;; de 25 de Abril ultimo, ao qual acomp:lIlhOIl a
represeDla~fill, que lhe dirigio o elJ A si,lenle n~ Pr lincia de Sanla Calha·
)'ina conlra a cxigcllcia da rc peclil'U ,[,hesonraria de Fazenda, não só quanto
â eliminaç.ão no!' IHet,!la Companhia de Jnralidos da n\l,sma Pl'Ovincia, do
abooo cla gratificação igual ao soldo fdiO lÍi dilaS praças, como sobre o de ­
conto a algumas do que jú r~ceberam da dil' gralilicação; lhe declaro para
seo couhecimenlo, e para o fazer del'Ídameole c.H\>lar, que as I'rac;a., que
passam a i1l1'Dlirllls, anlc de cOllclllirem o tempo marcano no I,ei, c como
tal' o concluem, não ó nfio derem, r admillida á cOl{aj,lInenlo. ; ma tam­
bem não tcm direiLO a l{raLilicação igual ao oldo, des1e que concluem aquellc
tempo, por L Oque na f61 ma das ordens em vi,.\"or, devem Ler baixa, logo qUl'
a solicitem; sendo obdo que a gratificação igual ao s'lhJo mandada abonar
Jlor A"i o de 21 dcJulho de 185~ <\s praças, que acaham .eotempo de serviço,
c continuam a servir sem cngajamenlo, é para compeli ar o erviço activo,
qlle ellas conlinuarn a pnslal', alé lhes compelir baixa por sua antiguidade e

. quando poderem, er !'ub lilnidJ' , nfio d~rendo er toDlprehellllidas ne la me­
dida a praças invalida..

Ollll'osim dec\''''o á \. Ex" ([ue as pra 1S do Eixercito, pelo simples facto dr
passarem a lllvaliUaq, lião devem pCCllcr () direito tis vautagens, qM na OCC<l­
sião perceberem, pela razão de serem voluntaria , ou engajadas, ma sim ,6­
mente á aqudlas, que p 'rceberem pelo motivo de tel'em continuado sem cuga­
jamelllo; e que não lenua logar a reposiçiio do vencimento, que cm boa fé
receheram ru pl1lças em queslão. Deo' guarde a\'. E{. - 'lCllnoe! Feli:,m/"
de Serll<ll e MeTID, - SI', ll11rào de Suruhr,
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CAPITULCV.

/)as R '('olas "/emelltlt"eÓ dOIi Corpos para as pra{:fl dr I/rei.

Artigo 1. o 1\ão ..cnuo raí:ão sufticiellte para em OJgU11S
uos Corpos de 1" linha do Exercito, nilo haver ou n:To 3C~ 1'-

e em excrcic.io ;I Escola e]emmd aJ·. que lhe. forâ conferlda,
puru illstl'uc\;jo d:1S i)1't1~a de J)I"cf, o dizer-se que 11ÜO havilt
ljUem rreqlll'utasRe-n; ordenou o hisD de 14 de Març:o de 1859
(400), qu' 111 todo. o Corpo.' do Exercit 0, (Juo ailldfl lli"iO te­
llilanl, a1Jrll111-. e as ditas A'lla,.;, ullljJrindo uos 'befe.~ dos
11le. mos 'orpos obrig.lI', em ultimo cn!:'o, n. fl'efJuenla-la.' as
rusre ·tinls praça..

•-\rt. ;2 .• O Offivinl C'Dlpl'c:2;allo COlHO Director de (JtlalyuCl'
(la, I1llJlJciouar !as Escohls elelJleut:lI'es, I1ftO Ilcrccbe por iSEO
gT:tti.fjca~ão alguma speci:l1,.\ vista (lo nrt. ;)0 do Regula­
lllClll d, 17 dL' Ap;os10 de 1854, impresso 110 Complemento a
Jla~. ;22G; e isto mc~lJ1o dechll'(lU o A\·iso de 22 de Jltlho de
18 $) (401) á Presic! lH:in do E·,)il·itl)-,~;1llto.

CAPITULO VI.

IJisprJsi('ii.. I IldCIlIl' ri., PJ'(/C/!Ii 1ft· III cl, '1Ite IIII/J'dlllllt isu/adlls, tlll
sel'viço, Otl COIII P (SIi(Y' III dt !III I)(IJ'/! OlllJ'fl COo 'p~.

Artigo 'Cníco, Para ao:: pl':'~a, de preto que mal'ciJam em er­
vi~o i"olldamentl' ou C·Jlll p:t ;:a,;;i'!l1 (le nlll pal'" o Itro Corpo,

,'100) Rio d~ .lalleiro. - )Iillislerio tlo:.\ '!!;ociu< da Gllerra, em li de .'brço
ü· I 59. _IlImo e Ex"'· r. - Expcça \'. Ex. as !Iece,·arias orden para que
110 Corpo.-, CIll quc' não hOlll r Escula, nl'gimellLars til' i" IJelras. se ella'
abram. por i-so que a razão de lião hal'cI' I'm algutllas quem as frcquenle, se­
"ululo dcclara V. Ex. cm seo ofiieio n. á:37:2, ele II do correntl', lião Ilrorede,
,j'lo qlle tanlo de"C hal'cr CII1UII', 1'01110 em quarsquer ouLro. Corpos; CUIll·

prindo cIU ulL:lIlo ca_ que os Comlll<lndanles Ohl'igIIC'Ol as praça a frequen­
tarem t1('S E cola. Ocos ~uardc a V. Ex. - Jlaaad/ i"eli:(lI'r1u de 501(:(1 e
Mel/o. -S-. Barão de Suruhs.

(áOI) Rio cleJaneiro. - Miuislm'io rios Negocios da Guerra, em 22 til' Julho
rlc 1859. - III"" c Ex"" Sr. - Verificando-sc, qne o Alferes tio Eslado­
maior til' 2' Classe do Exercito, Jacinlito Manoel de , auta Anua recebêra ueSSJ
Provincia ti gralificac,:ão meu'al tle 010 000, d'llranle o tCUlpO, que e leve sel"­
lindo de Director da Escola de i" L~Lras da Companhia fixa da mesma Pre­
vincia, cU! contral'enção do dispOSlO no arl. li· do I\cgulalDenlo de 17 de
Agosto de 185á ; de Ordem til' S. M. OImperador, athilla V. Ex. á Thesoll­
11lria de I,'azcnda, que fez este pagamenlo indevido, para que não repita acLM
,imilhantes. Deos guarde a V. Ex. -JJallotl Feli~{/I'do de 5uu:1I e MeL/o.
Sr. Presideut<: da Prol'iucia do Elpirito- anto,
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estaLeleceo-se pelo ..\ vi~o d, 20 ele Julho de 18~/8 (402) o
nbano da etape corre poudente 110 tempo de \'iagem, que ti­
\'ol'em de fazer, calculada a Cjuntro leguas por dia, d3chrüllllo­
se isto na, respectivas guia'. Nus dias pOI'ém, em que as refe­
l'idn praç:as excedel'em o tempo designado, pat'fl. a marcha,
ficam, egundo o m" mo Avi~o, sem direito á imilhunte Yen­
cimellto, exceptuado o caso dc mole tia.

CAP1TULO VII.

Do. '-'MlifioS corpora.es tis praça di prd, por (altas que n,io
(pvam-nas á Conselho de Glwrra.

Dos Casligoô por n.uscncia mCllO,' de Ires tliM.

Artigo -nico. E' eXfJT'c_SO nos TiL. 2°, e 31) da O dcnnnç:a
de 9 2e AbT'll de ] 805, insel"tos no AudúM' a pa n'. 192, que
o Infcrior ou soldado, que faltar por mais de tres din', e
fuI' pr 50, OU apl'esentar-.e anles do prazo, flua qualifica deser­
ção , haja tim nlflz ue prisão no Regimento, ruais a baixa do
Po;;to. se for Inferior; renHS ('stas, que 'ilO imposbs por um
CGnselho ele Disciplina, onde o Réo será ,erhalmentc amido.
Tambem é ali expresso, lJue as falta, que ni!o excederem a
tl'e~ dias, snjaID puniàas fi a~bitl'io do Cher, do Corpo; arbitrio
cstede JUc não se lhes J161'mitte abu.. a.l', 'amo alglll1 jiL o tem
feito, passando a impôr á tiles fJraçils, por ausencia menor ele
tres dias, penas ex ssi,as, e muito maiorcs que as imfJo. tas
pela dita Ordenauc;n, no ele nu encia excerlelltc a tI'es àiaf', e
menor de oito, proeerhmento que fóra as "5 estranhado, con·
fell'lnejá refel'imos:! púg. ~40 pela Ordem do dia tlo Qual' el­
General do Exereito n. 109, de 28 de Janeiro de 185~, cons­
tante da nota 3] 9 na ant,ceden e pago 240.

(á02) Rio de Janeiro. - i\linistctin do; Negocio da Guerra, cm 20 de .Ju~

lho de of.l!58 _111"'· e Ex'" Sr. -5. ;'rI. o Imperador na por bem determinar,
que ás prnç~s de pret do Exercito, que marlllarem i~oladamente em
serviço, U lom pa>sagem di um para outro Corpo, se ólbnne a etapc corres­
pllndent ao tempo de \'iagem, calculada e ta a quatro legua- por dia; o que
e declarará nas rrspectivas gu:as ; fic'lnclo porém as mesmas praças sem dí·

reito á similuante vencimento nos dias, que eXCl'dcrcm o tempo, que se lhes
marcar, snlfO em caso de molestia. O que declaro á V. Ex, para sco co­
uhecimento, e execução Dll parte que lhe toca. Deos guarde a V. Bx. - JOJé
Ânttmio SarailJa. - Sr. Bard.o de SUFuh,.. .
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OIJS ('asligos por clt:/JiJrmlcs {n/las ,is pra{:cts de prol, t elos Conselhos
I'IJI'elll ptorios, qua devem /1/'ccedé-lo,<,

Artigo 1.° O Aviso de 14 de etemhl'o ue 1858 (403), man­
dando estranhar por excessi1'0, e abusi\'o o facto ue ha ver o Te­
nente-Coronel, que então commandam o 5° Batalh~lo de Ill­
fant<lria, feito castigar com 200 chibatadas a um soldado do
dito COl'PO pai' uma falta, que commettera; recommendou <10

Ajurlante-GeEeraJ I que expcdi<:se as necessaria ordens pnm a
mai" restricta ohserr:lUcia da dispo ição do AvÍ"o de 1Gde J u­
lho de 1831. Anterior ft elle, jr. havill a Portaria de 30 de Maio
elo mesmo anno, iuserta no AltditO?' a pago 193, derogando
uma outra de 3 de 'etembro de 1825, que mand:'tra proviso­
riamente applical' o castigo de chibata uns primeiras deser<::ões,

1.° Em con:eguencia pois daqllelle Avi o de 14 de Se­
temlJl'o de 1858, foi l'ecommenclado na Ol'dem do dia n, 85 cIo
Qunrt l-General do Esel'cito, datada::lo 22 do mesmo mcz (404),

(1,03) Rio d,! .J~neil'O, - Millisleri" dos l'i<!gocios du Guerra, em 1.11 ele ~­

lembro oe 'J858, -III"'· "Ex'''· 51'. - Confo)'m'\I1do-scS. i\'f. o Imperador
coU! a infoJ'UliIr,ão de V. Ex" conslallle do seo oflieio n. :l021. de 1.0 docorrenle,
Hu por hem lIlulIllar eslr~nlwr, pOl' excessivo e ai>usil'O o faclo de L,avel' o Te­
ncnl.e Coronel COllllllandanle do 5" Botolhão de lnfanlnria mandaJo caslig~\'

com dU7.enl'ls cllibaladas ao soldado do dito Balalhão RaYOlundo Sel'i1pião dos
Sunlos 110[h i~ues , por uma falia que COPlmelteo. O quecoll1ul1Inico a V, [f.
p'lra seo conllecimento e excen ão; prel'el1il1oo'o de que deve expedir as ne­
ccssarias ordens reconnnendando a mais J'e I.l'icla oh crl'ancia do di'po lo no
AI iso desla Secretaria oe E~lado tle 16 de Julho de 1831 :). Dcos ~u;)rde a

. Ex. - José .11I10Ili" SIII'ail'f(, - SI'. l1;)rão de SUl'uhy.

(0) Iii .... e Ex'" o SI', - Sendo ip;nominioso paI a u Exerc:ilo J;\,a ileiro cOnti­
nllo\' ainda lIclle a ler I igor o al'illanle cusligo das chil)alada~, que aliús não
lem fundamenlo em Ld; onleoa a Hegencia, em ~oll1e rIo Imp.radoJl, qne
liqne desde jú prohibido similhanle c,lstigo, qllc purlicipo Ú V. Ex, para
,eo conhecimento. e execução na IHl1le, qne Ih loca. Deos guarde u V. F.r.­
I'alndo do Pcio ele Janeiro, 16 de Julho de 18;J1. - .llallod da FOllserrr Li1l111_
Silvtl.-Sr. José .Toaquilll de Liula e Silva,

(ÚO!I) Em I'irlude poi dcol.l especial delcnu:nação, \~umpre qne o, Sr"
COlUllluudanlcs tia..\ nuas, e ,0\ SSiSlcJIle . do Ajud:.lnle-Gcneml nas Prol'iJlcÜ1S,
,elem accuradan ente sobre que o \'., C:olllmnIHT:1I1les dos Corpos ab,lenham­
se, sem discrepaucia, de applicur its pruÇaS de 'eo commundo um cllsligo jus,
tamenl qualificado de ignominioso, e;ll illanle, por cuja razão, c por não ser
I'LUldado em Lei, foi reproHldo no Exercilo, Os mesmos "". COllllllundant s de
Arma, e Assisl'nlc pal'licipurflõ im[ll'elerivclmellle a esle Quarlrl-Generul
qualquer abuso cOlTImeltitlo de inJlicção de lal casligo, cOlllral'inmenle fi e.~­

pressa rccommendação do GOI el'l1o lmpel'ial, afim de que possa ser convenien­
lemenle re pon abilisaoo o Cbet'c, que commeUer, ou loleral' e e almso, por
í so que com Ião estranharei pl'OC dimenl.o, infringe os Artigos ele Guprra do
Regulamento [ilHai', e conlrnríu formuhnente a llfohibiÇão contid no _~ riso
do i\fini lcrio da Guerra de 16 de Julho de IS;}1 ele.



PARTE XII, C.H'. m. 303

que os COllllllanLli1lltcs do~ Corpos se absteuh:uD, em di ­
crepaneia de applieaL' li prac:as de seo com mando um castigo
.ill~talDente qualiÍ'ieado de ignominioso, e aviitante, pelo que,
e por illega1, [ônl, repl'o\'ado no Exercito.

§ 2," B.elati,ameote l~ este mesmo ol~jecto, tambem o Avi, o
de 21 ele etembl'o de 1855, fJue lê-se 00 Complemento, u pag.
166, mandado havill, cm respo ta ao COlllmandante elas Armas
da Pl'ovincia de '. Pedro, (jne , c obsernlssem os B.cgul:1men­
to de 1/03 c 1764.

Art. 2. 0 Para plena, c llJaj regular ol)ser\'unc:ia do que
tlispõem os nossos Regnlnmentos, e Codio'o militar vigente,
obl'e o castio' corporal com espada de pl'an ha, e_tahelceida

a mesmo tempo llma bUJ'l't:ir:l aos abusoR, que neste ca. o,
repetiJas \'ezes tem-se rlado, baixou o A,iso de 1:3 d, Abri!
de 18:-9 (405) rletenninanc1o, que, de, li,' dntn em dinnte, a

(1105) Hio de Janeiro, - ~lilli 'Lcdu do' ~cgocio' da Guerra, elll 13 de Abril
ti ' 183\1.- III mo e !,:"{mo SI', -Sendo conveniclll~csLalwlcc 'I' regras, que sub ­
liLllUm o arbilrio na applicação da pranchada-, cl'iLando-se abuso que Lirom,
cm grallde parLe, origeln na maneira pouco "a2Oal'l'1 por que 'C lC1I1 CII lellllido
rs\ arbíLrio, raculLado pelo nu~.o' Cudig05 miliLare ; ne olveo,SlIa ,iagc tade
o I mperador o rguinle:

§ 1,· I)'ora cm dianLc nenhuullI praça tIlI Eercilo ,CI'Ú casli:;'udu COIU

jlancada> de c;pada por mero arb triu de (IUal(luer AULoddaele cilil, ou
luililar.

§ 2," Quando qualquer praça delinquir por rórma a prc nmil'- e que para
sua cnrrccc:ão deI a Ler !O",II' a a[\plica~'ã" daqucllc ca ligo, o C:ommandallLc
do Corpo, ua presença da pal'Le, quc receber, e em qu se mencionarfl a ralLa
ClllllllleLLitla, lIumearil Coll"c1ho Pcrl'nlplllrio, no. Lermos Iln Proli~ão de 1(; elc
AgosLo de 18~ I, para julgar do raelo denuuci,ulo, c <ieeiilir sc lelU logol' a ap·
jllicação do ca'Ligo, mareando o Iimile llell(', ((U' cID neuhun\ cu o ex c(!l'rú ao
c,lahelel'ido pelo. lk~ltI:lIl1elllos ell1 vi!\,or.

S3." ltcuuid o C,m elllo, procedeni ul1\lllaria c l-erbaLmcIIL', OUI indo o
accula'!o, 'LC5tilllllnha<, quando tl' haj,l, la Irando, I'IIl Lil 1'0 Ilt'O,lrio, o lermo da
dl'1iberac:ão, quc LOl1lar, e rClIlelLer:'t ao COllllJlallllalll do Corpo rúpia de sc Ler,
mo, para que 'e rerilique o casLigo, quantlo e,Le L~nha 'ido resollido,

~ 11,0 Parar> lellllo,deque clraLa,ltal'eráCllllodo o'CorpOo;doEx~rcilo

!irro c peei"l. ((li ,erú alIeno, l'Ilhrjl',,,lo, e eneel'l'''do, na C,irte ]l~lo Ajudanle­
Gcneml. ou 51'0 Depu Lado, e II'" 1'1'1 I incia' 1)('10' (:'lmmJndanL"s de rllla ,
011 A--j LenLps do .\.Il1dallL~'(;~11O'1 ai, olldl~ não hoUl fI' arruclles Com­
mandante•.

S5." Os C?mmalldallLrs do~ COl'\lOS, IllgO (fllC hOlll(,l'em r"ilu ea 'Ligar alguma
pral;a, l't'll1Cllerâú pelos 'allne' compeLenLC5, ao .i\judanL.-Geocra\ cópia do
Lermo CIl\ rirllllle do qual Lele logar o ca'Ligo, para que ('<Ia A.uloridade coo
Ilhl'~a da sua ju liça•

• ~ G.· Ka' Compaullia Iila" ou no, DescaLamenLo ,cm que se não encontrcm
os OJlicilles indicados 11ela rercl'ida Provisão, o COll'elho se comporá de lre
Ollici"es, se os houlc!' de linl1a, e no caso conLrario serú a praça delinquenlc
enviada ao seo Corpo, Oll ao mais pl'Oximo, com parle circumsLanciada do
fac/o, pal'U que se proceda ahi como fica prescriplo. '

S 7.° Em (Iualquer rõrça, qlle eslcja a menos de lres marcha (ii qualro
lc&,ull põlra 01 marcha) do Corpo respectivo, não se I'erilicaráõ os Cone lho l' .
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applicaçiío de um tal c3~tigo não se vel'ifiquc por mero llr1Jitrio
de qualquer :'\ utoridade cívil, ou militar; e sim dependa da
decisão de um Conselho Peremptorio, Domeado idenlicflmente
como o de que trata a Provisão do Conselho .upremo Milit I'

ele H> de Ago to dI) 1821 que se (cha transcripta no Audi­
t01' a pa~', 63, pelo Commundante do Corpo I em presença
da pal'te, que lhe fuI' dada mencionando fi falta commettida
afim de que o dito Conselho conheça do facto, e decida e
de\'e s r applicado aquelle castigo, marcando des;de logo o
limite deHe, qne jámai excederá o maximo estabelecido nos
Regulamentos em \'igol',

Art. :i,0 Reunido o dito Conselho Pel'emptorio, proceL!e
nmmal'ia; e yerbalmel1te, ouYindo, qllundo as ha'jíl, as tes­

tirnunnas da ac.:'usação, e :JS da defcsft, e tllilluem o propl'io
flccusacio, lananrlo-sc em conclusfio, uo Livro cSl'pl'ial, 1]llC
haverá em todos os COI'POS do Exercito, o tdrmo da de\ibe­
I'ação, que tomar, cuja cópia transmiltil'ú no C0011l1flncbnte
do COl'PO prtm rn~ll1r1ar rcalisfll' oCfl:'tig-o, quando tenha sido
rc olvido, ...

~ Un'co. O Livro a irna dito será aberto, ruhl'icildo e
enel'rr'1clo, na Côrtc, pelo Ajuilant'-Gcn61';)\, ou s o Depu­
tudo; c nll Provincias pelos Commandnntes das Armas,
ou li .istentc do Ajudante-General, onde 1;.0 hOUíor
:lljllclle.

;'rt. 4.° O Commandante do Corpo, logo que tenha feito
C'1, tig-ar al~'uma pr;l.ÇA envÍarít pelos cannes ~ompe entes ao
AJ ldante-Gellernl, cópia do 1"W10, em 'irtud do qual exe­
~·llt0.u-se O ca tigo, pura que e 3ft Autor! lar16 c nheça da sna
Justl':ll.

, -nico. Aos Tn.pc oreS d(J~ Corpo:' :.~ II.;' por 1,Iuito l'e­
COI1lIllt'lldarJa a mais sp,era fiscalis1Qãn sobr este :lSSl1 npto,
'm ordcm:1 vital' novos abuso .

Art. 5.° r as Comnanhias fixa., nu !10S Destacam nto ,
onde e não en ontrem 'os Officiaes indicados a citada Provi­
dilo ele 16 de Agosto de 1821, compór-sc-b o Conselho de
ti't' Offi"iaes rIe linha, se os hO"vcr; aliá' scr;L i.1. prar:a de-

rrmplorios, 0<: quacs deveráõ ler lo,.(ar noa Ulesmo~ Corpos, l>ar:1 o qu o Com­
manclaute da fÔl'ça l'emeltcrá a parte nos tt'rmos do Arl. 6.'

Commlluicalldo a V. Kl •• para sua exccueão. estas lmperiaes determinaçõlt3,
tenho de recorumendllr u V. Bl. ordene aos Inspectores !los Corpos a mais se­
vera uscalisação nos livros de lermos, em ordem. a e~itar·sc li inlroducção de
nOV05 abuso~, e Dlesmo não puse desapercebida a substituição da pranchada
pela chibata, que por mais de uma vex se tem declarado ser ilIej1;aJ. Deo.s
guarde li \'. EI. - MallOcI F.li.rtlrdo é4 S01Ifa • Metio. - Sr. Barão do
Suruby.
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liuquente enviada ao seo Corpo ou ao mais proxima, com
parte eircumstanciada do facto, para que se proceda ahi,
como fica antecedentemente escripto do Art. 3- ao 5." Todavia
em qualquer Força, que est~ja a menos de tres marcha.. (a 4
leguas por cada marcha) do respectivo Corpo, não se verificaráõ
nella os Co '3elhos Peremptorios, pois sel'üo feitos nos me mos
Corpos, e para isso remetterá o Commandante da Fõrc:a a parte
nos termos acima ditaR.

Art. G.· A Ordem do dia do Quartel-General do Exel' ito
n. 120, de 23 de Abl·il de 185H, determinando, que os
Commandantes do Corpos fizessem immerliatamente prdido
do Li\TO e pecial, á que se refere o § 4° do Aviso que instituio
estes Conselho Peremptorios, com 200 folhas numeradas
para serer!, rubl'ieadas pelas Autoridades. que estão designadas
no mesmo Aviso, ajuntou o Formularia do termos de taes
Conselhos, como se most!'a em a nota (-!Oll) infra, pouen o
admittil' as ,ariantes, que exigir o eoner do facto.

Art. 7.° O ;20 rIo Aviso de 13 de Abril de 1859, a pago 30:3,
sob a nota 405, já ha,ia doutrinado que na nomeação destes
Conselh.os Peremptol'ios, se guard~sse a maneira con igna~a
na Provl ão de lO de Agosto de 1821. quanto ao PereUlptol';O
dos Inferiores, onde vem excluido de fAzcr parte delle c Capi­
tão da Companhia do Accusaclo. Para que pOl'ém se não de ­
sem intelligencias abusivas, e demo,esse qualqucl' obice il'i' '­
gularmente posto. por falta de explicita detel'minu<,:ão, rJeclm'ou
o ,hiso de 23 de Julho de 18:)9 (407), que o ommulldante

(1106) Aos... dias do mcz dl·... do ao no dc mjl oilocculo~ ... no Qu&rt I
do (o CO',/Jo) em ... (a localidade) hal'cndo·sc cODgwgado, por ordplll do...
F (PilS/lJ e 1I0me,) Commandunlc do mcsmo... (o CO"po), o Coa elho Pc,
rem]lIOrio composlo dos Officiaes abaixo assignados, para o fim dc verificar a
parlc dalla por l'. .. (calegol'ia e 1I0me de qllem li,.el· datllJ a pm'le) de havcr
o, .. F .. (pI'ara Compallhia e lIome)... lIa'Ta-se 1'111 resumo elm'O l! e.r:]Jlit"ÍIO
o (acfo, de I(ue a fll'Ilra, ti accusacla): o llIesmo Conselho dcpoi de ler ou.ido
.r... F... 'C F... (declc/l'wn-se os 1I0mes, c cnlcyol"ias) como leslimuohas com·
prol'antes da parlcaccu alaria, o accu ado, c L .. I,· ... c F... (der/al'frm-s os
lIomes, c cn/cgo1'Ías) ((UC o mc.mo accu ado pedio, qne fos.clIl ou.ido em '11
defesa; ficou inleiramcnlc cOlH'CnCill0 de quc o faclo deo-, c como eSlá mcn­
cionado na dila parlc accusaloria (ott de I(t/co occo''1'iclo{ui de la/ c I(ll m((­
lleil'U, se dc{el'ir da pm'/e, auemumdo, ou n9[/1'{/('((ll';0); e n la convicção é
de parecer, qne sobre, o accusado rccahc a culpa de... lilldim-se a culpa), c
que mercce cr por isso corporalmenle ca ligado com. '. pancada dr c.-;pada d
prancha. E para eon lar sc lavrou o prc enla lermo, quc cu F... (l'tI$/tI) Ajl1~

danle, c Cl' vi, c a,signei com 05 mai Yog-acs do Conselho.
F... ~rajor.

F.•. Capitão.
}>'... Ajudante.

(n07) Rio de Iane;rJ. - Aiini"terio do -egocios da Guerra, em 23 d Ju~

lho de 18,)9. - lU"'· e Ex"· Sr. - foi presente ã 5, M, o Imperador, com o

2? 2Q
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d.a Companhia da praça, a quem se tenha de infligir o cas­
tIgo , não fará parte do Conselho.

§ Unico. Declarou mais o mencionado Aviso, que no Corpo
de Artifices da Côrte, sel'á o Conselho composto do Ajudante,
e dos dous Ofliciaes mais graduados pelo Posto, ou antigui­
dade, que se acharem promptos, guardada a ex ção acima
dita.

CAPITtlLO VIII.

Dos ajustes de contas ós praças de prelo

Artigo ].' O ajuste das contas de fardamento ás praças
do Exercito, deverá ser feito calculando-se o numero de
peças, que tiverem vencido, durante o tempo, que serviram,
e dessas descontando-se as que receberam J pagando-se-lhes
as que deixaram de recebeI', segundo o valor marcado para
cada uma. Assim explicou o Aviso de 28 de Ao'osto de
1855 (408) fi Contadoria de Guel'l'a.

Art. 2.· o Aviso n, 340 de 17 de Outubro de 1856
(409) foi estabelecido, que as dividas procediel:J ele farela-

omeio de V. Ex. sob n. 5J38 de 20 do conente, a representação do Comman­
danle do Corpo de Artífices da Côrte, expondo os inconvenientes, que obstam
a dar execução ao disposto no Aviso de 1.3 de Abril ultimo, a respeito da no­
meação dos Conselhos Perl'mptorios para a imposição dos casLigos cOl'poraes;
e o Mesmo Augusto Senhor, tomando em consideração o que . Ex. pondera
cm apoio da referida representação, Ha por bem determinar, de conformidade
com a medida, que V. Ex. propõe, erue os Conselhos Peremptorios, de que
trata o citado Aviso, sejam no dito Corpo compo tos do Ajudante, e dons Offi­
ciaes mais graduados pelo Posto, ou pela antiguidade, que estiverem promp­
tos, com exclusão do Commandallte da Companhia da praça, á quem Liver de
e impõr o casLigo. O que communico a V. Ex. para seo conhecimento e execu­

ção. Deos guanle a V. Ex.- jlJrllloel Feliwl'do rle Son:u e Jllello.-Sr. Barão
de Suruh)'.

(408) Rio de Janeiro. -Jlinisterio dos Negocios da Guorra, em 28 de Agosto
de 1.855. - Declaro a V. ,sobre a matcria do seo otlicio de 16 de Julho ui·
Limo, qne o ajuste das clln tas de ral'damen to ás praças do Exercito, deverá ser
feito calculando-se o numero ele peças, que Liyerem vencido, durante o
tempo, que serviram, e dessas descontando-se as que receberam, pagando·se·
lhes as que deixaram de receber, segundo o valor marcado para cada uma na
'l'abella, que acompanhou o Aviso de 21 do corrente. Por esta occa:,ião devolvo
â V. S. os inclusos processos de dividas ás ex-praças José Antonio Serafico de
Assis Carvalho, Feliciano MarcelJino Pinto, Manoel do 'ascimento, e Felil
Gomes de Miranda, para que a resj1eito de taes dividas se proceda nessa con­
formidal1e. Deos uarde a V. S. -jff(l/'que; de Caxias. - r. Manoel José de
Albuquerque.

(409) Rio de Janelfo. -l\linisterio dos egocios da Guerra, em 17 de Ou·
tubro de 1856. - Approvalldo a rrgra proposta por V. S. em omcio de 6 do
corrente, ele serem immediatamellte liquidadas, c inscriptas as dividas de cxer-
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mento Stl liquidem, ~ inscrevam na Cont~dorja geral t~e

Guerra, precedendo lllformação da Rep:1rtlção do Qual'tel­
Mest"e-Genel'al.

§ Unico Quando para taes ajustes de contas a Tabe!llt
de 31 de Janeiro de 18"55 fÓr omissa, cumpre segundo o
Aviso n. 97 de 16 de Ma"ço de 1857 (410), que se cal­
culem os preços pela de 8 de Janei,'o de 1848, para que
nunca a p"l1ça escusa sej'l pr~j udicaàa.

Art. 3. o Cammunicou-se fiO Ajudante-General por A\,i:3o
de 30 de Março de 1859 (411). que ficava determinado,
ql1e o fardamento, e clllr.ado vencido pelos Corpos do Exer­
cito paguem-se a. din_~Jro, sendo s6 em genero o que fói'
con~ernente fi. época, em que publicado foi o mesmo
Aviso.

Art. 1.0 Por Aviso circular de13de Abril de 1859 (-U2)

cicios lindos ne. sa Contadoria Ger.!, renll'ttidas acHa Sccretal ia de E.tado,
precedendo informação doi Hcpartição do Quartd·j!estre-Gcneral, unicamcnte
nas que l'ro\ierem de fardamentos; assim o eommunieo fi Y. S. para sco
govcrno.

Por esto mulivo devolvo os pl'Ocrs,o ue ~l~nocl .Tosé COI rê8, e Ra~ mundo
Luciano Trancc~o para seguirem e>t·, tra",ites. D ~os guanlea V. S.-,ll:/I'quc:.
de Caxills.-Sr. ~Janocl .lo é de AlbuqUCHllIC'.

(Lí1.0) ruo de Jandra. - ~linistcrio de. Xegocios da Guerra, eUl 16 de
Março de 1857. - 1I\"'0 e Ex"" SI'. - Em ~olllç;o ao Aviso de V. E... de ft
do corrente, devolvendo o proce~so ele dh ida elo ex :oldado do 1. Q Batalhão de
Infantaria llippol}'to Manoel Antonio, I:quiclada pda Repartição do Qu' rt' l­
Mebtre General, p Ira se regular a matel'ia, p. I' 'S'O que os preços das peças de
f.I)'damenlO f l·am calculados IIn; pcla Tau ,lia de 8 cl\! Jalleiro de 18!18, e
ontn's pela ue:J I de J lDeiro de U155, tenho de signilicar á V. Ex, que não
sendo da intpnção do GOI'cl'no deixar ele pagar·se ás praça de pret, promo\idas
ou escusas do serviço do Exercito, o ",ior das peças llevidas, e que não se
acham coulemplada~na Tauella de 31 de Jalleiro de 18;;5. tem-se liquidado
as dividas de fardamento l1ela Llita TalJeJla de 8 de Jau iro de t8ltS, qnanto
ás peças, quc não sc acLam compreLcndidas nell.l, e quc nc·te sentido se pro­
cedeo a respeito do processo em que. tão. Dcos guarde a V. l;;x. - Marquft. elc
Ca,"das. - SI', João il'faurLio Wauderle}'.

(U1) Rio dc Janeiro. - :ilinisterio dos. 'egocio da Guerra, cm 30 de
Março de 18:;9. - Iilmo e E mo SI'. -Detel'luinaouo '. M. O Imperador, que
o fdrdamento, e calçado vencido pelos Corpos do Exercito, sej~m pagos a di­
nheiro, p:lI'a o que pre\iall1ente se aju~taráõ as contas, ficando para funte­
ccr-se em generos sómeote o que fôr rclalil'o á época corrente; as im o COlll­

munico á V. Ex. para seo conhecimento e execução. Deos guarde a ". EI. ­
illalloel Feli:clI'llo de Sou:a e Jlcllo.-Sr. Barão deSurulJy.

(lt 12) Cil·elLlc//'. - Rio de Janeiro. - ;\Iinisterio (lns l-~gocios da Guer 'a,
cm 13 de Abril de 1859. - 111"'0 e Ex'"O SI'. - Informando a Contadoria
Geral de Guerra, cm data de 1.1. do corrente, não tCI' ha.ido uniformidade
no aju~tamellto de contas de fardamento ás praças do Exercito, re!!,ulando-se
uma The~oural'ias, quanto no valor das peça de furdamentll pela TabeJla ue
8 d Janeiro de 1.8lt8. c outra pela de 31 de Janeiro de 1'l55; Detennina S.
M. o Imperador, que V. Ex. cxpeça ordem á Tbesouraria da l"azcnda dessa
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Ol'denou- 'e, que Das Thes01l1'al'ias da Faz nela da Provinci li,

o aj Llstamento de contas de fardamento ÚS pl'aças do Exer­
cito, se faça calculando-se o numero de peças de fardamento,
que as praças til'erem vencido, durante o tempo, que ser­
viram, rle contando-se as recehidus, pal'a erem pagas as que
deixaram de receber, segundo o valor marcado pam cada uma
na ultima l'abella em vigor.

Al't. 5. o Manda o Aviso circlÜar de 8 de Marco de 1859
(413), expedido ao Ajudante-General, á Co~tadoria de
Guerm, e 5s Presidencias das ProVÍncias, que para o prompto
pagamento das praças do Exercito. cI'edoras elo Estado, por
vencimentos de soldos, e fardament ;) recebidos, em tempo
competente, requeiram previamente :lu Commandante do Cor­
po certidão do que lhe seja deyido, dirigindo com este do­
cumento, sem que seja mister agual'dar ser escusa do ser,iço,
sua peti~ão de pagamento á Heparti<.:ão competente, de­
vendo t I' ficado no Corpo, donde tal documento se passar,
nota no Li\To-me tre em ordem a se niío dar duplicata de
pagamento, cyitando-se que nas escusa s~jam contempladas
as mesm,IS di',idas, quando já puo'as; ou tendo-5e-lhes dado
para isso documento,

Art. G.· A Portaria cil' '\.llar d0 IOde 'etemhro de 1859
(4]4), a,i,andou r1isposiçuo do A,i-'o sll!)i'udito de 8 ele :Março

Prol'inda para que o ajustumento de taes conLas sc fuca calcul'lIIdo- o IlU'
mcro de peças de fardamento, que as jJraças til'ercm I'encido, durante o lempo
Cjue sen;l am, descoulallllo-se as recebidas, l'ara elem pagas as que dcüarem
de receber, sq;undo o valor marrado para cada uma na ultima Tubclla em
I'igor, de '1ue remello um exemplar á V, Ex. Deos guarde a Y. Ex, ­
MaI/lIcl Felb".do de 501/:11 e Mcl/o. - Sr, Presidente da Prol'incia de...

(á 13 1 (;"('11111/', - Rio de Janeiro, - Ministerio dos Negocios da Guerra,
cm 8 de Marro de 1. '5\!. - III'''· e Ex"" SI'. - Sendo Ilecessario TemOler as
delonga, e ôilliculadc , que obslam o promplu p~galDenlo á praças do Exer­
cito, C1'edora do Estarlo pOJ' I'encimento~ de oldos, e fardamento não rece­
bidos elU lempo competenle; Determina S, M. o lmperador, que d' ra em
diante, para I'crilicarse o embolso de Lae3 dh'ida , V. Ex. faça ob,ul'tlr o
egllinle: i,· As praças, qu se julgarem credor(1s, requereráõ prel,iameute

aos' COlJ1mandanlcs dos COI'(JOS, il que perleneerem, cerlidão do que lhe fôr
derido. 2." ;'Tunida de te documcnto, tlil'ig-irão sua ·pelição de pagamento á
Repartição competenle; em que para isso seja ncces al'Ío e pcrarcm .er e,­
cu a do el'Yiço, 3," Nos C'Il'PO , logo fIlie se pa sal' a cel'lidãn , de Ilue
acima e trala, fal'-se-ha a competente nota, IlO LiYro,me Irc, eru ord('1D a
não se dar duplicata de pagumento, evitando·se que nas eseu as fejam COll­
templadas a mesmas dilidas, tendo já ido pagas, 011 leudo-se dellas dado
documento. Deos guarde a V. Ex. - Mallocl Fcli:l".do dc SOl/OU e il1rl/o. ­
Sr. Barão de Surub)'.

(Má) CirClllar. - Rio de Janeiro. - l\[inj~terio dos l'\egocios da Gucrra,
em 10 de Setembro de 1859. - Manda . M. o Impcrador por esta cre­
taria de Estado declarar ao Inspector da Tbesouraria ele Fazenda da Pl'ovi!1-
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deste mesmo anno, manda que se paguem ás praças de pret
todas as dividas, de que elle trata, ainda que pertencentes
a exercicios anteriores.

Art. 7. 0 A Circular de 15 de I ovembro de 1844,
na parte, que prohibia a transferencia de dividas das praças
de pl'et, foi derogada peja outm Circular n. 356 de 25 de Ou­
tubro de 18513 (415), visto como ofIendia o direito, llue
torlo o individuo tem de linemente dispô!' de sua propriedade.

Art. 8. o Estranhando-se, por Aviso de 3 de Novembro
de 1858, o to uso de alguns Commandantes de Corpos pres­
tarem os Titulos de divida em duplicata ás ex-praças de seo
commando, l'ecommendou-se-lhes a pontual execução do
Art. 66 das Instl'Ucções de 10 de Jllueiro de 1843, que es­
tão no Complemento á pago 139, noto ] 56. O Quar­
tel-Gelkral do Exercito, em virtude daquella especial J'ecom­
menda~ão, e para mais regularidade, combinando as differen­
tcs disposições dos Avisos de 24 de "Maio de 1844, 5 de Março
de 1847, 25 de Abril de 18;)3, e 18 de l\Jal'ço de 1856, re­
sume-as na Ordem do dia n. 97 de 19 do mesmo lll':lZ de
Noyembro de 1858 (416), pago 2", em seis differentes Ar-

cia ue •. que nos termos do A\iso c.irculal' dc 8 tle )Iarço do corrente anno,
deve pagar Ioda as divido, de que elle Irata, embora pertençam a xercici05
ntcriores, visto que, nesta data, sc rCC1uisila ao Ministerio do fazenda a com­

jl<'lcnle autorisação para hão havcr delonga elO laes Ilagarnenlo, logo que a
parte intercssada requeira muniria do documenlo exici<ro pela me ma Circnlar.
-Sebtlsli'io d.) /lego Bw'/'os.

(1115) Ci,'tU/fU'. - Rio de Janeiro. -1\Iinislerio dos ["egocios tia Cucrra,
CIt1 25 de Outubro de J851j. _lllmo e El m • Sr. - Tendo a experiencia mos­
lIado, que :I disposiçno do Aviso circular, por ele Ministc\'io expedido em
i5 de oveml.)I'o ue J844, louge de reuwdiar o mal resultante das Lransfer. n­
cia-, que a praças de )ll'et faziam do que se lhe devia, oll'ende o (lireito, que
tod o individuo tem de livremente tJ.ispôr da sua propriedade; lia S. iII. o
lmperatlor por bem determinar, que fique Ile nenhum elTeilo o cilado Ad o
ircular, na parle relalir(\ á prohibição daquellas transfer~ncias: o que com­

munico a V. Ex. para seo "OnIIPcimenlo, e exccuçno. Ocos guarde a V. Ex.­
!rI(lI'qlte~ de C«rias.-Sr. Prcsidl'nle da Provincia de...

(l.d6) i,' A todas as praça de prel do Exercilo, que furem escusas do cr·
\'i~o, reformatlas, promovidas a Ollicia!, ou excluidas por sentença, o r.
Commandanle do reSpecli\'o Corpo pas ará um Titulo, do que se IIle del'er,
independente da escusas, quanlo ás 1"', e de qualquer documento de exclusão
que e hourer de passar, <[uanlo ii ultimas.

2.' Que ne ses Titulos se mencione cspeciricadamente o vencimento, que
constitue a di\ ida, e a que período esse vencimento se refere; bem como
té quando estão as praças paga do I'encimentos, que percebiam na occa ião,

em que se lhes passou o dilo Titulo, de modo C1ue as escusas s6 conteoham os
assentamentos do indiriduo, constantes do respeclivo Lino-meslre.

3.' Dos mesmos Titulos de divida não se passani.õ, por pretexto nenhum, e
gunda ,ias, sall'o precedendo ordem especial. deS. Ex. o Sr. Mini tI'O da Guerra.

4,' Os SI'. C'lmma:ldant~6 do ClJr)l') farão os respectivos Srs. 51'<:re-
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tigos, pela maneira constante da mesma, os quaes hoje se
devem cumprir de accordo, com o posterior Aviso de 8 ne
Março de 1859, que fica a pag. 308 DOt. 413.

§Unico. ão obstante o referido, inda am Capitão Com-
mandante da Companhia fixa da Provincia de Pel'Oambuco,
pas~ou em duplicata, um Titulo de divida de fal'damento, o que
deo logar a baixar novamente o Aviso de 26 de Fevereiro de
1859 (417).

Art. 9. • Devendo as praças reformadas el' p'l.frfl pelo 1'he­
.' Ul'O Jacional de seos soldos, é desnecessa. J pedir-se ao
mesmo a guia. das que tem passagem para o Asylo de in­

alidos, por isso que podem ser pagl'Ls aIIi de qualquer ,enei­
ro lJto, a que tenham dil'eito, independente de tnes guias.
\.vi·o l.e ]:jde Abril de 1857 (418).

ta rio, aI crbar no Livro~, e docnnJenlo , donde consla!' fi a dividas, 1Iotas,
de (Iue .e pa SOIl Tilulo delJas, e quando; c ueclarar no ver o do Titulo', que
ficam aIerbadas es a~ nolas.

5.' O' lilulo de divida scr~o o mais poso ivel circumscriplos ao modelo,
que baixou com o Aviso rircular de!l8 de ~I a!'ço de 1851i, I' serão, como as
escusas do scniço, rubricada. pelo Ajudanle-Genl'ral do ExercilO na Côrle, ou
pelo Sr<. Commandanles tia' Armas, e Assislelllls do mc mo Ajudaute-Gc­
ueralnas Provincias.

6.' A's praças que f.ir JU lransferi.las de uns para onlros COI'POS não!le
pa'sará Titulo de divida; Ln.IS será e<la menciollada nas respec1iva guias, com
as (,5flerificaçõcs tlelerminal!as na tli p,'siçã(, 2', e fazendo'5e us \laias, á que
se refere a dispo ição b', para que o S. Commalldan1es dos Corpo<, para
ondc as praça fêrem lran,Ccridas, alicitem, ou promo,am o pagamcnto tio
"I'Jlcimrllto em dil'ida etc.

(Hí) Rio de Janeiro. - 1Uini.terio dos 'pgocias ela Guerra, em 26 de Fe­
"ereiro de 1859. _111 m • e Ex"'· Sr. - Parlicipando O Sr. l\1inistro da Fa­
zenda, em Á,i<o de 18 do corrcnle, que o C-'1'ilãu Commandante da Co.opa­
nbia fixa de Cavallaria d~ linha da PrOl-iucia de l'..rnalll1)uco Luiz Moni.
Barreto 'eUo pa~,ára eru duplicata o Titulo de dil'ida de fardamento do e,~.

soldado da mesma Companhia Jo'é das Chagas ACCIOIi cnntra o disJ)o to DO

Arl. 66 do Decreto de !lO tIl' JdllPil'O d.: 18b:3, e wais ontens em vigur ; De­
termina S. M. o rmll~rador, que V. Ex. rcconuneode ao dito Caflitão a fiel
01> l nancia desta' di -posições -para não orca-ionar tluplicJlíl de pllgaml'nlo,
e ('),ija qne elle declsr porque assim procedeo. Ocos guarde a V. j!;x. - Má­
noel Ftli!arc/o rle S01/Z{/ c lIIcllo.-Sr. Dalão de Suruh)'.

(lI 8' Rio d Janeir.1. - lUilli5lel'io dos. er;orios da GUCI'I'll, em 13 de
Abril de 1857. _III"'· e Ex ou • Sr. - RI' pondo n,lo ao seo omeio n. il2 de 12
de i\farço findo, pedindo que c r~quj5ilelll ao MinHo·rio da Fazenda as guias
tio Cabo d E<quadra Darnino da Costa Pinto, e do S,'ldado José Francisco
Pinheiro ambo: 1 efol"luad1'5, afim de que o COO1mand' ule do Asylo de ln­
,alidu po: ~ ,eriricar D lrallsfercnl'ia d sos praças para a'Ii, como ~e orde­
nou ; declaro á V Ex., para o fazer scie"le ao lUesmo Com1Dandante, que
del'endo ellas sprem pa"'as do soldo pelo Thesouro ~lci"nal, como se acha
e.tabelecillo, de neee'sarias e tornam tal' guias p !l'a o abono de outro qual­
quer v u imelllo, á que por ..culura lenham dir. ito. Devs guarde a V. Et. ­
Jeronymo Frallci'Co Coelho.-Sr. llarão M Suruhy.
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Art. 10. Communicou ao Ajudante-Genel'al o Aviso de

"l7 de Agosto de 1859 (419) que', por immediata e Imperial Re­
SOlUÇãO de 17 do mesmo mez, tomada sobre Consulta do Con­
selho Supremo Militar, ficára determinada a litteral execução
do que dispõe o Aviso n. 121 de 19 de Mal'ço de 1856 (420),
pagando se ás praças de pret do Exercito, que tivel'em baixa
ou fÔrem promovidas a Officiaes, ns peças de fardamento
grande, que selhes devam, por ser um vencimento ú que as
mesmas tem clireito incontestaval.

CAPITULO IX,

Dos Votuntarios, que se engaja1li, e das praças de lJ1'et, que (indo o sec
tempo, cOl/tinuam no sCI'viço scm el/gajamento.

(Vem do Complemcllto, a pa , 208.)

Artigo 1.0 Os Voluntarioso e Engajados continuam na
fruição de todas as vantagens, que lhes são garantidns
pelas Leis do Imperio, emquanto conservarem-se com praça
no Exercito. Aviso de 26 de Serembro de 1857, expedido em

(á19) Rio de Janeiro. - l\1inisLerio <105 Negocios da Guerra, em 27 de
AgosLo de 1.859. - Illmo e E\ mo Sr. - Hav~ndo por bem Sua MagesLade o
Imperadur, por Sua immediala e Imperial Re olução de 17 do correnle, lo­
mada sobre Cnnsulla do Conselho Suprcmo l\IiliLat·, determinar, que sejam
litLeralmente executadas as dispu~ições do A.viso de 1.9 de Março de 1.856,
png.l\ldo-se as praças de prd do Exerdto, que tiverem búxa, ou fOrem
promovidas á Olliciaes, as peças de Cardamento graude, que se lhes deverem
por ser um "encllneulo á que as me mas praças têm inconteslavel direito;
assim o declaro a V. Ex. pala seo conhecimenlo, e para que faça devida­
mente constar. Oeos guarde a V. Et. - Sebastí.io do 1leoo Bar/·o.,. ­
Sr. Barão dtO Surub)'.

(420) Uin de Janeiro. - ilJinislPrio dos Negocios da Guerra, cm 19 de
Março de 1.856. - Sendo presenle ú . L o Imperador o seo olTicio de 5 de
Fel'ereiro ultimo, pedindo que se lixe definililamelJLe a regra, Que e deve
seguir na liquidação das di! iuas de fardamento das praças de prel, em relaçcão
ao fardamento grande, ou rico: ITou"e o me~mo Augu.lo Senhor por Lem
malldar declarar, que as referidas praças tem direito ao I'('ocimento das peças
de fardamento, que são c1ist,',buidus em épocas deterllliuada~, pagando-se-Ihes
as que lião tiverem recebido, por qualquer evenlualidade. nos lermos dos
Decrelos de 29 de Março de 1810, e 8 de Janeiro ele 1848, não obstante se
ter malldado suslll'nder e. te fornecimenlo ao 'orpos xistenLes nas
Pro"illcias por Avisos de 1.6 de Novembro de 1.850, e ~ 2 de l\laio de 1.853,
})ois qne esla deliberação não supprimio o direito, que as mencionada praça
lem ao valor daquellas peç IS, nos seos aju lcs de conta~, quando obt~elem
baixa do sen'iço, ou fôrem promovidas á .Ofliciaes, completadus que eJam os
gllatro auno. de sua duração, lendo tido logar o ultimo "encime'nto em 31 de
Dezembro de !l.R52. O que communico a V. S. para sua inlelligencia, e execu­
ção, em rl'Spo,ta ao seu cilado oflicio. Deos guarde ii; V. S. - Jlarquer; de
Caxias. - Sr, Coulador geral da Guerra.



EGUNDO C@rLE.lJEJ'l'rO DO AUDITor

virtude da Imperial Resolução de 19 do mesmo mez, já trans­
cripto-sob 'I noto 398 a pago 298.

Art.2. d O Aviso n. 108 de 20 de Março de 1857 (421),
declal'ou, que a! vantagens conferidas pela Circular de 21 de
Julho de 1855, (que acha-se a pago 217 do Complemento) aos
que continuam a servir sem engajamento, preencnido o seo
tempo, por falta de suustituto , jãmais teve em vlsta que taes
vantagens se conc8dam ás pl'aças de máo comportamento, e
que portanto, paro. com estas, devem cessai',

Alt. 3.· Manda a Circulal' de 28 de Junho de 1 ~58 (422),
que se faça e:ffectivu a execução litteral do Regulamento ap­
pro"ado pelo Decl'eto n. 2171 do Iode Maio do mesmo anuo,
soure o pagamento do premio gara.ntido aos individuos, que
l\_ entarem prac:a voluotariameute 00 Exercito, e ao, que se
engajarem paracontiuuarem a servir oelle.

Unico. Porque seja uniforme o Titulo, que segunclo o
Art. 18 do souredito Regulnmento deve ser passado ãs pra­
t:as de novo eugajadas, com refereucia ao acto da Autori­
dade uperiol' competente da gual'l1içãO I que, approvou o
engajamento, estabelecêra a Ordem do dia n. 111 do Quar­
tel General do Exercito de 9 de Fevereiro de 1859, que os
Commandalltes dos Curpos, assim que o engajamento, que
fizerem, (ôr appro\udo, e publicado em Ordem do dia da
guarnição, onde a homer. ou commullicado pelos A sistentes
do Ajudante-General na Provincia, que não tem Commando
das Armas pas em aos Engajados um Titulo, segundo o mo­
delo inserto na dita Ol,dem do dia.

(621) Rio de Janeiro, - :llinisterio dos _ egocios da Gucl'I'a, elll 20 de
.MareiO de J857. -1/1"" e Exeo 1'. - Em solução ao seo omeio n. 22 de 7
ele F'evereilo ultimo, consultando se o 2' Cadete do Corpo de guarnição lha
clessa P,o\incia Luiz José ~[ulla pó:le ser consenado 110 mesmo Corpo, ape­
laI' de ua má conclucta, e perceber o soldo dobrado por continuar a servil'
sem eng-ajamento ; decluro á V. Ex., que deve mandar dar-lbe baixa, não
se lhe pagan:io o soldo dobrado, que deixou de receber, por isw que a dis­
po 'ição da Circular de 21 de Julbo de 1855, não é applicavel ás p,'aça de
máo comporlamento. Deos guarde a V. E~ -Jlm'que:; ele CQ.1;ias. - Sr. Pre­
sidente da Prodncia de Millas-Geraes.

(l\22) Cil·culclI". - Rio de Janeiro. - lIIinisterio do Negoeio da Guerra,
(UI 2 de JUllho de i 58. - III"'· e Ex'"" Sr. -,Con\'indo que não baja
lIt'nhnma omissão em dTectuar·se o pugamento do premio garantido pela dis­
o içües do~ Al'I • 6°, e 18 do Regulamellto approvado pelo Decreto n. 201
e 1 ,(le Maio ultimo, '305 indh-iduos que assentarem praça voluntariamente

no rei to. e aos {j'uc e engajarc ln para continuarem a senil' ne/le; Deter-
mina Sua Muge tade'O Impe.ador que V. Ex. mande fazer eJTecliva a execução
lilteral do ci!3do Regulamento, que T. Ex. achará annexo ao Relatorio do
Minislerio a meo {1a1'go, apresentado e te anno, do qual se rcroetteo um
ucmplar à essa Presidencia. Deos ::uarde a V. Ex. - Jel'OI/)'11l0 F,.ol/riscIJ
Cotll .-Sr. PJ' ',';!-enle ~a Provincia ele ...
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A.rt. 4. 0 Os simples Voluntarios, ou os Veteranos engajados

servem por seis annos, emtanto que os recrutados serviráõ
nove; este prazo foi marcado no Art. 2. 0 da Lei n. 903 de 5
de Agosto de 1857 (423). de fixação de Fõrças para 1858
á 1859; em a n. 981 de 15 de Setembro de 1858 para 1859
á 1860, ,AI't. 4°, § lo (424), e finalmente na do exercicio de

(623) D. Pedro II, por graça de Deos etc. Fazemos saber a tedos os
IIOSSOS Subditos que a As l'mbléa Geral decretou, e 'ós queremos a Lei
seguinte;

Arl. i. ° As Fôrças de terra para o anno financeiro de ,1858 a 1859
conslaníõ;

§ 1.0 Do Omciaes dos Corpos moveis e de guarnição, da Repartição Eccle­
iastiee, e dos Corpos de Sande, d.. Estallo·maior de i' c 2' Classe, lIe Enge­

nheiros, e do Estado-maior g"neral.
§ 2.· De 1.6,000 praças de prel de linha, em eircumitancias ordinal'ias, e de

2ti,000 em circlllU,tancias extraonlinarias.
S S.O De 1,060 praça de prel em Compauhias de Pedestres.
SI 6.0 O Quadro dos Corpos al'l'egimentados é inalleravel em qualquer das

circulUstancias; a alle1ação que as l~orças fixadas houverem de solfrer em
relação á essas cil'cumstancias, terá logar por augmeulo, ou diminuição das
praças de prd das Companhias dos mesmos Corpos.

Art. 2. o As Forças lixallas no artigo antecedente serã , eOlllpletallas por en­
gajamento voluntario; e na iJJSulliciencia deste meio, pelo recrutamento, nos
termo, das disposições vigentes.

Os indivillllos, que assentarem praça voluutariamente ser iráü por sei annos,
e os que fôrem recrutados por uove annos.

Os "oluntaria, além da gratilicação diaria igual ao soldo inteiro, ou ao
meio soldo de primeira praça, em(luanlO fOl'cm pl'aça de prel, conforme
ti,'ercOl, ou não servido no Exercito o tempo mal'cado na Lei, pereeberãõ,
COUlO premio de engajamenlo, Ullla gratificação, que não exceda a áOO, , e
quando concluírem seo tempo de serviço, e forem e cusos, t~ráij uma data de
tCITa de 22,500 braças quadradas.

A q'uanlia, que exime o recrutado do en'iço, continllll a ser a de 600:jp.
O Contingente neccssario para complctar as ditas fôrças, será (Jjslribuillo,

em circumslancias ordinarias, pelo Mun;cipio Ja Corte e pelas Prol1ncias
An. 3." O Governo lica autorisado para debtacar até l"OOO pl'Uças da Guarda

Nacional cm circul11stancias cxtraordinaria '.
Art 6. n ficam rcvogadas «lIae qner di posições em contrario.
Mandamos portanto a todas as Autoridades etc. O Secretario de E 'tado dos

ORocio. da Guerra a faça imprimir, publicll' e correr. Dadl 'lO Palacio do
Rio de Janeiro, aos 5 dias do mez de Agosto de 1.857, 360 da Tndependencia
e do Jmpcrio. -l,IPEIUlJon, com rubrica e guarda. - JCI'onYlllo F"{(luísto
Coelho.

([126) D. Pédro II. por graça de Deo' elc. Fazcmos saber a touos os
1I0S os SUbllilOS 'I ue a As elllbléa Gcral decrelou, e Nós queremo a Lei
seguinlc:

Art, 1.. As l'ôrças de tcrra para o anno financdro de i 59 a 1860
on tarúõ :

§ 1, o Dos Omciaes dos Corpos movei e de guarnição, da Reparlição Ecele­
•iaslica. e dos Corpos d~ Saude, de Estado-maior de 1.' e 2· elas e, de Engenhei-
ros, e úe Estado-maior general. '

S 2.· De 16,000 praças de pret de linha em circuU1 tancia ordlnarias, e til'
2.':,000 em circumstancias extl'aordillarias.

S3." De i,OáO praças de prel em Companhia de Pedestre '.
Art. 2." A alle' ação qoe as fôrças lixadas hoU\'erem de soUrer em qualquer
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.1860 a 1861, n. 1042 de 14'deSetembro de 1859, Art.4.0
§ 1.0 (425) Os ditos Vo!untarios, emquanto praças de pret,

das eircumstancias acima meucionadas, lerá logar por aUbrmento, ou diminui·
ção das praças de pret das Companhias dos Corpos arregimentados do
Exercito.

Ârt. 3.° Ás FOrças fixadas no Art. l' serão completadas por engajamento
,'oluntario, e na insulIiciencia deslc meio, pelo recrutamento, nos termos das
dispo.sições vigentes.

O Contingente nccessario Var:l completar as ditas Forças será distribuido,
em cireum lancias ordinarias, pelo Municipio da Côrte, e pelas Pro­
vincias.

Art; 4..' A respeito dos individuos, que assentarem praça lolnntaria­
mente, ou que fOrem recrutados, terão logar as seguinles disposições:

§ 1.· Os Voluularios servirilõ por Sl'i5 annos, e os Reérutados por nove.
S 2.° Os Voluntarios, além da gratificação diaria igual ao soldo inteiro, ou

ao meio soldo de l' praça, emquaulo fôrem praças de prel, conforme tiverem,
ou n50 servido no ExercilO o tempo marcado na Lei, perceberáõ, como pre­
mio de engajamenlo, uma gratificação, que não exc la a hOO:tP ; e quando
concluirem seu tempo de sel'\'i~o, e fOrem escnsos, terão uma d<!l<l de terra de
22,500 braças quadrada.

§ 3.· A quantia, que exime o nccrulado do serviço, continúa a 'ser a de
600:;'1).

Arl. 5.' O GOl'emo fiea aulorisado para destacar até &,000 praças da Guarda
acional em cir(umslancia~ extraordinal'ias.
Arl. 6. oPie" criada na lUla da CaroJin:l, da P"ol'illcia do Maranhão, uma

Companbia de Pedeslres,
Ar!. 7. o Ficam revogadas Iodas as dispo ;ções em conll'al·io.
Mandamos, portanlo a todas as Auloridades, ttc. O ~ecrelario de E~tado

d03 Negocios da Guerra a faça imprimir, publicar e eorrer. Dada no Palacio
do Rio de Jaueiro, ao. 15 dias do mcz de Selembro ue 1858, 370 ua lnde­
pendeucia e do Impcrio. -IMPEH.'!IOR com ruhrica e guarda. -José Antol/io
Sal'aivll.

(á25) Dom Pedru If, por graça de Dpos etc. Fazemos saber a todos
o no<sos Subdilos, que a Asspmbléa Geral decrelou, e -6s queremos a Lei
seguilJle:

ÁI t. 1.. Jls Fôrças de lerra para o anl\o financeiro de 18GO a 1861
conslaráõ: .

§ 1.0 Dos Olflciaes dos Corpos moveis e dr· ~uaroição, da Repartição Eccle­
siastiCll, e cios Corpo, de Saude, de Estado,maior de l' e 2' classe, de Eugenhei·
ros, e de ES1'Ido-maior-gelleral.

§ 2.· De c. ,eseis mil praças de pret de linha em circnm~tancins ordinaria
e de "iote e quatro mil em circum lancia exlraortlinarhls.

§ 3.' De mil cento e vinte praças de pret em Companhias de Ped~stres,

Arl. 2.' A allPraçào que as Fõrça lixadas houverem de solTrrr, em qualquer
das circumslancias aciLOa mencionadas, terá logar por at'gmenlo, ou
diminuição da . praças de prel cas companhias dos Corpc's alT gimenlddos do
Exerci lo.

Arl. 3.· A Forças fixadasuo Ar!. 1.°, s 1'50 complelada pai' engajamento
lotunlado, c na in ulliciencia de~le meio, pelo recrtltamelJto nos termos das
dispo ições I igentes.

O eontingeute nece ario para completar as dilas l'orças el'iI di Iribuido, em
c irculUstancias ordinarias, pelo Munidpio da COrt , e pelas PlOvincias.

Ar!. h ° A respeito dos indil'iduos, que asselllarem praça voluntariamente,
ou que ftlrem recrutados, terão lagar II eguinl~s disposições:

S '1.' Os 'oluntarios serviráõ por seis aunus, e os Recrutados por nove.
S 2.· O Volunlario~, além da gratificação diaria igual ao soldo int~iro, ou
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vencem, além da gratificação dial'ia igual ao soldo inteiro, ou
ao meio soldo da 1" praça, conforme já tiverem, ou não ser-

ao meio soldo de primeira praça, emlfuanto fUrem praças de prel, conforme
tiverem, ou não servido no Exercito o tempo marcado na Lei, perceberãõ,
como premio de engajamento, nma gratificação que não exceda a á06:tP ; e
quando concluirem seu tempo de serviço, e forem ('~eusos, terão uma data de
terra de viute e duas mil e quinhentas braças quallr:H]as.

§ S. o A l(uantia que exime o Re rutado do serviço eonlin,'ta a ser a de sei.­
centos mil ré; .

Art. 5.° O Goveruo fica aulorisado para destacar até quatro mil IB'Uçai doi
Guarda 'acional em circnm tancias eXllaol'dinarias.

Mt. 6.° As habilitações scientificas exigidas na Lei n. 585 de 6 de etem­
hro de 1850, e uo Regulamento apJlrovudopelo Decreto n. 772 de 31 de Março
de 1,85'1, para o aCCI sso llos Oflich.es da armas de Cavallaria, e Infantaria
não eOID[lrehendidos na disposição do art. 37 do citado Hegulamento, ão
de de jii dispensad<ls para o preenchimento de dous terços das vagas, que se
verifican'm annnallnente nas duas refeddas armas (').

AJ t. 7. o O Cnn ruo fica desde já autorisado para:
§ 1..0 Alterar o' Ilcgulamcnlos da Secrt'taria de Estado dos. egocios da

Guerra, uas Repartições do jndaute-GeneraJ, e do Quartel·Mestre General;
das t'abrica rIa polvora, e de ferro de S. João dl' Ypanema, nno augmentando
o pessoal ora eri tente; diminuindo na omma total dos credito votados para
estas nepal'lições, e ESlabe!ecimentr·s ulDa qU3ntb nunca menor de vinte e cinco

(") l1ill de Jallt'iro. - ~lini 'terio dos Negocios da Guerra, cm 26 de 'e­
temhro de 1859. - J11",0 c Ex"'O SI'. - Respondendo ao orucio que V. Ex..
me dirigio em data tle 25 do corrcnte, ,ob n. 5668, acerca da m<lneira por que
del'e ser cxeculado o principio e,t3tuido pelo Art. G" da tei n. 10á2 de 1á
de. te mez, de erem dous terços das \agas dos Posto de Capilão e Tenente, que
'e derem anuualnlente nas armas de Cm'allaria e Tnfanl.llria, preenchidus por
antiguidade, c um terço por estudos; dedaro a V. Ex. que a C,?llllDissão en­
carregada du Escalas de promol.liio dm'e organi 'ar, por ordem de antiguidade,
armas, e classes de Po lO., relações de lodos o Olliciaes com o dizel'e ueces­
sarios paru ~e conheccr se elles tem as circutnstancias exigidos pela Lt'g'islação
em vigor, para poderem ler accesso, e OUU'dS relaçõe~ i~ualmente por anti­
guidade, armas e classe. eh' Postos de todos o Capitnes. Majorcs, e 'renentes­
Coroneis, que por merccimento puderem .1.'1' promol'idos com prefereueia ii cos
camaradas mais antigos. Devendo ser e te o lrabüllJo da C mll1is ão, V. Ex.,
como prirneira.Antoridade militar. nas I' la<:ões acima ditas, emillirá sua opinião
suure a ! rorno,no geral, qUI! se lem de faze,· no di~ 2 d, Dezembro. \'a iuror­
maçã (Ieyerá ter V. Ex. em altcn(:ào a disposiçJo do ital\o ar!. Go da Lei
n. Há2, sendo plimciramente c011sitll'rados tantos Ofliciacs do mais antigos
llas armaS de Cuvullul'ia e Tnf,lUlaria, qu~nto; fUrcm precisos pala o preenchi­
mento dos duus ler'ços da rugas, e o ullimo terço ~erá preenchido pc]o om­
ciaes 11 üis anligos, que liverem o curso complelo tias tIuas arma. E podendo
aCOlllCl'fl', que cnLre o primeiros, se encontrem algun. com ('sludo , e~les se­
rüo consideratlos no ultimo Lt') ço ; e para prcelJcher o I, ~arcs dl·ixado. por
estes no. dous terços, se descerá sl'mpre por orJ m de anlib'l.lidades, até que
fiquem. ullIplelas as vaga. Deo guarde a V. EX.-Sebnstiüo do Rego BIII'I'OS.

-Sr. .Barão de Suruhy.

Rio de Janeiro. - !\Iillis!erio dos 1 egodos dd Guel'fa, cm 29 c1P S~letlll 1'0
de 1,859. _III'"" e Ex"O Sr. - Em SO(llÇÜO ao omeio de V. Ex. sob 11. ;;465.
de 22 do corrCllte, declaro á V. Ex. que é generica, e applicavel a todos os om·
ciaes do Exercito, qnalquer que seja a data do accesso de cada um delles, a
doulrina do Art. G" da Lei n. 10á2, de 1,6 desle mez. Dros guarde a V. Ex.­
SeúlIsli,io rio Rego llarl'os-Sr. llarão de uruhy.
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vido no Exercito o prazo legalmente marcado, uma gratificação,
como'premio de engajamento, sendo o maximo (4008) para os
que já serviram, e o minimo (3008) para os que assentarem
praça pela primeira vez (Vid. no Complemento o Regulamento
de 14 de Dezembro de 1852, a pago 210. Logo que completem
o tempo, por que se engajarem, e fôrem escusos, terão, uns e
outros uma data de te1'1'a de 22,500 braç:as quadradas, na
confurmidade da Lei acima referidas, e ultimamente do
. 2°, do dito Art. 4" Ja citada Lei n. 1042, constante da ante­
cedente 1l0ta42iJ,

Unico. O premio de eng;~jamento supradito pagar-se-ha
em tres presta<;ões iguaes, a saber: uma ao assentar praça o
Voluntario, ou Engajado; outra depois de tres annos; e a 3" e
ultima quando preenchidos o seis U11110S de servit::o, contados
na fõrm8- da ordens em vigor. -

Art. 5. o Pal'a mais animal' a concul'l'encia de Volulltal'ios
para o Exercito, garantindo-lhes a 6el, e pontual observuncia
dos contractos ; estabeleceo o Aviso de 7 de Setembro de 1859
(4213), liue á todo o illdi"ic1uo, que voluntariamente se alistar no

conlo~ d~ réi " e converlendo em Relida Publica os emolumenlos cobrados pela
'ccreta' ia de Eslado.

S2." Modifica" os Regulamenlos das Esc"las militares, sem augmenlar o
numero de ~nnos de eSludos e a despeza procedenle do Regulameulo approvado
pelo Decrelo n. Hill do Iode Março de 1858.

S 3,· E labeleccr na PrO"incia de :\lallo-Grosso, de de jã, uma Fab,'ica de
ferro, c oulra d~ polvora, daudo·lhes os compelelltes Rrgulamelllos.

§ II. • eparar a duas CompanlJias de C lVallaria do Corpo fixo da Provincia
da Bahia, afim de formal' um Esquadrão.

S5." Criar, <lesde já mai' sele Companhia' d., PedeslJ'ps, sendo uma desli­
n~da ao sel'l'jço da policia do I\io Jequilinhon\w, na Provincia de Minas-Ge­
raes, e dua á guamição do n, vos Pre~idi()s das margens do Rio AraguaJ'a e
prolecção dos habitantes de oul:os ertões da PrO\'incia de Go)'az contra as
incursões dos sell'agen ; duas ao er\"iço da policia da Gomarca da Boa­
Vi :a, e Taracatú na Pl'O\'incia de P~l"l1ambuco; e dua ao mesmo serviço das
Comarcas d~ Urubll, e Xique-Xiljne, na Provincia da Bahia.

6.' Dar nova orgalli ação aos Cm'pu Jixos da Proi'incia de l1allo-
Gros o.

Arl. S. o Ficam rC\ ogildas as di<pu iç~es cm conlrariõ.
Mandamos pOl'lanlo a todas as AUloridades etc O Secrdario de ESlado dos

egocio da Guerra a fa~:a iml)rimir, publicar e correr. Dada no Palacio do
Rio de Janeiro, ao :lá dias do mez de Sclt'mbro de 1859, 3 o da Indeppn­
dencia e do Imperio. - hII'LRJIJOn, com rubrica e guarda. - S úas/iüo dI'
Ilego Bn/Tos.

t'oi publicada apre enle: Lei na Secretaria de ESlado dos egocios da
Guerra, em 16 de tlembro de :1.859. - Uú{/lIio Augusto lU' GUII!'"
J\!al/Os.

(.1126) Rio de Janeiro. - :\1ini 'teria dos egllcio da Guerra, em 7 deSe­
lembro de 1 59. - m..• e Ex"· Sr. - Cl'll\'illrlo animar a eoucurrencia de
Volunlario pua o seniço do Exercito, garanLiodo-lhes o fiel e P0l;lual cumpri­
mCIJto do conlract. e prome ~, qoe se lhes fiz~r m DO :lcto de a'senl:lrem
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E:l:et'cito, entreg'ue O Chefe do Corpo, onde ~e v~rificar a
pt'aça, uma cautela, por elle assig-nada, e rubricada pelo Aju­
dante-General na Côrte, e nas Províncias, onde. nilo haja
Commandante das Armas, que o faça, pelos t'espectn'os Pregi­
dentes, em que :;;e declare, que I.ela sua ,simples apresenta­
ção, assim que concluído s~ja o pl'azo do serviço, ordenar-se-ha
a baixa reclamada, sem prejuízo das vantagens conferidas no
Art. 6° do Regulamento do 1· de Maio de 1858, que
baixou com o Decreto n. 2171 da mesma data (427).

praça, alim ue que, logo que Gnalisarem o tempo da Lei, obtenham as suas
baixas, sem depelldeDcia de Ordem do GOl'el'llo, como e.tá disposto uo Decreto
de i3 ue Maio de 1808, ha por bem determinar . ~1. o Imperador que á todo
o individuo, que voluntari~mente entrar para o Exercito, entregue o Chefc do
Corpo, oude se verificar a praça, uma cautela por elle assignada, e rubric~da, na
Côrte )lor V.Ex.,e nas I'rul'incias.onde nUo houverem Commalldanles ele Armas,
pelos respectivo' Presidentes, na qual e declare que pela sua simples apre·
sentação, quando concluido 3cja o pra7.0 do s~rviço, ordenar- e-ha u baixa re­
clamada, sem prejuizo das vautagen~ concedidas no Art. 60 do J\egulamento do
l' de Maio de ,j858. Determina outrosim o mesmo Augusto Senhor crIe ,ejam
immecliatameute e cu~as elo serviço do Exercito todas a praças volulltarias, que
já tiverem completado o tempo lia Lei, e quizerell1 suas baix.ls. O llue tllrlO
communico a V. Ex. para eo conhecimento, e pontl131 execllçflo.

DLOS gnarde a V. Ec - Scbrls/it,o do Rego ll(l/·"os. - 'r. Barão ele
SurlllJy.

(427) FIei por lIeln refurmar os Decrclos II • 1.089 de i4 de Dezembro de
1852, e 140 I de 10 de Junho ,Ie 185'1, e~tabelecclldo regra sobre o recruta­
mento, c sobre o modo pralico da di-;tl'ibli ição dos recmta pela Cõrte e Pro­
\'iucias, <ubsliLuinuo QS ditos Decretos pelo que nesta data baixa, assignado
por .lel'on)'mo Francisco Coe1110, do lOeo Conselho, Ministro e Secretario de
Esta,lo dos eS'0cios da Guerra, que a ,im o lenlta entendido e o raça execu­
taI' com os despachos necrssal'ios.

P;llacio do Rio de Janeiro, em Iode Maio de 1~58, 37° da Independencia
e tio [rnperio. - Com a I'llbrica dc S. M. o T"PIiR,lnoR.- JCl'OIlJ'1l10 "1'(111­

risr:o CoelllC'.

llegullll11cn/o ,'obl'e II dis/1'if,ui!,tio du mllnc/'o de l'ccru/a,s all1l1talmcl/(e Il1"e­
cisc'" /1(/1'(( o -<cl'/'iro do r:,rcl'l'Í/o, e o modo pOl' que devu,j;; J1l'oredcl' 0,< En­
r//I'I'c(J(ldl's do I'eCl'u/(lmcJI/o.

Ar!. 1." O GG\'erno fi~.;rú. t01l1 a ~ntececlencia prcci a, I) 11l1lncro de indi-
idno;. que lilcrelll de as clllnr prJça no Excrcito durante o anno financeiro

scS'uinlc. e distribui-lo-Io'l I'clo Alnnicipio da r.õrlc, e I'rorintias. allen­
den:lo á população Iii r\! e êlacional, c mai' circnOlslanci35 peenliaJ'es de
cada um,

ArL. 2,· O· J:1ecrutaclores ,erUo nomeados por Freguezias: a nnn'eações
serão fdla" na CÔI'le pelo :\linistro da GUCl'I';I, e na Provincias p los Pr ,i­
dentes, podendo rceahi. as nomeações cm qualquer Autoridade 'idJ 011 ju­
diciaria, Omeiaes da Guarda Nacional, ou I-Ionorarios, Omciaes de Hnlla
reformados. c tamlJem em algum Omcial de Iinloa em sen iço c perleneeote
ao Quadro do Exercito. quaJldo o encargo do recrutamento mI' compatile1 com
esse eniço.

Arl. 3.· A distriLlIição do recrutas. que, em circumstancias ordinaria •
compelir á eada Provincia, sera feita pejos Presidentes por C.omarcas, na pro­
porção donumero ele Fregllczias, que as me,ma, Comarcas contirerem, cabendo
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Art. 6. o Pelo Art. 8° deste mesmo Regulamento deter­
minou-se que os Titulos expedido noS Voluntarios, e Enga-

á cada freguezia, um numero de recI uta' na proJlorç.ão do numero dtl Cidadão~
qualificados votantes nas eleições primarias.

Alto 4.· Nas mesmas circum-Wncias, e dentro dos dous primeiro mezes da
época em, cada anDO, fixada para o recrulamenlo, serão rerebidos como vo­
lunWrio. os individuo, que se otrerecerem pam o serviço mihtar, e no fim do
dito prazo se procederá ao recrutamento forçado, na fôrma das Leis cm vigor,
para completar- e em caJaFregu~zia o lIumero de recrntas, que Il1e tiver cabido
lia distribuição, mas nem (lor i so deixaráõ de el' recebidos, durante todo o
anno, os que se apresentarem voluntariamente. Em cada anno, na época do
recrutalDento, se publicará nas FregueLÍas um Euital cOllformc o n:odelo
II. 1-

Arl. 5. 0 Com]Jleto o numero, que tocar ú cada uma Freguezi,l, não se con­
tinuará nella o recrutamento em ordem efpccial j naque!las Fregllezia~, porém
que o não com\lletarern, continuar á aberto o recrutamento por todo o tempo,
que nece'sario fôr,

Arf. G." Aos Voll1ntario~, depois de inspeccionados, ejnlgatlos capazes para
o seniço, se dará o p' emio de aoo:t/)ooo, pago em tres prestações: a primeira
no acto d').a ~entar praça, a segunda depois de tre annos de praça, e a t,'r­
ceira quando findar o tempo de ,i' HUIIO de serviço, a Qne é obrigado como
voluntario; e além do premi, e do soldo que lhe competil', perceberá a gra­
lilicação diaria de meio soldo tle primeira praça. Se o VoluJltario já tiver Hnte
servitio como praça do Excr"ito, o tempo morcado na I.ei, o l)rcmio serü de
400n, pago pela mesma lIlanrira, e;l gr,'lifiração diada será de soldo inteiro
de pl'illleil'a pra<:a.

Arl. 7.0 Os EllcaH gatlo~ do rrcrulamcl,to 1'13 Freguezias, abonaráõ aos Vo­
hllltnrios, e Engajado. as snmmas estrictalllr-nt.. m'cr sarias para as despezas de
\'iagcm até á Capital da re pectiva Prol';lIcia, ou até qualquer pouto, para onde
HS remessas dos me mos Voluntarios Ibes tenha sido ordenada.

Art. 8. 0 Aos Voluntarios, d'ol'a rm diante, a Autoridade militar competente,
perante (ruem a sentarem praça, e jurarem Bandeira, ]lassarà um Titulo
conforme o modelo jnnto n. ~,em que se dedal e a data de sua prllÇ<l, nu­
mero de anllos de sen-i<:o a qtlC é obrigado. e bem assim as condições pecu­
niarias do r pectilo ellgaj:llllenln. O Titulo erá registrado emlino e. pecial do
Corpo, Batalhão. Hegímcllto, ou Companhia, em que se verificar a praça, e no
"cr o do mesmo Titul erão notadas as quunLias, que o oJuntario recebcr, e
fOr recl'bendo por conla du me 010 premio, bem corno quaesquer occurrencia
que iulluam sobre a condições do seo engajamento, e temp~ de praça.

Art. 9.0 Aos Vo'ulltario', (Iue fôrem recusados p la Inspecção de saude, serão
dadu pelo Prefidellte da re pectiva Pro\incia os meios indi p n 'areis
para seo tmll pOl'I t', ou liagem ue "olta para a Fregnezias, douue til'erem
lindo.

Arl. :1.0. Perdem a.. I anlag n do premio, a gratificação do soldo, ou meio
soldo c o tempo Utl ~en'iço anterior, e são cClIIsiderado como simples recru­
tados, {s Voluntario' que d~sertarem. O tcmpo dc pri 'ão, CID virtude de
senLença, sprú descontado no do rC'pecLil'o cngajamrnto, fazendo-se declara­
ção dcs~e de~conto, e da perda daqncllas \antagcn no Titulo do enga­
jamento.

Art. H. Os individuos sujeito ao recrutamento na FJ'eguezias (que não
completaram o numero) que se ausentarem para outras, serão recrulados no
logar, em Que forem encontl ados, e levado em conta ás Freguezias, cujas Auto­
ridades os recrutarem, no numero dos recrutas, que tiverem de dar no anilo
seguinte, salvo se fõrem recrutados em virtude de requisição da Autoridades
das Freguezia d'onde e ausenlarem.

Arl. 12. O recrutas que fôrem julgados incapazes para o erviço pela Ins­
Jlccção de sande, e os que rôrem dhpcllsados por etreito de isenções legae ,
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jado!;, por aquel1es perante quem assent3lsem psaça, fos­
sem passados conforme o modelo n. 2, annexo ao mesmo

devidamente ,;erilicadas, serão immediatamente soltos, c não le,'ado em conla
ás FI eguezias, onde foram recrutados, devendo as mesmas Freguezias substitui.
los por outros idoneos no prazo de dous mezes. Nestes casos ficam os rccruta­
tadores responsaveis, nu fórma do Arl. 24, e obrigados óI indemnisar todas as
despezas, que se fizerem com taes recrutas, se no facto do recrutamento tiyerem
preterido alguma das pl'escripções impostas nestc Regulamento, e antes de serem
responsabiJisados, serão preliamente ouridos.

Art. i3. Os Encarregados do recru lamento nas Freguezias remelterúõ os
recrulas, que fizcrem, ao Encarregado do recrutamento na '\I iiia de seu Termo,
cu Da cabeça da Comarca, o qUdl os cmiará com segurança e commodidade
para a Capital da Proyillcia, ou para o logar, quc lbe fór indicado pelo
respectivo Presidenle, attendcllIlo ás distancias e á maiol' facUidade das com­
municações.

Art. 'I!l, OS Pnsidcntes das Pro"incias, logo que os Volunlal'io , e Recrula~

chegarem á respecLil'a Capital, ordenaráõ <Iue SCjlllll vaecinados, e Dói guia,
«UlO 5 acompaDlmr, far-se-ha sempre menção do acto, e resultado da ,'accina­
ção. Na Côrte a vaccinação será ordenada e fiscalisada pcla Repartição do Aju­
dan'e-General do Exercito.

Art. 1.5. Os Voluntarios, e Recrutas l'emellidose julgados idoneos lIaTa o ser·
,iço, receberáõ logo o competente fdrdamento, e qnando tenham de stguir
para outra Provincia, se lhes dará mais uma camisa, um 113r de calças, e Ullla

fardeta branca: se tiverem, porém, de ir para Santa Catbarina, 0\1 Rio­
Grandc do Sul, se lhes dará mais um capote.

Os Presidentes das Provincias (lrOI'idenciaráõ para quc baja cmpre prompto
o numero de fardamento preciso, conforme o numero de recrulas, que fór dj,,­
tribuído á Provincia : na Côrte estes supplimeulos scr~o feilos pelo Arsenal dc
Guerra, mediante os nccessarios pedidos do Corpos, onde se vcrificar a praça.

Alt. i6. Quando os Recl'Utns tenham de emharcar, ou marcbar para algum
de, tino, o OJlieial, ou Omeial iurel-ior, <[lie os acolUpanh3l', terll o maior cui­
dado durante a marcha ou viagem, para qne os fardamentos se Dão extrariem,
c ao mesmo lempo cuidará no asseio, commodos, e alimenlação dos Voluntari05
e Recrutados, de cuja conducção fór incumbido.

Art. t 7 _ Aos Voluntario ,e Recrulados, que lendo completado o eo tempo
de serviço no Exercito, quizcrl'm !Jellc continuar a sel'l ir, dar-se-1m a quantia
de 400 ,maxiUlo do premio de engajamento, cOlúorme oart. 20 da Lei n. 6!l8
de 18 de A_to to de 18;;2, comlaoto que sejam robustos, o que se verificarã por
lmpccção desaudc, cde bom comportamento, c se cngajem por mais seisannos.

AI L. 18. Os Commandantes dos C(lrpo~, as~illl que as praça de pret fOrem
completando o tempo de sernço, lrataráõ de engaja-Jas de novo, dando imme·
dialameute parte dos engajamentos, quc fizerem. no Ajudante-Geucral Da
CÓlte, Oll aos Commandantes de Arma, ou Assistenles, e les ao Prl'sidentes
Ilas Pronncías. Eles engajameutos serão publicados na Ordem do dia, dando­
se c6pi.l del!a aos eugnjados, lJne receberãõ o prcn1io fixado na ultima parlc do
art. 60, pago em Ires prestações, e p~la maneira ahi prescl ii ta, nolando-se UI
quantia<, que receberem, no "Cl'SO da mesma cópia, que lbes en-irã de Titulo.
Se o engajado já tiver Titulo de eu"'ajamento anterior, baslará neUc fazer nola
de reengajamento, com referencia á Ordem do dia, Â's praça a 'm engajadas
compete a gratificação dial'ia de soldo de primeira praça, e sc CUrem Volun­
lal ios a essa grulilicação accumularâõ a que antes percebião nessa qualidade.
As mesmas pr aças é applicalcl a disposição do arl. iO nos casos neIle
prevÍ>los.

Art. 19. as Inspecções annuaes, os Inspectores deYeráõ examinar cuidado­
samente a escripturação J'clatil'a aos engajamentos. confrontando-a com as
cópias das Ordens do dia, e notas que ne1las se acharem lançadas.

Árl. :lO. Os Eocarregados do recrulawento nas Freguezias recehenlú por cada
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Regulamento, e ficasse registrado integralmente em Livro
especial, para isso destinado, do Corpo, Batalhão, ou Com-

llecruta, que apurarem, idonco para a praça, uma gratificação de ''I.0';JtJ. c de
20';JtJ por cada Voluntario, (rUe apresentarem, d~ven'lo nC5te caso preceder
declaração do individuo, apresentada perante o Juiz de Paz do districto,
acompanhando a sua remessa cópia authentica do termo declaratorio. Para
csta dcspeza, como para outras, que devam ser fBitas nas localidades, o Pre·
sidente da respectiva Provincia fornecerÍl, e pela fôrma, que julgar mais cou­
veniente, os meios necessarios.

Art. 2t. Aos Recrutado~, antes de jurarem Bandeiras, se inquirireI se têm
que aprescntar alguma isenção legal das comprehendidas na ln trucções de
10 de Julho de '1.822. Se a resposta fôr affirmativa, lhes será marrado um prazo
para apresentarem os documentos, ou prol'as inconte3tal"cis da i eução, (lue
allcgarem.

Art. 22. O prazo para a aprcsentação das provas de isellção sr,'ú fixado cm
8 a 15 dias no Ioga-r da residencia do Recrutado; e achando-se e te cm outro
logar, diverso do da rcsidencia, lhes serão concedidos, sendo a I'~a:;em por
ternl, mais tantos dias, na razão de CJuatro leguas por dia, de ida e volta, CJuan­
tos fôrem precisos para que 1'111' possa apresentar as provas da iscnç.ão. Se a
viagem fUr por mal' ou rio,lhe arbilrarú o Recrullldor, ou a Autoridadc militar,
li qucm estÍl'cr sujeito, os dias que razoavelmentc mrem necessarios, e do mes·
mo modo se arbitrará quando a 'Viagem fUr partc por mar, e parte por
terra,

Art. 23. Os Recrutados, lJue não puderem p,'oyar as condições de iscnçlio,
antes de jurarembaudeira, o poderáõ fazer cm qualquer tempo; porém a baixa
nesse caso ~ómente poderú ser ordenada pelo Miniblro da Guerra, se tiver de­
eonido o prazo de 2 mezes depois da praça. Dentro deste prazo os Presidentes
das Provincias poderáõ ordenar a baixa, daud.:> conta ao Governo.

Art 26. Os Recrutadores "emelleráõ com os Recrutados um mappa cir­
cum 'tanciado, com declaração da in(fUirições fêitas aos mcsmos Recrntas, do
prazo que lhes foi concedido para exuibição dos documcntos comprobatorios
da isençlio, e o porque não foram elJes allellllidos; ficando 05 mesmo Recrtl­
tadores responsaveis por qualquer ahuso em recrutarem individuos isentos
quando as proyas de isen,ão lbe tiverem sido aprescntada e clesattcndidas;
e ncste caso erão obrigados a satisfazer totlas as despez,ls, que se fizerem com
os Recrutas, se n\rem estesJulgadoscomprehendidos nas isenções marcadas por
Lei. O Recrutador rubricará todus os documentos comprobatoríos dc isenção,
(rUe Ihefõrem apresentados, para se I"erificar se elle obrou, 011 não com perfeito
conhecimento das circumslancias elo Recrutado.

Arl 25. Os individuos recrutados são con ideranos 'Recrutas dmante o~

primeiros scis mezes depois de verificada sua praça, e deutro deste periodo po­
derão entrar com a quautia ebtabelecida por Lei para serem i entos do ser­
viço. São c, mpetentes para ordenar o recebimento da dilll Clu:lulia, o Gtll"Cl'l10
na Côrte e o Presidente nas Prol'Íncia ,devcndo nestas preceder inf rmação
dos Commandantes das Armas, ou dos Assi tcntes do Ajudante-General.

Arl. 26. OsRerrutados podcm ol1'erecer 'ub Litutoidoneo para serem i rntos,
como jlermitte a Lei, observando-se as seguintes di. posições : '

1.· Será I'erincada a robustcz e idoneidade mediante Tnspecção de
sande.

2,0 Não podem ser otrerecida , nem aceitas como substitutos as llraça de
pret do Exercito, quc ainda não tenll3m sido eseusas, posto que tenham com­
pletado o 5eo tempo de praça.

8.0 O Substituto é ómente obl'igado ao tempo complementar da praça sub­
stituida, não se lhe levando em conta os primeiros seis mezes, em que deve ser
considerado como Recruta.

Ú, o c o Sub tituto nlio tireI' isenção legal, ,será obrigado, alélndo tenl}lG
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panhia, em que ~e verificar a praça, e no verso do mesmo
'Titulo serão notadas as quantias, que o Vo!ulltario receber,

complementar da praça ub tituida, a servir por i um lempo igual ao marcado
para os Voluntarios, sendo considel'ado como tal.

5. °O Substituto, durante o tempo complementar, goza de todas as vau­
tagens, e é sujeito a todos os onu do ubstituido.

6.° a autoridade militar competente, perante quem deve correr o processo
da substituição, é na Cõrte o Ajudante-general do Exercito, e uas Provinc ias
os Commandantes das Armas e os Assistentes do mesmo Ajudante general.

7," Couclludo o pl'ocesso da substitllição, e verificada por elle a idoneidade
do Sub 'Ututo, e sendo tudo preseute ao Ministro da Guerra na Cõrte, e aos
Pre idcntes nas Provincias, será ordenada (I substituição,

Ârr. ~7. Os Encarregados do recrutamento deverão regular e jlcJa Lei de 29
de Agosto de J837, ln trucções de IOde Junl10 de 1822, não alteradas p ln ci­
tada Lei, e pelo Decreto de 6 de Abril de 1841 na parte não alterada pelo
pre nte Regulamento.

Palacio do Rio de Janeiro, em o to de Maio de 1858. - JerollJ'mo F,'all­
eisco Coelho.

Modelo n, 1.

Eu F... (/lome, Posto, (lU Empl'c!Jo), Encarregado do Recrutamento uesta
Freguezia:

Faço saber qne estando aberto o recrutamento por ordem do GOl'emo Impe­
rial, faz-se publico o seguinte:

:Lo ! o prazo de dous meLes, contados lIe hoje, admiltem-se VoJuntarios
para servil' uo Exercito. 05 oluntarios en'iriJõ por tempo de eis annos.

2, o li'indo o prazo de dous mezes, se procederá a recrutamento fOl'çadn na
fôrma lias Leis em vigor, Os Recru Lados seniráo nove 3nnos.

3.0 O lIUll1ero de recrutas, que cabe dar a e5ta Fl'eguezia, é de,., indil'iduos no
corrente anno.

4.0 Aos Voluntados, que se apre entarem para o sen iço do Exercito, e ainda
mesmo drpois do prazo acima marcado, se dará como premio de engajamento,
a quantia de 300$000, e para os Que já tiverem antes erl'ido na praça o tem­
po, á que eram obrigados pela Lei, o premio será de 4005. Os pagamentos erão
cm tres preslações iguaes, a i" no acto de assentar praça, a 2' depoi de tres an­
nos, e a 3" quando completar os eis anuo de serviço.

5. o Os Voluntarios ,'eceberáõ um Titulo, t'm que se declare a circum tancias,
e a efuaJidade de sua praça, e o numero de anilo de serviço, a que são obri­
gaelos, afim rlerecebercm a ua escusa, Jogo que concluirem o seo temI o de ser­
viço, sall'o cm tempo de guerra, ou em circuJnstancias extraOl'dinaria$.

Cidade (Oll vil/a) de... de... de 1858.
1',

Modelo n, 2

F .. , (lIome, e Posto), Commaúdantedo Corpo, Batalhão, Regimento, ou Com.-
panllia, etc. ,
(Logar da rubrica do Ajudante-General lia Côrte, ou dos Commandantes das

Armas ou As-istentes nas Prol incias.)
Faço saber que José Maria Lopes, filho de Joaquim Maria Lopes, natural

de.... , sentou praça voluntariamente (oti engajado) a 13 do correllte mez e
anno, no Contingente, Corpo ou Batalhão, on Companhia de.... obrigando-se
a servir por espaço de seis annos, mediante o premio de aoo~ooo (ou 600 000
se já tiver servido o tempo marcado na Lci) na fôrma das disposições em vi­
gor ; devendo receber esse premio em tres prestações iguaes, séndo-Ihe a pri.

22 2t
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e fór recebolldo por conta do mesmo premio, bem como quaes­
quer occurrenClas.

§ Unico. Os Livros pura o fim sobredito, por uma s6 vez
requisitados pelos Commandantes dos Corpos, por ser de pri­
meiro fornecimento, conter devem cem folhas, sendo das
dimensões estabelecidas em geral, para os demais Livros dos
referidos Corpos, abertos, encerrados, numerados, e rubri-,
cados da mesma maneira; assim acha-se explicado na Ordem
do dia do Quartel-General n. 108, de 19 de Janeiro
de 1859.

Art. 7.° Nenhum Commalldante do Corpo admittir póde
a engajamento praça, que não haja completado o tempo, que
por Lei deve servir, eliminado do decorrido, todo o que hou­
ver tido de licença, conforme o Decreto n. 1638 de 19 da
Setembro de 1855, transcripto a pago 73, noto 52 do Com.
plemeuto; ou de priSãO, cumprindo Sentença, segundo o
outro Decreto n. 1112 de 31 do Janeiro de 1853, Art. 5°,
que acha-se no A1bdit01' a pag 103, noto 129, procedendo­
se similhantemente para o abono da gratifir,ação igual ao
soldo á aquelles, que continuem a servil' sem engajamento,
depois de concluido o tempo legal. Na Ordem do dia do Quar­
tel-general n. 123 de 30 de Abril de 1859 foi recommendada
a exacção da observallcia do supra expendido.

Art. 8.° Assim que nas Provincias assentarem praça, ou
se engajarem nos Corpos, aUi estacionados, individuas com
destino á outros Corpos, que se achem em Provincia diffe­
rente, cumpre que o Commandante das Armas, ou o As­
sistente do Ajudante-General da Provincia, onde se der o
facto, transmitta para o Quartel-general certidão completa
dos assentamentos de taes individuas, afim de terem o con­
veniente destino, e assim tambem as notas mensalmente das
alteracões occorridas ácerca delles, que consideram-se addi­
dos aos mesmos Corpos, até que sejam reunidos á aquelles, á
que pertençam : disposição esta que está inserta na Ordem do
dia do Quartel-general do Exercito n. 94 de 31 de Outubro
de 1 58.

§ Unico. Estes Voluntarios, ou EngR:jados deveráõ seguir na

meil'a entregue no aclo de senlar praça, a segunda tres annos depois, e a ultima
quando completar o seo tempo de seniço.

E para causlar em todo o tempo lhe mandei passar o presente Titulo, que vai
por mim assignado.

Quartel de o.. em.... de.... de 1858.
F.
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primeira opportunidade para o COl'PO, á que se dei'tinem ;
cnmprindo que, quando assim não se verifique, falia-se
sciente o Quartel-general do motivo, que retarda n. execução
deste preceito. Ordem do dia o. 112 de 19 de Fevereiro
de 185'9.

Art. 9.° Como regra geral havia estatuido o Avi o ue 17
ue J uJho de 1857 a medida ioserta no Aviso cit'cular de 10
de Junho de 1856 (Vid. o Complemento U pago 218), e no diri­
gido em 9 de A~osto do mesmo anno, ao extillcto Commando
das Armas da Gôrte; e finalmente no de 5 de Fevereiro de
1857, que já está transcripto a pago 162, ratificava a disposi­
ção delIe, isto é, que os Voluntarios, que concluiam seo tempo
de prat;:a, exigido na Lei, e continuavam no sen'iço, sem en­
gajamento, conforme aquelle primeiro Aviso, ou com engaja­
mento, como menciona o segundo, tinham direito á gratificaçr.o,
que percebiam na qualidade de Volulltarios, e ao soldo do­
brado da la praça, que em virtude do Decreto do 17 de
Outubro de 1855, que demos no Complemento, a pago
2~7. lhes competia pelo facto da continuação no ser­
VIÇO.

§ LoJa Art. 6" do Regulawento do Iode [aio de
1858 (Vid. a-nota 421), as disposições r~feridas não fOl'am
assim reproduzidas: e declarou-se sim1lesmente que ao Vo­
luntario competia a gratificaçilo diaria ele meio soldo da ln
praça, e a do soldo inteiro se. ti ,esse anteriormente já servido
no Exercito.

§ 2. o-De todas UE referidas, e diyel'sas determinações, ulti­
mamente o Governo, para harmonisa-Ir.~, formulou urna s6,
invariavel, e assás explicita, pela immediata, e Imperial Re­
soluÇãO de 23 de Abril de 1859, tornada sohre Consulta do
Oonselho 'upremo Militar, communicada em A,iso de 28 do
mesmo lllez (428),á Contadoria Geral de Guerrll, malldando que

(á28) Rio de Janeiro. - !linisterio dos N gocios da Guerra, em 28 deAbril
de 1859. -Sua Mage tade o Imperador, á quem foi pre ente o olicio de V. S.
de 22 de Fevereiro ultimo, em que pergunta se as praças de prel, que tendo
acabado o seo tempo, continuam a scrvir sem engajamento, têm direito a uc­
cumular a gratificação de meio soldo, se já o percebiam, á de soldo dobrado:
Tendo ouvid" o Conselho Supremo Militar, Houre por bem, por. ua imme­
diata e Imperial Resolução de 23 do corrente, Determinar que ncnhuma praça
de pret tenha como gratificação, a titulo de Voluntario, mais de um soldo por
isso que o Art. 20, da Lei n. 903 de 5 de Agosto de 1857 concede aos Vo­
luntarios, que assentarem praça no Exercito, a gratificação diaria jgual ao
~oldo, ou ao meio soldo da i' praça, conforme tiverem, ou não servido no
Exercito; o que communico á V. S. para aeo conhecimento, e em respo ta ao
dito seo olieio. Deos guarde a V. S. -.llalloel Felizardo de SOI/Z(/ e iJIello.­
Sr. José Antonio de (alazans Rodrigues.
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nenhuma praça d pret perceba como gratificação, á titulo
de"\ oluntal'io, mais de um soldo, por isso que as Leis conferem
ao Yoluntario uma gratificação diaria igual ao oldo, ou meio
soldo ela la praça, conforme tiverem, ou não servido no Exer­
cito, e não duas promiscuamente. Determinação esta que
acha-se de accordo com as anteriores Leis de fixação de Forças,
e com a ultima de n. ] 042 de 14 de 'etembro de 1859, Al't.
4°, . 2°, exarada . ob ~ noto 425.

Art. lO. Maudou o viso da mesma chia de 14 de etem­
1)1'0 de J 859 (,129) continuar em vigor o de 21 de J ulbo de
] 855, que outorgou ás praças do Exercito, que nelle conti­
nuam ..;em engajamento, a percepção do soldo dobrado da 1a

praça, como se engajado fossem, não tendo todavia direito ao
premio destinado rara () que realmente se engajam.

CAPITULO X.

/Jo Substitlltos das praças du E.l!eráto.

Art.igo 1. o Hll\";'l-SC pI'imeil'amente estubelecido por imme­
<1iat:l. e Imperial Re::;oluçãO de 22 de Agosto de 1857. refel'ida
ao Quartel-general cm A,;so n. '282 dc:24 do mesmo mez (430)

(42\J) Hio de Janeiro. - Ministerio dos. egocio da Guerra em 14 de Se·
tembro de 1859.-111"'0 e Exmo Sr. - Declaro a V. E.~. para se(l conuecimento
e gOl'emo, que 11.l\ i o de 21 de Julho de 1:855 (-) detennjnando que as praças
do E "crcito, que ncUe continuam sem engajamento, percebam o soldo dobrado
lia primeira praça como se t!ngujad s fossem, nüo percebendo porém o premio
e ·tabeleeido para O~ cngajados, conl inü.t em vigor. -Ocos guarde a V. E~.­
Sebllsli,ilJ do llego 13uI·,·os.-Sr. Barão de Suruhy.

r) 1cha·sc no C.omplemenlo do Auditor a pago 217, noto 287.

(h:JO) Rio d Janeiro. - i\fillisterio dos Negocios da Guerra, em 24 de
Agosto de 1.857. - JIl'"O e Ex"'O Sr. - Em resposta ao ollíeio de V. Ex. n.
344 de ii de JUIl10 pro'(imo passado, pediudn esclarecimento sobre a duvida
apr sentllda pelo Comulandanle das Armas da Provincia d~ Pernambuco quanto
ao dous quesitos seguintes: 1.. 0 S~ o individuO, que substituir outk no ser­
viço; ficando sujeito á Iodas a condições do substituido, tem direito M mes­
ma gratificações, que teria o substituido, dada identieas circl1lnstancias. em
relação ao tempo de serviço; 2. o Se a praça, que tem concluido o tempo da
Lei, póde ser aceita cm ub titnição de nutra, embora IIte não compita
baixa por ua antiguidade?

IIa S. M. o I mpel'UdOl' por bem, por Imperial Uesoluçãn de Consulta de
22 do Corrente, Determinar quanto ao 1,0 quesito, que o individuo, que sub­
stil uÍl' outl'O, tem direi lo, na fórma do disposto no Avim de lO de Julho de
1.854, ás mesmas gratificações, que teria o substituido, dadas identical cir­
cumstancias, em rclaçã} ao tempo de serviço: quauto ao 20 , que nenuuma
Jlraça, que tenha concluido o tempo da Lei, deverá ser aceita em substituição
de outra, emquanto esta praça não tiver obtido a sua baixa; o que eommu·
nico á V. Ex. para o fazer constar ao referido Commandante das Armas, e
mesmo lIcar servindo de regra para o futuro. Deos guarde a V. Ex. - Je­
"ollymo FI"al/cisco Coç/ho, -Sr. Barão de Suruhy.
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que o individuo, que substitue á outro no Exercitu, na
f6rma do Aviso de 10 de Julho de 1854, que consta
do Complemento a pago 219, tinha direito, que hoje
não tem (Vid. adiante a nota 436) ás mesmas gl'atificações,
que tocar deviam ao substituiclo, dadas identicas circumstan­
cias, em relação ao tempo de serviço; e finalmente (lue ne­
nhuma praça, i~da que haja cor:cluido o sco t~mpo de serviço,
marcado na LeI, possa ser aceIta em . ubstJtmção da outra,
antes de haver obtido sua baixa: ficando em i'egra esta dispo­
sição para o futuro. O Art. 26 das Instrucções do 1° de
Maio de 1858, retro exaradas sob a noto 427, reiterou no
§ 5°, as disposições acima. Se@'uindo-se de tudo, ficar nullifi­
cada, e em vigoe,.a 2' parte do Aviso n. 145 de 15 de Abeil
de 18-6 permittindo se désse lJuixa, iudl~pendente de ordem
do Governo á qualquer praça, que offerecesse substituto. con­
siderado apto para isso, d'entre os que havendo concluído o seo
tempo de serviço, estivessem no caso de obter baixa.

AI,t. 2.° Commur.icou-se ao Ajudante-General, por Avi o de
30 de Março de 1858 (431), que por Imperial ResoluçãO de
20 do mesmo mez, tomada sobre Con 'ulta da ecção de Guerra
e Marinha do Conselho de Estaclo, ficára resolvido que o
Substituto, que qualquer praça do Exercito Ofrel'eCe para
obter escusa do serviço, é obrigado a servir unicamente
o tempo complemental' da praça substituidtl; não se lhe
levando porém .em conta os primeil'os seis mezes (se não
tiv8l'em sido militares), desde o dia da. ubstituição, POl' consi­
derar-se um tal ~ prazo indispensavel para que o recl'uta
preencha todas as condições de idoneidade paeu o sen'iço.

§ 1." O Art. 26 § 3° das jii referidas Instrucções on
Regulamento do l° de Maio de 1858, contém esta mesma
douteiua: no 7° deste mesmo Art. 26 dispõe-se, que o '0­

verno na Côrte, e os Presidentes nas Pl'ovincias orJenem a sulJ­
stituição, logo que seja concluido o respectivo proce. o de sub­
stituição, e verificada a idoneidade elo Substituto. O Aviso do

(431.) Rio de Janeiro.-'\{ini~teriodo Negocios da Guena. em 30 de Março
de 1.858. - lIl mo e Exmo Sr. - . M. o Imperador, conformando-se em
parte com a Consulta da Secçiio de Guerra e Marinha do Conselho de E Lado,
relativamente ao tempo que devem servil' os uhslilulos das praças de pret
do Exercito: Houve por bem resolver, em data de 20 do correnle, que o sub­
uituto é sómente obrigado a ser\'ir o tempo complementar da praça substituida;
não se lhe levando porém em conLa os primeiros seis mezes, contados do
dia da substituição, por ser esse o prazo considerado preciso para um recruta
c?mpletar todas as condições de idoneidade para o serviço; o que COmIDU­

mco á V. Ex. para seo conhecimento, e execução. Deos guarde a V. E . - .}e­
ronymo Francisco Coelho. -SI'. Barão de 5umhy.
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1" de Fevel'eiro de 1859 (43'2) ao Presidente de Minas,
declarou ter elle obrado dentro da orbita de suas attribuições
mandando dar baixa por substituiçãO a um 2 0 Cadete do
COI'PO fixo, pois estava para isso autorisado pelo § 6° do Art.
26 elo Regulamento do lo dc Maio de 1858.

§ 2.° •'c o Substituto lião tiver isenção legal, será obri­
gado, além elo Lempo complementar da pl'aça substituida, a
servir por si e pelo prazo igual ao designe do para os Volun­
tal'io , sendo considerado corno tal: assim manda o § 4° do
citado Art. 26 das Instrucções o::obreditas, a pago 320.

Art.·3. 0 A Portaria de 28 de Junho de 1823já permittia,
que os alistados para ala linha, pudessem dar um homem
por si, que não e achasse sujeito ao recrutamento, corno os
casados, os de bom comportamento, os filhos unicos, etc. Os
Genel'aes em Chefe, em conformidade dos Regulamentos de
1763, cnp. 14, § 11, edo de 1764; da sobreditaPortaria
de 1823, e das de 26 de Fevereiro, e 23 de Outubro de
1824. podiam pel'mittir a substituição de um paisano por um
soldado comtanto que o serviço não padece se na qualidades
phJsiclts e mOI'nes do Substituto.

Art. 4. u rel'mitte-se pel Aviso de lO de Maio de 1859
(4~3), expedido cm \'irtucie de Impel'ial ResoluçãO de 23 de

(432) Rio ue Janeiro. - Ministerio dos Negocios da Guerra, em o 1,0 de Fe­
vereiro de 1859. - 111'"0 e Exono Sr. -Informandu o Ajudante-General do
Exercito, em ollieio datado ue 25 ue Janeiro ultimo, (Iue V. Ex.. procedeo
dentl'O da orbita de suas attribuições, mandando dar baixa por sub tituição ao
20 cadete Jo é Quinliliano Barbosa da Silva, do Corpo da guaroição liu dessa
Provincin, por estar pnra isso nutorisado pelo § 60 do Art. 2 J do Regula­
mento do 10 de Maio do anno pa~sado, declaro á V. Ex. para seo conheci­
mento. e em respo ta ao seo om io n. 2 de 11 do citado mez de Janeiro, que
fica npprovada a sua re,oluç~o. Deos guarde a V. Ex. - Jlallocl Felizw'do de
Souoa c .Ilello.-Sr. Pre idente da Pl'Ovincin de M.inas.

(Li33) RiO de JJneiro. - ~Jinisterio dos e 'ocio dn Guerra, em 10 ue Maio
de 1 59. - IIlono e Ex wo Sr. - T~ndo subido á Presença de S. M. o Impera­
dor o omeio de . E~. sob n. 427ú. de 9 de Março ullimo, pedindo esclareci­
mento ácerca oa praça, Clue tendo ultimado seo lempo de sen'iço, e ainda
não lh cahendo o ter baixa do serviço, pretenoam orrerecer quem as substi­
lun ; !louve por bem o Mesmo Angu lO Senhor, conformando-se com a infor­
mação do Conselho upremo M:i1itar, Determinar por Sna immediata e Impe­
rial Resolução de 23 de Abril findo, que as praças de que acima se trata,
poderão otrerecer como ubstituloS inuividuos, que aohando-se nas circum­
stan~ias leAues, lenham já bem servido, e completado seo tempo no Exercito,
devendO servir até ([ue pos'a tocur a baixa, ao Clue vai substituir, depois do
que poderáõ tues Substitnlos engajar-se para continuar no serviço; obser·
,ando· e porém o dispo lO no § 3°, Art. 26 do Regulamento n. 2 t 72 do !I. o de
Maio de 1858. O que eommunico á V. Ex. para seo conhecimento e execu­
ção. Dc!Os guarde a V. Ex.-JI(l/loel Felizal'd" rle Sou.:a e Jlello. -Sr. narão
de urubl'.
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Abril anterior, sobre Consulta do Conselho Supremo Militar
ácerca das praças, que tendo ultimado o seo tempo de sel'­
viço, e não lhes cabenrio ainda baiu, pretendam ofterecer
quem as substitua, que lhes sejam aceitos iudividuos, que
achem-se nas circumstancias legaes, tenham já bem servido,
e completado seo tempo no Exercito, curnpl'indo-Ihes servir
até que chegue a vez da haixa do substituido; podendo de­
pois os taes Substitutos engajal'-se pal'a continuarem no ser­
viço ; observando-se porém o .i á ci tado §3° do Art, 26 do Re­
gulamento du 1° de Maio de 1858.

Art, 5.° Maudou o Aviso de 30 de Abril de 1858 (434)
restituir á nrna praça do Corpo fixo de Minas a quantia de
600$000, com que entrára para os Cofres Publicos a titulo de
obter a sua baixa; e lembrou á Presidencia da Pl'ovincia, que
conforme o Aviso circular de 28 de Outubro de ]856 (Vid,
adiante, pag. 330. a nota 438) a baixa em similhantes casos,
coucede-se por Substituto, e nunca por qualquer quantia pecu­
niaria, pois não isenta ás pl'aças alistadas a mesma disposiçãO,
que isentado serviço o recl'Uta, medifmte o pagamento dalluella
quantia, porque s6 á este é applicavel a referida disposiçãO
legal, corno insinua o Aviso n. 326 de 3 ne Outubl'o de ] 856
(435), c foi repetido ua supracitadaCirculal' do mesmo mez e
anno, que elucidando a questãO, especificou, que o recrutado,
de que trata a Lei, é o que se acha na actualidade da preten­
ção, mas que ainda não assentou praça, ou que não tendo
sido recrutado, pretende todavia eximir-se do sen'iço, apro­
veitando-se da latitude da dita faculdade, que a Lei garante

(636) Rio de Janeiro. - - Minislerio dos Negoc.ios da Guerra, em 30 de Abril
de 1.858. - lII mo c Exmo Sr. -Requerendo o soldado do Corpo de guarnição
fixa dessa Provincia José Teixeira Cintra baixa do serviço, por ler enlrado
para os Cofres Publicos com a quantia de 600:tt>000, como provou; Ha por
bem S, M. o Imperador detrrminar, que V. Ex. mande reslituir ao dito sol­
dado a referida quantia. por i o que, em vi la do que dispõe o A\~so circular
de 28 de Oulubro de 1.856, de que lhe remelto cópia, só é permiltida a exi­
mição de praça por meio de substituição, e Ilunca por aquelJa fórma. Deos
guarde a V. Ex. - JCI'Ollymo Ft'allcisco Coelho. - Sr. Presidente da Provin­
cia de Minas.

(435) Rio de Janeiro. -Ministerio dos Negocios da Guerra, cm 3 de Ou­
tubro de 1.856, - Sobre o requerimento por V. S. informado de 26 de Se­
tembro findo, de José Paz Pereira, soldado do 1.0 Batalhão (Ie Artilharia, pe­
dindo bah:a do serviço. medianle a entrega nos Cofres Publicos da quautia de
600:tP000 j tenho a declarar a V. S. de ordem de S. 1. o Imperador, que a
Lei permiuindo isso aos recrutas, no· acto de assentarem pr,aça, e não ás
praças já alistadas, que s6 podem obter escusa do serviço antes de con­
c1uido seo tempo, quando derem Substitutos, não póde ser atlendida apre­
tençlio do Supplicante. Deos guarde a V. S. -Marque:. de Cn:xllU. - Sr.
Commandanle das Armai da Córle.
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aos mesmos, e não ao, que estando já com praça, s6 lhes re ta
o meio da substituição.

§ 1.0 Pela maior parte as disposições referidas sobre -sub­
stituições, e isenções das praças de pret, acham-se derogarlas,
modificadas, ou ampliadas pelo Decreto n. 2-178 de ~8 de Se­
tembro de 1859, e R~gulamento da mesma data, que com
eBe baixou, onde de novo se fixam regras para as isen­
ções, e substituiçoes <ias praças de pret do Exercito (436);

(436) Hei por bem Determina,', que nas substituições,.!! i,enç,je das pra­
ças de pret do Exercito, que aiuda nllo houverem completado o tempo, a
que fórem obdgadas, se observem as di~posições do Regulamento, que com
este baixa, assignado por Sebastião do Rego Barros, do Meo Conselbo,
Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Guerra, que assim o tenba
entendido, e faça executar com os despachos necessarios. Palacio do Rio de
Janeiro, em 28 de Setembro de i859, 380 da Jndependencia e do Imperio.
-Com a Rubrica de S. III. o LIlPEllADOn. - Sebastião do Rego Dan·os.

Regulamelllo ri quese l'c/'el-e o Decl'eto tlesta.dala, pam,sc vel'ificlwelll as
substitlÜÇÓCS, e isellfóes das pl'aças de pl'et do Exel'cito.

A.r!. 1.0 Para que as praças de pret do Exercito tenham baixa do serriço,
por meio de substituição, serlio indispensaveis as seguintes condiçõe :

Art. 2. o O individuo que fór ,offerecido como Substituto deve ter a idade
que pela Legislação se exige para o alistamento no Exercito como Voluntario,
a conveniente robustez, sem aquelles defeitos physicos, que são motivo suffi­
ciente de isenção.

Art. 3. 0 A primeira das condições exaradas no artigo antecedente será ve­
rificada á vista de ct'rtidão de idade, acompanbada de documentos, que provem
a Identidade de pessoa, justificação feiLa perante a Autoridade competente,
ou escusa do serviço militar, quando o individuo que fôr (fferecido tiver ser­
,ido no Exercito,

A aptidão para o serviço do Exercito será verificada em Inspecção de saude;
e, na falta de documento legal, a idade será arbitrada pelo Aju:lnnte-Ge­
neral do Exercito na Côrte, e pelos Presid~lltes nas Provindas, onde não houver
Commallllantes de Armas.

Art. 4.0 O Substituto, quando não seja isento do serviço, será obrigado a
servir por si, além do tempo complem~ntar da praça subslÍtuida, aquelle que
na Legiolação em vigor está decretado para os Voluntarios ; gllando neste caso
das vantaRens do meio soldo, e do premio de engajamento.

Art. 5.· Poderáõ ser aceitai como Substitutos os Estrangeirai', uma vez que
c:onheçam a lingua Jacionôll.

Art. 6.0 ~ão será admiltido como Substituto o individuo qlle, em vi,tude de
sentençn, hourer sido excluido do sernço militar, ou houvcr soffrido a pena
de prisá com trabalho por seis, ou mais annos.

Art.7.0 Qoando o Substituto tenha dp. deixar o serviço para l'e~ponder por
crimp, quc htlja commettido antes de seo engajamento, o Substitui do será
obrigado a completar o tcmpo, que faltar; podendo porém apresentar novo
SubititutO.

Art. 8.0 As prôlças do Exercito não serão aceitas como substitutas, sem
qne prel'iameute hajam obtido escusa, embora tenham completado o ieo
tempo de serviço.

Art. 9.0 O Substituto é s6mente obrigado ao tempo complementar da praça
lubstituida, não se levando porém em .conta, aos que não tiverem ido mili­
tares, 05 primeiros seis mexes, nos quaes serão considerados recrutai.

Arl. tO. 01 ubstitutos terão todas as vantagens, e onll.s das praças iubsti-
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Decreto e Regulamento estes, que reiteram a disposição de
ser obrigado o Substituto, quando não tenha isenção legal, a
servir por si, além do tempo complemental' do substituido,
aquelle que, na Legislação em vigor, acha·se decretado para os

oluntarios, gozando neste caso, das vantagens do meio soldo,
e premio do engajamento (Art. 4° do dito Regulamento), que
lhe são negadas, como Substitutos dos Voluntarios pelo Art.
10 do mesmo Regulamento, nullas as disposições anteriores,
que taes vautaO'ens concediam ao Substituto.

§ 2. ° ão poderáõ, segundo o Art. 11 do mencionado Regula­
mento apresental' Substitutos as praças criminosas, ou iniciadas
como taes: nem tambem em tempo de guerra as substitui­
ções serão aceitas, sém o arbit.rio do Governo.

§ 3.° O Substituido fica obrigado a completar o tempo, que
faltar, quando o Substituto, que houvel' oit'erecido, tenha de
deixar o serviço para responder por crime commettido antes de
engajar-se. Art. 7° do referirio Regulamento.

§ 4.° E' licito, segundo o Art. 12destenovoRegulamento,
eximirem-se do serviço as praças do Exercito, entrando
para os cofres publicos com a quantia de 600g000, dentl'o dos
seis mezes do alistamento, ou com tantas partes daquella
quantia quantos sejam os annos a que est.~ja obrigado, cUvidida
ella pelos 6 annos ii que estão sujeitos os Voluntarios.

~ 5.° Serão aceitos os Estl'angeiros, porém nunca terão
accesso ao Posto de Official. Dito Art. lOdo Regulamento.

S 6. o O Substituto terá todas as condições exaradas nos
Arls. 2°, e 3°, do Regulamento transcripto na pagina em
frcnte.

tuldas com as seguintes restricções ; 1.0, não g,'zaráõ de soldo dobrado; 20, não
terão aecesso ao Poslo de OIDcial, lIuando sejam Estrangeiros; 30, serão rece­
bidos na flualidade de soldados, quando tiverem de sub tituir os cadetes, par­
ticular ,in feriores, cabo de esquadra ou anspcçadas.

Art. U. Não poderáõ apresentu Substitutos as praças crimiuosas, ou indi­
oiadas como laes.

Ál't. i2. E' licito ás praças do Exerr.ito c~im:l'em-se do serviço, entrando
para os Cofres Publicos com li quantia de seiscentos mil réi~, se o pretenderem
dentro dOi seis primeiros mezes do seo alistamento, ou com lautas partes ela­
quella .quantia, quantos fórem 01 aUllOS â que estiverem obrigados, dividida
elll pelos seis annos, á lJue estão sujdtos os Voluntarios. Alem disso, serão obri·
(adas as praças, que se quizerem eximir do sen-iço, a iodemniaar na mesma
proporção ai vantagens, <Iue houverem percebido como premio de engaja­
mento.

Art. 18. O processo da substituição, ou isenção. correrá perante as Autori­
dades militares, mas s6 lerão ordenadas pelo Gorerno na Côrte, e pelos Presi­
dentes nas Provincias.

Art. 14. Em tempo de guerra, as substituições e isenções s6 terio logar I 11'­
bitrio do Gov~roo.

Palacio do Rio de Janeiro, em 28 de Setembro de il59. -Seballitio de Rego
Barrol.
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CAPITULO XI.

Do recrutamento, e dos )'eCl'lItas (L7Jw'ados, dos descl'lorcs, e da paga
IÍ quem os apP1"ehende.

SECÇÃO I.

Do /'cc/'!.Ila1ll81lIu, e dos )'ec,'utas apurados,

Artig:) 1.° Foi declarado por Portaria de 3 de Fevereiro da
1859 (-137), que a gl'atificação por cada recruta apurado,
deve ser paga ao Encarl'egado do recrutamento, indu quando
Official reformado.

Art. 2.° Como na Lei de fixação de Fõrças n. 981 de 15 de
Setembro de 1858, § 2°, Art. 4°, continún. em a n. 1042
de 14 de Setembro de 1859 (ambas aqui transcriptas sob as
DOt. 424 e 4'25), a pel'missão de eximir-se da prac;:a o recl'U­
tadlJ, mediante a contribuição de 6008000 para os Cofres
Publicos.

1.° Havia o Aviso circula.r n, 357 de 28 de Outubro de
1856 (438) accrescentado, que a latitude desta faculdade

(437) Rio de Janeiro. - i\linislerio dos Negocios da Guerra, em 3 de Feve­
reiro de 1859. -Manda S. M. o Imperador por cila Secrelaria de Estado, re­
meller ao Inspector da Thcsouraria da Falenda dn Provincia de Santa Calha­
rina, os inclusos papeis, que vieram sobre a gralificação, de que pede paga­
menlo o Tenenle reformado Franeillco Ramires Cardoso, provenienle do lempo
em que, esleve encarregudo do recrulamento na Cidade de S. Francisco, afim
de que nos termos da inf,mllnção da Couladoria Geral da Guerra, jllnta aos
mesmos Papei<, se liquide a conta do que se lhe del'e dessa gratificação, que
será de 5:jpOOO" por cada recrutaapu1'3do, se pela Presidencia dessa Provincia,
ou por esle Ministerio, não foi arbilrada remuneração di~ersa; lendo-se o
maior cuidado em ,'erifiear as datas, e o numero dos recrutas idoueos apre­
sentados pelo referido Tenente. - José Maria da Silva Paranhos.

(438) Rio de Janeir,). -Minislerio dos Negocios da Guerra, em 28 de Ou­
tubro de :1.856. - JIIm. e Exmo Sr. - Podendo aconlecer que por intelligen·
ria conlraria ao espirito da 4° parle do Art. 20 da Lei n. 862 de 30 de Jttlho
do corrente anno, se mande eximir do sCl'\'iço militar algum indil'iduo, que
já lenha "ssentado praça em qualquer Corpo do ExerciLO, e entre para 01
Cofre Puhlicos com a quantia fixada pela Lei: o Govel'llo Imperial querendo
prel'enir elsa OCCl1l'1' ncia, manda declarar a Y. Ex" para seo conhecimento,
que o recl'utado, á que se refere n mencionada parte do ciLado Artigo, é
aquelle que o está na actnalidade da pretenção ; mas que ainda não assentou
praça: comprcl1endendo-se nesla accepção aqnelle que posto não lenha sido
recrulado, pretenda todavia eximir-se do serviço, aproveiLando-se da latitude
desta faculdade, que a Lei garante. Ao qne já houver allsenlauo praça não é
permitlida a eximição, senão por meio da substituição, segundo as condi­
ções, e preceitos para es~e fim estabelecidos na ordens em vigor.

O deferimento das pretenções por eximição do sen'iço, por meio da quantia
fixada, compete ao Governo na COrte, e aos Presidentes nas Provincias; e logo

-as Instrucções do 10 de Maio 1858, A1't. 20, acha-se om marcada a
gratificar/io 1le lOS por cada Recruta aptll'ado.
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que a Lei tem garantido, aproveita tambem á aquelle. que
embora não esteja ainda recrutado, pretenda todavia eximir-se
do Sérviço elo Exercito.

S 2. 0 Essa mesma Circular declarava, como já fica dedu­
zido no Art. 50 do Cap. 10 antecedente, que aquella permis­
são da Lei não se cl~tendia com o individuo já com praça em
qualquel' Corpo. pOIS á este s6 restanl. o recurso da substitui­
ção, segundo as condições estabelecidas. Eis porque de ac­
corda com uma tal declaração, seguia-se a expedição do Aviso
n. 470 de 21 de Dezembro de 1857 (439) negando ás Presi­
dencias das Provincias a faculdado tle admittir os 6008000 do
recrutado, depois de ter praça. Posteriormente porém o De­
creto u, 2171 do Iode Maio de 1858, uas Instrucções da
mesma data, que o;companharam e.já fical'am insertas sob a
nota 427. a pag, 31/, dando regularidade para sailar os abusos
no recrut.amento, tornou menos re;;trictas as disposições exis­
tentes sobl'e o expendido, determinando no AI,t. 25, que os
individuas recrutados s~jam considerados recrutas durante
os primeiros sais mezes, depois de verificada a praça, e que
portanto podernõ, dentro desse prazo, entrar com toda a quan­
tia, que a Lei faculta, para isenção dos l'ecrutados, Isto
mesmo foi ultimamente repetido no Art. 12 do Regulamento
de 28 de Setembro de 1859, que baixou com o Decreto 2478, da
mesma data, e acha -se a pag. 328 noto 436; accrescentalldo
que em todo o tempo, os alistados pocl<'-lo-hãO fazAr, entrando
com tantas purtes'dnquella quantia quanto. fôrem os annos á
que estiverem obrigados, dividida pelos 6annos dos Vai untarias.

§ 3.' Acha-se tambem 110 mesmo Art. 25 das referidas
Instrucções de Maio de 1858, qur. os competentes para ordenar
o recebimento da quantia sobre lita, são o Governo na Côrte, e
nas Províncias os Presidentes dellas, devendo preceder para

que (s a eximição seelfectua r , os me~mos Presidenle~ o cQmmunicaráõ á Se­
cretaria de E,tado dos Negocios da Guerra, tl farão recolher aos Cofres Geraes
a quantia com que concorrer o eximido Deo guarde a V. E~.-.lla,.qlle= de
Cmz:ias.-Sr. Presidenle da frovincia de...

(43(\) Rio de Janriro, - Ministerio dos 'cgocio~ da GllerJ'a, em 21 de De,
zembro de '1857. - 111 m • e Exmo r. - Accusando a recepção do omcio sob
n. 75, que em dala de 20 do mez proximo pus ado, V. Ex. me dirigio, decla­
rando que firmado no Aviso circular de 28 de Outubro do anno proximo pas­
lado, aceitára o Substituto, que ofTerecêra Liberato José do Espirito Santo,
praça de 1n linha, recrulada nessa Provincia; cumpre iignilicar a V, Ex. que
o Aviso circu.lar por V. Ex. cilado s6 aulori.>a os Presidentes a conceder isenção
aos recrulas, que não bavendo as entado praç.a, entrarem para os Cofre Pu­
blicos com a quantia de 600:tP000, que marca a Lei; mas que tntretanto fica
apllrovudo o procedimento de V. Ex. - Deo guarde a V. Ex. - Jeroll)'mo
F,'ollrisco Coelho. -Sr. Presidente da Província de Sergipe.
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isso informação dos Commandantes das Armas, ou do Assis­
tente do Ajudante-General.

Art. 3. o Foi mais estatuido nas mencionadas Instrucções,
Quer a maneira da distribuição do numero de recl'Utasannual­
mente precisos para o serviço do Exercito; quer o modo por que
deveráõ conduzir-se os Encarregados do recrutamento; quer
finalmente á maior latitude, que se p6ie conceder na admissão
de S?,bstitutos idoneos,~ara a isellç~o do serviço, segundo as
condIções expressas nos § do Art. '26 das mesmas Instrucções.

Art. 4. 0 Cumpre á unta militar de Sa11de praticar nos
recrutas o exame de sanidade, segtlndo o Aviso de 14 de
Julho de 1859 (440), additado pelo de 22 do dito mez (441)
ao Ajudante-General, declarando que esse exame é 51 parr.
revalidar, ou não o que fôr feito pelo Cirurgião do dia na­
quelles que elle julgar incapazes do serviço militar.

Art. 5.· A praça recrutada deve servir por espaço de 9
annos, assim está fixado no Art. 4~ § 10 da Lei n. 981 de 15
de Setembro de 1858, constante da not. 424, a pago 313:
disposição e ta que já existia na anterior Lei de fixação de
Fôrças de 1857, que acha-se sob::t noto 423, dita pago 313, e
continúa em a nova Lei de fixaçií:o de Fôrças de 1860 ii 1861,
sob anaL. 425, a pago 314.

Art. 6.· Os Recrutas juramentados, comquanto devam seI'
conduzidos com toda a segurança, jámailS devem trazer ferros,
porquanto está isso prohibido pelo Aviso n. 317 de 27 de Se­
tembro de 1856 (442).

(440) Rio de Janeiro. -Minislerio <los Negocios da Guerra, em 14 de Julho
de 1859. - D 'terminando Sua Magestade o Imperador. ljue o exame de sa­
nidade dos recrulas não seja feito pelo Cirurgião do dia, e ~im pela Juuta
militar de saude, que e reunira pai a esse fim duas, ou mais vezes por semana,
assim o commuuicoa V. Ex. para o fazer observar. Deos guarde a V. Ex.­
MalloelFelizal'do de Souza c ltIello.- Sr. Barão de Suruhy.

(4U) Rio de Janeiro. - Ministerio dos Negocios da Guel'l'n, em 2~ de Julho
de 1859. _111'"0 e Ex'"O Sr. - Declaro a V. Ex., em ad<litam~nto ao meo
Aviso de i4 do corrente, que o exame de sauidade qlIe deve fazer a Junta
militar de saude nos recrutas é sómente para revalidar, ou não o que fól' feito
pelo Cirurgião do dia naquelles que elle julgar incapazes do serviço mililar.
Deos guarde II V. Ex. - Malloel Felizardo de Souza e Melto. - Sr. B~rão de
Suruhr·

(442) ruo de Janeiro. - Ministerio dos Negocios da Guerra, em 27 de Se­
tembro de 1856. -- 111'"0 e Ex'"o Sr. - Em resposta ao ollicio, que V. Ex.
dirigio-me sob n. i29, e data de 1.9 do corrente, consultando sobre o modo
por que devem marchar pafa esta Côrte os recrutas juramentados, declaro á V.
Ex., que Lae> recrutas deveráõ ser condnzidos com toda a segurança, mas
livres de r~rro ,ainda que seja augmentada a escolta, que 01 acompanhar.
Deos guarde a V. Ex. -:llnrqlle; de Caxias.-Sr. Presidente da Provincia de
Hinas·Geraes.
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Art. 7. c O recruta, que obstinado recusa jurar Bandeiras,

formalidade, cuja falta não annulla a praça, que, e lhe as en­
tal', deve responder á Conselho ele Guerra POl' desobediencia,
como estabeleceo, elucidando este ponto ela Legislação Mili~

tal', o Aviso de 10 de Outubro ]e 1836 (443) dirigido ao
Presidente das Alagóas.

Art. 8. 0 Do Recruta, antes que jure Bandeiras, se inquirirá.

(443) 111"'0 e Ex"'O Sr,-Sendo presente ao Regente o Oillcio de V. Ex. n. 5,
com data de 15 de Jnlho do coneute anno, no qual V. Ex. submetle á
decisão d(l Governo geral o caso de Francisco Antonio do Rego, nalural dessa
Provincia, que tendo sido legalmeute recrutado, e assentado p,'aça na Compa­
nltia de Caçadores da mesma Provincia, se negára, com estudada ob tinação,
a jurar Bandeiras, com o intuito de por este mOllo, illudir as Leis, e subtrahir­
se ao Serviço Nacional; o Mesmo Regente, em Nome <lo Impera<lor, manda
responder a V. Ex" que o juramento de lidelidade ás Bandeiras, sendo uma
c~remonia Religiosa, introduzida no Exercito Portugnez, e Brasileiro no anno
de 1763, lIão é, rigorosamente fallando, o principio, ([ue h'ansforma o pai­
sano cm soldada, pois que ames <le haver este juramento no dito Exercito,
já os soldados eram reputados como laes, e os seos crimes castigados pelas Leis
militares, e isLo tão sómente p.lo simples facto do assentamento de praça,
unico vinculo, q ue os ligava ao Serviço do Exercito, e da Armado, como se vê
na Ord. do Reino, Li\'. 5,0 Til. 97, e Re~imento de 17 de 1\Iarço de i674, 18
de Feyereiro de 1708, e 7 de Maio <le 1i10 ; o que ainda hoje e observa em
virtude do Art. 4.0 dos de Guerra na Armada, a respeito <las p"aças de ma­
rinhagem, as quaes não pre tam juramento de Bandeiras, entretanló que são
julgadas em Conselho de Guerra, quando commeltem algum deUcto, só pelo
facto de terem praça as ente.

Sendo portanto evidente, que o assentamento da praça é titulo basl3.nte
para ligar o soldado á o!Jservaneia dos Artigos de Guerra, e esLes er\ indo de
Lei fundamental nos processos de crimes por aquellc commettido ; segue·se
flue o RecrutCl, qne, depois de ter praça aherta no Livro competente, ~c nega
ao eumprimento de um devm', que a Lei militar deite exige, e deve" tão a·
;!;rado qual o de jurar defender as uas llan<leira , que são o Emblema, e Tn­
signias. que representam a sua Patda, o etl Monarclla. e o Corpo, em qne
está alistado; além de violar o Art. 1lt5 da Constituição, commelle o abomi­
navel erime de desobediencia, e iR ubordina.ção militar, pelo qual deve so­
frer exemplar ca ligo, que pouha uma barreim ás funesta consequcnci~s de
tão ab urda, e perniciosa resisLencia, dcstruidora de toda a di ciplina, e boa
ordem; cumprindo observar com um similhante individuo qualquer que
elle seja, o que se pratica nos Juizos civis, com os que não querem ser testi­
munhas, nem re pon der aos I nterrogatorios , que e lhes f.zero; islo é, deve
lavrar-se termo no Livro-Mp tre, em que -e declare a conturnacia de tal Re­
cmta ; e as ignado este termo pelos OOiciae., e mai pes oas presentes á re­
cu a por elle feita, <le prestar o juramenlo ás Bandeira" ser o contumaz logo
po to em Conselho <le Guerra, como incurso nos el'Ímc~ de <lesobedieucia, e
11 'ubordinação : se to<lavia não houver motivo <le ser reputado cabeça de mo­
tim pois nu teea o, deverá como tal, ser julgado. O flue de ordem doRegente
em :.\nme <lo Imperador, comrnuníGo a V. Ex. para ua intellijtencia, e en'cu­
ção, não só pelo que respeita ao Reeruta ~'rancisco Antonio do Rego, o qual
á \'ista da Legislação antiga e moderna, e muito principalmente do Slodo
Cap. 24 do Regulamento de Infantaria, deve reputar-se como soldado; mu
tambem para outros quaesquer casos <la mesma natul'e~a, que por ventura
possam oecorrer, movidos por t?io criminoso exemplo,

Deos guarde a V. Ex. - Palacio do Rio de Janeiro, em 10 de Outubro de
1836. -Malloel da FOI/seca Lima e Silua, - r. Presidente da Provincia
das AlagOas.
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se tem que apresentar alguma isenção legal das referidas
nas Instrucções de la de Julho de 1822; e se a resposta
fór aflll'mativu, ser-lhe-ha mnrcado um prazo de 8 a 15 dias,
ou o preciso para apresentar seos documentos, e provas a res­
peito, como permitte o Art. 21 das ditas Instrucções do Iode
Maio de 1858, constantes da not. 427 pag, 317.

SECÇÃO If.

Dos desel'lores, e da pnga (Í. quem o.s appl-chcnde.

Artigo 1.0 Quando Sv der novn entrada por apresentação,
ou captura á alguma praça desertada, ou ausente, manda o
Aviso circular n, 43 de 21 de Janeiro de 1856 (444) se de­
clarem, na relação de mO::itl'a do mez em que se der a entt-ada,
quaes as peças, que tiver ella desencaminhado, e constarem do
Conselho de Disciplina, declamndo-se tombem o dia, em que
ausentou-se, com referencia á rela<;ão de mostra, onde a falta
f0i notada etc,

Art, 2. 0 A praça de pret (Oadete ou Sargento) que de~erta'r

em data posterior úquella, em que se lhe tenha conferido, por
Decreto Imperial, promoção á Official; mas que no Corpo
ainda é ignorada, ao tempo em que fór qualificada a deserção,
na qualidade de Inferior, ou Cadete, como era considerado;
tal qualificac;:ão torna-se improcedente, e Dulla, pllr isso que
teve logal' contra um individuo, que já era OfliciaJ, quando

(444) CiI'vlLim', - Rio de Janeiro. - Ministerio dos Negocios da Guerra,
cm H de Janeiro de 1853. - 111 m • e Ex mO 51', - Porquanto nos termos do
Decreto n. 1.671. de 7 de Novembro de 1.855, as praças crimioosas de deser­
ção, e ausencia, sejam obl'igadas a pagar á [,'azen1a Publica, depois de cap­
tnradas, ou apresentadas, o importe das peças de equipamento, e fardamento
não vencido, ([ue hourerem desencaminhado, por occasião de commellerem o
crime; é conveniente, que as Pagadorias, e Thesourarias, onde aquelle des­
conto houver a~ ser feito, tenham conhecimento de quaes as referidas peças,
e a que periodo pertencem as de fardamento não vencido, bem como do dia
da ou eocia da praça, afim de poderem calcular o valor proporcional destas
ultimas peças, que deve fazer parte da quat1lia a descontar-se. Por isso pois
determina o Governo lmjlCl'ial, que na relação de moslra do mez, em que se
der á praça desertada, ou ausente, nova entrada no Corpo, por apre enlação,
ou captura, se declarem quaes as IJeças. que constarem do Conselho de Disci­
plina hal'er ella deicncaminhado, em consequencia da dcserção, ou ausencia;
11 dia em que ella se ausentou, com referencia á relação de mostra, em que a
falta foi notada, e o periodo á que pertencem as peças de fardamento não ven­
cido, para que as ditas Pagadorias, e Thesollrarias fazendo a conta da quantia
a descontar, communiquem-na pelos tramites competentes ao Corpo, á que a
praça pertencer, para então ter logar o desconto, o qual neste caso, nunca será
realisado senão tendo-se em vista o computo da divida, ql1e fór prefiIada po)'
aquellas Repartições. Deos guarde a V. Ex. - Marque.:: ele Ca:x:ial,- Sr. Pre­
.ideute da Provincia de"
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commetteo a deser~ão, e portanto s6 devia ser processado se­
gundo a Lei respectiva. Assim foi resolvido por Imperial De­
cisão de 8 de Março de 1845, sobre Oonsulta do Oonselho Su­
premo Militar de 28 de Fevereiro do mesmo anno (445).

Art. 3,· O desertor, que é indultado, esteja preso para
sentenciar, ou cumprindo Sentença; ou se apresente depois
de perdoado. Dem perde o tempo de serviço anterior á Jeser­
ção, nem perde a qualidade de Voluntario, ou Engajado; é esta
a declaração constante do Aviso n. 342 de 28 de etembro de
1857 (446), expedido em virtude de Imperial ResoluçãO de

(lt45) Senhor. - :Manda V. M. I. por Portaria expedida pela Secretaria de
Estado dos egocios da Guerra, em data de 23 de Dezembro do anno proximo
passado, deyolver ao Conselho Snpremo a Consnlta de 16 do mesmo mez, so­
bre o oDieio 110 Barão de Caxias ácerca da d,'serção do 1.. Cadete do 30 Bata­
lhão de Fuzileiros Fraucisco Eugenio Teixeira, para que o mesmo Conselho
consulle com effeito sobre a no"a questão, que se suscita; isto é, se tendo-se
coutado os oito dias da Lei para qualificação de desertor, de te Cadete, deve
ella subsistir' ; ou se tendo-se veJificado a auseucia, depois lle despachado Al­
Ceres, posto que aiuda não constasse no Cnrpo, deve inutilisar-se a dita qualifi­
cação, visto que o Decreto de 26 de Maio de 1835 e,tabeleceo difIerente pro­
cesso para a qualificação de deserção dos Omciaes ausentes, o que se não pra­
ticou com o individuo em questão, por ainda ser considerado Cadete, qu ando
se ausentou: Par'ece ao Conselho que ha vendo sido o reCerido 1. o Cadete Fran­
cisco Eugenio Teixeira promovido ao Posto de AICeres por Decreto de 23 de Julho
de i8últ, isto anteriormente ao dia, em que elle se ausentou, clelre po,' isso ficar
de nenhum em~ito a qualificação de deserção, que na qualidade cle Cadete e
lhe hal'ia Ceita. Rio de Janeiro, 28 de Fevereiro de 18ú5.-.lIol'cü·a.-C(lllado.
-Alviln-Pe"cü'a Pinlo.-Vt1sconcellds.-Gollzaga.

RRSOLUÇÃO.

Como parece. Paço, em 8 de Março de 1.8.1::; .-Com a Rubrica de S. M. o
hIPERADOR. -Jcroll)'rJlo Frll1lcisco Coelho.

(úh6) Rio de Jaueiro. - Millisterio do, Negocios da Guel'fa, em 28 de Se­
tembro de 1857.

III"· e Ex"· Sr. - Tendo levado á presença de S lU. o Imperador o ameio
de V. Ex. sob n. 556, e data de H de Agosto proximo passado, pedindo expli­
cações sobre a verdadeira intelligeucia do Decreto de 23 de Maio dest~ anno,
de indulto aos desertores, contendo quatro l[uesitos: O 10, se aos indultados
daquelle Decreto, se deye trancar a nota de deserção; 2°, e elles perdem o
tempo de seniço anterior, estando presos cumprindo sentença. ou por senten­
ciar, ou apresentando,se depois de perdoados; a·, se nas deserções, cujo crime
ae perdoou, se comprehendem as commcltidas em tempo de guerra; úo, final­
mente, ae os Voluntarios, e Engajados comprehendidos no indulto, perdem e ta
qualidade, e conseguintemente o direito á ll'ratilicação, que percebiam; O :\fesmo
Augusto Senhor, mandando consultar o Conselho Supremo :\IiliLar de Justiça,
e conformando,se com o parecer do mesmo COIlllelho, houve por bem resol\'er
em i lJ do corrente; quanLO ao i ° quesito, que não e trauca a nota de deser­
~ão; quanto ao 2°. que os indulLados não perdem o tempo de sel'viço anterior
'deserção, ficando assim confirmada a Resolução de Consulta de 6 de No­
Fembro de i846; quanto ao a., que o indulto não comprehende as deserçõ\lf
em tempo de guerra; quanto ao ú0, finalmente, que os indultados não perdem
a qualidade de Engajados, ou Voluntarios. O que communico a V. Ex. para
feO conhecimento, e oIazer constar ás Autoridades competentes.-Deol guarde
I V. Ex. - Jerollymo Francisco Coelhp,.- Sr. Barão de Suru1l)'.
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19 do mesmo mez, e anilO, tomada soLre Consulta do Cou­
selho Supremo Militar ele Justiça, para melhor intelligencia
do Decreto de 2:3 de MaIO antecedente; reiterada assim, e
confirmada a Resolução de 31 de Outubro sobre Consulta
do mesmo Conselho Supremo Militar de 30 do dito mez,
publicada em Pro,istlo de 6 de ovembro de 1846 (447)
disto porém não resulta, que se tranque fi, praça indultada,
a nota de deserção. pois obsta-lhe a deliberação contida no
mesmo Aviso de 28 de • etembro de 1857, a pouco exa­
rado ..

S 1. o Por Imperial Resolução de 10 de Fevereiro de 1847,
publicuda em Provisão de 20 do mesmo mez (418), já se
havia declarado, que a disposiçãO inserta naquelln. Pl'Ovisão
de 6 de ovembl'o de 1846, entendia-se para. com tOJilS as ele­
ser ões perdoadas, fossem quaes fossem suas datas.

(667) Dom Pedro etc. Fa.}o sauer elc. Que subindo á i.\'IinlJa Augusta Pr('$ença
uma Consulta do Conselho Su premo Militar, datada de 30 de Outuuro do cor­
rente anno, a que mandei llroceder soure o officio 11. 357 de 2 do dito mez,
em que o Commandante das Armas da Côrte pcdia se Ibe declarassc se os Réo,
de deserção, a quem é perdoada a pena, cm que incorreram, perdem o direito
ao tempo, ((UC ante scn iram; c onform;]ndo-mu inteiramcntc com o Parcccr
do Conselho, Hui por bem, por Minha imlllcdi;]ta c I01\lerial ResoluçUo dc 31do
mez·lll'oximo pas ado, determinar: Que se o Decrrto de perdroo declamr, que
é penlo;]da a pena. em que taes desertores incorreram, uão devem perdcl' elles
o tempo dc serviço, que tiverem antes das deserções; sendo necessario para
que uão se lhes conte tal tempo, que o re pediIo Decreto expres amente de­
clare, que o perdão se limita s6mente ao tcmpo de prisão, que del'iam solTr'cc
esscs Réo • }'el0 que MRndo etc. S. 'I'. o Impcrador o Mandou llelos Membros
do Conselllo Supremu Militar abaixo;] ·signados. João Buplisla Ferreira a fN
nesta Côrte e Cidude do nio de Jaueiro, aos Gdias do wcz de Noyembro de
~8áG. O Conselheiro Antouio E1iziario dc Miranda e Brito Vo~al scnindo de
SeCl'ctario dc Gucrra, a lil e c~eYer, e snbscrel'i,- LlIi. da Clllllw.lIol·eim.­
Frallcisco José de SOl!:1l SOlll'es de Ândnia.

([lá8) Dom Peàl'O etc. Faço auer etc. Que ubindo ii M:illl!a Augusta Pre·
ença uma Con ulta do Conselho Supremo Militar, datada de 8 do cOl'l'ente

mez e anno, a (rue mandei proccder, sobre o omeio do Pr idcntc da Prolincia
de Santa Catharíoa n. 1.78 de 1.7 de NOI'embro de 1.866, propondo:J. dllvida
que se lhe olrerccia sobre se a Resolução de 31. de Outubro ultimo, que man­
dou contar o tempo anterior de serviço aos desectores, que rõrcOl pcrdoados,
é exten il'a ao que anteriormente estavam ne te caso; e conforll1;]udo-me in­
teiramente com o parecer do refeJ'irlo Conselho, Hei por llem, por :Minha im­
mediata c Imperial Resolução de IOdo pl'csente mcz, Mandar declarar, (lue
não lendo feito excepção alguma a Imperial Resolução de 31 de Ontlluro de
18á6, os Decreto de PerdUo devem unicameute servir de base para contar, ou
não tempo dc eniço ao iudividuos, de que elles tratarem, qualquer que seja
a ua dala. Pelo que Mando etc. S. f. o Imperador o !\Jandou pelo Mem­
bros do Conselho Supremo }\UJilar abaixo as ignados. Feliciano Gomes de Fcei­
ta a fez nesta COrte e Cidade do Rio de Janeiro, aos 20 dia do mez de Fc-­
verei1'0 do anno do I ascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1847. O Con­
selheiro Antonio Eüziario de Miranda e Brito, Vogal servindo de Secretario de
Guerra, a fiz escrever e subscrel'i.-Fl'allcisco José dc Souza Olll'CS dcAlldda.
-J1igucl fie ou~a Mellu c lvim.
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§ 2. o Todavia o indulto nilo eomprehende as deserções em
tempo ele guerra. por haver fixado, neste caso, reg'l'a con­
traria a Imperial ResoluçãO de 19 de 8etembro de 1857, referida
em a noto 446. E foi nesse mesmo sentido, que expedia-se o
Aviso de 22 de Fevereiro de 1858 (449) á Pl'esidencia do Rio­
Grande do uI, em soluçãO á um seo offieio de 7 de Janeiro
do dito anno, versando sohre um soldado sentenciado <10 Ba­
talhüo (30 de Iufantaria. que havendo sido solto em virtude
do ind 1I1to de 23 de .Maio de 1857, fÔl'a de novo recolhido fi,

prisi'iO, em conseqllencia de Decisão elo Conselho Supremo
Mililnl' de -Tustil:fl, fundada em qne aos Réos ele crimes de de-
crçiio, cm tempo ele guel'l'n, éomo o soloa(lo de que se tra­

tnya, jamais aproveitam os heneficos effeitos do lmll1lto, rei­
tel'nndo-se no sohl'edito Aviso, que fi citada ResoIll':;ãO de
Consulta fil'maria reg'l'a pnra SOl' obsermcla pru'a con! todas as
pra~ns eru cirCLllustancins identicas.

Al't. 4,0 POl'que ni'io seja morosa a paga aos npprehensorcs
tl desertores llas Prü"incias do Impel'io, baix(,u o Aviso de
4 de I1Iar~o ele 1~;j8 (4-0), rcquisitando elo 1IIiuisterio ela Fa­
ze! da pl'o\7idencias al:im de, nas Thesoul'arins das Pro,incias,
i'nzel'-se o l)flO'amento. h vi, ta de um attestado do Comman­
tlalltc lIa respecti \'0 COI'PO, que pai' intel'med ia elo Aj l1f1nnte-

(hh!l) Rio de Janeiro. - l'Jillislerio do Negociostla Guerra, em 22 tle Fe­
\'ereira de 1.8;i8. -111"'0 e Ex" o Sr, - A' S, lU, o Imperador roi presenle o
ollicio de V, E~. sob II. II A, de 7 de .Ianeh'o Iiudo, lransmiltindo p. r cópia o
que á V. E~, dirigira o Marechal de Campo, Coml1landanle do Corpo de Exer-
ilo de oh~crvação, expondo que Lrn:lo ido sol lO, em virlude do indulIo de 23

de ;\laio de 1.857, o seotenciadó Anlonio da Co la, soldado do G" Balalhão de
inranla'ia, e novamente recolhido ii prisão, em con equencia da decisão do
Con elno Snpremo i\Iilita,' de Ju liça, de que ao" Réo de c"imcs de dl'serção
cm tempo de guerra, como elle ... não aprol'eilavam os brnelicos eJTeilo de
lal indullo, pede se declare se, no p"escnle ca.co, deve prc,'alecer aquella deci­
são á Graça Il1ll1erial; e o i\Iesmo Anguslo Senltcor Manda signilicar a V, Ex"
11ara o I'a ter con 'lar ao rercrido General, que a Resc,lução de Consulta daquelle
Tribunal, Iirmando regra, para todos, deve ser executada, tanlo mais não ha­
"endo mOlivo especial, que autorise a excepção, que se invoca a favor do
mencionado soldado. Deos guarde a ,Ex.-Je,·oIlJ'lllO F"("'Cisro Coelho,­
SI'. Pre·idcnle da I'rovincia (h: • Pt!dl'O.

(450) Rio de Janeiro. - )Iinislerio dos ?iegocio da Guerra, em ú d ' .\Iarço
de 1.85 • - lllono r Ex'·o Sr. - Sendo moro o o modo por que actualmente se
paga aos apprehCllsores de de'erlores, nas Provincias do Imperio, a gratiliea­
ção, que lhes compete, haja de expedir suas orden aos Inspectores dasThesou­
rarias dc Fazenda para que á vista de atlestados dos Commandanles dos res·
peetivos Corpos, os quaes por inlermedio dos Assistentes do Ajudante,General
c dos Commandantes das Arm~s erão remetLidol aos Pre idenles, que o CIl­
viarão depois ás mesmas Thesourarias, ordenem ás Collectorias, ou Mesas de
l,tpndas dos dirrerentes Municípios que elfectuem o pagamento da refe. ida gra­
tificação. Oeos guarde a V. E.x. ~Jeronym" Francisc" Coelho.-Sr. Bernard.
de Sou.za Franco.
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General, ou dos seos Assistentes, e dos Commandantes das
Armas, serão presentes aos Presidentes para transmitti-los ás
mesmas Thesourarias, que ordenarão ás Collectorias, ou Mesas
de Rendas o devido pagamento.

Expedia-se em consequencia pelo Ministerio da Fazenda,
a 11 do sobredito mez de Março, por meio de Cit'cular (451),
a ordem exigida.

§ Unico. Um outro Aviso na Guerra, na mesma data de 4
de Março (452) ao Ajudante-General determinou, que rela­
ti,amante ao pagamento de similhantes gratificações, cum­
pria se procedesse do modo indicado no mesmo Aviso, devendo

(á5l) Cil'culw'. - Bernardo de Souza Franco, Presidente do Tribunal do
Thesouro Nacional, tendo em vista obviar a demora, com que actualmente se
paga aos apprehensorcs de desertores nas Provincias do Imperio, a gratificação
que lhes compele, ordena aos 81's. Inspectores das Thesourarias de Fazenda,
de conformidade com o Avi~o do Millisterio da Gucrra de á do cOl'renle, ([ue á
vista dos attestados dos COlUmandautes dos respectivos Corpos, O' quaes, por
intermedio dos Assistentes do Ajudante-General du Exercito e dos Commau­
dantes das Armas nas Provincias, serão remetLidos aos Presidentes, que os en­
"iarâ J dellois ás mesmas Tnesourarias, -Mm as necessarias providencias para
que as ;\:lesas de Rendas, e Cullectorias dos difrerentes ~lunicipios elrectuem o
pagamento da referida graUfica~1io.

Thesouro Publico 1 alional, .1.1 ce .Março de 1858. - Bel'lIm'cio de SOll=n
F,'al<Co.

(á52) Rio deJaneiro..- ;Uinistclio dos Ncglcios da Guerra, em li de lIIarço
de 1858. - IIIm" e Exmo Sr. - Tendo o Pre idellte da Prol incia do Rio de
Janeiro submetUdo á consideração de S. 1\1. o Imperador uma reprc,entação
do Chefe de Policia da dita PI'OI incia sobre a conveuiencia de s~rem as Col­
leclorias dos Municipios autorisada a pagarem as gratificaç.ões, que competem
aos apprehensorcs de desertores do Exercito, á vi ·ta da moro idade, por que
actualmente se fazem os pagamentos de taes grutilicações; O ~1eslUo Auguslo
Senhor Ha por uem determinar, que a similhanle respeiLO, se proceda do se­
Iluinte modo. 1. 0 Depois de apprelJendido o desertor, p.recolhido ao Corpo, O
respecU,·o Commandante passará atleslado, em que declare se a praça appre­
hendirla é simplesmente ausente, ou se já tinha a deõerção qualificada, endo
depoi' o mesmo atleslado rernelUdo a V. Ex , na qualidade de Ajudante-Gene­
ral do Exercito, que o enviará ao seo A istente na dita Provincia, afim de
([ue este o apresente ao Pre idenle, qlle mamlaní pagar ao apprehensol' o que
IlJe compelir, pela rI' pectiva Collectoria, ou l\Iesa de Rendas. 2. o Que a citada
ordem do Pre idente seja por elle rcmetlida ao Chefe de Policia, que a enviará
ao seo Delegado para a entregar ao respectivo apprelJensor. O que communico
a V. Ex. para co conhecimenlo, e execução na parte, que lhe loca; cum­
priudo ([ue V. Ex:. expeça suas ordens nesta conformida.le ao dilo seo Assis­
tente na cilada Provincia, e aos Commandantes das Armas, e Assistentes nai
outras; onde em Jogar de serem us referidos altestados enviados á V. Ex., o
ierão áquellas Autoridades, que os remetterão aos Presidelltes, aClm de estes or­
denarem o jJagumenlo ; procedendo-se quanto ao mais do modo por que fica
indicado. Outrosim previno a V. Ex., para seo conhecimento, de que nesta data
solicito do Sr. Ministro da Fazenda haja de expedir suas ordens ás Thesourarias
de Fazenda )Jara estas determinarem aos Collectorei, e Mesas de Rendas, que
cumpram o que lhesIór ordenado peloi mesmos Presidenles âcerca de laes pa­
gàmentos. Deos guarde a V. Ex. -Ju·onymc Fl'Ilneisco Coelho.-Sr. Barão de
Suruhl·
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para isso consta! do Attestado do Commaud,1nte do Corpo,
que terá o destino ali determjllado, se a praçn appl'ehendida
é simplesmente ausente; ou se já tinha a deserção qualificada;
verificando-se o pagamento ao apprebensol', á quem será en­
tregue o Attestado pelo Delegado respectivo.

CAPITULO XII.

Dos 1JI'cSOS scntcllciados, c que cumprem sCllien{:a llClS prisõcs militares.

Artigo J . o :.\Ial·cC'u o Decreto n. 2375 de 5 de Março de
1859 (453) os casos, em que os Réos condelnnados podem
cumpril' sentcnça no Pl'esidio de FerDando de Nor0nha: es e
Decreto (ai remettido ao Conselho Supremo Militar com Por­
tal'iu de 10 do mesmo mez (454), recommelldunclo-se-Ihe um
Projecto ele Regulamento pam o referido Presidio.

Art. 2.° Pelo A.Yiso circular de 22 de Maio de 1858 (455)
detcl'minou-se, que a diaria para su tento dos !))'esos senten-

(lt53) Tel ÚO amido o Con eiho Supremo '1lililar de Jusliça, Hei paI bem
deteru.illur que p~la o Presidio de Fernaudo de Noronha só se possam remctler,
afim de Ilcllc cJmprirem scntcnças, os Réos, que se acharem nos seguintes
casos:

-1. 0 O.; ~\Iilitares condemnalios a seis, ou mais annos de trabalhos publicl's,
ou de fOI Lificações: 2. 0 Os Récs não Militares conli!'mnados a mais de dous an­
uas de galés, eaquelles ã quem e refl'rem os Arts. 8u , e 9u da Lpi lie 3 ele Ou- _
lubro ele 18:3:J: 3.· Osconoen Ilados ~ degredo: !I. 0 fillalmente os condem·
nados n prisão, ql1alllio no IOliar, CIU que se deva C.·eeular a sentença, não Iwja
pru.Jo sc;;u' a, prccedcllllo, ncste ca·o, 01' !eo: do (;ovel'llo.

'11anoe\ '< lizardo de Souza c :lrdlo, lia :llro Consdho, Senalior do Imperio,
lI1ini&tro e Secretal'io de Estado dos ;\egocios ela Gucrra, o tenha assim enlen­
(lilio, c faça l:xccutar com os despachos neccs,urio-. Palacio do Hio de .Janciro,
em :5 de iUarço de I859, ~8o da Illderclldenda e do IIlII'erio. -Com a Rubrica
de S. 1 j. o IJlPEIUDOI:. -Manoei Feli:anio de Sou:a e Mtlto.

(ú5ú) Rio de Jaueiro. - Wni tedo dos i'iegocios da Guerra, em 10 de '1far­
ço de 1839. - ~Ia Ida S. M. ° 1111)l1 radar, )lar e,ta Secretaria de Estado re­
melter ao Conselho Sopremo Ullilal' <l inclusa c6pia do Decr to n. 237:> de 5
do corrent'~ mcz, marcando os caso,. em qae os Réo condemnados podcm
cumprir sellença no Presidio de remando de :\"orOllha ; e por e~ta occasião
determina o mesmo Senhor, que o Cons~lbo orgauise um Projecto de Rep;ula­
meuto para o mesmo Presilro. -Jlanoet Feti:aI'r/o de SOll:a e Jlcllo.

(lt55) GiI'cltial'. - Rio de Janeiro. - '1Iinisterio lias -egocios da Gucrra,
em 22 de Maio de 1858. - llImo e Ex'"o Sr. - Sua .LIlage.>tade o IlI1pera'.!or
allendendo ;'J excessiva careslia dos gencros alimenticios, e ;'J variedade lias
preços uas ProvlUcias do IIDperio ; 8a pur bem delerminar, que a (liaria para
suslenlo dos presos senlenciados, excluidos dos Chrpos. mas que têm de cum­
prtr sentença Das prisões militares; assim como a dos presos em geral, emllre·
gados em serviço dos Inesmos Corpos, e das Fortalezas. em cada Provincia,
seja fixada em tres quartas partes do vaJor das rações de etape das praças em ser­
viço eITcctivo. O que commuaicil a V Ex. para se.. conhecimento, e execução.
Deos guarde a V. Ex. - Jero/l)'mo Fi'arlcisco Coelho. - Sr. Presidente da.
Provincia de...
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ciados,. exclu~dos dos. ÇJorpos, mas q.ue têm de cumprir seu­
tença nas pm:res rnlhtares; e aSSlm tambem n. dos presos
em geral, empregados em serviço dos mesmos Corpos e das
Fortalezas, em cada Provincia, emquanto ali servem, fosse
fixada em tres.quart~s partes do valor dus rações de etape das
praças em serVlço aetivo.

CAPITULO XIII.

])((8 bai:r:as do SI:1"víço ás 7'I'({{'as de preto

Artigo 1.° As In~trucções de 31 de Maio de 1857, que
acompanharam o AVISO n. 220 de 27 de Junho subsequente,
e que já ficáram tran!?criptas sob ~ noto 19, n. pago 27,
tinham regu Indo a concessão das bmxas rts praças, que ha­
viam concluido o seo tempo de ser,iço, fO,.sem ,"oJulltarios, Eu­
gajarlos. ou Recrutados. Seguia-se ús mesmas o Aviso ele 18
de' Agosto do mesmo unno (456), dando IJl'ovisoriamente es­
clarecimentos sobre o modo por que de,iam conceder-se as
ditas escusas por incapacidade ph,Ysicu , ou isenção legal, em­
quanto não baixassem Instrucções fl j·cspcito. Além pois dos
casos naque1les acto do Govel'l1o inrlicados, e em que o Aju­
dante-Genem\ concede escusas do se;'yi\o, em Cjlluf'squer o~lti·os,

s6 ellas têm logal' por c1cterminnçã0 elo Uinisterio eh Tuerra.

(lt:>G) Rio ,le .Janeiro. -\Iiui lel'io dJ i.\'egoc;o·,la Cuewa, em J8 de ,\"'oslo
d 1857. _llImo e I':x ono Sr. - D~ onlem de R. M. o Imperadol' neclarll á V.
Ex., elll sulução ao ,eo omcio u. 26;; de 3 do mez pl"llximo passado, sobre a
int lIigenria do ArL 12 d3 Instrucçõe< de 30 de Maio anterior, I[ue rnHjUallto
não baixar,'lO as [nstrnc,:õcs, que o Governo trata de f rmulal', r~g"lando n
modo de se dar cusas ás praças do Exercito, por incapacidade phj sica, ou
iseoção !t'gal, V. Ex. ucve proceder do modo seguinte: 1.0 Ordenar a baixa
das praças, qne fôrem absolutamente julgadas incapazes d~ todo o serriço [leIa
inspecção de audr. 2. o Mandar passai' a invalidos, senuo remeltidas para as
Companhia' destes, até ultel'ior de tino. as que uão li verem concluido o seo
tempo, e que a Junta de Saude declarar capazes do s~rriç() mod~rado ; e qUlmlo
taes Companhias estiverem em logar s muito distanle daquelle, cm que se
acham a praças inspeccionada., e furem dimcei os m ios de transporte, passa­
rão, como im'alida , á aggregadas ao Corpo, á que[lef tencerem. 3. o 'foua as
vezes que V. Ex. tireI' motivo para não concorJar com o parecrr ua Junta de
Saude, poderá dl'ixal' de resolver no sentido indicado, adiando a solução, e
faz ndo·o pa- ar por nova In51'ecção deutro do prazo de tres mezes, para pro­
cedeI' ulteriormenle conforme o resultado da nora ln pecção. lt.· flemelterá
men almenle á e la S crdaria de Estado uma relação nominal da praç.1S ins­
pccionadas, que fô!'em escusas do serviço, ou julgadas inl'alida., obre que
tiver resolvido uo mez antecedeute, com declaração do tempo de serviço,
qualidade de molestia, e destino, que tiveram. 5. 0 finalmente, quanto ás pra·
ça que tiverem a seo favor isenção legal, V. Ex. submetterâ ao conhecimento
do GOI'eruo as circumstuncias, que as fav0':Ccem para antes resolver a respeito.
Deos gnarde a V. Ex. - Je,-ollymo Frallcisco Coelho. - Sr. Barão de
Surub
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s Unico. Os Presidentes das Provincias, nem mesmo
quanto ás Colonias militares, poderáõ concedê-las, pois dever­
se-ha executar o que mui explicita, e positivamente determina.
o Aviso circular de 30 de Janeiro de 1858 (457).

Art. 2.° Baixaram, com Aviso do lo de Maio de 1858,
as Instrucr,:ões da mesma data (458) regularisando o modo
de proceder-se com as praças, que tiverem de ser dispensadas
elo serviço activo, ou escusas por incapacidade phJsica, pro­
"ada por Inspecçfto de saude. Refere-se o predito Aviso ás.

(á57) GiI'/'ulfll'. - l1io de ,Jalleiro.-Miui terio dos 'egocios da Guerra, em
30 de Janeiro ue 1858. ·-111'·0 e Ex"· Sr. -Ha\'eIHlo as Iutrucções de:lOde
Maio do anno proximo passado, e o AI; o de 1.8 de Agosto do mesmo anuo,
regulado os ca!os de conc~são de baixas do serviço militar pela Repartição
do Ajudante-General; fó. a des,('s casos ó terá logar por Determinação do í\1 i­
nisterio da Guerra: ~on'eguintementeordena S. M. o Imperador, lJue lJuando
se der a eircuHlstancia de finalisar o spo tempo de sen iço, q unlquer das pra­
ças pertencclItes ir Colonia militai" V. Ex. ajuntando informação do respeclh'o
Director, proponha a esta Secretaria de Estado a baixa, se essa praça mI' me·
recedora de eonlinuar lla Colonia na fúrma do llegulamento : o que communico
a V. Ex. para del"ida exe.-:ução, Deos guarde a V. Ex. - .fcrollymo P"fll/riSCO
Cocllto.- 'r. Presidente da Prol incia de .. ,

(úá8) Rio de Janciro,-Alinisterio do, Negocios da Guerra, em 1 de Maio
de 1.858. -111'" c Ex"" SI'. - 'fpndo·se prla ln trucções de 8 de Juubo do
anno passad(l, regul"do o modo da ronces,ão da baixa ['S praça, que conclui­
rem o tempo de scn i(o marcado na Lei, e conrindo regular lambem os casos
em que se MI'erá di pensar do ~el I iço acliro, ou concener baixa do en iço
militar por incapacidade phJsica pronlda por ln'peeção de saudc : Determina
Sua i\Iagestade () Imperador quc a estc respcito se obSCTvpm a inclusas ln ­
trucções. O que communico a V. Ex. para s~o conhecimento e ex(·cução.
Deos guarde a V. Ex, - JCI'OIIJ'IIIO F"n/Il'isco Goclh. - SI'. Barão de
Suruhy.

InslI'uc!'(ÍCs l'cg/l.lando o modo dc /Il'ocedcl'-se com as Pl'flfas, que lÜ'e/'em dc
SCI' dispcllsadas do SC1'VifO aclivo, on cscusas /10/' illcfll'flcidade /lhJ'sica.

Art. 1.° As praças julgadas incapazrs por Jnspec<:ão de saude, e lirerem
finalisado o tempo de seniço Cixado em Lei, terão baixa me<liante ordem do
Ajudante-General.

Art. 2.0 Se. não tendo concluido o tempo por que iiI> obrigadas a CT\'ir,
puderem aiuda prestar a1gnm sen iço moderado, a juizo dos Membros da Junta
delnspecção de saude, SCIão pas adas para as Companhias de Tnralidos, onde
a hourcl'; e não lJarcnd(l, ficaráõ addidas aos Corpo, ou Companhias, á que
pertencerem, até se Ih - dar destino.

Art. 3, o ás 1}J'aças pcrtencentes a Corpo, ou C'1mpanhias deIIl\"alidos, que
completarem seo tempo de sefl iço, serão 101';0 delJe e cusas por ordem do Aju­
dante-General na Côrte, ou dos Commandantes das Armas nas Prol incias;
e onde sómeote bourcr Assistelltes do Ajudante·Gcncral, sob proposta destes,
pelos Presidentes das Provincias. Ás mesmas 11raças é line desistirem da escusa,
c continuarem uos Corpos, e Companhias de Inl'alidos, se assim o preferirem.

Art. 6. 0 Se, não tendo concluido o tempo, fôrelll julgadas absolutamente
incapazes de todo o sen'jço. terão dcHe escu a, sendo esta ordenada pelos Pre­
sidentes elas Prol'ineias ob proposta dos Commandanl~ das Armas, ou A sir
tentes nas Prol~ncias de Malto-Grosso, Goya7~ Piauhy e Amazonas; nas ou­
tras essas baixas serão dadas pelo l\Jiuisterio da Guerra sob informação do

.Ajudante-General. E tas praças terão tambem direito de preferirem a escusa á
continuação como addidas aos Corpo, ou Companhias de Invalidos.
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Instrucções de 8 ele Junho de 1857, que l'egulára o moela dll.

Art. 5.0 Os mappas re!ati\'Os á In~pecção de saude, serão todos de modelo
uniforme, dado pela Repartição do Ajudante-General, contendo os Domei,
filiações, idade, naturalidade, estado, tempo de praça, e qualidade da
molestia, ou circumstancia, que produzi O a impossibilidade absoluta para o
serviço.

Paço, em o 1.0 de l\1aio de 1858. - Jtl'OI1J'nlO F"olleiseo Coelho.

MODELO, A QUE SE HEFEflE O ARTIGO 5° DAS INSTI1UCÇÕE.
supnA, DO 1" DJ~ ;\IAIO DE 1858.

I

~-

Relação nominal das praças, á que se refere o art. 3° (ou 4°)
das Instrucções do l° de Maio de 1858, que, por ordem
deste Comlnando das Armas (ou da Presidencia desta Pro-
vincia) , tiveram haixa do serviço militar durante o mez
de . . .. findo.
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Quartel 1" de . de 18

(Assi!Jllfltw'a do Oommanclanle drts Al'J1ws, ou tlssislc1lte.)

NOTAS EXPLICA.TIVAS.
Qualldo fi bai:m [llr dada á praças compreheUllidas no art. 3" das lnstl'uc-
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concessão das baixas ás praças, que concluissem o tempo de ser­
viço marcado na Lei.

Art. 3. o O Aviso de 25 de Agosto de 1858 (459) exigia do
Ajudante-General uma relação de todas as praças do Exercito,
que, por haverem concluido oseo tempo de serviço, se achassem
com direito a obter baixa, dividindo-os em tres series, com­
prehendendo a 1" dellas, as praças que contassem de 16 anilas
para mais de serviço: a 2", as que contassem de 12 a 16 :Junos
de serviço: e a 3(1, as que contassem de 10 a 11 annos: deter­
minando mais que ás praças da 1a serie se désse logo baixa;
o que tambem se praticaria com as da 2(1, e 3", depois de
l'azoave! periodo, que se marcaria para cada uma, de modo que
os Corpos do Exercito não sentissem por isso grande desfalque.

§ ].. Além da disposiçãO supra, uma outra contém o
Aviso de 18 de Setembro de 1858 (460) ordenulJdo ao mesmo

ções, são desnecessarias nas relações as casas relaLi vas á molesLia e ao parecer
da Junla.

O tempo de f.raça deve ser expresso em annos, mezes e dias, desconlados
os periodos que o individuo perde em drlude das Leis em vigor.

As re)açõrs, sobre que devem assenlar as propo tas de balxa, lerão por LiLuJo
o seguinte: - Relação nominal das praças á que se refere o arl. 3·, (ou 6°)
das Instrucções do 10 de Maio de 1858, que, por omcio desla data, são pro­
postas para baixa ao IIIm. e Ex"'· Sr. Presidente desta Provincia.

Nestas relações é desnecessaria a casa de - dala da ordem, que concedeo a
baixa.

O Tenenle·General BIll'lio ele Surulty, Ajudllnte·General do Exercilo.

(659) Rio de Janeiro. -Ministerio dos Negocios da Guerra, em 25 de Agosto
de 1858. - ll1 mo e Ex"'· SI'. - Sendo não pequeno o numero de praças do
Exercito, que por baverem concluido o seo tempo de serviço, acham-se com
direito a obterem baixa, na conformidade das disposições em vi"'or, segundo
V. Ex. informa cm seo omcio n. "2882 de 18 do corrente j e não convindo
ordenar imullaneamente a concessão de tacs baixas, porque ne te caso fica­
riam as fileia'as do Exercito consideravelmente desfalcadas de soldados disci­
plinndos, e o Publico Serviço viria a sofTrer com a adopção de nma medida,
aliás de Justiça: cumpre que V. Ex. mande coordenar pelas respeclivas an­
tiguidades, uma relação de todas as praças em similbanles circumslancia ,
dividindo em lres series. Ai', 'omprebellderá as praças, que contam 1.6
annos para mais de serviço: a 2' as qne contarem de 12 a 16 annos .de ser­
viço: e a 3', as que cootarem de 10 a 11. anllos, tambem de serviço. .As da l'
erie mandará V. Ex. dar baixa, e (15 da 2' e 3' scrie o mesmo se pralicar;], de·

pois de razoavel periodo, que V. Ex. marcará para cada uma, de modo que os
Corpos do Exercito não sintam grande desfalque, com a execução desta
ordem. O qne tudo declaro a V. Ex. para seo conhecimenlo e governo.
Deos guarde a V. Ex. - José Antollio Saraiva. - Sr. Barão de Suruhy.

(660) Rio ue Janeiro. - iUinisterio dos Negocios da Guerra, em 18 de Se­
tembro de 1858. -111"'0 e Ex"'o Sr. - DelcrmioandoS. M. o Imperador, que
lenham baixa do serviço lodos os Volunlarios dos clilferentes Corpos do Exer­
cito, que conc!uiram o seo lempo de- sen'iço nos annos de 1.868, 1.8&9, 18110,
1851, 1852, e 1853, que ainda se conservam nas fileiras do Exercito j alsimo de­
claro á V. Ex, paraseo conhecimento e execução. Deos guarde a V. Ex.-José
Âlltollio Saraiva. -Sr. Barão deSuruby.
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Ajudante-General, q~e fizesse dar baixa á todos os Voluntal'ios
dos differentes Corpos, do Exercito, que havendo conc1uido
o seo tempo, nos annos de 1848 a 1853, ainda se conservas­
sem nas fileiras do mesmo Exercito.

§ 2. o Pela Ordem elo dia do Quartel-general do Exercito n.
82 de 4 de Setembro de 1858 (461) regulou-se o como, em
observancia daquellas Iustrucções de 31 de :Maio de 1857, se
deveria executar a ordem das uaixas, por ter o individuo che­
gado fi. sua vez, em razão da antiguidade de sua prac.:a.

§ 3." Em conclusão baixou o Aviso de 7 de Setembro de
1859,já transcripto a pago 316, sob a uot. 426, oqunJ ampliativo

(ltlH) Começando nesta data a operação das baixas do seniço militar, por
ordem d.' antiguidade, ;is praças do Exercito, que têm coucluido o tempo mar­
cado na Lei, conforme se acha e tab "cido pelas Instrucções de 31. de ~Iaio

de 1857, visto já exi til' completamel1l~ organisada neste Quartel-geneml a rc­
lação das ditas praças; cumpre que os Srs. Commandantes dos Armas, Assis­
tentes do Ajudante·General nas Provincias, e Chefes dos Corpos, tenham mnito
presente na execução da ordem das baixas as seguintes disposiçõe :

1.' Qne ás praças, cuja baixa fór determinada, não seja permittilio de istirelD
della, para continnarem a servir indefinidamente, e sim sómente quando o fize­
rem para se engajarem immediatamente. nos termos do Regulamento appl'o­
vadopelo Decreto n. 2171. do 1.0 de Maio do corrente anno, puhlicado na Or­
dem do dia do Exercito n. 64.

2.' Que se devesu pender a execução da ordem de baixa das praça, que por
ventura já se tenham engajado, ou estll'erem presas paro sentenciar por qual­
quer motilO, ou cumprindo sentença.

3. ' Que se deve dar parte ao Quartel-general do Exercito immedialamente,
por intermedio das Autoridades competentes, do que occorrer a rcspeilo dos
individuos comprehendidos nas duas di posições antecedentes; assim como
daquellcs á quem se mandar dar baixa, e"1Jue tiverem fallccido, desertado, ou
passado pom OUU'O Corpo.

á.' e a praça, á quem se maudar dar baixa como de um Corpo, tiver lido
passagem para outro da mesma, ou de diversa Provincia; o Sr. Commandante
das Armas, ou .Assistente do Ajudante·General na Provincia, onde se achar o
Corpo, á que a praça então pertencer, mandará ellecluar a baixa della ncs-e
Corpo, dando disso parte ao Quartel-general do Exercito, uma vcz que se
verifique que é a mesma praça, á que a ordem se refere; circumstuncia esta, que
será mencionada na partC', que der.

5.' As praças, que tiverem baixa do serviço, e quizerem requere sua re­
forma por rstarem nas circumstancias especificadas ua Instrucções, quc bai·
xal am com o Decreto de 11 de Dezembro de 1. 815, poderáõ fazê-lo dentro de
um anno, a contar da data de sua baixa, como é pel'luittidu pelo Decreto de 1.2
de Junbo de 1.794.

ll.' ' praças, porém, que devendo ter baixa, requererem logo sua reforma,
e fOrem julgadas nas drcum taneias das ln lrucções citados n3 di posição 5',
tambem se su penderá a baixa alé terem a decisão final do seu requerimento
de reforma.

7.' Os Sr,. Comlr.andantes das Armas e Assi teutes do Ajudante-General nas
Provincias, remellerào ao Quartel-gcneral do Exercito, afim de . er lcvada é
prc ença de . Ex. o r. l\1inisu'o e Secretario de Estado dos -egocios da
Guerra, relação nominal das praças, que tiverem baixa, e que na fórma da Lei,
que vigora1"a durante eos engajamentos, tem direito á dota de terras, se
quizerem recebê-Ia, afim de se prolidrneiar .obre a rcalisação dc ua
pos,e.
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de todas as disposições referidas, mandou, que fossem im­
mediatamente escusas do serviço do Exercito, todas as praças
voluntat'ias, que tivessem completado o tempo legal, quizes-,
sem suas baixas, e não annuissem á engajamento.

Art. 4.· No computo completo dos annos de serviço do
VaIuntaria , para dar-se-lhe baixa. não levar-se-ha em
conta I seg'undo as determinações legaes em vigor, o de
prisão por sentença, assim no Fôl'o militar, como no civil;
nem o em que a pt'a~a, tendo andado desertada, por vir­
tude de indulto, torne ao gózo dos cEreitos de Voluntario.
Descontar-s€-ha igualmente o tempo das licenças, que não
fôrem para tl'atar de molestia. Assim explicou ás Autoridades
competentes a Ordem do dia do Quartel-general n. 149 de 12
de Setembro de 1859, para que procedam em regra, sempre
que tal computo tenha de eflLctuar-se,

At,t. 5,0 Foi estabelecido na Ordem do dia 31 de Agosto
de 1857, n, 26, que para resolvet'-se quanto ao destino, que
de\'em ter a' praças de pret do Ex.ercito, julgadas pela Junta
Medica de Saude, incapazes do serviço, tomando-se neces­
, ario sabet'em-se as particularidades dessas praças, em relação
ao seo tempo de servic;o ; faç:am os Commandanles das Armas.
e Assistentes uo Ajudante-General nas Províncias, sempre
que remetterem os termos de Inspecção das mesmas praças,
ou iuformarem rcquerimentos das que pedirem baixa por inca­
pacidade phJsica, que uns, e outros venham impreterivelmente
acompanhados das certidõvs dos respectivos assentamentos.

CAPITULO XIV.

"ECÇ.\.O J.

Dos VolllntarioJ, e EII(jflj<ttlOS, que dese/'laIH, e lião são indultados,

Artigo 1,0 No Complemento do A?ulitoI' a pago 208,
At,t. 4° da Secc:ão 3a, da Parte 8n , já inserimos as dispo­
sições do Art, 7° do Regulamento, que baixou com o De­
Cl'eto n. 1089 ele 11 de Dezembro de 1852 estabelecendo,
que os Voluntarios, que desertarem, sejam considerados
simples Recrutas, e percam as vantagens do premio, meio
soldo, - e tempo de serviço, a q.ue tinham direito, se não de­
sertassem. o mesmo Art. 7° se estabeleceo tamut:m, gue
o tempo de priSãO em virtude de sen tença, seja descontado
no respectivo engajamento, militando as disposições supra
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igualmente para aquelles, que já tivessem praça, nu qualidade
de engajados.

§ Unico. O Regulamento do 1° de Maio de 1858, que faz
p!1l'te do Decreto n. 2171 da mesma data. e se acha ante­
cedentemente sob a noto 427, reitera identicas disposições,
addici01?"ando-lhes mais que no Titulo do Engajado, que deser­
tou, se lllscreva declaração, quer da perda das vantagens, que
ficam referidas, quer do desconto do tempo de prisão, que
houver cumprido em virtude de sentença.

Art.2.0 o cuso de indulto Imperial, cessam as deterlllina­
ç5es do Artigo supra, porque então ,igora o que ficou no
Cap. 11, Art. 30, pago 335.

SECÇÃO Ir.

Do desconto de vencimento ao Volunlal'io, e EntJajado, quando /lOS

Ilospitaes, ou Enfer//Wl'irtS ltlililm'es.

Art. Unico, Declarou-se por Imperial ResoluçãO de 30 de
Outubro, communicada em Aviso de 10 de ovembro, tudo
de 1859 (462), que ao Voluntarw, ou Engajado, inda quando
nos Hospitaes, nenhum desconto se faz na gratificação do
enga;jamento; que porém se lhes de conta com o soldo e
etape, a gratificação elo soldo, ou meio soldo, que tiver.

(á62) Rio de JJneiro. - ~[jllisterjo do Negocio; da Guerra, em 10 t[e No­
vembro de i85U. - Ill m o e Ex""" Sr. - Foi presente ÍI Sua Magestade o Im­
perador o omcio tlesm Presidencia sob n, 126, e data de 27 de Jtlllho do cor­
rente anno, p,dindo solução á duvida, se os descontos, que devem 'olTrer os
Voluntarios, ou Eogajullo<, CJuundo doentes no Hospital abrangem todos os
vencimentos de pret, em vista da disposição vigente do Art. 6. o do Regulamenlo
de i7 de Fevereiro de 1832,011 sómenteo soldo, e a etape, excluidu a grati­
ficação de Voluntario por ter sido concedida posteriormente ao dito Regula­
m nto ; e o [\IIe mo Augusto Senhor, Conformando·se com o parerer do Con­
selho Supremo Militar, Houve por bem Mandul' declarar por Sua immediata
e 1mperial Resolução de 30 de Outu1J'"O findo, que n1io 1m direito para de con­
tar-se na gratificação ti engajamento quantia alguma, por occasião de se
acharem nos Hospitaes, ou Enf.:rnllria as praças engajadas; e qne similhante
desconto sómenle deve ICI' logar na gratificação dos Yoluntados, quando ali
se acharem, vislo ([ue a gratificação de similhante denominarão é con iderada
como parte do soldo, e por is o comprehendida debai tn da expressão - preto
O CJue communieo á V. r~x, para seo conhecimento, e devida execução, Deos
guarde a V. Ex. - Scbnsliílo elo RC!Jo Bw'/'os. - SI'. Prcsldente da Prorincia
de S. Pedro.
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OBSERVAÇÕES

PriIl1eira._Os Officiaes do Exercito elTectivo ,aggre­
gad?s-, ou reformados, além do soldo e gratificação
addJclonal que já perceberem, tem direito ás vantagens
gerae , e especiaes de ignadas nesta Tabella, segundo os
seo Postos, quando estiverem em exercicio do empre­
g~s,. ou. Commi sões para que fórem nomeados pelo
MlUlsteno daGuerra,on por file devida;nenteautorisadCl .

Segullcla. - Tem igualmente direito ás vantagens
geraes e espcciaes desta Tabella, bem como aos soldos,
qu~ segundo os eos Postos competem aos Oillciaes do
Exercito, os da Guarda l'iacional quando, na conformi­
dade do disposto nos arts, 91 e 131 com referencia ao
art. 87 da Ii:i n. 602 de 19 de etembro de 1850, fôrem
empregados em serviços de descamentJ , ou em qual­
quer seniço militar determinado por actos do Coverno
na Côrte, e dos Pre iden tes nas I rovincias.

Tel·ceira. -Os Oillciaes do Exercito, qUl' se acharem I

doentes, ou cm Conselho de gnerra, e os que fôrem pri­
sioneiros, tonlinuaráõ a perceber a etape, no caso de
que já antes a percebessem.

lJ.ll1clcehlla. - Os Olliciaes que na somma geral ele
tojo os sens vencimentos perceberem aclualmcnte
maior quaq.lia do que a marcada llcsla Tabclla, consc.r­
va-Ia-hão até que passem a 11m exercicio, eu que tal
sOl11ma iguale, ou exceda a que ora percebem.

DlIodeciDnn,- Ficam sem clfeito as Tabellas anncxas
ao Decretos ns. 1877, 187S, 1880, todo de 31 de
Janeiro de 1857, conliuuando porém em \'igor as 00­
sen-ações I'xplicatil'as e complcmentare da mesmas
TabelJas na parte em que ora não fori.io aILerada .

~lU\l·~a.- As forragens e cavalgaduras de pessoa de­
signadas nesta Tabella para os OUiciaes empregados cm
força de operação, são extensivas aosUillciaes emprecrados
em forças organisadas de observação, ou de occupação
de qualquer posição militar, ainda mesmo q0le niio
enlrem elfccUvamcnte em operações.

N'olla.-OsOfliciaes empregados na Repartição do Aju­
dante-general da Côrte, e na de Deputado do Ajudante
ou do Quarlel-mesLre-general dos Corpos de Exercito de
operação, ou de obsenação, quc têm direito a ca\'al­
gadllra~ de pe oa ccompctentes forragens, ,ão sómente
aquellesexpressamente mencionallos na pres nteTabelJa.

D~eh9U'.- Qualquer commis HO do seniço militar
não mencion da lia presente TabclJa , e que não lenha
vencimentos dc ignados em ordem esp eial, Lei ou Re­
guIamento, será clas ificada pelo Coverno, ou pelos
Presidentes ela Provindas, depeniendo de approvação
do mesmo Governo, que desiguará as vantagens de
algumas das commis õe , que se acham aqlli mencio­
nadas, que mai se lhe assemelhe, seglUldo a natureza
da mesma commi são.

Setbna. - Os Amlitores e CapelJães pertencen:es a
forças de operações têm (lireito a uma besta de bagagem
e á correspondente forragem; e a rsta terão direito em
qualquer tcmpo nos casos de marcha por objecto de
sel'\'iço.

Glita,·a. - Os Empregados das Heparlições de sande,
em com missões do serviço de paz, e de campanha, terão
as vantagens ~erac , e as gratificações de exercicio, que
lhes marca a Tabella annexa ao Regulamento approvado
pelo Decreto n. 1900 de 7 de l\Jarço de 1857. Do mesmo
modo o Chefe da neparticão de Qnartel-me tre-gcneral
da côrte, e os mais Oillciaes neUa e'mprcgados, perce­
beráõ as vantagens que ihcs compelirem, segundo os
seos Postos, em seniço de Engenharia, ou de Estado-maior
de i" classe, na COllformidade do Hcgulamento que baixou
com o Decreto n. 1127 de 26 de .Fevcreiro de i8 -3.

Sex1a.- OalJono de cavalgaduras compete, desd logo,
aos Ajudantes de campo de S. M. o Imperador, ao
Cirurgião-mór elo Exercito, aos Command;:::;rs, AJajores,
Ajudan'cs de Corpos, Batalhões Oll Regimentos, e aos
'J'encn tes-coroneis dos mesmos Rcgimentos, por erem
considerados fixos taes empregos; os demais Oillciaes
emprcgados na c0111mis~ões, a que esta Tabella concede
canllgaduras de pessoa, sómente a rec ber{lõ depois
de um anno continuo de exercicio da respeclil'a com­
missãO.

728000
60$000

60$000

72snoo

605000

72S000

60S000
608000
60S000

72$000
72g000
72S000
72SOOO

608000
608000
605000

60g000
608000

1928000
1928000

1208000
1208000

96$000
968000

86S000
8ltSOOO

8áSOOO
S48000
86$000
84gooo

60g000
608000 ~uinta.-As bestas de bagagem, e competente for­
60$000 ragens só cempetem aos Oil1ciaes emprf'gado~ em forças

-;'llc' opera'õ S "ll'ecLlVas cm lempo de gnerra ; CII) I'mpo
de paz compele sómcnte a forragem nos r.a os de marchas
para cbjeclOs de seniço, segundo o disposto nos arLs. 2"
e 11 das J slrucções de 2!J de Julho de 1857.

608000

60g000
605000

608000
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60$000

60$000
60S000
608003

7208000
7208000

60$000

60g000
608000

60$000

60$000
608000
605000

3605000
360S000

2405000
240g000

180S000
180$000

180§000
1808000
180g000
180$000

1205000

608000

1205000

120$000
60JOOO

1208000
120$000
1208000
120SOOO

60g000
60S000
60~000

60g000
60$000

'BESTAS DE llAGAGEM

SOO
800
800

800

800
800
800

800

800
800

SOO

75400
7$400

38800
35S00

25600
28600

2$000
28000

2$000
2ljOOO
2S000
2$000

1SuOO
~OO

18400

800

18400

18400
18400
15400
15400

800
800
800

800
800

600$000
2608000

120$000
1208000
100$000

260S000
200$000

260 '000
200$000

1605000
160i)000

2608000
200:;000
1608000
160$000

260$000
200g000
1608000
1205000
120$000
1008000

240S000
200g0CO
160~000

140$000
120SOOO
120$000

1208000

120~000

120g000

100$000

2408000
2005000
1605000

6008000
2lJOSOOO

2008000
160$000
120,,000
120$000

200$000
160~OCO

160g000
120g000

160S000
120~000

1208000

1.20 000
1005000

120.000
1208000
100:;000

120~000

100g000

1208000
1208000
100S000

1205000
1208000
100g000

120S000
100$000

2408000
2008000
1601\000
1úOgOOO
120$000

200g000
1608000
120:000
120S000
100S000

2005000
200$000
100$000

200$000
1008000

8008000
6003000
400$000
300$000
200SOOO

60080110
400g000
200:;000
200:;000
1008000

98800 1:6005000
5S000 800$000

CAV~ADunAS DE PESSOA

1~400 2008000

18lJOO 100S000
16400 !OO$OOO

800 100~000

5$000 1l00goOO
38800 600$000

58000 8008000
38800 1600$000

I

2S600 IlJOOSOOÚ
28600 4005000

5S000 18003000
. 15800 (600$000
~5600 [joogooo
2S000 300g000

58000 8005000
38800 600g000
28600 ~ 008000
iSliou 2008000
1SlJOO 200S000

800 100$000

5$000 S003000
38800 61J01.l000
28600 {Joogooo

28000 300$000
181100 200S000
1SúOO 2008000

,i~ --

5$000 iOOSOOO
38800 JOOSOOO
28600 \008000

98800 ;00$000
5gooo ;005000

3SS00 ;005000
28600 100$000
18400 !OOSOOO
18600 !Oogooo

3$SOO ;OO§OOO
2$600 1008000
2g000 ;OOSOOO
18400 !OOSOOO

2$000 ;008000
18'100 !Oogooo
1$400 !OOSOOO

1SllOO !Oogooo
800 .oogooo

18400 !D0SOOO
18600 1008000

800 10050DO

18400 2008000
800 L008000

18600 2008000
191100 2005000

SOO 100$000

181100 200$000
15400 200'000

800 1005000

181100
801

5S00(
3SS0(
2$600
28000
18600

3SS00
28600
1$lIOO
18400

800

18itOO
18400

800

88600
55600

15000

55600
38S00

58400
38800

25600
28600

58600
33800
28600
18S00

53400
35800
25600
15800
18400
18000

58600
38800
28600

18800
18400
18600

15400

15400
1~400

1$000

15000

55400
35S00
2SGOO

85600
58400

38800
28600
18S00
18400

35800
2S600
1:;800
18400

28600
1.:;SOO
18400

1S600
19000

18800
19lJOO
fSlJOO

19lJOO
18000

1$800
18400
18000

18800
18úoo
18000

15400
13000

5$'100
3S800
28600
1S800
18600

38800
28600
15800'
1:;400
1$000

18800
1$400
15000

28600
18800
18600
18000

58400
38800
28600
18800
18MO

8S600
58ÚOO
38800
28600
1$1800
18600

5$400
38S00
2~600

1$000

( Commissão activa l.le. E,ng,cn.he.iros,)
\ (como Chefe) , I
~ ld,m. . ••• • • ~

~ idem. • ..,.l
I . .1.. ,.,

Commissão de Estado-maior lle 1.' ~
ela se. , • 'f

{ Idem (tendo osecretariOmaij60SOOO)
( mensaes para o e:-:pecliente) . . . I

I id;"; (~1O;" .;405 p.~ ~ ~p.,d; ;,,;) J

{ O qll~ lhes competir segando o res-J
ç PCW\'O Brgul alDento. . .', .

I ~ I
I
I
I

}
r. • - d'd . I
Lm cO~,mlssao e I~esl encia terá me-I

nos a parte, e nao vence forragem
nem cavalgadura. Os Cbefes ele com­
missõe de Engenheiros terão mais
30S de gralificação especial. , . .

.. , , , 1

~ Em commissão de Estado-maior de 2' ~I
classe terá menos a 5' parte, e não
tem forragem, nem cavalg~dura .

.1

I .' ·1
I" . I
( Cralilicaçiio de commando d.e,pr.'aç.a)
\ ou fortalcza de 2' ordem. (

I I

I O qne lhes compelir, segundo os res- ~
\ pectivos Hegulamentos. • , • • . (

1 I

J

Os de Cumpos de instrucção e de!
exercicio vencem cOlllmissão activa
de Engenheiros como Chefel>, Os de
Colonias mil itares segundo os (espec­
ti I'OS Regulamentos. . , . , , .

I . ·1

20SOOO

603000

30$000
30$000

10~000

130S000
1308000

1508000
1f>OYjOOO
1308000
130S000

80gooo
70go00
60SOOO
50$000
50~000

60$000

100g000
80S000
80SOOO I

1003000 'I
80~000

808000

-

10S000 I
250§000 •
2008000 I
150$000 .'

600g000
300SOOO

200S000 I
1.80S000
150$000
150$000

50$000
408000
308000

100 000
100g000
80$000

1508010
1308000

1508000
150SOOO
130:)000
130;;000
100$000

1608000
130S000
1208000
1108000
100~000

100$000
100S000
100$000

. l

, r

Brigadeiro., .,
Coronel. .

Tenente-general.
l\larechal de campo, ou Brigadeiro.

Capitão ou Subalterno .

Tencnte-general .
Marechal de campo.
Brigadeiro, ou Coronel
Tenente-coronel. . . .

Marechal de campo.. ..
Brigadeiro.
Coronel, ou Tenente-coronel
lIJajor. • .,

Tenente-coronel, ou l\lajor .
Capitão, ou Subalterno. . .

Coronel. . . . . .
Tenente-eoronel , ou l\lajor.
Capitão, ou Subalterno . .

Tenente-corouel, ou l\Jajor ,
Capitão, ou Subalterno. • .

Coronel. ,.. .....•... ' .
Tenente-coronel, ou :llajor. . . . " ,
Capitão, ou Subalterno (inclus. os ome. escril'l. )

Secret.-geral do Exercito \ ~oroneJ . . . ','
) 1. -coronel Ou M~J 01'

Dito do Com mando d'armas, Capitão ou u alt.

Chefe. ,
Oillciaes

5 l\Jarechal de Exercito ou Tenente-gener
'} l\Jarechal de campo. ,

Brigadeiro..
Coronel
Tenente-eoroneJ, Oll lajor.
Capitão, ou Subalterno .

5 Tenente-general.
'} l\Jarechal de campo.

. ~

.i

·1

Marechal de Exercito. . .. ...
Tenente-general ou JlJarechal de campo.
Brigadeiro. . . . . . . . . . . . . .
Coronel.
Tenente-coronel, ou Major.

\ Capitão, ou <:ubalterno . .

·1
\

( MareclJal de Exercito.
.) ~'e~lente.-generalOu .larechai d~ ~a~p~

(

Bngadelro . . . . . . . . . . . . .
. Coron~J. , .
. Tenente-coronel, ou ~lajor . . . . . .

EXERCICIOS

I

l\JareChal de campo. . . .
Deputado do Ajudante-general do Brigadeiro.. . .. , . .

r.xercito. •• Coronel.........
Tenente-coronel, ou Major,

Aj udan te-general, Quartel-mestre-ge-l
ueral, ou Chefe do Estado-maior do}
Exercit!:>, ou Corpo de Exercito de)
operaçoes. . . . • • . . . . . (

Ajuclaute-general do Exercito • \ l\larechal de Exercito ou Tenente-general
) Marechal de campo, ou Brigadeiro. ,

Commando do Exercito ..

Commando de Corpo de Exercito.

Commando de Divisão.

Ajudante de Corpo, Batalhão ou Hegimento.

Commando de Brigada.

Com mando de armas.

Quartcl-mestre, e Sj?Cretar-io.-_. •

Deputado do Ajudante e do QUartel-~ Omeial general.
l1~estre-general de forças de opcra- Coronel.
çoes. . . . • . . • , . . . •. Tenente-coronel, ou l\Jajor .

Tenente-coronel de Regimento.

Fiscaes ou l\Jandantes . . ~ !\Iajor .
} Capitão.

t
Tenente-general. . . . .
l\Jarecltal ele campo. . .

Commaudo de praça ou fortaleza, de Bricradeiro. . . . . . .
f:onteira, districto ou guarnição mi- COl~nel.. . . . . • . .
litar de l' ordem. . . . . . .. Tenente-corouel, ou Major,

Ca}litão, ou Subalterno. .

Commando de Corpo" espedaes, de t' Tenente-general.
Engenheiros" e Estauo-maior de l' e l\Jarechal de campo,
2' c1a se. , . • . . . . . , ., 13rigadeiro

~
Coronel ou Tenente-coronel.

Co~nJ]]andode Corpo, natalhão ou ne- Major. , . . . , • .
glmento. . . . . . • . . . . _. .:-c_a..c;:pilão (interina~~~e).

- 1- -

Com mando de Companhia, ou de des- ~
taC,1nlento COIU mais de 60 praças, }

GRATIFiCAÇÕES DE EXERC[CI011 I
ETAPE

/

~ I 1
1
___... 1 DI ARIA ~--"'"------.......---

PARl PARA

POR MEZ OnSERrAçÕEJ F'ORRAG!I PARA PARA F'ORRAGt:1,1 PARA PARA
DlARI\ CO ilU'R A REMONTA DlARIA ConIPRA REMONTA

I---------------+--i---/ I j__---i'---I---f---I---I---I---- _

f
Conforme a força do Exercito e cir-I

600$000 CUlDstancias das operações poder-se-
3508000 h.a addicionar uma gratificação cspe"

clal . " , .•.. , ..••

~
I I

300$000 5
250SOOO Idem. • • • , • , }

150S000 I ".1150SOOO , .' : •

I ::: '.:::/

(

Na Provinda do llio-Grande do Sul e ~
dará mais a gratilicação especial de)
100S000 por mez • . • • • . , ,{

\ Sendo de 2' ordem, terá mems 10S !I
( e de 3' ordem 208. Os ComllJandan~
\ tes de praça ou fortaleza não I'enccm
) cavalgaduras e forragens. ., . .

4.· pe Campos de instrucção, exer­
CICIO Oll manobras. . . . . .

5. U De Colonias militares. . .

Assistente do Ajudante e do Quartel- ~
mestre-general de forças de operaç. }

Assistente do Ajudante e do Quartel-l
ll?estre-gen«:al na Côrte e Pro~in-'
CIaS. . . . . . . . . , . . . ,t

A~~~~I~~e .d'~r~e~s ~o.c~m.m~n~o .da.s ~

Secretario, Ajudante d'ordens e de l
campo, e Officiaes emprrgados nas)
ecretarias milito de forças de operaç. t

Inspecçõcs milHarrs . . .

Se'retarios militares. " j

C~.ll1Jl1is.s~rio, Jntcndencia e Pagado- ~
lIa mJlltares de forças de opera.ões. )

( Tenentc-general.
) Marechal de campo.

. ( Brigad<,>iro. ". . ,
Coronel. . . . . . .
Tenente-coronel, ou l\lajor ,

)
l\larechal de Exercito Ou Tenente-general.

Commissão activa dr Engenheiros, ou Marechal de campo ou Brigadeiro. . .
a ella equiparada. , . . . . .. ~oronel.........

(
f en.e~te-coronel ou l\lajor.
CapJlao, 011 Subalterno . .

Oillci?~s Engenheiros em serviço d.e força de operações, além das cavalgaduras, 'ta pes
e mms vantagens que lhcs competIrem . . . , . . , , . . ., , . . . . •

Commissão de Estado-maior de l' ~ C,oroneI. .
classe, ou a ella equiparada. .1 1 n~~t -coronel, ou ~Jajor ,

( Capilao, ou Subalterno. . .

Para o trem elos Oillciaes de cada Companhia.

Arcllivo do Corpo, Batalhão ou Itegimento.

Munições de guerra e trem das Companllias, para cada Companhia.

C.ommando de Presidios militares.

Directorrs, 011 Commandantes ;
1.. Oe E colas i\lilitares. .
2." De 110 pitaes Militares.
3." De Fabricas e Arsenaes

JlJembl'OS do Conselho Supremo l\Ji-1Marechal de Exer 'ito. . . . , . . . .
li ta r. , . . . . . . . . . . .. Tr.!lente.-general ou Marechal de campo.

Bngad 'Iro. • • • • • • • • • • • ••

Officiaes Subalternos de Corpo, Batalhão ou Itcgimento. •

l Tenente-general. .
Ajudanle ,te campo de S. 111. o Impe-, l\larechal ue canlpo ou Brigadeiro

;..." ~ i----racTor. • • , • • • , , • • • • '( Coronel.

22
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IKDICE CHRONOLOGICO
DAS

LEI ,ALH.R.\.S, DECRETOS, PROVISõES, RESOLUÇÕES DE CONSULTAS,
AVISOS, POln'ARIAS, REGULA1JENTOS, E ORDENS QUE CONTEM,
Ei\[ ADDlTA~mNTO AOS DOUS PRIMEIROS YOLUJ\JES DO-A DITOR

mu ILErRO, - O « EGUNDO COllIPLE~JENTO. »

Carta Regia de 211 de 1\ ovembro de
Conferio o uso de annel e solideo aos Capellães dos Regi­
mentos de linha da Côrte.

Copo 1.0 do Tit. 5° do Regulamento das Mi­
lieias de 20 de Dflzembro. . . . .

Trata da precedencia na formalura da Tropa de i' com a
de 2'linba.

§ 3.° do Cap. 2.° idem idem.
Sobre a precedencia dos OOiciaes de l' linha aos da 2."

Cap. 3.° idem idem.
Das honras funebres aos Ofliciaes de 2' linha.

Decreto de 16 de Junho . .
Tinba provisoriamente alterado a Ordenauça de 9 de Abril
de i805 quanto aos Conselhos por deserção (no que foi de-
rogado) ; e m:mdou que n'um só processo respondessem
muitos réo , por um mesmo crime de deserção.

Resoluçüo de Consulta de 27 de Junho. 238
Mandou uspendcr, quanto á primeira parte, a disposição
do Decreto su pra.

Cm'ta Regia de 'i6 de No'vembro. 1810 88
Fez extensiva aos Capellãcs dos .Regimentos de linha da
Babia, a graça do uso de annel e solideo, já conferido aos
da Côrte.

Aviso de 23 de Março, 1811 251
Permilte ao Réo dur de sllspdtos os Mcmbrosdo Conselho
de Guel'ra, cuja suspeição possa provar, e estraubando os
ardis de que usou um Conselho dito para tolher as provas
do Réo, dá varias providencias.

Resoluçtlo de 19 de 1\'ovembro ) 2áO
Permitte que nos Conselbos de Guerra, quando o delicto for
dos que possa ter parte accusadora, esta se apresente, ad-
miltinclo-se os seos artigos de accnsação, e testemunhas.
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34-8 SEGUNDO CmlPLElIE TO DO AUDITOR.

Resolucilo de 3 de Abril
Delibe~ou que podem er chamados, na falta dos de "-'
linha, e reformado, osde 2'linha para Conselho de Guerra.

A viso de 12 de J anel7'o .
Contém instrucções para as honras funebres, que tinham
de ser feitas a um Cardeal, Nuncio Apostolico, fallecido na
Côrt.l'.

Resolurão de 16 de Junho.
Sobre custas nos processos crimes dos Militares.

Portaria de 7 de Outubro
Declarou que a suspeição do Auditor espontaneamente
dada por elle, sem que a parte lhe allegasse, tornava·se
inadmissível.

Portaria de 27 de Novembro.
E' improcedente a susp ição dada pelo Réo contra o'
Membros de um Conselho, depois ,le ler elle reconhecido
sna jUl'Ísdicção, apresentando-se a responder.

Porlan'a de (j de Julho ..
Em addição ao Decreto de 21 de Junho deste mesmo
anno, declarou COIDO usarãu os Sargentos das Bandas,
que lhes conced~ra, as quaes dpI'erão ser de pento de
meía, e nunca cinto.

Porlaria de 10 de Julho 295
Mandou llue as Caix.as de administração furnecessem as
Bandas aos Sargentos.

Porlaria de 1.2 do mesmo me;; de Julho
Additando a de G deste mez, sobre as Bandas dos Sar­
gentos, manda que além das circum tancia ali apontadas,
sejam todas encarnadas,

Parlaria de 20 de Dez.embro 7
Estabeleceo que para o reconhecimento dos 1°' Cadetes ,
se apresent~ Escriptura de alimentos.

Resoluçt7o de 30 de Agosto ' 1823 235
Deliberou que o lilitar, se proces ado por crime civil,
perpetrado antes de ter praça, comquanto o seo pro-
cesso corra no Fôro commum, fica preso IlO seo respectivo
Corpo, até sentença final.

Aviso de 2 de Março 1829 133
Manda Cl'lnserval' aos Ofiiciacs d \ Corpo de VuluntaTios
'~ Cavallaria de S. 'Paulo, que auxiliaram a defesa da

J)rovincia Ci platina. e se recolhiam á dita ua Pro.incia.
o soldo, que venciam, até quea As embléageral resolvesse.

§ 2° do AI'l. 2~ do Decrelo de L7 de Outubro {(e 273
Confere o tratamento de Excellencia aos Grandes Digni.
ta rios da Rosa.

Aviso de 16 de Julho. 183'1 302
Probibe o castigo com chihata no Exercito.

Decreto, e Insl1'ucções de 6 de Dezembro. » 56
Estabeleceram provisoriamente o systeroa e condições,
com que devem ser escriptlll"ados os Livro de registro
geral dos Corpos das tres armas do Exercito.

Aviso de 5 de Dezem{~'o de . 1833 227
Janda que usem do uniforme dos Officiaes avulsos de "-'

linha os das extinctas MiJicias, que I'encem soldo.



IXDICE CHRO:'{OLOGICO.

ProviSLlO de 7 de Dezembro. ,
Faz extensiva indistinctamellte á todas as praças mili·
tares, quando se lhes tenha de contar o seo tempo ue
serviço, o que dispõe a Imperial Resolução de 9 de De­
zembro de 1823, e outras que pel'mittem ao Omcial
ajuntar o tempo de serviço antes das demissões, que
tiveram do Exercito, á aquelle que seguio-se depois que
reentrára nelle.

Aviso de 10 de Outubro.
Manda metter em Conselho de Guerra por desobediencia o
Hecruta, que recusa jurm' Bandeira; e declara, que essa
solemnidade Religiosa não innue na validade da praça
asseute, pois que antes da mesma introduzir se em i 763,
já havia o Exercito, e suas praças respondiam pelo que­
brantamento das Leis militares.

Aviso ele tá de Fevereiro .
Providenda com1 se farã" as despezas com o enterro dos
Omciaes pobres, que fallecerem.

Decreto, e In5trucções de 6 de Abril.
Estabelece como O recrutaillento fJr-se-ha na Guarda 1'Ia­
cional para a 1.' linha do Exercito.

Provist7o de 9 de Selembl'o.
Contém a Imperial Resuluçãn, que dl'lcrmina que os om­
ciaes do Exercito en'cclivos, ou ref,)TIna(lns com I'ostos na
Guanla :.'<acional, se chamados pard ~[Clllbros ue Conselhos
de Guerra, ou para qualquer ac~o (te serviço, devem ser
con idel'ados com allenção ás graduações, que tiverem na
mesma Guarda, ainda quando ella. sejam superiores ás
Patentcs, que os ditos Omciaes lenham no Exercito.

Aviso de 7 de Janeiro
Declaraya que, em nenhullJ ca;-o, era pcrmillido ao om·
ciacs de l'ermanenle, comm:uularcm os de i' lioha do
Exercilo, ou (las extinctas !\filicia;, mesmo que fos 'cm mais
graduados, ou antigos por sua 1I0meaçõe .

ATI. 6° do R('fjulflmenlo n. 19l do 1° de
.Julho de .

Estabelece que os indivi,iu ; que houvtl'em preenchido 00

Corpo de Permanentes o seo tempo legal <Ic serviço,
ficam i entos d.: leva rorçada para o Excrdto.

ResoluflÍo de 9 dr> Agosl.o
Declara que" Omtial r formad não son',·c desconto n(j
suldo de sua reforma, inda quuudo presu e pr"ces'ado
civil, on militarmenlc.

Resolu,çt7o ele 8 de Março, sobre Conslllla elo
a. S. Mililar de 28 de Fevereiro antcr:ed.

Deelarou Ilulla, e improcedente a qnalific,lÇã I de deserção
de um Cadete, quc de ertára, estando já promovido á Ofli­
eial, o que o Corpo ignorava qnando proccdeo á qllalific1~

ção COIllO á praça de preto

BesoluclÍo de 28 de iUaio , sobre Consllfla do
Conselho Supremo Militar de Justiça .

Determinou, que embora não se encontrem no processll de
Investigaçiío de um Omcial da Armalla. provados os
motivos para o de Guerra, fo se ã este submettitle, por não
depender do juu:o affirmativo tlaquelle a competencia deste.
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350 SEGU DO CO)IPLmfENTO DO AUDiTOR.

ResolucãO de Consulta de II de Junho.
ReitCl';ndo o que deliberou-se em 28 de ]\faio antecedente,
sobre Consulta do Conselho Supremo Milibr de Justiça,
quanto á Conselhos de IIlI'esligação dos OIliciaes da Ar­
mada, mandou que p,'ospguisse o Con elho de Guerra,
de que lrata a sobredita Consulta, embora não houl'esse
juizo affirJUativo do Conselho de Investigação.

Aviso de 30 de tUaio,
Fixou cm 4O:ti> o qllll1ltttm se deve despender pela Fazenda
Publica com o enterro do Omeial pobre fallecido.

(Víd. o Aviso de 30 de Selembl'o de 1858 tI respeito.)
ProvislÍo de 26 de Ouluúro

Indicando as cirrumstancias em que as Companhias, ou
Corpos de Al'tifices dos AI'sel1aes de Guerra estão sujeitos
aos Commandantes das Armas, e aos Directores dos Arsc­
lIaes; e insinuando como se deve port"r o respectivo Com­
mandante, que em todo o caso receberá o Santo do Qual"
tel-General, na obscrl'ancia das ordens, quefôl'cm da com­
petencia de cad" uma das dua Autoridades.

Pl'otisüo de. 6 de Novembro.
Estabelece que se o Decreto do perdão declarar, que é
perdoada a pena, em q ne i nCOl'rel'em os desertores, não
perdem esles o tcmpo de sen'iço antes da deserção; se
porém declarai' expressamente, que o perdão limita-se só
ao tempo da prisão, que del'eriam sorrrer, não se contará,
em caso lal, o dito tempo de. eniço anterior.

P7"ovistlo de 6 de A gosto,
Resolveo que sempre quea Guarda Nacion,11 cHeja conjunc a­
mente em parada com aI' linha, ou l1'olltro qualquer
acto de serviço, e o COlllluandante das t\ rmas queira
lomar o comnlando da Fó. ça, o Como1'lndante Superior,
qualqner que seja sua P"tcllte, inda IIlesmo superior, ced"
do comOlando, retinindo e da linha.

Pr01:isiio de 7 (te .Junho.
COllsta da Resoluçào de Con'ulla, que dlclarou, que inda
quando se aIlcgoe a alilnução mnltal do !léo, u. lU por isso
~es~e O Conselho de Guel ra de Jlrosrguil' nos del'"ido, ter­
mos até sentença final; cUl11prindo·lhe todal'ia mandar
procCller a exame de sanidade no Héo, a quem nonwará
CUL'ado!', ou Defensor, se a alienaç.ão verificar-sc.

Pl'ovísrlo de 5 de Dezembro.
Contém a Imperial RI'solução de 1.8 de NOI'em1Jro anle­
cedente, dcclarantlo qne, quando o Auditor da Marinba,
incumbido de alguma dl1igencia, necessite, para seo escla­
recimento, omir qualqner empregado cil,jl, ou militar,
requisite-o por escriplo ao Cber, re pecLiv•.

A reslos do COIU elho Supremo 11 ililar de J us­
liça de Abril e Agosto .

AllllnIlam uns Conselhos de Guerra, por 11Ics não haver
precedido o de Investigação.

Aviso de 16 de Novembro
Manda que não se forneça grande uniforme aos Corpos
existentes nas Pronncias.

Provisão de 10 de Janeiro,
Manda continuar a praxe deficaremerasegredo assentençai
dos Conselhos de Guerra,atéa Decisão do Tribunal Supremo.
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iXDlCE CrrnONOLOGICO.

P1'ovisüo de 11 de Janeiro.
Determina que ao Official doente, que de conta pela quinta
parte do soldo, se entrar para o Ifospilal, ou em Conselho
ue Guerra, passando por isso a meio soluo, s6 deste des­
conte-se a 5" parte, nunca POI ém do soldo inteiro, até que
o torne II vencer.

Provisüo de 16 de Janeiro.
Expende a imperial Resolução de 23 de Outubro de 1850,
determinando que se eomllute aos Officiaes militares pre­
sos, cumpriudo sentença, todo o tempo que estiverem
doentes nos Ro'pitaes, por isso que durante elle, continuam
os mesmos a consiuerar-se presos.

ATt. 75 do Tit. 3°, Cap. Unico do Regula­
mento approrado pOT Decreto n. 778 de
15 de Abril.

Creando a Contadoria de Guerra, estahelece, qlle as licen­
ças dos Empregados ue l"azeuda da Hepartição da Guerra,
sejam empre consideradas com uma certa reducção nos
venCiÍmentos, confonDe ali se indica.

ATt. 77 do mesmo Regulamento supra.
Concede ullla ajuda de custo aos Officiaes de Fazenda
despachado, reruovidos, ou em commissão.

Provisão de 1lJ de Outubro.
Prohihe aos Commandantes de Cúrpos concederem gra­
duaçõ~ de Postus de Inferiores, Cabos, etc., ás praças de
seo commando.

Aviso de G de Setembro.
Reeommenda a execução do Art. 1.0 da Carta de Lei de
2it de XO\'embro ue 1.830, prohihindo sejam elevados aos
Postos de Ampeçarlas, Cabos, e Infel iore" individuos Es­
trangeiros, que não achem-se naturalisados.

Prorisii.o de 1.1 de J fi neiro.
Deter.nina o fOl'Oecimento de BJndeira~ ou Estandartes a
tod03 os Corpos, seja qual fór a sola arma, logo que cous­
tem de duas, ou mais Companhias, para que em geral
gozem de iguaes regalias; addicionando-se a Tabella de 8
de J·tneiro de l8it8, que não incluia certos Corpos na dis­
tribuição dessJ. Insignia.

A dso de 1. 2 de 111aio.
Previne ao Con elho Administrati,·o do Arsenal de Guerra
da Côrte, para que ti nenhum Corpo se distribua farda­
menlo grnnde, senão aos da Córte.

ResoluçL7.o de 28 de Ju.lho sobre Consulta do
Conselho Supremo de 7 de lim'ço, tudo de

Discrimina com clareza os casos em que o soldado poderá
achar·se promiscuamente, e ao mesmo tempo incllJ'so no
1"61'0 civil e militar.

Aviso circular '/'I.. 211 de 30 de Julho
Declara, que deixam de .ser considerados desertores, e
sejam portanto solLos os que, como taes, se acharem presos,
~em responderem a Conselho de Guerra, por faltar o Con­
selho de Disciplioa, pois é indispeDsavel esse Corpo de de­
licto para seguir a accusação.
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Amso de 28 de Agosto '
Explica como se fará o calculo do fardamento, que se de"er,
por ajuste de contas, ás praças do Exercito.

PI'ovisc7o de á de Outtlbro, em virtude de
ResoluçiíO de 15 de Setembro.

Declara que os Officiaes lilitares em serviço, ou destaca­
dos, podem er presos por ordem das Autoridades civis,
independente de requisição ao Governo, ou a seos Chefes,
mesmo antes de culpa formada, nos casos cm que a Lei o
permille quanto aos paisanos, por estarem, em taes casos,
sujeitos á Lei' commum, cumprindo toda, ia que sejam
recl,lhidos á prisão militar.

PI'ovisilo de 23 de Outubl'o
Marca o uniforme dos Auditores do Exercito, em acto de
serviço,

Aviso de 2á de De::embl'O .
Mandou separar do Livro-l\festre das praças dos Corpos
de Caval1aria, e ArLilharia montada, o assentamento de
praça do cavallos, para passarem a ser lauçados em Li1'l'<l

especial.

A'viso n. 17 de}) de.frllleiro.
Appr'Ovou o Figurino para o grande c l1equeuo uniforme
do Corpo lixo ela "uarnição tio Paraná.

AI iso 11. 25 tle12 de Janeú·o.
Recommcntla que nada aia do rsenul de Guerra sem~

préria ordem do l\linisterio da Guerra, pja de quem fUI'
a requisição.

Atiso II. 2("\ de 1fl de ./a/Lciro
Declal'a que para a qualilicação de Cadete, é indiflHente
a qualiuade de Filho espnrio, ou adulterino, quando se
gu ardem no processo as formalidades ubslanciaes.

Ariso círcular n. !l3 de2J. dI! Janeiro.
lIIanda flue, fluando se der eolnllla a alguma praça de er­
tada, ou ausente, fe notem, na rclação de mostra desse
mez, flual' a. peças de fardamento, e equipamento não
ventido, que eonslal'('m do Con. elho de Disciplina, haver
ella desencaminhado, etc.

Aviso n. 7J de 7 de Ferel'eil'o.
Heeonllnenda que não se preencham as ,'agas dos Sargen­
tos nomeados OlJiciaes da Companhias lle Pede tl'rs, por
erem estes Postos de coullnissão.

A viso de 8 de Fevel'cil'o.
Solre duvida sobre o ajuste de couta de f;tnlamenlo á'
praças do A )'10 de Jn\'alidos.

Aviso lambem de 8 de Feve1'ci1'o .
Declarou ao Director do Arsenal de Guerra, que, no
casos de rebate, o seo I"sar é no mesmo Arsenal.

Avi O n. 106 de 8 de Março.
Ordena que os bonels dos Corpos do Exercito sejam fabri­
cados pelo modelo dos do Batalhão de Engenheiros, sendo
a tira da guarnição da côr da gola, e os vivos das costuras
da cór d s das fardas.
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..1vi.so n. 11.1 de 13 de JIarfO.
Declarou que os Commandantcs das Companhias de Pe­
destres tem precedencia aos Alferes do Exercito, sendo
considerados Tenentes mais modernos; e que llJes compete
nomear os Inferiores de sua Companhia, e ter um orde­
nança.

Ariso n. 121 de 19 de Mm·ço.- .
Manda que nos ajustes de contas por baixa, ou promoção a
Omeial, se abone fi praças nestas circulO tuncia , a impor­
lancia do fardamento grande não recebido.

Avi~o de 15 de Abril.
Manda que se execute o que está di poslO na Circular n. 211
de 30 de Julho de 1855 sobre dcselltores, em Consel.ho ele
Dis(·jplina. -

Aviso cil'CllICll' n. ~L5'1 de 22 deAbl'il
r.ommunica a Imperial Resolução de 1.6 do dilo mez, esta­
belecendo que os Omciaes rcf,'nnados, spm designação da
reforma. den!U1 apresentar n'l Conselho Supremo l\lililar
. ua Fé de oOieio pam se IlJe declarar o Po-to. e renei-

• mento.
·,hi.w n. lGô de 8 de :llaio.

)fa11lJa ahonar \'anlagens de cOlDrui são de re idencia ao
PrJLicante do Ob ervatorio A-·tronolllico.

Al'isO n. 16í de 8 de MaiO.
Concedeo a [(ratificação mensal de lO,: ao Preparador de
Chimica da E~cola ~lilil"r e de Applicação.

Ariso n. 183 de 16 de Jhlio.
Mandou pa",1r por inteiro o solun de um Omcial dl~,jgnado

para Conselho de Guerra. al~ il dilta da nomeaçiio d lUes­
mo Con elho, e elahj em d:al1te Illeio soldo.

Aviso n. 185 de 17 de Maio.
'a deficiencia de Olliciues do Exercito p:l~a os Conselho de

Guerra, manda qne se cbamem os àa Guarda "\acional
cm Deslaeumento.

A';iso 71. 186 de 17 de Maio.
As praças condecorac\as silo obri;;ada5, nas formaturas do'
Corpo, a COlllllarccer('1U COlll as re~pectims medalha'.

Ariso II. 191 de 2ft de i1fnio.
Declara que os Encanegados do- Depositosde l\J"ligo' brlli­
cos nunca prestaram, nem deI em pre.tar fiança.

Aviso n. 202 de 31 de Maio.
Declara como elevem ser a~ iJlu~as para uniforme de Ira­
balho dos Alumnos da E cola Militar e de Applicação.

Avúo I/. 207 de :2 de Junho.
Sobre rencimentos aos Omciaes nomeado' pura in peccio­
narem Companhia de Pede Ire.

Aviso 11. 212 de 5 de Junho.
Dellele a (lisposicflo, qne ao Omcines da Guarda Nacional
conferiO a quinla parle do oJdo.

Aviso n. 2áá de 10 de Julho.
Manda pôr cm execução na Companhia de Arlifices do Ar-
enol de Guerra de Pernambuco varias disposições disci.

plinares para cess~r a dissidencia de opiniõe , que existia
entre o Commandante das rmas, o Director do Arsenal
iobredito, e o Commandante da Companhia.
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ALiso 11. 2M do mesmo dia 10 de Julho
Ordena que o Ar~enal da Guerra da Côrte envie mensal­
menle fi Pagadoria das Tropas, uma relação nominal dos
iDIJj viduos, que recebem etaJle com todas as alterações
occurrentes.

Avi50 n. 252, e Regulamento, que com elle
baixou, ambos de 18 de Julho.

Foram expedidos para observarem-se pelos Directore~ das
Obras militares nas Provinciils do Imperio. .

Aviso n. 255 de 22 (le Julho.
Declarou que as vantagens concedidas ás praças do Exer­
cito, que findo o sco tempo de serviço, continuavam sem
engajamento, eram extensivas á das Compauhias de Pe­
destres, nas mesmas circumstaDcias.

A viso de 28 de Julho.
Decidia que o tempo de el'viço a descontar-se ao Alum­
no militar com licença para estudar, quando perde o anno,
é do dia, em que foi dispensado no respectivo Corpo para a
J'requencia de qualquer das Escolas.

Decreto n. 867 de 16 deA.905to.
Estatuio que na Pro\'inciil de S. Pedro baja um só.A uditor
de Gueml, comiderado lagar de Juiz de Direito, como os
dos Auditores da Côrte; mas em tempo de cam panha fa­
cultou ao Governo numear Auditores addidos, que não
scrão considerados como o elTectivo, Juizes de direito.

Aviso n. 276 de 16 de Agosto.
Manda que se abonem aos Paisunos chamados para rege­
rem Cadeira na Escola Militar e de Applicação as mesmas
vantagens, <Iue percebem os Substitutos Paisanos.

Aviso cinular n. 233 de 26 de Agosto,
Expedio-~e para que os Corpo do Exercito envhlssem com
regularidade a rcI:u;ão das prar"IS, que deixarem de receber
seme tres, acompanhada da conta do fardamento manu·
facturado, e das obras, que ficavam·existindo.

Aviso 71. 3t7 de 27 de Setembro.
Probibe que e ponham ferros nos Recrutas juramenta­
dos, embora devam ser conduzidos com toda a segurança,
augmentando·se a escolta quanto mI' preciso.

Aviso n. 325 de 3 de Olttltóro
Estabelece que a mudança de exercicio dos Officiaes da
guarnição da Côrte, quando importe augmento de ,'coci·
menta, não se deve reali. ar pela Pagadoria das Tropas,
sem ordem da Secreta ria da Guerra.

Aviso n. 326 do mesmo dia 3 de Outubro.
Havia declarado que a iscoção do serviço, mediante a en­
trega de GOO:fP, só aproveitafa aos recrutas, e não às pra·
ças jA alistadas.

Aviso n. 328 de 3 de Outubro
Exige que os Presidentes das PrOVÍncias communiquem ã
Secretaria da Guerra as licenças, que concedem, com decla­
ração dos vencimentos.

Aviso n. 330 de 6 de Outub7·o.
Manda que se abonem todos os vencimentos de commando
de Corpo aos Commlllldantes dos Corpos do Estado-maior.
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Decreto n. 1.830 de S de Olltubr.;.
Extinguio as J untas de Justiça criadas na- Capitaes de
algumas Proyincias em Outubro de j ~27, c na do Pará
em i829.

Aviso n. 3hO de :1.7 de Outubro.
Determina que as di\id"s de fanlamento se liquidem, c
inscrevam /la Coutadoria Geral de Guerra, Jlrec~dendo in­
form"ção do Quartel· Mestrc·Geueral.

Aviso n. 3H do mesmo dia 17 de Outubro.
Veda quc, sem expressa ordem do Governo Imp~rial, mano
11e o Quartel·General fazer fóra da edite honras funebres
â alguem.

Aviso GÍ/'cllllll' n. 350 de 25 de Outllbro.
Deroga o dc 15 de N'ovembro de IBM na parte que pro­
hibia as transfelcncias das di.idas da praças de preL

A viso circular n. 357 de 18 de Uutubro.
EXf)licou qne a isenção do serviço, llIcdianle o IBgamento
dos 600$000, s6 é facultada 010< Hecrutas, ante de <I _eu­
tarem praç.. ; ou á aquelle quenão ha\Clldo .ido ainda re­
crutado, pretende eximir-se do scniço.

A viso 1/. 388 de 2i de IV orernbro
Marca por dous ,1I1l10S, em Ycz l1c UIlI, o \c:lc:mento das
sobre ~a5acas do Exerci lO.

Aviso n. 30lJ de :!5 de JYol'emúro ..
Ordcna que não .c desconte 010< rn.pctll1r~ .. l1lilitares, ou l\
omros Olliciaes do Estildo-lUaior do: Corpo" 35 forr..gens
correspondentes aos dia,. em quI' viajarem por mar.

Aviso de fi de Dezem!JI·O.
Faz saber que os Presidente, de PrOlincia não -ão ilutO­
risados a pennillirem aos Lléns militarcs em Conselho
de Invesligação, garantias, qne não e-tejum no llegula­
menta respccti\'o.

Aviso circular TI. ft02 di' il de Dc::.cmbro.
Em vi, tnde da Re..olução úe 26 do souredito me?, declilrtl
que ao Ofiiciües do Exercito pre '05 pilra entendar, ,,6
faça- e-Ihes de> conto do meio soldo ele de a uf)Dleilção do
Con'elho de Guel rOl re;;peclil'o.

Ordem c'ÍI'culm' do Thesou/'o n. 110a de 12 de
De.zembro .

Insinún, que os Milgi·traúo • ou Advogados, que servirem
de AudiLores, vença Ul a gratificüção, que lhes compete, nni·
camente do dia da in>tallação dos Conselho de Gu rra, e
não cIo de suas nom açõe .

Aviso n. 1133 de 2D de Dezembro.
Estabelcce que tudo que disser respeito li administração,
disciplina e fomecimento do Batalhão de Engenheiros, con·
siderado meramente como Corpo do Qnadro do Exercito,
deve corrér por intermedio do Quartel·General, com a
simples mediação do Director da Escola de Applicação, qne
quanto lIlll'gocios, que versem sobre objccl.!ls puramen{e
escolares, é o orgão ('mcial para com a Secretaria da
Guerra.

A'Iliso n. li39 de 31 de Dezembro.
Dêo por extincta, na forma da Lei, a Commis.ão de Pro­
moções,
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Aviso de 9 de ./rméi,·o.
Dccl~ra quc o' OUiciae do E lado-mai I' d~ ,j' Classc,
quando pralicam nos Corpo arregimclllildos, nfto têm di·
reito Ú outrasvantugcns, jlllrqual([ucr commis ão, que não
sejam a que lhe. competirem pelo me~rnos COI·PO·, (j que
se aehem addidos•

.ti tiso de 19 de J {(neiro
Manda que se ob errem nas substiluÍoiões des Eml>rcgados
de Fazenda da l~epartiç.ão da Guerra. as di po içõe do
Decreto n. áfl9 de 27 de Julho de 18~(l, relativo aos d"
Iinbtrriu da Fuz~nda.

A vi. O de 26 de Janeiro
Prc\"etüodo á Presidencia do Ceará ser altamente in­
conl'eoiente, q11e o' Réos de crime disciplinare;. sejam
ólfól,tados dos logares, em que delinquirem, cm harerem
recebido a neccs aria pU11içfto; per01itte toda ria, qlie de·
jlois de julgado em Comclho algum Réo, se entender- e
nocira a sua pcrmanencia no mesmo Corpo, em qne serrir.
dê se conheciu;cnlll ao Goremo Imperial pal'a pr li­
denciar,

AtiSO n. 30 de 27 de J(/neiro,
Rccommenda ccs..e () abn o do adialltamll1to de ,01Jo
ao OUi ..iae' '<10 E' relto, eUJ expre·.a det<:nninação tio
i\l inisterio tia Guenu.

AVI '0 n. 37 de '20 de Janeiro
Detel'll1ina qlle nus :n'pciçõ~s declaradas pelos Juizes rl'·
!{ule o direito com11 um cOllslanlc tio Arl. Ui do Codigo d.'
l'roee,so eliminaI.

Decreto 11. ,75 de:3 t de Janeiro.
Supprilllc o Elllprrgo do COllllllilmlo .!ilS Àrma da

..ú)'lc.

Decreto II. 1 77 de 31 de Janeiro
Fil"U o I'alor .Ia elapC' dial'ia dos Omeincs do Exercito,
c da rilçrio tamhem diul'il tle rorr"ti"em p"r" cal'algadura
de pc~, a, e bestas de bagagem.

TlIbeUl n. 1 que bai..C'ou com o mesmo Drcl'eto
supra,

E' concernente ao valor da etap dial'Ía dos Omeia do
Exercito.

Taúella 'Il. ~ do mesmo Decl'clo.
COIl ta do valor da forragens pam caralgalltll';)~,e beslasde
bagagem.

)crrelO H, 1 78 de :H de Janeiro e Tabella
respeclica .

Fixa o tempo de dm'ação das cavalgaduras de pes oa, (;
besta de bagagem dos Omeiaes do Exercito, o qualltum
para compra da me mas, e para remonta, quando tenha
logar.

DeCl'eto n. 1 79 de 31 de Janeú-o.
Estabeleceo que os Inspectores dos Corpos do Exercito
fossem espeeiaes por armas, continuando a divisão em
sei Distrietos.
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Decreto 11. i880 de 31 de Janeiro.
Approvou a Tabella , que com elle baidra. derogalldo a
antilta de 28 deMarço de 1.825, e regulando de novo as
gratificações especiaes de commando, e exercicio dos Offi­
ciaes do Exercito, confonDe o emprego, que exercerem.

Decreto n. 1881, e Regulamento, que O acom·
panhou, mnl'oy de 31 de Janfiro de.

Cria a lIepartição do Ajudante-General, dá-lhe as instruc­
ções lIece saria , e marca as respectivas gratificações.
Aviso 11" lJ5 de lJ de Fevereiro.

Manda augmentar lia Balda a dinria dos pre os ompre­
gados 110 Quarteis e Fortaleza<.

Aviso dê ;) de Fevereiro.
Declar81'a que para o Official, marchand.. (UI e..l'iço mi­
litar dentro da me~ma I'ro, ineia, havio direito de perceber
aJdcional, etape, rll] ragem, c besta de bagagem i porém
nunca ajuda dr. custo.

Decreto n. 1882 de 7 de Fe'l.:ereiro.
Não só aHcmu o numero das Sessõc' do Tribunal do Con­
selho Supremo Miiitar e deJusliça. como tambem ele,-ou os
vencimentos dos Ma~istrados e Empregados da Secrelaria
respectiva, dependendo ne~ta 2' parte de apprOl'ação da
As embléa Geral. ( N. lJ. A l'abelln dos venrilllc/llos roi
allerada/lein Lei dc 11 de Setelllú"o -1858 a pago 2!iiJ.)

Aviso 11. 57 de 1ft de Fevereiro.
Declarou ser de 1 0 e 20 Snrgenlo, pela Ta!Jella em ,igor,
o soldo dos AlulDos ela Escola Mililar.

Aviso lambem de 1h de Fevereiro.
Ordinalmente classifica as Fortalezas, e Forlificaçõer .

ProviSiiO de 20 de Fereq·l'Íro. .
Contem a declaração de que a disposição inserta na Pro­
visão de 6 dc Novembro dc 1S 6, entende-se para com
todas as de.~erçõC5 perdoa das, fossem quaes ro em sua
datas,

Aviso n. 68 da mesma dala der :W de Fe-
'vereiro .

Mandava abonar ao~ Omciacs do Batalhão de En"cnl eiros,
vencimentos de commi~são de residencia. e os de commis­
~ão activa ao Command~nle, Major e Ajudanle.
N. B. A.cha-se, só 'lILauto á primeiro pm·le. d~ro9lldo pelo
de10 cleSelemú,'ode 1859.

Aviso n. 7ft de 2/1 de F eurfÍro.
Obvia duvidas suscitadas relativarncn le ás novas Ta­
bellas dos vcncimenlos militares.

Aviso de 5 de Março. . .
.Mandou que os Officiaes do Excrcilo, que não lenham En·
feI'marias a cargo de sua adminislração prculiar, fo~sl'm

desligados dos Corpos, a que se achassem addidos, e postos
á disposição na Córte. do Cirurgião do Exercito. e nas
Pro~iDcias dos seos Delegados, para s~rem escalados p.or
elles para o serviço por di~s. com excepção do~ que sel'­
virem em Corpos isolados, eslando em de laclHDento, ou
em marcha.
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Decreto n. 1900, e Regulamento, ambos de
7 de Março de . . , , . , , .

Itefor~ado o antigo Regulamento do Corpo de Saude do
EX,erclto, sancciona um novo que com o mesmo Decreto
baiXOU, annexa â elle n Tabella de \.encimentos.

Aviso, e Instrucç17es de 1ft de til G1'Ç'0 .
Para regular as attribuiçõe dos A islente.s do Ajudante
General nas Provincias.

Aviso n. 97 de 16 de Marco. . . . .
Determina, que nos ajustes de con'las das praças escusas,
quando for omissa a Tahella d.. ai de Janeiro de '1.855,
calculem·!e os pr€ços peja de Janeiro de 18li8,

Portm'in n. 98 de 17 de Mm'co. . . . .
D~ in trucções r ara acautelar o prej~izo da Fazenda Pu­
blIca, proveniente de adiantamentos para sererr. pagas
praças destacadasnointerior das Provincia .

Porlaria 71, 99 da mesma data supra. . ,
Declarou, que o Emprcgadn militar imppdido no Jury, c,u
n'onlro serviço de idenlira Ilatureza, Pnulieo e gratuito,
não fica primdo das gratj[icações marcadas por Lei ao seo
Emprego.

N. B. O Aviso di' 9 NCJVClIlb,'o de 1859 ao 1I1illisl"o da
Fa..ellda ,'epatio II disposipiO supra em fovol' dos Ama­
lIUCIISeS do Arsellal de Gue, "a, cm serviço do J",'y, ou da
G1t(ll'da N (leional,

AtisO n, 107 e 11lSlruc.ções que o acompa­
nharam, de 20 de IJlflrço.

Para novo Regu\ameuto dos Inspectore dos Corpos das
a armas do Exercito.

A"j'o n. 1(18 lambem de 20 de Marto.
Declarou que para o ~ôzo (13s \'anlagens co~l'ericlas pela
Circular úe 21 de Julho de '1855, ao que continuam a
servir sem engajamento. não foram com(lrehelll\ida~ as
praças de máo comportamento, e que por tanto para estas
úevia cessar,

DeC1'efo n. 1.913 de 28 de Mm'ço .
Abolio o logar de Vice-Director do Arsenal de Guerra da
Côrte, e criou tres Ajudantes em substituição,

l11slrurções da mesma datn. supra .
Prestam-se para guiar os :; Ajudantes no de empenho.das
attribuiçõe.s, que à cada um são indicadas uas mesmas
lu trucções.

P01'la1'l'a 011 Ordem do Thesow'O n. 117 de 31
de Mm'ço .

Explica que o beueTIcio da Lei de 6 de Novembro de 18~7

é extensivo ás Vimas cllsadas iII (I,·tielllo mor/is, conforme
a Imperial Resolução de 5 de Ferereiro de 1853,

Outra P01'larz'a 11, 120 da me.mUl data
Rdlera a mesma doutriua supra, e addiciona-Ihe que a
ju;,tifieação proposta em juizo para ohter o meio soldo, não
illt rrompe a pl'escripção, pustn que cumeçasse clentro do
quinquennio, conforme já "avia declarado a Imperial Reso­
11I1;ão de 28 de Maio de 1856,
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A'liiso circular n. 123 de 3l de Marco.
Manda ressar de uma vez o abuso introduzido'nas Provin­
cias de Pernambuco, Alagõas, e Santa Catharina, de se
abonarem alugueis de casaaosOfficiaes do Exercito alli des­
tacados.

Aviso de 7 de Abril.
Approvou os modelos de n. 1. a 26, sobre omethodo a se­
guir na escripturação dos Livro do. Corpos das 3 armas do
Exercito;com declaração dos IIue e rle\'iam upprirnir, e
dos que ficavam existindo.

Aviso n. 1.39 de 8 de Abl'il .
Explica a palavra - Âtll'iblliçócs - dos a Ajudantes do
Arsen3l de Guerra, il/scripla nas I nslrucções para elles
organ"adas.

Aviso de 13 de Abril.
Declara desnece sario pedir-se ao The onro as guias das
praças, que têm passagem para o Asylo de I nvalidos.

Aviso da mesma data de 1.3 de Abril.
Manda abonar ans Officiaes e praças da Companhia de
Cavallaria de 1." linha de Minas. quando sahirem em dili­
gencia, uma diaria para forragem e ferragens, durante a
marcha, ou quando permanecerem nas Cidades e Villas.

Portaria circular n. lft3 de 1ft de Abril.
Ordenou que cessasse o abono de vencimentos ans Aju­
dantes de Ordens das Presidencias, logo que se apresentas­
sem os re~peclivos Assistentes do Ajudante-General.

A:viso n.1ft9 de 21. de Abril .
Manda organisar a Companhia de Enfermeiros de que
trata o Arl. 164 do Regulamento do Corpo de aude do
Exercito, marcando-lhe uniforme, e Quartel.

Ãriso da mesmlt data de 21 de Abril
Approva os 1J\0ddos dos LilTos-mestres, que devem servir
nos Corpos do Estado-maior Gweral, Engenheiros. Estado·
maior de l' e 2' Classe, Corpo de Sande, e Repartições
Ecclesiasticas ; e bem assim as I D!trUcçÕes reguladoras da
escripturação.

Aviso n. 1.56 de 21.t de Abril.
Autorisa o Director do Arsenal de Guerra da Côrle para
distribuir pela maneira mais col1\'eniente, a, attrihuiçõe
marcadas aos seos Ajudantes.

Aviso n. 16ft de 29 de Abril.
Declara comprehendidos no Art. 30 das 11l5trucções de tá
de Março deste mesmo anno, os Omciae e mais praças da
Companhias de Pedestres sobre as informações semestres,
por intermedio dos Assistentes do Ajudante-Gener,,( nas
Provincias.

Aviso n.1.65 de 30 de Ahril.
Fixa a gratificação especial de 1.00:tPOOO rnensaes á cada
um dos 3 Ajudantes do Director do Arsenal de Guerra.

T1'echo da Ordem do dia do Qu.artel-General
do Exercito n. 1ft de 9 de Maio

Lembra, e recommenda a execução dos Avisos, e Ordens,
que mandam abonar soldo, etape, e fardamento :is praçall,
cuja exclusão dos Corpos fôr temporaria, durante a prisão,
como acontece com os sentenciados por 2" deserção.

AllNOS.
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Aviso cil'culal' de 1.3 de Maio. 1.857 150
Declara que os Assistentes do Ajudante-General tem di-
reito aos vencimentos marcados, desde o dia, em que
entrar em exercicio , independente da apresentação de
qlulquer titulo.

Aviso n. '172 de 13 de Maio 17!J
Declarou que s6 os Officiaes tIo Quadro efi"ectivo do
Exercito tinham direito a eamarada.

Aviso de 19 de Maio. U9
Reitera a ordem, que mandava dispensar os Ajudante de
Ordens militares das Presidencias das Provincias. assim
que ent' assem em exercicio os Assislentes do Ajudante-
General.

Aviso cil'wlcn' de 19 de Maio )J 12ll
Ol'dena ás Thesourariás dá Fazenda nas Prol'incias, que
paguem as d-spezas, que se Ilzerem com o f'xpedieute
do Delegado do Cirurgião-Mór do Exercito.

Aviso e lnsll'1~ccões de 20 de Maio. )J ~189
Para regimen das' obras militares da Cidade de Obidos no
Pará.

T1'er/w da Ordem do dia n.15 de 26 de Maio. á9
E>tabelecendo regularidade quanto á corre pondencia offi·
eial com o Quartel-General do Exercito na Côrte, deter-
mina que seja em todo o ca~o endereçada ao mesmo Aju-
dan te-General. .

Decreto n. 889 de 27 de Maio. » 208
Declara que a ultima 'Parte da disposição do Art. l° do
Decreto n. 720 de 28 de Setembro de i853, comjlrehende
as Viura., e filho dos Omeiae-, e praças de Permanentes,
fallecido~ antes da data de sua promulgação.

Aviso n. 191 de 28 de Ilaio. 186
Permilte sejam entregues ás PaI te , se o requererem, do-
cumentos ori ..ill~es. findos os processos, á que se jun-
taram.

AvisO) . 192 de 29 de Uaio. » 30
Communica a Resolução tomada l'm 27 do me mo mez,
sobre CrIO una do Con elho ue Estado declarando o modo
porque o Ajudanle-Gtnel'31 do Exercito póde funccionar
cumulativamente como Con elheiro de Guerra, quando o
seja, dando-se comlutlo incompatibilidade na accumulação
das gl'atificações pelos dous Cargos.

Instrucções de 31 de 1/aio, qlw acompanharam
o Avi. o ál'cular n. 220 de 27 de J1tnho,
ludo do me mo anilo. 27

R gulal'am a conces ã!) de baixas :Is pl'aças de pret, que
concluis em () tempo de sel'l'iço marcado na Lei.

Â1:iso n. 19lJ de 2 de Junho. » 1.75
Diz que a commissão de Director da Colonia MiliLal' de
Pimenteil'a é con ideratIa erviço militar.

Aviso n. 200 de 8 de Junho . )) 1.76
Manda inspeccionar mensalmente os Officiaes, que com
parte de doentes na Curte, têm de seguir a seos destinos
nas Provincia, alvo quando tiverem tempo lixado para
seo tratamento pela Secretaria da Guerra.
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Ordem do Thesoul'o de Ç) de Junho.
Decla rou que aos Empregados de Fazenda se deve levar
cm conta, para suas aposcntadorias, o tempo de serviços
prestados no Exercito, como praças de pret, sc não ~ l'am j3
atlendldos para refurma.

Decreto n. 89'1 de 10 de Junho.
Confere aos Officiaes do Corpo de Permanentes fia Côrte

a mesma etape, que teIU os do Exercilo ; e aos Cirurgiões
do mesmo Corpo, não ttndo emprego, ou commissão reu·i·
buida pelo Estado, a mesma gratificação addicional dos
Cirurgiões do Exercito.

Aviso circular n. 202 de 10 de Junho.
Determina que o armamento, e eqnipamento fornecido
para serviço á Guarda Nacional, sejam recolhidos aos Ar­
seoaes, apena6 não baja mais preci~ão, reEponsallilisando­
se os Guardas por qnalquer extravio.

Portaria de 1.5 de Junho
Approv3 a deliberação de abonar·se ao Director do Arse­
naldeGuerra do Rio Grandc do Sul gratificação addicio­
nal, pelo tempo, em que simultaneamente exereeo ae func·
ções do seo Emprego, e as de Vogal, ou Presidente de
Couselhos de Guerra.

Aviso cirwlm' n. 210 de19 deJunho
Concede aos Dele~ados do Cirurgião· mór do Exercito
forragem para uma Cllvalgadur?, logo que e mOl'<lln de
um para oulro ponto das Prorincias, durante o tempo
da viagem.

A1 iso n. 211 de 20 de hmho.
Incumbe á Thc.soul·~ria das Tropas, e não ao respeclh'o
Corpo, o pagamento pel J tralamento de qualquer praça
alienada uo Hospicio de Pedro II.

Aviso de 22 de Junho
Manda prender correccionalmente por 8 dias 11m Alferes,
contra qUl1m no Consp..lho de Iove ligação não se achou
materia para o dc Guerra, pelas razões, que o mesmo
A. viso pondera.

Aviso n. 2:19 de 27 de Junho.
Solvendo algumas duvidas sobl"e abono de \'encimentos á
Olliciaes, em dilTel"('ntes circumstallcias, declal'a tambem
que a }<'ortificação ua Cidade do Rio-Granue fica coutem­
lIlada nas de 1.' Classe.

Ordem do The Oll1'O n. 22!1 de 30 de Junho
Sobre qual o soldo, que compete aos Ajud,mles das extine­
tas Milícias segUllllo as data de suas Promoções.

Aviso di? h de lttlho.
Dett'rmína aos Inspectores das tr.s armas, que mensalmente
dcm uma parle dos trabalbo da Inspecção a seo cargo,
durante o mez alllel iOI".

Aviso de 10 de J lllllo.
Hepete que não se deve fomecer fardamento "I"ande aos
Corpos fóra da Curte. indeferida a requisição do Corpo
Fixo de Minas

Aviso de 13 de JuLho, que acompanhou a Cir­
cular n. 235 da mesma data,

Manda que os Commandantes das Armas, Assistentes do
Ajudante-General, e Inspectores Militares quando recebe-
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rem qualquer ordem dos Presillentes das Provincias, onde
servirem, sobre objecto de sen'iço militar, que seja, ou lhes
pareça opposta aos Regulamentos em vigor, representem-
lhe nes e sentido; e se elle in isLir na execuç50, cumpram.
n'a, dando immediatamente parte ao Quartel-General.

Aviso n. 23ft do mesmo dia 13 de Julho '1857 51
Determina que os Commandantes dos Corpos mensalmente
enviem uma parte do estado do I,agamento; de tres em Jres
mezes uma outra do estado do fardamento, arreamento, e
equipamento; e de seis em seis mezes se o fardamento tem
sido distribui do no tempo competente, e quando não, o
molivo di o.

Aviso n. 237 de 1ft de Julho. 225
Manda fornecer mem almellte ao Batalhão de Engenheiros,
duas blusas de algod50 trançado azul, selldo por eis
mezes a duração de cada uma.

Aviso n. 238, tambem de 1ft de Julho . » 218
EstabeleceJ na Companhia ele Ártifices uma Inspecção de
saude no mele de Janeiro e Julho, para examinar os me-
nores, e serem desligados, qualldo ~e.iuJguem incuravpis.

Aviso de 16 de Jitlho. » 172
Determina que o Omcial militar não reponha o que th'er
recebido de mai em boa fé, e por ordem legal.

Avúo circular n. 2/15 de 22 de Julho » 89
Sobre o contracto de Capell5es sem Patente para celebra-
rem o ulto divino nas Fortalezas, onde só poderão con-
servar-se em serviço, elo; Capellães miJilares, os que por
idade avançada, ou o!Trimenlos, fürem apenas capazes de
serviço moderado, para u que serão in pecciona(!o .

Aviso clt'cular n. 2.lJ(j de 23 ele Julho 117
Estabeleceo em regra. que 1150 se admillam a serviço
Cirurgiões engajados, sem as condições designadas no
mesmo Aviso.

Aviso ~I. 'l.lü, acompanhado de duas Instruc-
ções, em data de 2á de Julho . 163

ma das ln trucções ablange todas as hypotheses, que
se possam dar em relação á \'untagens dos Olflciaes tm
geral, qUtl \'iajem elD commjssão de serl'iço.

A outra da ln tmcções a pag . 16á e 1á1, é concernente á
melhor execucão da Observacão 2' da Tabella de 31 de Ja­
neiro de 1857: quanto ás Comlllissões de Engenheiros acti­
\'as, ou de resideucia.

Aviso n. 2lJ9 de 27 de Julho. l> • 175
Ordena á TIl.esouraria das Tropa-, que transmitta á Con-
tadoria Gerlll de Guerra o re umo das ordens do Ajudante-
General sobre pagumentus.

Outro Aviso n. :250 da mé.mUl data supra.
Quer que o re umo acima eja examinado pela ditll Con·
tadoria Geral, a qual relllellê·lo·l!a á. Sec(etaria dl!. Guerra
com suas rdlexões, quando encontre disposições incou­
,'enientes.

De reta n .1950 de 29 de Julho. )) 70
Fi a a intelligellcia do § 20, Art. 60 da Lei II. 585 de 6 de
Setembro de 1.850, e estabelece para isso varias disposi-
ções relativas á organisação das Escalas das Promoçõe, c
preenchimento da \'agas dos Omciaes do Exercito.
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Aviso n. 25á de 29 de Julho.
Incumbe ao Ajudante-General do Exercito a nomeação,
com antecedencia, da cnmmissões para os exames praticos,
que estabeleceo o Regulamento de 31. de Março de i85J,
se verifiquem em Março de cada anno, tendo cm vista a
disposição do Aviso de ii de Setembro de 1855 (vid. no
Complemento), e abonando·se vencimentos do E·tado­
maior de 2' Classe aos Olliciaes, durante o trabalho. se não
percebem outro vencimento militar, .

Trecho da Ordem do dia do Quartel-Gene-
ml '11, 22 de 30 de JuLho.

Exige dHs J unta~ de saude, que defillam explicitamente nas
lnspecçõe., que passarem a Olliciaes ellf,rOlos, as particu­
laridades do e tado Olorbido ue cada 11m para se lhes
poder dar um dos Ires ·.leslinos, que a Leis tem estabe-
lecido. •

Aviso n. 260 de 3 de Agosto.
Determina que não se exija Procuração da fa ,nilia de qual­
quer Omcial, como e deve exigir do Procurador, para
ser-lhe paga ii con:ignação dosoldo qu.,)he fór deixada no
acto da partiúa.

Cm"ta de J~ei n. 903 de [) de Agosto.
Fixa as Forças tle terra para o anilo de 1858 ii 1859.
marca aos Voluntarios o prazo dê seis annos, e ao Recru­
tados 9, além de outra disposições.

Avi O de 7 de Agosto.
Admoesta ás Pre idencias das Provincias, que lhes é ve­
dado permillir licenças á individuos do Exercito, excepto
para tratal'em de sua saude, até 3 m'zes, dentro da mesma
Província.

Aviso de 10 de Agosto
Declara que os Cirurgiões reformados quando o Governo
encarrega-los do serviço em falta dos elfectivo<, f, uir
devem todas as vantagens destes, endo porém o sold,.
sempre o da reforma.

Aviso n. 267 de H de Agosto
Recommenda que <IS Repartições sujeitas ao l\tinisterio da
Guerra, não façam contracto algum estipulando isenção ue
direitos, sem autorisaçio do Poder competente.

Aviso de 18 de Agosto
Deo provisoriamente esclarecimentos quanto ao modo por
que deviam ser concedidas as escusa POI' incapacidade
phy>ica, Oll isenção legal, alé baixareol a- Instrucções
a respeito.

Aviso n, 279 de 22 de Agosto.
Declarando não proceder a isenção <lllq\,ada de ser um
Guarda Nacional prompto para o serviço, afim de eximir­
se do rec1'lltaml't1to para o Exercito. como pretendia o
Commandante Superior da Corte, pois que estal'a o dito
Guarda nas circllmstanci.s das [nstru~çõe; de 6 de Abril
de 18M.

Aviso n. 280 de 22 de Agosto
Determina que °fornecimento das esteiras aos Corpo do
Exercito nas Provincias seja em dillheiro.
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Aviso n. 281 de 2fl de Agosto
Declara, em conl'ormidade da Imperial Hesolução de 22
do mesmo mel, que não sen'e de obstaeulo, para o reco­
nhecimento de Cadete a d~l'ção, pela qual leuba já ido
punido o JlI'etendellle.

Aviso n. 282 da mesma data Impra.
Communicou a Impcriôl Resolução de 22 do dilO mel de­
terminando; primo, que o 'nb~titulo do Volunlario tinha
direito (que hoje não tem) ás mesma gratificações: secundo
que nenltlUua praça, inda «(ue tenba Oseo tempo concluido,
deve ser aceifa, em nbstilui~'ão de oulra, antes de haver a
sna escusa; e quc esla dispo içüo licasse em regra,

Aviso tambem de 2!l de Agoslo .
DEclara que se n Officiat!S elTectivos do Etercito, recolhi­
dos ao Hospital, não tem direilo á ctape, muito ""'noS o
lem os reformado .

Aviso n. 286 de 25 de Agosto
Estabelece ((ue, em regra, o .ljudante General dc\e indicar
as v"gas, em que derem cnlrar os Officiac aggl'egados, que
se fórem habilitando para volvcrem á t' r.lasse.

Âviso n. 285 de 27 de AgO)jlO..
Explica a letra e espirito das dispo h:ões c<1ntidas nos Arts.
30 a 33 dos Estatutos da E 'cola Militar dispensando
de novos examcs praticos os Olliciaes das dilT~l'entes al'­
mas, que praticarem na Escola de Applicação, e fôrem
approvados nos I'efel idos exa IDes.

Aviso de 31 de Agosto
Ordena que os Assi>tenles do Ajudante-General nas Pro­
vincias façam o pedido do que preci o fór para as respec­
tivas Secrela\'ias.

Aviso n, 295 do Iode Setembro.
Recommendou ao Cirurgião-mór do Exerci'o, que CJuando .
tivesse de nomear algum Cirurgião do Corpo de Sauele
para commissüo róra da Côrte, fizesse-o por uma e cald,
qne cumpria ol'lTanisar.
(Estei del'Ou(ulo flor .dt'iso de 26 de J/aio de 1.859.)

Trecho da Ordem do dia do QU{l1'leL-Ce-
neml n. 27 de 9 de Setembro

Recommenda que na corre pondencid ,,!Tida!, a, A.utori­
dades Militares usem de papel almasso de formato COIll­
mum, com excepção dos do:umenlos qu , por ua e peeia·
\idade, exigem papel maior.

Avúo n. 310 de tlt de Sel6mbro,
Manda de confol'lnidilde com a Jmperial Resolução de 5
deste mel, que o Ar enal de Guerra forne~a os Livros, que
prccisar o Datal"üo de Engenheiro.

Aviso lambem de 1A de Setemúro.
Arbilrou o soldo de Alferes, e a etape correspondenle. a<
Medico Yetel'inario, e mais 60 000 de addicional, con­
forme o precedenll', que ficava como regra.

Portaria de 19 de Selemb,'o
Approvon o haver-se cingido a Tht'souraria de S. Pedro
ás disposiçõe do Aviso de 24 de Fevereiro antecedente,
l'elatil'amente á ajusles de conta' á Officiaes de Saude.
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Decreto de 23 de Setembro
Conferio, nos termos do ultimo Regulamento de 7 de
Março deste anno, que fossem con ideradlJs Capitães, os
1. o. Cil'Urgiões Tenentes. e os 20' Cil'Urgiües Alferes f<Js em
considerados Tenentes.

Al.'l·so de 2!J de Setembro .
Communic~ ao Ajudante-General a di~po içilo do Deorelo
supra.

Trecho da Ordem do dia do Quartel-Ge-
neml n. 28 de 25 de Setembro.

Recommenda ao Assistentes do Ajudante-General nas 1'1'0­
vincia a pontual execução dos del·eres. que lues são in­
cumbidos para com os Presidente das Pro,'inci~ , C sobre
quaC'squer ordens. que Ibes fôrcm expedidas.

Aviso n. 3!J1. de 20 de Setembro
Determinou que os Voluntorio , c Engajados, inda que iu­
I'alido • continuassem a fruir todas as I'antagens gUl'onLidas
POl' J"ei, emquBllto praças do Exercito.

A 'iso n. 3h2 de 28 de Setembro
Communica que por Imperial Reslllução de 1.0 do dilo
1JI z, deliberou· se, que o desertor indultado, acue-se
preso para eDtl'nciar, ou cumprindo sentença, ou se apre­
'ente depoi do perdão, nem perd.. o tempo de el'l'íço
anterior á de.erção, nem a qualidatle de 1'"luntario, ou
engajado: que porém Dilo -c tranca a nota da deserçflo, e
nem o indulto ccmpreheud' a de. erções rDl tempo de
guerra.

A'l:iso de ]h de Outubro
Declarou {Iue qualquer OJIicial p6de ser contemplado na
li ta (los habililados para Promoção do mesmu anilO, em
que finde o illtcr,licio a 2 rlc De7.cmuro.

Aúso de ~1 (j de Outllhro
Indica o como. n;, Repartição dI) Quarlel-Mcstre-Ç;~neral.

derer-sc-ha fOl'mar n prOCC$Sll de divida de fardamento ás
pru<;as CSC1.sas do E,crcito.

Aviso II. ;3R~ de 23 de Outubro.
Estabelece como se dClc proceder acerca dos Capellãc do
Exerci1o, quando commcltercm fall:r; grave con ra a
disciplina milHar.

lnstTllCr'ões de 25 df'- Outubro.
Vara u 'en'iço (lim'io da e,cala do· lo' c 2°> Cirurgiüe do
Corpo lle ,1ude.

Aviso de 28 de OlltuUI'O
Em additamento ao á.1'j<;o do 10 dc Setemhro antcc dente.
exceptuou da c,;cala, nellc mandada organiS3r, os Secre­
tOl'i,,·, e As,í tcr.tes do Cirurgião-m6r do li;xercilO, o seo
Dcle~ados, c os Facultativos do llospilal [ililar da Côrte.

Aviso II, :38!J tambem de 28 de Outubro.
Manda cessar o abusn do fOl'l\ccimento de botões de
massa aos Corpos de Caçadores, em I'ez do' de metal
bronzeado.

Aviso 11. 399 de 2 de Novembro.
Addila á dispo ições e,";stente.,. outras de 001'0 para con­
fecção das Escala da Promoçõe, maxime quanto ao me­
recimento.
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Aviso n. ftOO de 3 de N01.'e1nbro. 1857 2t6
Dá formulario dos contractos para conducção dos Artigos
bellicos ás Provincias do inlcr;or, e instrucções para os
Officiaes incumbido' dos Com bois, ou Trilpas.

Decreto n. 20t6 de 7 de 'l-ocembro » 39
Cria lambem Assistenlcs do AjudaDu.·Gelleral lias Pro-
vincias, onde ba Commundantes das Arma, accumulaodo
as IUllcções de Quarlel·~leslreGeneral.

Decreto n. 2017 de 7 d(' lV01:embro, » 26
Ordenou a sllpprc;são da Repartições do Ajudanle, e
Quartel-Mc tre·Gcncral na l'rOl'incia de S. Pedro.

Aviso n. !l08 de 1Gde N07:embro. » 179
Prohibe que AIIl0ridades Policiacs pas1em revista á, des-
tacamentos de 1." linha, ou que mandem inOiltir castigo>
ás praça, ou empreguc-a' no 'eo parlicular serviço.

Decreto 2038, e Regulam. de·j 8 de jVovembro» 30
Criou junlo au Commando CIll Ch"fe dos CJrpos de Exercito
de Obsel'la(.:õl·s, ou Opel'3ções, que sc orgallisem no Im-
perio, as respeclivas Rep"rli~ões de Ajudauk. c I..!uartcl·
Meslre-Ceneral, tendo ror Chefe cada uma um Deputado
das dilas Repartições.

Aviso de 2:; de iVo7:C/IIbro.
Mandou criar lima Enfermaria militar na Provincia de
Sergipc.

Trecho da Ordem do dia n. 35 de 211 de
jVovembro .

Estranha a alguns COll1l1landanles de Corpos, e á oulr05
Ofliciaes, n uso de chapco armado,

A?:iso n. ll33 do jo de DeZfmbl'o.
l\Jandou. l1]Jprimir a carleiJ'a no correame rara os Corpos
de COl'ollaria na Provincia de S. Pedro.

Aviso n. !l37 de á. de Df:embro.
Ordellou fica, 'e sem C.1'eilO a Circular de 22 de Julbo an­
lecedente. ql1onlOaO cngajamenlo de Capelmo paro a ~'orla­

leza da Barra do Rio Gmnde do • orte.
Al:iso n.!l3 de 7 de DfZcl71bro.

Appl'oVOU o li.~urino d lS bluS3S para os Corpos do
Exercilo.

Aviso circulaI' n. Mo dli lO de Dezembro.
Provi'lencia solJre a 'lIb.;tituicão do _\ 'sistcnles do Aju­
dante General nns Provinei. s' por allsuncia, ou falia do
efl'eclíl"amcnle nomcado.

Aviso cir('ulal' n. M8 de 10 de Dezembro.
Prohibe, que os A -i tcnles do Ajudante-General só, ou
com família, habitem no prédio, cujo aluguel a Nação paga
nas Provincias para Secretaria mililar.

Aviso n, !l51 de 1 L de Dezembro.
Appl'ovou o Figurino de 1111iformes para o Ctirpo de
aude do Excrcito.

Trecho da Ordem do dia n. 38 de 15 de
DtJzembro. . , . . » 59

Explicou que a reforma da escripturação dos Livrosdos Cor-
pos, conforme o novo systema, não importa a prestaçlio de
novos, e o encerramento de todos os que ainda existiam
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em scrviço. escripturados peJo BnliRo syslema. e que
por tanto nclles devia continuar a nova escripturação, até se
concluirem.

Trelho da Ordem do dia n. 39 de 2-1 de De-
zcmb,·o. 1857 10

Trata da competencia da nomeação do' Con e)h"s de
Averiguação. e Direcção.

Aviso n. !J70 de 21 de DezC11zbl'O. » 331
Dcclarou que ai Pre idencias não podiam aceitar ub li-
lutos, depois do Recruta assentar praça.

Al'iso n. li76 de 2á de Dezembro. » 78
Con i~era-s~ com soldo, e €tape a licença concedida na
fôrma da Lei.

Aviso de 30 de Dezembro » 116
Addicionou o Avi,o dc 28 de Outubro sobre os Cirurgiões
do Corpo !le Saude. para que fos~em lambem exceptuados
da escala para o serviço os Facultativos do Estabelecimento
dos Menores do Árspnal de Guerl a da C.1rt~, e da E<cola
de Applicação do Exercito.

Tl'echo da 01'dem do dia do Qutlrtrl-Ccnera{
n. áO de 31 de Dezembro » 52

Adverte á aquelleF, á quem incumbe a liel execução das
participações exigidas no Ariw de 13 de Julho d('ste mes-
mo anno, que ejam transmillil1as com exacçã", e para
isso lhes iusinúa um meLhodo explicito.

Aviso de 5 de Janeiro 1858 225
Deliberou que as blusas par" o Exercito sejam de brim
pardo para o V~lão, c debaeta para o lnveruo

Aviso de 7 de Janeiro. » 183
Eleva a diaria dos pre os de hlsliça da Repartição da
Guerra, na Fortaleza de Santa Cruz.

Aviso ciríltlar de 8 de Jnneiro » 26
Manda considerar como communicação Ollieia) tudo
quanto se contenha nas Orden do dia do Ajudante.Gene-
ral do Exer~ito.

Oall'O A'l:i Oci1'Cu{ar de 8 de Jalleiro » 118
E' eXl'licatil'o sobre o engajamento do Cirurgiões pai~anos

pelas Prcsidencia :ias Provincias, mandando que nos t·es·
pectivos contractos se inclua a condição imposta aos Cirur·
J!iões militare" de curarem a farnilias dos Officiae , que á
isso têm direito.

Trecho da Ordem do dia do Ea:erciton. h2 de
1á de Janeil-o. » 18ft

Estranha aos Commandanles das Armas e A. sistentes do
Ajudante·General nas Provincias o fazerem subir, para
serem deferidos, requerimentos de paisanos, informados
por elles.

Arf. 57 do Hegulamento do Ministerio da
Justiça de 16 de Janeú'o. » 210

Determina, que passe a servir por correcção na 1" linha,
provisoriamente, ou até completar o tempo do engajamento
marcado para as praças do Exercito, aquella de PerJDll-
Dentes, que se portar com irregularidade.
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A viso de 2 ') de Janeiro. .
'l'ransmillio a Tabella do rrUp. se deve fornecer á S~crelaria

mililar dos As islenles do Ajudanle-Generul nas Provincias.
T1'echo da Ordem do dia do Qlwlel- General TI.

á3 de 25 de Janeiro.
l"'ala do modo de se confeccionarem as relações nominaes
das praça, Que frequeulam as Escolas de Inslrucção pri­
maria dos re~peCli\'os Cnrpo~.

AliÚO circular de :26 de Janeiro
Declara que aos OlJiciars de Engenheiros só é devida elapp,
quando em serviço do Ministerio da Guerra, e não no de
oulros Miuislerios, por onde, ncss~ C1S0, lhes devem ser
pagas as gralificações.

Avi O circular de 30 de Janeiro
Previne ao Pre idenles de Provincia, Que nem mesmo
nas CoJonias militares poderáõ conceder baixa do serviço;
e que acerca dilas, deveráõ propôr a baixa das praça que
alli tenham finali ado o seo tempo e não con\'enha, que con­
liouem, pela Secretaria da Guerra.

Trecho drt Ordam do dia do Quartel-Gene-
ml n. fiá de 31 de Janeiro

Lembrando a disposi~ão da Provisão de .11. de Jallcil'O de
1853 obre COUI ractos de l\lusicos, Clarins elc, que ll'm
sido infringida; manda despedi]' os iIlu,ico~, Clarins, etc.
en"'aja(lo nos Corpus, uma vez qne não o tenham ido no
preciso termos da Prol isão soLredita, C rcc(lmmenda aos
ImpeClOrt· ~fililarcs não ces em de velar obrea oh:er­
\'lIucia desta Ordem, fiscalisundo os contractos.

Outro Trccho da mesma Ordem do dia n. ll!J
de 3i (le Janeiro ,

Estranha o neuhulU cscrupulo, com que 05 i\{ilit~l'es usam
(om o subre-ca~ilco niilital' objectos in! erentc: aus "ajo
paisanos.

A vi, O de 5 de F rJl'erciro .
E' só da competencia dll GO\CI'OO Imperial a nornca,do, e
demi são dOi OlTiciaes de Pcdestres,

Trecho da Ordem do dia dú E.xercito II. á;) de.
12 de FeIJcreú'o,

Previne aos Inspectores d~s :J Ilrmas, e aos Chefes rios COI"
(los, que seja qual fór o tempo, que os dilOSC\lrposestejam
por in pecciona,', deve a primeira Inspecção, que nelles 'e
der, compreht'nd~r todo o t~rr:p'l decorrido desde o dia,
que alcunçou a ultima IllSpecção até o fim do anno ante·
rior ao do proce,so, da que estiver em aClnalidade, salvo o
caso d Tn [lecç::ioexlraordiuaria.

Aviso de 1" de PCl.'Cl'eiro
Declarou, r[ne ao Omciacs e mais praças do Exercito em
el'viço á bordo da Esquadra no lUa da l'ral~, sc abo­

nem os mesmos "cncimcntos, quc .\s da Armada, em·
rruanto naquellc sel'\'iço.

Aviso de 15 de Fevereiro ..
'fl'an millio ao Director da Academia Militar uma nota
do que cumpria observar- e interinamente para a matri­
cula de AJumnos, c exame prep.aratorios, emquant9 não
bui. aVil o novo Regulamento.
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Aviso de 17 de Fevereú·o. . .
Additou o de ~5 do mesmo mez, quanto ãs matriculas da
Escola Militar.

Aviso de 21 de Feverrn'ro
Declarou que não sendo para sua Familia a con igna­
ção, que fdzia de seos soldos certo Omeia!, só lhe era licito
consi~nar em ta I caso, o quantitativo, que permittem as
ordens em vigor.

Aviso de 22 de Fevereiro.
Deciara (fue lixa re~ra para todos, e deve ser executada a
Resolução de 19 de Setembro de 1857, que deridio que o
indulto de deserção não aproveita aos que commettem-na,
em tempo de ~uerra.

Ordem do T hesouro de 2ft de Fevereiro
R~pete que é tambem inadmissiv~1 por Puhlica-forma a
certidão de ca~amenlo, que se apresenta lia habilitação
das Viuvas dos Officiaes pa a percepção do meio soldo de
seos maridos fallecidos.

Trecho da Ordem do.dia do Exercito n. 47
de 24 de Fevereiro.

Manda restaurar a antiga praxe de passarem os Chefes
dos Corpos aos Officiaes, e mais praças, que sahem com
liccnça, uma guia para apr~sentarem-nano lagar, onde
forcm goza-Ia ele.

Aviso de 25 de Fe'/,'er"iro .
Communica a Imperial Resolução de 6 do mesmo mez,
que dl'liberou compelir o meio soldo ás filhas dos Offi­
ciaes fallecidos, sempre que as Viuvas não possam >er alten­
didas, por acharem-se exercendo emprego vilalicio, que lhes
dã vencimento pelos Cofres Publicas.

Trecho da Ordem do dia n. 48 de 28 de
Fevereiro .

Recommenda a fiel observancia do preceito, que exige que
os Vogaes dos Conselho de Guerra, sejam sempre de je­
rarchia inferior fi dos l'residen1es, e o ] ntelTogante o mais
graduado. ou antigo. imrnediatamente infelÍor ao Presi­
dente, podelldo Il Anditor, quando Capitão, ser o mais mo­
derno, Oll mais qnligo dos Vogaes para maior latitude na
escolha.

Aviso do iode Março
Alterou as disposições antecedentes quanto á idade dos
Alurnnos, quer militares, quer paisauos, fixando para
estes o minimo de doze, e para aquelles o de quinze annos.

DeCl'eto n. 2116, e Regulamento. ambos do
10 de Maio

Organisou ultimamente a Escola Militar da COrte, e o
Cnl'5o de Infantal'Ía e CanHaria do Rio Grande rIo Sul, e
a de App\icação do Exercito.

A viso de 4 de Mar'ço
Prescreve a maneira porque devem ser passados os attes­
tados aos Apprehensores de Desertores pira exigirem o pa­
gamento da gratificação nai Collectorias, e Mesas de Ren­
das, evitando maiores delongas.
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()Utl'O Aviso de I.t de'Março
Requi·ilando do l\Iinistro da Fuzenda, ordene aos Collec­
tores dos din'erentf:~ Municipios salisfaçum a gratificação
del'ida aos Apprehellsores de De, ertores, ii vista do docu­
mento no mesmo Aviso exigido.

Aviso n. 83 de 10 de Marco.
Declara qne aos Assi tentes do Ájudunte-CeneraJ com­
pete exuminur, e pôr G - Visto-nas Folhas dos Officiaes,
e praças destacadus.

Aviso lambem de 10 de Março.
Manda contar para reforma aos I,'acullativos, que têm ser­
vido como Medicas no HospitallUilil.ar da Côrte, e passarem
depois a pertencer ao Corpo de Saude do Exercito, todu o
tempo qne antes assim sell,iram.

OUtl'O A,/!iso de 10 de il1aJ'~·o.
Declara que os Alferes Alurunoll com licença de faval' não
têm direito ÍI addicional, e Hape, pois unicameute vencem­
nal os Otliciaes do Quadre do Exercito; e aqnelles queo nlio
são, unicamenle quando emprell'ados nos Corpos, cu n8
Escola Militar,

A'viso de 1.1. de Março
Decidio não conccder-se quantitativo para aluRuel de casas
para a Secretaria dos Delegados do Cirurgião mór do
Exercito, e que. os Facultativos pel tencentes ao Corpo de
Saude nas Pr vincias pas ovam fi escala dos mesUlos Dele·
gados,

Ordem circular do tI1inisttrio da Fazenda de
1.1 de Morço .

Manda elTecluar pelas Mesas de Rendas, e Collt'ctorias a
gratificação aos Apprehensol'es de DesertaI es, á vista do
atteslado estabelecido, e recommendado pelo Ministerio da
Guerl'a.

Aviso de 11 de Marr:o
Esclarecendo. e addilando disposições anleriore , contém
novas providencias ]'elstivamenle ao fornecime/llo de ur­
mamento, e equipamento.

TrechO da Ordem do dia do Quartel-Ce-ne-
l'al n. 51 de 15 de Março.

Pre,la esclarecimentos quanto ao modo de regular-se a
execnção do Cap. 8° do Regulamento Je 1.763, que
trata <Ias Guardas, ces ando por consequencia diversos
abusos.

Trecho da Ordem do dia n. 52 de '18 de
])!farço .

Exige a exacta oh ('!'I'allcia lia antiga praxe de serem pas·
adas, e subscriptas pdos respcctil os Secretarias dos Cor­

pos, e sempre as iglla<las pelos Commalldanles I1l'1les,
lfuaesqucr c~rLidõc do Livro-Mestre, ou documenlos ar­
chivados ; e isto nUII"a por desparho dos ditos C~mman­
dantes. e sim do i\judantc·Gener:,J lia Côrte, e dos
Cnmmandante" das ArlUa , ou do A 'si ·teutes na Pro­
vincias.

Ou.t7'o Trecho da sobrcdilll Ordem do dia
ti. 52 de 18 de "bfw'co ,

Prohibe lfue a utori(lades Militares delll andam nto ii
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reCfUerimentos concernente' fi objectos na mesma especifi­
cados, sem certidão do assentalDt'nto completo dos peticio­
narios, no Livro-~fcst,.e, extrabida e:L-oflicio, ou a reque.
rimento da Parte.

Avúo de 2~ de Março ,
Communica a Imperial lIesolução de 20 do mesmo mez,
sobre Cousulta da S.'cção de Gucrra e {,II;lIha do C 'n­
selho de Estado relallva a ser feita pl'lo MilJistel'Ío da
Guerra as despcza, com os presos sentenciados, existentes
nos Presidios militar'es.

Aviso de 29 de jifw'co
PrOl idencia, quer sobr~ a comprAvação das idades,
quando, para a matricula nas EscoJas Militare., não apre­
sente o pretcndente ccrtidão de B'lpLislllO, c[uer sobre a
Nacionalidade,

Aviso de 30de Jifarço.
ComJnunica, que por TmJlPrial Resolnrão de 20 do mesmo
mez, sobre Consulta da Secção dc Guerra e iUarinha do
Con clho de Estar1o, ficára dcliberado, que o Substituto s6
é ohri\!ado a servil' o tC'mpo complcmentar da praça subs­
tituida, não levantlo-1e lhe em conta os primeiros 6 mezes,
contados da dila sub I ituição.

Ordem do Thesouro II. 121 de 31 de Marco.
Determina que C'j3m, em todo caso, r mellidos ao The­
SOUI'O, para este úefinitivameutp. resollcr, os procl'ssOS de
ballilitação para meio soldo fis Familias dos Offieiacs r"lIe­
cidos, quer reconhcçam, quer negucm o din·ito às habi­
lilaudas.

Ordem do Thesouro de fi de Abril
Drclarou iuadlllissi vel por traslado u Fé de Omeio para
habilitação das Viuvai, e filhus dos Omciues do Exercito,
que pretendem o meio oldo,

Avú;o de 7 de Abril
Declarou ao Mini_terio da Fazenda, que são pagos pC'la
Thesnururia das Tropas todos os vencimentos militar~s de·
signados uas Tabell.s res[lcr.tivas. e só pelo 'l'hesouro os
Ordenados nãu menciouados na' me,mas.

Aviso lambem de 7 de Abril,
Rpcommenda a . CCII ão do Ayiso dc 10 de Dezembro de
1.8lS7, que não pe1'lnille morarem os As,j tentes do Aju­
dante-General nas Pro .incias, na mesma casa da Secrc­
taria.

Aviso de 9 de A bn'l
Repcte a dcclaração de quc o Omcia! de Eug-enheiros em­
pregado em serviço, que não .~eja cio ~lioislerio da Guerrn,
nenhuma gratificação tem de receber pelo mesmo,

Trecho da Ordem do dia do Quarlel-Genel'al
n. 57 de 1.2 de Abril.

Recommenda que na. 1'1'0· ineias s6 se admillam como
imples suldudu , na qualidade de engajadu • e não na ca­

tegoria de Corlcles, ou Particulares, aquelles que como
taes já teuham servido no Excrcitn; ficundo-Ihes lot1avia o
direito de jn~tificareOl SP. de nO\'O para serem rccon1Je­
cidos~ caso não prefiram fazê·lo autes do cngajamento.

371
A)'INOS, PAG.

1858 183

» 283

» 325

» 198

» .197

» 173

» li1

» 15á

) 10



372 SEG NDp COl\H!LE~n'jN1'O no AUTITOR.
ANNO, PAG,

Aviso de 27 l~C Albn·l. 1858 160
~fanda que se abone forragrm para besla de bagagem a05
Ajudantes d'Ord.~IlS, e 011 tros Omaiaes um,pregados no
Quartel-Genel ai do Comulando das AnDas do Rio Grande
do SlIt. q\lando acompanharem QGeneml l~ela c~~panba.

Aviso de 30 de A,bril. . . . . . . . ) 327
Mandou restituir á uma praça (lu Co po lixo de Minas,
1I00:t/JOOO com que enl!Fára para os Cofres PulJlieos a titulo
de obter sua baha; e lembruu f. Presidl!neiu, que em si-
milbantes casos, U' baixasse permittiam por Substitutos.

Ordem do ThesQuro da 10 de jlfaio. H18
Communica njio havrr-se tomado conlLCcinlento de um
processo de ha!lilitaqiio para meio soldo, por faltar-lhe a
certidão do TI~sOJlI:o de quç nada percebe a pretendente
pelos Cofres Publicos etc. rl'commendando a mesma 01'-
lIem. qUl},ínão se pre!cinda de fiança para ser incluhla em
folba, e ogo vaga, ante~ da approval(â,Q do Thesourll, a
peusão do meio soldo.

Decreto n. 2161 do 1.u de Jlfaio. ) 144
Approva a 'Fabella s"b&titutiva das de 1.857, de novo
fixando as gratjfiGa~ões, etaJlc~, e forragens diarias dasca-
valgaduras dc pessoa, c bestas de bagagelp dos Officia~s

do Exercito.IV: B. A l'abellll acit/l-se lleste volume ellt"c 1/ pago 3á6
e 3á7 ollde cOlllcfa o llldice citrollologico.

Decreto n. 217'1, e [{egu/mnento, que o
acompanhou" ambos do 10 de JlfaiQ, » iJ,17

Reformou o Decreto de I á de Dezembro de 1852, e 10 de
~unbo de 18M, estabeleccndo regras sobre o Recrutamento,
e modo pratico da distribuição dos Recrutas, deo Dovas
Instrucções paca Recrutamcnto, dcsignando a linha de
conducta dos incumbidos de recrutar, além (le outras dis·
posições tendentes aos Voluntarios.

Avi:;o, 't I ns~rllççõe.s lam~em do 10 de Maio. ). 3M
Regulou o modo de pro,ceder com as praças, que tiverem
sido dispensadas do serviço activo, ou escusas por inca,pa-
cidade physica.

Aviso de 3 de J1t[aio . ») 202
I>.~c1ilr,() , Presidenciil dils Alagõas sobre a n1llul,'ação que
!izera de um Capitão aggrel?ado dl:! Infantaria para Major
da. Guarda Nacional, que taes nomeações não se podem
eflecluar sem pel'missão do Mini 'terio dil Guerra.

A.i()i$~ pireu/ar de 10 dt Maio. . . » 166
,~~plica o Art. ao das Instrucç cs dc 24 deJulho 4e 1857,
Ila,l)arte relativa il,aboLlos ao Oflicial, c sua familia, que

. viajarem por mar, ou por lelTa, indo elle em sen-iço.
Aviso circula,r de: 22 de J1aio » 339

Determinou que fosse n~adil em 3 qUilrtas parles do valor
das rações de etiW.e das praçils do Fervi,ço activo, adiaria
para sustenlO dos presos scntl'nciados, excluidos dos
Corpos, porém que cumprt'm senlençil nas prisões mili-
lares.

Reso/uçüo de 26 de lI1aio I;oure COl1l;ulla do
Conselho Supremo Militar de 10 do 11Icsmo. » 200

Como dee1uralin do A1'1. á" das lnstr\lccões de 10 de Ja-
neiro de 18ú3, estabelece comD devem ~rj. pagos de ~eos
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vencimento!, os Omciaes do Exercito empregados em Ma­
jores, e Ajudantes da Guarda Nacional, seja em serviço (·r·
dinario do Ministerio da Justiça, seja em Corpos
destacados por Ordem do finisterio da Guerra, ou em
campanha.

Aviso circular de 9 de Junho 1858 !.J2
Quanto á execução do gue dispõe o Art, 9.0 das Instruc-
ções dos Âssistente. do Ajudante-General, acerca da
correspondencia destes com os Presidentes das Pro-
vincias.

Aviso de 1.2 de Junho. » 226
Indica que uniformes usar de\'em os Lentes, Professores,
Oppositores, e Ajunctos da Escola IiI tar, e de Applicação,
que não sendo mililares, gozam graduações hono­
rificas.

AvisD de :l9 de Junho. » 267
Decidio. que a praça de pret sentenciada a seis annos de
prisão simples, com exclusão do serviço no fim delles, não
tem vencimento algum militar.

Aviso circular de 23 de Junho ») 169
Ordena que sejam relllellidos pelas 'Presidencias das Pro-
viucias ex-officio, ã Secretartarid da Guerra, como corres­
pondenciaoflieial, os requerimentos das pretenções dos mi-
Jital'es em serviço fóra das C1llitaes das ditas Provincias.

Avi$o de 26 de Junho . ..... » 162
Declara que o vencimento da! cavalgaduras de pessoa aos
Omciaes empregados em conl'ni ões, que dão ,lireito a
ellas, conta -se do dia, em <file tenha entrado no exercicio
da commissão, uma vez que e teja servindo nella sem
interrupção.

Dec?'eto n. ü!&9 de 26 lte Junho. » 133
Declara acl1arem-sc comprel1emlidos no Aviso de 2 de
Março de 1829, que mandou conservar áos Ofliciaes volun·
tarios da Provincia de S. Paulo, o soldo, que percebiam, o
Capitão Borba, e outros em identicas circumstancias.

Aviso circular de 28 de Junho. » 3L
Manda que se faça elfcctlva a Iiltural oliservancia do
Regulamento do 1° de Maio deste mesmo anno acerca do
pagamento do premio aos Voluntarios, e Eugajados.

Trecho da Ordem do dia n. 67 de 29 de
Junho . » 180

Diz que os Ofiiciae do Exercito, ~emlfre que transitem
para dentro, ou para fóradas P'rovincias,sea presentem ao
Assisteutes do Ajudante-General, onde não haja Comman-
dàlite das Armas, do mesmo modo qlle o fariam á este ;
sendo licito aos de Patente superiorá dos Assistentes, fazêr
sua apre eotação por eseripto .

.A viso de 30 de JUlnho . )) 2õ!t
Decidio, que emquanto houver Ofliciaes das Classes ac-
Hvas do Eíf!rcito, não devem ser chamados p"lirá Con-
selhos de Investigação, e de Guerra os aggregados, e tefor-
mados.

Avíso de 5 de Julho. » 1.32
Declara que o Oflieial de i' linba, qu~ e Deputado Pro-
viJJcial, não tem direito a qualquer vencimento militar, duo
rante o exercicio daquellas funcções, salvo por opção.
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Aviso de 13 de Julho. 1858 298
Decla,'a que as praça~ de pret reformadas, a(\didas, ou
incOl'poradl1S ao As) lo de Invalidos, ~end6 pagas de seo
soldo pelo Thesouro 'arional, êl-o-hão da etape, á que
tiverem direito, pela PUA'adoria das Tropas.

Aviso de 15 de Julho » 23á
RecommC/ld 1 se proceda militarmente, e responda a Con­
selho de Guerra, o aliciai do Exercito, que empregue
/10, eo serviço. as p,'aças que commandar.

Aviso de 16 de Julho . . . » 17á
Concede aos C mmandalltes de Fronteira na Provincia de
S. Pedro, dous ~ubitltrruos, ou mesmo Capifãcs um para
Ajudante de Ordens, e outro para Secretario, umbos com
vencimento de commis ão do Estado-maior de !l' Classe;
além de duas pra'ças de pret para escripturação.

Aviso de 1Ç) de Jnlho . . . . » 173
Recommenda a exacla observaucia das disposições du De-
creio de 28 de Muço de 1810, sobre camarada, e o que
e tá em vigor quanto á ordenança~.

Aviso lnmbem de 19 de Julho. » 76
Veda que o Omcial, inda quand,) inspeccionado e julgado
do nte, pos a retitar-sp. du Acampamenlo, ou localidade,
em que e~ti ver soo respectivo Corpo, sem licença.

Outro Aviso de 19 de Julho. » 229
~anda rflrnecer l'm dinheiro, como Já e!itava determinado

ant,'cedentemente, o valor das e.<teila' aus Corpos desta­
cados na P, o-iucia de Pernambuco, a começar do 20 se­
mesln' de'185?

Mais outro A7Jiso de 19 de Julho . » 130
D..clara que o Avi~o (h~ 9 de Ablil deste mesmo anuo,
niio del'Oga us lnslrucções de 2h de Jnlho de '1857, que
regula o adionlamentode o]do á Officiaes, ques~guem com
de,tocamcnlos por 101\ga~ marchas, " determina, que
«u,ndo os dito: deslacamcnt"s liverem de realisar essas
marcl1a~, por onde não hajo Collcctoria, abune-se ao~

Commandallle~ dos mesm05 a importancio dos prets, cal-
culada pela duração provavel das me, mas marcha, [lara
s 'rem pagôls as praças nos dias perlixados, com obrigação
de darem ronla~ os Commandantcs, logo que cheguem ao
ponlo cle sua para,la.

Aviso de 20 de Jlllho » 2.01
Commnnica J di<posi<:ão da Re'olnção de 26 de Maio do
mes "O 'IOno (veja-sn a pag 200), sobre vencimento dos
om, iae de i" linha em ~n'iço da Guarda Nacional.

OUll'O Avi O de 20 de Julho . » 301
Conrere ás praça< de pret do Exercito, que marcham iso'a-
clalllenle em serviço, ou com pas'atrem de I1Ill para outro
Corpo, I) abono de etape, corrpspondeute ao tempo de
viaA'cm, ca'culada a h leguas diarias.

Aviso de 21 de Julho » á5
'fransmillc:í Contadoria de Guerra cópia do Aviso de !lll de
Outubro de 1S57, sobre proecs o de dh'ida de rurdamento.

Aviso de 26 de Julho » 229
Lemhra á Pre ideucia de Peroambucu a execucão das
orden~ conr.erllentes ao fornecimento de esteiras'em di-
nheiro aos Corpof
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Trecho da Ordem do dia do Quartel·Ge-
neral n. 76 de 28 de Julho 1858 173

Designa á quem devem ,er pel'miLlidos camaradas, e
ordenanças.

A1 iso de 29 de Julho » 133
Declara que conlinll3 a ser Ilago pela Repartição da
Gnerra, o soldo de Santo Antonio do Conrento de S. Fran-
cisco da Bahía.

Aviso circular de 3l de Julho » 81
Permitte aos Alulllnos da E<cola central, que quizerem, o
inscreverem-se para os examrs Ilraticos ordinarios, de que
trata a Lei geral das Promoções.

Aviso de 'lO de Agosto. » 170
Determina cesse na Provincia de S. Pedro a pratica de
abonar-se pch,s Cofres Publicos, aluguel de ca a para as
Secretarias dos C'lrpos das Brigudas do Exercito.

Tabella de 12 de Agosto » 291
Consta das peças de fardamento, que devem ser distri-
buidas nos semestres aos Alumno' da Escola Militar, e de
Applicaçã ll •

Aviso de 1á de Agosto. » 22á
Sobre o fardamento dos Alumno da E cola Militar e de
Applicação do Exercito.

Aviso circular de 18 de Agosto . » M
Ordenou ús Presidencias das Prorincias, que mandassem
pagar as despezas, uma \'ez qoe comprovadas, do que fosse
preciso ás Secretaria' dos ,\ssi~teates do Ajudante-Genc-
1'31 nas mesmas Provincias.

Trecho da Ordem do dia n. 79 de 18 de
Agosto, » 85

Contém a nota, que cumpre seja posta pelo' Commandan-
I'es dos Corpos na- Patentr.s dos Oniciaes do Exercito, logo
que prestelll o juramento do e tylo.

Aviso de 25 de Agosto. )J 363
Exigio uma relação das praças do Exercito, que por ha-
verem concloído o seo tempo de sel'\'iço, se achassem com
direito á haixa, divididas em 3 series, )lara que as escusas
começassem pelos da primeira •

..41 ilio de 27 de A,gosto. » Sá
Approvou o alvitre lembl'3do pelo Ajudante-General de
prel>tarelll os Ofliciaes Ueneraes do Exercito o juramento
de seos Postos perante o Mini-tro da Guerra.

A'Ciso do 1" da Setembro » 223
Manda abolir o uso de unifonnes de fantasia nos
piquetes do Comlllalldanle das Arma, do Hio Grande do
Sul.

Outro-Aviso do 1.0 de Setembro )) 122
Arbitra a gratificação de 25$000 LIIensaes aos lnferiore~

empregados como Amanuenses da Secretaria do Corpo ele
Saude.

Aviso lambem do 10 de !Setembro. )l 1.79
PermiHe qu, os Presideutes de Provincia tenham a ua
clisposição a:& orJeuanças de l' linha, que lIece;sanas
rórem ás ul'gencias do serviço.
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Aviso de 5 de Setembro 1858 76
Determina, que não se cumpram Avisos de licenças con­
feridas pelo Governo, quando lenham lido de demora em
sua apre~entação o lempo de 3 mezes, quanlo ás dllferen­
les Pro~jncias. e de li meles quan'o á Goyaz, e Matto­
Grosso; marcado para a Côrte ,6menle um mez.

DeCl'eto n. 077 de 11 de ,setembro. » 265
Fixou o num~ro de Empregados para o serviço do Con-
selho Supremo Militar, e de Justiça, estabf1eceo-Ihcs orde-
nados, e gratificações, mandando que passassem a fazer
parte! da renda geral, os emolument< s. i cnlando delles as
Patentes, e Apostillas dos Militares: estabeleceo finalwente
a distribuição, pelo 3 Juizes toga'los, das Consultas em
que privali\'amenle intervinba o Juiz Relator.

Aviso de 1lJ de Setembro . » 302
Mandando estranhar por abusivo, e excessivo o castigo de
200 chibatada< infligi-lo pelo então Cummandante do 50
Balalbão de Jnrantaria, á uma praça do mesmo, recom·
meuda a ob'ervancia do Aviso de 16 deJulbo de1831.

Carta de Lei n. 981 de 1.5 de Setembro. » 31.3
Fixando as Forças de terra para o anilo de 1859 a 1860,
continúa a marcar para os Volunlarios 6 annos de serviço,
e 9 para os Recrutados.

Aviso de 18 de Setembro » 3.43
l\'Jan rl Oll dar baixá do ~eryiç . á todos os Voluntarios, que
concluido haviam o seo lempo no annos de '1848 a 1853.

Deí1'elO n. 1006 de 22 de Setembro » 20&
Fez extensivo ás iuvas, filbo', filhas e Mães dos om·
ciaes da (;uarda Nacional, mOl'los em combate, '0 bene-
ficio do meio Roido, segundo a Carta de Lei de 6 de No·
vembro de 1827.

Trecho da Ordem do dia do Quartel-Ge-
neral n. 85 de 22 de Setembro. » 302

Adverte aos c.ommAnrlanllls dos Corpos, que se ab.-
teuham. sem di crepallcia. de applicar ãs praças de leo
commando o casligo de chibata.

Áviso de 27 de Setembro' . » ltO
Prohibe que a nom~ação para As~islentes do Ajudante-
General recai\ nos Fiscaes dus Corllos, donde por ne-
nbum pretpxlo, podem ser distra hidos. r.levendo taes
nOlueações recabÍl-em em OCliciaes do Estado-maior do
Exercito.

Aviso tambem de 27 de Setembro. 88
Approva o Figurino dos uniformes dos Capellliel do
Exercito.

Aviso de 28 de Setembro )l 152
Diz que se abon m aos Secretarios dos Corpos do Estado-
maior de i' e 2' Classe, vencimentoi igu"es aos dos Se-
cretarios dos outros Corpos do Exercito.

Aviso de 29 de Setembro n 1.67
Dâ esdarecimentos sobre as vantagens dos Omciaes, que
viaj~m por tena dentro da mesma Provincia, ou de uma
para oulra. .

Aviso de 30 de, Setembro » 171
Em additamento de anteriores Avisos, declarou, que a
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famiJia do Omeial, aujo funeral, por ser elle pobre, Coi
feito por conta da Fazenda Publica, nada deve repôr do
despendido.

Aviso de '6 de Outubro .\ 858 223
Altera o Figurino do 10 uniforme da pancadaria da
Musica da Escola de Applicação, na parte relativa
a cÔr do peito das Cardas, e listra das calças.

Aviso n. 220 de 12 de Outubro. » 2'lá
Approvou o modelo apresentado pelo Encarregado da
Rf'partiçã ' do Quartel-Mestre-General, em sub tituição ao
de n. 3 das Instrucções de 3 de Agosto de 1844, para con·
tas mensaes do movimento da polvora nos Depositos de
Artigos bellicos.

ResoluçãO de 13 de Outitbro, sobre Consulta
da Secção de Marinha e Guerra do Con-
selho de Estado do 10 do mesmo mez » 232

Firma, inda uma vez, a antiga praxe quanto ao Fôro, em
que devem continuar a ser processadas au praça' do
Exercito por crimes puramente militares, como o de assas·
sinal' a seo camarada, inda que C6ra dó serviço, ou do
Quartel etc.

Aviso de ~2 de Outubro » 285
Resolveu diversas duvidas propostas pelo Director da Es-
cola central, no modo de executa r os Arls. 56, e 100 do
novo Regulamento do i o de Março de 1858, e sobre outros
objectos.

Outro Aviso de 22 de Outubro. » 75
Declara quP. as licenças por Purtaria dos Presidentes de
Província, caducam quando não apresentadas dentro de
um mez.

Âviso de 23 de Outubro » 1M
Directores dos HOSpitaes Militares niio vencem etape.

Avúo de 11 de Novembro » 61
Approva as novas Instrucções do Ajudanle-General para
a escripturação dos Livros de nrgistro dos Cavallos ele
praça dos Corpos montados.

Trecho da Ordem do dia do Quartel-General
n. 97 de 19 de NOI embro. » 309

Sobre os litulos de divida, que os Commandantes dos
Corpos drvem passar, sem delles darem 2' via por
nenhum pretexto, conforme as disposições vigentes.

Aviso de 23 de Novembro » 14 li
Determina Que aos Commandantes de Esquadrões for
mando Corpo isolado, arbitre-se a Rratillcação de exercicio
correspondente a seo Po;to, commandaudo Corpo.

Ordem do Thesow'o de 30 de Novembro » 202
E' relativa ao vencimenlo de um Tenente reformado do
Exercito, servindo de Ajudante da Guarda Nacional.

Trecho da Ordem do dia do Exercito n. 106
de 29 de Dezembl'o « 206

Admoesta aos Commandantes dos Corpos, para que não
infrinjam a disppsição existente sobre não prehencherem
as vagas, ou elc1uirem os Sargentos, que por commissão
servirem nas Companhias de Pedestres.
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A'Vúo cil'cl,lar de 17 de Jaueú'o
Rrcommenda aos Presidentes da Provincias a pontual
ohsel'vaneia do Arl. 35 elo Regimento do Ajudante-General
sobre a transfereneia de praças de uns para outros Corpos.

Aviso de 19 de Janeiro
Ordfn:o aos Pre,idcnles das Provindas. que façam cum­
prir fielmulle as determinações tendentes á remessa das
conta" cOl'rentesda receita edespeza do' Arsenaes de Guer.
ra, e Armazens de Artigos beIJicos.

A viso de 21 de JaneiTo .
Mand I qUilo Director da Es~ola central transmiUa ao da
MiJiI&r, e de Applicação, como nos annos anteríorei, uma
relação de lodos os Alumnos da mesma em circumstancias
ele serem malriculados na ultima, com asnota~ cscl)lares,
que tiverem.

Trecho da Ordem do dia n, 109 de 28 de
Janeiro.

ln inúa que as licenças conferirias pelo Ministerio da
Guerra. Cõ'meçam a contar-se da dala da gtúa, que ao
omeial fór passada pelo respectivo Corpo, assim que publi­
cada fór em Ordem do dia.

Aviso de 31 de Janeiro.
Declara lIue o Omcial do Exercito, que excede da Iiceuça
conf<t'iela com vencimento, lião o percebe desde a data
dcsse excesso, o

Avi O do 10 de Feverei?'o.
Couullunica li Imperial Resolução de 22 de Janeiro
anle edente, sobreColl!,ul a do Conselho Supremo Militar
declaraudo que a dispo,ição do Art. 10 da Lei de 2ú de
No \'embro dI! 1830, sobro E trangeiros não p~derelll exer·
cer no Exercito do lmperio lJ Posto de Omcial, ou dl! ln·
ferior, Cabo, etc.• não comprehende os Engajados tempo­
ral"Íamcnteo pois não exercem commando algum pela~

gr'aduações de Inferiorfs simplesmente honorificas elc.
Onlro Aviso do ,\0 de Fevereiro

Declarou á Presiden, ia de Minas que obrára na orhita de
5ua. all,l'Íbniçues, rnunclaodo dar baixa por substituição. ,a
um Cadete, visto Ilue o § 6.0 do Art. 26 do Regula·
menta do 1u de Maio de 1858 o autorisava para isso.

Porlaria de 3 de Fevereiro.
Declara que ao Gncarn'gado do Recrutamento, iuda
quandu Omeial reformado, (leve-se a gratificação consigo
nada por cada Recruta apurado.

A viso do 111 inislerio da Jusliça de 15 de
[, evel'eiro .

E~labclece que a pra~.a de PCI'manenles, ((ue de ert3, e .
taudo dellaCada 1)or correcção cm algum C'lrpo do
Exercito, responrle neste pelo crime de de erção, caso o
comrnella, e lica sujeita ás Leis militares.

Ao/'iso de 2'] d Fevereiro .
OedJl'ou quu a obs,'nação ulldecÍJJJa da Tabella aunexa
ao Decreto n. 1880, com quanto não eo teja derogadll, não
é appliC"dvel tod,l\'ia ao caso constante do mesmo Aviso re­
Illlh'alDenle á accumulação de veucimentos de Lente"
e Oppositores, com o:; do serviçt' pr(lpriamente militar.
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Aviso lambem de 21 de Fet'ereiro
ESlabrleceo a maneira de ser distribuida, para por Bala·
lhões oecupar certos, e desiguildos ponto~, a Fõrça de
linba, que guarnecia a Provincia de Pernambuco, evi­
tando-i;e a sim f) fraccienamento da mll6ma Fõrça, em
menos de Ulua Cumpanhia.

Outl'O Aviso de 21 de Fevereiro
DesIgna. a Eb~ola Militar, e de Applicação para todos os
Alumnos Militares estudarem preparatorio., começando
pelos mathelllatícos.

Aviso de 23 de F e1Jerei-ro
Tran mille ao Quartel General do Exercito cópia do
Aviso da Justiça de 15 do mcsmo mez de Fever iro vel'­
sande ~obre serem processados mililarmente, e puuidos
nos Corpos de 1.. linha, onde se acharem por correcção, as
praças rJe pprmanentes, quando dalli des~rtcm.

Aviso de 25 de Feverei1'o
Declura infundada a exigencia da Repartição do Quartel.
Mestre-General, por motivo de processar os pc lidos, qu~ o
D.irector do Arsenal de Guerra apresentár'a, visto que a
ultima parte do Art. 13 do Regulamento n. 11.27 Utl 26
de Ilel'ereiro de 1853 mui explicitamente exceptua os
Arsenaes de Guerra, em que funccionam Conselhos de
Admiuistração.

A viso de 26 de Fevereiro
Determina, que responda á Comelho de Investigação. e
depois ao de Guerra, um Oflicial, quando Ilaquelle se en­
contre materia para tal.

Outro Aviso de 26 de Fevereiro.
Recomeoda a fiel (jbservancia das Ordcns, que vedam se
passe ás praça do Exercito, por divida. Titulo em duplicata.

Aviso de ;) de 111 (lI'ÇO
Denegou que passa~em a sr.rvir de Major na Guarda
Nacional, inda que tetllporariamllnte, Ofliciaes do Exercito
do serviço aclivo.

AvÚ'o circular de á de 111arço .
Excita a exacla execução dos '\9US primeiros Arligos das
Instrucções de 2á de Julho de 1857.

Aviso de li de Março.
TI' incompativel o cargo de Inspector de algum Dis­
trielo com o de Commandante de guarnição.

Aviso de 5 de tilarro.
Delermillou, quc com quauto não julf.\'usse provado o
COIL elbo dc Investigação o faclo de ter um C~llete Sar­
gento facilitado a fuga de um \lI'I'sv dc sua I{uarda, não
havia elle satisfeit~ â todas as hypotlie'cs pre,crilltas no
Art. 23 de Guel'r~, e por tanto solfresse a \lcna de pri'ão
correccional, que llie imporia o Ajudante·Geueral.

Oti t1'O Aviso de 5 de Mar,Ço
Explicando j i1~ditou o d~ 21 de Fevcreirountecedellte, que
trala dos Alulllnos Militares da Escola de Applícação,
quanto á prpparillorios.

Decreto n 2375 de 5 de 11arço
Designa os casos em que só po am er remellidos, para
cumprirem senteuça no Presidio de [<'emando de Noronha,
os Réos eoodemuados.
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Aviso de 7 de Março. 1859 287
Explica o Art. 38 do lIegulamentodo lo deMaio de 1858,
e contem outras soluções nece, sarias sobre os Alumnos da
Escola Militar, iLl'1usive os Paisanos, que frequentavam·na
segundo o antigo Regulamento, nos aunos transactos á re·
forma actual, u fim dI! poderem pl'oseguir na conlusão
dos eslL.dos,

A lJiso de' 8 de Mm'ço. » 288
Estabelece que só em virtude do Decreto Imperial, pas-
'cm á alliciaes extranumerflrios, ou revel'lam ao Quadro
do Exercitl>, o Lent. 5, e appositores da Escola Mi·
litar.

Aviso circulm' de 8 dc Março. » 308
Regula como "equel'er devem as pl'aças do Exercito cre-
doras ao Estado, o pagamento de s<..ldo, c fardamento uão
recebidos, podendo requer~rem independentemente de
csperar, que sejam escusas do serviço junlando a certidão
uo mcsmo Aviso indicada.

Aviso de 9 de Março. » 82
Declara ser c<..nllição indispensavcl para habilitação dos
Alferes Alnmnos, afim de serem confirmados, o exame
pratico de qualquer das armas do Exercilo.

Aviso de '10 de Março » 225
Suspendendo a disp.osição do Aviso de 16 de Março de
11158, que fixava a duração de ti mezes ao calçado vindo
da Europa, mallda que interinamente continúe a forne-
cer-st' pl.r tempo de ú mezes, éomo dantes erJ fixado, para
<lualqupr calçado_

Porlaria de 10 de Marco » 339
Acompanhou o J)ecreto n. 23·75 de;; deste mesmo mez de
Março, para o Con 'elho Supremo Militar.

Aviso de 11 de Março » 128
Abolindo a praxe de se contarem nas Repa rUções Militares
os vencimentos mensaes á razão de 30 dias em todos os
meles, manda, que conforme se pratica no Thesoul"O,
dividam-se os vencimentos, segundo os dias de cada
mez.

A'l~SO de 14 de 11arço
Determina, que nos Corpo, onde não boul'er ainda Es­
colas elemeutares, ~e ellas abram (lois não é razão bas·
lante o dizer-s{', quo não ha quem as frequente; c
determina mai que os Corpmandantes obriguem as praças
á frequencia das mesmas Escolas.

Aviso de 15 de .liarço .
Permille ás Presidencias das Provincias, em circullls­
tancias ilU(lre"islaS, e imperio a , a remoção de alguma
praça do' Corpos, que guarneçam a Provincia, não lhe
dando porém destino especial, e sim remettendo-a para a
Côrte.

Aviso de 2ft de Lviarço _
Autorisa o Presidentcs das Provincias para prorogarem
as licença tios afficiaes, e praças de pret, quando em
Inspecção de saude conheCl'r- e a necessidade de tal me­
dida, umª vez que o tempo da I)rorogação com' o da
licença primitiva, não exceda a 3 mezes.

»

»
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Aviso tambem de 2h de iiiarfa.
Autorison o Cirurgião-mór do Exercito a distribuir os Ci­
rurgiões Militares como melhor conrier ao serviço, não
obstante os Avisos ali mencionados.

Aviso de 26 de 11arço. ,
Recommenda aos Presidentes das Provincias, não em­
pregucm em diligencias policiaes, as praças de la linha da
gllarniç50 da' JlleSmaS Provincias, salvo em casos raro
de segurança Publica.

Aviso cÚ'cll1nl' de 28 de iJilm'ço,
Determina, que sempre, que a Guarda Nacional estiver
cm serviço de destacamento, continue sob o commando de
seos Chefes, sujeitus á Lei de 19 de Sltembr'o de 18õO, e
â seos Regulamentos esprciaes; cou:petindo ás Autori­
dades ~Iilitares sómente o exigir a força n~cessaria para o
serviço (~~ guarniçãQ, e eara aquelle que deo logar ao des­
tal'amenlo.

Aviso de 29 de jliJnrço.
Mandou f(.mecer pelo Arsenal de Guerra, ú Secretaria do
Corpo de Saude, um Livro para carga, e descllrA'a dos ins­
trumentos Cirurgicos, que se distribuirem.

Aviso de 30 de Março
Mandou pagar a dinheiro o fardamento, e calçado vencido
pelos Corpos du Exercito, sendo em gencro só o que fosse
corr, spondcnte â cf.oca do m.esmo A\'iso.

Aviso de 31 de Março
Orden,1 a snspcnsão dos soldos ao Omcial, que nomeado
para qualquer commissão, ou removido de um para
outro Corpo, deixar de st'guir logo ao seo deslino.

Aviso cÚ'cular do 10 de Abril
1\1 anda não se levem em conta as gratificações, que a titulo
de serviço, como empregados no Regi tro dos Portos,
pagarem·se aos Officiaes do Exercito em tal serviço, incum­
bido á Policia, ou â Marinba .

.A viso de á de Abril
Rt'commeuda aos Commandantes das Armas e Assistentes
do Ajudante-General, a pontual observancia do Art. 29 do
Regulamento n. 1881. de 31 de Janeiro de 1857.

Aviso de 5 de Abrit
Concede ao Commandanle elas Armas da PI'ol'ineia de S.
Pedro o abono de forragem para besta de bag~gem du­
rante o tempo, em que percorrer a eampuuha.

Aviso lambem de 5 de Abril.
Exige que se rubriquem nas Provincias pelo Commandante
das Armas, ou A~sistente do Ajudante-Gencral os recibos,
c folhas ~lllS Omciaes, e mais praças do Exercito, e qual­
quer pedido para o serviço militar.

Aviso de 7 de libril . .
E,tabrleceo qllC todos os papeis, que versarem sobre a
Repartição do Quartel·Mestre·Geueral, sejam directamente
r~mettidos ii esta Repartição, sem a dependencia de virem
primeiramente â Secretaria de Estado, para onde d'alli suo
birão.

AüúO cirCll!ar de 9 de Abril.
Ordena que seja recolhida ao Hospit..'lI.liIitar toda a praça,
ou Oflicial que, depois de receber ordem para qualquer
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eniçn, der parte de doente; e que se proceda a Conselho
ele lnvr tigaçilo, e ao de Guerra por dar uma parte falsa,
qUbudo a .luula uilo enconlre moleslia, que o prive de
cumprir a commissão.

OulfO Aviso da mesma dala l'etro.
Para qu'" o Ajudanle-General fiz sle seguir para seos COI"
pos, os Orficiaes QUI' se acharem cnm licença, ou em dilfe­
rentes Coml1lis ões de servil'o na Côrte; recommendando
«(Ue dr r/llão em .Iiante nenhum Of/idal de Arlilharia seja
nomead., pal'a commissão e tranha il sua arma, sem per­
missão do Gu\'erno : fi •• almeute que além das Iuspecções
detenninada< i/l: ICJ'iormente, se apresenlem lia Côrte, á
Junta ele Sandr, /10 mez de Seleulbro de cada anno, os orn,
r.iaes aggrev.adl.s, c que se acll( lU nas Provincias, para serem
inspeccionados, e terem 11<'stino.

Avi O cil'ru/ar de 13 de Abril.
RecomlOenda que as Thesourarias não cobrem mais os
emolumeutos, que pelo feitio, e Apostilas das Patentes dos
Omcia 5 do Exercit,), eram devidos á Secretaria do Con­
selho Snprrlllo IIlililar.

Outro An'so circular d(! 13 de .fib1'ii. .
Indira ás Thesourarias da Fazenda nas Provincias como
far-se-ha o ajustamento de conlas (Ie fardamento ás praÇas
do Exercito,

Aviso de 1:3 de Ab1'il.
Deter'minu, que daqudla daL;, em diaute, prr'ceda á ap­
]llicução do Ca tigo com <'spada de prancha, UD' Conselho
I:' remptorio, que, erá couvocado, e funccionarà stgundo
as regr'ns eslaIJ~lecidos no mesmo Aviso.

Avi-so ti1'Culm' de 1lJ de Abril
rIJitrou uma qUl'Dtia inva, ion! para (Ie pezas do expedi­

enle das Secretarias (los A sistenles do Ajudadte-general
nas Pro\'incins.

Al,iso de 15 de Abril .
COllrere aos Amanuenses da Secrelariu' dos COlllll1al1­
danle:; das Armas o abono de urna gratificaçilo identica
li do Amanucnses d..s AssistenLes do Ajudante-Gcneral
nu Provincias.

Avi O cirwlal' lllmbem de 15 de Abril.
ProhilJe (ln sem lIrgenl15sima neces,idade. sejam distra­
'llitlns de suas runcçõc' nos re pectivos Corpos, os Com­
mautlantcs, fajores, A.judanLe-. Quarleis-'\1estres e Capi­
lãt's, e qnando lal n ce'sidad- sc de, eja incontinente
communicada an Mini, tro da Gnerra.

Outro Al'iso circular de 15 de AbriL
Ma ntla ahanar aos Orficiaes 'uhaltel'l1os dn Exercito,
qualulu si1l1111taneanJenle commandarem mais de uma

o.npanhia, as g'ralilicaçõe. correspondentes ao numero de
Cn1l1panhios, em cnjo ommando se achar.

Ilais O/ltro Aviso da mesma dfltfl supra
fie 01l111lenda que a doutrina do Aviso acima só tenha
fXccnçiio qnando se .ler lIrg 'ntissilll3 neee, idade tio scr­
viço; e repele (lne ,elU dia jamais ·cj .• m deslrabitlos de
suas funcções, nos respcctivos Corpos, os Com mandantes,
AjudunLe I Ql1arlei -Mestres, e apitães.
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A1 iso de 16 de AbTil.
Concede aos EIIl"r gados como Am3uuenses nas Enfer­
marias militares a mesma gratilicação dE' G 000 at1liu'ada
]la. a os do Ro. pilaes militares.

Decreto n. :!állll de 16 de Abn"l.
Regula as preceden~ias dos Orliciaes do Qu~dro do Exer­
c:to, do Refol mados, dos Honorariu', e da exlintla 2'
linba, dos da Guarda Nacionel, Pede tres, P 'rman<'utes, e
de alguns outros á quem se tem conferido honras militare.•

A 1Jiso de 1!-) de AbTil.
Communica a Imp..rial Resolução de 9 do mesmo mE'Z,
ljUH l'oncede aos Inspectore das dilreréntes annas o abono
de fOlTageUl para uma be,ta de bagagem nas marchas p lo
io leriol' das Provincias para as Inspecções.

Trecho da Ol'c/em do dia do Q//artel-General
n. 119 de 211 de Abri!.

Recommenda que nunra faça-se instaurar Conselbo de
(;uerra ror deserção, sem que officiahueote con te o dia
(Ia apprehensão, 011 apresentação dos desertores, pelas ra­
zões na mesma ordem ponderadas.

Ordem ou P01'wria do Thesou7'O de 23 de Abri/.
Declara quP. na iSI·nção de emolumentos pelo feitio das
Pateutes, e Apostiilas dos Militares não estão comprehen·
didas as Provbõe , ou cerlidões passJdas pela Secretaria
do Conselho Supremo Militar, que se continuam a pagar
uas Estações competentes.

T1'echo da Ordem do dia do QUfI1'le/-Gene-
7'al n. 120 de 23 de Abri!.

Determinando aes Commandantes dos Corpos, <[ue façam
pedido tio Livro necessario para os termo; do Conselho
Peremptorio, dá-lhes um ~'ormulario para os ditos termos.

Aviso de 26 de Abril.
Communica a Imperial Resolução de 20 do mesmo \li z,
tlelibel'ando <[UE' aos Orticiaes Militares Lentes, e OIlPosi­
tores da E cola Militar. quando emprer;ado em serl'iço
Ilropl"Íumeule mjIjtar, têm, com os vencimento, que lhes
compet~lD, t~l1lb('ln o solelo por inteiro de suas Patentl's.

A viso circular de 27 de Abri!
AUO"lIlenta a gratilicação mensal dos Iuferiores, que ser­
v('m de AJmoxarifes da~ Fortalezas, cla;silicando-as em 1.'
2', e 3' Classe.

Aviso de 28 de Abri! .
Commnnica a hnperial Resolução de 23 deste mesmo mCl,

que harmouiôando totlas as dtsJlo·i .ões sol,re I'encimeutos
á Voluntarios, decidio, <[ue nenhuma praça tem cnmo
gralific..ção diaria, a titulo de oluntario, mais de UDl

soldo igual ao soldo, ou meio soldo da i' pr:lça, con­
forme tiver, 011 não servido no Exe,·ci to, pois r[ue assim
determina a Lei.

Avüo de 29 de Ab1'l·!.
Rcsoh e que srja in limine regeitada uma Precaloria para
penlLOI"l\ nos vencimentos de nm Capellão do Exercito,
<[uando absolutall1E'nle acham-;e iscntoq pelas Leis ,-i­
gente. de embargos, e penhora quaesqner aluas do,
l\lilitare •
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Trecho da Ordem do dia do Quartel-General.
n. 'l2á de 5 de Maio. 1859 2áO

Explica, que a sentençl de absolvição do Conselho Su-
premo 'Iilitar nos Conselhos de Guerra por deserções, fun·
dadas em não baver a praça completado de erção formal,
e estar apena~ incursa no crime de simples auseneia, hão
importa a absolvição da pena da mesma ausencia, e deverá
conseguintemente procerler·se, em casns taes, na conformi-
dade do Til. 2° e 3° da Ordenança de 9 de Abril de 1805,
lançando-se nos assentamentos da praça as nolas conveni·
entes, para rrgular o procedimento posterior, nas rein-
eidencb<.

Aviso cirCll!IIl' de 7 de Maio. » 216
Manda que os Directores dos Arsenaes de Guerra, e En·
carrega 'los de Armazcns de Artigo' bellicos correspondam·
se directamente com a Repartição do Quartel-Mestre-
General para os fins no mesmo Aviso espeeilicados.

A viso t{/mbem de 7 de AIaio. » lt6
Faculla a correspondeneia directa dos Commandantes das
Armas e A. sistentes nas Provincias com a Reflariir,ão do
Q ualtel·Mestre-Gcneral, salisfazendo suas exigencias,
em tUflo que tenha relação com o material do Exercito.

Outro Aviso de 7 de iI1aio » 123
Declara que o ~Io Medico dos Hospitaes [ilitares nas Pro·
vincias, não é isento, quando se der nellas falta de Cirur-
giões Militar~s da visita diaria aos Corpos da guarnição,
sendo-o todavia do serviço de escala para fóra do logar, onde
eSliver o Hospillil.

Re.solu.Çüo, pelo Ministerio da Fazenda, em
7 de iIlaio, sobre Consulta da Secçüo de
Fazenda do Conselho de Estado » 19ft

Decidio com referencia á Lei n. Gá8 de 18 de Agosto de
1852, que as Vi uvas e mIJos d"s OLnciaes reformados se-
gundo a dita Lei. nenhum direito têm ao meio soldo, se
não estivo rem nas hypothe es do AII'urá de 1.790.

Atis(J circular de 10 de Maio )J 20ft
Quanlo ao pal\amento ás Bandas de l\lusir.a dos Corpos da
Guarda Nacional,cb;,wados á seniço de destacamento, re·
solveo que só paguem-se quando destacar o Corpo inteiro.

Aviso de 10 de Maio. )J 229
Fixa para cada uma esteira, o vulor de áOO réis em "ez
de 2áO ré's.

Oull'O riviso ele 10 de Maio. )J 326
Expedido em ,'irtutle de Imperial !te olução de 23 de
Abril antecedente, sobl'e Con<u1la do Conselbo upremo
Militar, permiltinclo. que as praç,ls, que tenham con-
c1nido o sl'o tempo de serviço. mas não lhes cabendn ainda
baixa, pos, am ofl'erecer Substituto, que servirá até chegar
a VI'Z da baixa do Sub ,tituido.

T1'prho da Ordem do dia n. 126 de 10 de
JIIaio » ft 6

Indica quaes os mappa , e documentos, cuja remeisa
CUml re se faça dir~clamenle á RepartiçãO) do Quartel-.
Mestre-General pelas Autoridades na me ma ordem de-
signadas.
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Aviso de 23 de Maio
Não só deliberou, que as praças, que antes de conclui do o
tempo da Lei, passam a im'alidas, e como taes o concluem,
não possam ser admittidas a enl{ajamento; mas tambem,
que findo o seo tempo de serviro, nãu Ibes fica direito á
continuação da gratificarão igual ao soldo, por isso que
deve ter baixa, as im que a solicite.

Aviso de 30 de l/;{aio .
Communica a Imperial Resolução de 25 do mesmo mez,
estaluindo novas regras para observarem-se em geral, rela­
tivamente ás continencias, desde Officiul-Generdl, até os
Postos de Inf~riores do Exercito.

Aviso de 16 de Junho
ESlaiJelece como rep;r3, que aos Estudantes das Escolas
Militares não é permittido, durante a frequencia, fazer ser­
viço nos Corpos..

Aviso circulm- de 27 de Junhp .
Prt'ferem para os Empregos civis das Repartições mili­
tares, os Militares reformados, ou indivitJuos, qne já
tenham servido no Exel'cito.

Decreto n. 1.021 de 6 de Julho.
Concedeo que se conte aos Ofliciar. do Exercito, e Ar­
mada para a reforma, e condecol'3ção de Aviz, o tempo
que houverr.m servido como Jlraças de Permanentes da
Côrte, ou de qualquer outro Corpo Policial militarmente
organisado.

Deaeto n. 621 de 8 de Jutho de 18[/9.
Estabelece que regressem á praça, que anteriormente Unbam
no Exercito, aquelles Alre.es Alumnos que fÓrem de­
mittidos, por não terem preenchido as condições do seo
accesso.

Aviso de 1lJ de Julho.
O Offieial do serviço activo, inspeccionado, e jnlgado
doente para tratar·se, tem di,'eilo entretanto á etape.

OUt1'O Aviso de 1lJ de Julho.
Manda que o exame de sanidade dos Recrutas seja veri·
ficado pela Junta de Sande.

Aviso de 22 de J1tlho.
Additon o ue 111 deste mesmo mcz, acima referido,
qnanto aos exames de saoidade aos Recrnlados.

Aviso tambem de 22 de Julho.
O Omeial empregado em Director de qualCJller das "Es­
colas elementares dos Corpos, não percebe por isso gl'atifi­
cação alguma.

Aviso de 23 de Julho.
Repete a declaraç.ão de que qnando (los Cou. elltos mili·
tares haja de fazer parte algum Omeial de l' linlw, que
tenha na guarda "acional graduação superiol', tPffi elle
direito á consideração inherente á rererida graduação para
occullur, no ditos Conselhos, o logar, que por ella
lhe cumpelir.

Aviso de 23 de Julho.
Para demover dUl'idas na applicação do § 2° do Aviso
de 13 de Ahl'il de 1859, sobl'e Conselhos Peremplorios,
explica que o Commandante da Companhia da praça suiJ-
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m~ltidá ào lIito Conseluo, não fará parte t1elle: Déclarol1
lamuem, que no COI'PO ·de Artifices da COrte, seja o Con­
selho composto do Ajudante, e de 2 Ofliciaes mais gra­
duados, guardarla·a excep ~o acima dita.

Re olução de 25 de Julho soúre Consulta do
Conselho Supremo liililar de 11 do mes-
mo mez. 1859 258

Indeferio a innovação pretendida por um Juiz de Direito,
que para funcei'onar como lnditor, exigia a nomeação de
um Secretario especia) para e50re\'er nos Processos dos
Conselhos de Guerra, por crimes graves, em que tivesse
de assim funccionar, c mandou-se que elle proprio escre-
vesse em 'taes Processos.

Aviso de 30 de Julho, em vÚ'lude da Resolu-
çüo de 27 do mesmo mez » 1. 92

Tem opç'iO entre os '\'enoimenlos, que alites perceber, e os
que Lue competirem, o Omcial qtle provisoriamente sub-
stitnir o Assistente do Ajudante.Gcnel'al.

01~lro Avúo de 30 de Julho. » 12h
Declara que é inconvcniente, e prejudirial, quc os Assis-
tentes do. Delegados do Cirurgião-mór do Exereito nas Pro-
vincias sejam distrahtdos para oulras commi sões, incom-
pativeis com a ua pctmaucl1cia junto aos mesmos
Delegados.

Aviso de 27 de Agoslo » 1.92
Firmado ua Resolução de ConsulLa de 1. í do mesmo mez,
determina que corra por conta da tlazenda Publica, a im-
portaneia de quantos medicamentos necessitarem os Cio
rurgiõcs Militares para, fóra dos Hospitaes, tratarem os
Olliciaes' do Exercito, e sua família legitima, quando
-enfermos. .

OUlro Aviso de 27 de AgoSlO. » 31.1
Communica que por Imperial Resolução de 17 do mesmo
mez sobre Cou~ulta do C'lIISelllO Supremo Militar, ficára
determinada a litleral execução do ([ue dbpõe o Aviso
u. U1 de 1.lI de Março de '1856, pagando-se ás praças de
p'l'et, que fôrem escusas, ou promovidas á Omciaes, as
peças de fardamento gl aude, que se lhes deva.

Aviso de 7 de Selemúro Jl 316
Oetermina (rUe á todo o individuo, que voluntariameute
alistar·se no Elercilo, enlregue o Cuefe do Corpo, oude
verificar-se a praça, uma caulelJ, por elle assil(nada, e rn-
bricada pelo Ajudalllc-Gcneralnu Côrte, e nas Provincia"
onde uão bouver Commando de 1rmas, pelos respectivos
Presidentes, ua qual se declare que pela sua simples ap-
presentação, concluido que seja o prazo do serviço, se or-
denará a baixa: determina mais que lodos os Volun-
tarios, que tiverem eom~letàdo o tempo legal, e quizerem
'UIIS baixas, sejam immediatalllcute escusos do serviço.

Porlm'ia cz'rcular de 10 de ::hltmbro. » 308
Avivando a disposição do Aviso de 8 de Março deste
mesmo anuo, mandl que as praça' de pret sejam paga
de todas as dividas, de que trala o dito Aviso, inda que
p~rteucentesa exercicio anteriores.
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Aviso de 10 de Setembro.
Alterou a disposição do Aviso n. 68 de 20 de ~'evereiro

de 1857, declarando á Pagadoria, (fue os Officiaes empre­
gados no Batalhão de Engenheiros, e Companhia de Alum­
nos da Escola de Ápplicação, só têm direito ao abono dos
vencimentos do Estado-maior de i" Classe, excellto os Com·
mandante, Major, e Ajudante daquelJe Batalhão, que
continuam a perceber os de commissão activa de En­
genheiros.

Trecho da Ordem do dia do Quartel-General
n. 1h8 de 10 de Setembro

Indica o modo de colJocarem os Oruciae inferiores, Cabos,
e Anspeçadas as divisas no braço esquerdo.

Carta de Lei n. 10ft2 de 1lJ de Setembro.
Fixa as fôrças (te terra para 1860 a t861, conlinúa a mar­
car o tempo d,! nove annos para os Recrutados, e de seis
para os Voluntarios, consignando o maximo, e o minimo do
premio de engajamento. Além disso llispensa no A.rt. 6°
para os Officiaes da arma de CavalJaria, e Infantaria, não
comprehendidos nas disposições do Art. 37 du Regimento
de 31 de Maio de 1851, as habilitações scientilicas exigidas
pelu mesmo Regimento, e pela Lei n. 585 de 6 de Setem­
bro de 1850, scndo desde já prl'enchiúas as vagas, dous
terços por antiguidade, e um terço por estudos.

Aviso de 1ft de Setembro.
Declara continuar em vigor fi Aviso de 2l de Julho de
1855, que confere ás praça do Exercito, que nelle conti­
nuam sem enqajamento, a percepção do soldo dobrado,
como se engajaQ~s fos;em.

Aviso de ~6 de Setembro,
E:qllica ao Ajudante·General a maneil'a por que deve ser
executadn o principio estatuido no Art. 60 da su\)ra men­
cionada Lei n.10á2 de 1á deste mez, sobre as Promoções.

Decreto n. 2h78 de 28 de Setembro e Regula-
mento da mesma data.

Estabelece regras para as substituições, e isenções das
!Iraças de pret do Exercito, lIue não tiverem completado
ainda o tempo, á que 'ejam obrigada.

Aviso de 29 de Setembro.
Declara que é generiea, e applicavel á torlos os Ofliciaes
do Exercito, qualquer que seja a data tio accesso de cada
um delles. a doutrina do ÂrL. (lO ela referida Lei II. 10á2 de
1á deste mez.

Aviso de 10 de Novembro
Explicou que segundo a (l11perial Re olução de COllsulta
de 30 ele Outubro, aos Volunlarios, ou Engajados, quando
nos Hospilaes. e Enfermarias 1I1ilitares, nenhnm desconto se
faz na gratificação <lo ellg~jamento: cumprindo que [)
descollto sómente se verifique na gratificaç.ão do meio
soldo, on soldo que tiverem.
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